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Anguera, Ba. Secretaria Municipal de Educação.  
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As transformações que marcaram a sociedade brasileira no decorrer das últimas 

décadas, as aprendizagens que a vida e o mundo atual passaram a exigir dos estudantes, as 

novas práticas que se revelaram necessárias ao ato de educar e os novos desafios creditados 

à instituição escola, foram fatores emergentes para uma nova Base Nacional Comum 

Curricular – BNCC. 

Nesse movimento, objetivando aproximar o papel da escola às demandas da 

sociedade, em resposta à dinâmica dos tempos atuais e de um futuro próximo, as redes de 

ensino de todo o país foram sensibilizadas a abraçar a elaboração de novos currículos, 

alinhados às diretrizes nacionais, mas ao mesmo tempo carregando singularidades regionais 

e locais de forma diversificada. 

À luz de um dinâmico progresso, o Município de Anguera, que ao longo dos anos 

persiste uma educação de melhor qualidade, não poderia se furtar a essa caminhada, ainda 

que ampla e árdua, mas necessária ao novo tempo. 

Registros documentados e lembranças de momentos significativos traçam uma linha 

do tempo bem definida: 2016 são dadas contribuições numa consulta pública de âmbito 

nacional; 2017 temos acesso à versão da nova BNCC para todo o país; 2018 os estados 

começam a mobilizar seus municípios; 2019 Anguera debruça sobre a tarefa de construir seu 

currículo; 2020 é homologada uma proposta curricular para o município; 2021, em meio aos 

desafios de uma instabilidade sanitária pandêmica, o sistema municipal de ensino inicia 

minuciosa revisão da versão da proposta curricular; 2022, em março, chega-se à 

homologação do Documento Curricular Referencial Municipal (DCRM) de Anguera. 

Para norte dos educadores e educadoras, bem como de todos os envolvidos no 

processo educativo, membros dos mais diversos segmentos da comunidade escolar, existe, a 

partir de agora, uma base curricular para o ensino e a aprendizagem no Sistema Municipal 

de Ensino de Anguera, abrangendo a Educação Infantil e o Ensino Fundamental, 

considerando competências, direitos de aprendizagens e habilidades comuns para todo 

Brasil, outras compartilhadas com a Bahia e também as específicas que contemplam o 

regionalismo e a vida local. 

A alegria por esse feito, fruto do esforço de tantas mãos que ousaram se unir e agora 

oferecem tamanha grandeza a Anguera, faz-me deixar o chamamento da responsabilidade 

quanto à utilização prática no contínuo fazer da Educação Municipal, com palavras que após 

uma longa caminhada, caem suavemente sobre o coração e a alma. Parafraseando Vinícius 

de Moraes, “que não seja imortal, porque trata das necessidades da nossa época, mas que se 

utilize todos os dias, posto que é chama para uma aprendizagem sólida”. Já disse o mestre, 

imortal Paulo Freire, “educação é um ato de amor”. 
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Educadores e educadoras, o compromisso com este documento se estenderá dia a dia 

pelo chão das escolas contribuindo para que as mudanças esperadas no ensino se 

concretizem, oferecendo bons frutos à sociedade Anguerense no decorrer do tempo, com a 

consolidação de uma aprendizagem mais eficaz por parte dos nossos estudantes. 

Vamos caminhar na companhia permanente desse instrumento que representa um 

conjunto de esforços.  

Anguera-Ba, março de 2022 

    

 

Renan Iury Mendes Brito 

Secretário de Educação 
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“Catar feijão se limita com escrever: 

Jogam-se os grãos na água do alguidar 

E as palavras na folha de papel; 

e depois, joga-se fora o que boiar. 

Certo, toda palavra boiará no papel, 

água congelada, por chumbo seu verbo; 

pois catar esse feijão, soprar nele, 

e jogar fora o leve e oco, palha e eco.” 

  Catar Feijão, João Cabral de Melo Neto, 1965 

 

O Documento Curricular Referencial dos Municípios demarca uma trajetória de 

conquistas.  A União dos Dirigentes Municipais de Educação da Bahia (Undime - Ba), 

fomentou durante o ano de 2021, por meio de discussões nos bastidores, e que logo depois 

foi aberta à comunidade como um todo, uma preocupação unificada:  o progresso na 

qualidade da educação baiana. Sendo assim, organizou o plano de elaboração ou até mesmo 

da reelaboração dos referências curriculares dos municípios. 

Foi ofertada a todos os municípios da Bahia uma qualificação, no sentido de preparar 

uma gama de pessoas para serem transmissores das políticas públicas que envolvem a 

educação, no que tange à identidade, territorialidade, diversidade e autonomia que devem 

permear seus currículos. A muitas mãos, o município de Anguera abraçou o compromisso 

em consolidar seu currículo em consonância com a Base Nacional Comum Curricular (BNCC). 

O belíssimo poema de João Cabral de Melo Neto, Catar Feijão, é uma alusão à 

construção do Documento Curricular Referencial Municipal (DCRM) de Anguera, construção 

essa que enfatiza o processo, e que a partir de exemplos rotineiros, de práticas ocasionais, 

traz no seu enredo a história da educação anguerense, bem como seus anseios, seus 

desafios e as prováveis soluções para um roteiro passível de mudanças, mediante as 

situações advindas do processo educacional como um todo.  

A movimentação para a construção do DCRM de Anguera foi deflagrada no ano de 

2019. Após diversas etapas, na data de 23 de dezembro de 2019 foi aprovada uma Proposta 

11 
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Curricular Municipal mediante consulta pública aberta à comunidade, tendo sido 

reconhecida pelo Conselho Municipal de Educação em 12 de fevereiro de 2020. Tratou-se de 

uma 1ª versão, sendo que a própria audiência pública de aprovação, também deliberou pela 

necessidade em revisar o documento. Oportunamente, foi criada uma comissão para 

desenvolver a reelabvoração com muito afinco, um verdadeiro “catar feijão”. 

Levou-se em consideração os marcos teóricos e legais, com ênfase nas concepções e 

legislações que embasam as práticas pedagógicas, agregando às realidades que estão vivas 

dentro das unidades escolares, evidenciando os aspectos históricos, culturais e com uma 

percepção aguçada às necessidades da comunidade anguerense, afinal a educação tem o 

poder de “tocar” todas as esferas. 

O trabalho de reelaboração foi desenvolvido entre os meses de agosto de 2021 a 

março de 2022, contando com a participação aviva dos dirigentes, coordenadores e 

supervisores pedagógicos, professores, colaboradores escolares, comunidade em geral e os 

atores principais desse referencial curricular, que são os estudantes. Todos com um intuito 

padronizado, o compromisso para a melhoria ascendente da educação no Município de 

Anguera.   

Instituição mobilizadora de todo o processo, a Secretaria Municipal de Educação 

garantiu as condições necessárias para a materizaliação deste Documento Curricular 

Referencial Municipal (DCRM) que consolida o que havia sido preconizado na Proposta 

Curricular de 2019.  

O intuito é que este documento documento seja utilizado de modo rotineiro, 

tonando-se um conjunto de proposições fundamentadas e pensadas na práxis pedagógica, 

onde o processo de ensino-aprendizagem se faz de forma diária, peculiar e incessante para 

todos os envolvidos no processo. 
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 O municípo de Anguera tem desenvolvido esforços ao longo dos anos buscando 

garantir um ensino de qualidade, pautado nos direitos de aprendizagens. Isso demanda a 

garantia de estrutura necessária e o engamento das comunidades escolares e local em torno 

do processo de ensino e aprendizagem. 

 Um importante marco é a autonomia assegurada pelo Sistema Municipal de Ensino, 

instituído pela Lei Nº 078, de 25 de Junho de 2009, quanto à oferta da Educação Infantil e do 

Ensino Fundamental, acentuando as responsabilidades atribuídas aos municípios pela Lei de 

de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, a LDB Nº 9.394/1996, bem como fortalecendo o 

regime de colaboração entre os entes federativos. 

 Em seu Artigo 3º, a Lei Nº 078, de 25 de Junho de 2009, versa: 

A educação será vinculada ao mundo do trabalho e prática social, sendo dever da 
família e do Estado, inspirada nos princípios de liberdade e nos ideais de 
solidariedade humana tendo por finalidade o desenvolvimento do aluno. 

Praticizando a definição, o processo de ensino e aprendizagem nas escolas que 

intregram o Sistema Municipal de Educação visa a formação integral do sujeito, preparando-

o para os desafios da sociedade. 

Convém ressaltar a autonomia que dispõe o município, resguarda a Constituição 

Brasileira, a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional e o conjunto de todas as leis, 

resoluções, diretrizes e normas que constituem a legislação educacional no país. 

Por meio do Regime de Colaboração entre os entes federados, previsto na 

Constituição Federal, na Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional e no Plano Nacional 

de Educação, são estabelecidas políticas públicas que garantem investimentos. No artgo 211 

da Constituição Federal consta que: “A União, os Estados, o Distrito Federal e os Municípios 

organizarão em regime de colaboração seus sistemas de ensino”. 

Ainda conforme o artigo 211 da Constituição Brasileira, em seu § 2º “os municípios 

atuarão prioritariamente no Ensino Fundamental e na Educação Infantil”. Essa orientação 

legal tem prática bem definida na estrutura educacional de Anguera. O conjunto das escolas 
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que compõem a Rede Municipal de Ensino contempla a Educação Infantil com oferta da 

Creche e Pré-escola, e o Ensino Fundamental. 

Ressalta-se que a oferta da Creche ocorre de forma reduzida, não contemplando a 

demanda existente no município em virtude da carência de espaço físico para ampliação de 

vagas, na sede e na zona rural. Neste ano de 2022 foi dado início à construção de uma 

Creche no Povoado de Guaribas. O município conta com uma demanda cadastrada no Plano 

de Ações Articuladas (PAR), pleiteando a aprovação junto ao Ministério da Educação visando 

a construção de uma (01) Creche no Povoado de Areia. 

Quanto à Pré-Escola, o município cobre toda a demanda. Porém requer uma melhor 

estrutura física que favoreça a prática do brincar. Visando amenizar essa dificuldade, está 

em andamento, na sede do município, a construção de um novo prédio que irá receber o 

público da Pré-escola. 

É importante destacar como uma ação que visa reparar direitos, o investimento que 

tem sido feito pelo município quanto ao fortalecimento da Educação de Jovens e Adultos 

(EJA). Na sede, foi estruturado o Centro de Educação de Jovens e Adultos (CEJA), no ano de 

2016, através do Decreto Nº 13, de 01 de Março de 2016. Na zona rural, a Secretaria 

Municipal de Educação desencadeou o Projeto ‘Educação Popular”, que se constiutui numa 

ação de incentivo ao acesso e à permanências de adultos e idosos nas escolas situadas nas 

comunidades do campo. 

Para a oferta do Atendimento Educacional Especializado (AEE), a Rede Municipal conta 

com o Centro de Recursos Multifuncionais, que atende a demanda de alunos especiais e com 

transtornos, em turno oposto à frequencia na escola regular.  

As unidades escolares atualmente em funcionamento na Rede Municipal de Ensino 

estão indicadas na TABELA 1. Ressalta-se que os Núcleos Regionalizados citados se 

constrituem em um conjunto de escolas com estrutura física de uma ou no máximo duas 

salas de aulas, localizadas em comunidades rurais, possuindo gestão única e compartilhada 

por região. 

A atual composição dos Núcleos Regionalizados está definida conforme apresenta a 

TABELA 2. 
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TABELA 1: RELAÇÃO DAS ESCOLAS DA REDE MUNICIPAL DE ENSINO 

UNIDADE 

 
 

LOCALIDADE 

EDUCAÇÃO INFANTIL ENS. FUNDAMENTAL 

CRECHE PRÉ-ESCOLA 
ANOS 

INICIAIS 

ANOS 

FINAIS 

Creche Escola Maria Vitória Correia Sede do Município X    

Escola Vitor Bezerra Lola Sede do Município  X   

Escola Municipal Érico Sophia Brandão Sede do Município   X  

Centro Educacional Prof. Áureo de Oliveira Filho Sede do Município    X 

Escola Municipal Leôncio Horácio de Almeida  Povoado de Guaribas   X X 

Escola Municipal Maria Rita Alves de Jesus Povoado de Areia    X 

Núcleo Regionalizado “A”  Sede na Localidade de Laje X X X  

Núcleo Regionalizado “B” Sede no Povoado de Areia X X X  

Núcleo Regionalizado “C” Sede no Povoado de Tapera X X X  

Centro de Educação de Jovens e Adultos Sede do Município   X X 

Prédio Escolar José da Silva Correia Localidade de Queimadinha X X X  

Centro de Recursos Multifuncionais Sede do Município X X X X 
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TABELA 2: COMPOSIÇÃO DOS NÚCLEOS REGIONALIZADOS  

DENOMINAÇÃO ÁREA / LOCALIZAÇÃO ESCOLAS 

NÚCLEO - REGIONALIZADO ‘‘A’’ 

Laje Escola Ovídio Balbino de Almeida (Sede do Núcleo) 

Guaribas Prédio Escolar Maria Jose Silveira 

Jacobina Prédio Escolar Décio Agrário de Carvalho 

Cajá Prédio Escolar São José  

Roçado Prédio Escolar Hélia Maria Brandão 

Massapê Prédio Escolar Eloi Caetano da Silva 

NÚCLEO - REGIONALIZADO ‘‘B’’ 

Povoado de Areia Prédio Escolar Orlando Carneiro (Sede do Núcleo) 

Areia Prédio Escolar Galdino Camilo Alves  

Caraíbas Prédio Escolar Manoel do Patrocínio  

Paraíso Escola Municipal José Bispo de Almeida 

NÚCLEO - REGIONALIZADO ‘‘C’’ 

Tapera  Prédio Escolar Cezário Boaventura de Jesus (Sede do Núcleo) 

Boa Esperança Escola Felipe dos Santos Costa 

Jenipapo Prédio Escolar Bernadino Rosário da Silva  

 



 

19 
 

Outro espaço educativo integrado à Secretaria Municipal de Educação de Anguera, 

conforme estabeleceu a Lei Nº 081, de 03 de Setembro de 2009, é a Biblioteca Pública 

Municipal. Inaugurada no dia 01 de julho do ano de 2010, com a denominação de Biblioteca 

Pública Municipal Professor Gessé Souza Silva, funciona em espaço alugado. Tanto necessita 

de ampliação física quanto de ampliação do seu acervo. 

O Sistema Municipal de Ensino de Anguera se restringe à própria Rede Municipal, visto 

não possuir no município estabelecimentos de ensino da rede privada. Ressalta-se aindxa que 

não se observa tendência para surgimento de escola da rede privada em breve intervalo de 

anos. 

Quanto ao fluxo de alunos matriculados, conforme série histórica organizada pela 

Sessão de Matrícula Escolar da Secretaria Municipal de Educação, nos últimos cinco (05) anos 

a Rede Municipal de Ensino teve o quantitativo apresentado na TABELA 3, considerando o 

Censo Escolar desenvolvido pelo Instituto de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira, 

órgão do Ministério da Educação. 

 

TABELA 3: QUANTIDADE DE ALUNOS MATRÍCULADOS NA REDE MUNICIPAL (2017 – 2021) 

 

ANO 
EDUCAÇÃO INFANTIL ENSINO FUND. REGULAR 

EJA TOTAL 

CRECHE PRÉ-ESCOLA ANOS INICIAIS ANOS FINAIS 

2017 207 212 691 526 331 1.967 

2018 202 201 682 517 294 1.896 

2019 190 192 685 466 277 1.810 

2020 195 202 655 465 141 1.658 

2021 193 235 645 520 251 1.844 

FONTE: SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO - EDUCACENSO 
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Pequena Anguera, que me deu o berço, 
Perto de ti e do teu povo esqueço 
Do tempo, da evolução que vejo. 
És a calma, a placidez eterna, 
Como um grande e comovente lago, 
Cativante e plena de beleza terna. 

(Moreira, Antonio. Anotações de um Incipiente, 1998. Pág. 116). 

O município de Anguera se localiza no centro norte baiano, nas proximidades de Feira 

de Santana. Situa-se às margens da BA 052. Limita-se, além de Feira de Santana, com o 

município de Serra Preta. O Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) estima uma 

população de 11.369 habitantes (Ano de Referência: 2021). 

Anguera emancipou-se de Feira de Santana, em 20 de novembro de 1961, através da Lei 

Estadual nº 1.558, assinada pelo então Governador Juracy Magalhães. Entre os anguerenses 

que lutaram bravamente pela emancipação política, destacou-se o senhor Arthur Vieira de 

Oliveira, que se tornou o primeiro Prefeito do município. 

A origem de Anguera se deu a partir do ano de 1855, com o surgimento de um povoado 

envolta da antiga Fazenda Almas, que pertencia ao senhor José Marques de Oliveira Lima. 

Inicialmente houve a construção de uma capela e uma escola. Ano longo dos anos foi se 

tornando cada vê mais habitado. 

Em 1857, o povoado se elevou à categoria de distrito, passando a ser denominado 

Distrito de Almas, pertencente a Feira de Santana. Em 1943, o nome Almas foi modificado 

para Anguera, passando a ser denominado Distrito de Anguera. A nova denominação foi 

ratificada em 1944. O nome Anguera é de origem indígena. Registros históricos relatam que a 

região era primitivamente habitada pelos índios paiaiás. 

A principal atividade econômica do município é a agricultura, destacando-se o plantio de 

feijão e milho, na zona rural. A produção ocorre, em maior parte, para o sustento das próprias 

famílias. Na vida rural, a pecuária conta com pequena criação de rebanhos bovinos, sendo 

parte concentrada entre poucos fazendeiros. 

A falta de emprego e renda é o principal problema enfrentado no município. Ao longo 

dos anos foi marcante, e continua sendo uma realidade atual, a saída de filhos da terra, 
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principalmente jovens, para outros lugares do país, em busca de melhores condições de vida. 

Alternativas para a geração de renda é um dos problemas sociais mais discutidos atualmente 

no município, porém, com poucas alternativas que evidenciam resolução da problemática 

enfrentada: o desemprego.  

A fonte de renda da população gira em torno da aposentadoria de idosos e do serviço 

público municipal, além da pequena produção agrícola. Recentemente, com incentivo do 

poder público municipal, instalou-se uma fábrica de peças para calçados. No espaço do antigo 

Clube de Campo Tropical, gerando emprego para algumas dezenas de jovens. Está em 

andamento a construção de um galpão industrial prevendo a instalação dessa fábrica e 

abrindo perspectiva para a chegada de outras. 

Nas últimas décadas o pequeno comércio local passou a oferecer maior variedade de 

produtos, no entanto, ainda há limitação. A proximidade com Feira de Santana acaba 

determinando que parte do consumo dos anguerenses ocorra em Feira de Santana, devido o 

atrativo regional e por concentrar serviços diversos de necessidade das pessoas. Aos sábados, 

é realizada a Feira Livre, no Centro de Abastecimento Francisco Freitas, sendo comercializados 

produtos de origem locais e trazidos por ambulantes oriundos de outros municípios. 

Na religiosidade, há destaque para um fenômeno que é muito pouco observado pela 

população local, mas atrai turistas religiosos de vários lugares do Brasil e do mundo: são as 

“supostas aparições” de Nossa Senhora, a mãe de Jesus Cristo, ao “suposto vidente” Pedro 

Régis, na Fazenda Malhada Nova. 

Ainda na religiosidade, conforme dados do IBGE, no Censo do ano de 2010, 80% da 

população se declarou católica. No catolicismo, os anguerenses reverenciam como sua 

Padroeira, Nossa Senhora da Conceição, acontecendo anualmente os tradicionais festejos. 

Apesar da predominância católica, diversas outras religiões, principalmente evangélicas, 

tem crescido nos últimos anos. Isso pode ser comprovado observando o número de igrejas e 

templos evangélicos que surgiram, além da frequência de pessoas nos que já existiam. 

Na cultura, destaca-se o tradicional festejo junino, proporcionado pelo poder público 

municipal. Outra tradição que nos últimos anos se tornou muito forte foi a realização de 

cavalgadas, que tem atraído grande número de pessoas de diversos outros municípios. A 

montaria também tem sido uma prática de lazer atualmente bastante apreciada nas 

localidades rurais do município. 
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Tratar sobre os marcos legais que abordam as temáticas concernetes à educação e à 

política curricular no país, é falar de um contexto sócio-histórico em que elas acontecem, dos 

progressos na legislação vigente e dos desafios transpostos para a promoção/acesso de uma 

educação de qualidade social para todos. 

À vista disso, o Município de Anguera tem a responsabilidade de apresentar um 

Referencial Curricular que considere o contexto sócio-histórico e as múltiplas identidades 

culturais da comunidade, na perspectiva de valorizar os conhecimentos tradicionais do seu 

povo, impulsionar e potencializar as produções de conhecimentos elaboradas pelas unidades 

escolares, ancoradas pela Secretaria de Educação, para garantir o direito de aprendizagem e 

do desenvolvimento dos educandos, transformando realidades, por muitas vezes árduas, e 

fazendo valer a justiça social, com mais igualdade de oportunidades. 

Com base nesse entendimento, os marcos legais aqui apresentados por si só não 

repercutem em garantias de direitos, o compromisso pelo seu cumprimento perpassa pelo 

planejamento, execução, monitoramento e avaliação das políticas educacionais e pelo 

controle social em se fazer cumprir. Para tanto, os marcos legais devem ser considerados na 

(re)elaboração coletiva dos Projetos Políticos-Pedagógicos (PPP) das escolas anguerenses. 

A Constituição Federal de 1988, inspirada pela Declaração Universal dos Direitos 

Humanos (1948), no artigo 205, reconhece a educação como:  

[...] direito de todos e dever do Estado e da família, será promovida e incentivada 
com a colaboração da sociedade, visando ao pleno desenvolvimento da pessoa, seu 
preparo ao exercício da cidadania e sua qualificação para o trabalho. (BRASIL, 1988). 

O Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA), Lei nº 8.069/90, no artigo 4º, reafirma a 

quem resguarda o dever de assegurar os diretos fundamentais das crianças e adolescentes: 

É dever da família, da comunidade, da sociedade em geral e do poder público 
assegurar, com absoluta prioridade, a efetivação dos direitos referentes à vida, à 
saúde, à alimentação, à educação, ao esporte, ao lazer, à profissionalização, à 
cultura, à dignidade, ao respeito, à liberdade e à convivência familiar e comunitária. 
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O Estatuto da Juventude, Lei nº 12.852/2013, no artigo 7º, que trata do direito à 

educação, evidencia que é direito do jovem: 

[...] educação de qualidade, com a garantia de educação básica, obrigatória e 
gratuita, inclusive para os que a ela não tiveram acesso na idade adequada. (BRASIL, 
2013). 

Ainda sobre o direito à educação, o Estatuto do Idoso (Lei nº 10.741/03), no artigo 21º, 

estabelece que: 

[...] o Poder Público criará oportunidades de acesso do idoso à educação, adequando 
currículos, metodologias e material didático aos programas educacionais a ele 
destinados. (BRASIL, 2003). 

A Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, LDBEN Nº 9.394/96, no artigo 2º, 

define os princípios gerais e finalidades da educação: 

A educação, dever da família e do Estado, inspirada nos princípios de liberdade e nos 
ideais de solidariedade humana, tem por finalidade o pleno desenvolvimento do 
educando, seu preparo para o exercício da cidadania e sua qualificação para o 
trabalho. (BRASIL, 1996). 

Ainda na LDBEN, no artigo 3º, delineiam-se os princípios basilares para o ensino: 

[...] I – igualdade de condições para o acesso e permanência na escola;  
II – liberdade de aprender, ensinar, pesquisar e divulgar a cultura, o pensamento, a 
arte e o saber; 
 III – pluralismo de ideias e de concepções pedagógicas;  
IV – respeito à liberdade e apreço à tolerância;  
V – coexistência de instituições públicas e privadas de ensino;  
VI – gratuidade do ensino público em estabelecimentos oficiais; 
VII – valorização do profissional da educação escolar;  
VIII – gestão democrática do ensino público, na forma desta Lei e da legislação dos 
sistemas de ensino;  
IX – garantia de padrão de qualidade;  
X – valorização da experiência extraescolar;  
XI – vinculação entre a educação escolar, o trabalho e as práticas sociais;  
XII – consideração com a diversidade étnico-racial; 
XIII – garantia do direito à educação e à aprendizagem ao longo da vida. (BRASIL, 
1996). 

A Lei nº 13.005, de 25 de junho de 2014, que aprova o Plano Nacional de Educação 

(PNE), no artigo 2º, apresenta como diretrizes: 

[...] I – erradicação do analfabetismo;  
II – universalização do atendimento escolar;  
III – superação das desigualdades educacionais, com ênfase na promoção da 
cidadania e na erradicação de todas as formas de discriminação;  
IV – melhoria da qualidade da educação;  
V – formação para o trabalho e para a cidadania, com ênfase nos valores morais e 
éticos em que se fundamenta a sociedade;  
VI – promoção do princípio da gestão democrática da educação pública;  
VII – promoção humanística, científica, cultural e tecnológica do País; 
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VIII – estabelecimento de meta de aplicação de recursos públicos em educação como 
proporção do Produto Interno Bruto - PIB, que assegure atendimento às 
necessidades de expansão, com padrão de qualidade e equidade; 
IX – valorização dos (as) profissionais da educação;  
X – promoção dos princípios do respeito aos direitos humanos, à diversidade e à 
sustentabilidade socioambiental. (BRASIL, 2014). 

No Plano Estadual de Educação da Bahia (PEE), Lei nº 13.559, de 11 de maio de 2016, a 

BNCC também está prevista na meta 7, estratégia 7.6, conforme apresentada a seguir: 

[...] estabelecer e implantar, até o segundo ano de vigência deste PEE-BA, mediante 
pactuação interfederativa, diretrizes pedagógicas para a Educação Básica e a base 
nacional comum dos currículos, com direitos e objetivos de aprendizagem e 
desenvolvimento dos estudantes para cada ano do Ensino Fundamental e do Ensino 
Médio, respeitada a diversidade regional, estadual e local” (BAHIA, 2016). 

Em dezembro de 2017, é homologada a BNCC das etapas da Educação Infantil e Ensino 

Fundamental, a qual é definida como: 

[...] documento de caráter normativo que define o conjunto orgânico e progressivo 
de aprendizagens essenciais que todos os alunos devem desenvolver ao longo das 
etapas e modalidades da Educação Básica, de modo a que tenham assegurados seus 
direitos de aprendizagem e desenvolvimento, em conformidade com o que preceitua 
o Plano Nacional de Educação – PNE. (BRASIL, 2017). 

Logo após, foi homologada a Resolução CNE/CP nº 2, de 22 de dezembro de 2017 que 

“Institui e orienta a implantação da Base Nacional Comum Curricular, a ser respeitada 

obrigatoriamente ao longo das etapas e respectivas modalidades no âmbito da Educação 

Básica” com o objetivo de alicerçar e subsidiar a construção dos currículos/propostas 

pedagógicas, conforme artigos a seguir: 

Art. 1º A presente Resolução e seu Anexo instituem a Base Nacional Comum 
Curricular (BNCC), como documento de caráter normativo que define o conjunto 
orgânico e progressivo de aprendizagens essenciais como direito das crianças, jovens 
e adultos no âmbito da Educação Básica escolar, e orientam sua implementação 
pelos sistemas de ensino das diferentes instâncias federativas, bem como pelas 
instituições ou redes escolares. Parágrafo Único. No exercício de sua autonomia, 
prevista nos artigos 12, 13 e 23 da LDB, no processo de construção de suas propostas 
pedagógicas, atendidos todos os direitos e objetivos de aprendizagem instituídos na 
BNCC, as instituições escolares, redes de escolas e seus respectivos sistemas de 
ensino poderão adotar formas de organização e propostas de progressão que 
julgarem necessários. 

Através do Parecer  CEE/CP  Nº  196/2019,  de  13  de  agosto  de  2019,  o Conselho 

Estadual de Educação sinalizou favorável à aprovação do Documento  Curricular  Referencial  

da Bahia (DCRB) para  Educação  Infantil  e  Ensino  Fundamental. A Portaria Nº 904/19, 

publicada no Diário Oficial do Estado em 19 de dezembro de 2019, se constituiu no ato legal 

que homologou o DCRB. 
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Os Currículos dos Estados e Municípios, conforme preconizam os princípios e diretrizes 

da LDBEN, PNE e PEE, reafirmados na BNCC, precisam reconhecer “que a educação tem um 

compromisso com a formação e o desenvolvimento humano global, em suas dimensões 

intelectual, física, afetiva, social, ética, moral e simbólica” (BRASIL, 2018), ou seja, numa 

perspectiva de formação integral e integradora dos sujeitos. Esse norte é seguido pelo 

Município de Anguera, mobiliza educadores e a comunidade para o construção do seu 

documento currciular.  

As aprendizagens primordiais estabelecidas pela BNCC se consolidam mediante um 

conjunto de decisões que constituem o currículo, levando em consideração a realidade local, 

e suas particularidades, bem como a autonomia do Sistema Municipal de Educação. Essas 

decisões necessitam de articulação para atender a toda especificidade e necessidades dos 

grupos sociais que convivem nos espaços das escolas anguerenses e em atendimento às 

diferentes modalidades da Educação Básica, conforme previsto na legislação vigente. Assim, o 

processo de construção do Documento Curricular Referencial Municiapl (DCRM) de Anguera 

mobilizou diversos segmentos no processo levantar demandas e necessidades.   

Um bom currículo deve ser inclusivo. Isso significa: atender a todo tipo de alunado, com 

suas especificidades. É fundamental perceber as necessidades dos estudantes e buscar 

soluções. Para que eles acompanhem o ritmo da escola e aprendam o que precisam em cada 

etapa de ensino agregado a saberes pré-existentes. 

O Município de Anguera elaborou o seu Plano Municipal de Educação (PME), instituído 

pela Lei Com plementar nº 186, de 22 de Junho de 2015, e alterado pela Lei Complementar n° 

228, de 17 de Setembro de 2018, em consonância com as diretrizes, metas e estratégias, 

previstas no Plano Nacional de Educação (PNE), a Lei nº 13.005/2014. 

Por sua vez, o Plano Nacional de Educação prevê, entre as estratégias estabelecidas: 

Estabelecer e implantar, mediante pactuação interfederativa, diretrizes pedagógicas 

para a educação básica e a base nacional comum dos currículos, com direitos e 

objetivos de aprendizagem e desenvolvimento dos (as) alunos (as) para cada ano do 

ensino fundamental e médio, respeitada a diversidade regional, estadual e local. 

(BRASIL, 2014). 

Desde a implantação do Ensino Fundamental de 09 Anos, a política curricular já vinha 

sendo refletida no âmbito do Sistema Municipal de Ensino. A Portaria SEC Nº 002/2010, que 
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regulamentou o Ensino Fundamental de 09 Anos na Rede Municipal de Ensibo de Anguera, 

estabeleceu: 

O currículo para os 09 anos do Ensino Fundamental deverá garantir às 

crianças e adolescentes: 

I - o desenvolvimento da capacidade de aprender, tendo como meios básicos 

o domínio da leitura, da escrita e do cálculo; 

II - a compreensão do ambiente natural e social, do sistema político, da 

tecnologia, das artes e dos valores que fundamentam a sociedade; 

III - a aquisição de conhecimentos e habilidades e a formação de atitudes e 

valores; 

IV - o fortalecimento dos vínculos da família, dos laços da solidariedade 

humana e de respeito recíproco em que se assenta a vida social. 

(Art. 13 da Portaria SEC Nº 002/2010).  

  

 
 

O currículo é considerado um componente social.  Cada período histórico é 

caracterizado por multifatores, dentre tais aspectos pode-se destacar: os econômicos, sociais 

e políticos. Esses fatores influenciam direta ou indiretamente no currículo, uma vez que estes 

proclamam os interesses e os sistemas de ideias das categorias (grupos) que o estabelecem, 

sendo assim, refletirá no trabalho docente e, e em consequência, no desenvolvimento dos 

educandos. 

Segundo Sacristán: 

O currículo age como um instrumento que tem a capacidade de estruturar a 
escolarização, a vida nos centros educacionais e as práticas pedagógicas, pois dispõe, 
transmite e impõe regras, normas e uma ordem que são determinantes. (SACRISTÁN, 
2013, p. 18). 

O Documento Curricular Referencial Municipal de Anguera, parte do pressuposto que, o 

currículo vem a ser o caminho, a rota, sendo a proposta de organização de uma trajetória de 

escolarização, envolvendo conteúdos estudados, atividades realizadas, competências 

desenvolvidas com vista no desenvolvimento pleno do educando.  A proposta do currículo 
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parte de um interesse coletivo, (re)pensando, (re)ssignificando e alinhando as necessidades 

em uma totalidade. 

O currículo anguerense adotou a articulação entre a Base Nacional Comum Curricular e 

o Documento Curricular Referencial da Bahia. Por sua vez, os PPP’s das unidades escolares 

levam em consideração os conceitos centrais de territorialidade, educação integral, 

diversidade e autonomia. Para isso, consultas públicas foram feitas, questionários 

desenvolvidos e aplicados, para a comunidade escolar como um todo, fazendo assim, um 

documento regimentado na democracia e no global. 

O artigo 26 da LDB afirma que: 

Os currículos da educação infantil, do ensino fundamental e do ensino médio devem 
ter base nacional comum, a ser complementada, em cada sistema de ensino e em 
cada estabelecimento escolar, por uma parte diversificada, exigida pelas 
características regionais e locais da sociedade, da cultura, da economia e dos 
educandos. (BRASIL, 2018, p. 19). 

O Documento Curricular Referencial Municipal (DCRM) de Anguera reconhece a 

importância da inserção das diversificadas no currículo, contemplando conhecimentos 

específicos do Município, despertando na escola uma consciência crÍtico-reflexiva, 

compreendendo que cada aluno traz uma trajetória e uma identidade a ser preservada. Desse 

modo, o currículo não é definido sem antes passar pelos protagonistas principais, os 

estudantes, para a averiguação dos seus conhecimentos prévios e da realidade que os cerca. 

A Parte Diversificada se constitui em uma política que apresenta um espaço narrativo 
para se produzir práticas curriculares com base na cultura local por meio de ações 
políticas cotidianas, mas em interlocução com políticas educacionais que são 
interpretadas e traduzidas no contexto da prática. (PEREIRA; SOUZA, 2016, p. 452). 

O currículo inclui conhecimentos relacionados à Anguera, arbodando alguns pontos 

relevantes como: 

 Origem/História; 

 Resgate e valorização cultural; 

 Aspectos geográficos e naturais; 

 Potencialidades empreendedoras locais. 

Falar de currículo, logo remete a um ponto de fundamentação, importância e 

relevância, dentro do mesmo, que é a avaliação. O ato de avaliar vem sendo discutido por 

várias instâncias, e com isso traz discussões salutares com perguntas tais como: Qual a função 
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de avaliar? Qual o lugar da avaliação no processo de ensino-aprendizagem, levando em 

consideração a sociedade atual? 

Arroyo (2008, p. 20), afirma que “É possível concebermos uma perspectiva de avaliação 

cuja vivência seja marcada pela lógica da inclusão, do diálogo, da construção, da autonomia, 

da mediação, da construção da responsabilidade com o coletivo”.  

Nessa perspectiva, consegue-se perceber que na educação os balizadores devem ser o 

todo, a avaliação precisa ocorrer, sim, mas de forma justa e pautada nos princípios que regem 

o currículo. Em linhas gerais, a avaliação da aprendizagem na Rede Municipal de  Ensino de 

Anguera, de forma processual, prevê o quantitativo deve existir, porém não em detrimento 

do qualitativo, e dessa forma, o ato de avaliar deve ser um incentivo para as mudanças na 

prática ensino aprendizagem, ou seja, ambas as partes serão contempladas com os resultados 

das avaliações. Há ainda que se considerar as competências sociemocionais que podem ser 

observadas e extraídas das competências gerais que a BNCC apresenta para toda Educação 

Básica.   
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A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) define dez (10) competências gerais a serem 

asseguradas no processo ensino-aprendizagem durante toda trajetória da Educação Básica. 

Podem ser vistas como pilares no âmbito pedagógicos para a garantia dos direitos de 

aprendizagem e desenvolvimento. 

Entende-se como competência, a articulação em torno de conceitos e procedimentos 

práticos, cognitivos e socioemocionais, atitudes e valores que objetivam apresentar solução 

para demandas amplas da vida no contexto da sociedade. 

A seguir, estão elencadas as dez (10) competências gerais da Educação Básica: 

 

 

Valorizar e utilizar os conhecimentos historicamente construídos sobre o mundo 

físico, social, cultural e digital para entender e explicar a realidade, continuar 

aprendendo e colaborar para a construção de uma sociedade justa, democrática e 

inclusiva. 

 

Exercitar a curiosidade intelectual e recorrer à abordagem própria das ciências, 

incluindo a investigação, a reflexão, a análise crítica, a imaginação e a criatividade, 

para investigar causas, elaborar e testar hipóteses, formular e resolver problemas e 

criar soluções (inclusive tecnológicas) com base nos conhecimentos das diferentes 

áreas. 

 

Valorizar e fruir as diversas manifestações artísticas e culturais, das locais às 

mundiais, e também participar de práticas diversificadas da produção artístico-

cultural. 

 

Utilizar diferentes linguagens – verbal (oral ou visual-motora, como Libras, e escrita), 

corporal, visual, sonora e digital, bem como conhecimentos das linguagens artística, 

matemática e científica, para se expressar e partilhar informações, experiências, 

ideias e sentimentos em diferentes contextos e produzir sentidos que levem ao 

entendimento mútuo. 

 

CONHECIMENTO: 

PENSAMENTO CRÍTICO, CIENTÍFICO E CRIATIVO: 

REPERTÓRIO CULTURAL: 

COMUNICAÇÃO: 
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Compreender, utilizar e criar tecnologias digitais de informação e comunicação de 

forma crítica, significativa, reflexiva e ética nas diversas práticas sociais (incluindo as 

escolares) para se comunicar, acessar e disseminar informações, produzir 

conhecimentos, resolver problemas e exercer protagonismo e autoria na vida pessoal 

e coletiva. 

 

Valorizar a diversidade de saberes e vivências culturais e apropriar-se de 

conhecimentos e experiências que lhe possibilitem entender as relações próprias do 

mundo do trabalho e fazer escolhas alinhadas ao exercício da cidadania e ao seu 

projeto de vida, com liberdade, autonomia, consciência crítica e responsabilidade. 

 

Argumentar com base em fatos, dados e informações confiáveis, para formular, 

negociar e defender ideias, pontos de vista e decisões comuns que respeitem e 

promovam os direitos humanos, a consciência socioambiental e o consumo 

responsável em âmbito local, regional e global, com posicionamento ético em relação 

ao cuidado de si mesmo, dos outros e do planeta. 

Conhecer-se, apreciar-se e cuidar de sua saúde física e emocional, compreendendo-

se na diversidade humana e reconhecendo suas emoções e as dos outros, com 

autocrítica e capacidade para lidar com elas. 

Exercitar a empatia, o diálogo, a resolução de conflitos e a cooperação, fazendo-se 

respeitar e promovendo o respeito ao outro e aos direitos humanos, com 

acolhimento e valorização da diversidade de indivíduos e de grupos sociais, seus 

saberes, identidades, culturas e potencialidades, sem preconceitos de qualquer 

natureza. 

Agir pessoal e coletivamente com autonomia, responsabilidade, flexibilidade, 

resiliência e determinação, tomando decisões com base em princípios éticos, 

democráticos, inclusivos, sustentáveis e solidários. 

 

 

CULTURA DIGITAL: 

TRABALHO E PROJETO DE VIDA: 

ARGUMENTAÇÃO: 

AUTOCONHECIMENTO E AUTOCUIDADO: 

EMPATIA E COOPERAÇÃO: 

RESPONSABILIDADE E CIDADANIA: 
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No que cerne a Educação Básica, a Lei de Diretrizes e Bases da Educação, LDB Nº 

9.394/1996, estabelece a existência de modalidades de ensino que possuem características 

próprias considerando a realidade dos educandos e aspectos como diversidade, cultura, 

identidade, entre outros. 

Tais modalidades de ensino,  requerem reconhecimento, reflexão e espaço para 

debates, formação continuada específica para os docentes e fortalecimento das práticas.  

Entre as modalidades de ensino previstas na LDB Nº 9.394/1996, três estão presentes de 

forma ativa na Rede Municipal de Ensino de Anguera: 

 Educação Especial: definida no artigo 58 da LDB Nº 9.394/1996; 

 Educação de Jovens e Adultos: definida nos artigos 37 e 37 da LDB Nº 9.394/1996;    

 Educação do Campo: apesar de não conter citação direta na LDB Nº 9.394/1996, possui 

respaldo no artigo 28 da LDB Nº 9.394/1996. 

Além das referências presentes na LDB Nº 9.396/1996, as modalidades de ensino 

contam com normativas específicas. Outras modalidades do ensino, como a educação 

quilombola, indígena e circense foram contempladas dentro do Documento Curricular 

Referencial Municipal, partindo do pressuposto que, a educação é um direito de todos, nada 

mais justo do que atender a esses grupos, levando em conta suas especificidades, como um 

calendário apropriado, o respeito as suas crenças e valores, a sua historia e seus saberes 

prévios.  

Ocasionalmente, a cidade recebe comunidades circences. Desse modo, a Rede 

Municipal de Ensino de Anguera busca efetivar ações que visam a inserção dessa comunidade 

nas escolas, além de pensar na oferta de um ensino contextualizado com suas vivências, 

grantindo dessa forma, os direitos desses sujeitos, resguardando suas identidades bem como 

suas crenças e cultura.  
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A Educação Especial/Inclusiva deve ser entendida como o ramo da educação voltada 

para o atendimento educacional de pessoas com alguma necessidade especial ou transtornos 

globais do desenvolvimento. A Constituição Federal (1988): assegura que é dever da República 

Federativa do Brasil “promover o bem de todos, sem preconceitos de origem, raça, cor, idade 

e quaisquer outra forma de discriminação”, sendo assim, a Educação Especial é respaldada 

pela Constituição Brasileira (1988) que garante o acesso à educação regular a todas as 

crianças e adolescentes, sem exceção. 

Respaldada ainda, pela Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, Lei nº 9.394/96 e 

pela Lei Brasileira de inclusão nº 13.146/2015, que tem a finalidade de assegurar e promover, 

de forma igualitária o exercício dos direitos e das liberdades básicas das pessoas que 

apresentam necessidades especiais, tendo em vista a efetiva inclusão social e cidadã. 

Desse modo, a Educação Especial tem como objetivo a inclusão educativa e social, 

acesso, permanência e sucesso educativo, prima ainda pela autonomia, estabilidade 

emocional e da promoção de igualdade de oportunidades na rede regular de ensino, que tem 

por obrigatoriedade criar ambientes propícios para o acesso e permanência dos alunos 

durante toda a Educação Básica, já que essa modalidade da educação perpassa 

transversalmente todos os níveis, etapas e modalidades de ensino. 

De acordo com o Decreto Nº 7.611/2011 (BRASIL, 2011), são considerados público-alvo 

da educação especial as pessoas com deficiência, com transtornos globais do 

desenvolvimento e com altas habilidades ou super dotação, que, matriculados na escola 

regular, possuem o direito ao atendimento educacional especializado “compreendido como o 

conjunto de atividades, recursos de acessibilidade e pedagógicos organizados institucional e 

continuamente” (Art.2.0 , §1.0 ) de forma a complementar ou suplementar as necessidades 

dos estudantes dessa modalidade, devendo ser realizado, de acordo com a Resolução 

CNE/CEB N.0 4/2009, em seu Artigo 5.0 , “prioritariamente em sala de recursos 

multifuncionais, no turno inverso da escolarização” (BRASIL, 2009). No caso dos estudantes 

surdos e com deficiência auditiva, também devem ser observadas as diretrizes e princípios do 

Decreto N.0 5.626/2005, garantindo seu direito à educação. 
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Com base nesse âmbito soma-se a Política Nacional de Educação Especial na perspectiva 

Inclusiva (2008) e a Resolução CEE nº 79/2009, que estabelece normas para a Educação 

Especial na expectativa da Educação Inclusiva para todas as etapas e modalidades da 

Educação Básica no Sistema Estadual de Ensino da Bahia. Pelo Decreto nº 5.296/04 que as Leis 

nº 10.048 e 10.098 com ênfase na promoção da Acessibilidade, pelo Plano Nacional de 

Educação – PNE, Lei nº 10.172/2001, que destaca “o grande avanço que a década da 

educação deveria produzir seria a construção de uma escola inclusiva que garanta o 

atendimento à diversidade humana.” 

Concomitante a isso, a inclusão ganhou reforços com a Lei de Diretrizes e Bases da 

Educação Nacional, de 1996, e com a Convenção de Guatemala, de 2001. Esta proíbe qualquer 

tipo de diferenciação, exclusão ou restrições baseadas nas limitações físicas e ou cognitivas 

das pessoas portadora de necessidades especiais. Sendo assim, mantê-las fora do ensino 

regular é considerado exclusão e crime. 

Entende-se que, o indivíduo é capaz de aprender independente da sua necessidade 

educacional especial, sendo necessário portanto criar oportunidades para que isso aconteça, 

e cabe a escola planejar as diferentes estratégias para cada segmento da educação e cada 

especificidade apresentada, levando em consideração a necessidade do estudante seja: visual, 

auditiva, intelectual, física ou múltipla; transtornos globais do desenvolvimento: Síndrome de 

Asperger, autismo, transtorno degenerativo da infância, Síndrome de Reet ou ainda altas 

habilidades/superdotação. 

Sendo assim, a Educação Especial visa a criação de condições para a adequação do 

processo educativo às necessidades educacionais especiais dos alunos na rede regular de 

ensino, desde o acolhimento que deve ocorrer de forma atrativa e convidativa ao retorno, até 

as condições de permanência que precisam atender as necessidade especificas de cada 

estudante, com estratégias de ensino, recursos e materiais adaptados, de forma que propicie 

seu desenvolvimento, sendo sempre respeitado o tempo e condição especial de 

aprendizagem de cada indivíduo. 

Mas, garantir o acesso e permanência de todos os alunos na rede pública de ensino tem 

sido um desafio enfrentado pelas escolas. As diferenças culturais e sociais entre os jovens não 

são as únicas barreiras, as instituições de ensino também devem estar preparadas para 

garantir todo o suporte necessário as crianças que apresentem qualquer tipo de necessidade 



 

34 
 

especial, criando ambientes e estratégias que atendam a demanda educacional e 

socioemocional de cada estudante. Cabe ao corpo docente idealizar atividades que atendam e 

incluam esses estudantes, considerando as suas habilidades e limitações. Daí a importância da 

formação continuada de professores para que possam estar preparados não só para receber, 

mais também para oferecer uma educação que atenda às necessidades individuais desses 

educandos e promova a construção de aprendizagens. 

Além de preparar os profissionais da educação em sala de aula regular, o município 

precisa ainda oferecer o Atendimento Educacional Especializado (AEE) por meio  de Salas de 

Recursos Multifuncionais (SRM) que podem ser implantadas nas próprias escolas regulares ou 

em Centros de Atendimento Educacional Especializado, que tem a responsabilidade de 

elaborar, disponibilizar e utilizar recursos pedagógicos de acessibilidade, com a finalidade de 

envolver todos nas atividades, sendo importante ressaltar que o AEE tem a função de 

desenvolver habilidades e não trabalhar conteúdo. Além de identificar demandas específicas e 

elaborar recursos pedagógicos que eliminem barreiras existentes, garantido a inclusão e 

autonomia dos estudantes. 

Para garantir que tais ações serão executadas, pensando na efetiva aprendizagem e 

sucesso das práticas pedagógicas de uma escola que almeja contemplar uma inclusão plena, 

será necessário  uma adequação do currículo, esse deve ser apoiado por componentes 

específicos do Atendimento Educacional Especializado, oferendo recursos como: orientação e 

mobilidade, Educação Física adaptada, Ensino do Sistema de Escrita Braille, Ensino do uso das 

Tecnologias Assistivas, Técnicas de Soroban, Ensino da Língua Brasileira de Sinais (Libras), 

Intérprete de Libras, Ensino de Comunicação Alternativa e Aumentativa, guia para 

surdo/cegos, estratégias para o desenvolvimento dos processos mentais, além de outras 

técnicas e métodos necessários para o desenvolvimento dos estudantes, respeitando suas 

necessidades especiais. 

Portanto, é indispensável que haja mudanças no Projeto Político Pedagógico das 

escolas, com o objetivo de identificar as demandas e as reais necessidades dos estudantes, 

desenvolvendo um currículo escolar inclusivo, que garanta a aprendizagem e o processo de 

avaliação, considerando e respeitando as especificidades de cada estudante, criando e 

adaptando ambientes que contemplem o respeito aos limites e possibilidades, como 

estabelece a legislação que trata essa modalidade de ensino. 
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A Educação de Jovens e Adultos (EJA) é caracterizada como modalidade da Educação 

Básica que se destina àqueles que não tiveram acesso ou condições de dar continuidade nos 

estudos na idade própria, constituirá instrumento para a educação e a aprendizagem ao longo 

da vida, conforme prevê a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional – LDB 9.394, de 20 

de dezembro de 1996, em seu artigo 37. 

O Parecer CEB Nº 11/2020, aprovado pelo Conselho Nacional de Educação em 

10/05/2020, considera que a EJA tem como concepção o resgate de uma dívida social de 

herança colonial negativa, causada pela formação hierárquica da sociedade brasileira 

historicamente excludente. 

[...] a Educação de Jovens e Adultos (EJA) representa uma dívida social não reparada 
para com os que não tiveram acesso a e nem domínio da escrita e leitura como bens 
sociais, na escola ou fora dela, e tenham sido a força de trabalho empregada na 
constituição de riquezas e na elevação de obras públicas. Ser privado deste acesso é, 
de fato, a perda de um instrumento imprescindível para uma presença significativa 
na convivência social contemporânea. (BRASIL, 2020, p. 5). 

A EJA ofertada na Rede de Ensino do Município de Anguera busca colaborar com a 

redução do analfabetismo, disseminação do letramento, e oportunizar jovens que necessitam 

conciliar o estudo com o tempo de trabalho, buscando despertar a autoestima em adultos e 

idosos. Além disso, a oferta de turmas da EJA deve considerar as especificidades dos alunos, 

as diferentes realidades e condições de vida e trabalho. 

No que tange às metodologias de ensino, o desenvolvimento do trabalho educativo 

vincula-se as particularidades do público alvo, que são os jovens, adultos e idosos, no qual as 

práticas pedagógicas ultrapassam o campo de desenvolvimento da escrita e da leitura, 

emerge como prioridade a preparação dos estudantes para o mercado de trabalho e para o 

exercício da cidadania. 

A aproximação da Educação de Jovens e Adultos a uma prática pedagógica focada na 

preparação do aluno para o mercado de trabalho está bastante evidente na Resolução 

CNE/CEB Nº 1, de 28 de maio de 2021, ao definir o objetivo desta modalidade de ensino: “nos 

anos iniciais do Ensino Fundamental, o objetivo é a alfabetização inicial e uma qualificação 

profissional inicial; nos anos finais do Ensino Fundamental, o objetivo é o fortalecimento da 

integração da formação geral com a formação profissional”. 
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Ainda que a oferta da EJA não ocorra dentro da educação profissionalizante, a prática 

pedagógica requer a inserção de temáticas voltadas ao mercado de trabalho, seja formal ou 

mesmo informal, conforme a realidade vivenciada por tais sujeitos no meio social. 

Em linhas gerais, a EJA orienta-se pelos princípios éticos da autonomia, da 

responsabilidade, da solidariedade e do respeito ao bem comum; princípios políticos dos 

direitos e deveres da cidadania; do exercício da criticidade e do respeito à ordem 

democrática; princípios estéticos da sensibilidade, da criatividade e da diversidade de 

manifestações artísticas e culturais. 

Desse modo, Saltini (2008) aponta que: 

A educação abre caminhos e tornando-se gente, o indivíduo qualifica-se como um 
ser social pronto para contribuir para o seu país e também para a sociedade. Um ser 
livre que busca, critica, renova, entende, pensa e possui estrutura necessária para 
integrar-se à sua família e ao seu Estado. Enfim ele é um ser que se relaciona em 
cooperação e desafios principalmente em competições. (SALTINI, 2008, p. 29). 

Nessa perspectiva, a EJA assume, como postulam as reflexões mais atuais realizadas em 

nível mundial, um caráter de educação permanente e criação de uma sociedade educada para 

o universalismo, a solidariedade, a igualdade e a diversidade. Daí o imperativo de reconhecer 

que, em todas as idades, é possível se desenvolver e constituir conhecimentos, habilidades, 

competências e valores que transcendam os espaços formais da escola. 

A Base Nacional Comum Curricular (BNCC-2018) ampliou em seus pressupostos as 

referências que caracterizam e norteiam à Educação de Jovens, Adultos e Idosos. Isso 

fortalece a ideia de que a escola está aberta para pessoas de todas as idades, em todas as 

fases da vida. 

A EJA também alcança os alunos considerados de terceira idade, sendo eles, os que 
já têm 60 anos. A escola para os idosos é de extrema importância, tanto é assim que 
os percentuais de frequência escolar são maiores na terceira idade. À volta aos 
estudos para eles representa o aumento da autoestima, de satisfação, de integração 
social, entre outros. (OLIVEIRA, 2019). 

Nesse sentido, a EJA, enquanto modalidade da Educação Básica, e reconhecendo os 

sujeitos que participam dela, a concretude de suas vidas e as formas como interagem com o 

conhecimento, deve criar as condições de superação do lugar e do tempo. A aprendizagem na 

EJA deve garantir ao estudante a capacidade de solucionar problemas da vida concreta e 

construir conhecimentos a partir dos saberes cotidianos, utilizando procedimentos que 

contribuam para a superação das dificuldades. 
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A idade para ingresso da Educação de Jovens e Adultos é de 15 anos. Para os ingressos 

dessa idade e idades próximas, torna-se ideal uma proposta pedagógica que valorize 

experiências de vida nessa faixa-etária. Para além de reparar o direito pela educação, essas 

turmas de jovens cumprem, especificamente, o papel de equacionar a distorção idade x série 

em cursos de “adiantamento”, bem como buscar a conclusão dos estudos em tempo mais 

breve a fim de oportunizar o acesso ao mundo do trabalho. 

Na Rede Municipal de Ensino de Anguera, a Educação de Jovens e Adultos tem fortes 

características dos princípios da Educação Popular defendida e erguida por Paulo Freire. A 

estruturação curricular é nortaeada pelo compromisso social em garantir a escolarização e a 

construção de aprendizagens ppor parte das pessoas de camadas populares que, por motivos 

diversos, não frequentaram ou abandonaram a escola na infância e/ou adolescência. 

A EJA deve dispor de material didático adequado ao tempo humano, objetivando o 

desenvolvimento da pluralidade e dimensões da formação humana. Explorando 

pedagogicamente as potencialidades formadoras do trabalho como princípio educativo. Seu 

processo de aprendizagem, socialização e formação, respeitando e considerando a 

diversidade de vivências, de idades, de saberes culturais e valores dos estudantes. 

Freire (2001) define as características do ensino da EJA da seguinte forma: 

É a que estimula a presença organizada das classes sociais populares na luta em favor 
da transformação democrática da sociedade, no sentido da superação das injustiças 
sociais. É a que respeita os educandos, não importa qual seja sua posição de classe e, 
por isso mesmo, leva em consideração, seriamente, o seu saber de experiência feito, 
a partir do qual trabalha o conhecimento com rigor de aproximação aos objetos. 
(FREIRE, 2001, p. 49). 

Dessa forma, na concepção freiriana, a escola deve proporcionar ao ser humano a 

oportunidade da mudança social, despertando a leitura de mundo, promovendo a libertação, 

preparando-o para a transformação da realidade envolta, contribuindo para que o estudante 

se torne parte da sua história. 

Seguindo essa concepção, a Rede Municipal de Ensino de Anguera orienta a abordagem 

de temas transversais no planejamento escolar. Nessa tendência, os temas abordados se 

tornam geradores de aprendizagens, a partir de procedimentos pedagógicos investigativos, 

incentivados pelos docentes aos estudantes.  

[...] É na realidade mediatizadora, na consciência que dela tenhamos educadores e 
povo, que iremos buscar o conteúdo programático da educação. O momento deste 



 

38 
 

buscar é o que inaugura o diálogo da educação como prática da liberdade. É o 
momento em que se realiza a investigação do que chamamos Universo Temático do 
povo ou o conjunto de seus temas geradores (FREIRE, 2005, p. 101). 

Entende-se que, na concepção de Paulo Freire, as investigações feitas nas abordagens 

dos temas geradores, facilitam estratégias para a construção de conhecimentos significativos 

que contribuem com a formação crítica do sujeito como transformador da sociedade. 

Todo o contexto da Educação de Jovens e Adultos, gira em torno de que “a leitura do 

mundo” – como considerou Paulo Freire a expressão do saber adquirido na vida vivida – se 

amplia com a “leitura da palavra”, à medida que a pessoa ou o grupo reconsidera seus 

olhares, suas experiências e seus valores, em função de sua interação com novos 

conhecimentos. Sem dúvida, a prática pedagógica reproduzidas na EJA, no Município de 

Anguera faz materializar os princípios da Educação Popular de Paulo Freire. 

 

 

A Educação do Campo é uma modalidade de ensino da Educação Básica também 

ofertada pelo município de Anguera de maneira articulada aos pressupostos estabelecidos 

pela LDB, onde a organização curricular e o trabalho pedagógico são construídos de maneira 

sistemática com base nas adequações metodologias especificas, atendendo os aspectos 

econômicos, culturais, ciclos de produção, espaço geográfico, condições climáticas e tradições 

locais.  

Roseli Caldart (2004, p. 1), afirma que, “o campo é espaço de vida digna e é legítima a 

luta para as políticas públicas específicas e por um projeto educativo próprio para seus 

sujeitos.” Nesse sentido, fica claro a necessidade de ampliação do desenvolvimento das 

políticas públicas voltadas especificadamente para a Educação do Campo, sobretudo no que 

tange a legitimação do espaço rural como local de reconhecimento identitário e de 

apropriação dos conhecimentos locais para fins políticos, sociais, econômicos, etc. 

No que refere-se ao âmbito das políticas públicas, o Município de Anguera procura 

atender as demandas dos alunos com a disponibilização de transporte para o deslocamento 

de professores e alunos, possui núcleos de apoio para os estudantes que moram em zonas 

mais isoladas, além das escolas serem geograficamente localizadas em regiões sistemáticas 

para atender ao público do campo, sem que haja a necessidade de deslocamentos bruscos, 
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retirando os alunos do seu contexto sócio-cultural. Ocorreu recentemente a reabertura de  

várias unidades escolares do campo e reformas no sentido de melhorar a qualidade do 

ambiente educativo, além disso, há a fomentação e o apoio a consolidação do trabalho 

voltado para a promoção e valorização da agricultura familiar.  

Desse modo, as unidades escolares, pertencentes ao município de Anguera, pautam-se 

na LDB 9394, (Lei de Diretrizes e Bases Nacional, de 1996), Art. 28, que estabelece o seguinte:  

 Na oferta da educação básica para a população rural, os sistemas de ensino 
promoverão as adaptações necessárias à sua adequação, às peculiaridades da vida 
rural e de cada região, especialmente. 

I - conteúdos curriculares e metodologias apropriadas às reais necessidades e 
interesses dos alunos da zona rural;39  

II - organização escolar própria, incluindo a adequação do calendário escolar as fases 
do ciclo agrícola e as condições climáticas;  

III - adequação à natureza do trabalho na zona rural. (BRASIL, 2012, p.25-26). 

Desse modo, a LDB especifica as particularidades das ações educativas para a população 

rural, assegurando que os sistemas educacionais promovam as adaptações necessárias à sua 

adequação, às peculiaridades da vida rural e de cada região. Portanto, na Educação do Campo, 

é preciso considerar a diversidade contida nos espaços rurais, contemplando no currículo 

escolar as características de cada local, bem como os saberes ali presentes. Apesar de saber 

que os desafios são muitos, a Escola do Campo busca garantir que todos possam ampliar seus 

processos de aprendizagens de maneira ativa e contextualizada, sem deixar nenhum aluno de 

fora. 

O princípio da Educação do Campo é a inclusão e o reconhecimento dos sujeitos do 

campo como cidadãos do processo educacional e de sua própria identidade. Assim, sua 

essência pedagógica e metodológica devem ser específica para pessoas do campo em seu 

espaço cultural, sem abrir mão de sua pluralidade como fonte de conhecimento das diversas 

áreas de ensino. Sendo assim, os aspectos pedagógicos e metodológicos devem considerar o 

perfil de cada educando, levando em consideração suas vivências e seu contexto histórico. 

Por isso, Silva (2009) chama atenção para a inserção de professores formados 

especificamente para atender às particularidades da Educação do Campo, pois: 

[...] a não valorização da cultura, das vivências, dos saberes dos sujeitos do campo 
por parte dos professores, geralmente vindo das cidades, compromete 
significativamente o processo de formação desses sujeitos e emprega uma visão 
equivocada do campo como local de atraso. (SILVA, 2009, p. 20). 
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Em consonância com o pensamento de Silva, o município de Anguera promove a 

qualificação dos docentes para atuarem de maneira efetiva, no sentido de atender as reais 

demandas advindas da referida modalidade de ensino, enfatizando os aspectos que 

caracterizam a Educação do Campo desde a sua valorização até a promoção de uma prática 

educativa articulada com às necessidades dos educandos. 

Dessa forma, Caldart (2004) afirma que a Educação do Campo deve assumir:  

[...] sua particularidade, que é o vínculo com sujeitos sociais concretos, e com um 
recorte específico de classe, mas sem deixar de considerar a dimensão da 
universalidade: antes (durante e depois) de tudo ela é educação, formação de seres 
humanos. Ou seja, a Educação do Campo faz o diálogo com a teoria pedagógica 
desde a realidade particular dos camponeses, mas preocupada com a educação do 
conjunto da população trabalhadora do campo e, mais amplamente, com a formação 
humana. E, sobretudo, trata de construir uma educação do povo do campo e não 
apenas com ele, nem muito menos para ele. (CALDART, 2004, p. 3). 

Assim, para a inserção da Educação do Campo de qualidade é necessário repensar um 

Projeto Político Pedagógico libertador que dialogue com o conhecimento histórico e a 

formação da identidade dos camponeses, que fortaleça a sua agricultura, o modo de vida e de 

luta, que converge com a formação de jovens empreendedores do campo, fortalecendo ainda 

mais o vínculo entre esses sujeitos e seus espaços de origem. 

Portanto, entende-se que na Educação do Campo, devem emergir conteúdos e debates 

sobre o contexto de vida dessa população, o que é importante para o desenvolvimento de 

ações e projetos com temas relacionados que possibilitem estudos mais aprofundados de um 

modelo de desenvolvimento do campo e se contraponha ao modelo hegemônico de 

educação. 

 

 

Pensando em um currículo que aprecie a territorialidade, identidade, diversidade e 

autonomia o Documento Curricular Referencial Municipal de Anguera, levou em consideração 

que o mesmo deve contemplar as modalidades da Educação Básica na sua totalidade como 

preconiza a BNCC e Documento Referencial da Bahia. Parte-se do pressuposto que, mesmo 

que comumente, não sejam apercebidos tais grupos étnicos no território anguerense, todos 

devem ser citados, fazendo valer o currículo que traz a pluralidade como traço marcante. 
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Além de um direito social, a educação é entendida como um processo de 

desenvolvimento humano.  Porém, como avalia Gomes (2001, p. 86), em certos momentos: 

“as práticas educativas que se pretendem iguais para todos acabam sendo as mais 

discriminatórias’’. Essa afirmação pode parecer paradoxal, mas, dependendo do discurso e da 

prática desenvolvida, pode-se incorrer no erro da homogeneização em detrimento do 

reconhecimento das diferenças. 

 O sucesso das políticas públicas do Estado brasileiro, institucionais e pedagógicas, 

tendendo reparações, reconhecimento e valorização da identidade, da cultura e da história 

dos negros, depende essencialmente de condições físicas, materiais, intelectuais e afetivas 

favoráveis para o ensino e para as aprendizagens; em outras palavras, todos os educandos 

negros e não negros, bem como os seus educadores, necessitam sentir-se valorizados e 

apoiados. Depende também, de maneira categórica, da reeducação das relações entre negros 

e brancos, o que aqui está sendo nomeado como relações étnico-raciais. Depende, ainda, de 

trabalho conjunto, articulação entre processos educativos escolares, políticas públicas e 

movimentos sociais, visto que as mudanças éticas, culturais, pedagógicas e políticas nessas 

relações não se limitam à escola. 

A Educação Quilombola é aquela própria de um povo, voltada para as suas 

especificidades, costumes e cultura. É sabido que a Educação de modo geral tem suas 

relações, bem como as comunidades tem em si aspectos homogêneos. Mas em seu processo 

educacional, cada uma tem sua especificidade e dinâmica as quais recebem influência das 

suas tradições, carregando consigo a sua identidade, passando seus costumes de geração em 

geração. 

A função da Educação Quilombola é mediar o saber escolar com os saberes locais, 

lembrando sempre dos elementos históricos dos ancestrais, os quais são fontes de cultura do 

segmento negro na África e no Brasil. Nessa perspectiva, o currículo deve ser composto de 

elementos, conhecimentos e saberes quilombolas, no sentido de tornar a história viva, 

através de um resgate constante de um passado próximo, fazendo recortes ao passado das 

lutas, vitórias e resistência dos quilombos ao longo do tempo, e que hoje são símbolos de 

resistência e identidade de um povo. 

A Educação Escolar Indígena é assegurada na Constituição Federal Brasileira de 1988, na 

Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (Lei 9.394/96) que assegura às comunidades 
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indígenas o direito à educação diferenciada, específica e bilíngue. Outro documento 

importante é a Convenção 169 da Organização Internacional do Trabalho (OIT) sobre Povos 

Indígenas e Tribais, promulgada no Brasil por meio do Decreto nº 5.051/2004, bem como a 

Declaração Universal dos Direitos Humanos de 1948 da Organização das Nações Unidas (ONU) 

e a Declaração das Nações Unidas sobre os direitos dos povos indígenas de 2007. 

 A Educação Indígena é uma modalidade da Educação Básica a qual, garante aos povos 

indígenas, suas comunidades e povos a recuperação de suas memórias históricas,  à 

valorização de suas línguas e ciências reafirmação de suas identidades étnicas,  bem como o 

acesso às informações, conhecimentos técnicos e científicos da sociedade nacional e demais 

sociedades indígenas e não-indígena. 

O ideal é que o Município agencie e propicie meios para que o processo educacional 

desses povos não afetem inteiramente seus costumes, tradições, crenças, etc., desta forma, 

constituirá uma sociedade indígena integrada à sociedade em geral, com todos os seus 

direitos inclusos, favorecendo amplamente seu modo de viver.  Ao admitirmos que a 

educação é direito de todos e dever do Estado, é preciso admitir que os povos indígenas 

tenham o direito de acesso à educação na condição de direito individual de cada criança 

indígena, e, ao mesmo tempo, direito coletivo de acesso à educação. 

O Município de Anguera recebe ocasionalmente comunidades circenses que tem como 

característica primordial a itinerância. Tais grupos permanecem na cidade por um período em 

torno de um a dois meses. Xavier (2009) destaca que as crianças circenses são consideradas 

nômades por não ficarem em um local e por trocarem de escola constantemente durante o 

ano letivo.  

A Declaração de Salamanca (1994) diz que as crianças de circo são consideradas com 

necessidades educativas especiais, pois alguns casos necessitam de um atendimento 

especializado pela não permanência desses alunos por muito tempo na escola. Mediante o 

exposto, em conformidade com a Constituição Federal (1988) que versa pelo direito à escola, 

sem distinção de raça, cor, sexo idade ou qualquer tipo de discriminação, o Município 

anguerense, preza para que esses alunos,  sejam eles crianças, jovens ou adultos sejam 

contemplados e gozem dos seus direitos educacionais, mesmo que seja por um período de 

tempo menor que o ano letivo. 
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O currículo é adaptável conforme a necessidade do aluno, e as escolas devem estar 

preparadas para receber esse aluno, sem qualquer distinção, sejam eles de quaisquer etnias: 

Quilombola, Indígena, Circense, Ribeirinha ou tantas quantas outras existirem. O papel da 

escola é agregar e fazer daquele espaço o mais acolhedor possível, sabendo tratar cada 

especificidade e buscando a valorização da cultura de desses povos que já foi e é tão 

perseguida e marginalizada.  

 

 

A educação e a aprendizagem perpassam por dimensões presentes na vida humana. 

Com base nessa concepção, torna-se relevante concebê-las a partir de meios significativos e 

práticos. Um dos caminhos é superar a fragmentação pedagógica, seja dentro dos próprios 

componentes curriculares, como também dentro das áreas de atuação. 

 Nesse sentido, os Temas Integradores se configuram como meios de contextualização 

para os diferentes componentes curriculares de forma conexa e integrada. São facilitadores 

da aprendizagem, pois valoriza as vivências dos educandos em suas respectivas realidades, 

relacionando-se ainda com os objetivos descritos na Base Nacional Comum Curricular (BNCC). 

A BNCC, por sua vez, discorre que: 

[...] cabe aos sistemas e redes de ensino. Assim como as escolas, em suas respectivas 
esferas de autonomia e competência, incorporar aos currículos e às propostas 
pedagógicas a abordagem de temas contemporâneos que afetam a vida humana em 
escala local, regional e global, preferencialmente de forma transversal e integradora. 
(BRASIL, 2018, p. 19). 

Desse modo, os Temas Integradores possuem o intuito de contribuir com as práticas 

pedagógicas que versam pela formação integral do aluno, despertando o exercício das 

práticas que contribuam para a construção de uma sociedade mais justa, fraterna, equânime, 

inclusiva, sustentável e laica. Penssando nessa perspectiva, o Documento Curricular 

Referencial do Município de Anguera (DCRM) baseia-se nas temáticas integradoras popostas 

pela BNCC, que são: 

1) Educação em Direitos Humanos; 

2) Educação para a Diversidade; 

3) Educação para o Trânsito; 
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4) Saúde na Escola; 

5) Educação Ambiental; 

6) Educação Financeira e para o Consumo; 

7) Cultura Digital; 

8) Educação Fiscal. 

 
Além da inserção dos conteúdos teóricos sobre as temáticas acima, os Temas 

Integradores também incentivam o afloramento de novas atitudes, no âmbito da comunidade 

escolar, envolvendo membros de todos os segmentos representativos, inclusive pais e 

responsáveis pelos alunos, bem como membros da comunidade local que acompanham as 

ações da escola. Dessa forma, os Temas Integradores buscam fazer com que a aprendizagem 

seja dotada de sentido e significado, estabelecendo ligações entre os componentes 

curriculares e as áreas do conhecimento que estão para além dos conhecimentos técnicos-

científicos. 

Assim, os Temas Integradores podem ser o canal para a interação entre componentes 

curriculares de uma mesma área do conhecimento, bem como entre componentes de áreas 

diferentes. Sugere-se aos educadores despertar essa interação, no que diz respeito às 

questões que atravessam as experiências dos sujeitos em seus contextos de vida, atuação e 

que, portanto, intervém em seus processos de construção de identidade e no modo como 

interagem com outros sujeitos, posicionando-se de maneira ética e crítica sobre o mundo por 

meio dessas interações, também despertam atitudes transformadoras no aluno, que por sua 

vez, passam a adotar novas posturas e posicionamentos frente ao mundo e à sociedade. 

Quanto à inserção no currículo, orienta-se que os Temas Integradores sejam 

trabalhados de maneira transversal, ou seja, atravessando o currículo pelos diferentes 

componentes curriculares, caracterizando o “currículo vivo” das escolas, enfatizando 

abordagens sociais de maneira ampla, bem como fazer o uso dos conhecimentos locais e 

específicos do contexto no qual os educandos estão inseridos. 

A exploração dos Temas Integradores visa dar significado à aprendizagem. Dessa forma, 

o currículo escolar elimina o “conteudismo” tradicional, respondendo a questionamentos 

pedagógicos, como “Para que serve esse conhecimento?”, “Como utilizar esse conhecimento 

na vida e na sociedade?” e “Com quais experiências de vida esse conhecimento se relaciona?”. 

A exploração dos Temas Integradores nas escolas também devem considerar aspectos 
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específicos do Município de Anguera, possibilitando aos alunos o contato com potencialidades 

locais do meio em que vivem.  

A inserção dos Temas Integradores, no currículo escolar requer dos educadores uma 

reflexão/ação que envolve repensar caminhos metodológicos, incluindo a visão e forma de 

trabalhar os conhecimentos, buscando romper com as práticas pedagógicas não articuladas, 

assim, ocorrerá uma (re)significação dos contéudos, da metodologia e do modo de apreender. 

Ramos (2012) afirma que os Temas Integradores pode contribuir no processo formativo 

dos alunos da segunte forma: 

Possibilitar as pessoas compreenderem a realidade para além de sua 
aparência fenomênica. Sob essa perspectiva, os conteúdos de ensino não 
têm fins em si mesmos nem se limitam a insumos para o desenvolvimento de 
competências. Os conteúdos de ensino são conceitos e teorias que 
constituem sínteses da apropriação histórica da realidade material e social 
pelo homem. (RAMOS, 2012, p. 115). 

Assim, ao contemplar os Temas Integradores, no plano de ensino, os educadores 

oferecem aos alunos a possibilidade de refletir e dialogar sobre os diversos conhecimentos, 

viabilizando uma aprendizagem interligada às vivências dos alunos de maneira prática, 

possibilitando aos mesmos meios para amadurecer suas aprendizagens e as visualizem com 

sentido prático em relação ao meio social no qual estão inseridos, tornando-os indivíduos 

conscientes, críticos e reflexivos em suas posturas, colaborando com uma sociedade melhor. 

Outra orientação que convém destacar é que, a inserção dos Temas Integradores se dá 

não apenas no currículo do Ensino Fundamental, mas desde a Educação Infantil. Também 

deve ocorrer em todas as modalidades de ensino nas diferentes etapas, a exemplo, da 

Educação de Jovens e Adultos, da Educação Especial, e as demais. 

 

A Declaração Universal dos Direitos Humanos, aprovada em 10 de dezembro de 1948 

como observa Zenaide (2007), tornou-se um marco ético-jurídico-político de construção de 

uma cultura universal de respeito aos direitos humanos. Ela consiste no principal documento 

internacional norteador e disciplinador dos direitos e liberdades fundamentais da pessoa 

humana. Torna-se necessário, portanto, o conhecimento e a incorporação nas práticas 

educativas que a consagram como um dos mecanismos de garantia dos direitos humanos: 
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[...] A presente Declaração Universal dos Diretos Humanos como o ideal comum a ser 
atingido por todos os povos e todas as nações, com o objetivo de que cada indivíduo 
e cada órgão da sociedade, tendo sempre em mente esta Declaração, se esforcem, 
através do ensino e da educação, por promover o respeito a esses direitos e 
liberdades, e, pela adoção de medidas progressivas de caráter nacional e 
internacional, por assegurar o seu reconhecimento e a sua observância universais e 
efetivos, tanto entre os povos dos próprios Estados-Membros, quanto entre os povos 
dos territórios sob sua jurisdição. 

O Brasil, assinante da Declaração Universal de Direitos Humanos, desde 1948 vem 

participando das discussões sobre os direitos humanos. São marcos desse processo a 

assinatura do Pacto de San Jose da Costa Rica (1969) e a promulgação da Carta Magna ou 

Constituição Cidadã de 15 de outubro de 1988, homologada pela Emenda Constitucional nº 

45/2004. Conforme analisa a Advocacia-Geral da União (AGU), no texto intitulado “Corte 

Interamericana de Direitos Humanos”: 

Ao ser promulgada em 1988, a Constituição Federal atribuiu valor maior aos estudos 
dos Direitos Humanos fundamentais, estabelecendo a aplicação imediata aos 
mesmos, em consonância a uma tendência internacional. (AGU, 2015). 

 Nessa perspectiva, há de se considerar o contexto político vivido no Brasil com o Golpe 

de 1964, quando os direitos fundamentais dos cidadãos brasileiros foram desprezados. 

Todavia, as lutas dos movimentos sociais pela valorização da vida, respeito às diversidades e 

às liberdades individuais e coletivas impulsionaram o processo de redemocratização do país 

consagrado pela Constituição Cidadã de 1988. 

A partir de então, no contexto nacional e internacional, surgiram ações diversificadas 

para a promoção dos Direitos Humanos. Em 1993, ocorreu a II Conferência Internacional de 

Direitos Humanos realizada em Viena, Áustria, a qual orientou os Estados-membros das 

Nações Unidas a constituírem, objetivamente, programas nacionais de Direitos Humanos. 

Em 2003, o Brasil, em afirmação à Década da Educação em Direitos Humanos e como 

desdobramento do PNDH, deu início ao processo de elaboração do Plano Nacional de 

Educação em Direitos Humanos, fruto de três anos de intensos debates, fóruns, seminário e 

contribuições da sociedade civil organizada. O Plano de Educação em Direitos Humanos 

estabelece: 

Concepções, princípios, objetivos, diretrizes e linhas de ação, contemplando cinco 
grandes eixos de atuação: Educação Básica; Educação Superior; Educação Não-
Formal; Educação dos Profissionais dos Sistemas de Justiça e Segurança Pública e 
Educação e Mídia. (BRASIL, 2006). 
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A escola deve reunir forças no sentido de sensibilizar toda a comunidade escolar, para 

poder se envolver na defesa desses direitos em suas perspectivas individuais, coletivas, 

econômicas, políticas e culturais, com vistas à construção de uma sociedade mais justa, cujos 

princípios norteadores têm assento em valores humanos equânimes, igualitários, inclusivos e 

democráticos. 

Pensando nessa perspectiva, o currículo Anguerense comunga do pressuposto que 

ninguém se liberta sozinho, pois os homens se libertam em comunhão, (Freire, 1987) todos 

somos agentes transformadores na medida em que praticamos os direitos humanos. À vista 

disso, é imprescindível pensar em Educação para os Direitos Humanos, compreendendo o 

indivíduo como capaz de agir, de se comportar, de pensar e de se expressar com 

especificidades e particularidades diversas num mesmo espaço de ordem coletiva e 

multifacetada. 

Arroyo, afirma que as teorias pedagógicas se revitalizam sempre que se reencontra com 

os sujeitos da própria ação educativa. Quando está atenta aos processos de sua própria 

formação humana. Como conclama: 

Quando a ação educativa escolar ou extraescolar, de formação da infância, 
adolescência ou de jovens e adultos ou de educação popular se esquece deles e de 
seus processos, movimentos e práticas sociais, culturais e educativas, e se fecha em 
discussões sobre métodos, conteúdos, tempos instituições, calendários avaliação...se 
perde e desvirtua. Perde suas virtualidades como teoria e prática educativa 
emancipatória. (ARROYO, 2014, p. 28). 

Segundo ainda, os preceitos de Freire que dizia que a pessoa conscientizada tem uma 

compreensão diferente da história e de seu papel e, desta forma, apresenta outro 

comportamento diante das situações, se mobilizando para mudar o mundo, de acordo com 

suas palavras, é primordial que a escola impulsione as mudanças ou o repensar de 

omportamentos, fazendo com que o educando, assim como a comunidade escolar como um 

todo, se sinta atraída e participe do processo de reflexão a cerca do cotidiano e o papel que os 

mesmos exercem na sociedade. A expressão das estratégias e ações pedagógicas 

diversificadas e adequadas à sua realidade é a premissa para promover os Direitos Humanos, 

que se dará por meio dos seus Projetos Político-Pedagógicos.  Assim sendo, educar não é 

apenas informar, mas, sobretudo formar, transmitir convicções, direitos, deveres e repensar 

as concepções de uma sociedade balizada pela homogeneidade, classificatória e 

discriminatória. 
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A Proposta Curricular do Município de Anguera agrega ao seu enredo um tema 

integrador com uma reflexão necessária e pontual, diversidade tem sido atualmente, um 

tema discutido com muita frequência em âmbitos acadêmico, escolar, político, social, 

midiático, fazendo parte, inclusive, das agendas governamentais no contexto nacional e 

internacional. Sendo a escola, entre outros espaços sociais, um território onde a diversidade 

humana é temática latente, candente, entremeada por contornos áridos e práticas sociais 

contraditórias e muitas vezes tensionadas. Ela tende a reafirmar predileções histórico-

culturais, veladas ou declaradas, de valores, atitudes e conhecimentos, ditos socialmente 

aceitáveis ou “politicamente corretos”. 

Segundo Costa: 

A diversidade tem ligação estreita com igualdade, um dos princípios do estado 
democrático. Portanto, em educação, é fundamental que os profissionais tenham 
condições para reconhecer a heterogeneidade social e o direito que todos têm, 
mediante a equidade no tratamento dos diferentes grupos sociais. A equidade revela 
que a diferença entre os diversos grupos sociais não deveria comprometer a 
igualdade de direitos, pois as diferenças não podem se converter em desigualdades. 
(COSTA, 2014, p. 5). 

Esse movimento questionador composto por sujeitos historicamente invisibilizados e a 

própria presença deles nas mais diversas instâncias sociais, especialmente na escola, resultou 

em impulso e implementação de marcos regulatórios que considerassem os coletivos diversos 

na redefinição de currículos em âmbito nacional, imprimindo, nos documentos legais, suas 

histórias, culturas, experiências e especificidades. Dentre o conjunto de leis que abordam o 

tema, podemos citar: Parâmetros Curriculares Nacionais - PCN/1997, Lei 10. 639/2003, Lei 

11.645/2008, Lei nº 12.796/2013, Lei nº 13.234/2015, Lei nº 13.632/2018, Lei nº 10.436/2002. 

Considerando esse respaldo legal, a Base Nacional Comum Curricular – BNCC, 

documento central nas políticas educacionais atuais, constitui uma política de Estado, de 

caráter normativo, em prática em todas as escolas brasileiras, que se fundamenta na 

Constituição Federal de 1988, na Lei de Diretrizes e Bases da Educação – LDB 9394/1996, nas 

Diretrizes Curriculares Nacionais/2013 e no Plano Nacional de Educação/2014. 

Conforme apontado por Gomes (2012), o estudo da diversidade dos sujeitos sociais e 

suas relações com o currículo escolar envolve várias dimensões e implica a não naturalização 

dos processos de exclusão e da não visualização impostos a indivíduos ou grupos que tiveram 
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seus direitos de acesso aos bens culturais e materiais negados, que se encontram fora dos 

padrões estabelecidos pelas classes sociais dominantes e que, conforme sustenta Ferreira 

(2015, p. 299), “ocupam uma posição social que os colocam em risco contínuo de 

vulnerabilidade e redução das chances de desenvolvimento humano”. 

No contexto escolar, constituímos relações com os alunos cotidianamente, e a forma 

como se dá esse intercâmbio, as concepções que temos do "outro" provavelmente 

concorrerão no alinhavo de nossas ações pedagógicas. De modo que, esquadrinhamos: como 

têm sido vistos os/as alunos/as que fazem parte dos coletivos diversos no habitual escolar? 

Que perspectiva temos deles/as, a partir do currículo ofertado pelas rede de ensino 

Anguerense? Concordamos com Gomes (2007, p. 26), “será que ainda continuamos 

discursando sobre a diversidade, mas agindo, planejando, organizando o currículo como se os 

alunos fossem um bloco homogêneo e um corpo abstrato? Como se convivêssemos com um 

protótipo único de aluno”? 

A escola precisa se constituir como espaço promotor de: afetos, curiosidade, 

criatividade, sonhos, produção e fruição da arte, da cultura e da ciência, inovação, 

solidariedade, saúde, autonomia, cidadania, acolhimento, inclusão e felicidade, cumprindo 

assim o seu papel de formar cidadãos integrais e integrados, livres, criativos, críticos, 

autônomos e responsáveis. 

 

 

 

Dentro desse aparato vem uma discussão salutar, que faz parte essencial do currículo, A 

Educação para as Relações de Gênero e Sexualidade; referem-se a duas importantes 

dimensões humanas que estão intimamente relacionadas. Nesse sentido, todos os seres 

humanos se identificam na construção sociocultural do gênero e da sexualidade genótipo em 

determinado momento, uma vez que as “identidades são sempre construídas, elas não são 

dadas e acabadas”.  

No que se refere aos estudos de gênero, faz-se necessário compreender alguns 

conceitos básicos sobre: sexo, gênero, identidade de gênero, papéis/estereótipos de gênero e 

identidade sexual ou orientação sexual. 
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Sexo: refere-se aos aspectos biológicos, anatômicos, as características 

fenotípicas/características externas: genitálias, órgão reprodutores internos, mamas, barba, 

entre outros e genotípicas/características genéticas: genes masculino e feminino, assim, o 

sexo pode ser masculino ou feminino. 

Gênero: embora contemple as mesmas categorias, masculino e feminino, é designado 

como “as várias possibilidades construídas dentro de uma cultura específica de nos 

reconhecermos como homens ou mulheres” (ALVES et al.,2014, p. 21). Ainda pode-se dizer 

que “é o conjunto das relações, atributos, papéis, crenças e atitudes que definem o que é ser 

homem ou mulher na vida social” (BRASIL, 2011, p. 17). Dessa forma, a identificação 

sociocultural de pertencer a um determinado gênero é aprendida, incorporada, 

intencionalmente ou não, “com os amigos (as), a família, nas instituições culturais, 

educacionais e religiosas e ainda nos locais de trabalho”. (BRASIL, 2014, p. 16). 

Sobre identidade de gênero,  define Louro: 

Refere-se à experiência interna e individual do gênero de cada pessoa, que pode ou 
não corresponder ao sexo biológico de cada pessoa. A identidade de gênero inclui a 
consciência pessoal do corpo, no qual podem ser realizadas por livre escolha, 
modificações estéticas e anatômicas por meio médicos, cirúrgicos e outros. 
Lembremos, em especial, das pessoas transexuais, masculinas e femininas e 
travestis. Todos (as) nós temos nossa identidade de gênero, pois trata-se da forma 
como nos vemos e queremos ser vistos, reconhecidos e respeitados, como homens 
ou mulheres. (BRASIL 2011, p. 16). 

Os currículos escolares e as práticas pedagógicas dos profissionais da educação, em 

todas as etapas e modalidades de ensino, devem considerar as diversidades sexuais presentes 

nas representações e relações sociais existentes na escola. Respeitando os devidos ciclos de 

vida e com as devidas adequações de linguagens, metodologias e materiais didáticos, devem 

auxiliar a comunidade escolar na construção de conhecimentos e desenvolvimento de 

habilidades, valores e atitudes para o fortalecimento da autoestima, promoção da alteridade, 

autonomia, do autocuidado, autoconhecimento, da afetividade pessoal e entre pares, 

independente das expressões das identidades sexuais ou de gênero; da compreensão do 

funcionamento do próprio corpo, respeitando seus limites e do outro, da autoproteção e 

proteção dos pares contra Infecções Sexualmente Transmissíveis (IST) e/ou gravidez não 

planejada; do compartilhamento de responsabilidades, frente a uma gravidez não planejada; 

da compreensão sobre a alienação parental; dor e conhecimento e combate à exploração 

sexual e às diversas formas de violências contra as meninas e mulheres, sobretudo as negras e 



 

51 
 

os grupos de Lésbicas, Gays, Bissexuais, Travestis, Transexuais ou Transgêneros e Queers 

(LGBTQIA+), incluindo feminicídio e homicídio da população LGBTQIA+. 

Quando os currículos não dialogam com as temáticas da Educação para as relações de 

Gênero e Sexualidade, com e entre os sujeitos, as práticas de negação aos “diferentes” são 

potencializadas, uma vez que deixam de prepará-los/empoderá-los para situações dentro e 

fora do ambiente escolar, como: abusos e violações de direitos expressos nas mais diversas 

formas de violências morais, psicológicas, patrimoniais, físicas e/ou sexuais contra meninas e 

mulheres, sobretudo as negras e os grupos LGBTQIA+. 

Quando se pensa na educação formal enquanto local de socialização do conhecimento e 

do preparo para a vida cidadã, deve-se considerar a preponderância de seu papel significativo 

na vida dos educandos. Assim sendo, a escola vigente deve ser um espaço que propicia a 

compreensão da história da sexualidade, os mecanismos de exclusão e de produção da norma 

sexual, erguidos ao longo do tempo e, assim, reconstruir o saber e as formas de ser, 

resguardando e respeitando a individualidade e a diversidade entre os sujeitos. 

 

Seguindo a as temáticas concernentes, à Educação para as Relações Étnico-Raciais 

demandam uma abordagem enfática no Documento Curricular Referencial do Município para 

a Educação Infantil e Ensino Fundamental, tendo em vista a necessidade urgente do 

enfrentamento ao racismo estrutural que caracteriza a sociedade brasileira e baiana, abrindo 

um apêndice em especial à população Anguerense.  

A pluralidade sociocultural na Bahia é bastante expressiva e muito simbólica para o 

contexto nacional, uma vez que foi nesse estado que a história do Brasil começou. Essa 

diversidade, oriunda dos povos precursores dessa nação, indígenas, portugueses e africanos, 

recebeu ao longo da história novos sotaques e contornos culturais dos imigrantes e 

descendentes de europeus, africanos, asiáticos, latino-americanos, ciganos, entre outros. 

Diante desse fato, seria coerente e legítimo que a coexistência desses povos, bem como as 

suas tradições culturais, dos seus ancestrais e descendentes, convivessem harmônica e 

pacificamente em respeito e igualdade de oportunidades. Ou seja, vivendo efetivamente a 

famigerada “democracia racial”. 
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No entanto, não é isso o que se observa, 

No Brasil, após quase quatrocentos anos de escravidão, o Estado Republicano não 
estabeleceu um projeto de reparação para os povos ‘libertos’ e alijados de acesso a 
direitos, no sentido de garantir as condições mínimas de inserção social, como acesso 
à terra, à moradia, à educação e à saúde. Tampouco houve o reconhecimento e 
valorização da pluralidade cultural desses povos; dessa forma, a identidade nacional 
tornou-se frágil, existindo, até os dias de hoje, a intolerância e desrespeito à 
diversidade. Não houve uma preocupação em se construir um conceito de povo, uma 
identidade nacional e tampouco de garantir aos trabalhadores acesso a direitos, 
mesmo os mais elementares como alimentação e moradia. (DISTRITO FEDERAL, 
2010). 

A Lei nº 10.639, de 9 de janeiro de 2003 altera a Lei nº 9.394, de 20 de dezembro de 

1996, que estabelece as Diretrizes e Bases da Educação Nacional, para incluir no currículo 

oficial da Rede de Ensino a obrigatoriedade da temática História e Cultura Africana e Afro-

Brasileira. A Lei 10.639/03 marcou uma conquista histórica do Movimento Negro em todo 

território nacional, relacionada à política de ações afirmativas. Mais tarde, em 2008, foi 

sancionada a lei 11.645/08 para incluir no currículo oficial da rede de ensino a obrigatoriedade 

da temática História e Cultura Afro-Brasileira e Indígena. 

O processo de implementação da Lei 10.639/03 perpassa o campo das relações étnico-

raciais brasileiras construídos historicamente por relações de poder, no qual a raça se 

configura como aspecto categórico nas relações culturais, políticas, sociais e econômicas. 

Os números da desigualdade são alarmantes, junto com ele vem à questão da exclusão 

e a violação de direitos, visto isso, o “lugar de fala”, desses sujeitos precisa ser conquistado e 

revisitado diuturnamente, pois mesmo com tantas leis e implementações pertinentes, ainda 

sim isso não era materializado dentro dos currículos. Visto isso, pretende-se incorporar, a 

execução de ações e estratégias didático-pedagógicas de valorização e (re)conhecimento das 

produções culturais, científicas, literárias e tecnológicas africanas, afro-brasileira, indígenas, 

dos povos itinerantes, como os ciganos, entre outros grupos sociais que transitam o universo 

escolar. 

Segundo Silva: 

É necessário haver descolonização didática. (SILVA apud PIRES et al., 2018). 

Conseguinte, é imprescindível que os processos político-pedagógicos da educação das 

relações étnico-raciais sejam fortemente analisados, discutidos e implementados com a 

participação de toda comunidade escolar, com o intuito de desenvolver uma prática 

pedagógica que tem como objetivo fundamental a valorização e respeito às pessoas de todas 
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as etnias, sua cultura e sua história; levando em consideração o questionamento das relações 

baseadas em preconceitos; levantando análises da forma como os negros e outras minorias 

são representados nos textos, materiais didáticos e conteúdos escolares; Visto isso, dentro 

dos Projetos Políticos Pedagógicos de cada unidade escolar, levando em consideração suas 

especificidades, buscará desenvolver atividades educativas de combate ao racismo e a 

discriminação, não só para a formação escolar, mas a para a perpetuação e disseminação de 

ideias, além muros, de equidade e humanitarismo. 

 

O Art. 1º no § 1º da Lei nº 9.503/1997 descreve que: “Considera-se trânsito a utilização 

das vias por pessoas, veículos e animais, isolados ou em grupos, conduzidos ou não, para fins 

de circulação, parada, estacionamento e operação de carga ou descarga”. 

No mundo inteiro, busca-se um trânsito seguro com ações de engenharia, educação, 

policiamento e fiscalização. Todas as experiências em Educação para o Trânsito de crianças, 

jovens, adultos e idosos objetivam conscientizá-los para conviver no espaço viário e formar 

cidadãos que respeitem a legislação e não se envolvam em acidentes de trânsito. Não se pode 

tratar esse tema apenas como um caráter informativo. É necessário que ele faça parte da 

construção do conhecimento da criança, do jovem, do adulto e do idoso (DCRB, p.80). 

O Código de Trânsito Brasileiro (CTB) vigente, nos seus 20 capítulos e 341 artigos, cita a 

palavra “educação” 28 vezes, além de 13 palavras e termos correlatos, como: aprendizagem, 

currículo de ensino, cur- rículo interdisciplinar, escola pública e outros. 

De acordo com o Art. 74, do Código de Trânsito Brasileiro (CTB): 

“A educação para o trânsito é direito de todos e constitui dever prioritário para os 
componentes do Sistema Nacional de Trânsito”. 

Ao Conselho Nacional de Trânsito (CONTRAN) cabe oferecer as propostas ou traçar as 

linhas básicas da educação e dos objetivos a serem alcançados. O comportamento humano 

influencia as ações, por isso torna-se cada vez mais necessário incorporar os valores de 

cidadania e ética à vida dos condutores de veículos, para que sejam refletidos no trânsito 

(DCRB, p.81). 
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Dessa maneira, entende-se que para formar o cidadão para o trânsito, faz-se necessário, 

a priori, a transformação de posturas/hábitos contraídas ao longo dos anos e a formação dos 

novos cidadãos, para que assim, possa se ter um ambiente urbano de qualidade. 

A realidade do trânsito nas cidades muda de acordo com a proporção do município. Em 

Anguera tem-se um trânsito pacífico tendo em vista o tamanho da cidade, a qual possui 

algumas faixas de pedestre, mas não sendo necessário o uso de semáforo, sendo o transporte 

na modalidade alternativa na locomoção para as comunidade e linhas de ônibus nas viagens 

interurbanas. A sinalização da mesma atende ao que é prescrito pelas leis de trânsito no que 

diz respeito as vias urbanas.  

Nas estradas que compõem as comunidades rurais do município, na sua grande maioria 

são de terra batida, no entanto, em boas condições de tráfego, exceto quando as chuvas se 

fazem constantes no município, por meio da qual surge muitos buracos, porém, logo são 

reparadas no período de estiagem. 

A Educação para o Trânsito é um caminho seguro para a preservação da vida. O 

comprometimento e a conscientização com a segurança no trânsito promovem a convivência 

harmoniosa na divisão do espaço das vias terrestres públicas e privadas e evitam as trans-

gressões infracionais às leis de trânsito (DCRB, p.80). 

Pode-se dizer que o objetivo geral da Educação para o Trânsito é despertar uma nova 

consciência viária que priorize a prevenção de acidentes e a preservação da vida. Envolve, 

genericamente, três aspectos: conhecimento, prática e conscientização, sendo necessário que 

seja dirigida a todas as pessoas, principalmente às crianças e jovens (DCRB, p.80). 

Dentro desse Tema Integrador é necessário chamar atenção para as estatísticas dos 

acidentes de trânsito, tais como também para a violência que alarmadamente cresce, fazendo 

assim que o percentual de mortes entre crianças e adolescentes seja assustadoramente 

ascendente. Partindo desses dados, o desenvolvimento de ações de conscientização se faz 

inteiramente necessário. 

É essa educação que o Município de Anguera busca incutir em seu currículo, e propagar 

tais ideias para a comunidade como um todo, para que se tenha um trânsito onde sobressaia 

o respeito pelo pedestre e exerçam praticas conscientes e educativas, da mesma forma, que o 

pedestre guarde aquilo que lhe é de direito, mas, sobretudo o que lhe é dever, respeitando 

aos locais de travessia, as faixas de pedestre. 



 

55 
 

 
 

A saúde, assim como a educação, são direitos fundamentais expressos na Constituição 

de 1988, que no art. 6º traz:  

São direitos sociais a educação, a saúde, o trabalho, a moradia, o lazer, a segurança, 
a previdência social, a proteção à maternidade e à infância, a assistência aos 
desamparados, na forma desta Constituição. 

Enquanto direito, é inerente a todos sem distinção de raça, etnia, gênero, religião ou 

condição socioeconômica, sendo dever do Estado garanti-la, mediante “políticas sociais e 

econômicas que visem à redução do risco de doenças e de outros agravos bem como o acesso 

universal e igualitário às ações e serviços para sua promoção, proteção e recuperação” 

(BRASIL, 1988). 

Nesse intuito, o tema integrador Saúde na Escola, em consonância com a situação real 

do Município de Anguera, logra importância no currículo das unidades escolares Anguerenses, 

fazendo com que exista o vislumbramento de possibilidades à implementação de estratégias e 

na proposição de soluções mais adequadas e mais efetivas para o enfrentamento dos 

problemas de saúde mapeados no Município, levando em conta, o  levantamento feito junto a 

Secretaria de Saúde do Município de Anguera. 

Segundo dados da Secretaria de Saúde, os problemas que estão no mapa referencial do 

Município são: Doenças crônicas não transmissíveis e fatores de risco como 

sobrepeso/obesidade e sedentarismo; violências e causas externas; transtornos mentais; uso 

abusivo de drogas; doenças do aparelho respiratório; doenças do aparelho cardiovascular; 

doenças infecciosas. Ainda existem as doenças em decorrência dos determinantes sociais 

como desemprego, mobilidade urbana, saneamento básico; neoplasias e lesões. 

Um problema que tem causado extrema preocupação por parte dos poderes públicos 

tem sido o alto índice de usuários de drogas tornando-se um grande dilema de saúde pública. 

Com base nos seus PPPs, as unidades escolares Anguerense devem realizar o 

planejamento de ações sociopedagógicas, de forma transversal, ordenada, contínua e 

unificada com as demais atividades/ações desenvolvidas pelas unidades escolares, apontando 

à promoção da saúde e prevenção dos agravos, envolvendo toda a comunidade escolar e, 
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principalmente, assegurando o lugar dos estudantes como protagonistas, de forma a 

contribuir para a melhoria do rendimento na redução do abandono e na evasão escolar. 

As práticas pedagógicas desenvolvidas pelos profissionais da educação precisam adotar 

procedimentos que tenham como base a formação humanística, agenciando situações de 

aprendizagens contextualizadas que considerem as experiências dos estudantes, como 

também a elaboração dos seus projetos de vida, os temas da contemporaneidade, os objetos 

de conhecimento, o desenvolvimento de competências autoras de saúde, como o 

autoconhecimento, o autocontrole, a autoestima, a autorresponsabilização, a autonomia, a 

consciência social, entre outros, voltados à formação integral e ao enfrentamento de 

vulnerabilidades sociais que comprometam o pleno desenvolvimento dos estudantes. 

Sabendo dos percalços advindos do cenário Municipal algumas ações são/estão sendo 

implementadas ao longo da gestão vigente podendo exemplificar: O melhoramento do acesso 

aos serviços básicos e especializados de saúde, ampliação e qualificação da rede de 

atendimento à população. Fortalecendo as ações de prevenção através de um conjunto de 

ações intersetoriais (envolvendo os diversos órgãos do município), pela educação 

socioambiental, saneamento básico, tratamento de resíduos, limpeza urbana e integração 

com os programas estaduais e federais. 

Ainda como intervenções pontuais nos serviços de saúde preveem-se a necessidade de 

contratação de mais profissionais como: psicólogos, fisioterapeuta, terapeuta ocupacional e 

fonoaudiólogo, médicos especialistas e enfermeiros para promover o bem-estar físico e 

mental da comunidade como um todo, abrindo um adendo e direcionando esse 

enfrentamento à comunidade escolar, onde os envolvidos serão envolvidos em programas de 

saúde direcionados ao enfretamento das vulnerabilidades dos estudantes frente às questões 

de saúde tais como: prevenção de infecções sexualmente transmissíveis, prevenção e controle 

da Dengue/Chikungunya/Zika Vírus e outras arboviroses; ações preventivas  ao uso do álcool, 

tabaco e outras drogas; promoção de hábitos e atitudes saudáveis; saúde sexual e saúde 

reprodutiva; prevenção de doenças imunopreveníveis, entre outras, contribuindo, assim, para 

a formação integral dos estudantes. 

Com base nos seus PPPs, as unidades escolares Anguerense devem realizar o 

planejamento de ações sociopedagógicas, de forma transversal, sistemática, contínua e 

integrada com as demais atividades/ações desenvolvidas pelas unidades escolares, visando à 
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promoção da saúde e prevenção dos agravos, envolvendo toda a comunidade escolar e, 

principalmente, assegurando o lugar dos estudantes como protagonistas, de forma a 

contribuir para a melhoria do rendimento na redução do abandono e na evasão escolar. As 

práticas pedagógicas desenvolvidas pelos profissionais da educação devem adotar 

metodologias que tenham como base a formação humanística, promovendo situações de 

aprendizagens contextualizadas que considerem as experiências dos estudantes, como 

também a elaboração dos seus projetos de vida, os temas da contemporaneidade, os objetos 

de conhecimento, o desenvolvimento de competências promotoras de saúde, como o 

autoconhecimento, o autocontrole, a autoestima, a autorresponsabilização, a autonomia, a 

consciência social, entre outros, voltados à formação integral e ao enfrentamento de 

vulnerabilidades sociais que comprometam o pleno desenvolvimento dos estudantes. 

 

A Educação Ambiental (EA), um dos Temas Integradores sugerido pela BNCC, é definida 

pela Lei Estadual nº 12.056/2011, como o conjunto de processos permanentes e continuados 

de formação individual e coletiva para a sensibilização, reflexão e construção de valores, 

saberes, conhecimentos, atitudes e hábitos, visando o desenvolvimento de uma relação 

sustentável da sociedade humana com o ambiente que integra, principalmente no que 

concerne à fauna, à flora e aos recursos hídricos.  

Para a UNESCO (2005, p. 44), “Educação ambiental é uma disciplina bem estabelecida 

que enfatiza a relação dos homens com o ambiente natural, as formas de conservá-lo, 

preservá-lo e de administrar seus recursos adequadamente”. Tendo em vista a relevância da 

temática arbodada, o currículo anguerense busca contemplar a promoção do ensino voltado 

para os aspectos que dizem respeito as questões ambientais no âmbito global e local, com a 

finalidade de formar cidadãos responsáveis e consciêntes quanto ao modo de ser e estar no 

mundo, cultivando bons hábitos, no sentido de melhorar a qualidade de vida. 

Diante do atual cenário global, em que a preocupação com as mudanças climáticas, a 

degradação da natureza, a redução da biodiversidade, os riscos socioambientais locais e 

globais, dentre outros problemas relacionados ao tema, as questões ambientais vem, 

ganhando espaço no rol de debates em busca do desenvolvimento de estratégias que visam 
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reduzir os impactos negativos projetados no meio ambiente, além da relevância do 

desenvolvimento e adoção dos novos hábitos que visam contribuir na promoção da qualidade 

de vida socioambiental. 

Desse modo, entende-se que as necessidades planetárias evidenciam-se na prática 

social, assim, as unidades escolares pertencentes ao Município de Anguera buscam incluir os 

princípios da Educação Ambiental de forma integrada aos objetos de conhecimentos 

obrigatórios, como forma de intervenção ampla e fundamentada para o exercício pleno da 

cidadania, conforme destacado na Lei de Diretrizes e Bases da Educação (Lei nº 9.394/1996) e 

nas Diretrizes Curriculares Nacionais de Educação Ambiental, estabelecidas pela Resolução nº 

2, de 15 de junho de 2012, do Conselho Nacional de Educação, que estabelece as Diretrizes 

Curriculares Nacionais para a Educação Ambiental: 

A Lei nº 6.938, de 31 de agosto de 1981 – Institui a Política Nacional de Meio Ambiente 

em seu artigo 2º , inciso X, afirma a necessidade de promover a “Educação Ambiental a todos 

os níveis de ensino, inclusive a educação da comunidade, objetivando capacitá-la para 

participação ativa na defesa do meio ambiente.” Assim, a EA nasceu como um princípio e um 

instrumento da política ambiental. 

Em consonância com os preceitos da LDB, Segura (2001, p. 21) enfatiza que “A escola foi 

um dos primeiros espaços a absorver esse processo de “ambientalização” da sociedade, 

recebendo a sua cota de responsabilidade para melhorar a qualidade de vida da população, 

por meio de informação e conscientização”. É nessa perspectiva, que a Rede de Ensino do 

Município de Anguera destaca a importância das unidades escolares, por meio dos seus 

currículos, implementarem a Educação Ambiental de forma crítica, questionando as 

condicionantes sociais que geram problemas e conflitos socioambientais, ampliando a 

autonomia dos sujeitos frente às atitudes centradas no bem comum e transformadora, 

buscando a mudança do padrão societário, no qual se define a degradação da natureza e da 

condição humana como parte integral da natureza. 

Desse modo, entende-se que é preservando a natureza que se pode conservar a 

sobrevivência dos seres vivos e a existência dos recursos naturais existentes no globo 

terrestre. A esse respeito, Segura (2001) afirma que: 

Quando a gente fala em educação ambiental pode viajar em muitas coisas, mais a 
primeira coisa que se passa na cabeça ser humano é o meio ambiente. Ele não é só o 
meio ambiente físico, quer dizer, o ar, a terra, a água, o solo. É também o ambiente 
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que a gente vive – a escola, a casa, o bairro, a cidade. É o planeta de modo geral. (...) 
não adianta nada a gente explicar o que é efeito estufa; problemas no buraco da 
camada de ozônio sem antes os alunos, as pessoas perceberem a importância e a 
ligação que se tem com o meio ambiente, no geral, no todo e que faz parte deles. A 
conscientização é muito importante e isso tem a ver com a educação no sentido mais 
amplo da palavra. (...) conhecimento em termos de consciência (...) A gente só pode 
primeiro conhecer para depois aprender amar, principalmente, de respeitar o 
ambiente. (SEGURA, 2001, p. 165). 

Assim, cabe a todos os educadores ensinar e conscientizar os alunos, no sentido de 

conhecer os elementos que compõem o ambiente como uma extensão, inicialmente, da casa 

onde vivem e, posteriomente, como uma extensão de si mesmo, pois ao preservar a natureza, 

estamos preservando nossa própria existência. O educador ao ligar o conteúdo que diz 

respeito às questões do cotidiano torna a aprendizagem mais significativa, além de evidenciar 

as práticas de ensino-aprendizagem preconizadas pela BNCC ao conciliar teoria e prática . 

Essa concepção considera a flexibilidade do currículo, as demandas dos sujeitos, seus 

contextos, espaços de aprendizagem, levando em conta a diversidade dos territórios, 

adequando-o a variadas metodologias que possibilitem a aprendizagem significativa dos 

estudantes para a formação humana integral. 

Nessa perspectiva, a Pedagogia Histórico-Crítica, que evidencia a consciência dos 

condicionantes histórico-sociais na educação, Saviani (1985) respalda que o trabalho com a 

Educação Ambiental, objetivando um equilíbrio entre teoria e prática, de forma a envolver os 

estudantes em aprendizagens significativas. Constitui-se ainda, como uma boa ferramenta 

para “despertar” o interesse dos educandos para as questões socioambientais, uma vez que 

requer dos profissionais da educação uma nova forma de trabalhar com os objetos e áreas do 

conhecimento de maneira interdisciplinar e contextualizada, evidenciando que os saberes 

advêm da história produzida pela humanidade e das diversas estruturas nas relações naturais 

e sociais. 

 

Em tempos atuais informações dão conta de crise econômica, falta de emprego e renda 

e dificuldades para a sobrevivência. Faz-se necessário repensar os padrões  de consumo 

impostos pela sociedade, em função do padrão economicante prevalecente. 
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A educação é capaz de contribuir com as mudanças necessárias, como a formulação de 

uma nova mentalidade, novos hábitos. Inclusive, o consimismo se torna provoca prejudicial a 

uma vida saudável. 

Por sua vez, a Educação Financeira e para o Consumo é elemento-chave na formação de 

uma consciência em relação à responsabilidade social na busca da qualidade de vida das 

pessoas e do planeta. 

Na sociedade atual percebemos que o TER prevalece sobre o SER, abrindo-se portas 

para a discussão sobre o consumo consciente e sobre o quê, como e por que consumimos. 

Neste contexto, o tema integrador Educação Financeira e para o Consumo visa a construção e 

o desenvolvimento de comportamentos financeiros consistentes, autônomos e saudáveis, 

para que os estudantes possam, tornar-se protagonistas de suas histórias, planejar e executar 

os seus projetos de vida.  

A qualidade de vida tão buscada na sociedade atual se depara com o consumismo, à 

vezes desemfreado, principalmente na fase da adolescências. Torna-se interessante o 

professor identificar objetos do conhecimento que agreguem o estímulo à capacidade de 

escolha consciente e responsável por parte dos educandos, quanto ao consumo, abordando 

orientações sobre gerir e/ou mediar os recursos, transcendendo a questão restrita ao 

dinheiro, ou seja, não versado na aquisição de bens de forma compulsiva, mas para a 

constituição de cidadãos que reconheçam o caráter limitado dos recursos e, portanto, capazes 

de agregar bens sem desconsiderar o desperdício e o descarte irresponsável. 

 

A Cultura Digital está relacionada às trasformações sociais decorrentes da inserção do 

advento tecnológico em meio aos novos hábitos de vida da sociedade, na qual a instituição 

escolar possui grande influência no papel de consolidação do sujeito enquanto agente 

individual e coletivo. 

Hoje, graças à complexa tecnologia dos meios de comunicação, o que acontece a 

milhares de quilômetros faz parte da nossa experiência cotidiana. Ambientada pelas 

tecnologias da comunicação, a sociedade atual vive em vários lugares simultaneamente, uma 

espécie de amálgama entre a presença física e a presença à distância. Corroborando com esse 
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olhar Bedran (2016, p. 225) afirma que “*...+ não temos mais um espaço vinculado a algo 

estático, geográfico, institucional ou de Estados, mas, sim, um espaço invisível de 

conhecimentos e saberes, em que podemos pensar coletivamente e, ainda, influenciá-lo de 

maneira direta”.  

O crescimento exponencial da conectividade no mundo, a estruturação de políticas 

multidimensionais e transnacionais, a economia que ultrapassa as fronteiras dos países e 

imbrica todos eles – essa configuração atual do mundo interdependente carcteriza a chamada 

“Sociedade em Rede”. 

A transformação da materialidade dos bens culturais analógicos em dados codificados 

digitais, representa uma alteração significativa nos processos de produção, reprodução, 

distribuição e armazenamento dos conteúdos simbólicos – a cultura digital expressa a 

mudança de uma era, exigindo do contexto escolar ações integradoras de cunho digital como 

preconiza a BNCC. 

Pensando nessa conjectura, Silva e Anecleto enfatizam que: 

A escola, no contexto das TIC, das mídias digitais, é desafiada a constituir-se como 
espaço de formação de sujeitos capazes de responder às questões complexas da vida 
familiar e social, com capacidade crítica, olhares múltiplos, consciência histórica. E 

isso não se faz sem a necessária formação do sujeito emancipado. (SILVA; ANECLETO, 

2019, p. 129). 

Desse modo, a inserção do ensino digital nas escolas devem ultrapassar o campo do 

manejo tecnológico, adentrando de maneira ampla no campo da vida social, pois essa é a 

função primeira da instituição escolar, e no que conserne a adoção das Tecnologias Digitais da 

Informação e Comunicação (TDCIs) como estratégias de ensino-aprendizagem, não pode se 

dar de forma diferente. O ensino articulado aos preceitos da Cultura Digital articula-se com 

qualquer outro componente curricular, como Arte, Educação, Filosofia, Sociologia, Ciências 

Naturais, etc., ultrapassando os aspectos meramente tecnológicos. Justamente pela 

ubiquidade crescente das tecnologias digitais, o DCRM de Anguera instiga as instituições 

educacionais e espaços formativos a conceber novos jeitos de aprender.  

Esses novos jeitos de aprender, nos dias de hoje, escapam ao modelo hierárquico, 

sequencial, linear e fechado em apenas um turno escolar. Compreendem a ideia de rede no 

ato de conhecer, alterando formas e jeitos de aprendizagem e interpelando-nos a pensar 

novas maneiras de escolarização e de fazer cultura, desde a adoção das vídeoaulas  até o 

processo de produção dos próprios educandos. 
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Pereira (2017, p. 72), afirma que “O letramento digital trata-se, pois, não apenas de um 

aprendizado da ordem do manejo de aparelhos eletrônicos, mas também de seu emprego na 

vida social e seus atravessamentos de linguagem”. Assim, envidencia-se a necessidade de 

inserir nas escolas um ensino das TDICs voltado para o campo da vida em sociedade, 

buscando formar sujeitos aptos a utilizar os recursos tecnológicos em favor da promoção da 

aprendizagem, associando-a ainda como suporte de aprendizagem para as demais disciplinas, 

além das possibilidades de produção de conteúdos e a socialização dos mesmos como 

mecanismo de apoio socioeducativo.  

A escola deve ainda se atentar as informação contidas na internet, conscintizado os 

alunos no sentido de averigar a veracidade de determinadas informação, uma vez que, esse 

espaço representa uma série de elementos que integram a vida em sociedade. 

Esse contexto abre espaço ainda para inovações estéticas e formais. Henry Jenkins 

(2008, p. 165), afirma que: “Estamos descobrindo novas estruturas narrativas, que criam 

complexidade ao expandirem a extensão das possibilidades narrativas, em vez de seguirem 

um único caminho, com começo, meio e fim”. Os novos formatos narrativos presumem a 

ambiência em rede e interação entre várias mídias, a fim de melhor aproveitar a convergência 

de suportes e a conectividade do mundo contemporâneo. 

Segundo Silveira (2007) a internet torna tudo isso possível porque: 

Os conteúdos digitais absorvem textos, imagens e sons, e podem ser transferidos em 
altíssima velocidade, a partir de pacotes de informação padronizados, de acordo com 
inúmeras regras, chamadas protocolos, que definem efetivamente o modo, os limites 
e as formas dessa comunicação. [...] A internet é capaz de transferir e vincular tudo o 
que possa ser digitalizado. (SILVEIRA, 2007, p. 27). 

Diante do leque de possibilidade ofetadas pelas TDCIs, cabe aos docentes selecionar a 

partir das demandas surgentes em sala de aula os conteúdos que melhor se adéquem as reais 

necessidades e interesses dos educandos, buscando utilizar as tecnologias de forma 

inovadora, despertando a curiosidade dos alunos por meio de tais recursos. 

Além disso, a BNCC sugere a inseção dos conteúdos ditos digitais nas áreas de 

linguagem como uma ferrramenta de identificação das práticas sociais controversas: 

Eis, então, a demanda que se coloca para a escola: contemplar de forma crítica essas 
novas práticas de linguagem e produções, não só na perspectiva de atender às 
muitas demandas sociais que convergem para um uso qualificado e ético das TDIC – 
necessário para o mundo do trabalho, para estudar, para a vida cotidiana etc. –, mas 
de também fomentar o debate e outras demandas sociais que cercam essas práticas 
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e usos. É preciso saber reconhecer os discursos de ódio, refletir sobre os limites entre 
liberdade de expressão e ataque a direitos, aprender a debater ideias, considerando 
posições e argumentos contrários (BRASIL, 2018, p. 69). 

Nesse sentido, a inserção do conteúdo, Cultura Digital, na grade curricular das escolas  

perpassa os campos meramente discplinares, adentando de forma ampla e prática na vida 

social, histórica, cultural, política e econômica dos sujeitos, deixando evidente a importância 

de se pensar o ensino digital de maneira articulada com as ações e representações sociais a 

nossa volta. 

 

A presença da Educação Fiscal como Tema Integrador contribui de forma positiva com 

os processos de formação integral dos estudantes para que estes possam agir no meio social 

de maneira consciente quanto aos seus direitos e deveres enquanto cidadão. 

No mundo atual, tão cercado por negócios e interesses financeiros, muitas vezes os 

indivíduos se vêem alheios a tais temáticas, por considerar o assunto distante da sua 

realidade, além do teor burocrático que cercam os procedimentos fiscais. É aí que se percebe 

o quanto a maior parte do cidadão brasileiro não está preparado para acompanhar assuntos 

que influenciam e impactam a própria vida. 

No Brasil, o sistema tributário é de difícil compreensão por parte do cidadão, na 
medida em que é pouco transparente, dificultando a percepção do contribuinte 
quanto à sua participação no financiamento do Estado, especialmente, entre as 
camadas da população que mais necessitam e utilizam os serviços públicos. 
(GERALDO, 2011, p. 36). 

Compreende-se, então, a inserção do Tema Integrador na BCNN como forma de 

preencher uma lacuna na formação social do cidadão.  Sem dúvida, a escola é uma referência 

para gerar o debate sobre determinados assuntos, principalmente os assuntos que fazem 

parte do exercício consciente da cidadania. Ou seja, trazendo à tona a abordagem sobre 

Educação Fiscal, dentre outros assusntos, a escola estará cumprindo uma prática pedagógica 

voltada para as questões do cotidiano, formando sujeitos ativos em meio as demandas 

sociais. 

O Documento Curricular Referencial da Bahia (DCRB) define Educação Fiscal da seguinte 
forma: 

Processo educativo que visa à construção de uma consciência voltada ao exercício da 
cidadania, objetivando a participação do cidadão no funcionamento e 
aperfeiçoamento dos instrumentos de controle social e fiscal do Estado, 
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estabelecendo como norteadores de suas práticas os seguintes princípios: Ético – da 
autonomia, da responsabilidade, da solidariedade e do respeito ao bem comum; 
Estético – da sensibilidade, da criatividade e da diversidade de manifestações 
artísticas e culturais; Político – dos direitos e deveres da cidadania, do exercício da 
criticidade e do respeito à ordem democrática. (BAHIA, 2017, p. 95).        

 
Assim, o tratamento dos objetos de conhecimentos na sala de aula, alinhada às 

competências e habilidades previstas no planejamento feito pelo docente, podem contribuir 

com a interpretação, o entendimento das propriedades técnicas presentes nas normativas 

que norteiam as cargas tributárias, com a construção da opinião crítica e com o despertar de 

atitudes educativas diante de como lidar com o mundo dos impostos, taxas e da amplitude 

das noções que envolvem a Educação Fiscal. 

Sabemos que o estudante do ensino fundamental compra, estabelece negócios e 

vivencia o pagamento de taxas e impostos em situações que lhe envolvem diretamente ou 

através do seio familiar. É de fundamental importância que o estudadente entenda os 

processos fisciais que giram em torno dos produtos e serviços que costumam consumir, bem 

formular desenvolver uma consciência crítica a cerca do assunto para estabelecer as relações 

justas entre seus direitos e deveres em meio a sociedade. 

Ressalta-se que a compreensão de conceitos e noções da Educação Fiscal será uma 

aprendizagem significativa para toda vida, e não somente para interferências momentâneas 

que o estudante possa realizar, por exemplo, dentro da sua família. Para Santaló: 

A missão dos educadores é preparar as novas gerações para o mundo em que terão 
de viver. Isto quer dizer proporcionar-lhes o ensino necessário para que adquiram as 
destrezas e habilidades que vão necessitar para o seu desempenho, com 
comodidade e eficiência, no seio da sociedade que enfrentarão ao concluir sua 
escolaridade.  (SANTALÓ, 1996, p. 11). 

Quanto à tomada de decisões, a reflexão sobre o orçamento familiar é uma das práticas 

que podem ser exploradas na escola ao evidenciar o tema integrador em questão. Afinal, 

sempre foi uma dificuldade comentada por docentes o desenvolvimento do aluno quando se 

depara com desafios como operar situações problemas, estabelecendo comparações e 

adotando diferentes estratégias e procedimentos. 

Outro ponto a ser trabalhado pela escola, dentro da temática da Educação, é a 

conciência quanto ao fornecimento da Nota Fiscal pelo comércio. Inclusive, a leitura de dados 

e informações podem seraproveitadas para elaborações de situações próblemas que requer 

interpretação matemática e raciocínio lógico. 
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Ao utilizar, por exemplo, informações e dados do orçamento familiar objetivando a 

construção de conhecimento, para daí adotar decisões ou instruir membros da família, o 

aluno estará diante de uma prática pedagógica que favorece a seleção sobre o que é 

prioridade, organizando em ordem de importância e discutindo como são controlados. Focou-

se a pesquisa, a compreensão de estratégias procedimentais, a análise de fatos e a tomada de 

decisão frente à realidade de vida. 

Outra possibilidade, a partir da observação de fatos e acontecimentos que se presencia 

na sociedade, é a abordagem com foco em cenários de crises econômicas, políticas de preço, 

escândalos de corrupção que ferem a ética e diversas realidades negativas averiguadas na 

sociedade. A escola pode realizar projetos pedagógicos objetivando discutir assuntos de tal 

natureza com a intencionalidade em formar alunos mais conscientes, responsáveis e capazes 

de reivindicar seus direitos por uma sociedade mais justa, além de desenvolver valores e 

atitudes. 

A experiência prática do estudante frente ao conhecimento da Educação Fiscal, e 

consequentemente o posicionamento, é salutar que seja vivenciada no ambiente escolar 

frente à Unidade Executora que administra recursos da escola. Essa visão é defendida pela 

Especialista em Educação Fiscal e Cidadania Ana Horácio Geraldo (2011), reconhecendo que 

“o Conselho Escolar foi idealizado para possibilitar a gestão democrática no contexto da 

escola” e considerando que “as experiências vivenciadas no contexto da escola contribuem 

para a construção de conhecimentos e o desenvolvimento de habilidades expressas em 

atitudes que serão refletidas no comportamento social”. 

Dentro de todos os contextos abordados, a Educação Fiscal em sala de aula contribui 

para atitudes que influenciam na realidade social das pessoas, por meio da compreensão de 

conceitos que em grosso modo são enxergados de forma puramente técnica e de 

conhecimento acessível a um pequeno grupo de pessoas dentro da sociedade. 
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Ninguém caminha sem aprender a caminhar, sem 

aprender a fazer o caminho, refazendo e retocando o 

sonho pelo qual se pôs a caminhar. (Freire, 1996). 

 

A escola se caracteriza como local de desenvolvimento cognitivo, técnico e científico, 

mas também, como espaço de desenvolvimento pessoal, social e profissional.  Assim, para 

atender às necessidades e expectativas de desenvolvimento dos estudantes torna-se 

necessário pensar na elaboração do Projeto de Vida como eixo do contexto escolar e da 

trajetória de cada aluno. 

 Considerando o Projeto de Vida como eixo sobre o qual a escola deve organizar suas 

práticas, torna-se importante compreendê-lo como recurso auxiliar na tomada de decisões 

para cada etapa da vida do estudante, na busca por satisfação pessoal e no planejamento do 

seu futuro profissional. 

 Comungando com Paulo Freire, quando afirma que o objetivo da educação é preparar 

o aluno para agir na sociedade despertando transformações, acreditamos, que a escola deve 

trabalhar para possibilitar condições de analisar vantagens e desvantagens dos diferentes 

estilos de vida profissional, promovendo experiências que requer iniciativas, gere prazer e 

contribua para determinações futuras.  

Nesse sentido, torna-se importante a escola oferecer ferramentas e recursos que 

auxiliem os estudantes a entenderem que suas aspirações podem ser transformadas em 

objetivos concretos. Associando essa reflexão ao desenvolvimento do Projeto de Vida, a 

escola estará agindo na formação de sujeitos preparados para os desafios apresentados pela 

sociedade, bem como para as oportunidades futuras do mundo do trabalho. A consolidação 

dessa prática pode está prevista dentro de um plano de ação formnalizado pela unidade 

escolar. 

Em consonância com o pensamento de Freire, a Base Nacional Comum Curricular  

(BNCC) destaca que o ato de educar deve ligar-se à ação de “*...+ fortalecer a autonomia 

desses adolescentes, oferecendo-lhes condições e ferramentas para acessar e interagir 

criticamente com diferentes conhecimentos e fontes de informação.” (BRASIL, 2021, p. 60).  
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Essa compreensão torna o trabalho pedagógico com Projeto de Vida, prioritário na escola, 

pois tende a contribuir com o despertar de maior dedicação aos estudos e com a formação do 

aluno protagonista, que exercita a prática reflexiva diante de decisões e escolhas. 

Nesse sentido, visando atender aos estudantes de forma equânime, o Projeto de Vida 

deve ocorrer de maneira transversal ao currículo, perpassando todos os componentes 

curriculares nas diversas áreas do conhecimento. Isso implica dizer que todos os professores 

de uma escola precisam assumir responsabilidade quanto à elaboração, mediação, execução e 

avaliação do projeto que materializa a prática. 

A perspectiva transversal se caracteriza pela associação e discussão na sala de aula de 

objetivos e metas que podem ser traçados a médio e longo prazo, tendo em vista sua 

realização no futuro, levando em consideração as possíveis tomadas de decisões, norteando 

os estudantes para que se tornem indivíduos autônomos e capazes de dar seguimento à vida 

social e profissional em cada estágio escolar e para além dele. Nesse contexto, a 

transversalidade também contribui na harmonização dos relacionamentos entre os 

estudantes, o que possibilita tornarem-se mais seguros e capazes de gerenciar escolhas sobre 

o seu próprio futuro de maneira responsável e positiva. 

Pensando na importância dos impactos do Projeto de Vida na evolução dos estudantes, 

a BNCC recomenda a sua implementação: 

[...] no Ensino Fundamental – Anos Finais, a escola pode contribuir para o 

delineamento do projeto de vida dos estudantes, ao estabelecer uma 

articulação não somente com os anseios desses jovens em relação ao seu 

futuro, como também com a continuidade dos estudos no Ensino Médio. Esse 

processo de reflexão sobre o que cada jovem quer ser no futuro, e de 

planejamento de ações para construir esse futuro, pode representar mais 

uma possibilidade de desenvolvimento pessoal e social. (BRASIL, 2021, p. 62). 

O foco em Projeto de Vida ocorre a partir dos Anos Finais do Ensino Fundamental, sendo 

que nas proximidades para a conclusão desta etapa de ensino, surge a necessidade de 

preparar os estudantes para o ingresso no Ensino Médio, despertando o compromisso com 

atitudes responsáveis, autônomas e preparatórias para os desafios que os esperam em função 

das escolhas que refletirão no futuro. 

 Apesar disso, iniciativas de Projeto de Vida já devem ser trabalhadas desde os Anos 

Iniciais do Ensino Fundamental com vistas ao que se espera de atitudes, valores e ações 
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práticas que dão significado ao ensino e contribuem para uma transição com normalidade do 

aluno para os Anos Finais. 

Neste sentido, relaciona-se Projeto de Vida à identidade dos estudantes, respeitando a 

diversidade de relações construídas nas inúmeras instituições (familiar, religiosa, educacional, 

etc.) somatizadas ao longo da sua trajetória de vida. A este respeito, Soares (2002) afirma 

que: 

O projeto é, ao mesmo tempo, o momento que integra em seu interior 
a subjetividade e a objetividade e é, também, o momento que funde 
num mesmo todo, o futuro previsto e o passado recordado. Pelo 
projeto, se constrói para si um futuro desejado, esperado. (SOARES, 
2002, p. 76). 

Deste modo, busca-se por meio da implementação do Projeto de Vida, fornecer 

subsídios para que o estudante possa tornar-se autônomo, colocando em prática 

conhecimentos adquiridos ao longo da trajetória escolar e para além dela, reconhecendo seu 

papel ativo na sociedade e na construção de um mundo melhor para si e para os outros. É sob 

essa visão social que se articula Projeto de Vida aos componentes curriculares como prática 

fundamental na preparação dos alunos para novas etapas de seus estudos e para os desafios 

da vida de modo geral. Nesse contexto, ao tempo em que a escola trabalha o projeto de Vida 

junto aos estudantes, faz uso das competências sociemocionais inseridas nas competências 

gerais da Educação Básica.  

Por fim, espera-se que orientados pelas práticas vivenciadas na escola, em sintonia com 

o Projeto de Vida, os estudantes, ao final do Ensino Fundamental, sejam capazes de 

demonstrar atitudes que revelem autoafirmação, independência, prazer em protagonizar a 

vida em sociedade e a construção de um futuro pessoal e profissional alicerçado em 

atividades produtivas. 

 

 

 

O Documento Curricular Referencial Municipal para a Educação Infantil de Anguera, 

fundamenta-se na Base Nacional Comum Curricular e no Documento Curricular Referencial da 

Bahia, o qual deverá ser estudado, debatido e por conseguinte, apropriado pelos educadores 

desta etapa tão importante para o desenvolvimento da criança. 
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De acordo com a Lei de Diretrizes e Bases (LDB nº. 9.394/96), a  Educação Infantil,  

primeira etapa da Educação Básica tem como finalidade o desenvolvimento integral da 

criança em seus diversos aspectos, complementando com a ação da família e da comunidade. 

Além da LDB, outros documentos nacionais preconizam o direito da criança a educação, 

como a Constituição Federal de 1988 (CF/88), o Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA), o 

Plano Nacional de Educação (PNE). Sendo assim, além de ser um direito constituído, a 

Educação Infantil é uma das fases mais importantes da vida escolar, por isso deve-se criar 

condições objetivas que possibilitem às crianças de zero a cinco anos e onze meses de idade o 

real acesso e atendimento em creches e pré-escolas. 

Historicamente, cabe mencionar que foi o viés assistencialista que deu origem à 

educação para crianças pequenas. Nesse período, enfatizava-se apenas o cuidar, desvinculado  

do educar e de seus aspectos pedagógicos. No entanto, nas últimas décadas é notável que os 

debates em torno das concepções pedagógicas que mediam esta etapa do desenvolvimento 

que envolvem os bebês, as crianças bem pequenas e as crianças pequenas tem sido 

constantes no sentido de garantir de forma efetiva a centralidade destes, no planejamento 

educacional. Uma grande conquista para a Educação Infantil e expressa na Emenda 

Constitucional 59/2009, incorpora a educação das crianças de quatro e cinco anos e onze 

meses de idade ao ensino obrigatório e gratuito da Educação Básica. 

A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) reconhece a Educação Infantil como etapa 

essencial e enfatiza que é o início e o fundamento do processo educacional, ressaltando que 

‘‘a entrada na creche ou na pré-escola significa, na maioria das vezes, a primeira separação 

das crianças dos seus vínculos afetivos familiares para se incorporarem a uma situação de 

socialização estruturada’’ (BRASIL, 2018 p. 36). 

É nessa fase que a criança participa de grupos sociais fora do contexto familiar e onde 

passa a conviver com outras pessoas, com isso  exercita sua cidadania a partir da convivência 

em sociedade. Também é necessário, pensar a Educação Infantil como um espaço em que a 

criança tenha suas potencialidades incentivadas e que promova o desenvolvimento das 

habilidades da infância e das funções cognitivas, como: observação, imaginação, curiosidade, 

memória e a atenção, através  de intencionalidades pedagógicas pautadas nas interações e 

brincadeiras, eixos estruturantes contidos na BNCC, referentes a esta etapa. 

Neste movimento, o Sistema Municipal de Educação de Anguera entende que a criança 
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da Educação Infantil, da creche ou pré-escola é singular e protagonista na construção do 

próprio conhecimento, portanto deve ser acolhida nas suas vivências e experiências 

provenientes  do contexto familiar.  

Refletir sobre a criança e suas potencialidades é um grande desafio, pois para conhecer 

e fazer parte do universo infantil é preciso desenvolver a percepção e a escuta sensível, 

compreendendo o potencial de cada uma e a melhor maneira de aprender que serão 

reveladas nas interações e ações pedagógicas. 

É indispensável conceber um currículo para Educação Infantil na contemporaneidade 

que se configure pela vivência e apropriação de saberes que se complementam, que vivem 

reflexiva e intensamente a experiência e o acontecimento que, no presente, se apresentam 

com potencialidades para qualificação da formação humana. 

O Sistema Municipal de Ensino de Anguera  acredita que  as ações pedagógicas na 

creche e/ou na pré-escola, devem ser  desenvolvidas a partir das interações em um processo 

sistematizado com experiências significativas. Para isso, o educador deve ressignificar a sua 

prática com foco no desenvolvimento da criança. Nessa perspectiva Leite (2005), ressalta a 

necessidade de práticas  que: 

[...] exige uma nova postura dos professores de creches e pré-escolas no Brasil, no 
sentindo de se iniciar uma educação infantil que respeite a crianças como sujeito de 
direitos. Uma educação infantil que coloque a criança como cento do processo 
educacional (LEITE FILHO, 2005, p.8). 

Diante disso, importa afirmar que a figura do professor-mediador é fundamental para a 

formação da criança, principalmente na primeira infância, assegurando que ela receba 

estímulos constantes através de práticas estruturadas que possibilitem seu crescimento na 

totalidade, que proporcionem situações desafiadoras e construtivas, a partir das interações e 

as brincadeiras. 

Em seu livro “Brincar é Fundamental” Brites (2020), ressalta: 

Muita gente não valoriza os momentos que a criança passa brincando, o que pode 
custar caro lá na frente. Como assim? Eu explico: a brincadeira não serve apenas 
para entreter. Por meio dela, os pequenos “experimentam” o mundo: testam 
habilidades (físicas e cognitivas); aprendem regras; treinam as relações sociais. Isso 
sem contar que, ao brincar, eles têm a chance de simular situações e conflitos e, 
assim, compreender e organizar as próprias emoções. (BRITES, 2020, p. 18). 

A Base Nacional Comum Curricular, destaca que “A interação durante o brincar 

caracteriza o cotidiano da infância, trazendo consigo muitas aprendizagens e potenciais para o 

desenvolvimento integral das crianças” (BRASIL, 2018, p 37). Dessa forma, fica evidenciada 
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que a Educação infantil tem exigências específicas, por isso a importância de um 

planejamento intencional que promova o brincar e o interagir, por meio de práticas 

pedagógicas cotidianas, pensado na criança e não no adulto. 

Considerando a brincadeira como uma linguagem infantil, bem como, especificidade da 

infância, percebe-se sua importância na vida da criança, que conhece, experimenta, aprende, 

vivencia, expõe emoções e medos, interagindo consigo e com o mundo. Meira (2003) afirma 

que, quando a criança brinca, muita coisa séria acontece. 
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A Base Nacional Comum Curricular  concebe a criança como um ser que observa, 

questiona, levanta hipóteses, conclui, faz julgamentos, assimila valores, constrói 

conhecimentos sistematizados por meio da ação nas interações com o mundo físico e social, 

intensificando a visão defendida  nas Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Infantil 

(DCNEI Resolução CNE/CEB nº 5/2009), em seu Artigo 4º que define a criança como: 

sujeito histórico e de direitos, que, nas interações, relações e práticas que vivencia, 

constrói sua identidade pessoal e coletiva, brinca, imagina, fantasia, deseja, aprende, 

observa, experimenta, narra, questiona e constrói sentidos sobre a natureza e a 

sociedade, produzindo cultura. (BRASIL, 2010, p. 12). 

Neste sentido, é fundamental compreender que a criança enquanto sujeito ativo e com 

pontencialidades em seu desenvolvimento desde os primeiros anos de vida, ou seja, ainda 

bebê, é capaz de interagir com o meio e reagir aos elementos do entorno, sejam eles naturais, 

sociais e/ou culturais. Assim, torna-se importante para os educadores da primeira infância 

conhecer o significado dessas interações e ações da criança para que possam auxiliá-la em sua 

formação. Os Parâmetros de Qualidade para a Educação Infantil salienta que:  

 Muitas vezes vista apenas como um ser que ainda não é adulto, ou é um adulto em 
miniatura, a criança é um ser humano único, completo e, ao mesmo tempo, em 
crescimento e em desenvolvimento. É um ser humano completo porque tem 
características necessárias para ser considerado como tal: constituição física, formas 
de agir, pensar e sentir. É um ser em crescimento porque seu corpo está 
continuamente aumentando em peso e altura. É um ser em desenvolvimento porque 
essas características estão em permanente transformação. (BRASIL, 2006, p. 14). 

Partindo dessa premissa, o Currículo Municipal entende que a criança é um sujeito 

social, particular e diferente do adulto. Ela aprende e se desenvolve no processo das 

interações sociais, o que exige uma postura consciente do professor referente as suas 

necessidades enquanto criança, que deve ser respeitada, compreendida e incluída em todo 

processo de ensino-aprendizagem, pois toda criança pode aprender, desde que sejam 

propiciadas as condições e estratégias adequadas. 

Dessa forma, é fundamental não perder de vista os aspectos e as especificidades  dos 

objetivos propostos para o seguimento da creche, que atende os bebês e as crianças bem 

pequenas  (0 a 3 anos de idade), assim como para a pré-escola que atende as crianças 

pequenas (4 e 5 anos) e que tem outras especificidades e objetivos mais desafiadores em 

relação a aprendizagem e desenvolvimento. 
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 Motiva-se ressaltar neste referencial, que cada instituição deve ter suas práticas 

pedagógicas com objetivos claros e definidos,  explicitados no seu Projeto Político Pedagógico, 

documento norteador da escola, valorizando os saberes  de cada criança e seus contextos 

históricos e sociais. De acordo com Kramer (1986), é necessário: 

Conceber a criança como ser social que ela é, significa: considerar que ela tem uma 
história, que pertence a uma classe social determinada, que estabelece relações 
definidas segundo seu contexto de origem, que apresenta uma linguagem 
decorrente dessas relações sociais e culturais estabelecidas, que ocupa um espaço 
que não é só geográfico, mas que também dá valor, ou seja, ela é valorizada de 
acordo com os padrões de seu contexto familiar e de acordo com sua própria 
inserção nesse contexto. (KRAMER, 1986, p. 79). 

Desse modo, fica claro  que as infâncias são múltiplas e se modificam de acordo as 

referências culturais e sociais. Para Kuhlmann (1998, p. 31), “é preciso considerar a infância 

como uma condição da criança” e para tanto é fundamental pensá-la com sua individualidade 

sendo respeitada e ao mesmo tempo oferecendo-lhe os investimentos pedagógicos que as 

permita avançar e se desenvolver na sua integralidade. 

Destaca-se então, que as vivências da infância devem retratar a criança, a sua natureza 

enquanto ser, a forma como se comporta e pensa, distinguindo-a do adulto. É importante 

ressaltar, que é a Educação Infantil, o período mais importante vivenciado pela criança, 

também chamado de primeira infância. Barbosa (2009, p. 32) salienta que: “a infância deixa 

marcas, permanece e habita os seres humanos ao longo de toda a vida, como uma 

intensidade, uma presença, um jeito de ser e estar no mundo”. 

Portanto, é fundamental que as escolas de Educação Infantil de Anguera assegurem em 

seus espaços que as crianças vivam suas infâncias com dignidade e sejam respeitadas nas suas 

maneiras de ser e agir.  Para Kramer  (1999, p. 279) “precisamos de escolas e de espaços de 

educação capazes de fazer a diferença, precisamos mostrar outros modos de ser criança, ou 

seja, outros modos de viverem suas infâncias”. Sendo assim, torna-se essencial a premissa de 

que os educadores devem conhecer mais sobre as vivências das crianças que frequentam a 

escola, como aprendem, o que aprendem, o que sentem e o que pensam. Conhecer e refletir 

acerca do processo de aprendizagem na infância é uma condição indispensável para o bom 

desenvolvimento da Educação Infantil. 

 



 

74 
 

 
 

A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) dá um grande salto na história da Educação 

ao assegurar os direitos de aprendizagem das crianças de zero a cinco anos e onze meses, 

passando a valorizá-las como seres com potencialidades, que interagem, imaginam, desejam e 

observam, sendo que antigamente não eram vistas como sujeitos, nem tinham direitos. 

É fundamental que os objetivos  de aprendizagem e desenvolvimento da Educação 

Infantil envolvam as duas modalidades que lhe são inerentes. A creche e a denominada pré-

escola não podem deixar de contemplar objetivos singulares. É preciso afirmar a infância 

como “um mundo outro”. (CHOMBART DE LAUWE, 1991). 

O desenvolvimento das capacidades cognitivas e emocionais das crianças se dão nos 

primeiros anos de vida. Assim, desde a entrada da criança na creche é indispensável que 

práticas pedagógicas a partir dos eixos estruturantes - Interações e Brincadeiras, sejam 

contempladas oferecendo acolhimento, cuidado e segurança. 

Considerando que o desenvolvimento infantil envolve aspectos importantes da vida 

humana é essencial “compreender o que a criança precisa naquela faixa etária e, assim, 

oferecer condições para que ela se desenvolva segundo o esperado para a idade – nem mais, 

nem menos” (BRITES, 2020, p. 137). 

O  Documento  Curricular  Referencial Municipal, em consonância com os autores 

supracitados, compreende que nesta etapa da vida infantil, o desenvolvimento da criança se 

dá pela maneira como esta se relaciona com seus pares e ambientes ao seu redor, assim suas 

aprendizagens ocorrem em meio as relações sociais e, também a partir dos Direitos de 

Aprendizagem e Desenvolvimento: Conviver, Brincar Participar, Explorar, Expressar e 

Conhecer-se,  estabelecidos na BNCC: 

[...] seis direitos de aprendizagem e desenvolvimento asseguram, na Educação 

Infantil, as condições para que as crianças aprendam em situações nas quais possam 

desempenhar um papel ativo em ambientes que as convidem a vivenciar desafios e 

a sentirem-se provocadas  a resolvê-los, nas quais possam construir significados 

sobre si, os outros e o mundo social e natural (BRASIL, 2018, p 37). 

Para que esses direitos de aprendizagem sejam plenamente assegurados como 

determina os documentos que norteiam as práticas pedagógicas na Educação Infantil, é 

fundamental que os educadores trabalhem de forma efetiva para   que garantam os objetivos 
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propostos e inerentes a creche e a pré-escola de acordo com as experiências vivenciadas 

pelas crianças, reconhecendo os princípios formativos apontados para cada etapa e suas 

particularidades. 

 

A formação Integral da criança contempla seu desenvolvimento nos aspectos 

intelectual, físico, emocional, social e cognitivo. Desse modo, a ampliação das práticas de 

diálogo se torna essencial para favorecer desde cedo o desenvolvimento da criança em sua 

totalidade, contemplando todas as dimensões educativas. 

Nessa perspectiva, a Base Nacional Comum Curricular manifesta claramente, o seu 

compromisso com a educação integral e o trabalho com as relações humanas de forma mais 

ampla, e destaca que: 

[...] a Educação Básica deve visar à formação e ao desenvolvimento humano global, o 

que implica compreender a complexidade e a não linearidade desse 

desenvolvimento, rompendo com visões reducionistas que privilegiam ou a 

dimensão intelectual (cognitiva) ou a dimensão afetiva. Significa, ainda, assumir uma 

visão plural, singular e integral da criança, do adolescente, do jovem e do adulto – 

considerando-os como sujeitos de aprendizagem – e promover uma educação 

voltada ao seu acolhimento, reconhecimento e desenvolvimento pleno, nas suas 

singularidades e diversidades. (BRASIL, 2018, p. 14). 

Dessa forma, a BNCC,  documento de caráter normativo, reconhece a construção de 

currículos mais pertinentes à formação da criança e ao desenvolvimento na sua globalidade. 

Diante disso, o Currículo de Anguera entende que a formação integral da criança se dará 

mediante a intencionalidade promovida no brincar, no convívio  com outras crianças, adultos 

e com a natureza, no contato com a arte, a música e outras linguagens, no oferecimento de 

propostas de atividades diversificadas  e na conscientização de seus direitos e deveres. 

Logo, é necessário pensar uma prática pedagógica comprometida com ações que 

possam englobar os diferentes aspectos de formação da criança, compreendendo suas 

necessidades, possibilidades e desejos. 

Portanto, importa afirmar que a formação docente torna-se pressuposto fundamental 

para compreender a complexidade das crianças da Educação Infantil e proporcionar uma 

educação de qualidade com condições efetivas para que elas aprendam e se desenvolvam, o 

que refletirá mais positivamente nas etapas seguintes. 
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O Sistema Municipal de Ensino de Anguera defende a ideia de que o currículo da 

Educação Infantil deve ser constituído das experiências cotidianas da criança e ampliadas por 

meio do modo como brincam, da pesquisa, da exploração, do contato com a natureza, dos 

diversos registros e linguagens, corroborando dessa forma, com as Diretrizes Curriculares 

Nacionais para a Educação Infantil (DCNEI) as quais afirmam que: 

O currículo da Educação Infantil é concebido como um conjunto de práticas que 
buscam articular as experiências e os saberes das crianças com os conhecimentos 
que fazem parte do patrimônio cultural, artístico, científico e tecnológico. Tais 
práticas são efetivadas por meio de relações sociais que as crianças desde bem 
pequenas estabelecem com os professores e as outras crianças, e afetam a 
construção de suas identidades (BRASIL, 2010, p. 6). 

Nessa perspectiva, um currículo para bebês, crianças bem pequenas e crianças 

pequenas precisa valorizar o protagonismo infantil, ou seja, torná-las agentes de seu próprio 

conhecimento, estabelecendo uma relação efetiva das propostas oferecidas com as vivências 

do cotidiano, contemplando assim, o fazer e o agir da criança, promovendo o seu 

desenvolvimento integral. 

[...] o currículo não pode ser vivido como uma listagem de objetivos e conteúdos a 
serem atingidos. O currículo é algo vivo e dinâmico. Ele está relacionado a todas as 
ações que envolvem a criança no seu dia-a-dia dentro das instituições de ensino, não 
só quando nós professores consideramos que as crianças estão aprendendo. O 
currículo deve prever espaço de interações entre as crianças sem a mediação direta 
do professor, e espaços de aprendizagem na interação com os adultos, nos quais as 
crianças sejam as protagonistas (NASCIMENTO, 2007, p. 16). 

Diante isso, torna-se indispensável  para as instituições de Educação Infantil pensarem 

e refletirem em seus Projetos Políticos Pedagógicos a intencionalidade de práticas 

pedagógicas contextualizadas, capazes de promover uma formação comprometida com a 

aprendizagem e o desenvolvimento da criança e que possibilite ampliar sua compreensão 

sobre o mundo. 

A escola desempenhará bem seu papel, na medida em que, partindo daquilo que a 
criança já sabe (o conhecimento que ela traz de seu cotidiano, suas idéias a respeito 
dos objetos, fatos e fenômenos, sua ‘’teorias’’ acerca do que observa no mundo), ela 
for capaz de ampliar e desafiar a construção de novos conhecimentos, na linguagem 
vygotskiana, incidir na zona de desenvolvimento potencial dos educandos. Desta 
forma poderá estimular processos internos que acabarão por se efetivar, passando a 
constituir a base que possibilitará novas aprendizagens. (REGO, 2004, p. 108). 
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Assim, vale ressaltar que é importante inserir nas práticas pedagógicas o 

conhecimento da cultura do lugar em que mora. Para isso, é necessário que o educador crie 

estratégias que englobem o entendimento do local, sua realidade e tenha em mente que 

cada criança é singular, com suas experiências pessoais e sua história, cuja construção social 

ocorre de acordo com suas vivências, cultura e  socialização dentro e fora do grupo familiar. 

No contexto proposto pela BNCC, o currículo deve ser organizado por meio de Campos 

de Experiências com objetivos definidos para cada grupo etário que compõem a creche e a 

pré-escola. Assim,  é possivel perceber no documento a presença de linguagens importantes  

e necessárias  que as crianças conheçam e aprendam, dentre as quais destaca-se o campo que 

compreende a oralidade, a leitura e a escrita que devem ser levados para as crianças  através 

da leitura e contação de histórias,  da escuta e outros portadores de escrita. Sobre o ensino da 

linguagem escrita,  Vygotsky (1993) salienta que:  

[...] o melhor método é aquele em que as crianças não aprendem a ler e a escrever 
mas, sim, descubram essa habilidade durante a situação de brinquedo. Para isso é 
necessário que as letras se tornem elementos da vida das crianças, da mesma 
maneira como, por exemplo, a fala. Da mesma forma que as crianças aprendem a 
falar elas podem muito bem aprender a ler e a escrever. (VYGOTSKY, 1993, p. 134). 

Vale afirmar que, a partir deste documento curricular, o Município de Anguera propõe 

que o processo de alfabetização seja iniciado na Pré-escola, com possibilidades de 

consolidação no  Grupo 05, que compreende as crianças de 5 anos de idade, por entender que 

desde cedo elas estão envolvidas em práticas cotidianas de leitura e escrita, conhecimento de 

mundo, vivências e diferentes contextos sociais.. Dessa forma, cabe aos educadores planejar 

atividades contextualizadas  e significativas. 

 

 

A avaliação na Educação Infantil tem suas particularidades, sendo muito importante e, 

como em qualquer outra etapa, deve ser pensada com muito cuidado. A Lei de diretrizes e 

Bases (LDB 93/94), em seu art. 31, determina que a avaliação nesta etapa da Educação Básica 

deve ocorrer “mediante o acompanhamento e registro do seu desenvolvimento, sem o 

objetivo de promoção, mesmo para o acesso ao Ensino Fundamental”. Em consonância com o 

exposto na Lei, a BNCC afirma que: 
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“Por meio de diversos registros, feitos em diferentes momentos tanto pelos 

professores quanto pelas crianças (como relatórios, portfólios, fotografias, desenhos 

e textos), é possível evidenciar a progressão ocorrida durante o período observado, 

sem intenção de seleção, promoção ou classificação de crianças em “aptas” e “não 

aptas”, “prontas” ou “não prontas”, “maduras” ou “imaturas” (BRASIL, 2018, p 41). 

Nessa perspectiva, o objetivo da avaliação é acompanhar e compreender a evolução  

do desenvolvimento da criança, considerando tanto as potencialidades cognitivas quanto sua 

transformação formativa, colocando-a no centro do processo educativo. Vale ressaltar que: 

Parte do trabalho do educador é refletir, selecionar, organizar, planejar, mediar e monitorar o 

conjunto das práticas e interações, garantindo a pluralidade de  situações que promovam o 

desenvolvimento pleno das crianças (BNCC, 2018, p.39). 

Dessa forma, é fundamental que educadores atuem como observadores do cotidiano 

numa prática contínua, observando e registrando, visando oferecer subsídios para que 

possam conhecer melhor as crianças, suas características pessoais, suas emoções, 

comportamentos, interesses e o modo como se apropriam do mundo, além de auxiliar na 

reflexão de modo a nortear e aprimorar o seu trabalho pedagógico. Vale ressaltar que as 

competências sociemocionais presentes dentro das competências gerais da Educação Básica, 

devem ser exploradeas desde a etapa da Educação Infantil.   

Portanto, a avaliação na Educação Infantil não pode se configurar perdendo de vista as 

especificidades do desenvolvimento da criança e suas mediações. Para compreender esse 

processo é necessário    ter clareza e foco quanto aos objetivos de cada etapa. 

 

 

A avaliação do desenvolvimento da criança envolve diversos procedimentos permeando 

todo o fazer pedagógico, constituindo-se como uma das etapas do processo de ensino-

aprendizagem mais importantes na Educação Infantil. 

De acordo com Hoffmann (2012, p.26) “A ação avaliativa precisa considerar as crianças 

em diversidade: sua realidade sociocultural, sua idade, suas oportunidades de conhecimento, 

etc., e a diversidade dos professores que atuam com elas”. Assim, o Currículo de Anguera 

entende que a avaliação deve ser processual e contínua, considerando a criança em todos os 

aspectos.  
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Portanto, no sentido de valorizar as especificidades e experiências de todas as crianças 

da Educação Infantil, de modo a acompanhar a aprendizagem e o desenvolvimento, serão 

adotados os seguintes instrumentos avaliativos no âmbito desta etapa: Registro de 

observação diária, relatório e avaliação diagnóstica. Dessa forma, este acompanhamento 

permitirá que o professor-mediador planeje propostas e situações desafiadoras e 

significativas. 

 

A autoavaliação docente se constitui num instrumentro fundamental de reorientação 

que pretende propiciar reflexões no que se refere as atitudes e as práticas pedagógicas no 

sentido de favorecer o aperfeiçoamento, vislumbrando novas possibilidades de melhorias 

necessárias no planejamento de suas ações, no desempenho e qualidade, corrigindo possíveis 

falhas no trabalho educativo. 

Diante disso, a Rede Municipal de Ensino de Anguera sugere às unidades escolares de 

Educação Infantil, a aplicação de questionários de autoavaliação para com os educadores, 

objetivando despertar reflexão e análise sobre suas práticas, no sentido de colaborar para o 

desempenho da ação pedagógica de forma a contemplar as expectivas do esnino 

preconizadas pela BNCC.  

 

A avaliação na Educação Infantil abrange o âmbito da escola fortalecendo os princípios 

da gestão democrática, envolvendo diferentes agentes: crianças, professores, gestores, 

colaboradores, familiares, conselho escolar, representantes da comunidade local em geral. 

A Rede Municipal de Ensino de Anguera propõe que a avaliação institucional esteja 

inserida no Projeto Político Pedagógico e  aconteça seguindo orientações dos Indicadores de 

Qualidade da Educação Infantil (Ministério da Educação, 2009). Esta avaliação constitui-se 

como um espaço de discussão visando melhoria da unidade escolar no sentido de conhecer, 

entender e se comprometer com as mudanças necessárias, a partir do planejamento e 

organização de um plano de ação que se efetive numa gestão de fato democrática e que 

permita aperfeiçoar a qualidade da educação oferecida pela instituição. 



 

80 
 

É preciso prever instrumentos institucionais que avaliem não apenas o rendimento 

do aluno, mas o próprio processo escolar como um todo, com a presença de alunos e  

de pais, pois eles são os usuários da escola e a eles compete apontar problemas e dar 

sugestões de acordo com seus interesses. (PARO, 2008, p. 81). 

Portanto,  a avaliação institucional possibilita um diagnóstico do espaço escolar como 

um todo, com o objetivo de identificar os desafios e superá-los coletivamente, atingindo 

diferentes dimensões do processo educativo, tais como: Planejamento Institucional, 

Multiplicidade de experiências e linguagens, Interações, Promoção da saúde, Espaços, 

materiais e mobiliários, Formação e condição de trabalho das professoras e demais 

profissionais, Cooperação e troca com as famílias e participação na rede de proteção social. 

No intuito de melhorar a infraestrutura das instituições de Educação Infantil e garantir o 

acesso das crianças de 0 a 5 anos e 11 meses a educação, a Secretaria Municipal de Educação 

de Anguera contribui através  de políticas públicas com possibilidades de: ampliação de vagas, 

construções de creche-escolas, formação de professores, aquisição de mobiliários dentre 

outras. 

Visando expectativa de avanços nos Indicadores da Qualidade na Educação Infantil, o 

município de Anguera vislumbra com bons olhos a proposta do Novo SAEB – Sistema de 

Avaliação da Educação Básica, que incluiu a etapa da Educação Infantil, conforme Portaria 

INEP Nº 10, de 8 de Janeiro de 2021, prevê que “A Educação Infantil será avaliada a cada dois 

anos exclusivamente pela aplicação de questionários eletrônicos de natureza não cognitiva” 

(Artigo 5º, § 2º). 

Nesse contexto, a avaliação prevista no SAEB para a Educação Infantil, haverá 

concentração nos aspectos institucionais da escola e na prática pedagógica dos professores. 

Conforme encaminhamentos dados pelo Instituto de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio 

Teixeira (INEP), órgão do Ministério da Educação, essa avaliação é prevista para ocorrer a 

partir do ano de 2022, em um intervalo de dois em dois anos. 

 

 

 

 



 

81 
 

 

A Base Nacional Comum Curricular destaca os cinco campos de experiência como um 

arranjo curricular que acolhe as situações concretas vivenciadas pelas crianças articulando 

com os conhecimentos que fazem parte do patrimônio cultural. Essa organização reafirmada 

no DCRB busca favorecer o desenvolvimento integral das crianças permitindo agirem, criarem 

e produzirem cultura através das experiências vividas no cotidiano, considerando as suas 

especificidades etárias. 

O Documento Referencial Curricular Municipal considera os campos de experiência 

fundamentais para a garantia dos direitos de aprendizagem e desenvolvimento - conviver, 

brincar, participar, explorar, expressar-se e conhecer-se. Os Campos de experiência trazidos 

pela BNCC são: 

 O Eu, o Outro e o Nós; 

 Corpo, Gestos e Movimento; 

 Traços, Sons, Cores e Formas; 

 Escuta, Fala, Pensamento e Imaginação; 

 Espaços, Tempos, Quantidades, Relações e Transformações. 

É importante ressaltar que os campos são intercomplementares, portanto não devem ser 

separados como disciplinas nem seguir uma ordem de prioridade no planejamento docente, 

no entanto, é fundamental manter o equilíbrio entre eles, privilegiando as interações  e as 

brincadeiras como eixos estruturantes. O DCRB destaca: 

A necessidade de refletir sobre os campos de experiência no contexto da educação da 

infância e suas contribuições para pensar o processo de construção de conhecimentos, para 

construir um processo educativo que considere as trocas entre as crianças e entre adultos e 

crianças. Em síntese, buscar contribuir para um processo educativo que tem na criança a sua 

centralidade (BAHIA, 2020, p. 130). 

É indiscutível, que no planejamento das atividades, os campos de experiência sejam 

pensados de maneira integrada, pois dessa forma, os objetivos de diferentes campos podem 

ser alcançados em uma mesma proposta pedagógica e fazerem parte de todos os  momentos 

da jornada na Educação Infantil, e não de forma concentrada em aulas especificas. 



 

82 
 

Os Campos de experiência é uma tarefa a ser desenvolvida no cotidiano, tendo toda a 

centralidade na criança, permitindo que elas expressem seus sentimentos e explorem o 

mundo. Para isso, é essencial que haja uma compreensão de que, para a criança conhecer o 

mundo envolve inúmeras linguagens como: afeto, prazer e desprazer, a imaginação, a 

brincadeira e o movimento. 

Vale ressaltar, que a forma como os Campos estão organizados estabelecem os processos 

de aprendizagem na Educação Infantil, fase esta, de aprendizados básicos e significativos, que 

influenciarão e terão continuidade no processo educativo das crianças, posteriormente. 

 

Neste primeiro campo é necessário trabalhar brincadeiras e atividades lúdicas que 

estimulem a convivência respeitosa e permitam desenvolver a autonomia, cuidado e as 

relações da criança com ela mesma e com seus pares. É convivendo e dialogando que a 

criança vai construindo sua identidade e a escola tem um papel social primordial na ampliação 

da socialização e, também na ampliação do processo identitário da criança. 

É na interação com os pares e com adultos que as crianças vão constituindo um 
modo próprio de agir, sentir e pensar e vão descobrindo que existem outros modos 
de vida, pessoas diferentes, com outros pontos de vista. Conforme vivem suas 
primeiras experiências sociais (na família, na instituição escolar, na coletividade), 
constroem percepções e questionamentos sobre si e sobre os outros, diferenciando- 
se e, simultaneamente, identificando-se como seres individuais e sociais. Ao mesmo 
tempo que participam de relações sociais e de cuidados pessoais, as crianças 
constroem sua autonomia e senso de autocuidado, de reciprocidade e de 
interdependência com o meio. Por sua vez, na Educação Infantil, é preciso criar 
oportunidades para que as crianças entrem em contato com outros grupos sociais e 
culturais, outros modos de vida, diferentes atitudes, técnicas e rituais de cuidados 
pessoais e do grupo, costumes, celebrações e narrativas (BRASIL, 2018, p. 40). 

Pode-se perceber que é neste campo também que a criança deve começar a aprender 

que vivemos em sociedade, temos que respeitar o outro e suas diferenças. Sendo assim, 

cabe ao professor-mediador criar oportunidades para que ela entre em contato com outros 

grupos sociais e culturais, costumes e narrativas, de forma lúdica e significativa. Nessas 

experiências, ela poderá ampliar o modo de perceber a si mesma e ao outro. 

 

https://blog.estantemagica.com.br/oscar-viva-e-diversidade-cultural/
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Este campo destaca experiências relacionadas a consciência do próprio corpo e das 

suas possibilidades, permitindo que desde cedo as crianças conheçam e reconheçam as 

sensações e funções do seu corpo. Desse modo, a ação corporal é tida como um potente 

recurso para que a criança amplie repertórios de movimentos favorecendo o seu 

desenvolvimento físico, mental e emocional. A Base Nacional Comum Curricular esclarece 

que: 

Com o corpo (por meio dos sentidos, gestos, movimentos impulsivos ou 
intencionais, coordenados ou espontâneos), as crianças, desde cedo, exploram o 
mundo, o espaço e os objetos do seu entorno, estabelecem relações, expressam-se, 
brincam e produzem conhecimentos sobre si, sobre o outro, sobre o universo social e 
cultural, tornando-se, progressivamente, conscientes dessa corporeidade. [...] As 
crianças conhecem e reconhecem as sensações e funções de seu corpo e, com seus 
gestos e movimentos, identificam suas potencialidades e seus limites, 
desenvolvendo, ao mesmo tempo, a consciência sobre o que é seguro e o que pose 
ser um risco à sua integridade física. Na Educação Infantil, o corpo das crianças ganha 
centralidade, pois ele é o partícipe privilegiado das práticas pedagógicas de cuidado 
físico, orientadas para a emancipação e a liberdade, e não para a submissão. (BRASIL, 
2018, p. 41). 

Cada campo oferece situações específicas que estimulam a aprendizagem e neste 

campo é possível integrar diferentes linguagens como por exemplo a música, a dança e o 

teatro, por meio dos gestos, tato, posturas e diferentes formas de movimentos que permitem 

a criança, perceber, expressar, comunicar, reconhecer e interagir com a sociedade e sua 

cultura corporal. 

 
 

Esse é o campo de experiência que se refere às manifestações artísticas, determinando 

que as aprendizagens aconteçam a partir de relações com a natureza, a música, o desenho, a 

pintura, a escultura e outras formas de expressões como a dança, o teatro e a literatura. De 

acordo com a BNCC é importante para a criança: 

Conviver com diferentes manifestações artísticas, culturais e científicas, locais e 
universais, no cotidiano da instituição escolar, possibilita às crianças, por meio de 
experiências diversificadas, vivenciar diversas formas de expressão e linguagens, 
como as artes visuais (pintura, modelagem, colagem, fotografia etc.), a música, o 
teatro, a dança e o audiovisual, entre outras. Com base nessas experiências, elas se 
expressam por várias linguagens, criando suas próprias produções artísticas ou 
culturais, exercitando a autoria (coletiva e individual) com sons, traços, gestos, 
danças, mímicas, encenações, canções, desenhos, modelagens, manipulação de 
diversos materiais e de recursos tecnológicos. (BRASIL, 2018, p. 41). 
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Assim, neste campo as práticas pedagógicas devem permitir o desenvolvimento do 

senso estético e crítico, bem como a liberdade de criação, a partir do contato com a natureza, 

da experimentação de cenários e vivências com cores, sons, traços e formas marcantes no 

ambiente, que traduzam o visual e a sonoridade presentes nas diferentes manifestações 

artísticas, culturais e científicas. Importante destacar que os recursos tecnológicos, 

audiovisuais e multimídia também devem ser considerados, garantindo espaços para 

aprendizados relativos à apreciação, imaginação e realizações criativas. 

 

Este campo destaca a aproximação entre as diferentes linguagens e ressalta a 

importância da escuta, no sentido de acolher não somente as mensagens orais, mas também 

aquelas transmitidas por gestos e outras manifestações corporais, além das escritas, a 

linguagem de sinais. A BNCC ressalta que: 

Desde o nascimento, as crianças participam de situações comunicativas cotidianas 
com as pessoas com as quais interagem. As primeiras formas de interação do bebê 
são os movimentos do seu corpo, o olhar, a postura corporal, o sorriso, o choro e 
outros recursos vocais, que ganham sentido com a interpretação do outro. 
Progressivamente, as crianças vão ampliando e enriquecendo seu vocabulário e 
demais recursos de expressão e de compreensão, apropriando- se da língua materna 
– que se torna, pouco a pouco, seu veículo privilegiado de interação. Na Educação 
Infantil, é importante promover experiências nas quais as crianças possam falar e 
ouvir, potencializando sua participação na cultura oral, pois é na escuta de histórias, 
na participação em conversas, nas descrições, nas narrativas elaboradas 
individualmente ou em grupo e nas implicações com as múltiplas linguagens que a 
criança se constitui ativamente como sujeito singular e pertencente a um grupo 
social. [...] o contato com histórias, contos, fábulas, poemas, cordéis etc. propicia a 
familiaridade com livros, com diferentes gêneros literários, a diferenciação entre 
ilustrações e escrita, a aprendizagem da direção da escrita e as formas corretas de 
manipulação de livros. (BRASIL, 2018, p. 42). 

Nesse sentido, as experiências desse campo devem possibilitar vivências significativas        

e contextualizadas às práticas sociais. Assim, as crianças vão ampliando a linguagem oral a 

partir das interações e ao observar e participar de situações nas quais possam se comunicar 

como rodas de conversas, cantigas, contação de histórias, jogos cantados etc, estimulando o 

pensamento (sobre si, sobre o mundo, sobre a língua) e a imaginação. Quanto às experiências 

com a cultura escrita, elas deverão acontecer a partir do que as crianças já sabem, de suas 

curiosidades e pelo contato com livros e gêneros literários variados, estimulando o 

comportamento leitor e favorecendo sua aprendizagem. 
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A BNCC descreve o campo de experiências “Espaços, tempos, quantidades, relações e 

transformações” da seguinte maneira: 

As crianças vivem inseridas em espaços e tempos de diferentes dimensões, em um 
mundo constituído de fenômenos naturais e socioculturais. Desde muito pequenas, 
elas procuram se situar em diversos espaços (rua, bairro, cidade etc.) e tempos (dia e 
noite; hoje, ontem e amanhã etc.). Demonstram também curiosidade sobre o mundo 
físico (seu próprio corpo, os fenômenos atmosféricos, os animais, as plantas, as 
transformações da natureza, os diferentes tipos de materiais e as possibilidades de 
sua manipulação etc.) e o mundo sociocultural (as relações de parentesco e sociais 
entre as pessoas que conhece; como vivem e em que trabalham essas pessoas; quais 
suas tradições e seus costumes; a diversidade entre elas etc.). Além disso, nessas 
experiências e em muitas outras, as crianças também se deparam, frequentemente, 
com conhecimentos matemáticos (contagem, ordenação, relações entre 
quantidades, dimensões, medidas, comparação de pesos e de comprimentos, 
avaliação de distâncias, reconhecimento de formas geométricas, conhecimento e 
reconhecimento de numerais cardinais e ordinais etc.) que igualmente aguçam a 
curiosidade (BRASIL, 2018, p.p. 42-43). 

Esse campo dá destaque à construção de saberes a partir da curiosidade e indagações 

das crianças sobre o mundo físico e sociocultural. Nesse sentido, é necessário estimular 

aprendizados que considerem as experiências cotidianas e favoreçam a construção de 

conceitos matemáticos, noções de quantidades, de comparações e implicações, sejam 

relacionadas a dimensões espaciais (longe e perto, frente e trás), seja em relação às noções de 

ordem temporal (ontem e hoje, dia e noite, mês e ano), através de práticas lúdicas por meio 

do brincar. Envolve também experiências em relação à medida e noções relacionadas à 

transformação de materiais e/ou elementos. 

Dessa forma, as orientações deste referencial quanto ao processo pedagógico indicam o 

estímulo à exploração, manipulação e observação do corpo e de objetos, ampliando nas 

crianças as habilidades de se orientar no tempo e no espaço, para que possam compreender o 

ambiente e a realidade na qual estão inseridas. 
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A organização curricular trazida pela BNCC é uma proposição que indica como os 

trabalhos na Educação Infantil devem ser conduzidos a partir dos campos de experiências com 

vistas a apoiar o trabalho docente. A ideia é colocar a criança no centro do planejamento e 

anular os modelos de atividades mecânicas e poucos relevantes, construindo um contexto rico  

e de aprendizagens significativas. Importa compreender o organizador curricular como 

dispositivo de referência para construção de expectativas de aprendizagem e 

desenvolvimento da criança e para a ampliação do campo das orientações metodológicas. 

Vale ressaltar que este novo arranjo considera as especificidades por faixa-etária e visa 

potencializar o envolvimento da criança nas propostas, incentivando-a a fazer descobertas, 

levantar suas questões e procurar as respostas.  Assim, ‘‘na Educação Infantil, o quadro no 

campo de experiências se organiza em três colunas relativas aos grupos por faixa-etária nas 

quais estão detalhados os objetivos de aprendizagem e desenvolvimento’’. (BRASIL, 2018, p. 

26). 

Os objetos de aprendizagem no organizador curricular da Educação Infantil são 

identificados por códigos alfanuméricos, no seguinte padrão:   
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TRANSVERSALIDADE RELACIONADA AOS CONCEITOS FUNDANTES: 
- Pensar em uma criança baseada no vir a ser, em sua capacidade de criação constante e no seu protagonismo; 
- Ter como eixos norteadores a interação e brincadeira e sua importância no desenvolvimento da criança a partir de suas experiências; 
- Cuidado precisa estar presente em todo ato de currículo; 
- Educação integral, pensar em uma formação que respeite a criança em sua integralidade e em espaços e tempo que aparem este novo olhar.  

TRANSVERSALIDADE RELACIONADA COM AS COMPETÊNCIAS: 
1. Conhecimento; 

2. Pensamento crítico e criativo, 

3. Repertório cultural, 

4. Comunicação, 

5. Cultura digital, 

6. Trabalho e projeto de vida; 

7. Argumentação; 

8. Autoconhecimento e autocuidado; 

9. Empatia e cooperação; 

10. Responsabilidade e cidadania.  
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OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM E DESENVOLVIMENTO 

CAMPOS DE EXPERIÊNCIA: O EU, O OUTRO E - O NÓS. 

FAIXA ETÁRIA 
Bebês 

(zero a 1 ano e 6 meses) 

Crianças bem pequenas (1 ano e 
7 meses a 3 anos e 11 meses) 

Crianças pequenas 

(4 anos a 5 anos e 11 meses) 
ORIENTAÇÕES METODOLÓGICAS 

Expectativas de 
Aprendizagem e 
Desenvolvimento 

(EI01EO01) Perceber que suas ações 
têm efeitos nas outras crianças e nos 
adultos. 

(EI02EO01) Demonstrar atitudes 
de cuidado e solidariedade na 
interação com crianças e 
adultos. 

(EI03EO01) Demonstrar empatia pelos 
outros, percebendo que as pessoas têm 
diferentes sentimentos, necessidades e 
maneiras de pensar e agir. 

Proporcionar brincadeiras e interação por 
meio de atividades educativas. 
Estimular movimentos simples 
possibilitando o alcance de movimentos 
mais complexos; nesse sentido, permitir 
que a criança perceba seu corpo como 
forma de linguagem, como possibilidade 
de expressão e comunicação com os 
outros. 

(EI01EO02) Perceber as possibilidades 
e os limites de seu corpo nas 
brincadeiras e interações das quais 
participa. 

(EI02EO02) Demonstrar imagem 
positiva de si e confiança em sua 
capacidade para enfrentar 
dificuldades e desafios. 

(EI03EO02) Agir de maneira 
independente, com confiança em suas 
capacidades, reconhecendo suas 
conquistas e limitações 

(EI01EO03) Interagir com crianças da 
mesma faixa etária e adultos ao 
explorar espaços, materiais, objetos, 
brinquedos. 

(EI02EO03) Compartilhar os 
objetos e os espaços com 
crianças da mesma faixa etária e 
adultos. 

(EI03EO03) Ampliar as relações 
interpessoais, desenvolvendo atitudes de 
participação e cooperação. 

(EI01EO04) Comunicar necessidades, 
desejos e emoções, utilizando gestos, 
balbucios, palavras. 

(EI02EO04) Comunicar-se com os 
colegas e os adultos, buscando 
compreendê-los e fazendo-se 
compreender. 

(EI03EO04) Comunicar suas ideias e 
sentimentos a pessoas e grupos diversos 

Criar cenários a partir de histórias que 
contribuam para a dramatização e 
interpretação de casos. Construir 
maquetes, pinturas, colagens, 
dobraduras. 
Fazer o uso de contação de histórias, 
cantigas, danças circulares, movimentos 
livres e coletivos. 
Integrar os movimentos de cuidado com o 
corpo, como a hora do banho e do sono 
com músicas/cantigas do repertório 
cultural local. 
Incentivar diálogos com pessoas mais 
experientes da comunidade, colher 
histórias e brincadeiras infantis. 
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Expectativas de 

Aprendizagem e 

Desenvolvimento 

(EI01EO06) Interagir com outras 
crianças da mesma faixa etária e 
adultos, adaptando-se ao convívio 
social. 

(EI02EO06) Respeitar regras 
básicas de convívio social nas 
interações e brincadeiras. 

(EI03EO06) Manifestar interesse e 
respeito por diferentes culturas e modos 
de vida. 

Estimular a troca de experiências entre a 
criança e pessoas com mais idade, 
descobrir histórias locais, tradições e 
saberes populares a partir do contato com 
as pessoas do território com essa 
experiência; construir álbuns, organizar 
fotografias, pôsteres, danças e 
dramatizações. 
Incentivar o diálogo e expressão de ideias 
e sentimentos a pessoas e grupos 
diversos. 
Proporcionar reconhecimentos por meio 
de fotografias de si e de sua família, 
construir álbuns identificando as pessoas 
e suas características. Praticar atividades 
com instrumentos e jogos de diferentes 
origens culturais e tradições. 
Envolver as crianças em atividades que 
proporcionem o manifestar cultural e local 
por meio de visitas a espaços, pessoas que 
contribuem na construção da perpetuação 
da cultura e exposição em relação ao meio 
cívico. 
Utilizar atividades com “rostinhos” para 
acompanhar o clima emocional da turma. 

 (EI02EO07) Resolver conflitos nas 
interações e brincadeiras com a 
orientação de um adulto. 

(EI03EO07) Usar estratégias pautadas no 
respeito mútuo para lidar com conflitos 
nas interações com crianças e adultos.  

  (EI03EO08AN) Conhecer sua história, 
valorizr e respeitado o lugar onde vive. 

(EI03EO09AN) Interagir com outras 
crianças e adultos favoverecendo o seu 
desenvolvimento emocional, sociol e 
cultural. 
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CAMPOS DE EXPERIÊNCIA: CORPO, GESTOS E MOVIMENTOS 

FAIXA ETÁRIA 
Bebês 

(zero a 1 ano e 6 meses) 

Crianças bem pequenas 
(1 ano e 7 meses a 3 anos e 11 

meses) 

Crianças pequenas 
(4 anos a 5 anos e 11 meses) 

ORIENTAÇÕES METODOLÓGICAS 

Expectativas de 

Aprendizagem e 

Desenvolvimento 

(EI01CG01) Movimentar as partes 
do corpo para exprimir 
corporalmente emoções, 
necessidades e desejos. 

(EI02CG01) Apropriar-se de gestos e 
movimentos de sua cultura no 
cuidado de si e nos jogos e 
brincadeiras. 

(EI03CG01BA) Conhecer a 
multiplicidade de funções e 
manifestações motoras a partir da 
compreensão acerca da postura 
corporal. 
 
(EI03CG01) Criar com o corpo, formas 

diversificadas de expressão de 

sentimentos, sensações e emoções 

tanto nas situações do cotidiano 

quanto em brincadeiras, dança, teatro 

e música. 

Criar espaços e rotinas que contribuam 
com o desenvolvimento da autonomia 
da criança. Explorar os espaços 
educativos incentivando andar/correr, 
pegar/soltar. Utilizar cubos e caixas 
grandes para entrar, sair e voltar, 
encaixar e desencaixar, puxar e 
empurrar objetos e brinquedos. 

Expectativas de 

Aprendizagem e 

Desenvolvimento 

(EI01CG02) Experimentar as 
possibilidades corporais nas 
brincadeiras e interações em 
ambientes acolhedores e 
desafiantes. 

(EI02CG02) Deslocar seu corpo no 
espaço, orientando -se por noções 
como em frente, atrás, no alto, 
embaixo, dentro, fora etc., ao se 
envolver em brincadeiras e atividades 
de diferentes naturezas. 

(EI03CG02) Demonstrar controle e 
adequação do uso de seu corpo em 
brincadeiras e jogos, escuta e reconto 
de histórias, atividades artísticas, entre 
outras possibilidades. 

Criar atividades utilizando pneus, 
bambolês, raquetes e outros objetos 
que, por meio de propostas 
diferenciadas, possibilitem diversos 
tipos de movimentos do corpo. 
Importante ter atenção a diversas 
formas de a criança vivenciar o 
equilíbrio corporal. 
 
Desenvolver práticas cotidianas de 
diálogos voltadas para a morosidade e 
o cuidar, cuidar de si e cuidar do outro, 

(EI01CG03) Imitar gestos e 
movimentos de outras crianças, 
adultos e animais. 
 
 

(EI02CG03) Explorar formas de 
deslocamento no espaço (pular, 
saltar, dançar), combinando 
movimentos e seguindo orientações. 

(EI03CG03) Criar movimentos, gestos, 
olhares e mímicas em brincadeiras, 
jogos e atividades artísticas como 
dança, teatro e música. 
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(EI01CG03AN) Imitar e ampliar 
gestos e movimentos durante as 
brincadeiras, jogos e atividades 
artísticas, como: dança, música. 

deixar bem articulado o cuidar com o 
educar: ações indissociáveis. 

(EI01CG04) Participar do cuidado 
do seu corpo e da promoção do 
seu bem-estar. 

(EI02CG04) Demonstrar progressiva 
independência no cuidado do seu 
corpo. 

(EI03CG04) Adotar hábitos de 
autocuidado relacionados a higiene, 
alimentação, conforto e aparência. 

Expectativas de 

Aprendizagem e 

Desenvolvimento 

(EI01CG05) Utilizar os movimentos 
de preensão, encaixe e 
lançamento, ampliando suas 
possibilidades de manuseio de 
diferentes materiais e objetos. 

(EI02CG05) Desenvolver 
progressivamente as habilidades 
manuais, adquirindo controle para 
desenhar, pintar, rasgar, folhear, 
entre outros. 

(EI03EO05) Coordenar suas habilidades 
manuais no atendimento adequado a 
seus interesses e necessidades em 
situações diversas. 

Proporcionar diferentes oportunidades 
para que a criança experimente 
diferentes possibilidades e desenvolva 
suas habilidades segundo seu 
desenvolvimento biológico, psíquico, 
emocional e histórico-cultural. 
Desenvolver atividades que envolvam o 
segurar, apalpar, encaixar/desencaixar, 
pegar/soltar e manusear materiais 
diversos. 
Promover atividades que possibilitem 
desenvolver hábitos de higiene (banho, 
escovar os dentes, pentear o cabelo, 
cortar a unha). 

(EI01CG06BA) Interagir com o 
meio cultural através de sons e 
brincadeiras que valorizem a 
cultura local. 

(EI02CG06AN) Perceber as 
características do seu corpo nas 
diversas atividades e brincadeiras 
das quais participa. 

(EI03CG06AN) Movimentar o corpo 
durante os jogos e as brincadeiras que 
valorizem a cultura local. 

(EI01CG07AN) Vivenciar 
experiências que possibilitem 
diferentes formas de movimento 
(andar, deslizar, empurrar, puxar, 
balançar, manusear, sustentar, 
tocar, pressionar por meio das 
brincadeiras livres). 

 

(EI03CG07AN) Realizar brincadeiras de 
expressão corporal, utilizando 
diferentes linguagens. 
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CAMPOS DE EXPERIÊNCIA: TRAÇOS, SONS, CORES E FORMAS. 

FAIXA ETÁRIA 
Bebês 

(zero a 1 ano e 6 meses) 

Crianças bem pequenas (1 ano e 7 meses a 3 

anos e 11 meses) 

Crianças pequenas 

(4 anos a 5 anos e 11 meses) 

ORIENTAÇÕES METODOLÓGICAS 

Expectativas de 

Aprendizagem e 

Desenvolvimento 

(EI01TS01) Explorar sons 

produzidos com o próprio 

corpo e com objetos do 

ambiente. 

(EI02TS01) Criar sons com materiais, 

objetos e instrumentos musicais, para 

acompanhar diversos ritmos de música. 

(EI03TS01) Utilizar sons produzidos 

por materiais, objetos e instrumentos 

musicais durante brincadeiras de faz 

de conta, encenações, criações 

musicais, festas. 

Utilizar objetos sonoros artísticos 

incluindo os de tradição e cultura local; 

fazer gestos e movimentos 

relacionados ás músicas infantis e sons 

apresentados. Utilizar “cantigas de 

roda”. 

(EI01TS02) Traçar marcas 

gráficas, em diferentes 

suportes, usando 

instrumentos riscantes e 

tintas. 

(EI02TS02) Utilizar materiais variados com 

possibilidades de manipulação (argila, 

massa de modelar), explorando cores, 

texturas, superfícies, planos, formas e 

volumes ao criar objetos tridimensionais. 

(EI03TS02) Expressar-se livremente 

por meio de desenho, pintura, 

colagem, dobradura e escultura, 

criando produções bidimensionais e 

tridimensionais. 

Expectativas de 

Aprendizagem e 

Desenvolvimento 

(EI01TS03) Explorar 

diferentes fontes sonoras 

e materiais para 

acompanhar brincadeiras 

cantadas, canções, 

músicas e melodias. 

(EI02TS03) Utilizar diferentes fontes 

sonoras disponíveis no ambiente em 

brincadeiras cantadas, canções, músicas e 

melodias. 

(EI03TS03) Reconhecer as qualidades 

do som (intensidade, duração, altura 

e timbre), utilizando-as em suas 

produções sonoras e aouvir músicas e 

sons. 

Oportunizar atividades sensoriais, 

explorando atividades lúdicas e 

práticas que trabalhem os sentidos. 

 

Propiciar a interação com o meio 

cultural através de sons e brincadeiras 

que valorizem a cultura local 

 (EI02TS04AN) Possibilitar formas de 

registros com diferentes instrumentos 

riscantes como: 

(lápis, giz, graveto, carvão e etc). 

(EI03TS04AN) Conhecer diferentes 

tipos de formas geométricas 

(triângulo, quadrado, circulo e 

retângulo) e relacioná-las as formas 
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presentes no cotidiano. 

(EI02TS05AN) Produzir instrumentos 

musicais com apoio do adulto, utlizando 

materiais recicláveis. 

(EI03TS05AN) Apreciar e produzir sons 

com instrumentos musicais feitos com 

matérias reclicáveis. 

CAMPOS DE EXPERIÊNCIA: ESCUTA, FALA, PENSAMENTO E IMAGINAÇÃO 

FAIXA ETÁRIA 
Bebês 

(zero a 1 ano e 6 meses) 
Crianças bem pequenas (1 ano e 7 meses 

a 3 anos e 11 meses) 
Crianças pequenas 

(4 anos a 5 anos e 11 meses) 
ORIENTAÇÕES METODOLÓGICAS 

Expectativas de 
Aprendizagem e 
Desenvolvimento 

(EI01EF01) Reconhecer 
quando é chamado por seu 
nome e reconhecer os nomes 
de pessoas com quem 
convive. 

(EI02EF01) Dialogar com crianças e 
adultos, expressando seus desejos, 
necessidades, sentimentos e opiniões. 

(EI03EF01) Expressar ideias, desejos e 
sentimentos sobre suas vivências, por 
meio da linguagem oral e escrita 
(escrita espontânea), de fotos, 
desenhos e outras formas de 
expressão. 

Incentivar as vivências de situações que 
possibilitem andar, correr, procurar, 
abaixar-se, empurrar objetos, 
escorregar, rolar, ações de tocar, 
apertar, arremessar, balançar e carregar 
diferentes objetos, possibilitando a 
criança imitar e mostrar suas ações além 
de perceber o efeito de suas ações no 
outro. 
 
Reconhecer o choro, movimentos, sons, 
olhares, etc, como comunicação de 
vontades de participar de rotinas de 
alimentação, higiene, cuidado e 
descanso de adultos e crianças. 

(EI01EF02) Demonstrar o 
interesse ao ouvir a leitura 
de poemas e a apresentação 
de músicas. 

(EI02EF02) Identificar e criar diferentes 
sons e reconhecer rimais e aliterações 
em cantigas de rodas e textos poéticos.  

(EI03EF02) Inventar brincadeiras 
cantadas, poemas e canções, criando 
rimas, aliterações e ritmos. 
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Expectativas de 
Aprendizagem e 
Desenvolvimento 

(EI01EF03) Demonstra 
interesse ao ouvir 
histórias lidas ou 
contadas, observando 
ilustrações e os 
movimentos de leitura 
do adulto-leitor (modo 
de segurar o portador e 
de virar as páginas). 

(EI02EF03) Demonstrar interesse e 
atenção ao ouvir a leitura de 
histórias e outros textos, 
observando a diferença entre 
escrita e ilustração, e 
acompanhando com orientações 
com adulto-leitor, a direção da 
leitura (de cima para baixo, da 
esquerda para a direita). 

(EI03EF03AN) Folhear livros, 
revistas observando as ilustrações 
e tentando identificar letras, 
silábas e palavras conhecidas. 
 
(EI03EF03) Escolher e folhear 
livros, procurando orientar-se por 
temas e ilustrações e tentando 
identificar palavras conhecidas. 

Intensificar o trabalho com 
livros e histórias que destacam 
a diversidade, a construção da 
identidade e auto aceitação 
das características individuais. 
 
Ampliar as discussões sobre a 
valorização da história e 
cultura africanas, afro-
brasileira e indígenas, com 
destaque para a valorização 
étnica, como também pata a 
valorização do nordeste, da 
Bahia e do sertão. 

 
 

(EI01EF04) Reconhecer 
elementos das 
ilustrações de histórias, 
apontando-os, a pedido 
do adulto-leitor. 

(EI02EF04) Formular e responder 
perguntas sobre fatos da história 
narrada, identificando cenários, 
personagens e principais 
acontecimentos. 

(EI03EF04) Recontar histórias 
ouvidas e planejar coletivamente 
roteiros de vídeos e de 
encenações, definindo os 
contextos, os personagens, a 
estrutura da história. 

(EI01EF05) Imitar as 
variações de entonação 
e gestos realizados pelos 
adultos, ao ler histórias e 
ao cantar. 

(EI02EF05) Relatar experiências e 
fatos acontecidos, histórias ouvidas, 
filmes ou peças teatrais assistidos 
etc. 

(EI03EF05) Recontar histórias 
ouvidas para produção de reconto 
escrito, tendo o professor como 
escrita. 
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Expectativas de 
Aprendizagem e 
Desenvolvimento 

(EI01EF06) Comunicar-se 
com outras pessoas 
usando movimentos, 
gestos, balbucios, fala e 
outras formas de 
expressão. 

(EI02EF06) Criar e contar histórias 
oralmente, com base em imagens ou 
temas sugeridos. 

(EI03EF06) Produzir suas próprias 
histórias orais e escritas (escrita 
espontânea), em situações com 
função social significativa. 

Construir junto com a crianças 
instrumentos musicais 
utilizando materiais 
recicláveis, para que além de 
trabalhar a oralidade e 
listagem através do manual de 
instruções, trabalhem 
coordenação, brinquem e 
participem do faz de conta, 
desfilem com os instrumentos 
construídos, enriquecendo a 
vivência e interações. 

 

(EI01EF07) Conhecer e 
manipular materiais 
impressos e audiovisuais 
em diferentes portadores 
(livro, revista, gibi, jornal, 
cartaz, CD, tablet etc.). 

(EI02EF07) Manusear diferentes 
portadores textuais, demonstrando 
reconhecer seus usos sociais. 

(EI03EF07AN) Produzir suas próprias 
histórias orais e ilustrá-las. 
 
(EI03EF07)  Levantar hipótese sobre 
genêros textuais veiculados 
importadores conhecidos, recorrendo 
a estratégias de observação gráfica 
e/ou de leitura 
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Expectativas de 
Aprendizagem e 
Desenvolvimento 

(EI01EF08) Participar de 
situações de escuta de 
textos em diferentes 
gêneros textuais (poemas, 
fábulas, contos, receitas, 
quadrinhos, anúncios 
etc.). 

(EI02EF08) Manipular textos e 
participar de situações de escuta 
para ampliar seu contato com 
diferentes gêneros textuais 
(parlendas, histórias de aventura, 
tirinhas, cartazes de sala, cardápios, 
notícias etc.). 

(EI03EF08) Selecionar livros e textos de 
gêneros conhecidos para a leitura de um 
adulto e/ou para sua própria leitura 
(partindo de seu repertório sobre esses 
textos, como a recuperação pela 
memória, pela leitura das ilustrações etc.). 

Propiciar o contato 

com as letras do 

alfabeto nas diversas 

situações (brincadeiras, 

jogos e nos diversos 

momentos de escrita. 

 
(EI01EF09) Conhecer e 
manipular diferentes 
instrumentos e suportes 
de escrita. 

(EI02EF09) Manusear diferentes 
instrumentos e suportes de escrita 
para desenhar, traçar letras e outros 
sinais gráficos. 

(EI03EF09) Levantar hipóteses em relação 
à linguagem escrita, realizando registros 
de palavras e textos, por meio de escrita 
espontânea. 
 
(EI03EF009AN) Levantar hipóteses em 
relação à linguagem escrita, realizando 
registros de letras e reconhecendo o som 
inicial e final das palavras. 

 (EI02EF010AN) Conhecer e tentar 
identificar as letras do alfabeto em 
diversas situações da rotina 
diária/escolar. 

(EI03EF010AN) Identificar as letras do 
alfabeto e seu sons nas palavras em 
diversas situações da rotina diária/escolar. 

(EI02EF011AN) Registrar suas idéias 
utilizando desenhos, garatujas 
escritas espontâneas.  

(EI03EF012AN) Registrar suas idéias 
utilizando desenhos símbolos, palavras, e 
escritas espontâneas. 
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CAMPOS DE EXPERIÊNCIA: ESPAÇOS, TEMPOS, QUANTIDADE, RELAÇÕES E TRANSFORMAÇÕES 

FAIXA ETÁRIA Bebês 
(zero a 1 ano e 6 meses) 

Crianças bem pequenas (1 ano e 7 
meses a 3 anos e 11 meses) 

Crianças pequenas 
(4 anos a 5 anos e 11 meses) 

ORIENTAÇÕES METODOLÓGICAS 

Expectativas de 

Aprendizagem e 

Desenvolvimento 

 
 
 
 

(EI01ET01) Explorar e 
descobrir as propriedades 
de objetos e materiais 
(odor, cor, sabor, 
temperatura). 

(EI02ET01) Explorar e descrever 
semelhanças e diferenças entre as 
características e propriedades dos 
objetos (textura, massa, tamanho). 

(EI03ET01) Estabelecer relações de 
comparação entre objetos, 
observando suas propriedades. 

Utilizar diversos espaços educativos 
incentivando o virar/rolar, 
arrastar/engatinhar, andar/correr, 
pegar/soltar. Utilizar cubos e caixas 
grandes parar entrar e sair, encaixar 
e desencaixar, puxar e empurrar 
objetos ou brinquedos. 
Ao desenvolver atividades que 
envolvam cuidado com o corpo da 
criança, envolve-la através do 
diálogo e afeto, proporcionando sua 
participação. 
Utilizar brincadeiras de inversão de 
papeis, atividades de dramatização 
e teatro, contação de histórias e 
práticas cotidianas de diálogos que 
avaliem situações de conflito, 
atividades de quietude e atenção, 
trabalhos com a respiração e 
reflexão. 

(EI01ET02) Explorar 
relações de causa e efeito 
(transbordar, tingir, 
misturar, mover e 
remover etc.) na 
interação com o mundo 
físico. 

(EI02ET02) Observar, relatar e 
descrever incidentes do cotidiano e 
fenômenos naturais (luz solar, vento, 
chuva etc.). 

(EI03ET02) Observar e descrever 
mudanças em diferentes materiais, 
resultantes de ações sobre eles, em 
experimentos envolvendo 
fenômenos naturais e artificiais. 
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Expectativas de 

Aprendizagem e 

Desenvolvimento 

 

(EI01ET03) Explorar o 
ambiente pela ação e 
observação, manipulando, 
experimentando e fazendo 
descobertas. 

(EI02ET03) Compartilhar, com outras 
crianças, situações de cuidado de 
plantas e animais nos espaços da 
instituição e fora dela. 

(EI03ET03) Identificar e selecionar 
fontes de informações, para 
responder a questões sobre a 
natureza, seus fenômenos, sua 
conservação. 

Separar objetos, fazendo 
classificações em recipientes de 
cores diferentes, por exemplo: 
objetos da cor vermelha, brincar 
com crianças de jogar no vasilhame 
vermelho, objetos da cor amarela, 
coloca-se no vasilhame amarelo. 

Encaixar formas geométricas de 
tamanhos e em locais diferentes. 

Preparar um ambiente com 
diferentes desafios: passar por 
baixo, por cima, atravessar, etc. 

Encher recipientes até transbordar 
e conversar com a criança sobre os 
motivos de ter derramado. 

Fazer na sala um mapa/tabela 
usando imagens para eventos do 
cotidiano, que expressam causa e 
efeito: chuva x água, lama, guarda-
chuva, entre outros. 

 

(EI01ET04) Manipular, 
experimentar, arrumar e 
explorar o espaço por 
meio de experiências de 
deslocamentos de si e dos 
objetos. 

(EI02ET04) Identificar relações 
espaciais (dentro e fora, em cima, 
embaixo, acima, abaixo, entre e do 
lado) e temporais (antes, durante e 
depois). 

(EI03ET04) Registrar observações, 
manipulações e medidas, usando 
múltiplas linguagens (desenho, 
registro por números ou escrita 
espontânea), em diferentes 
suportes. 

(EI01ET05) Manipular 
materiais diversos e 
variados para comparar as 
diferencias e semelhanças 
entre eles. 

(EI02ET05) Classificar objetos, 
considerando determinado atributo 
(tamanho, peso, cor, forma etc.). 

(EI03ET05) Classificar objetos e 
figuras de acordo com suas 
semelhanças e diferenças. 

(EI01ET06) Vivenciar 
diferentes ritmos, 
velocidades e fluxos nas 
interações e brincadeiras 
(em danças, balanços, 
escorregadores etc.). 

(EI02ET06) Utilizar conceitos 
básicos de tempo (agora, antes, 
durante, depois, ontem, hoje, 
amanhã, lento, rápido, depressa, 
devagar). 

(EI03ET06) Relatar fatos 
importantes sobre seu nascimento 
e desenvolvimento, a história dos 
seus familiares e da sua 
comunidade. 
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Expectativas de 
Aprendizagem e 

Desenvolvimento 

(EI01ET07AN) Explorar o 
ambiente da sala de aula 
por meio de brincadeiras. 

(EI02ET07) Contar oralmente objetos, 
pessoas, livros etc., em contextos 
diversos. 

(EI03ET07) Relacionar números às 
suas respectivas quantidades e 
identificar o antes, o depois e o 
entre em uma sequência. 

Realizar atividades concretas e 
pequenas experiências em sala, de 
modo a incentivar o pequeno 
cientista, valorizando a curiosidade 
e o questionamento. 
 
Oferecer brinquedos que 
proporcionem aprendizado de 
causa e efeito: sacudir chocalho, 
apertar botões que acendem luzes 
ou determinados barulhos, bolas 
cheias para estourar, entre outros. 

 

 

(EI02ET08) Registrar com números a 
quantidade de crianças (meninas e 
meninos, presentes e ausentes) e a 
quantidade de objetos da mesma 
natureza (bonecas, bolas, livros etc.). 

(EI03ET08) Expressa medidas (peso, 
altura etc.), construindo gráficos 
básicos. 

(EI02ET09AN) Contar oralmente 
objetos que fazem parte da sua 
realidade, como frutas, animais, 
brinquedos e outros que estejam 
no contexto local. 

(EI03ET09AN) Identificar e registrar 
números em sequência e em 
diferentes contextos no seu 
cotidiano. 

 

(EI03ET10AN) Contar, classificar e 
registrar a quantidade de crianças 
da sala (meninos e meninas) 
objetos, brinquedos e animais. 

(EI03ET11AN) Desenvolver noções 
básicas de tempo (ontem, hoje, 
amanhã) rápido e devagar. 



 

100 
 

 

A transição da Educação Infantil para o Ensino Fundamental envolve múltiplos desafios  e 

requer olhar atento, planejamento cuidadoso e bem organizado, pois esta passagem representa 

uma nova fase, no entanto a criança não pode deixar de ser vista em sua integralidade: 

É preciso garantir que as crianças sejam atendidas nas suas necessidades (a de aprender e 

a de brincar), que o trabalho seja planejado e acompanhado por adultos na Educação 

Infantil e no ensino fundamental e que saibamos em ambos, ver, entender e lidar com as 

crianças como crianças e não apenas como estudantes. (KRAMER, 2007, p. 20). 

A Base Nacional Comum Curricular (BNCC), propõe que o Ensino Fundamental seja para as 

crianças uma continuidade das experiências vividas na Educação Infantil numa perspectiva de 

aprofundá-las e ampliá-las. Dessa forma, os docentes que irão desenvolver o trabalho educacional 

com essas crianças necessitam compreender e estarem atentos a este processo. 

É importante destacar  que a gestão pedagógica das instituições envolvidas nesta transição 

devem unir-se para garantir práticas  que favoreçam a continuidade do trabalho pedagógico, no 

sentido de aprofundar e intensificar as experiências iniciadas na Educação Infantil e que serão 

bagagem para o percurso na etapa seguinte. Kramer (2007. p. 20) ainda ressalta que a inserção da 

criança no Ensino Fundamental exige diálogo entre Educação Infantil e Ensino Fundamental, 

diálogo institucional e pedagógico, dentro da escola, entre as escolas e na sala de aula, com 

objetivos claros. 

Dessa forma, torna-se evidente a necessidade dessa parceria, envolvendo constantes 

diálogos entre os dois seguimentos para que este processo de transição e consequentemente de 

diversas mudanças na vida da criança ocorra com equilíbrio, de forma prazerosa estimulando  a 

curiosidade infantil diante das novas experiências e descobertas. 

O Currículo de Anguera entende que a transição deve acontecer de forma integrada e 

compreendida como continuidade do percurso educativo da criança, considerando o que elas já 

sabem e são capazes de fazer, e não simplesmente como uma passagem de uma etapa para outra. 

Assim, é necessário que os direitos de aprendizagem e os objetivos de desenvolvimento, bem 

como as habilidades sejam asseguradas sem distanciamentos ou rupturas, pois nessa 

continuidade das experiências é que reside a força e vitalidade da ação das crianças em 

compreender, explorar e aprofundar as suas hipóteses afetivas, cognitivas e sociais sobre o 

mundo. 
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O acolhimento representa um ponto muito importante no momento da transição e deve ser 

planejado intencionalmente tendo em vista as relações que serão estabelecidas entre as crianças, 

famílias e docentes. Diante disso, a Base Nacional Comum Curricular enfatiza que: 

Torna-se necessário estabelecer estratégias de acolhimento e adaptação tanto para as 

crianças quanto para os docentes, de modo que a nova etapa se construa com base no 

que a criança sabe e é capaz de fazer, em uma perspectiva de continuidade de seu 

percurso educativo (BRASIL, 2018, p. 53). 

Considerando que na pré-escola as crianças são  proativas e exploram o mundo construindo 

diversas linguagens, é inovador para o Currículo do Município de Anguera a provisão  da  

alfabetização e letramento das crianças do Grupo 05,  versando no Projeto Político Pedagógico da 

Unidade que oriente o trabalho a ser realizado, dando ênfase  aos campos que retratam as 

linguagens que exploram a oralidade, a leitura e a escrita. 

Nessa perspectiva, é fundamental que o trabalho seja realizado de forma mais sistematizada 

através de práticas inseridas nas brincadeiras e diversas atividades lúdicas enfatizando a 

importância do acesso a leitura e a escrita nos diversos contextos, favorecendo a alfabetização e 

letramento nesta fase, por considerar os estudos que apontam que o melhor desempenho das 

aprendizagens das crianças ocorre neste período pré-escolar, De acordo com Ferreiro: 

[...] temos uma imagem empobrecida da criança que aprende, a reduzimos a um par 
de olhos, um par de ouvidos, uma mão que pega um instrumento para marcar e um 
aparelho fonador que emite sons. Atrás disso há um sujeito cognoscente, alguém que 
pensa que constrói interpretações, que age sobre o real para fazê -lo seu (FERREIRO, 
1987, p. 41). 

Neste contexto, a Pré-Escola deve ser um espaço de experiências significativas que garantam 

a aprendizagem e o desenvolvimento infantil. É importante destacar neste documento a 

relevância das brincadeiras que envolvem cantigas, parlendas, rimas, os jogos de sons e palavras, 

as contações de histórias para tornar a leitura divertida e consequentemente, estimular a escrita, 

neste período educacional. Vale salientar, que tanto as Diretrizes Curriculares Nacionais para a 

Educação Infantil quanto a Base Nacional Comum Curricular enfatizam as interações e as 

brincadeiras como eixos estruturantes das práticas pedagógicas da Educação Infantil. Os referidos 

documentos indicam ainda, que a proposta pedagógica do Ensino Fundamental deve contemplar 

as características das faixas etárias em questão, no sentido de promover o desenvolvimento das 

crianças na sua integralidade. 

 

 

 



 

102 
 

Nesse cenário, é primordial manter o acolhimento e o caráter lúdico da aprendizagem das 

crianças de ambas as etapas, oferecendo-lhes um ensino de qualidade, adequação física  e 

curricular. O brincar é um direito de todas as crianças, inclusive daquelas que frequentam o Ensino 

Fundamental, principalmente no 1º Ano, tendo em vista a intencionalidade educativa. 

É fundamental no âmbito da transição, realizar encontros formativos e grupos de estudos 

entre os educadores de ambas as instituições para que possam discutir e compreender os 

processos de ensino-aprendizagem, as práticas pedagógicas relativas a essas fases da infância e, 

principalmente os objetivos explorados em toda etapa da Educação Infantil, que serão ampliados 

e aprofundados no Ensino Fundamental, garantindo a continuidade do trabalho pedagógico. 

Diante disso, decorre também a importância de socializar os relatórios, portfólios ou outros 

registros de acompanhamento do desenvolvimento da criança em sua trajetória na Educação 

Infantil com os pais ou responsáveis e, também com os docentes, de modo a oferecer elementos 

para que conheçam melhor as crianças com as quais vão trabalhar, além de favorecer estratégias 

de planejamento de acordo os objetivos de aprendizagem que necessitam serem desenvolvidos. 

Nesse sentido, a Base Nacional Comum Curricular, afirma que: 

[...] as informações contidas em relatórios, portfólios ou outros registros que evidenciem 

os processos vivenciados pelas crianças ao longo de sua trajetória na Educação Infantil 

podem contribuir para a compreensão da história de vida escolar de cada aluno do Ensino 

Fundamental (BRASIL, 2018, p. 53). 

Portanto, pensar na continuidade da aprendizagem sempre foi fundamental e ganha uma 

relevância ainda maior na contemporaneidade, onde os desafios são constantes, sendo necessário 

rever estratégias para que o educando tenha autonomia e independência na aquisição de seus 

conhecimentos. 
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SÍNTESE DAS APRENDIZAGENS NA EDUCAÇÃO INFANTIL 

A SEREM AMPLIADAS NO ENSINO FUNDAMENTAL 

O EU, O OUTRO E O NÓS 

 Respeitar e expressar sentimentos e emoções. 

 Atuar em grupo e demonstrar interesse em construir novas relações, respeito à diversidade e solidarizando-se com 

os outros. 

 Conhecer e respeitar regras de convívio social, manifestando respeito pelo outro. 

 Demonstrar valorização das características do seu corpo e respeitar as características das pessoas com as quais 

convive. 

CORPO, GESTOS E MOVIMENTOS 

 Adotar hábitos de autocuidado relacionados à higiene, alimentação, conforto e aparência. 

 Reconhecer a importância de ações e situações do cotidiano que contribuem para o cuidado de sua saúde e 

manutenção de ambientes saudáveis. 

 Utilizar recursos de deslocamento e das habilidades de força, velocidade, resistência e flexibilidade. 

 Coordenar as habilidades manuais.  

 Demonstrar o conhecimento e controle sobre o uso de seu corpo. 

TRAÇOS, SONS, CORES E FORMAS 

 Desenvolver memória musical através de repertório de canções. 

 Discriminar os diferentes tipos de sons e ritimos e interagir com a musica, percebendo-a como forma de expressão 

individual e coletiva. 

 Respeitar e cuidar dos objetos produzidos individualmente e em grupo. 

 Expressar-se por meio das artes visuais, utilizando diferentes materiais. 

 Relacionar-se com o outro empregando gestos, palavras, brincadeiras, jogos, imitaçoes, observações e expressão 

corporal. 

ESCUTA, FALA, PENSAMENTO E IMAGINAÇÃO 

 Expressar ideias, desejos e sentimentos por meio de desenhos e outras formas de expressão. 

 Argumentar e relatar fatos oralmente, em sequencia temporal e casual, organizado e adequando sua fala ao 
contexto em que é produzido. 

 Ampliar o seu vocabulário e utilizar frases cada vez mais complexas.  

 Desenvolver hipóteses e funcionamento do sistema de escrita e leitura. 

 Familiarizar e distinguir diferentes tipos de texto. 

 Ouvir, compreender, contar, recontar e criar narrativas. 

 Ler imagens e perceber a utilidade da escrita. 

ESPAÇOS, TEMPOS, QUANTIDADE, RELAÇÕES E TRANSFORMAÇÕES 

 Identificar, nomear adequadamente e comparar as propriedades dos objetos, estabelecendo relação entre eles. 

 Interagir com o meio ambiente e com fenômenos naturais ou artificiais, demonstrando curiosidade e cuidado com 
relação a eles. 

 Utilizar vocabulário relativo as noções de grandeza (maior, menor, igual etc.), espaço ( dentro e fora) e medidas 
(comprido, curto, grosso, fino) como meio de comunicação de suas experiências. 

 Utilizar unidade de medida ( dia e noite; dias, semanas, meses e ano) e noção de tempo (presente, passado e futuro: 
antes, agora e depois), para responder a necessidade e questão do cotidiano. 

 Identificar e registrar quantidades por meio de diferentes formas de representações (contagens, desenhos, símbolos, 
escrita de números, organização de gráficos básicos  etc.). 
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A Portaria SEC Nº 02/2010, que regulamentou o Ensino Fundamental de 09 Anos na Rede 

Municipal de Ensino de Anguera, considera que o currículo desta etapa da Educação Básica deve 

garantir às crianças e adolescentes: 

I - o desenvolvimento da capacidade de aprender, tendo como meios básicos o domínio 

da leitura, da escrita e do cálculo; 

II - a compreensão do ambiente natural e social, do sistema político, da tecnologia, das 

artes e dos valores que fundamentam a sociedade; 

III - a aquisição de conhecimentos e habilidades e a formação de atitudes e valores; 

IV - o fortalecimento dos vínculos da família, dos laços da solidariedade humana e de 

respeito recíproco em que se assenta a vida social. 

(Artigo 13, Portaria SEC Nº 02/2020). 

Ampliando a visão original do Ensino Fundamental de 09 Anos, o DCRM de Anguera busca na 

BNCC as dez (10) competências do ensino que requer articulação entre o currículo e a prática no 

cotidiano escolar. Minuciosamente, norteia o processo de ensino e aprendizagem a partir de 

objetos do conhecimento, sendo que o planejamento deve ter como ponto de partida as 

habilidades essenciais a serem exploradas na sala de aula. 

O Ensino Fundamental é a etapa mais longa de toda a Educação Básica, possuindo nove (09) 

anos de duração. Deve ser vista com atenção pelas escolas, já que é a fase onde a criança vai 

amadurecendo até se tornar um adolescente, formando seu caráter e reunindo conhecimento de 

mundo. 

Em sua trajetória, o Ensino Fundamental compreende duas fases: 

 Anos Iniciais: 1º ao 5º Ano, sendo considerada como faixa etária de idade correspondente, 

06 aos 10 anos;      

 Anos Finais: 6º ao 9º Ano, sendo considerada como faixa etária de idade correspondente, 

11 aos 14 anos.   

Por sua vez, a estrutura pedagógica curricular está organizada por áreas do conhecimento e 

seus respectivos componentes curriculares, conforme a ilustração que segue: 
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Ressalta-se que o Plano Municipal de Educação (PME) de Anguera prevê a universalização do 

Ensino Fundamental para crianças, adolescentes e jovens: 

META 11 - universalizar o ensino fundamental de 9 (nove) anos para toda a população de 
6 (seis) a 14 (quatorze) anos e garantir que pelo menos 95% (noventa e cinco por cento) 
dos alunos concluam essa etapa na idade recomendada, até o último ano de vigência 
deste PME. (PME Anguera, Lei Nº 186, de 22 de junho de 2015. 
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Na oferta do Ensino Fundamental, as escolas da Rede Municipal terá currículo 

fundamentado neste presente documento, promovendo a oferta dos componentes da Base 

Nacional Comum, inserindo, de forma transversal, conhecimentos locais e regionais que 

contemplam a parte diversificada. Especificamente nos Anos Finais do Ensino Fundamental, será 

introduzido o componente curricular diversificado ‘Empreendedorismo Local e Regional’. 

Por sua vez, cada componente curricular disporá do seu respectivo organizador curricular 

como base para o planejamento pedagógico. Consta dos objetos de conhecimentos elencados por 

unidades temáticas, para os quais estão previstas competências específicas e habilidades a serem 

alcançadas pelos alunos.  

As habilidades são identificadas com auxílio de códigos alfanuméricos, estruturados no 

seguinte padrão: 

  

  

 

 

 

O Ensino Fundamental - Anos Iniciais partindo da premissa em considerar os interesses e 

necessidades das crianças no processo de desenvolvimento das aprendizagens (escrita, leitura e 

cálculo), a percepção dos valores pessoais e sociais, a compreensão de solidariedade, tolerância, 

vínculos familiares e comunitários, bem como à ampliação da visão de mundo, tendo como 

referência o local de vivência. 

A BNCC do Ensino Fundamental – Anos Iniciais, ao valorizar as situações lúdicas de 
aprendizagem, aponta para a necessária articulação com as experiências vivenciadas na 
Educação Infantil. Tal articulação precisa prever tanto a progressiva sistematização dessas 
experiências quanto o desenvolvimento, pelos alunos, de novas formas de relação com o 
mundo, novas possibilidades de ler e formular hipóteses sobre os fenômenos, de testá-las, 
de refutá-las, de elaborar conclusões, em uma atitude ativa na construção de 
conhecimento. (BRASIL, 2018, p.p.  57-58). 

Assim, formar a criança nos Anos Iniciais em sua globalidade corresponde diretamente ao 

desenvolvimento das competências e habilidades, que os permitam tornarem-se críticos, criativos, 

sendo autônomos na vida social, além da compreensão das informações e protagonistas na 

construção do conhecimento. 
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Ainda, nos Anos Iniciais é importante desenvolver um trabalho alinhado às práticas 

pedagógicas em que o ambiente escolar, seja organizado por meio dos interesses e necessidades 

de aprendizagem apresentados pelos alunos, vislumbrando suas vivências, na compreensão que é 

fundamental ampliar as operações cognitivas, através de mobilizações pedagógicas, no intuito de 

que possam desenvolver o aprendizado esperado. 

Será necessário provocar desafios que questionem os conhecimentos prévios e 
possibilitem as modificações necessárias na direção desejada, segundo os objetivos 
educacionais estabelecidos. Isto quer dizer que o ensino não deve se limitar ao que o 
aluno já sabe, mas que a partir deste conhecimento tem que conduzi-lo à aprendizagem 
de novos conhecimentos, ao domínio de novas habilidades [...] (ZABALA, 2014, p. 126). 

Neste movimento, é importante ressaltar que as crianças nos Anos Iniciais estão vivenciando 

mudanças em seu processo de desenvolvimento referentes à autonomia, oralidade, os usos sociais 

da escrita e da matemática, a escrita alfabética, os signos matemáticos, a afirmação de sua 

identidade, os registros artísticos, midiáticos, formas de representação do tempo e espaço, bem 

como, o pensamento criativo, lógico e crítico, etc. Nesse contexto, é necessário desenvolver um 

trabalho pedagógico que valorize os conhecimentos prévios das crianças, no sentido de conduzi-

los a novas aprendizagens. 

Nos Anos Iniciais, especificamente nos dois primeiros anos, o processo de alfabetização deve 

ocorrer por meio de ações pedagógicas que permitam que, as crianças se apropriem do sistema de 

escrita alfabética, das habilidades de leitura e escrita de forma articulada, assim como práticas 

diversificadas de letramento. No decorrer dos demais anos que compõem os Anos Iniciais deve 

acontecer à ampliação das práticas de linguagens, da autonomia intelectual, relação com a 

natureza, com as tecnologias, a cultura, dentre outros, bem como a consolidação das diversas 

aprendizagens. 

A cada dia, temos mais velocidade de comunicação, das relações de mudanças de cenário, 
de conhecimento, de aprendizado. Esta alteração nos obriga perceber que as mudanças 
que estão ocorrendo, de maneira a reorientar o nosso processo de trabalho [...]. 
(CORTELLA, 2014, p. 18).  

Assim, é fundamental desenvolver uma prática educativa de qualidade nos Anos Iniciais, 

comprometida com o direito ao pleno desenvolvimento humano, levando em consideração o 

trabalho pautado na ampliação e consolidação das aprendizagens, respeitando as especificidades 

de cada criança nessa etapa educacional. 
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Os Anos Finais do Ensino Fundamental (6º ano ao 9º ano) tem como premissa básica, a 

consolidação das múltiplas competências do Ensino Fundamental, de forma a assegurar aos 

estudantes a promoção ao Ensino Médio. É importante pensar a transição dos Anos Iniciais para os 

Anos Finais do Ensino Fundamental como um momento ímpar para oferecer ao educando amparo 

acolhedor, afetivo e emocional, garantir integração e continuidade dos processos de 

aprendizagem, respeitando suas singularidades e as diferentes relações que são estabelecidas 

dentro do percurso escolar que vivenciam. 

Também é fundamental orientar e despertar nos alunos uma visão mais sistêmica dos 

estudos. O impacto dessa mudança, do 5º ano para o 6º ano, requer atenção e acompanhamento. 

Os alunos passam a vivenciar uma nova realidade, já que iniciam um período de formação, em que 

a diversidade toma maior evidência. São muitos professores, diversas linguagens e temáticas 

socioculturais, que se ampliam durante o processo formativo dos anos finais. Essas mudanças não 

só exige um grau maior de adaptação dos estudantes, como também a necessidade de estreitar 

laços de convivência e proximidade. 

A nova realidade faz com que os alunos enfrentem um tempo de estudos mais dinâmico, 

com vistas ao fortalecimento de domínios básicos. Eles passam a compreender a organização dos 

componentes curriculares por áreas do conhecimento, ficando expostas as dificuldades de 

aprendizagem existentes, fato que deve ser considerado e previsto no planejamento de aula dos 

professores. 

Segundo as Diretrizes Curriculares Nacionais da Educação Básica: 

Mesmo no interior do Ensino Fundamental, há de se cuidar da fluência da transição da 

fase dos anos iniciais para a fase dos anos finais, quando a criança passa a ter diversos 

docentes, que conduzem diferentes componentes e atividades, tornando-se mais 

complexas a sistemática de estudos e a relação com os professores. (BRASIL, 2013, p. 20). 

Para as Diretrizes Curriculares Nacionais da Educação Básica: 

Há que superar os problemas localizados na passagem das séries iniciais e as das finais 

dessa etapa, decorrentes de duas diferentes tradições de ensino. Os alunos, ao mudarem 

do professor generalista dos anos iniciais para os professores especialistas dos diferentes 

componentes curriculares, costumam se ressentir diante das muitas exigências que têm 

de atender, feitas pelo grande número de docentes dos anos finais. (BRASIL, 2013, p. 120). 

Os novos hábitos, bem como os aspectos de convivência no novo ambiente escolar, quando 

não absolvidos com clareza e compreensão, podem implicar de maneira contraditória na vida do 

educando, inclusive, nos processos de ensino-aprendizagem. A apropriação das novas demandas 
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deve ocorrer buscando superar obstáculos, perseguindo vivências favoráveis ao pleno 

desenvolvimento da aprendizagem. 

Diante dessa incumbência, sugere-se à escola o desenvolvimento de ações específicas que 

possam amenizar possíveis implicações no campo cognitivo/afetivo dos educandos. Tais ações 

devem conter estratégias que contribuam com o processo de adaptação necessária quanto ao 

ambiente, bem como, quanto ao nível em que o aluno se encontra quanto à proficiência das 

aprendizagens. 

Assim, são fundamentais atividades de acolhimento, orientações através de diálogos, 

informes e, de forma mais direta, no processo pedagógico, a realização de diagnósticos de 

aprendizagem nos diferentes componentes curriculares, sendo indispensável levantar o nível de 

desenvolvimento quanto à leitura, escrita, letramento, operações matemáticas, raciocínio lógico e 

compreensão do meio em que vivemos. 

Para Gomez e Sacristán, (1998, p. 81) “compreender a vida na sala de aula é um requisito 

necessário para evitar a arbitrariedade na intervenção”. Portanto, se faz necessário conhecer 

amplamente os indivíduos que compõem a sala de aula a fim de promover um ensino que de fato 

seja integrador, articulado às particularidades de cada indivíduo, buscando o aprimoramento das 

qualidades já existentes e aflorando a ampliação do conhecimento. Por isso, na prática 

pedagógica, o diagnóstico evita uma ruptura no processo de construção e desenvolvimento de 

aprendizagens, isso porque os novos professores passam a ter propriedade acerca dos 

conhecimentos prévios de seus alunos. 

Superado o impacto transitório, o aluno passa a conviver com uma série de mudanças na sua 

vida escolar e pessoal. Nos Anos Finais do Ensino Fundamental, ele se depara com novas 

experiências de ordem social, biológica e psicológica, que de certo modo irão refletir no 

comportamento, na forma de lidar com a vida dentro e fora do contexto escolar. Faz parte desse 

contexto a entrada na adolescência, as relações estabelecidas com grupos de amigos, as 

descobertas iniciais da juventude e a busca pela autonomia em decisões, vivências e práticas. 

Segundo as Diretrizes Curriculares Nacionais da Educação Básica:  

[...] é também durante a etapa da escolarização obrigatória que os alunos entram na 

puberdade e se tornam adolescentes. Eles passam por grandes transformações biológicas, 

psicológicas, sociais e emocionais. Os adolescentes nesse período da vida, modificam as 

relações sociais e os laços afetivos, intensificando suas relações com os pares de idade e 

as aprendizagens referentes à sexualidade e às relações de gênero, acelerando o processo 

de ruptura com a infância na tentativa de construir valores próprios. (BRASIL, 2013, p. 

110). 
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Essa realidade demanda um olhar criterioso quanto à metodologia do processo de ensino. 

Torna-se importante a escola oferecer condições favoráveis para que o aluno entre em contato 

com fontes de informações mais amplas, passando a interagir de forma mais crítica e construtiva 

com o meio, bem como incentivos quanto a novos instrumentos favoráveis à aprendizagem. 

As Diretrizes Curriculares Nacionais da Educação Básica (2013) ampliam seus 

direcionamentos para os adolescentes, apontando para o aprimoramento das suas possibilidades 

intelectuais, focando no desenvolvimento da capacidade de raciocínios mais abstratos. Aos 

professores, cabe atentarem-se aos processos que proporcionam o desenvolvimento das 

competências e habilidades próprias da faixa etária em questão, por meio de uma mediação 

pedagógica articulada ao fomento de condições favoráveis ao desenvolvimento do aluno, pautada 

no diálogo, na construção coletiva, na socialização dos saberes. 

Entre os desafios da escola, destaca-se a formação do aluno protagonista, que explora novos 

conhecimentos a partir das orientações e incentivos do professor, e que interage com colegas 

trocando experiências. Nos Anos Finais do Ensino Fundamental os procedimentos de pesquisa, 

investigação, novas descobertas e as iniciativas que partem de uma motivação prevista no 

planejamento do professor. 

Ainda que a escola cumpra seus desafios pedagógicos, a formação integral do aluno requer a 

presença e o apoio familiar. Desse modo, é preciso criar pontes entre a escola e os familiares, não 

só para que haja acompanhamento do rendimento escolar por parte da família, mas para 

conscientizar da importância de acompanhar os processos de desenvolvimento das competências 

e habilidade atribuídas à etapa escolar do educando. Além disso, é importante que a família possa 

buscar meios de auxiliar os professores, no processo educacional ao longo do ano letivo, 

colaborando na identificação de obstáculos que os estudantes por ventura possam apresentar.  

Uma ligação estreita e continuada entre os professores e os pais leva, pois a muita coisa 

mais que a uma informação mútua: este intercâmbio acaba resultando em ajuda recíproca 

e, frequentemente, em aperfeiçoamento real dos métodos. Ao aproximar a escola da vida 

ou das preocupações profissionais dos pais, e ao proporcionar, reciprocamente, aos pais 

um interesse pelas coisas da escola, chega-se até mesmo a uma divisão de 

responsabilidades. (PIAGET, 1972, p. 50). 

O acompanhamento do processo de aprendizagem ao logo de todo percurso nos Anos Finais 

do Ensino Fundamental é um grande aliado na perseguição pela meta almejada. Nesse contexto, o 

diagnóstico de aprendizagem retoma sua importância, não apenas no sentido de aferir os 

conhecimentos prévios mais básicos, como também avaliar os níveis de proficiência dos alunos 

quanto às habilidades de maior complexidade. 
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Em consonância com a BNCC, o DCRM de Anguera reafirma, no que tange aos Anos Finais do 

Ensino Fundamental, o seu comprometimento com a promoção de uma educação integral 

pautada no reconhecimento da pluralidade dos sujeitos que compõem a instituição escolar, 

apostando no desenvolvimento pleno de cada educando, preparando-os de formal global, 

direcionando-os quanto aos processos de desenvolvimento das competências e habilidade, sem 

deixar de lado os aspectos que tangem a vida em sociedade de ordem cultural, histórica, política e 

social. 

 

Avaliação, no contexto educacional, pode ser definida como um ato pedagógico e político, 

que envolve tomada de decisões para melhoria do processo de aprendizagem.  As decisões 

implicam em um conjunto de ações que norteiam o professor, a escola, o sistema de ensino, bem 

como os alunos e os pais, quanto às necessidades e possibilidades visando um planejamento para 

a ação transformadora da aprendizagem. 

Ao tratar da avaliação no Ensino Fundamental, a Rede Municipal de Ensino de Anguera 

aborda o tema com foco abrangente, considerando a necessidade de olhar o estudante como um 

todo e assim, conforme nos orienta Luckesi (2005), aprenderemos que a qualidade de um ato, seja 

ele cognitivo afetivo ou psicomotor, tem a ver com seu refinamento, o que nos conduz para um 

processo de avaliação que considera as aprendizagens que se dão tanto no espaço escolar quanto 

na comunidade. 

Ainda segundo Luckesi (2005), o ato de avaliar acolhedor, amoroso e afetivo é aquele que 

traz na sua intencionalidade a integração e inclusão pelos mais variados meios, respeitando e 

valorizando a subjetividade dos sujeitos no decorrer da construção e mobilização de saberes. Isto 

evidencia que é importante levar em consideração todos os saberes dos sujeitos. 

Assim, este DCRM busca orientar os diferentes tipos de avaliação, tais como: avaliação 

diagnóstica, avaliação da aprendizagem escolar, avaliação institucional, avaliação do sistema de 

ensino e a avaliação do SAEB – Sistema de Avaliação da Educação Básica. 

 

A avaliação diagnóstica tem aplicação recomendada na entrada e saída do aluno numa fase 

dos seus estudos, bem como ocasionalmente, diante de algum objetivo específico do professor ou 
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da escola. Permite averiguar as potencialidades e possíveis dificuldades que os alunos apresentam 

quanto à aquisição de conhecimentos. A partir das informações adquiridas com o diagnóstico, 

planejam-se intervenções, no sentido de contribuir para sanar as dificuldades diagnosticadas e 

ampliar as aprendizagens adquiridas.  

Esse esforço para as intervenções deve ser uma ação coletiva e colaborativa entre os 

professores e gestão que podem tomar decisões conjuntas quanto à necessidade de trazer novos 

elementos para a sala de aula, introduzir novas metodologias e intensificar recursos disponíveis 

que possam ser favoráveis a uma contextualização que facilite recuperar e ampliar aprendizagens. 

Para além da aplicação de diagnósticos, é importante a elaboração de documentos para 

acompanhamento da aprendizagem, enfatizando as habilidades e competências já desenvolvidas 

pelo aluno bem como discriminando as que ainda não foram alcançadas, para que os docentes 

responsáveis pela etapa seguinte possam acompanhar o grau de desenvolvimento do seu aluno, 

criando meio de auxiliá-lo de maneira específica. 

 

Em termos da avaliação para aprendizagem escolar, propõe-se a construção de uma prática 

educativa em que a avaliação esteja presente de forma sistemática e processual, em todo 

percurso do ensino e da aprendizagem, tanto no aspecto cognitivo quanto na dimensão das 

competências socioemocionais. 

Nessa perspectiva Perrenoud (1999), sinaliza que a avaliação, é um processo mediador na 

construção do currículo e se encontra intimamente relacionada à gestão da aprendizagem dos 

alunos. Nesse sentido, quando a avaliação é tratada numa perspectiva crítico-reflexiva, de forma 

processual e não apenas de mensuração de "quanto se aprende”, considera-se o estudante em 

sua singularidade, oferecendo-lhe a oportunidade de construção do conhecimento de maneira 

integral. 

Ao ser compreendida como processo, a avaliação acompanha, consequentemente, a 

construção do conhecimento, podendo ser considerada um recurso de ensino e aprendizagem 

para tomada de decisões a partir de seus resultados. Dessa forma, promove o desenvolvimento de 

um trabalho que oferece um ambiente  que valoriza e apoia a equidade e a construção de 

processos cognitivos. 
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 De forma a assegurar maior coerência com os marcos conceituais, teóricos e metodológicos 

desse referencial enquanto política de currículo nos cercou da compreensão de que avaliar não 

pode ser um fim em si, mas um meio pelo qual, na negociação dos saberes constroem-se, 

ressignificam-se e ampliam-se os conhecimentos e experiências, pois “articula sujeitos e contextos 

diversos, confrontando os múltiplos conhecimentos que perpassam o saber, o fazer e o pensar de 

alunos, alunas, professores e professoras”. (ESTEBAN, 2001). 

Convém lembrar, que a avaliação é um dos elementos do processo de ensino e de 

aprendizagem, estando, por isso, intimamente ligada à trajetória escolar do(a) estudante e do(a) 

professor(a). Nessa perspectiva, a avaliação precisa ser tratada, por um lado, como ação que 

acompanha a construção do conhecimento do/a estudante e, por outro lado, servir ao/a 

professor/a como orientação e direcionamento nos processos de (re) ensino, a partir dos 

resultados apresentados por eles no decorrer dos processos de construção de conhecimento. 

A avaliação subsidia os redirecionamentos que venham a se fazer necessários no percurso da 

ação (LUCKESI, 2008, p.165). Ao avaliar a aprendizagem do aluno, o professor avalia a sua própria 

competência, as metodologias adotadas, as concepções de conhecimento, aluno, sociedade que 

se tem, os instrumentos eleitos, as decisões tomadas, os caminhos percorridos. 

Um dos grandes desafios para os dois primeiros anos do Ensino Fundamental é o de garantir 

o processo de alfabetização e letramento, assegurando aos estudantes a apropriação do sistema 

de escrita. A Rede Municipal de Ensino de Anguera orienta que no 1º ano do Ensino Fundamental 

a avaliação da criança seja feita através de relatórios descritivos, com menções que abordam os 

níveis de desenvolvimento da alfabetização, na tendência de cada componente curricular. Para o 

2º ano, quando a expectativa é consolidar o Ciclo da Alfabetização, dar-se início à avaliação de 

forma sistêmica, porém sendo processual durante o tempo formativo. 

O formato sistêmico adotado para a avaliação da aprendizagem, desenvolvido de maneira 

processual, do 2º ano ao 9º ano do Ensino Fundamental, considera a divisão do ano escolar em 

três etapas letivas. Em cada etapa, para cada componente curricular, sugere-se a aplicação de 

instrumentos de avaliação durante o processo formativo, cujo somatório apresenta valor de até 

dez (10) pontos. Nesse bojo, orienta-se também a observação sobre os critérios qualitativos e as 

competências sociemocionais em desenvoivimento por cada aluno. 

No 3º, 4º e 5º anos do Ensino Fundamental, o professor deve observar se os estudantes 

apresentam as competências, habilidades e os conhecimentos prévios necessários para prosseguir 

em direção à próxima etapa, prevalecendo para promoção o alcance das habilidades definidos 
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para cada ano de estudo, cujos resultados serão expressos por meio de notas  e relatórios. No 

entanto, apesar das notas somativas, o professor não deve perder de vista cotidianamente a 

utilização de procedimentos de observação e registro permanente do processo de ensino e de 

aprendizagem, o que implica em um acompanhamento contínuo o aluno. 

Nos Anos Finais do Ensino Fundamental (6º ano ao 9º ano), prevalece para promoção o 

alcance das competências e habilidades definidas para cada ano de estudo, com os resultados 

expressos através de notas. Contudo, tal prática não invalida a observação e o registro, 

devendoestes contemplar, inslusive, o olhar sobre o desenvolvimento do aluno quanto ás 

competências sociemocionais. Três finalidades fundamentais se inserem na avaliação escolar 

como acompanhamento do processo de aprendizagem: diagnosticar o que está sendo aprendido, 

promover intervenções para adequar o processo de ensino à efetividade da aprendizagem e 

avaliar globalmente os resultados ao final do processo para conferir valor ao trabalho realizado. 

Para que a avaliação cumpra com essas finalidades, é necessário dispor de estratégias e 

instrumentos que permitam não apenas verificar respostas corretas em uma produção final, mas 

todo avanço e aquisição de novas competências e habilidades devem ser considerados. Dessa 

forma, será possível retomar os conteúdos e criar novas oportunidades de aprendizagem. É 

preciso também garantir a cada estudante e a cada família o direito de ser informado e de discutir 

sobre as metas de aprendizagem alcançadas em cada etapa de estudo e sobre os avanços e 

dificuldades revelados no dia a dia. 

 

As instituições escolares têm a responsabilidade e o compromisso ético para com a 

comunidade onde está inserida e seus integrantes em realizar a avaliação institucional, tendo a 

visão de que ela não está posta para simplesmente achar culpados por algo, mas tem o intuito de 

identificar os acertos para mantê-los e as dificuldades para que sejam sanadas. Assim sendo, não 

há dúvidas acerca da importância da avaliação institucional para promover avanços no 

desenvolvimento dos professores e no processo de qualificação da escola, cabendo-lhe iluminar os 

caminhos decisórios. Como afirma Lima (2012): 

A avaliação institucional não pode ser isolada nem burocrática porque a transparência de 

seus objetivos e procedimentos precisa deixar avaliadores e avaliados desarmados e 

tranquilos quanto ao caráter formativo que ela precisa assumir (LIMA, 2012, p. 03). 
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Neste ínterim, a Avaliação Institucional precisa acontecer de forma plena onde todos se 

sintam à vontade para que esse momento não gere desconforto e nem obrigatoriedade aos 

participantes. No entanto é de extrema importância a participação de todos, pois a partir da 

Avaliação Institucional é que a instituição poderá traçar metas e estratégias para garantir um 

ensino de qualidade para seus alunos, um espaço propicio à aprendizagem e que seja acolhedor 

para os profissionais que atuam nela. 

Assim, como as instituições devem passar por uma avaliação (momento para dialogar, 

refletir e planejar ações), o sujeito necessita refletir sobre sua prática, perceber-se e perceber se 

aquilo que desenvolve para os outros atende às expectativas e necessidades daqueles que 

usufruem do seu trabalho. 

Desse modo, a reflexão da prática por parte do professor, na maioria das vezes, não ocorre 

de forma isolada e solitária, necessitando, portanto, da interação com os demais atores do 

processo educacional para que possam dialogar de forma consciente, inteligente, madura e 

reflexiva. O trabalho pedagógico depende do compromisso de todos, pois os sujeitos desse 

processo necessitam uns dos outros, com os quais convivem ou, ainda, que se utilizam dos seus 

serviços para perceberem e serem percebidos no desenvolvimento de seu trabalho, a fim de 

receber e fornecer feedback para que haja reflexão da sua prática. 

A convivência democrática na escola supõe diálogo, ação cooperativa e participação ativa de 

toda a comunidade escolar na busca por soluções e encaminhamentos para os conflitos cotidianos 

e a construção de valores de ética e de cidadania (BRASIL, 2007, p. 06). 

Nesse contexto, uma das ações democráticas que acontece na escola, é o Plantão 

Pedagógico, que envolve diálogo, participação ativa da comunidade escolar, apresentação do 

resultado avaliativo de cada aluno, bem como, do trabalho realizado pelo professor, todos na 

busca das soluções pedagógicas, dos conflitos cotidianos em sala de aula, visando a construção 

dos valores éticos e de cidadania. 

 

A Rede Municipal de Ensino de Anguera realiza uma aferição sobre a aprendizagem dos seus 

alunos, de forma a abranger as categorias escola e turma, objetivando traçar ações de curto prazo 

para a recomposição de aprendizagens. 
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O instrumento é denominado SIGA – Sistema de Gestão e Avaliação, e funciona como uma 

espécie de sistema de avaliação própria e interno da Rede Municipal. 

O SIGA contempla os componentes curriculares de Língua Portuguesa e Matemática. São 

apresentados itens aos alunos correspondentes a habilidades essenciais selecionadas, em 

diferentes níveis de dificuldade. Após correção dos testes aplicados com os alunos, é 

sistematizado um relatório por turma e/ou escola, constando considerações acerca da 

consolidação da aprendizagem frente a cada habilidade selecionada para avaliação. 

Também há um questionário dirigido aos professores e à escola, como forma de autoavaliar 

a prática pedagógica. 

A aplicação do SIGA ocorre em momentos ocasionais definidos com intencionalidade de 

efetuar um diagnóstico de rede. Quanto às séries e/ou turmas para aplicação, também são 

definidas de acordo ao momento e ao objetivo da circunstância. 

 

Como procedimentos externos, temos as Avaliações Externas, feitas em larga escala na 

educação básica, que fazem parte das políticas públicas da educação brasileira há duas décadas. 

Esta categoria é organizada e desenvolvida pelo Ministério da Educação (MEC), organismos 

internacionais e pelas Secretarias de Educação Estadual e Municipal. 

Toda escola passa por avaliações externas, sejam elas conduzidas pelo governo federal, por 

meio do Sistema de Avaliação da Educação Básica (Saeb), ou pelos sistemas próprios criados por 

estados e municípios. O desafio para as equipes gestoras é aproveitar esse olhar de fora para 

analisar os processos de ensino e aprendizagem. Quando bem utilizados, os resultados desses 

exames permitem reflexões importantes sobre as práticas pedagógicas da instituição e o 

aprendizado dos alunos. 

O caminho para conseguir essa análise detalhada passa por diversas etapas: preparar bem a 

escola antes da aplicação das avaliações, ler atentamente os dados recebidos, refletir com a 

equipe o diagnóstico da situação e elaborar planos de ação/intervenção para obter mudanças 

efetivas na sala de aula e na instituição. 

Nesse contexto, um dos importantes instrumentos é a Prova SAEB, que em conjunto com os 

indicadores de rendimento escolar, determina o Índice de Desenvolvimento da Educação Básica 

(IDEB), que a partir do ano de 2022 passa a registrar uma nova série histórica abrangendo, todo o 

Ensino Fundamental.  
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Os resultados do SAEB vão além da nota atribuída ao IDEB da Escola ou da Rede de Ensino. 

Eles apresentam, em seu bojo, níveis de proficiências no desenvolvimento dos alunos frente às 

competências e habilidades estabelecidas para o ensino e a aprendizagem. Daí, a importância em 

compreender o SAEB como instrumento que favorece o planejamento de políticas públicas 

voltadas à melhoria na qualidade da educação.  

 

No Documento Curricular Referencial Municipal (DCRM), assim como na Base Nacional 

Comum Curricular (BNCC) e no Documento Curricular Referencial da Bahia (DCRB) a área de 

Linguagens dos Anos Iniciais do Ensino Fundamental é composta pelos seguintes componentes 

curriculares: Língua Portuguesa, Arte e Educação Física e, no Ensino Fundamental – Anos Finais, 

Língua Inglesa. A finalidade é possibilitar aos estudantes participar de práticas de linguagens 

diversificadas, que lhes permitam ampliar suas capacidades expressivas em manifestações 

artísticas, corporais e linguísticas, como também seus conhecimentos sobre essas linguagens, em 

continuidade às experiências vividas na Educação Infantil. 

Nos Anos Iniciais, os componentes curriculares tematizam diversas práticas, considerando o 

processo de letramento, as aprendizagens e ampliação das práticas de linguagem. A diversificação 

dos contextos permite o aprofundamento de práticas de linguagem artísticas, corporais e 

linguísticas que se constituem e integram a vida social. Os estudantes devem se apropriar das 

especificidades de cada linguagem, sem perder a visão do todo no qual estão inseridas, 

compreendendo que elas são dinâmicas e que todos participam dos seus constantes processos de 

transformações. A dimensão analítica das linguagens não é apresentada como fim, mas como 

meio para a compreensão dos modos de se expressar e de participar no mundo, constituindo 

práticas mais sistematizadas de formulação de questionamentos, seleção, organização, análise e 

apresentação de descobertas e conclusões. 

Em consonância com a BNCC, em articulação com as competências gerais da Educação 

Básica, a Área de Linguagens deve garantir aos alunos o desenvolvimento das seguintes 

competências específicas: 
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Compreender as linguagens como construção humana, histórica, social e cultural, de natureza 

dinâmica, reconhecendo-as e valorizando-as como formas de significação da realidade e expressão 

de subjetividades e identidades sociais e culturais. 

Conhecer e explorar diversas práticas de linguagem (artísticas, corporais e linguísticas) em 

diferentes campos da atividade humana, para continuar aprendendo, ampliar suas possibilidades 

de participação na vida social e colaborar para a construção de uma sociedade mais justa, 

democrática e inclusiva. 

Utilizar diferentes linguagens – verbal (oral ou visual-motora, como Libras, e escrita), corporal, 

visual, sonora e digital – para se expressar e partilhar informações, experiências, ideias e 

sentimentos em diferentes contextos e produzir sentidos que levem ao diálogo, à resolução de 

conflitos e à cooperação. 

Utilizar diferentes linguagens para defender pontos de vista que respeitem o outro e promovam 

os direitos humanos, a consciência socioambiental e o consumo responsável em âmbito local, 

regional e global, atuando criticamente frente a questões do mundo contemporâneo. 

Desenvolver o senso estético para reconhecer, fruir e respeitar as diversas manifestações artísticas 

e culturais, das locais às mundiais, inclusive aquelas pertencentes ao patrimônio cultural da 

humanidade, bem como participar de práticas diversificadas, individuais e coletivas, da produção 

artístico-cultural, com respeito à diversidade de saberes, identidades e culturas. 

Compreender e utilizar tecnologias digitais de informação e comunicação de forma crítica, 

significativa, reflexiva e ética nas diversas práticas sociais (incluindo as escolares), para se 

comunicar por meio das diferentes linguagens e mídias, produzir conhecimentos, resolver 

problemas e desenvolver projetos autorais e coletivos. 
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A língua é um fenômeno vivo, extremamente variável assim como seus falantes. É através do 

uso da língua materna que somos capazes de receber e de processar informações quaisquer, 

inclusive as informações matemáticas, bem como esclarecer dúvidas, comunicar nossos resultados 

e propor soluções. A língua materna é aquela na qual são lidos os enunciados, são feitos os 

comentários e a que permite interpretar o que se ouve ou o que se lê nos diversos suportes. 

Nosso currículo reconhece que a língua deve ser trabalhada e contemplada em sua 

diversidade cultural, uma vez que, no Brasil, estimamos mais de 250 línguas faladas, atendendo à 

perspectiva intercultural. Nesse contexto, a escola precisa apresentar propostas pedagógicas 

inclusivas e devidamente contextualizadas que visem conhecer e valorizar as realidades nacionais, 

bem como a diversidade e os usos linguísticos, dessa forma, combateremos o preconceito 

linguístico.  

Para entender a necessidade de seu estudo é preciso cuidar de analisá-la nas diversas 

situações (formais e informais) em que seu uso se faz presente e necessário: comunicar; resolver 

problemas, aproximar pessoas; amenizar conflitos, externar ideias, sentimentos e emoções; 

convencer, refletir, deleitar-se, construir.  

É preciso analisar em sala de aula, o uso da língua, nas mais diversas atividades do cotidiano 

municipal anguerense, os jargões dos vaqueiros, o discurso dos vereadores na Câmara Municipal, 

as gírias nas cavalgadas, os termos religiosos, o dialeto do pequeno agricultor de milho e feijão, a 

barganha na feira da cidade nos dias de sábado.  Assim, é possível agregar ao componente 

curricular a perspectiva da aprendizagem significativa. Afinal, é dever da escola valorizar as 

experiências do mundo letrado que os estudantes já trazem, garantindo acesso a outros tantos 

textos da cultura escolar e acadêmica. 

Antigamente, o que se entendia como sujeito alfabetizado estava reduzido ao indivíduo que 

assinava o seu nome e escrevia simples textos. No entanto, esta visão está muito distante das que 

vigoram atualmente, momento em que não mais se considera o entendimento e a apropriação da 

escrita (alfabetização) dissociada de suas práticas sociais (letramento). Desta forma, alfabetizar 

letrando, ou um letrar alfabetizando é o recomendável e esperado. 

Tal concepção vem reforçar a necessidade de educar para o mundo, de ensinar ao estudante 

que a escrita e a leitura vão além do que conhecer as 26 (vinte e seis) letras do alfabeto. Para isso, 

é necessário o trabalho com práticas de leitura e escrita com diversos textos que circulam também 
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fora dos muros da escola. Além disso, é preciso considerar que há práticas escolares tão reais e 

tão sociais quanto às externas à escola, portanto os alunos precisam aprender a lidar com os 

instrumentos de avaliações diversos, assim como desenvolver sua argumentação, desenvolvendo 

assim o senso crítico para além do visível. 

É importante ressaltar a importância do trabalho multi, inter e transdisciplinar para subsidiar 

o desenvolvimento das habilidades específicas de cada componente curricular, que demandam 

cada um a seu modo, diferentes possibilidades comunicativas que precisam caminhar juntas no 

ensino da língua, principalmente nos anos iniciais. Nesse sentido, este documento propõe a 

participação efetiva e significativa dos estudantes em atividades de leitura que, em certa medida, 

promovam demandas de progressão, fluência e compreensão de sentido, pois só assim ocorrerá a 

ampliação de repertório e experiências leitoras. Isso será possível por meio de práticas 

pedagógicas que contemplem o uso de gêneros textuais diversos e de distintas situações sociais 

de interação, sejam elas verbais ou não verbais, dos mais simples aos mais complexos, ao longo da 

vida escolar o que, provavelmente, acarretará o aumento gradativo da fluência de leitura e escrita 

do estudante, além do progressivo estado de maturação psicológica, cultural e social que 

ganhamos naturalmente ao longo da vida, através das praticas pedagógicas. 

Desse modo, a Língua Portuguesa ocupa um lugar de destaque no currículo brasileiro, visto 

que as demandas impostas pelas situações sociais próprias da esfera pública exigem dos sujeitos, 

além da constituição ética necessária, o acionamento de competências, estratégias e habilidades 

mediadas pelas proficiências oral (fala e escuta), leitora e escrita. 

ENSINO FUNDAMENTAL – ANOS INICIAIS 

A partir da homologação da BNCC, entendemos que a sistematização da alfabetização deve 

ocorrer nos dois primeiros anos, enquanto a ortografização se estenderá por todo o Ensino 

Fundamental, nos Anos Iniciais. O que se propõe é que haja a construção da consciência 

fonológica, do conhecimento sobre as diferentes estruturas silábicas, as regularidades ortográficas 

diretas, as diferentes grafias do alfabeto (nos dois primeiros anos); construção das regulares 

ortográficas (contextuais e morfológicas) na ortografização; desenvolvimento da fluência em 

leitura de forma gradativa em níveis de complexidade crescente. 

O compromisso, portanto, é, nos Anos Iniciais (1º e 2º ano), assegurar aos estudantes 

apropriação do sistema alfabético por meios de práticas de letramento. O exercício desses saberes 

será ampliado nos anos seguintes; as diferentes práticas da linguagem continuarão a ser 
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trabalhadas do 3º ao 5º ano, formando constantemente leitores e escritores críticos e reflexivos, 

competentes, de fato, para o convívio social e capazes de compreender criticamente as realidades 

sociais e nelas atuar na direção de garantir os direitos de todos, visando a uma convivência justa e 

igualitária. 

No Ensino Fundamental (Anos Iniciais), este componente curricular dialogará, de maneira 

interdisciplinar, com os demais componentes, na medida que são articuladas diversas práticas de 

leitura e escrita relativas ao universo infantil. Nos dois primeiros anos, deve-se dar o enfoque ao 

processo de alfabetização (decodificação dos códigos linguísticos), mas numa perspectiva de 

alfabetizar letrando, uma vez que é preciso não somente decodificar os códigos, como também 

identificar, entender e utilizar a leitura e a escrita em situações reais. No ciclo complementar que 

contempla o (3º, 4º e 5º ano), tem o compromisso de complementar e consolidar o letramento e a 

alfabetização, além de garantir os avanços progressivos que compete a cada ano. 

O Campo de Atuação Leitura compreende as práticas de linguagem que decorrem da 

interação ativa do leitor/ouvinte/espectador com os textos escritos, orais e multissemióticos e de 

sua interpretação, sendo exemplos: fruição estética de textos e obras literárias; pesquisa e 

embasamento de trabalhos escolares e acadêmicos; realização de procedimentos; conhecimento, 

discussão e debate sobre temas sociais relevantes; sustentar a reivindicação de algo no contexto 

de atuação da vida pública; ter mais conhecimento que permita o desenvolvimento de projetos 

pessoais, dentre outras possibilidades. 

O Campo de Atuação da Produção de Textos compreende as práticas de linguagem 

relacionadas à interação e à autoria (individual ou coletiva) do texto escrito, oral e 

multissemiótico, com diferentes finalidades e projetos enunciativos como, por exemplo, construir 

um álbum de personagens famosas, de heróis/heroínas ou de vilões ou vilãs; produzir um 

almanaque que retrate as práticas culturais da comunidade; narrar fatos cotidianos, de forma 

crítica, lírica ou bem-humorada em uma crônica; comentar e indicar diferentes produções 

culturais por meio de resenhas ou de playlists comentadas; descrever, avaliar e recomendar (ou 

não) um game em uma resenha, gameplay ou vlog; escrever verbetes de curiosidades científicas; 

sistematizar dados de um estudo em um relatório ou relato multimidiático de campo; divulgar 

conhecimentos específicos por meio de um verbete de enciclopédia digital colaborativa; relatar 

fatos relevantes para a comunidade em notícias; cobrir acontecimentos ou levantar dados 

relevantes para a comunidade em uma reportagem; expressar posição em uma carta de leitor ou 

artigo de opinião; denunciar situações de desrespeito aos direitos por meio de fotorreportagem, 

fotodenúncia, poema, lambe-lambe, microrroteiro, dentre outros. 
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O Campo de Atuação da Oralidade compreende as práticas de linguagem que ocorrem em 

situação oral com ou sem contato face a face, como aula dialogada, webconferência, mensagem 

gravada, spot de campanha, jingle, seminário, debate, programa de rádio, entrevista, declamação 

de poemas (com ou sem efeitos sonoros), peça teatral, apresentação de cantigas e canções, 

playlist comentada de músicas, vlog de game, contação de histórias, diferentes tipos de podcasts e 

vídeos, dentre outras. Envolve também a oralização de textos em situações socialmente 

significativas e interações e discussões envolvendo temáticas e outras dimensões linguísticas do 

trabalho nos diferentes campos de atuação. 

O Campo de Atuação da Análise Linguística/Semiótica envolve os procedimentos e 

estratégias (meta)cognitivas de análise e avaliação consciente, durante os processos de leitura e 

de produção de textos (orais, escritos e multissemióticos), das materialidades dos textos, 

responsáveis por seus efeitos de sentido, seja no que se refere às formas de composição dos 

textos, determinadas pelos gêneros (orais, escritos e multissemióticos) e pela situação de 

produção, seja no que se refere aos estilos adotados nos textos, com forte impacto nos efeitos de 

sentido. Assim, no que diz respeito à linguagem verbal oral e escrita, as formas de composição dos 

textos dizem respeito à coesão, coerência e organização da progressão temática dos textos, 

influenciadas pela organização típica (forma de composição) do gênero em questão. No caso de 

textos orais, essa análise envolverá também os elementos próprios da fala – como ritmo, altura, 

intensidade, clareza de articulação, variedade linguística adotada, estilização etc. –, assim como os 

elementos paralinguísticos e cinésicos – postura, expressão facial, gestualidade etc. No que tange 

ao estilo, serão levadas em conta as escolhas de léxico e de variedade linguística ou estilização e 

alguns mecanismos sintáticos e morfológicos, de acordo com a situação de produção, a forma e o 

estilo de gênero. 

Como já destacado, os eixos apresentados relacionam-se com práticas de linguagem 

situadas. Em função disso, outra categoria organizadora do currículo que se articula com as 

práticas são os campos de atuação em que essas práticas se realizam. Assim, na BNCC como 

também no Documento Curricular Referencial Municipal (DCRM), a organização dos eixos 

temáticos (leitura de textos, produção de textos, oralidade e análise linguística/semiótica) por 

campos de atuação, apontam a importância da contextualização do conhecimento escolar, para a 

ideia de que essas práticas derivam de situações da vida social e, ao mesmo tempo, precisam ser 

situadas em contextos significativos para os estudantes. 

Nesta perspectiva os eixos temáticos de linguagens assumidos neste componente curricular 

dialogarão e contextualizarão com os campos de atuação previstos na BNCC. Esses campos de 
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atuação são utilizados para garantir que, no currículo, a escola selecione textos organizados em 

gêneros dos diferentes campos de atuação, em especial os gêneros de comunicação pública. São 

cinco os campos de atuação considerados: campo da vida cotidiana (somente Anos Iniciais), 

campo artístico-literário, campo das práticas de estudo e pesquisa, campo jornalístico/midiático e 

campo de atuação na vida pública, sendo que esses dois últimos aparecem fundidos nos Anos 

Iniciais do Ensino Fundamental, com a denominação campo da vida pública: 

 CAMPO DA VIDA COTIDIANA 

Campo de atuação relativo à participação em situações de leitura, próprias de atividades 

vivenciadas cotidianamente por crianças, adolescentes, jovens e adultos, no espaço doméstico e 

familiar, escolar, cultural e profissional. Alguns gêneros deste campo: agendas, listas, bilhetes, 

recados, avisos, convites, cartas, cardápios, diários, receitas, regras de jogos e brincadeiras 

(parlendas, trava-línguas, lenga-lenga etc.). 

 CAMPO ARTÍSTICO-LITERÁRIO 

Campo de atuação relativo à participação em situações de leitura, fruição e produção de 

textos literários e artísticos, representativos da diversidade cultural e linguística, que favoreçam 

experiências estéticas. Alguns gêneros deste campo: lendas, mitos, fábulas, contos, crônicas, 

canção, poemas, poemas visuais, cordéis, quadrinhos, tirinhas, charge/cartum, entre outros. 

 CAMPO DAS PRÁTICAS DE ESTUDO E PESQUISA 

Campo de atuação relativo à participação em situações de leitura/escrita que possibilitem 

conhecer os textos expositivos e argumentativos, a linguagem e as práticas relacionadas ao 

estudo, à pesquisa e à divulgação científica, favorecendo a aprendizagem dentro e fora da escola. 

Alguns gêneros deste campo em mídia impressa ou digital: enunciados de tarefas escolares; 

relatos de experimentos; quadros; gráficos; tabelas; infográficos; diagramas; entrevistas; notas de 

divulgação científica; verbetes de enciclopédia. 

 CAMPO DA VIDA PÚBLICA 

Campo de atuação relativo à participação em situações de leitura e escrita, especialmente 

de textos das esferas jornalística, publicitária, política, jurídica e reivindicatória, contemplando 

temas que impactam a cidadania e o exercício de direitos. Envolvem o domínio de gêneros legais e 

o conhecimento dos canais competentes para questionamentos, reclamação de direitos e 

denúncias de desrespeito a legislações e regulamentações e a direitos; de discussão de propostas 

e programas de interesse público no contexto de agremiações, coletivos, movimentos e outras 
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instâncias e fóruns de discussão da escola, da comunidade e da cidade. Trata-se também de 

possibilitar vivências significativas na articulação com todas as áreas do currículo e com os 

interesses e escolhas pessoais dos adolescentes e jovens, que envolvam a proposição, 

desenvolvimento e avaliação de ações e projetos culturais, de forma a fomentar o protagonismo 

juvenil de forma contextualizada. Alguns gêneros textuais deste campo: notas; álbuns noticiosos; 

notícias; reportagens; cartas do leitor (revista infantil); comentários em sites para criança; textos 

de campanhas de conscientização; Estatuto da Criança e do Adolescente; abaixo-assinados; cartas 

de reclamação, regras e regulamentos. 

Em especial, vale destacar que o trabalho com discussão oral, debate, propaganda, 

campanha e apresentação oral podem/devem se relacionar também com questões, temáticas e 

práticas próprias do campo de atuação na vida pública. Assim, as mesmas habilidades relativas a 

esses gêneros e práticas propostas para o campo. Obs. TODOS OS CAMPOS DE ATUAÇÃO possuem 

a função de perpassar pelos demais, visando à formação integral do sujeito, e fazendo a 

conectividade entre os diversos gêneros trabalhados.  

Considerando esses pressupostos, e em articulação com as competências gerais da Educação 

Básica e com as competências específicas da área de Linguagens, o componente curricular de 

Língua Portuguesa deve garantir aos estudantes o desenvolvimento de competências específicas. 

Vale ainda destacar que tais competências perpassam todos os componentes curriculares do 

Ensino Fundamental e são essenciais para a ampliação das possibilidades de participação dos 

estudantes em práticas de diferentes campos de atividades humanas e de pleno exercício da 

cidadania. 

ENSINO FUNDAMENTAL – ANOS FINAIS 

A etapa final do 6º ao 9º anos viabiliza, principalmente, a produção de conhecimento dos 

estudantes que se encontram na faixa etária entre 11 e 14 anos. Nesse período, continuam se 

evidenciando o lúdico e as tecnologias mediante o acesso às diversas linguagens artísticas, 

corporal e às temáticas socioculturais que ampliam à visão crítica e reflexiva. Ao mesmo tempo, 

prevê a consolidação das múltiplas competências do Ensino Fundamental, de forma a assegurar 

aos estudantes a promoção para o Ensino Médio. No que se refere ao Ensino Fundamental (Anos 

Finais), os conhecimentos e aprendizagens construídos implicam a sequência dos Anos Iniciais. 

Isso é possível pela diversificação e aprofundamento das práticas sociais de leitura e escrita. 
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Atende também às transformações das práticas de linguagem que emergiram neste século, 

essas por sua vez, devidas, em grande parte, ao desenvolvimento das tecnologias digitais da 

informação e comunicação (TDIC). Segundo a Lei de Diretrizes e Bases 22, essa etapa terá como 

objetivo a formação básica do cidadão. Isso será possível a partir do desenvolvimento da 

capacidade de aprender, de aprendizagem, bem como do fortalecimento dos vínculos familiares.  

Assim, os alunos deverão ter domínios básicos de leitura, escrita e cálculo e, ainda, do 

sistema político, do ambiente natural, da tecnologia, das artes, dos valores fundamentais previstos 

pela sociedade. Isso, em certa medida, se materializa em situações que despertam a solidariedade, 

a tolerância, o respeito, por exemplo. Sendo assim, é de responsabilidade da família e da escola 

proporcionar aos estudantes momentos de ensino e aprendizagem, justamente para que eles 

possam articular e estabelecer conexões entre as informações e conhecimentos presentes no 

cotidiano com foco no protagonismo estudantil, possibilitando novas experiências de leitura, 

escrita e oralidade relacionadas tanto ao contexto escolar quanto ao ambiente externo. 

Nossos protagonistas são os adolescentes/jovens baianos que devem participar com maior 

criticidade nas diversas situações comunicativas, interagindo com um número cada vez mais 

crescente de interlocutores, materializados em contextos dentro e fora da escola – reais e digitais. 

Assim, nossa proposta é contribuir ainda mais para sua formação autônoma, integral, e, acima de 

tudo, para a valorização de sua cultura, memória e território. 
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Compreender a língua como fenômeno cultural, histórico, social, variável, heterogêneo e sensível 

aos contextos de uso, reconhecendo-a como meio de construção de identidades de seus usuários 

e da comunidade a que pertencem. 

Apropriar-se da linguagem escrita, reconhecendo-a como forma de interação nos diferentes 

campos de atuação da vida social e utilizando-a para ampliar suas possibilidades de participar da 

cultura letrada, de construir conhecimentos (inclusive escolares) e de se envolver com maior 

autonomia e protagonismo na vida social. 

Ler, escutar e produzir textos orais, escritos e multissemióticos que circulam em diferentes 

campos de atuação e mídias, com compreensão, autonomia, fluência e criticidade, de modo a se 

expressar e partilhar informações, experiências, idéias e sentimentos, e continuar aprendendo. 

Compreender o fenômeno da variação linguística, demonstrando atitude respeitosa diante de 

variedades linguísticas e rejeitando preconceitos linguísticos. 

Empregar, nas interações sociais, a variedade e o estilo de linguagem adequados à situação 

comunicativa, ao(s) interlocutor(es) e ao gênero do discurso/gênero textual. 

Analisar informações, argumentos e opiniões manifestados em interações sociais e nos meios de 

comunicação, posicionando-se ética e criticamente em relação a conteúdos discriminatórios que 

ferem direitos humanos e ambientais. 

Reconhecer o texto como lugar de manifestação e negociação de sentidos, valores e ideologias. 

Selecionar textos e livros para leitura integral, de acordo com objetivos, interesses e projetos 

pessoais (estudo, formação pessoal, entretenimento, pesquisa, trabalho etc.). 

Envolver-se em práticas de leitura literária que possibilitem o desenvolvimento do senso estético 

para fruição, valorizando a literatura e outras manifestações artístico-culturais como formas de 

acesso às dimensões lúdicas, de imaginário e encantamento, reconhecendo o potencial 

transformador e humanizador da experiência com a literatura. 

Mobilizar práticas da cultura digital, diferentes linguagens, mídias e ferramentas digitais para 

expandir as formas de produzir sentidos (nos processos de compreensão e produção), aprender e 

refletir sobre o mundo e realizar diferentes projetos autorais
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1º ANO 

CAMPO DE ATUAÇÃO: TODOS OS CAMPOS DE ATUAÇÃO 

PRÁTICAS DE 
LINGUAGEM 

COMPETÊNCIAS 
ESPECÍFICAS 

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO 

HABILIDADES 

Leitura/escuta 
(compartilhada e 
autônoma) 

1, 2, 3 
Protocolos de 
leitura 

(EF01LP01) Reconhecer que textos são lidos e escritos 
da esquerda para a direita e de cima para baixo da 
página. 

2 
Correspondência 
fonema-grafema 

(EF01LP02) Escrever, espontaneamente ou por ditado, 
palavras e frases de forma alfabética – usando 
letras/grafemas que representem fonemas. 

Escrita (compartilhada e 
autônoma) 

 

1, 2, 3 
 

Construção do 
sistema alfabético 
/convenções da 
escrita 

(EF01LP03) Observar escritas convencionais, 
comparando-as às suas produções escritas, 
percebendo semelhanças e diferenças. 

Análise 
linguística/semiótica 
(alfabetização) 

2 
 

Conhecimento do 
alfabeto do 
português do Brasil 

(EF01LP04) Distinguir as letras do alfabeto de outros 
sinais gráficos. 

Construção do 
sistema alfabético 

(EF01LP05) Reconhecer o sistema de escrita alfabética 
como representação dos sons da fala. 

Construção do 
sistema alfabético 
da ortografia 

(EF01LP06) Segmentar oralmente palavras em sílabas. 

(EF01LP07) Identificar fonemas e sua representação 
por letras. 

(EF01LP08) Relacionar elementos sonoros (sílabas, 
fonemas, partes de palavras) com sua representação 
escrita.  

(EF01LP09) Comparar palavras, identificando 
semelhanças e diferenças entre sons de sílabas 
iniciais, mediais e finais.  

Conhecimento do 
alfabeto do 
português do Brasil 

(EF01LP10) Nomear as letras do alfabeto e recitá-lo na 
ordem das letras.  

Conhecimento das 
diversas grafias do 
alfabeto/ 
Acentuação 

(EF01LP11) Conhecer, diferenciar e relacionar letras 
em formato imprensa e cursiva, maiúsculas e 
minúsculas.  

Segmentação de 
palavras/ 
classificação de 
palavras por 
número de sílabas 

(EF01LP12) Reconhecer a separação das palavras, na 
escrita, por espaços em branco.  
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Análise 
linguística/semiótica 
(alfabetização) 

 
2 

Construção do 
sistema alfabético 

(EF01LP13) Comparar palavras, identificando 
semelhanças e diferenças entre sons de sílabas 
iniciais, mediais e finais. 

Pontuação 
(EF01LP14) Identificar outros sinais no texto além das 
letras, como pontos-finais, de interrogação e 
exclamação e seus efeitos na entonação. 

Sinonímia e 
antonímia/ 
morfologia/ 
pontuação 

(EF01LP15) Agrupar palavras pelo critério de 
aproximação de significado (sinonímia) e separar 
palavras pelo critério de oposição de significado 
(antonímia). 

CAMPO DE ATUAÇÃO: CAMPO DA VIDA COTIDIANA 

Leitura/escuta 
(compartilhada e 
autônoma) 

1, 2, 3, 9 
Compreensão em 
Leitura 

(EF01LP16) Ler e compreender, em colaboração com 
os colegas e com a ajuda do professor, quadras, 
quadrinhas, parlendas, trava-línguas, dentre outros 
gêneros do campo da vida cotidiana, considerando a 
situação comunicativa e o tema/assunto do texto e 
relacionando sua forma de organização à sua 
finalidade. 

Escrita 
(compartilhada e 
autônoma) 

1, 2, 3, 5, 10 
Escrita autônoma 
e compartilhada 

(EF01LP17) Planejar e produzir, em colaboração com 
os colegas e com a ajuda do professor, listas, agendas, 
calendários, avisos, convites, receitas, instruções de 
montagem e legendas para álbuns, fotos ou 
ilustrações (digitais ou impressos), dentre outros 
gêneros do campo da vida cotidiana, considerando a 
situação comunicativa e o tema/assunto/finalidade do 
texto. 

1, 2, 3, 9 
Escrita autônoma 
e compartilhada 

(EF01LP18) Registrar, em colaboração com os colegas 
e com a ajuda do professor, cantigas, quadras, 
quadrinhas, parlendas, trava-línguas, dentre outros 
gêneros do campo da vida cotidiana, considerando a 
situação comunicativa e o tema/assunto/finalidade do 
texto. 

Oralidade 3, 9 
Produção de texto 
oral 

(EF01LP19) Recitar parlendas, quadras, quadrinhas, 
trava-línguas, lenga-lenga, com entonação adequada 
e observando as rimas. 

Análise 
linguística/semiótica 
(alfabetização) 

1, 2, 3, 5, 7 
Forma de 
composição do 
texto 

(EF01LP20) Identificar e reproduzir, em listas, 
agendas, calendários, regras, avisos, convites, 
receitas, instruções de montagem e legendas para 
álbuns, fotos ou ilustrações (digitais ou impressos), a 
formatação e diagramação específica de cada um 
desses gêneros.  

CAMPO DE ATUAÇÃO: CAMPO DA VIDA PÚBLICA 

Escrita (compartilhada e 
autônoma) 

1, 2, 3, 5, 7 
Escrita 
compartilhada 

(EF01LP21) Escrever, em colaboração com os colegas 
e com a ajuda do professor, listas de regras e 
regulamentos que organizam a vida na comunidade 
escolar, dentre outros gêneros do campo da atuação 
cidadã, considerando a situação comunicativa e o 
tema/assunto do texto. 

CAMPO DE ATUAÇÃO: CAMPO DAS PRÁTICAS DE ESTUDO E PESQUISA 

Escrita (compartilhada e 
autônoma) 

1, 2, 3, 5, 7 Produção de textos 

(EF01LP22) Planejar e produzir, em colaboração com 
os colegas e com a ajuda do professor, diagramas, 
entrevistas, curiosidades, dentre outros gêneros do 
campo investigativo, digitais ou impressos, 
considerando a situação comunicativa e o 
tema/assunto/finalidade do texto. 
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Oralidade 1, 2, 3, 5, 10 
Planejamento de 
texto oral 
Exposição oral 

(EF01LP23) Planejar e produzir, em colaboração com 
os colegas e com a ajuda do professor, entrevistas, 
curiosidades, dentre outros gêneros do campo 
investigativo, que possam ser repassados oralmente 
por meio de ferramentas digitais, em áudio ou vídeo, 
considerando a situação comunicativa e o 
tema/assunto/finalidade do texto. 

Análise 
linguística/semiótica 
(alfabetização) 

1, 2, 3 

Forma de 
composição dos 
textos/adequação 
do texto às normas 
de escrita 

(EF01LP24) Identificar e reproduzir, em enunciados de 
tarefas escolares, diagramas, entrevistas, 
curiosidades, digitais ou impressos, a formatação e 
diagramação específica de cada um desses gêneros, 
inclusive em suas versões orais. 

CAMPO DE ATUAÇÃO: CAMPO ARTÍSTICO - LITERÁRIO 

Escrita 
(compartilhada e 
autônoma) 

1, 2, 3, 5, 9 
Escrita autônoma e 
compartilhada 

(EF01LP25) Produzir, tendo o professor como escriba, 
recontagem de histórias lidas pelo professor, histórias 
imaginadas ou baseadas em livros de imagens, 
observando a forma de composição de textos 
narrativos (personagens, enredo, tempo e espaço). 

Análise 
linguística/semiótica 
(alfabetização) 

2, 3, 9 
Formas de 
composição de 
narrativas. 

(EF01LP26) Identificar elementos de uma narrativa 
lida ou escutada, incluindo personagens, enredo, 
tempo e espaço. 

CAMPO DE ATUAÇÃO: TODOS OS CAMPOS DE ATUAÇÃO 

Leitura/escuta 
(compartilhada e 
autônoma) 

2 
Decodificação/ 
Fluência de leitura 

(EF12LP01) Ler palavras novas com precisão na 
decodificação, no caso de palavras de uso frequente, 
ler globalmente, por memorização. 

2, 3, 8 Formação de leitor 

(EF12LP02) Buscar, selecionar e ler, com a mediação 
do professor (leitura compartilhada), textos que 
circulam em meios impressos ou digitais, de acordo 
com as necessidades e interesses. 

Escrita (compartilhada e 
autônoma) 

 
2 

Construção do 
sistema alfabético/ 
Estabelecimento de 
relações anafóricas 
na referenciação e 
construção da 
coesão 

(EF12LP03) Copiar textos breves, mantendo suas 
características e voltando para o texto sempre que 
tiver dúvidas sobre sua distribuição gráfica, 
espaçamento entre as palavras, escrita das palavras e 
pontuação. 

CAMPO DE ATUAÇÃO: CAMPO DA VIDA COTIDIANA 

Leitura/escuta 
(compartilhada e 
autônoma) 

1, 2, 3 
Compreensão em 
leitura 

(EF12LP04) Ler e compreender, em colaboração com 
os colegas e com a ajuda do professor ou já com certa 
autonomia, listas, agendas, calendários, avisos, 
convites, receitas, instruções de montagem (digitais 
ou impressos), dentre outros gêneros do campo da 
vida cotidiana, considerando a situação comunicativa 
e o tema/assunto do texto e relacionando sua forma 
de organização à sua finalidade. 

Escrita (compartilhada e 
autônoma) 

1, 2, 3, 5, 9 
Escrita 

compartilhada 

(EF12LP05) Planejar e produzir, em colaboração com 
os colegas e com a ajuda do professor, (re) contagem 
de histórias, poemas e outros textos versificados 
(letras de canção, quadrinhas, cordel), poemas visuais, 
tiras e histórias em quadrinhos, dentre outros gêneros 
do campo artístico-literário, considerando a situação 
comunicativa e a finalidade do texto. 

 

 

 



 

130 
 

Oralidade 1, 2, 3, 5 
Produção de texto 
oral 

(EF12LP06) Planejar e produzir, em colaboração com 
os colegas e com a ajuda do professor, recados, 
avisos, convites, receitas, instruções de montagem, 
dentre outros gêneros do campo da vida cotidiana, 
que possam ser repassados oralmente por meio de 
ferramentas digitais, em áudio ou vídeo, considerando 
a situação  comunicativa e o tema/assunto/finalidade 
do texto. 

Análise linguística/ 
semiótica (alfabetização) 

2, 3, 9 
Forma de 
composição do 
texto 

(EF12LP07) Identificar e (re)produzir, em cantiga, 
quadras, quadrinhas, parlendas, trava-línguas e 
canções, rimas, aliterações, assonâncias, o ritmo de 
fala relacionado ao ritmo e à melodia das músicas e 
seus efeitos de sentido. 

CAMPO DE ATUAÇÃO: CAMPO DA VIDA PÚBLICA 

Leitura/escuta 
(compartilhada e 
autônoma) 

1, 2, 3 

Compreensão em 
leitura 

(EF12LP08) Ler e compreender, em colaboração com 
os colegas e com a ajuda do professor, fotolegendas 
em notícias, manchetes e lides em notícias, álbum de 
fotos digital noticioso e notícias curtas para público 
infantil, dentre outros gêneros do campo jornalístico, 
considerando a situação comunicativa e o 
tema/assunto do texto. 

(EF12LP09) Ler e compreender, em colaboração com 
os colegas e com a ajuda do professor, slogans, 
anúncios publicitários e textos de campanhas de 
conscientização destinados ao público infantil, dentre 
outros gêneros do campo publicitário, considerando a 
situação comunicativa e o tema/assunto do texto. 

1, 2, 3, 7 

(EF12LP10) Ler e compreender, em colaboração com 
os colegas e com a ajuda do professor, cartazes, 
avisos, folhetos, regras e regulamentos que organizam 
a vida na comunidade escolar, dentre outros gêneros 
do campo da atuação cidadã, considerando a situação 
comunicativa e o tema/assunto do texto. 

Escrita (compartilhada e 
autônoma) 

1, 2, 3, 5 
 

Escrita 
compartilhada 

(EF12LP11) Escrever, em colaboração com os colegas e 
com a ajuda do professor, fotolegendas em notícias, 
manchetes e lides em notícias, álbum de fotos digital 
noticioso e notícias curtas para público infantil digitais 
ou impressas, dentre outros gêneros do campo 
jornalístico, considerando a situação comunicativa e o 
tema/assunto do texto. 

(EF12LP12) Escrever, em colaboração com os colegas e 
com a ajuda do professor, slogans, anúncios 
publicitários e textos de campanhas de 
conscientização destinados ao público infantil, dentre 
outros gêneros do campo publicitário, considerando a 
situação comunicativa e o tema/ assunto/finalidade 
do texto. 

Oralidade 

 
1, 2, 3, 5, 7, 10 

 
 

 

Produção de texto 
oral 

(EF12LP13) Planejar, em colaboração com os colegas e 
com a ajuda do professor, slogans e peça de campanha 
de conscientização destinada ao público infantil que 
possam ser repassados oralmente por meio de 
ferramentas digitais em áudio ou vídeo, considerando 
a situação comunicativa e o tema/assunto/finalidade 
do texto. 

1, 2, 3, 5 
Forma de 
composição do 
texto 

(EF12LP14) Identificar e reproduzir, em fotolegendas 
de notícias, álbum de fotos digital noticioso, cartas de 
leitor (revista infantil) digitais ou impressas, a 
formatação e diagramação específica de cada um 
desses gêneros, inclusive em suas versões orais.  
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Análise 

linguística/semiótica 

(alfabetização) 

1, 2, 3 
Forma de 
composição do 
texto 

(EF12LP15) Identificar a forma de composição de 
slogans publicitários. 

1, 2, 3, 5, 7 
Forma de 
composição do 
texto 

(EF12LP16) Identificar e reproduzir, em anúncios 
publicitários e textos de campanhas de 
conscientização destinados ao público infantil (orais e 
escritos, digitais ou impressos), a formatação e 
diagramação específicas de cada um desses gêneros, 
inclusive o uso de imagens. 

CAMPO DE ATUAÇÃO: EIXO CAMPO DAS PRÁTICAS DE ESTUDO E PESQUISA 

Leitura/escuta 
(compartilhada e 
autônoma) 

1, 2, 3 
Compreensão em 
leitura 

(EF12LP17) Ler e compreender, em colaboração com 
os colegas, com a ajuda do professor, enunciados de 
tarefas escolares, diagramas, curiosidades, pequenos 
relatos de experimentos, entrevistas, verbetes de 
enciclopédia infantil, entre outros gêneros do campo 
investigativo, considerando a situação comunicativa e 
o  tema/assunto do texto. 

CAMPO DE ATUAÇÃO: CAMPO ARTÍSTICO–LITERÁRIO 

Leitura/escuta 
(compartilhada e 
autônoma) 

1, 2, 3, 9 
Apreciação 
estética/estilo 

(EF12LP18) Apreciar poemas e outros textos 
versificados, observando rimas,sonoridades, jogos de 
palavras e reconhecendo seu pertecimento so mundo 
imaginário e sua demisão de encantamento, jogo e 
fruição. 

Análise 
linguística/semiótica 
(alfabetização) 

  1, 2, 3, 9 
Formas de 
composição de 
textos poéticos 

(EF12LP19) Reconhecer, em textos versificados, rimas, 
sonoridades, jogos de palavras, palavras, expressões, 
comparações, relacionando-os com sensações e 
associações. 

CAMPO DE ATUAÇÃO: TODOS OS CAMPOS DE ATUAÇÃO 

Leitura/escuta 
(compartilhada e 
autônoma) 

1, 2, 3 

Reconstrução das 
condições de 
produção e 
recepção de textos 

(EF15LP01) Identificar a função social de textos que 
circulam em campos da vida social dos quais participa 
cotidianamente (a casa, a rua, a comunidade, a escola) 
e nas mídias impressa de massa e digital, 
reconhecendo para que foram produzidos, onde 
circulam, quem os produziu e a quem se destinam. 

Leitura/escuta 
(compartilhada e 
autônoma) 

1, 2, 3 

Estratégia de 
leitura 

(EF15LP02) Estabelecer expectativas em relação ao 
texto que vai ler (pressuposições antecipadoras dos 
sentidos, da forma e da função social do texto), 
apoiando-se em seus conhecimentos prévios sobre as 
condições de produção e recepção desse texto, o 
gênero, o suporte e o universo temático, bem como 
sobre saliências textuais, recursos gráficos, imagens, 
dados da própria obra (índice, prefácio etc.), 
confirmando antecipações e inferências realizadas 
antes e durante a leitura de textos, checando a 
adequação das hipóteses realizadas. 

2, 3 (EF15LP03) Localizar informações explícitas em textos. 

 
1, 2, 3 

(EF15LP04) Identificar o efeito de sentido produzido 
pelo uso de recursos expressivos gráfico-visuais em 
textos multissemióticos 
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Produção de textos 
(escrita compartilhada 
e autônoma) 

1, 2, 3, 5, 7 
Planejamento de 
texto 

(EF15LP05) Planejar, com a ajuda do professor, o texto 
que será produzido, considerando a situação 
comunicativa, os interlocutores (quem escreve/para 
quem escreve); a finalidade ou o propósito (escrever 
para quê); a circulação (onde o texto vai circular); o 
suporte (qual é o portador do texto); a linguagem, 
organização e forma do texto e seu tema, pesquisando 
em meios impressos ou digitais, sempre que for 
preciso, informações necessárias à produção do texto, 
organizando em tópicos os dados e as fontes 
pesquisadas. 

2, 3, 5 Revisão de textos 

(EF15LP06) Reler e revisar o texto produzido com a 
ajuda do professor e a colaboração dos colegas, para 
corrigi-lo e aprimorá-lo, fazendo cortes, acréscimos, 
reformulações, correções de ortografia e pontuação. 

2, 3, 5, 10 Edição de textos 

(EF15LP07) Editar a versão final do texto, em 
colaboração com os colegas e com a ajuda do 
professor, ilustrando, quando for o caso, em suporte 
adequado, manual ou digital. 

10 
Utilização de 

tecnologia digital 

(EF15LP08) Utilizar software, inclusive programas de 
ediçao de texto, para editar e publicar os textos 
produzidos, explorando os multissemióticos 
disponíveis. 

Oralidade 

3, 5 

Oralidade pública/ 
Intercâmbio 
conversacional em 
sala de aula 

(EF15LP09) Expressar-se em situações de intercâmbio 
oral com clareza, preocupando-se em ser 
compreendido pelo interlocutor e usando a palavra 
com tom de voz audível, boa articulação e ritmo 
adequado. 

3 

Escuta atenta 

(EF15LP10) Escutar, com atenção, falas de professores 
e colegas, formulando perguntas pertinentes ao tema 
e solicitando esclarecimentos sempre que necessário. 

Característics da 
conversação 
espontânea 

(EF15LP11) Reconhecer características da conversação 
espontânea presencial, respeitando os turnos de fala, 
selecionando e utilizando, durante a conversação, 
formas de tratamento adequadas, de acordo com a 
situação e a posição do interlocutor. 

1, 3 

Aspectos não 
linguísticos 
(paralinguísticos) 
no ato da fala 

(EF15LP12) Atribuir significado a aspectos não 
linguísticos (paralinguísticos) observados na fala, como 
direção do olhar, riso, gestos, movimentos da cabeça 
(de concordância ou discordância), expressão 
corporal, tom de voz. 

3 
Relato oral/Registro 
formal e informal 

(EF15LP13) Identificar finalidades da interação oral em 
diferentes contextos comunicativos (solicitar 
informações, apresentar opiniões, informar, relatar 
experiências etc.) 

CAMPO DE ATUAÇÃO: CAMPO DA VIDA COTIDIANA 

Leitura/escuta 
(compartilhada e 
autônoma) 

2, 3, 9 
Leitura de imagens em 
narrativas visuais 

(EF15LP14) Construir o sentido de histórias em 
quadrinhos e tirinhas, relacionando imagens e 
palavras e interpretando recursos gráficos (tipos de 
balões, de letras, onomatopeias). 
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CAMPO DE ATUAÇÃO: CAMPO ARTÍSTICO-LITERÁRIO 

Leitura/escuta 
(compartilhada e 
autônoma) 

8, 9 
Formação do 
leitor literário 

(EF15LP15) Reconhecer que os textos literários fazem 
parte do mundo do imaginário e apresentam uma 
dimensão lúdica, de encantamento, valorizando-os, 
em sua diversidade cultural, como patrimônio artístico 
da humanidade. 

1, 2, 3, 9 
Leitura colaborativa e 
autônoma 

(EF15LP16) Ler e compreender, em colaboração com 
os colegas e com a ajuda do professor e, mais tarde, 
de maneira autônoma, textos narrativos de maior 
porte como contos (populares, de fadas, acumulativos, 
de assombração etc.) e crônicas. 

9 
Apreciação 
estética/Estilo 

(EF15LP17) Apreciar poemas visuais e concretos, 
observando efeitos de sentido criados pelo formato do 
texto na página, distribuição e diagramação das letras, 
pelas ilustrações e por outros efeitos visuais. 

1, 2, 3, 9 
Formação do leitor                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                        
literário/leitura 
multissemiótica 

(EF15LP18) Relacionar texto com ilustração e outros 
recursos gráficos. 

Oralidade         3, 5, 9 Contagem de histórias 
(EF15LP19) Recontar oralmente, com e sem apoio de 
imagem, textos literários lidos pelo professor. 
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2º ANO 

CAMPO DE ATUAÇÃO: TODOS OS CAMPOS DE ATUAÇÃO 

PRÁTICAS DE 
LINGUAGEM 

COMPETÊNCIAS 
ESPECÍFICAS 

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO 

HABILIDADES 

Leitura/escuta 
(compartilhada e 
autônoma) 

2 
Decodificação/ 
fluência de leitura 

(EF12LP01) Ler palavras novas com precisão na 
decodificação, no caso de palavras de uso 
frequente, ler globalmente, por memorização. 

2, 3, 8 
 

Formação de leitor 

(EF12LP02) Buscar, selecionar e ler, com a 
mediação do professor (leitura compartilhada), 
textos que circulam em meios impressos ou 
digitais, de acordo com as necessidades e 
interesses. 

Escrita (compartilhada e 
autônoma) 

2 

Construção do 
sistema alfabético/ 
estabelecimento 
de relações 
anafóricas na 
referenciação e 
construção da 
coesão 

(EF12LP03) Copiar textos breves, mantendo suas 
características e voltando para o texto sempre que 
tiver dúvidas sobre sua distribuição gráfica, 
espaçamento entre as palavras, escrita das 
palavras e pontuação. 

CAMPO DE ATUAÇÃO: CAMPO DA VIDA COTIDIANA 

Leitura/escuta 
compartilhada e 
autônoma) 

1, 2, 3 
Compreensão em 
leitura 

(EF12LP04) Ler e compreender, em colaboração 
com os colegas e com a ajuda do professor ou já 
com certa autonomia, listas, agendas, calendários, 
avisos, convites, receitas, instruções de montagem 
(digitais ou impressos), dentre outros gêneros do 
campo da vida cotidiana, considerando a situação 
comunicativa e o tema/assunto do texto e 
relacionando sua forma de organização à sua 
finalidade. 

Escrita (compartilhada e 
autônoma) 

1, 2, 3, 5, 9 
Escrita 
compartilhada 

(EF12LP05) Planejar e produzir, em colaboração 
com os colegas e com a ajuda do professor, 
(re)contagens de histórias, poemas e outros textos 
versificados (letras de canção, quadrinhas, cordel), 
poemas visuais, tiras e histórias em quadrinhos, 
dentre outros gêneros do campo artístico-literário, 
considerando a situação comunicativa e a 
finalidade do texto. 

Oralidade 1, 2, 3, 5 
Produção de texto 
oral 

(EF12LP06) Planejar e produzir, em colaboração 
com os colegas e com a ajuda do professor, 
recados, avisos, convites, receitas, instruções de 
montagem, dentre outros gêneros do campo da 
vida cotidiana, que possam ser repassados 
oralmente por meio de ferramentas digitais, em 
áudio ou vídeo, considerando a situação 
comunicativa  e o tema/assunto/finalidade do 
texto. 

Análise 

linguística/semiótica 

(alfabetização) 

2, 3, 9 
Forma de 
composição do     
texto 

(EF12LP07) Identificar e (re)produzir, em cantiga, 
quadras, quadrinhas, parlendas, trava-línguas e 
canções, rimas, aliterações, assonâncias, o ritmo 
de fala relacionado ao ritmo e à melodia das 
músicas e seus efeitos de sentido. 
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CAMPO DE ATUAÇÃO: CAMPO DA VIDA PÚBLICA 

Leitura/escuta 
(compartilhada e 
autônoma) 

1, 2, 3 
Compreensão 

em leitura 

(EF12LP08) Ler e compreender, em colaboração 
com os colegas e com a ajuda do professor, 
fotolegendas em notícias, manchetes e lides em 
notícias, álbum de fotos digital noticioso e notícias 
curtas para público infantil, dentre outros gêneros 
do campo jornalístico, considerando a situação 
comunicativa e o tema/assunto do texto. 

(EF12LP09) Ler e compreender, em colaboração 
com os colegas e com a ajuda do professor, 
slogans, anúncios publicitários e textos de 
campanhas de conscientização destinados ao 
público infantil, dentre outros gêneros do campo 
publicitário, considerando a situação comunicativa 
e o tema/assunto do texto. 

1, 2, 3, 7 
Compreensão 

em leitura 

(EF12LP10) Ler e compreender, em colaboração 
com os colegas e com a ajuda do professor, 
cartazes, avisos, folhetos, regras e regulamentos 
que organizam a vida na comunidade escolar, 
dentre outros gêneros do campo da atuação 
cidadã, considerando a situação comunicativa e o 
tema/assunto do texto. 

Escrita (compartilhada e 
autônoma) 

1, 2, 3, 5 
Escrita 
compartilhada 

(EF12LP11) Escrever, em colaboração com os 
colegas e com a ajuda do professor, fotolegendas 
em notícias, manchetes e lides em notícias, álbum 
de fotos digital noticioso e notícias curtas para 
público infantil digitais ou impressas, dentre 
outros gêneros do campo jornalístico, 
considerando a situação comunicativa e o 
tema/assunto do texto. 

(EF12LP12) Escrever, em colaboração com os 
colegas e com a ajuda do professor, slogans, 
anúncios publicitários e textos de campanhas de 
conscientização destinados ao público infantil, 
dentre outros gêneros do campo publicitário, 
considerando a situação comunicativa e o 
tema/assunto/finalidade do texto. 

Oralidade 1, 2, 3, 5, 7, 10 
Produção de texto 
oral 

(EF12LP13) Planejar, em colaboração com os 
colegas e com a ajuda do professor, slogans e peça 
de campanha de conscientização destinada ao 
público infantil que possam ser repassados 
oralmente por meio de ferramentas digitais em 
áudio ou vídeo, considerando a situação 
comunicativa e o tema/assunto/finalidade do 
texto. 
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Análise linguística/ 
semiótica 
(Alfabetização) 

1, 2, 3, 5 
Forma de 
composição do texto 

(EF12LP14) Identificar e reproduzir, em 
fotolegendas de notícias, álbum de fotos digital 
noticioso, cartas de leitor (revista infantil) digitais 
ou impressas, a formatação e diagramação 
específica de cada um desses gêneros, inclusive 
em suas versões orais.  

1, 2, 3 
Forma de 
composição do texto 

(EF12LP15) Identificar a forma de composição de 
slogans publicitários. 

1, 2, 3, 5, 7 
Forma de 
composição do texto 

(EF12LP16) Identificar e reproduzir, em anúncios 
publicitários e textos de campanhas de 
conscientização destinados ao público infantil 
(orais e escritos, digitais ou impressos), a 
formatação e diagramação específicas de cada 
um desses gêneros, inclusive o uso de imagens. 

CAMPO DE ATUAÇÃO: CAMPO DAS PRÁTICAS DE ESTUDO E PESQUISA 

Leitura/escuta 
(compartilhada e 
autônoma) 

1, 2, 3 
Compreensão em 
leitura 

(EF12LP17) Ler e compreender, em colaboração 
com os colegas e com a ajuda do professor, 
enunciados de tarefas escolares, diagramas, 
curiosidades, pequenos relatos de experimentos, 
entrevistas, verbetes de enciclopédia infantil, 
entre outros gêneros do campo investigativo, 
considerando a situação comunicativa e o 
tema/assunto do texto. 

CAMPO DE ATUAÇÃO: CAMPO ARTISTICO-LITERÁRIO 

Leitura/escuta 
(compartilhada e 
autônoma) 

1, 2, 3, 9 
Apreciação 
Estética/estilo 

(EF12LP18) Apreciar poemas e outros textos 
versificados, observando rimas,sonoridades, 
jogos de palavras e reconhecendo seu 
pertecimento so mundo imaginário e sua 
demisão de encantamento, jogo e fruição. 

Análise linguística/ 
semiótica 
(alfabetização) 

1, 2, 3, 9 
Formas de 
Composição de textos 
poéticos 

(EF12LP19) Reconhecer, em textos versificados, 
rimas, sonoridades, jogos de palavras, palavras, 
expressões, comparações, relacionando-os com 
sensações e associações. 
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CAMPO DE ATUAÇÃO: TODOS OS CAMPOS DE ATUAÇÃO 

Leitura/escuta 
(compartilhada e 
autônoma) 

1, 2, 3 

Reconstrução das 
condições de 
produção e recepção 
de textos 

(EF15LP01) Identificar a função social de textos 
que circulam em campos da vida social dos quais 
participa cotidianamente (a casa, a rua, a 
comunidade, a escola) e nas mídias impressa de 
massa e digital, reconhecendo para que foram 
produzidos, onde circulam, quem os produziu e a 
quem se destinam. 

Estratégia de leitura 

(EF15LP02) Estabelecer expectativas em relação 
ao texto que vai ler (pressuposições 
antecipadoras dos sentidos, da forma e da função 
social do texto), apoiando-se em seus 
conhecimentos prévios sobre as condições de 
produção e recepção desse texto, o gênero, o 
suporte e o universo temático, bem como sobre 
saliências textuais, recursos gráficos, imagens, 
dados da própria obra (índice, prefácio etc.), 
confirmando antecipações e inferências 
realizadas antes e durante a leitura de textos, 
checando a adequação das hipóteses realizadas. 

2, 3 
(EF15LP03) Localizar informações explícitas em 
textos. 

1, 2, 3 
(EF15LP04) Identificar o efeito de sentido 
produzido pelo uso de recursos expressivos 
gráfico-visuais em textos multissemióticos. 

Produção de textos 
(escrita 
compartilhada e 
autônoma) 

1, 2, 3, 5, 7 
Planejamento de 
texto 

(EF15LP05) Planejar, com a ajuda do professor, o 
texto que será produzido, considerando a 
situação comunicativa, os interlocutores (quem 
escreve/para quem escreve); a finalidade ou o 
propósito (escrever para quê); a circulação (onde 
o texto vai circular); o suporte (qual é o portador 
do texto); a linguagem, organização e forma do 
texto e seu tema, pesquisando em meios 
impressos ou digitais, sempre que for preciso, 
informações necessárias à produção do texto, 
organizando em tópicos os dados e as fontes 
pesquisadas. 

2, 3, 5 
 

Revisão de textos 

(EF15LP06) Reler e revisar o texto produzido com 
a ajuda do professor e a colaboração dos colegas, 
para corrigi-lo e aprimorá-lo, fazendo cortes, 
acréscimos, reformulações, correções de 
ortografia e pontuação. 

2, 3, 5, 10 Edição de textos 

(EF15LP07) Editar a versão final do texto, em 
colaboração com os colegas e com a ajuda do 
professor, ilustrando, quando for o caso, em 
suporte adequado, manual ou digital. 

10 
Utilização de 
tecnologia digital 

(EF15LP08) Utilizar software, inclusive programas 
de edição de texto, para editar e publicar os 
textos produzidos, explorando os recursos 
multissemióticos disponíveis. 
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Oralidade 

3, 5 

 
Oralidade pública/ 
Intercâmbio 
conversacional em 
sala de aula 

(EF15LP09) Expressar-se em situações de 
intercâmbio oral com clareza, preocupando-se 
em ser compreendido pelo interlocutor e usando 
a palavra com tom de voz audível, boa articulação 
e ritmo adequado. 

3 

Escuta atenta 

(EF15LP10) Escutar, com atenção, falas de 
professores e colegas, formulando perguntas 
pertinentes ao tema e solicitando 
esclarecimentos sempre que necessário. 

Características da 
conversação 
espontânea 

(EF15LP11) Reconhecer características da 
conversação espontânea presencial, respeitando 
os turnos de fala, selecionando e utilizando, 
durante a conversação, formas de tratamento 
adequadas, de acordo com a situação e a posição 
do interlocutor. 

1, 3 

Aspecto não 
linguístico 
(paralinguísticos) 
no ato da fala 

(EF15LP12) Atribuir significado a aspectos não 
linguísticos (paralinguísticos) observados na fala, 
como direção do olhar, riso, gestos, movimentos 
da cabeça (de concordância ou discordância), 
expressão corporal, tom de voz. 

3 
Relato oral/Registro 
formal e informal 

(EF15LP13) Identificar finalidades da interação 
oral em diferentes contextos comunicativos 
(solicitar informações, apresentar opiniões, 
informar, relatar experiências etc.) 

CAMPO DE ATUAÇÃO: CAMPO DA VIDA COTIDIANA 

Leitura/escuta 
(compartilhada e 
autônoma) 

2, 3, 9 
Leitura de imagens 
em narrativas visuais 

(EF15LP14) Construir o sentido de histórias em 
quadrinhos e tirinhas, relacionando imagens e 
palavras e interpretando recursos gráficos (tipos 
de balões, de letras, onomatopeias). 

8, 9 
Formação do leitor 
literário 

(EF15LP15) Reconhecer que os textos literários 
fazem parte do mundo do imaginário e 
apresentam uma dimensão lúdica, de 
encantamento, valorizando-os, em sua 
diversidade cultural, como patrimônio artístico da 
humanidade. 

1, 2, 3, 9 
Leitura colaborativa e 
autônoma 

(EF15LP16) Ler e compreender, em colaboração 
com os colegas e com a ajuda do professor e, 
mais tarde, de maneira autônoma, textos 
narrativos de maior porte como contos 
(populares, de fadas, acumulativos, de 
assombração etc.) e crônicas. 

9 
Apreciação 
estética/Estilo 

(EF15LP17) Apreciar poemas visuais e concretos, 
observando efeitos de sentido criados pelo 
formato do texto na página, distribuição e 
diagramação das letras, pelas ilustrações e por 
outros efeitos visuais. 

1, 2, 3, 9 
Formação do leitor 
literário/Leitura 
multissemiótica 

(EF15LP18) Relacionar texto com ilustração e 
outros recursos gráficos. 

Oralidade 3, 5, 9 
Contagem de 
histórias 

(EF15LP19) Recontar oralmente, com e sem apoio 
de imagem, textos literários lidos pelo professor.  
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CAMPO DE ATUAÇÃO: TODOS OS  CAMPOS DE ATUAÇÃO 

Escrita (compartilhada 
e autônoma) 

2 

Construção do 
sistema alfabético/ 
Convenções da 
escrita 

(EF02LP01) Utilizar, ao produzir o texto, grafia 
correta de palavras conhecidas ou com estruturas 
silábicas já dominadas, letras maiúsculas em 
início de frases e em substantivos próprios, 
segmentação entre as palavras, ponto-final, 
ponto de interrogação e ponto de exclamação. 

Análise linguística/ 
semiótica 

(alfabetização) 
2 

Construção do 
sistema alfabético e 
da ortografia 

(EF02LP02) Segmentar palavras em sílabas e 
remover e substituir sílabas iniciais, mediais ou 
finais para criar novas palavras. 

(EF02LP03) Ler e escrever palavras com 
correspondências regulares diretas entre letras e 
fonemas (f, v, t, d, p, b) e correspondências 
regulares contextuais (c e q; e e o, em posição 
átona em final de palavra). 

(EF02LP04) Ler e escrever corretamente palavras 
com sílabas CV, V, CVC, CCV, identificando que 
existem vogais em todas as sílabas. 

(EF02LP05) Ler e escrever corretamente palavras 
com marcas de nasalidade (til, m, n). 

Conhecimento do 
alfabeto do 
português do Brasil 

(EF02LP06) Perceber o princípio acrofônico que 
opera nos nomes das letras do alfabeto. 

Conhecimento das 
diversas grafias do 
alfabeto/ Acentuação 

(EF02LP07) Escrever palavras, frases, textos 
curtos nas formas imprensa e cursiva, 
respeitando a acentuação gráfica. 

Segmentação de 
palavras/ 
Classificação de 
palavras por número 
de sílabas 

(EF02LP08) Segmentar corretamente as palavras 
ao escrever frases e textos. 

Pontuação 
(EF02LP09) Usar adequadamente ponto final, 
ponto de interrogação e ponto de exclamação. 

Sinonímia e 
antonímia/Morfolo 
gia/Pontuação 

(EF02LP10) Identificar sinônimos de palavras de 
texto lido, determinando a diferença de sentido 
entre eles, e formar antônimos de palavras 
encontradas em texto lido pelo acréscimo do 
prefixo de negação in- /im-. 

Morfologia 
(EF02LP11) Formar o aumentativo e o diminutivo 
de palavras com os sufixos -ão e -inho/-zinho. 
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CAMPO DE ATUAÇÃO: CAMPO DA VIDA COTIDIANA 

Escrita (compartilhada 

e autônoma) 

1, 2, 3, 9 
Compreensão em 
leitura 

(EF02LP12) Ler e compreender, com certa 
autonomia, cantigas, letras de canção, dentre 
outros gêneros do campo da vida cotidiana, 
considerando a situação comunicativa e o 
tema/assunto do texto e relacionando sua forma 
de organização à sua finalidade. 

1, 2, 3, 5 
Escrita 
autônoma e 
compartilhada 

(EF02LP13) Planejar e produzir bilhetes e cartas, 
em meio impresso e/ou digital, dentre outros 
gêneros do campo da vida cotidiana, 
considerando a situação comunicativa e o 
tema/assunto/finalidade do texto. 

(EF02LP14) Planejar e produzir relatos de 
observação de processos, de fatos, de 
esperiências pessoais, matendo as características 
do gênero, considerando a situação comunicativa 
e o tema/assunto/finalidade do texto. 

Oralidade 1, 2, 3, 9 
Produção de texto 
oral 

(EF02LP15) Cantar cantigas e canções, 
obedecendo ao ritmo e à melodia. 

Análise 

linguística/semiótica 

(alfabetização) 

1, 2, 3, 5 
Forma de 
composição do texto 

(EF02LP16) Identificar e reproduzir bilhetes, 
recados, avisos, cartas, e- mails, receitas (modo 
de fazer), relatos (digitais ou impressos), a 
formatação e diagramação específica de cada um 
desses gêneros. 

2, 3 
Forma de 
composição do texto 

(EF02LP17) Identificar e reproduzir, em relatos 
de experiências pessoais, a sequência dos fatos, 
utilizando expressões que marquem a passagem 
do tempo (“antes”, “depois”, “ontem”, “hoje”, 
“amanhã”, “outro dia”, “antigamente”, “há 
muito tempo” etc.), e o nível de informatividade 
necessário. 

CAMPO DE ATUAÇÃO: CAMPO DA VIDA PÚBLICA 

Escrita (compartilha  e 
autônoma) 

1, 2, 3, 5, 7 Escrita compartilhada 

(EF02LP18) Planejar e produzir cartazes e folhetos 
para divulgar eventos da escola ou da 
comunidade, utilizando linguagem persuasiva e 
elementos textuais e visuais (tamanho da letra, 
leiaute, imagens) adequados ao gênero, 
considerando a situação comunicativa e o 
tema/assunto do texto. 

Oralidade 1, 2, 3, 5 
Produção de texto 
oral 

(EF02LP19) Planejar e produzir, em colaboração 
com os colegas e com a ajuda do professor, 
notícias curtas para público infantil, para compor 
jornal falado que possa ser repassado oralmente 
ou em meio digital em áudio ou vídeo, dentre 
outros gêneros do campo jornalístico, 
considerando a situação comunicativa e o 
tema/assunto do texto. 
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CAMPO DE ATUAÇÃO: CAMPO DAS PRÁTICAS DE ESTUDO E PESQUISA 

Leitura/escuta 
(compartilhada e 
autônoma) 

2, 3 
Imagens analíticas 
em textos 

(EF02LP20) Reconhecer a função de textos 
utilizados para apresentar informações coletadas 
em atividades de pesquisa (enquetes, pequenas 
entrevistas, registros de experimentações). 

2, 3, 10 Pesquisa 

(EF02LP21) Explorar, com a mediação do 
professor, textos informativos de diferentes 
ambientes digitais de pesquisa, conhecendo suas 
possibilidades. 

Escrita (compartilhada 
e autônoma) 

1, 2, 3, 5, 6 Produção de textos 

(EF02LP22) Planejar e produzir, em colaboração 
com os colegas, com a ajuda do professor e com 
certa autonomia, pequenos relatos de 
experimentos, entrevistas, verbetes de 
enciclopédia infantil, dentre outros gêneros do 
campo investigativo, digitais ou impressos, 
considerando. 

1, 2, 3, 5 Escrita autônoma 

(EF02LP23) Planejar e produzir, com certa 
autonomia, pequenos registros de observação de 
resultados de pesquisa, coerentes com um tema 
digitado. 

Oralidade 1, 2, 3, 5 
Planejamento de 
texto oral/ Exposição 
oral 

(EF02LP24) Planejar e produzir, em colaboração 
com os colegas, com a ajuda do professor e com 
certa autonomia, relatos de experimentos, 
registros de observação, entrevistas, dentre 
outros gêneros do campo investigativo, que 
possam ser repassados oralmente por meio de 
ferramentas digitais em áudio ou vídeo, 
considerando a situação comunicativa e o 
tema/assunto/ finalidade do texto. 

Análise 
linguística/semiótica 
(alfabetização) 

2, 3, 5 

Forma de 
composição dos 
textos/Adequação do 
texto às normas de 
escrita 

(EF02LP25) Identificar e reproduzir, em relatos de 
experimentos, entrevistas, verbetes 
deenciclopédia infantil, digitais ou impressos, a 
formatação e diagramação específica de cada um 
desses gêneros, inclusive em suas versões orais. 

Leitura/escuta 
(compartilhada e 
autônoma) 

2, 7, 8, 9 
Formação do leitor 
literário 

(EF02LP26) Ler e compreender, com certa 
autonomia, textos literários, de gêneros variados, 
desenvolvendo o gosto pela leitura. 

Escrita (compartilhada 
e autônoma) 

2, 3, 5 
Escrita autônoma e 
compartilhada 

(EF02LP27) Reescrever textos narrativos literários 
lidos pelo professor. 

Análise 
linguística/semiótica 
(alfabetização) 

2, 3 
Formas de 
composição de 
narrativas 

(EF02LP28) Reconhecer o conflito gerador de uma 
narrativa ficcional e sua resolução, além de 
palavras, expressões e frases que caracterizam 
personagens e ambientes. 

 2, 3, 9 

Formas de 
composição de 
textos poéticos 
visuais 

(EF02LP29) Observar, em poemas visuais, o 
formato do texto na página, as ilustrações e 
outros efeitos visuais. 
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3º ANO 

CAMPO DE ATUAÇÃO: TODOS OS CAMPOS DE ATUAÇÃO 

PRÁTICAS DE 
LINGUAGEM 

COMPETÊNCIAS 
ESPECÍFICAS 

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO 

HABILIDADES 

Leitura/escuta 
(compartilhada e 
autônoma) 

1, 2, 3 

Reconstrução das 
condições de 
produção e 
recepção de textos 

(EF15LP01) Identificar a função social de textos que 
circulam em campos da vida social dos quais 
participa cotidianamente (a casa, a rua, a 
comunidade, a escola) e nas mídias impressa, de 
massa e digital, reconhecendo para que foram 
produzidos, onde circulam, quem os produziu e a 
quem se destinam. 

Estratégia de 
leitura 

(EF15LP02) Estabelecer expectativas em relação ao 
texto que vai ler (pressuposições antecipadoras dos 
sentidos, da forma e da função social do texto), 
apoiando-se em seus conhecimentos prévios sobre 
as condições de produção e recepção desse texto, o 
gênero, o suporte e o universo temático, bem como 
sobre saliências textuais, recursos gráficos, imagens, 
dados da própria obra (índice, prefácio etc.), 
confirmando antecipações e inferências realizadas 
antes e durante a leitura de textos, checando a 
adequação das hipóteses realizadas. 

2, 3 
Estratégia de 
leitura 

(EF15LP03) Localizar informações explícitas em 
textos. 

1, 2, 3 
Estratégia de 
leitura 

(EF15LP04) Identificar o efeito de sentido produzido 
pelo uso de recursos expressivos gráfico-visuais em 
textos multissemióticos. 
 

Produção de textos 
(escrita compartilhada 
e autônoma) 

1, 2, 3, 5, 7 
Planejamento de 
texto 

(EF15LP05) Planejar, com a ajuda do professor, o 
texto que será produzido, considerando a situação 
comunicativa, os interlocutores (quem escreve/para 
quem escreve); a finalidade ou o propósito (escrever 
para quê); a circulação (onde o texto vai circular); o 
suporte (qual é o portador do texto); a linguagem, 
organização e forma do texto e seu tema, 
pesquisando em meios impressos ou digitais, sempre 
que for preciso, informações necessárias à produção 
do texto, organizando em tópicos os dados e as 
fontes pesquisadas. 

2, 3, 5 Revisão de textos 

(EF15LP06) Reler e revisar o texto produzido com a 
ajuda do professor e a colaboração dos colegas, para 
corrigi-lo e aprimorá-lo, fazendo cortes, acréscimos, 
reformulações, correções de ortografia e pontuação. 

Produção de textos 
(escrita compartilhada 
e autônoma) 

2, 3, 5, 10 Edição de textos 

(EF15LP07) Editar a versão final do texto, em 
colaboração com os colegas e com a ajuda do 
professor, ilustrando, quando for o caso, em suporte 
adequado, manual ou digital. 

10 
Utilização de 
tecnologia digital 

(EF15LP08) Utilizar software, inclusive programas de 
edição de texto, para editar e publicar os textos 
produzidos, explorando os recursos multissemióticos 
disponíveis. 
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Oralidade 

3, 5 

Oralidade pública/ 
Intercâmbio 
conversacional em 
sala de aula 

(EF15LP09) Expressar-se em situações de intercâmbio 
oral com clareza, preocupando-se em ser compreendido 
pelo interlocutor e usando a palavra com tom de voz 
audível, boa articulação e ritmo adequado. 

3 

Escuta atenta 
(EF15LP10) Escutar, com atenção, falas de professores e 
colegas, formulando perguntas pertinentes ao tema e 
solicitando esclarecimentos sempre que necessário. 

Características da 
conversação 
espontânea 

(EF15LP11) Reconhecer características da conversação 
espontânea presencial, respeitando os turnos de fala, 
selecionando e utilizando, durante a conversação, 
formas de tratamento adequadas, de acordo com a 
situação e a posição do interlocutor. 

1, 3 

Aspectos não 
linguísticos 
(paralinguísticos) 
no ato da fala 

(EF15LP12) Atribuir significado a aspectos não 
linguísticos (paralinguísticos) observados na fala, como 
direção do olhar, riso, gestos, movimentos da cabeça 
(de concordância ou discordância), expressão corporal, 
tom de voz. 

3 
Relato 
oral/Registro 
formal e informal 

(EF15LP13) Identificar finalidades da interação oral em 
diferentes contextos comunicativos (solicitar 
informações, apresentar opiniões, informar, relatar 
experiências etc.). 

Análise 
linguística/semiótica 
(Ortografização) 

2 

Construção do 
sistema alfabético e 
da ortografia 

(EF03LP01) Ler e escrever palavras com 
correspondências regulares contextuais entre grafemas 
e fonemas – c/qu; g/gu; r/rr; s/ss; o (e não u) e e (e não 
i) em sílaba átona em final de palavra – e com marcas de 
nasalidade (til, m, n). 

(EF03LP02) Ler e escrever corretamente palavras com 
sílabas CV, V, CVC, CCV, VC, VV, CVV, identificando que 
existem vogais em todas as sílabas. 

(EF03LP03) Ler e escrever corretamente palavras com os 
dígrafos lh, nh, ch. 

Conhecimento das 
diversas grafias do 
alfabeto/ 
Acentuação 

(EF03LP04) Usar acento gráfico (agudo ou circunflexo) 
em monossílabos tônicos terminados em a, e, o e em 
palavras oxítonas terminadas em a, e, o, seguidas ou 
não de s. 

Análise 
linguística/semiótica 
(Ortografização) 

2 

Segmentação de 
palavras/Classificaç
ão de palavras por 
número de sílabas 

(EF03LP05) Identificar o número de sílabas de palavras, 
classificando-as em monossílabas, dissílabas, trissílabas 
e polissílabas. 

Construção do 
sistema alfabético 

(EF03LP06) Identificar a sílaba tônica em palavras, 
classificando-as em oxítonas, paroxítonas e 
proparoxítonas. 

2, 3 Pontuação 

(EF03LP07) Identificar a função na leitura e usar na 
escrita ponto final, ponto de interrogação, ponto de 
exclamação e, em diálogos (discurso direto), dois-
pontos e travessão. 

2 

Morfologia 
(EF03LP08) Identificar e diferenciar, em textos, 
substantivos e verbos e suas funções na oração: agente, 
ação, objeto da ação. 

Morfossintaxe 
(EF03LP09) Identificar, em textos, adjetivos e sua função 
de atribuição de propriedades aos substantivos. 

Morfologia 

(EF03LP10) Reconhecer prefixos e sufixos produtivos na 
formação de palavras derivadas de substantivos, de 
adjetivos e de verbos, utilizando-os para compreender 
palavras e para formar novas palavras. 

Leitura/escuta 
(compartilhada e 
autônoma) 

3 
Decodificação/ 
Fluência de leitura 

(EF35LP01) Ler e compreender, silenciosamente e, em 
seguida, em voz alta, com autonomia e fluência, textos 
curtos com nível de textualidade adequado. 
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8 Formação de leitor 

(EF35LP02) Selecionar livros da biblioteca e/ou do 
cantinho de leitura da sala de aula e/ou disponíveis em 
meios digitais para leitura individual, justificando a 
escolha e compartilhando com os colegas sua opinião, 
após a leitura. 

2, 3 

Compreensão 
(EF35LP03) Identificar a ideia central do texto, 
demonstrando compreensão global. 

Estratégia de 
leitura 

(EF35LP04) Inferir informações implícitas nos textos 
lidos. 

(EF35LP05) Inferir o sentido de palavras ou expressões 
desconhecidas em textos, com base no contexto da 
frase ou do texto. 

(EF35LP06) Recuperar relações entre partes de um 
texto, identificando substituições lexicais (de 
substantivos por sinônimos) ou pronominais (uso de 
pronomes anafóricos – pessoais, possessivos, 
demonstrativos) que contribuem para a continuidade do 
texto. 

Produção de textos 
(escrita compartilhada 
e autônoma) 

2, 3, 5 

Construção do 
sistema alfabético/ 
Convenções da 
escrita 

(EF35LP07) Utilizar, ao produzir um texto, 
conhecimentos linguísticos e gramaticais, tais como 
ortografia, regras básicas de concordância nominal e 
verbal, pontuação (ponto final, ponto de exclamação, 
ponto de interrogação, vírgulas em enumerações) e 
pontuação do discurso direto, quando for o caso. 

Construção do 
sistema alfabético/ 
Estabelecimento de 
relações anafóricas 
na referenciação e 
construção da 
coesão 

(EF35LP08) Utilizar, ao produzir um texto, recursos de 
referenciação (por substituição lexical ou por pronomes 
pessoais, possessivos e demonstrativos), vocabulário 
apropriado ao gênero, recursos de coesão pronominal 
(pronomes anafóricos) e articuladores de relações de 
sentido (tempo, causa, oposição, conclusão, 
comparação), com nível suficiente de informatividade. 

 
Planejamento de 
texto/Progressão 
temática e 
paragrafação 

(EF35LP09) Organizar o texto em unidades de sentido, 
dividindo-o em parágrafos segundo as normas gráficas e 
de acordo com as características do gênero textual. 

Oralidade 

3, 6 
Forma de 
composição de 
gêneros orais 

(EF35LP10) Identificar gêneros do discurso oral, 
utilizados em diferentes situações e contextos 
comunicativos, e suas características linguístico-
expressivas e composicionais (conversação espontânea, 
conversação telefônica, entrevistas pessoais, entrevistas 
no rádio ou na TV, debate, noticiário de rádio e TV, 
narração de jogos esportivos no rádio e TV, aula, debate 
etc.). 

3, 4 Variação linguística 

(EF35LP11) Ouvir gravações, canções, textos falados em 
diferentes variedades linguísticas, identificando 
características regionais, urbanas e rurais da fala e 
respeitando as diversas variedades linguísticas como 
características do uso da língua por diferentes grupos 
regionais ou diferentes culturas locais, rejeitando 
preconceitos linguísticos. 
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Análise 
linguística/semiótica 
(Ortografização 
Análise 

2, 3 
Construção do 
sistema alfabético e 
da ortografia 

(EF35LP12) Recorrer ao dicionário para esclarecer 
dúvida sobre a escrita de palavras, especialmente no 
caso de palavras com relações irregulares fonema-
grafema. 

2 
Construção do 
sistema alfabético e 
da ortografia 

(EF35LP13) Memorizar a grafia de palavras de uso 
frequente nas quais as relações fonema-grafema são 
irregulares e com h inicial que não representa 
fonema. 

2, 3 Morfologia 
(EF35LP14) Identificar em textos e usar na produção 
textual pronomes pessoais, possessivos e 
demonstrativos, como recurso coesivo anafórico. 

CAMPO DE ATUAÇÃO: CAMPO DA VIDA COTIDIANA 

Leitura/escuta 
(compartilhada e 
autônoma) 

2, 3, 9 
Leitura de imagens 
em narrativas 
visuais 

(EF15LP14) Construir o sentido de histórias em 
quadrinhos e tirinhas, relacionando imagens e 
palavras e interpretando recursos gráficos (tipos de 
balões, de letras, onomatopeias). 

2, 3 
Compreensão em 
leitura 

(EF03LP11) Ler e compreender, com autonomia, 
textos injuntivos instrucionais (receitas, instruções 
de montagem etc.), com a estrutura própria desses 
textos (verbos imperativos, indicação de passos a ser 
seguidos) e mesclando palavras, imagens e recursos 
gráfico-visuais, considerando a situação 
comunicativa e o tema/assunto do texto. 

2, 3, 7 
Compreensão em 
leitura 

(EF03LP12) Ler e compreender, com autonomia, 
cartas pessoais e diários, com expressão de 
sentimentos e opiniões, dentre outros gêneros do 
campo da vida cotidiana, de acordo com as 
convenções do gênero carta e considerando a 
situação comunicativa e o tema/assunto do texto. 

Produção de textos 
(escrita compartilhada 
e autônoma) 

2, 3, 5, 7 Escrita colaborativa 

(EF03LP13) Planejar e produzir cartas pessoais e 
diários, com expressão de sentimentos e opiniões, 
dentre outros gêneros do campo da vida cotidiana, 
de acordo com as convenções dos gêneros carta e 
diário e considerando a situação comunicativa e o 
tema/assunto do texto. 

Escrita (compartilhada 
e autônoma) 

2, 3, 5 Escrita colaborativa 

(EF03LP14) Planejar e produzir textos injuntivos 
instrucionais, com a estrutura própria desses textos 
(verbos imperativos, indicação de passos a ser 
seguidos) e mesclando palavras, imagens e recursos 
gráfico-visuais, considerando a situação 
comunicativa e o tema/assunto do texto. 

Oralidade 3, 10 
Produção de texto 
oral 

(EF03LP15) Assistir, em vídeo digital, a programa de 
culinária infantil e, a partir dele, planejar e produzir 
receitas em áudio ou vídeo. 

Análise 
linguística/semiótica 
(Ortografização) 

2, 3 
Forma de 
composição do 
texto 

(EF03LP16) Identificar e reproduzir, em textos 
injuntivos instrucionais (receitas, instruções de 
montagem, digitais ou impressos), a formatação 
própria desses textos (verbos imperativos, indicação 
de passos a ser seguidos) e a diagramação específica 
dos textos desses gêneros (lista de ingredientes ou 
materiais e instruções de execução – "modo de 
fazer"). 

2, 3, 7 
Forma de 
composição do 
texto 

(EF03LP17) Identificar e reproduzir, em gêneros 
epistolares e diários, a formatação própria desses 
textos (relatos de acontecimentos, expressão de 
vivências, emoções, opiniões ou críticas) e a 
diagramação específica dos textos desses gêneros 
(data, saudação, corpo do texto, despedida, 
assinatura). 
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CAMPO DE ATUAÇÃO: CAMPO ARTÍSTICO – LITERÁRIO 

Leitura/escuta 
(compartilhada e 
autônoma) 

9 
Formação do leitor 
literário 

(EF15LP15) Reconhecer que os textos literários 
fazem parte do mundo do imaginário e apresentam 
uma dimensão lúdica, de encantamento, 
valorizando-os, em sua diversidade cultural, como 
patrimônio artístico da humanidade. 

1, 2, 3, 9 
Leitura colaborativa 
e autônoma 

(EF15LP16) Ler e compreender, em colaboração com 
os colegas e com a ajuda do professor e, mais tarde, 
de maneira autônoma, textos narrativos de maior 
porte como contos (populares, de fadas, 
acumulativos, de assombração etc.) e crônicas. 

9 
Apreciação 
estética/Estilo 

(EF15LP17) Apreciar poemas visuais e concretos, 
observando efeitos de sentido criados pelo formato 
do texto na página, distribuição e diagramação das 
letras, pelas ilustrações e por outros efeitos visuais. 

1, 2, 3, 9 
Formação do leitor 
literário/Leitura 
multissemiótica 

 
(EF15LP18) Relacionar texto com ilustrações e outros 
recursos gráficos. 

Oralidade 

3, 5, 9 
 
Contagem de 
histórias 

(EF15LP19) Recontar oralmente, com e sem apoio de 
imagem, textos literários lidos pelo professor. 

 
2, 3, 9 

Performances orais 
(EF03LP27) Recitar cordel e cantar repentes e 
emboladas, observando as rimas e obedecendo ao 
ritmo e à melodia. 

Leitura/escuta 
(compartilhada e 
autônoma) 

1, 2, 3, 9 
Formação do leitor 
literário 

(EF35LP21) Ler e compreender, de forma autônoma, 
textos literários de diferentes gêneros e extensões, 
inclusive aqueles sem ilustrações, estabelecendo 
preferências por gêneros, temas, autores. 

Leitura/escuta 
(compartilhada e 
autônoma) 

2, 3, 4, 5 
Formação do leitor 
literário/ Leitura 
multissemiótica 

(EF35LP22) Perceber diálogos em textos narrativos, 
observando o efeito de sentido de verbos de 
enunciação e, se for o caso, o uso de variedades 
linguísticas no discurso direto. 

3, 9 
Apreciação 
estética/Estilo 

(EF35LP23) Apreciar poemas e outros textos 
versificados, observando rimas, aliterações e 
diferentes modos de divisão dos versos, estrofes e 
refrões e seu efeito de sentido. 

2, 3, 9 Textos dramáticos 

(EF35LP24) Identificar funções do texto dramático 
(escrito para ser encenado) e sua organização por 
meio de diálogos entre personagens e marcadores 
das falas das personagens e de cena. 

Produção de textos 
(escrita compartilhada 
e autônoma) 

3, 5, 9 
Escrita autônoma e 
compartilhada 

(EF35LP25) Criar narrativas ficcionais, com certa 
autonomia, utilizando detalhes descritivos, 
sequências de eventos e imagens apropriadas para 
sustentar o sentido do texto, e marcadores de 
tempo, espaço e de fala de personagens. 

3, 9 

Escrita autônoma e 
compartilhada 

(EF35LP26) Ler e compreender, com certa 
autonomia, narrativas ficcionais que apresentem 
cenários e personagens, observando os elementos 
da estrutura narrativa: enredo, tempo, espaço, 
personagens, narrador e a construção do discurso 
indireto e discurso direto. 

Escrita autônoma 

(EF35LP27) Ler e compreender, com certa 
autonomia, textos em versos, explorando rimas, 
sons e jogos de palavras, imagens poéticas (sentidos 
figurados) e recursos visuais e sonoros. 

Oralidade 3,9 Declamação 
(EF35LP28) Declamar poemas, com entonação, 
postura e interpretação adequadas. 
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Análise linguística 
/semiótica 
(Ortografização) 

2, 3, 9 
Formas de 
composição de 
narrativas 

(EF35LP29) Identificar, em narrativas, cenário, 
personagem central, conflito gerador, resolução e o 
ponto de vista com base no qual histórias são 
narradas, diferenciando narrativas em primeira e 
terceira pessoas. 

2, 3 
Discurso direto e 
indireto 

(EF35LP30) Diferenciar discurso indireto e discurso 
direto, determinando o efeito de sentido de verbos 
de enunciação e explicando o uso de variedades 
linguísticas no discurso direto, quando for o caso. 

3, 9 
Forma de 
composição de 
textos poéticos 

(EF35LP31) Identificar, em textos versificados, 
efeitos de sentido decorrentes do uso de recursos 
rítmicos e sonoros e de metáforas. 

CAMPO DE ATUAÇÃO: CAMPO DA VIDA PÚBLICA 

Leitura/escuta 
(compartilhada e 
autônoma) 

2, 3, 6, 7 
Compreensão em 
leitura 

(EF03LP18) Ler e compreender, com autonomia, cartas 
dirigidas a veículos da mídia impressa ou digital (cartas 
de leitor e de reclamação a jornais, revistas) e notícias, 
dentre outros gêneros do campo jornalístico, de 
acordo com as convenções do gênero carta e 
considerando a situação comunicativa e o 
tema/assunto do texto. 

3, 6, 7 
Compreensão em 
leitura 

(EF03LP19) Identificar e discutir o propósito do uso de 
recursos de persuasão (cores, imagens, escolha de 
palavras, jogo de palavras, tamanho de letras) em 
textos publicitários e de propaganda, como elementos 
de convencimento. 

Produção de textos 
(escrita compartilhada 
e autônoma) 

2, 3, 5, 6, 7 
Escrita 
colaborativa 

(EF03LP20) Produzir cartas dirigidas a veículos da 
mídia impressa ou digital (cartas do leitor ou de 
reclamação a jornais ou revistas), dentre outros 
gêneros do campo político-cidadão, com opiniões e 
críticas, de acordo com as convenções do gênero carta 
e considerando a situação comunicativa e o 
tema/assunto do texto. 

1, 2, 3, 5 
Escrita 
colaborativa 

(EF03LP21) Produzir anúncios publicitários, textos de 
campanhas de conscientização destinados ao público 
infantil, observando os recursos de persuasão 
utilizados nos textos publicitários e de propaganda 
(cores, imagens, slogan, escolha de palavras, jogo de 
palavras, tamanho e tipo de letras, diagramação). 

Oralidade 1, 2, 3, 5, 7 
Planejamento e 
produção de 
texto 

(EF03LP22) Planejar e produzir, em colaboração com 
os colegas, telejornal para público infantil com 
algumas notícias e textos de campanhas que possam 
ser repassados oralmente ou em meio digital, em 
áudio ou vídeo, considerando a situação comunicativa, 
a organização específica da fala nesses gêneros e o 
tema/assunto/ finalidade dos textos. 

Análise 
linguística/semiótic a 
(Ortografização) 

2 
Forma de 
composição dos 
textos 

(EF03LP23) Analisar o uso de adjetivos em cartas 
dirigidas a veículos da mídia impressa ou digital (cartas 
do leitor ou de reclamação a jornais ou revistas), 
digitais ou impressas. 

Produção de textos 
(escrita compartilhada 
e autônoma) 

2, 3, 6, 7 
 
Escrita 
colaborativa 

(EF35LP15) Opinar e defender ponto de vista sobre 
tema polêmico relacionado a situações vivenciadas na 
escola e/ou na comunidade, utilizando registro formal 
e estrutura adequada à argumentação, considerando a 
situação comunicativa e o tema/assunto do texto. 
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Análise 
linguística/semiótica 
(Ortografização) 

2, 3, 5 
Forma de 
composição dos 
textos 

(EF35LP16) Identificar e reproduzir, em notícias, 
manchetes, lides e corpo de notícias simples para 
público infantil e cartas de reclamação (revista 
infantil), digitais ou impressos, a formatação e 
diagramação específica de cada um desses gêneros, 
inclusive em suas versões orais. 

CAMPO DE ATUAÇÃO: CAMPO DAS PRÁTICAS DE ESTUDO E PESQUISA 

Leitura/escuta 
(compartilhada e 
autônoma) 

1, 2, 3 
Compreensão em 
leitura 

(EF03LP24) Ler/ouvir e compreender, com 
autonomia, relatos de observações e de pesquisas 
em fontes de informações, considerando a situação 
comunicativa e o tema/assunto do texto. 

Produção de textos 
(escrita compartilhada 
e autônoma) 

1, 2, 3, 5 Produção de textos 

(EF03LP25) Planejar e produzir textos para 
apresentar resultados de observações e de pesquisas 
em fontes de informações, incluindo, quando 
pertinente, imagens, diagramas e gráficos ou tabelas 
simples, considerando a situação comunicativa e o 
tema/assunto do texto. 

Análise 
linguística/semiótica 
(Ortografização) 

1, 2, 3, 5 

Forma de 
composição dos 
textos 
Adequação do 
texto às normas de 
escrita 

(EF03LP26) Identificar e reproduzir, em relatórios de 
observação e pesquisa, a formatação e diagramação 
específica desses gêneros (passos ou listas de itens, 
tabelas, ilustrações, gráficos, resumo dos 
resultados), inclusive em suas versões orais. 

Leitura/escuta 
(compartilhada e 
autônoma) 

1, 2, 3, 7 Pesquisa 

(EF35LP17) Buscar e selecionar, com o apoio do 
professor, informações de interesse sobre 
fenômenos sociais e naturais, em textos que 
circulam em meios impressos ou digitais. 

Oralidade 

3 
Escuta de textos 
orais 

(EF35LP18) Escutar, com atenção, apresentações de 
trabalhos realizadas por colegas, formulando 
perguntas pertinentes ao tema e solicitando 
esclarecimentos sempre que necessário. 

3, 6 
Compreensão de 
textos orais 

(EF35LP19) Recuperar as ideias principais em 
situações formais de escuta de exposições, 
apresentações e palestras. 

2, 3, 5 
Planejamento de 
texto oral/ 
Exposição oral 

(EF35LP20) Expor trabalhos ou pesquisas escolares, 
em sala de aula, com apoio de recursos 
multissemióticos (imagens, diagrama, tabelas etc.), 
orientando-se por roteiro escrito, planejando o 
tempo de fala e adequando a linguagem à situação 
comunicativa. 
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4º ANO 

CAMPO DE ATUAÇÃO: TODOS OS CAMPOS DE ATUAÇÃO 

PRÁTICAS DE 
LINGUAGEM 

COMPETÊNCIAS 
ESPECÍFICAS 

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO 

HABILIDADES 

Leitura/escuta 
(compartilhada e 
autônoma) 

1, 2, 3 

Reconstrução das 
condições de 
produção e 
recepção de textos 

(EF15LP01) Identificar a função social de textos que 
circulam em campos da vida social dos quais participa 
cotidianamente (a casa, a rua, a comunidade, a escola) e 
nas mídias impressa, de massa e digital, reconhecendo 
para que foram produzidos, onde circulam, quem os 
produziu e a quem se destinam. 

Estratégia de 
leitura 

(EF15LP02) Estabelecer expectativas em relação ao 
texto que vai ler (pressuposições antecipadoras dos 
sentidos, da forma e da função social do texto), 
apoiando-se em seus conhecimentos prévios sobre as 
condições de produção e recepção desse texto, o 
gênero, o suporte e o universo temático, bem como 
sobre saliências textuais, recursos gráficos, imagens, 
dados da própria obra (índice, prefácio etc.), 
confirmando antecipações e inferências realizadas antes 
e durante a leitura de textos, checando a adequação das 
hipóteses realizadas. 

2, 3 
 
Estratégia de 
leitura 

 
(EF15LP03) Localizar informações explícitas em textos. 

 
1, 2, 3 

Estratégia de 
leitura 

(EF15LP04) Identificar o efeito de sentido produzido 
pelo uso de recursos expressivos gráfico-visuais em 
textos multissemióticos. 

Produção de textos 
(escrita 
compartilhada e 
autônoma) 

1, 2, 3, 5, 7 

Planejamento de 
texto 

(EF15LP05) Planejar, com a ajuda do professor, o texto 
que será produzido, considerando a situação 
comunicativa, os interlocutores (quem escreve/para 
quem escreve); a finalidade ou o propósito (escrever 
para quê); a circulação (onde o texto vai circular); o 
suporte (qual é o portador do texto); a linguagem, 
organização e forma do texto e seu tema, pesquisando 
em meios impressos ou digitais, sempre que for preciso, 
informações necessárias à produção do texto, 
organizando em tópicos os dados e as fontes 
pesquisadas. 

2, 3, 5 

Revisão de textos (EF15LP06) Reler e revisar o texto produzido com a 
ajuda do professor e a colaboração dos colegas, para 
corrigi-lo e aprimorá-lo, fazendo cortes, acréscimos, 
reformulações, correções de ortografia e pontuação. 

2, 3, 5, 10 

Edição de textos (EF15LP07) Editar a versão final do texto, em 
colaboração com os colegas e com a ajuda do professor, 
ilustrando, quando for o caso, em suporte adequado, 
manual ou digital. 

10 

Utilização de 
tecnologia digital 

(EF15LP08) Utilizar software, inclusive programas de 
edição de texto, para editar e publicar os textos 
produzidos, explorando os recursos multissemióticos 
disponíveis. 
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Oralidade 

3, 5 

Oralidade pública/ 
intercâmbio 
conversacional em 
sala de aula 

(EF15LP09) Expressar-se em situações de intercâmbio 
oral com clareza, preocupando-se em ser compreendido 
pelo interlocutor e usando a palavra com tom de voz 
audível, boa articulação e ritmo adequado. 

3 

Escuta atenta 
(EF15LP10) Escutar, com atenção, falas de professores e 
colegas, formulando perguntas pertinentes ao tema e 
solicitando esclarecimentos sempre que necessário. 

Características da 
conversação 
espontânea 

(EF15LP11) Reconhecer características da conversação 
espontânea presencial, respeitando os turnos de fala, 
selecionando e utilizando, durante a conversação, 
formas de tratamento adequadas, de acordo com a 
situação e a posição do interlocutor. 

1, 3 

Aspectos não 
linguísticos 
(paralinguísticos) 
no ato da fala 

(EF15LP12) Atribuir significado a aspectos não 
linguísticos (paralinguísticos) observados na fala, como 
direção do olhar, riso, gestos, movimentos da cabeça 
(de concordância ou discordância), expressão corporal, 
tom de voz. 

3 
Relato 
oral/Registro 
formal e informal 

(EF15LP13) Identificar finalidades da interação oral em 
diferentes contextos comunicativos (solicitar 
informações, apresentar opiniões, informar, relatar 
experiências etc.). 

Leitura/escuta 
(compartilhada e 
autônoma) 

3 
Decodificação/ 
Fluência de leitura 

(EF35LP01) Ler e compreender, silenciosamente e, em 
seguida, em voz alta, com autonomia e fluência, textos 
curtos com nível de textualidade adequado. 

8 Formação de leitor 

(EF35LP02) Selecionar livros da biblioteca e/ou do 
cantinho de leitura da sala de aula e/ou disponíveis em 
meios digitais para leitura individual, justificando a 
escolha e compartilhando com os colegas sua opinião, 
após a leitura. 

2, 3 

Compreensão 
(EF35LP03) Identificar a ideia central do texto, 
demonstrando compreensão global. 

Estratégia de 
leitura 

(EF35LP04) Inferir informações implícitas nos textos 
lidos. 

(EF35LP05) Inferir o sentido de palavras ou expressões 
desconhecidas em textos, com base no contexto da 
frase ou do texto. 

(EF35LP06) Recuperar relações entre partes de um 
texto, identificando substituições lexicais (de 
substantivos por sinônimos) ou pronominais (uso de 
pronomes anafóricos – pessoais, possessivos, 
demonstrativos) que contribuem para a continuidade 
do texto. 

Produção de textos 
(escrita 
compartilhada e 
autônoma) 

2, 3, 5 

Construção do 
sistema alfabético/ 
Convenções da 
escrita 

(EF35LP07) Utilizar, ao produzir um texto, 
conhecimentos linguísticos e gramaticais, tais como 
ortografia, regras básicas de concordância nominal e 
verbal, pontuação (ponto final, ponto de exclamação, 
ponto de interrogação, vírgulas em enumerações) e 
pontuação do discurso direto, quando for o caso. 

Construção do 
sistema alfabético/ 
Estabelecimento de 
relações anafóricas 
na referenciação e 
construção da 
coesão 

(EF35LP08) Utilizar, ao produzir um texto, recursos de 
referenciação (por substituição lexical ou por pronomes 
pessoais, possessivos e demonstrativos), vocabulário 
apropriado ao gênero, recursos de coesão pronominal 
(pronomes anafóricos) e articuladores de relações de 
sentido (tempo, causa, oposição, conclusão, 
comparação), com nível suficiente de informatividade. 

Planejamento de 
textos/ 
Progressão 
temática e 
paragrafação 

(EF35LP09) Organizar o texto em unidades de sentido, 
dividindo-o em parágrafos segundo as normas gráficas e 
de acordo com as características do gênero textual. 
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Oralidade 

3, 6 
Forma de 
composição de 
gêneros orais 

(EF35LP10) Identificar gêneros do discurso oral, 
utilizados em diferentes situações e contextos 
comunicativos, e suas características linguístico-
expressivas e composicionais (conversação espontânea, 
conversação telefônica, entrevistas pessoais, entrevistas 
no rádio ou na TV, debate, noticiário de rádio e TV, 
narração de jogos esportivos no rádio e TV, aula, debate 
etc.). 

3, 4 Variação lingüística 

(EF35LP11) Ouvir gravações, canções, textos falados em 
diferentes variedades linguísticas, identificando 
características regionais, urbanas e rurais da fala e 
respeitando as diversas variedades linguísticas como 
características do uso da língua por diferentes grupos 
regionais ou diferentes culturas locais, rejeitando 
preconceitos linguísticos. 

Análise 
linguística/semiótic
a (Ortografização) 

 
2, 3 

Construção do 
sistema alfabético e 
da ortografia 

(EF35LP12) Recorrer ao dicionário para esclarecer 
dúvida sobre a escrita de palavras, especialmente no 
caso de palavras com relações irregulares fonema-
grafema. 

2 
Construção do 
sistema alfabético e 
da ortografia 

(EF35LP13) Memorizar a grafia de palavras de uso 
frequente nas quais as relações fonema-grafema são 
irregulares e com h inicial que não representa fonema. 

2, 3 Morfologia 
(EF35LP14) Identificar em textos e usar na produção 
textual pronomes pessoais, possessivos e 
demonstrativos, como recurso coesivo anafórico. 

2 
Construção do 
sistema alfabético e 
da ortografia 

(EF04LP01) Grafar palavras utilizando regras de 
correspondência fonema-grafema regulares diretas e 
contextuais. 

(EF04LP02) Ler e escrever, corretamente, palavras com 
sílabas VV e CVV em casos nos quais a combinação VV 
(ditongo) é reduzida na língua oral (ai, ei, ou). 

2, 3 

Conhecimento do 
alfabeto do 
português do 
Brasil/Ordem 
alfabética/ 
Polissemia 

(EF04LP03) Localizar palavras no dicionário para 
esclarecer significados, reconhecendo o significado mais 
plausível para o contexto que deu origem à consulta. 

2 

Conhecimento das 
diversas grafias do 
alfabeto/ 
Acentuação 

(EF04LP04) Usar acento gráfico (agudo ou circunflexo) 
em paroxítonas terminadas em -i(s), -l, -r, -ão(s). 

2, 3 Pontuação 

(EF04LP05) Identificar a função na leitura e usar, 
adequadamente, na escrita ponto final, de interrogação, 
de exclamação, dois-pontos e travessão em diálogos 
(discurso direto), vírgula em enumerações e em 
separação de vocativo e de aposto. 

2, 3 Morfologia 
(EF04LP06) Identificar em textos e usar na produção 
textual a concordância entre substantivo ou pronome 
pessoal e verbo (concordância verbal). 

2, 3, 5 Morfossintaxe 
(EF04LP07) Identificar em textos e usar na produção 
textual a concordância entre artigo, substantivo e 
adjetivo (concordância no grupo nominal). 

2 Morfologia 

(EF04LP08) Reconhecer e grafar, corretamente, palavras 
derivadas com os sufixos -agem, -oso, -eza, -izar/-isar 
(regulares morfológicas). 
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CAMPO DE ATUAÇÃO: CAMPO DA VIDA COTIDIANA 

Leitura/escuta 
(compartilhada e 
autônoma) 

2, 3, 9 
Leitura de imagens 
em narrativas 
visuais 

(EF15LP14) Construir o sentido de histórias em 
quadrinhos e tirinhas, relacionando imagens e 
palavras e interpretando recursos gráficos (tipos de 
balões, de letras, onomatopeias). 

2, 3 
Compreensão em 
leitura 

(EF04LP09) Ler e compreender, com autonomia, 
boletos, faturas e carnês, dentre outros gêneros do 
campo da vida cotidiana, de acordo com as 
convenções do gênero (campos, itens elencados, 
medidas de consumo, código de barras) e 
considerando a situação comunicativa e a finalidade 
do texto. 

(EF04LP10) Ler e compreender, com autonomia, 
cartas pessoais de reclamação, dentre outros 
gêneros do campo da vida cotidiana, de acordo com 
as convenções do gênero carta e considerando a 
situação comunicativa e o tema/assunto/finalidade 
do texto. 

Produção de textos 
(escrita compartilhada 
e autônoma) 

2, 3, 5, 6 Escrita colaborativa 

(EF04LP11) Planejar e produzir, com autonomia, 
cartas pessoais de reclamação, dentre outros 
gêneros do campo da vida cotidiana, de acordo com 
as convenções do gênero carta e com a estrutura 
própria desses textos (problema, opinião, 
argumentos), considerando a situação comunicativa 
e o tema/assunto/finalidade do texto. 

Oralidade 3, 10 
Produção de texto 
oral 

(EF04LP12) Assistir, em vídeo digital, a programa 
infantil com instruções de montagem, de jogos e 
brincadeiras e, a partir dele, planejar e produzir 
tutoriais em áudio ou vídeo. 

Análise 
linguística/semiótica 
(Ortografização) 

2, 3, 5 
Forma de 
composição do 
texto 

(EF04LP13) Identificar e reproduzir, em textos 
injuntivos instrucionais (instruções de jogos digitais 
ou impressos), a formatação própria desses textos 
(verbos imperativos, indicação de passos a ser 
seguidos) e formato específico dos textos orais ou 
escritos desses gêneros (lista/ apresentação de 
materiais e instruções/passos de jogo). 

CAMPO DE ATUAÇÃO: CAMPO ARTÍSTICO-LITERÁRIO 

Leitura/escuta 
(compartilhada e 
autônoma) 

8, 9 
Formação do 
leitor literário 

(EF15LP15) Reconhecer que os textos literários fazem 
parte do mundo do imaginário e apresentam uma 
dimensão lúdica, de encantamento, valorizando-os, 
em sua diversidade cultural, como patrimônio artístico 
da humanidade. 

1, 2, 3, 9 
Leitura 
colaborativa e 
autônoma 

(EF15LP16) Ler e compreender, em colaboração com 
os colegas e com a ajuda do professor e, mais tarde, 
de maneira autônoma, textos narrativos de maior 
porte como contos (populares, de fadas, acumulativos, 
de assombração etc.) e crônicas. 

9 
Apreciação 
estética/Estilo 

(EF15LP17) Apreciar poemas visuais e concretos, 
observando efeitos de sentido criados pelo formato do 
texto na página, distribuição e diagramação das letras, 
pelas ilustrações e por outros efeitos visuais. 

1, 2, 3, 9 

Formação do 
leitor 
literário/Leitura 
multissemiótica 

 
(EF15LP18) Relacionar texto com ilustrações e outros 
recursos gráficos. 
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Oralidade 3, 5, 9 
 
Contagem de 
histórias 

(EF15LP19) Recontar oralmente, com e sem apoio de 
imagem, textos literários lidos pelo professor. 

Leitura/escuta 
(compartilhada e 
autônoma) 

1, 2, 3, 9 
Formação do 
leitor literário 

(EF35LP21) Ler e compreender, de forma autônoma, 
textos literários de diferentes gêneros e extensões, 
inclusive aqueles sem ilustrações, estabelecendo 
preferências por gêneros, temas, autores. 

2, 3, 4, 5 

Formação do 
leitor 
literário/Leitura 
multissemiótica 

(EF35LP22) Perceber diálogos em textos narrativos, 
observando o efeito de sentido de verbos de 
enunciação e, se for o caso, o uso de variedades 
linguísticas no discurso direto. 

3, 9 
Apreciação 
estética/Estilo 

(EF35LP23) Apreciar poemas e outros textos 
versificados, observando rimas, aliterações e 
diferentes modos de divisão dos versos, estrofes e 
refrões e seu efeito de sentido. 

2, 3, 9 
Textos 
dramáticos 

(EF35LP24) Identificar funções do texto dramático 
(escrito para ser encenado) e sua organização por 
meio de diálogos entre personagens e marcadores das 
falas das personagens e de cena. 

Produção de textos 
(escrita compartilhada 
e autônoma) 

3, 5, 9 

Escrita autônoma 
e compartilhada 

(EF35LP25) Criar narrativas ficcionais, com certa 
autonomia, utilizando detalhes descritivos, sequências 
de eventos e imagens apropriadas para sustentar o 
sentido do texto, e marcadores de tempo, espaço e de 
fala de personagens. 

3, 9 

(EF35LP26) Ler e compreender, com certa autonomia, 
narrativas ficcionais que apresentem cenários e 
personagens, observando os elementos da estrutura 
narrativa: enredo, tempo, espaço, personagens, 
narrador e a construção do discurso indireto e 
discurso direto. 

Produção de textos 

(escrita compartilhada 

e autônoma) 

3, 9 Escrita autônoma  

(EF35LP27) Ler e compreender, com certa autonomia, 
textos em versos, explorando rimas, sons e jogos de 
palavras, imagens poéticas (sentidos figurados) e 
recursos visuais e sonoros. 

Oralidade 3, 9 Declamação 
(EF35LP28) Declamar poemas, com entonação, 

postura e interpretação adequadas. 

Análise 
linguística/semiótica 
(Ortografização) 

2, 3, 9 
Formas de 
composição de 
narrativas 

(EF35LP29) Identificar, em narrativas, cenário, 
personagem central, conflito gerador, resolução e o 
ponto de vista com base no qual histórias são 
narradas, diferenciando narrativas em primeira e 
terceira pessoas. 

2, 3 
Discurso direto e 
indireto 

(EF35LP30) Diferenciar discurso indireto e discurso 
direto, determinando o efeito de sentido de verbos de 
enunciação e explicando o uso de variedades 
linguísticas no discurso direto, quando for o caso. 

3, 9 

 
Forma de 
composição de 
textos poéticos 

(EF35LP31) Identificar, em textos versificados, efeitos 
de sentido decorrentes do uso de recursos rítmicos e 
sonoros e de metáforas. 

Forma de 
composição de 
textos poéticos 
visuais 

(EF04LP26) Observar, em poemas concretos, o 
formato, a distribuição e a diagramação das letras do 
texto na página. 

2, 3, 9 
Forma de 
composição de 
textos dramáticos 

(EF04LP27) Identificar, em textos dramáticos, 
marcadores das falas das personagens e de cena. 
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CAMPO DE ATUAÇÃO: CAMPO DA VIDA PÚBLICA 

Produção de textos 
(escrita compartilhada 
e autônoma) 

2, 3, 6, 7 
 
Escrita 
colaborativa 

(EF35LP15) Opinar e defender ponto de vista sobre 
tema polêmico relacionado a situações vivenciadas na 
escola e/ou na comunidade, utilizando registro formal 
e estrutura adequada à argumentação, considerando a 
situação comunicativa e o tema/assunto do texto. 

Análise 
linguística/semiótica 
(Ortografização) 

2, 3, 5 
Forma de 
composição dos 
textos 

(EF35LP16) Identificar e reproduzir, em notícias, 
manchetes, lides e corpo de notícias simples para 
público infantil e cartas de reclamação (revista 
infantil), digitais ou impressos, a formatação e 
diagramação específica de cada um desses gêneros, 
inclusive em suas versões orais. 

Leitura/escuta 
(compartilhada e 
autônoma) 

 
2, 3 

 
Compreensão em 
leitura 

(EF04LP14) Identificar, em notícias, fatos, 
participantes, local e momento/tempo da ocorrência 
do fato noticiado. 

2, 3, 6 
 
Compreensão em 
leitura 

(EF04LP15) Distinguir fatos de opiniões/sugestões em 
textos (informativos, jornalísticos, publicitários etc.). 

Produção de textos 
(escrita compartilhada 
e autônoma) 

2, 3, 5 
Escrita 
colaborativa 

(EF04LP16) Produzir notícias sobre fatos ocorridos no 
universo escolar, digitais ou impressas, para o jornal 
da escola, noticiando os fatos e seus atores e 
comentando decorrências, de acordo com as 
convenções do gênero notícia e considerando a 
situação comunicativa e o tema/assunto do texto. 

Oralidade 2, 3, 5, 10 
Planejamento e 
produção de 
texto 

(EF04LP17) Produzir jornais radiofônicos ou televisivos 
e entrevistas veiculadas em rádio, TV e na internet, 
orientando-se por roteiro ou texto e demonstrando 
conhecimento dos gêneros jornal falado/televisivo e 
entrevista. 

Análise 
linguística/semiótica 
(Ortografização) 

3 
Forma de 
composição dos 
textos 

(EF04LP18) Analisar o padrão entonacional e a 
expressão facial e corporal de âncoras de jornais 
radiofônicos ou televisivos e de 
entrevistadores/entrevistados. 

CAMPO DE ATUAÇÃO: CAMPO DAS PRÁTICAS DE ESTUDO E PESQUISA 

Leitura/escuta 
(compartilhada e 
autônoma) 

1, 2, 3, 7 Pesquisa 

(EF35LP17) Buscar e selecionar, com o apoio do 
professor, informações de interesse sobre fenômenos 
sociais e naturais, em textos que circulam em meios 
impressos ou digitais. 

Oralidade 

3 
Escuta de textos 
orais 

(EF35LP18) Escutar, com atenção, apresentações de 
trabalhos realizadas por colegas, formulando 
perguntas pertinentes ao tema e solicitando 
esclarecimentos sempre que necessário. 

3, 6 
 
Compreensão de 
textos orais 

(EF35LP19) Recuperar as ideias principais em situações 
formais de escuta de exposições, apresentações e 
palestras. 

2, 3, 5 
Planejamento de 
texto oral/ 
Exposição oral 

(EF35LP20) Expor trabalhos ou pesquisas escolares, 
em sala de aula, com apoio de recursos 
multissemióticos (imagens, diagrama, tabelas etc.), 
orientando-se por roteiro escrito, planejando o tempo 
de fala e adequando a linguagem à situação 
comunicativa. 

Leitura/escuta 
(compartilhada e 
autônoma) 

3 

Compreensão em 
leitura 

(EF04LP19) Ler e compreender textos expositivos de 
divulgação científica para crianças, considerando a 
situação comunicativa e o tema/assunto do texto. 

Imagens 
analíticas em 
textos 

(EF04LP20) Reconhecer a função de gráficos, 
diagramas e tabelas em textos, como forma de 
apresentação de dados e informações. 
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Produção de textos 
(escrita compartilhada 
e autônoma) 

2, 3, 5 

Produção de 
textos 

(EF04LP21) Planejar e produzir textos sobre temas de 
interesse, com base em resultados de observações e 
pesquisas em fontes de informações impressas ou 
eletrônicas, incluindo, quando pertinente, imagens e 
gráficos ou tabelas simples, considerando a situação 
comunicativa e o tema/assunto do texto. 

Escrita autônoma 

(EF04LP22) Planejar e produzir, com certa autonomia, 
verbetes de enciclopédia infantil, digitais ou 
impressos, considerando a situação comunicativa e o 
tema/assunto/finalidade do texto. 

Análise 
linguística/semiótica 
(Ortografização) 

2, 3, 5 

Forma de 
composição dos 
textos/Coesão e 
articuladores 

(EF04LP23) Identificar e reproduzir, em verbetes de 
enciclopédia infantil, digitais ou impressos, a 
formatação e diagramação específica desse gênero 
(título do verbete, definição, detalhamento, 
curiosidades), considerando a situação comunicativa e 
o tema/assunto/finalidade do texto. 

Forma de 
composição dos 
textos/ 
Adequação do 
texto às normas 
de escrita 

(EF04LP24) Identificar e reproduzir, em seu formato, 
tabelas, diagramas e gráficos em relatórios de 
observação e pesquisa, como forma de apresentação 
de dados e informações. 

Produção de textos 
(escrita compartilhada 
e autônoma) 

2, 3, 5 Escrita autônoma 

(EF04LP25) Representar cenas de textos dramáticos, 
reproduzindo as falas das personagens, de acordo com 
as rubricas de interpretação e movimento indicadas 
pelo autor. 
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5º ANO 

CAMPO DE ATUAÇÃO: TODOS OS CAMPOS DE ATUAÇÃO 

PRÁTICAS DE 
LÍNGUAGEM 

COMPETÊNCIAS 
ESPECÍFICAS 

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO 

HABILIDADES 

Leitura/escuta 
(compartilhada e 
autônoma) 

1, 2, 3 

Reconstrução das 
condições de 
produção e 
recepção de textos 

(EF15LP01) Identificar a função social de textos que 
circulam em campos da vida social dos quais 
participa cotidianamente (a casa, a rua, a 
comunidade, a escola) e nas mídias impressa, de 
massa e digital, reconhecendo para que foram 
produzidos, onde circulam, quem os produziu e a 
quem se destinam. 

Estratégia de 
leitura 

(EF15LP02) Estabelecer expectativas em relação ao 
texto que vai ler (pressuposições antecipadoras dos 
sentidos, da forma e da função social do texto), 
apoiando-se em seus conhecimentos prévios sobre 
as condições de produção e recepção desse texto, o 
gênero, o suporte e o universo temático, bem como 
sobre saliências textuais, recursos gráficos, imagens, 
dados da própria obra (índice, prefácio etc.), 
confirmando antecipações e inferências realizadas 
antes e durante a leitura de textos, checando a 
adequação das hipóteses realizadas. 

2, 3 
Estratégia de 
leitura 

(EF15LP03) Localizar informações explícitas em 
textos. 

1, 2, 3 
Estratégia de 
leitura 

(EF15LP04) Identificar o efeito de sentido produzido 
pelo uso de recursos expressivos gráfico-visuais em 
textos multissemióticos. 

Produção de textos 
(escrita compartilhada 
e autônoma) 

1, 2, 3, 5, 7 
Planejamento de 
texto 

(EF15LP05) Planejar, com a ajuda do professor, o 
texto que será produzido, considerando a situação 
comunicativa, os interlocutores (quem escreve/para 
quem escreve); a finalidade ou o propósito (escrever 
para quê); a circulação (onde o texto vai circular); o 
suporte (qual é o portador do texto); a linguagem, 
organização e forma do texto e seu tema, 
pesquisando em meios impressos ou digitais, sempre 
que for preciso, informações necessárias à produção 
do texto, organizando em tópicos os dados e as 
fontes pesquisadas. 

2, 3, 5 Revisão de textos 

(EF15LP06) Reler e revisar o texto produzido com a 
ajuda do professor e a colaboração dos colegas, para 
corrigi-lo e aprimorá-lo, fazendo cortes, acréscimos, 
reformulações, correções de ortografia e pontuação. 

2, 3, 5, 10 Edição de textos 

(EF15LP07) Editar a versão final do texto, em 
colaboração com os colegas e com a ajuda do 
professor, ilustrando, quando for o caso, em suporte 
adequado, manual ou digital. 

Produção de textos 
(escrita compartilhada 
e autônoma) 

10 
Utilização de 
tecnologia digital 

(EF15LP08) Utilizar software, inclusive programas de 
edição de texto, para editar e publicar os textos 
produzidos, explorando os recursos 
multissemióticos disponíveis. 
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Oralidade 

3, 5 

 
Oralidade pública/ 
Intercâmbio 
conversacional em 
sala de aula 

(EF15LP09) Expressar-se em situações de 
intercâmbio oral com clareza, preocupando-se em 
ser compreendido pelo interlocutor e usando a 
palavra com tom de voz audível, boa articulação e 
ritmo adequado. 

3 

Escuta atenta 

(EF15LP10) Escutar, com atenção, falas de 
professores e colegas, formulando perguntas 
pertinentes ao tema e solicitando esclarecimentos 
sempre que necessário. 

Características da 
conversação 
espontânea 

(EF15LP11) Reconhecer características da 
conversação espontânea presencial, respeitando os 
turnos de fala, selecionando e utilizando, durante a 
conversação, formas de tratamento adequadas, de 
acordo com a situação e a posição do interlocutor. 

1, 3 

Aspectos não 
linguísticos 
(paralinguísticos) 
no ato da fala 

(EF15LP12) Atribuir significado a aspectos não 
linguísticos (paralinguísticos) observados na fala, 
como direção do olhar, riso, gestos, movimentos da 
cabeça (de concordância ou discordância), expressão 
corporal, tom de voz. 

3 
Relato 
oral/Registro 
formal e informal 

(EF15LP13) Identificar finalidades da interação oral 
em diferentes contextos comunicativos (solicitar 
informações, apresentar opiniões, informar, relatar 
experiências etc.). 

Leitura/escuta 
(compartilhada e 
autônoma) 

3 
 
Decodificação/ 
Fluência de leitura 

(EF35LP01) Ler e compreender, silenciosamente e, 
em seguida, em voz alta, com autonomia e fluência, 
textos curtos com nível de textualidade adequado. 

8 Formação de leitor 

(EF35LP02) Selecionar livros da biblioteca e/ou do 
cantinho de leitura da sala de aula e/ou disponíveis 
em meios digitais para leitura individual, justificando 
a escolha e compartilhando com os colegas sua 
opinião, após a leitura. 

2, 3 

 
Compreensão 

(EF35LP03) Identificar a ideia central do texto, 
demonstrando compreensão global. 

Estratégia de 
leitura 

(EF35LP04) Inferir informações implícitas nos textos 
lidos. 

(EF35LP05) Inferir o sentido de palavras ou 
expressões desconhecidas em textos, com base no 
contexto da frase ou do texto. 

(EF35LP06) Recuperar relações entre partes de um 
texto, identificando substituições lexicais (de 
substantivos por sinônimos) ou pronominais (uso de 
pronomes anafóricos – pessoais, possessivos, 
demonstrativos) que contribuem para a 
continuidade do texto. 

Produção de textos 
(escrita compartilhada 
e autônoma) 

2, 3, 5 

Construção do 
sistema alfabético/ 
Convenções da 
escrita 

(EF35LP07) Utilizar, ao produzir um texto, 
conhecimentos linguísticos e gramaticais, tais como 
ortografia, regras básicas de concordância nominal e 
verbal, pontuação (ponto final, ponto de 
exclamação, ponto de interrogação, vírgulas em 
enumerações) e pontuação do discurso direto, 
quando for o caso. 

Construção do 
sistema alfabético/ 
Estabelecimento de 
relações anafóricas 
na referenciação e 
construção da 
coesão 

(EF35LP08) Utilizar, ao produzir um texto, recursos 
de referenciação (por substituição lexical ou por 
pronomes pessoais, possessivos e demonstrativos), 
vocabulário apropriado ao gênero, recursos de 
coesão pronominal (pronomes anafóricos) e 
articuladores de relações de sentido (tempo, causa, 
oposição, conclusão, comparação), com nível 
suficiente de informatividade. 
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Produção de textos 
(escrita compartilhada 

e autônoma) 
2, 3, 5 

Planejamento de 
texto/Progressão 
temática e 
paragrafação 

(EF35LP09) Organizar o texto em unidades de 
sentido, dividindo-o em parágrafos segundo as 
normas gráficas e de acordo com as características 
do gênero textual. 

Oralidade 

3, 6 
Forma de 
composição de 
gêneros orais 

(EF35LP10) Identificar gêneros do discurso oral, 
utilizados em diferentes situações e contextos 
comunicativos, e suas características linguístico-
expressivas e composicionais (conversação 
espontânea, conversação telefônica, entrevistas 
pessoais, entrevistas no rádio ou na TV, debate, 
noticiário de rádio e TV, narração de jogos 
esportivos no rádio e TV, aula, debate etc.). 

3, 4 Variação linguística 

(EF35LP11) Ouvir gravações, canções, textos falados 
em diferentes variedades linguísticas, identificando 
características regionais, urbanas e rurais da fala e 
respeitando as diversas variedades linguísticas como 
características do uso da língua por diferentes 
grupos regionais ou diferentes culturas locais, 
rejeitando preconceitos linguísticos. 

Análise 

linguística/semiótica 

(Ortografização) 

2, 3 
Construção do 
sistema alfabético e 
da ortografia 

(EF35LP12) Recorrer ao dicionário para esclarecer 
dúvida sobre a escrita de palavras, especialmente no 
caso de palavras com relações irregulares fonema-
grafema. 

2 
Construção do 
sistema alfabético e 
da ortografia 

(EF35LP13) Memorizar a grafia de palavras de uso 
frequente nas quais as relações fonema-grafema são 
irregulares e com h inicial que não representa 
fonema. 

2, 3 Morfologia 
(EF35LP14) Identificar em textos e usar na produção 
textual pronomes pessoais, possessivos e 
demonstrativos, como recurso coesivo anafórico. 

2 
Construção do 
sistema alfabético e 
da ortografia 

(EF05LP01) Grafar palavras utilizando regras de 
correspondência fonema-grafema regulares, 
contextuais e morfológicas e palavras de uso 
frequente com correspondências irregulares. 

2, 5 

Conhecimento do 
alfabeto do 
português do 
Brasil/Ordem 
alfabética/ 
Polissemia 

(EF05LP02) Identificar o caráter polissêmico das 
palavras (uma mesma palavra com diferentes 
significados, de acordo com o contexto de uso), 
comparando o significado de determinados termos 
utilizados nas áreas científicas com esses mesmos 
termos utilizados na linguagem usual. 

2 

Conhecimento das 
diversas grafias do 
alfabeto/ 
Acentuação 

(EF05LP03) Acentuar corretamente palavras 
oxítonas, paroxítonas e proparoxítonas. 

2, 3 Pontuação 

(EF05LP04) Diferenciar, na leitura de textos, vírgula, 
ponto e vírgula, dois-pontos e reconhecer, na leitura 
de textos, o efeito de sentido que decorre do uso de 
reticências, aspas, parênteses. 

2 Morfologia 
(EF05LP05) Identificar a expressão de presente, 
passado e futuro em tempos verbais do modo 
indicativo. 

2, 5 Morfologia 
(EF05LP06) Flexionar, adequadamente, na escrita e 
na oralidade, os verbos em concordância com 
pronomes pessoais/nomes sujeitos da oração. 

2, 3 Morfologia 

(EF05LP07) Identificar, em textos, o uso de 
conjunções e a relação que estabelecem entre 
partes do texto: adição, oposição, tempo, causa, 
condição, finalidade. 
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Análise 

linguística/semiótica 

(Ortografização 

2 Morfologia 

(EF05LP08) Diferenciar palavras primitivas, derivadas 
e compostas, e derivadas por adição de prefixo e de 
sufixo. 

CAMPO DE ATUAÇÃO: CAMPO DA VIDA COTIDIANA 

Leitura/escuta 
(compartilhada e 
autônoma) 

2, 3, 9 
Leitura de imagens 
em narrativas 
visuais 

(EF15LP14) Construir o sentido de histórias em 
quadrinhos e tirinhas, relacionando imagens e 
palavras e interpretando recursos gráficos (tipos de 
balões, de letras, onomatopeias). 

2, 3 
Compreensão em 
leitura 

(EF05LP09) Ler e compreender, com autonomia, 
textos instrucional de regras de jogo, dentre outros 
gêneros do campo da vida cotidiana, de acordo com 
as convenções do gênero e considerando a situação 
comunicativa e a finalidade do texto. 

 

1, 2, 3 
Compreensão em 
leitura 

(EF05LP10) Ler e compreender, com autonomia, 
anedotas, piadas e cartuns, dentre outros gêneros 
do campo da vida cotidiana, de acordo com as 
convenções do gênero e considerando a situação 
comunicativa e a finalidade do texto. 

Produção de textos 
(escrita compartilhada 
e autônoma) 

1, 2, 3, 5, 6 Escrita colaborativa 

(EF05LP11) Registrar, com autonomia, anedotas, 
piadas e cartuns, dentre outros gêneros do campo 
da vida cotidiana, de acordo com as convenções do 
gênero e considerando a situação comunicativa e a 
finalidade do texto. 

Escrita (compartilhada 
e autônoma) 

 

2, 3, 5 
Escrita colaborativa 

(EF05LP12) Planejar e produzir, com autonomia, 
textos instrucionais de regras de jogo, dentre outros 
gêneros do campo da vida cotidiana, de acordo com 
as convenções do gênero e considerando a situação 
comunicativa e a finalidade do texto. 

Oralidade 
 

3, 10 
Produção de texto 
oral 

(EF05LP13) Assistir, em vídeo digital, a postagem de 
vlog infantil de críticas de brinquedos e livros de 
literatura infantil e, a partir dele, planejar e produzir 
resenhas digitais em áudio ou vídeo. 

Análise linguística/ 
semiótica 
(Ortografização) 

2, 3, 6 

Forma de 
composição do 
texto 

(EF05LP14) Identificar e reproduzir, em textos de 
resenha crítica de brinquedos ou livros de literatura 
infantil, a formatação própria desses textos 
(apresentação e avaliação do produto). 

CAMPO DE ATUAÇÃO: CAMPO ARTÍSTICO-LITERÁRIO 

Leitura/escuta 
(compartilhada e 
autônoma) 

8, 9 Formação do leitor 
literário 

(EF15LP15) Reconhecer que os textos literários 
fazem parte do mundo do imaginário e apresentam 
uma dimensão lúdica, de encantamento, 
valorizando-os, em sua diversidade cultural, como 
patrimônio artístico da humanidade. 

1, 2, 3, 9 
Leitura colaborativa 
e autônoma 

(EF15LP16) Ler e compreender, em colaboração com 
os colegas e com a ajuda do professor e, mais tarde, 
de maneira autônoma, textos narrativos de maior 
porte como contos (populares, de fadas, 
acumulativos, de assombração etc.) e crônicas. 

9 
Apreciação 
estética/estilo 

(EF15LP17) Apreciar poemas visuais e concretos, 
observando efeitos de sentido criados pelo formato 
do texto na página, distribuição e diagramação das 
letras, pelas ilustrações e por outros efeitos visuais. 

1, 2, 3, 9 
Formação do leitor 
literário/Leitura 
multissemiótica 

(EF15LP18) Relacionar texto com ilustrações e 
outros recursos gráficos. 
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Oralidade 

3, 5, 9 
 
Contagem de 
histórias 

(EF15LP19) Recontar oralmente, com e sem apoio 
de imagem, textos literários lidos pelo professor. 

Leitura/escuta 
(compartilhada e 
autônoma) 

1, 2, 3, 9 
Formação do leitor 
literário 

(EF35LP21) Ler e compreender, de forma autônoma, 
textos literários de diferentes gêneros e extensões, 
inclusive aqueles sem ilustrações, estabelecendo 
preferências por gêneros, temas, autores. 

2, 3, 4, 5, 9 
Formação do leitor 
literário/Leitura 
multissemiótica 

(EF35LP22) Perceber diálogos em textos narrativos, 
observando o efeito de sentido de verbos de 
enunciação e, se for o caso, o uso de variedades 
linguísticas no discurso direto. 

3, 9 
Apreciação 
estética/Estilo 

(EF35LP23) Apreciar poemas e outros textos 
versificados, observando rimas, aliterações e 
diferentes modos de divisão dos versos, estrofes e 
refrões e seu efeito de sentido. 

2, 3, 9 Textos dramáticos 

(EF35LP24) Identificar funções do texto dramático 
(escrito para ser encenado) e sua organização por 
meio de diálogos entre personagens e marcadores 
das falas das personagens e de cena. 

Produção de textos 
(escrita compartilhada 
e autônoma) 

3, 5, 9 
Escrita autônoma e 

compartilhada 

(EF35LP25) Criar narrativas ficcionais, com certa 
autonomia, utilizando detalhes descritivos, 
sequências de eventos e imagens apropriadas para 
sustentar o sentido do texto, e marcadores de 
tempo, espaço e de fala de personagens. 

3, 9 

Escrita autônoma e 
compartilhada 

(EF35LP26) Ler e compreender, com certa 
autonomia, narrativas ficcionais que apresentem 
cenários e personagens, observando os elementos 
da estrutura narrativa: enredo, tempo, espaço, 
personagens, narrador e a construção do discurso 
indireto e discurso direto. 

Escrita autônoma 

(EF35LP27) Ler e compreender, com certa 
autonomia, textos em versos, explorando rimas, 
sons e jogos de palavras, imagens poéticas (sentidos 
figurados) e recursos visuais e sonoros. 

 
Oralidade 

 
3,9 

 
Declamação 

(EF35LP28) Declamar poemas, com entonação, 
postura e interpretação adequadas. 

Análise linguística/ 
semiótica 
(Ortografização) 

2, 3, 9 

Formas de 
composição de 

narrativas 

(EF35LP29) Identificar, em narrativas, cenário, 
personagem central, conflito gerador, resolução e o 
ponto de vista com base no qual histórias são 
narradas, diferenciando narrativas em primeira e 
terceira pessoas. 

Discurso direto e 
indireto 

(EF35LP30) Diferenciar discurso indireto e discurso 
direto, determinando o efeito de sentido de verbos 
de enunciação e explicando o uso de variedades 
linguísticas no discurso direto, quando for o caso. 

3, 9 
Forma de 

composição de 
textos poéticos 

(EF35LP31) Identificar, em textos versificados, 
efeitos de sentido decorrentes do uso de recursos 
rítmicos e sonoros e de metáforas. 

Produção de textos 
(escrita compartilhada 
e autônoma) 

2, 3, 9 Escrita autônoma 

(EF05LP25) Planejar e produzir, com certa 
autonomia, verbetes de dicionário, digitais ou 
impressos, considerando a situação comunicativa e 
o tema/assunto/finalidade do texto. 

Análise linguística/ 
semiótica 
(Ortografização) 

2, 3, 9, 10 

Forma de 
composição de 
textos poéticos 

visuais 

(EF05LP28) Observar, em ciberpoemas e minicontos 
infantis em mídia digital, os recursos 
multissemióticos presentes nesses textos digitais. 
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CAMPO DE ATUAÇÃO: CAMPO DA VIDA PÚBLICA 

Produção de textos 
(escrita compartilhada 
e autônoma) 

2, 3, 6, 7 Escrita colaborativa 

(EF35LP15) Opinar e defender ponto de vista sobre 
tema polêmico relacionado a situações vivenciadas 
na escola e/ou na comunidade, utilizando registro 
formal e estrutura adequada à argumentação, 
considerando a situação comunicativa e o 
tema/assunto do texto. 

Análise linguística/ 
semiótica 
(Ortografização) 

2, 3, 5 
Forma de 
composição dos 
textos 

(EF35LP16) Identificar e reproduzir, em notícias, 
manchetes, lides e corpo de notícias simples para 
público infantil e cartas de reclamação (revista 
infantil), digitais ou impressos, a formatação e 
diagramação específica de cada um desses gêneros, 
inclusive em suas versões orais. 

Leitura/escuta 
(compartilhada e 
autônoma) 

3, 6 
Compreensão em 
leitura 

(EF05LP15) Ler/assistir e compreender, com 
autonomia, notícias, reportagens, vídeos em vlogs 
argumentativos, dentre outros gêneros do campo 
político-cidadão, de acordo com as convenções dos 
gêneros e considerando a situação comunicativa e o 
tema/assunto do texto. 

 
Leitura/escuta 
(compartilhada e 
autônoma) 

3, 6 
 
Compreensão em 
leitura 

(EF05LP16) Comparar informações sobre um mesmo 
fato veiculadas em diferentes mídias e concluir sobre 
qual é mais confiável e por quê. 

Produção de textos 
(escrita compartilhada 
e autônoma) 

2, 3, 5, 10 Escrita colaborativa 

(EF05LP17) Produzir roteiro para edição de uma 
reportagem digital sobre temas de interesse da 
turma, a partir de buscas de informações, imagens, 
áudios e vídeos na internet, de acordo com as 
convenções do gênero e considerando a situação 
comunicativa e o tema/assunto do texto. 

Oralidade 

2, 3, 5, 10 
Planejamento e 
produção de texto 

(EF05LP18) Roteirizar, produzir e editar vídeo para 
vlogs argumentativos sobre produtos de mídia para 
público infantil (filmes, desenhos animados, HQs, 
games etc.), com base em conhecimentos sobre os 
mesmos, de acordo com as convenções do gênero e 
considerando a situação comunicativa e o tema/ 
assunto/finalidade do texto. 

3, 6 Produção de texto 

(EF05LP19) Argumentar oralmente sobre 
acontecimentos de interesse social, com base em 
conhecimentos sobre fatos divulgados em TV, rádio, 
mídia impressa e digital, respeitando pontos de vista 
diferentes. 

Análise linguística/ 
semiótica 
(Ortografização) 

6 
Forma de 
composição dos 
textos 

(EF05LP20) Analisar a validade e força de 
argumentos em argumentações sobre produtos de 
mídia para público infantil (filmes, desenhos 
animados, HQs, games etc.), com base em 
conhecimentos sobre os mesmos. 

2, 3, 4, 5, 10 
Forma de 
composição dos 
textos 

(EF05LP21) Analisar o padrão entonacional, a 
expressão facial e corporal e as escolhas de 
variedade e registro linguísticos de vloggers de vlogs 
opinativos ou argumentativos. 

CAMPO DE ATUAÇÃO: CAMPO DAS PRÁTICAS DE ESTUDO E PESQUISA 

Leitura/escuta 
(compartilhada e 
autônoma) 

1, 2, 3, 7 Pesquisa 

(EF35LP17) Buscar e selecionar, com o apoio do 
professor, informações de interesse sobre 
fenômenos sociais e naturais, em textos que 
circulam em meios impressos ou digitais. 
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Oralidade 

3 
Escuta de textos 
orais 

(EF35LP18) Escutar, com atenção, apresentações de 
trabalhos realizadas por colegas, formulando 
perguntas pertinentes ao tema e solicitando 
esclarecimentos sempre que necessário. 

3, 6 
 
Compreensão de 
textos orais 

(EF35LP19) Recuperar as ideias principais em 
situações formais de escuta de exposições, 
apresentações e palestras. 

2, 3, 5 
Planejamento de 
texto oral/ 
Exposição oral 

(EF35LP20) Expor trabalhos ou pesquisas escolares, 
em sala de aula, com apoio de recursos 
multissemióticos (imagens, diagrama, tabelas etc.), 
orientando-se por roteiro escrito, planejando o 
tempo de fala e adequando a linguagem à situação 
comunicativa. 

Leitura/escuta 
(compartilhada e 
autônoma) 

3 
 
Compreensão em 
leitura 

(EF05LP22) Ler e compreender verbetes de 
dicionário, identificando a estrutura, as informações 
gramaticais (significado de abreviaturas) e as 
informações semânticas. 

3, 6 
Imagens analíticas 
em textos 

(EF05LP23) Comparar informações apresentadas em 
gráficos ou tabelas. 

2, 3, 5 Produção de textos 

(EF05LP24) Planejar e produzir texto sobre tema de 
interesse, organizando resultados de pesquisa em 
fontes de informação impressas ou digitais, 
incluindo imagens e gráficos ou tabelas, 
considerando a situação comunicativa e o 
tema/assunto do texto. 

Análise linguística/ 
semiótica 
(Ortografização) 

1, 2, 3, 5 

 
Forma de 
composição dos 
textos 
Adequação do 
texto às normas de 
escrita 

(EF05LP26) Utilizar, ao produzir o texto, 
conhecimentos linguísticos e gramaticais: regras 
sintáticas de concordância nominal e verbal, 
convenções de escrita de citações, pontuação 
(ponto final, dois-pontos, vírgulas em enumerações) 
e regras ortográficas. 

2, 3, 5 

 
Forma de 
composição dos 
textos 
Coesão e 
articuladores 

(EF05LP27) Utilizar, ao produzir o texto, recursos de 
coesão pronominal (pronomes anafóricos) e 
articuladores de relações de sentido (tempo, causa, 
oposição, conclusão, comparação), com nível 
adequado de informatividade. 
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6º ANO 

CAMPO DE ATUAÇÃO: CAMPO JORNALÍSTICO MIDIÁTICO 

PRÁTICAS DE  
LÍNGUAGEM 

COMPETÊNCIAS 
ESPECÍFICAS 

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO 

HABILIDADES 

Leitura 

3, 7, 5 

Reconstrução do contexto de 
produção, circulação e 
recepção de textos. 
Caracterização do campo 
jornalístico e relação entre os 
gêneros em circulação, mídias 
e práticas da cultura digital. 

(EF06LP01) Reconhecer a impossibilidade de uma 
neutralidade absoluta no relato de fatos e identificar 
diferentes graus de parcialidade/ imparcialidade 
dados pelo recorte feito e pelos efeitos de sentido 
advindos de escolhas feitas pelo autor, de forma a 
poder desenvolver uma atitude crítica frente aos 
textos jornalísticos e tornar-se consciente das 
escolhas feitas enquanto produtor de textos. 

3, 7, 5 

Reconstrução do contexto de 
produção, circulação e 
recepção de textos 
Caracterização do campo 
jornalístico e relação entre os 
gêneros em circulação, mídias 
e práticas da cultura digital. 

(EF06LP02) Estabelecer relação entre os diferentes 
gêneros jornalísticos, compreendendo a centralidade 
da notícia. 

3, 7, 10 

Reconstrução do contexto de 
produção, circulação e 
recepção de textos 
Caracterização do campo 
jornalístico e relação entre os 
gêneros em circulação, mídias 
e práticas da cultura digital. 

(EF67LP01) Analisar a estrutura e funcionamento dos 
hiperlinks em textos noticiosos publicados na Web e 
vislumbrar possibilidades de uma escrita hipertextual. 

3, 7, 8, 10 Apreciação e réplica 

(EF67LP02) Explorar o espaço reservado ao leitor nos 
jornais, revistas, impressos e on-line, sites noticiosos 
etc., destacando notícias, fotorreportagens, 
entrevistas, charges, assuntos, temas, debates em 
foco, posicionando-se de maneira ética e respeitosa 
frente a esses textos e opiniões a eles relacionadas, e 
publicar notícias, notas jornalísticas, fotorreportagem 
de interesse geral nesses espaços do leitor. 

3, 7,  8, 10 Relação entre textos 
(EF67LP03) Comparar informações sobre um mesmo 
fato divulgadas em diferentes veículos e mídias, 
analisando e avaliando a confiabilidade. 

6, 7, 8, 10 
Estratégia de leitura Distinção 
de fato e opinião 

(EF67LP04) Distinguir, em segmentos descontínuos de 
textos, fato da opinião enunciada em relação a esse 
mesmo fato. 

6, 7 

Estratégia de leitura: 
identificação de teses e 
argumentos 
Apreciação e réplica 

(EF67LP05) Identificar e avaliar 
teses/opiniões/posicionamentos explícitos e 
argumentos em textos argumentativos (carta de 
leitor, comentário, artigo de opinião, resenha crítica 
etc.), manifestando concordância ou discordância. 

Leitura 6, 7 Efeitos de sentido 

(EF67LP06) Identificar os efeitos de sentido 
provocados pela seleção lexical, topicalização de 
elementos e seleção e hierarquização de informações, 
uso de 3ª pessoa etc. 

(EF67LP07) Identificar o uso de recursos persuasivos 
em textos argumentativos diversos (como a 
elaboração do título, escolhas lexicais, construções 
metafóricas, a explicitação ou a ocultação de fontes 
de informação) e perceber seus efeitos de sentido. 
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Leitura 3, 6 , 7, 10 
Efeitos de sentido/Exploração 
da multissemiose 

(EF67LP08) Identificar os efeitos de sentido devidos à 
escolha de imagens estáticas, sequenciação ou 
sobreposição de imagens, definição de figura/fundo, 
ângulo, profundidade e foco, cores/tonalidades, 
relação com o escrito (relações de reiteração, 
complementação ou oposição) etc. em notícias, 
reportagens, fotorreportagens, foto-denúncias, 
memes, gifs, anúncios publicitários e propagandas 
publicados em jornais, revistas, sites na internet etc. 

Produção de 

textos 
1, 2, 3, 5, 7, 10 

Estratégias de produção: 

planejamento de textos 

informativos 

(EF67LP09) Planejar notícia impressa e para circulação 
em outras mídias (rádio ou TV/ vídeo), tendo em vista 
as condições de produção, do texto – objetivo,
 leitores /espectadores, veículos e mídia de 
circulação etc. –, a partir da escolha do fato a ser 
noticiado (de relevância para a turma, escola ou 
comunidade), do levantamento de dados e 
informações sobre o fato – que pode envolver 
entrevistas com envolvidos ou com especialistas, 
consultas a fontes, análise de documentos, cobertura 
de eventos etc.–, do registro dessas informações e 
dados, da escolha de fotos ou imagens a produzir ou a 
utilizar etc. e a previsão de uma estrutura hipertextual 
(no caso de publicação em sites ou blogs noticiosos). 

Textualização, tendo em vista 
suas condições de produção, 
as características do gênero 
em questão,  o 
estabelecimento de coesão, 
adequação à norma-padrão  e 
o uso adequado de 
ferramentas de edição 

(EF67LP10) Produzir  notícia impressa, tendo em vista 
características do gênero – título ou manchete com 
verbo no tempo presente, linha fina (opcional), lide, 
progressão dada pela ordem decrescente de 
importância dos fatos, uso de 3ª pessoa, de palavras 
que indicam precisão – e o estabelecimento adequado 
de coe- são e produzir notícia para TV, rádio e 
internet, tendo em vista, além das características do 
gênero, os recursos de mídias disponíveis e o manejo 
de recursos de captação e edição de áudio e imagem. 

Estratégias de produção: 
planejamento de textos 
argumentativos e apreciativos 

(EF67LP11) Planejar resenhas, vlogs, vídeos e podcasts 
variados e textos e vídeos de apresentação e 
apreciação próprios das culturas juvenis (algumas 
possibilidades: fanzines, fanclipes, e- zines, gameplay, 
detonado etc.), dentre outros, tendo em vista as 
condições de produção do texto – objetivo, 
leitores/espectadores, veículos e mídia de circulação 
etc. –, a partir da escolha de uma produção ou evento 
cultural para analisar – livro, filme, série, game, 
canção, videoclipe, fanclipe, show, saraus, slams etc. –
, da busca de informação sobre a produção ou evento 
escolhido, da síntese de informações sobre a 
obra/evento e do elenco/seleção de aspectos, 
elementos ou recursos que possam ser destacados 
positiva ou negativamente ou da roteirização do passo 
a passo do game para posterior gravação dos vídeos. 

Textualização de textos 
argumentativos e apreciativos 

(EF67LP12) Produzir  resenhas críticas, vlogs, vídeos, 
podcasts variados e produções e gêneros próprios das 
culturas juvenis (algumas possibilidades: fanzines, 
fanclipes, e- zines, gameplay, detonado etc.), que 
apresentem/ descrevam e/ou avaliem produções 
culturais (livro, filme, série, game, canção, disco, 
videoclipe etc.) ou evento (show, sarau, slam etc.), 
tendo em vista o contexto de produção dado, as 
características do gênero, os recursos das mídias 
envolvidas e a textualização adequada dos textos e/ou 
produções. 
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Produção de 
textos 

1, 2, 3, 5, 7, 10 
Produção e  edição de textos 
publicitários 

(EF67LP13) Produzir, revisar e editar textos 
publicitários, levando em conta o contexto de 
produção dado, explorando recursos 
multissemióticos, relacionando elementos verbais e 
visuais, utilizando adequadamente estratégias 
discursivas de persuasão e/ou convenci- mento e 
criando título ou slogan que façam o leitor motivar- se 
a interagir com o texto produzido e se sinta atraído 
pelo serviço, ideia ou produto em questão. 

Oralidade 1, 2, 3, 5, 7, 10 
Planejamento e produção de 
entrevistas orais 

(EF67LP14) Definir o contexto de produção da 
entrevista (objetivos, o que se pretende conseguir, 
porque aquele entrevistado etc.), levantar 
informações sobre o entrevistado e sobre o 
acontecimento ou tema em questão, preparar o 
roteiro de perguntar e realizar entrevista oral com 
envolvidos ou especialistas relacionados com o fato 
noticiado ou com o tema em pauta, usando roteiro 
previamente elaborado e formulando outras 
perguntas a partir das respostas dadas e, quando for o 
caso, selecionar partes, transcrever e proceder a uma 
edição escrita do texto, adequando-o a seu contexto 
de publicação, à construção composicional do gênero 
e garantindo a relevância das informações mantidas e 
a continuidade temática. 

CAMPOS DE ATUAÇÃO: CAMPO DE ATUAÇÃO NA VIDA PÚBLICA 

Leitura 

1, 2, 3, 5, 7 
Estratégias e procedimentos 
de leitura em textos legais e 
normativos 

(EF67LP15) Identificar a proibição imposta ou o direito 
garantido, bem como as circunstâncias de sua 
aplicação, em artigos relativos a normas, regimentos 
escolares, regimentos e estatutos da sociedade civil, 
regulamentações para o mercado publicitário, Código 
de Defesa do Consumidor, Código Nacional de 
Trânsito, ECA, Constituição, dentre outros. 

2, 3, 5, 6 

Contexto de produção, 
circulação e recepção de 
textos e práticas relacionadas 
à defesa de direitos e à 
participação social 

(EF67LP16) Explorar e analisar espaços de reclamação 
de direitos e de envio de solicitações (tais como 
ouvidorias, SAC, canais ligados a órgãos públicos, 
plataformas do consumidor, plataformas de 
reclamação), bem como de textos pertencentes a 
gêneros que circulam nesses espaços, reclamação ou 
carta de reclamação, solicitação ou carta de 
solicitação, como forma de ampliar as possibilidades 
de produção desses textos em casos que remetam a 
reivindicações que envolvam a escola, a comunidade 
ou algum de seus membros como forma de se engajar 
na busca de solução de problemas pessoais, dos 
outros e coletivos. 

6, 2, 4, 5 

Relação entre contexto de 
produção e características 
composicionais e estilísticas 
dos gêneros (carta de 
solicitação, carta de 
reclamação, petição on-line, 
carta aberta, abaixo-assinado, 
proposta etc.) Apreciação e 
réplica. 

(EF67LP17) Analisar, a partir do contexto de produção, 
a forma de organização das cartas de solicitação e de 
reclamação (datação, forma de início, apresentação 
contextualizada do pedido ou da reclamação, em 
geral, acompanhada de explicações, argumentos e/ou 
relatos do problema, fórmula de finalização mais ou 
menos cordata, dependendo do tipo de carta e 
subscrição) e algumas das marcas linguísticas 
relacionadas à argumentação, explicação ou relato de 
fatos, como forma de possibilitar a escrita 
fundamentada de cartas como essas ou de postagens 
em canais próprios de reclamações e solicitações em 
situações que envolvam questões relativas à escola, à 
comunidade ou a algum dos seus membros. 
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Leitura 2, 3, 4, 5 

Estratégias, procedimentos de 
leitura em textos 
reivindicatórios ou 
propositivos. 

(EF67LP18) Identificar o objeto da reclamação e/ou da 
solicitação e sua sustentação, explicação ou 
justificativa, de forma a poder analisar a pertinência 
da solicitação ou justificação. 

Produção de 
textos 

1, 2, 3, 5 

Estratégia de produção: 
Planejamento de textos 
reivindicatórios ou 
propositivos 

(EF67LP19) Realizar levantamento de questões, 
problemas que requeiram a denúncia de desrespeito a 
direitos, reivindicações, reclamações, solicitações que 
contemplem a comunidade escolar ou algum de seus 
membros e examinar normas e legislações. 

CAMPOS DE ATUAÇÃO: PRATICAS DE ESTUDO E PESQUISA 

Leitura 1, 2, 3, 5 Curadoria de informação 
(EF67LP20) Realizar pesquisa, a partir de recortes e 
questões definidos previamente, usando fontes 
indicadas e abertas. 

Produção de 
textos 

1, 2, 3, 5 
Estratégias de escrita: 
textualização, revisão e edição 

(EF67LP21) Divulgar resultados de pesquisas por meio 
de apresentações orais, painéis, artigos de divulgação 
científica, verbetes de enciclopédia, podcasts 
científicos etc. 

(EF67LP22) Produzir resumos, a partir das notas e/ou 
esquemas feitos, com o uso adequado de paráfrases e 
citações. 

Oralidade 
1, 2, 3, 5, 10 
 

Conversação espontânea 

(EF67LP23) Respeitar os turnos de fala, na 
participação em conversações e em discussões ou 
atividades coletivas, na sala de aula e na escola e 
formular perguntas coerentes e adequadas em 
momentos oportunos em situações de aulas, 
apresentação oral, seminário etc. 

Procedimentos de apoio à 
compreensão 
Tomada de nota. 

(EF67LP24) Tomar nota de aulas, apresentações orais, 
entrevistas (ao vivo, áudio, TV, vídeo), identificando e 
hierarquizando as informações principais, tendo em 
vista apoiar o estudo e a produção de sínteses e 
reflexões pessoais ou outros objetivos em questão. 

Análise 
linguística/ 
semiótica 

1, 2, 3 

Textualização Progressão 
temática 

(EF67LP25) Reconhecer e utilizar os critérios de 
organização tópica (do geral para o específico, do 
específico para o geral etc.), as marcas linguísticas 
dessa organização (marcadores de ordenação e 
enumeração, de explicação, definição e 
exemplificação, por exemplo) e os mecanismos de 
paráfrase, de maneira a organizar mais 
adequadamente a coesão e a progressão temática de 
seus textos. 

Textualização 

(EF67LP26) Reconhecer a estrutura de hipertexto em 
textos de divulgação científica e proceder à remissão a 
conceitos e relações por meio de notas de rodapés ou 
boxes. 

CAMPOS DE ATUAÇÃO: CAMPO ARTÍSTICO-LITERÁRIO 

Leitura 
 1, 2, 3, 5, 9, 10 Relação entre textos 

(EF67LP27) Analisar, entre os textos literários e entre 
estes e outras manifestações artísticas (como cinema, 
teatro, música, artes visuais e midiáticas), referências 
explícitas ou implícitas a outros textos, quanto aos 
temas, personagens e recursos literários e semióticos. 
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Leitura 
 

1, 3, 6, 7, 9 
Estratégias de leitura 
Apreciação e réplica 

(EF67LP28) Ler, de forma autônoma, e compreender - 
selecionando procedimentos e estratégias de leitura 
adequados a diferentes objetivos e levando em conta 
características dos gêneros e suportes -, romances 
infantojuvenis, contos populares, contos de terror, 
lendas brasileiras, indígenas e africanas, narrativas de 
aventuras, narrativas de enigma, mitos, crônicas, 
autobiografias, histórias em quadrinhos, mangás, 
poemas de forma livre e fixa (como sonetos e cordéis), 
vídeo-poemas, poemas visuais, dentre outros, 
expressando avaliação sobre o texto lido e 
estabelecendo preferências por gêneros, temas, 
autores. 

1,  2, 3, 5, 9, 10 

Reconstrução da textualidade 
Efeitos desentidos  rovocados 
pelos usos de recursos 
linguísticos e multissemióticos 

(EF67LP29) Identificar, em texto dramático, 
personagem, ato, cena, fala e indicações cênicas e a 
organização do texto: enredo, conflitos, ideias 
principais, pontos de vista, universos de referência. 

Produção de 
textos 

3, 5, 9 
Construção da textualidade 
Relação entre textos 

(EF67LP30) Criar narrativas ficcionais, tais como 
contos populares, contos de suspense, mistério, 
terror, humor, narrativas de enigma, crônicas, 
histórias em quadrinhos, dentre outros, que utilizem 
cenários e personagens realistas ou de fantasia, 
observando os elementos    da    estrutura    narrativa 
próprios  ao  gênero  pretendido,  tais como enredo, 
personagens, tempo, espaço e narrador, utilizando 
tempos verbais adequados à narração de fatos 
passados, empregando conhecimentos sobre 
diferentes modos de se iniciar uma história e de 
inserir os discursos direto e indireto. 

(EF67LP31) Criar poemas compostos por versos livres 
e de forma fixa (como quadras e sonetos), utilizando 
recursos visuais, semânticos e sonoros, tais como 
cadências, ritmos e rimas, e poemas visuais e vídeo-
poemas, explorando as relações entre imagem e texto 
verbal, a distribuição da mancha gráfica (poema 
visual) e outros recursos visuais e sonoros. 

CAMPOS DE ATUAÇÃO: TODOS OS CAMPOS DE ATUAÇÃO 

Análise 
linguística/ 
semiótica 

2, 5 

Fono-ortografia 

(EF67LP32) Escrever palavras com correção 
ortográfica, obedecendo as convenções da língua 
escrita. 

(EF69LP01AN) Analisar e compreender através de 
textos regionais e/ou locais as variedades da língua 
falada, o conceito de norma padrão e ode preconceito 
linguístico, valorizando a cultura local a qual percente 
e/ou representa. 

Elementos notacionais da 
escrita 

(EF67LP33) Pontuar textos adequadamente. 

Léxico/morfologia 

(EF67LP34) Formar antônimos com acréscimo de 
prefixos que expressam noção de negação. 

(EF67LP35) Distinguir palavras derivadas por 
acréscimo de afixos e palavras compostas. 

Coesão 

(EF67LP36) Utilizar, ao produzir texto, recursos de 
coesão referencial (léxica e pronominal) e sequencial 
e outros recursos expressivos adequados ao gênero 
textual. 
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Análise 
linguística/ 
semiótica 

2, 5 

Sequências textuais 

(EF67LP37) Analisar, em diferentes textos, os efeitos 
de sentido decorrentes do uso de recursos linguístico-
discursivos de prescrição, causalidade, sequências 
descritivas e expositivas e ordenação de eventos. 

Figuras de linguagem 
(EF67LP38) Analisar os efeitos de sentido do uso de 
figuras de linguagem, como comparação, metáfora, 
metonímia, personificação, hipérbole, dentre outras. 

Análise 
linguística/ 
semiótica 

2, 5 

Léxico/morfologia 
(EF06LP03) Analisar diferenças de sentido entre 
palavras de uma série sinonímica. 

Morfossintaxe 

(EF06LP04) Analisar a função e as flexões de 
substantivos e adjetivos e de verbos nos modos 
Indicativo, Subjuntivo e Imperativo: afirmativo e 
negativo. 

Morfossintaxe 

(EF06LP05) Identificar os efeitos de sentido dos 
modos verbais, considerando o gênero textual e a 
intenção comunicativa. 

(EF06LP06) Empregar, adequadamente, as regras de 
concordância nominal (relações entre os substantivos 
e seus determinantes) e as regras de concordância 
verbal (relações entre o verbo e o sujeito simples e 
composto). 

(EF06LP07) Identificar, em textos, períodos compostos 
por orações separadas por vírgula sem a utilização de 
conectivos, nomeando-os como períodos compostos 
por coordenação. 

(EF06LP08) Identificar, em texto ou sequência textual, 
orações como unidades constituídas em torno de um 
núcleo verbal e períodos como conjunto de orações 
conectadas. 

(EF06LP09) Classificar, em texto ou sequência textual, 
os períodos simples compostos. 

Sintaxe 
(EF06LP10) Identificar sintagmas nominais e verbais 
como constituintes imediatos da oração. 

Elementos notacionais da 
escrita/morfossinta Xe 

(EF06LP11) Utilizar, ao produzir texto, conhecimentos 
linguísticos e gramaticais: tempos verbais, 
concordância nominal e verbal, regras ortográficas, 
pontuação etc. 

Semântica Coesão 

(EF06LP12) Utilizar, ao produzir texto, recursos de 
coesão referencial (nome e pronomes), recursos 
semânticos de sinonímia, antonímia e homonímia e 
mecanismos de representação de diferentes vozes 
(discurso direto e indireto). 
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7º ANO  

CAMPO DE ATUAÇÃO: CAMPO JORNALÍSTICO MIDIÁTICO 

PRÁTICAS DE  
LÍNGUAGEM 

COMPETÊNCIAS 
ESPECÍFICAS 

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO 

HABILIDADES 

Leitura 
 
 

3, 7, 10 
 

Reconstrução do contexto de 
produção, circulação e recepção 
de textos. 
Caracterização do campo 
jornalístico e relação entre os 
gêneros em circulação, mídias e 
práticas da cultura digital. 

(EF07LP01) Distinguir diferentes propostas editoriais 
- sensacionalismo, jornalismo investigativo etc. -, de 
forma a identificar os recursos utilizados para 
impactar/chocar o leitor que podem comprometer 
uma análise crítica da notícia e do fato noticiado. 

(EF07LP02) Comparar notícias e reportagens sobre 
um mesmo fato divulgadas em diferentes mídias, 
analisando as especificidades das mídias, os 
processos de (re)elaboração dos textos e a 
convergência das mídias em notícias ou reportagens 
multissemióticas. 

(EF67LP01) Analisar a estrutura e funcionamento dos 
hiperlinks em textos noticiosos publicados na Web e 
vislumbrar possibilidades de uma escrita 
hipertextual. 

3, 7, 8, 10 

Apreciação e réplica 

(EF67LP02) Explorar o espaço reservado ao leitor nos 
jornais, revistas, impressos e on-line, sites noticiosos 
etc., destacando notícias, fotorreportagens, 
entrevistas, charges, assuntos, temas, debates em 
foco, posicionando-se de maneira ética e respeitosa 
frente a esses textos e opiniões a eles relacionadas, e 
publicar notícias, notas jornalísticas, fotorreportagem 
de interesse geral nesses espaços do leitor. 

Relação entre textos 
(EF67LP03) Comparar informações sobre um mesmo 
fato divulgadas em diferentes veículos e mídias, 
analisando e avaliando a confiabilidade. 

6, 7, 8, 10 
Estratégia de leitura Distinção de 
fato e opinião 

(EF67LP04) Distinguir, em segmentos descontínuos 
de textos, fato da opinião enunciada em relação a 
esse mesmo fato. 

6, 7 
 

Estratégia de leitura: 
identificação de teses e 
argumentos Apreciação e réplica 

(EF67LP05) Identificar e avaliar 
teses/opiniões/posicionamentos explícitos e 
argumentos em textos argumentativos (carta de 
leitor, comentário, artigo de opinião, resenha crítica 
etc.), manifestando concordância ou discordância. 

Efeitos de sentido 

(EF67LP06) Identificar os efeitos de sentido 
provocados pela seleção lexical, topicalização de 
elementos e seleção e hierarquização de 
informações, uso de 3ª pessoa etc. 

(EF67LP07) Identificar o uso de recursos persuasivos 
em textos argumentativos diversos (como a 
elaboração do título, escolhas lexicais, construções 
metafóricas, a explicitação ou a ocultação de fontes 
de informação) e perceber seus efeitos de sentido. 

Leitura 3, 6, 7, 10 
Efeitos de sentido/ Exploração 
da multissemiose 

(EF67LP08) Identificar os efeitos de sentido devidos à 
escolha de imagens estáticas, sequenciação ou 
sobreposição de imagens, definição de figura/fundo, 
ângulo, profundidade e foco, cores/tonalidades, 
relação com o escrito (relações de reiteração, 
complementação ou oposição) etc. em notícias, 
reportagens, fotorreportagens, foto-denúncias, 
memes, gifs, anúncios publicitários e propagandas 
publicados em jornais, revistas, sites na internet etc. 
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Produção de 
textos 

1, 2, 3, 5, 7, 10 

Estratégias de 
produção: planejamento de 
textos informativos 

(EF67LP09) Planejar notícia impressa e para circulação 
em outras mídias (rádio ou TV/vídeo), tendo em vista as 
condições de produção do texto – objetivo,
 leitores/espectadores, veículos e mídia de 
circulação etc. –, a partir da escolha do fato a ser 
noticiado (de relevância para a turma, escola ou 
comunidade), do levantamento de dados e informações 
sobre o fato – que pode envolver entrevistas com 
envolvidos ou com especialistas, consultas a fontes, 
análise de documentos, cobertura de eventos etc.–, do 
registro dessas informações e dados, da escolha de fotos 
ou imagens a produzir ou a utilizar etc. e a previsão de 
uma estrutura hipertextual (no caso de   publicação   em   
sites   ou   blogs noticiosos). 

Textualização, tendo em 
vista suas condições de 
produção, as características 
do gênero em questão, o 
estabelecimento de coesão, 
adequação 

(EF67LP10) Produzir  notícia impressa, tendo em vista 
características do gênero – título ou manchete com 
verbo no tempo presente, linha fina (opcional), lide, 
progressão dada pela ordem decrescente de importância 
dos fatos, uso de 3ª pessoa, de palavras que indicam 
precisão – e o estabelecimento 
adequado de coesão e produzir notícia para TV, rádio e 
internet,  tendo  em vista, além das características do 
gênero, os recursos de mídias disponíveis e o manejo de 
recursos de captação e edição de áudio e imagem. 

Produção de 
textos 

1, 2, 3, 5, 7, 10 

Estratégias de produção: 
planejamento de textos 
argumentativos e 
apreciativos 

(EF67LP11) Planejar resenhas, vlogs, vídeos e podcasts 
variados e textos e vídeos de apresentação e apreciação 
próprios das culturas juvenis (algumas possibilidades: 
fanzines, fanclipes, e- zines, gameplay, detonado etc.), 
dentre outros, tendo em vista as condições de produção 
do texto – objetivo, leitores/espectadores, veículos e 
mídia de circulação etc. –, a partir da escolha de uma 
produção ou evento cultural para analisar – livro, filme, 
série, game, canção, videoclipe, fanclipe, show, saraus, 
slams etc. – da busca de informação sobre a produção ou 
evento escolhido, da síntese de informações sobre a 
obra/evento e do elenco/seleção de aspectos, elementos 
ou recursos que possam ser destacados positiva ou 
negativamente ou da roteirização do passo a passo do 
game para posterior gravação dos vídeos. 

Textualização de textos 
argumentativos e 
apreciativos 

(EF67LP12) Produzir  resenhas críticas, vlogs, vídeos, 
podcasts variados e produções e gêneros próprios das 
culturas juvenis (algumas possibilidades: fanzines, 
fanclipes, e- zines, gameplay, detonado etc.), que 
apresentem/ descrevam e/ou avaliem produções 
culturais (livro, filme, série, game, canção, disco, 
videoclipe etc.) ou evento (show, sarau, slam etc.), tendo 
em vista o contexto de produção dado, as características 
do gênero, os recursos das mídias envolvidas e a 
textualização adequada dos textos e/ou produções. 

Produção e edição de textos 
publicitários 

(EF67LP13) Produzir, revisar e editar textos publicitários, 
levando em conta o contexto de produção dado, 
explorando recursos multissemióticos, relacionando 
elementos verbais e visuais, utilizando adequadamente 
estratégias discursivas de persuasão e/ou convenci- 
mento e criando título ou slogan que façam o leitor 
motivar- se a interagir com o texto produzido e se sinta 
atraído pelo serviço, ideia ou produto em questão. 
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Oralidade 1, 2, 3, 5, 7, 10 
Planejamento e produção de 
entrevistas orais 

(EF67LP14) Definir o contexto de produção da entrevista 
(objetivos, o que se pretende conseguir, porque aquele 
entrevistado etc.), levantar informações sobre o 
entrevistado e sobre o acontecimento ou tema em 
questão, preparar o roteiro de perguntar e realizar 
entrevista oral com envolvidos ou especialistas 
relacionados com o fato noticiado ou com o tema em 
pauta, usando roteiro previamente elaborado e 
formulando outras perguntas a partir das respostas 
dadas e, quando for o caso, selecionar partes, 
transcrever e proceder a uma edição escrita do texto, 
adequando-o a seu contexto de publicação, à construção 
composicional do gênero e garantindo a relevância das 
informações mantidas e a continuidade temática. 

CAMPOS DE ATUAÇÃO: CAMPO DE ATUAÇÃO NA VIDA PÚBLICA 

Leitura 

1, 2, 3, 5, 7 
Estratégias e procedimentos 
de leitura em textos legais e 
normativos 

(EF67LP15) Identificar a proibição imposta ou o direito 
garantido, bem como as circunstâncias de sua 
aplicação, em artigos relativos a normas, regimentos 
escolares, regimentos e estatutos da sociedade civil, 
regulamentações para o mercado publicitário, Código 
de Defesa do Consumidor, Código Nacional de Trânsito, 
ECA, Constituição, dentre outros. 

2, 3, 5, 6 

Contexto de produção, 
circulação e recepção de 
textos e práticas relacionadas 
à defesa de direitos e à 
participação social 

(EF67LP16) Explorar e analisar espaços de reclamação 
de direitos e de envio de solicitações (tais como 
ouvidorias, SAC, canais ligados a órgãos públicos, 
plataformas do consumidor, plataformas de 
reclamação), bem como de textos pertencentes a 
gêneros que circulam nesses espaços, reclamação ou 
carta de reclamação, solicitação ou carta de solicitação, 
como forma de ampliar as possibilidades de produção 
desses textos em casos que remetam a reivindicações 
que envolvam a escola, a comunidade ou algum de 
seus membros como forma de se engajar na busca de 
solução de problemas pessoais, dos outros e coletivos. 

6, 2, 4, 5 

Relação entre contexto de 
produção e características 
composicionais e estilísticas 
dos gêneros (carta de 
solicitação, carta de 
reclamação, petição on-line, 
carta aberta, abaixo-assinado, 
proposta etc.) Apreciação e 
réplica 

(EF67LP17) Analisar, a partir do contexto de produção, 
a forma de organização das cartas de solicitação e de 
reclamação (datação, forma de início, apresentação 
contextualizada do pedido ou da reclamação, em geral, 
acompanhada de explicações, argumentos e/ou relatos 
do problema, fórmula de finalização mais ou menos 
cordata, dependendo do tipo de carta e subscrição) e 
algumas das marcas linguísticas relacionadas à 
argumentação, explicação ou relato de fatos, como 
forma de possibilitar a escrita fundamentada de cartas 
como essas ou de postagens em canais próprios de 
reclamações e solicitações em situações que envolvam 
questões relativas à escola, à comunidade ou a algum 
dos seus membros. 

Leitura 2, 3, 4, 5 

Estratégias, procedimentos de 
leitura em textos 
reivindicatórios ou 
propositivos. 

(EF67LP18) Identificar o objeto da reclamação e/ou da 
solicitação e sua sustentação, explicação ou 
justificativa, de forma a poder analisar a pertinência da 
solicitação ou justificação. 

Produção de 
textos 

1, 2, 3, 5 

Estratégia de produção: 
planejamento de textos 
reivindicatórios ou 
propositivos 

(EF67LP19) Realizar levantamento de questões, 
problemas que requeiram a denúncia de desrespeito a 
direitos, reivindicações, reclamações, solicitações que 
contemplem a comunidade escolar ou algum de seus 
membros e examinar normas e legislações. 
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CAMPOS DE ATUAÇÃO: CAMPO ARTÍSTICO-LITERÁRIO 

Leitura 

1, 2, 3, 5, 9, 10 Relação entre textos 

(EF67LP27) Analisar, entre os textos literários e entre 
estes e outras manifestações artísticas (como 
cinema, teatro,    música,    artes    visuais    e 
midiáticas), referências explícitas ou implícitas a 
outros textos, quanto aos temas, personagens e 
recursos literários e semióticos. 

1, 3, 6, 7, 9 
Estratégias de leitura. 
Apreciação e réplica 

(EF67LP28) Ler, de forma autônoma, e compreender 
– selecionando procedimentos e estratégias de 
leitura adequados a diferentes objetivos e levando 
em conta características dos gêneros e suportes –, 
romances infanto- juvenis, contos populares, contos 
de terror, lendas brasileiras, indígenas e africanas, 
narrativas de aventuras, narrativas de enigma, mitos, 
crônicas, autobiografias, histórias em quadrinhos, 
mangás, poemas de forma livre e fixa (como sonetos 
e cordéis), videopoemas, poemas visuais, dentre 
outros, expressando avaliação sobre o texto lido e 
estabelecendo preferências por gêneros, temas, 
autores. 

1, 2, 3, 5, 9, 10 

Reconstrução da textualidade 
Efeitos de sentidos provocados 
pelos usos de recursos 
lingüísticos e multissemióticos 

(EF67LP29) Identificar, em texto dramático, 
personagem, ato, cena, fala e indicações cênicas e a 
organização do texto: enredo, conflitos, ideias 
principais, pontos de vista, universos de referência. 

Produção de 
textos 

3, 5, 9 
Construção da textualidade 
Relação entre textos 

(EF67LP30) Criar narrativas ficcionais, tais como 
contos populares, contos de suspense, mistério, 
terror, humor, narrativas de enigma, crônicas, 
histórias em quadrinhos, dentre outros, que utilizem 
cenários e personagens realistas ou de fantasia, 
observando os elementos da estrutura narrativa 
próprios ao gênero pretendido, tais como enredo, 
personagens, tempo, espaço e narrador, utilizando 
tempos verbais adequados à narração de fatos passa-
dos, empregando conhecimentos sobre diferentes 
modos de se iniciar uma história e de inserir os 
discursos direto e indireto. 

(EF67LP31) Criar poemas compostos por versos livres 
e de forma fixa (como quadras e sonetos), utilizando 
recursos visuais, semânticos e sonoros, tais como 
cadências, ritmos e rimas, e poemas visuais e vídeo-
poemas, explorando as relações entre imagem e 
texto verbal, a distribuição da mancha gráfica (poema 
visual) e outros recursos visuais e sonoros. 

CAMPOS DE ATUAÇÃO: TODOS OS CAMPOS DE ATUAÇÃO 

Análise 

linguística/ 

semiótica 

2, 5 

Fono-ortografia 

(EF67LP32) Escrever palavras com correção 
ortográfica, obedecendo as convenções da língua 
escrita. 

(EF69LP01AN) Analisar e compreender através de 
textos regionais e/ou locais as variedades da língua 
falada, o conceito de norma padrão e ode 
preconceito linguístico, valorizando a cultura local a 
qual percente e/ou representa. 

Elementos notacionais da escrita (EF67LP33) Pontuar textos adequadamente. 

Léxico/morfologia 
(EF67LP34) Formar antônimos com acréscimo de 
prefixos que expressam noção de negação. 
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Análise 

linguística/ 

semiótica 

2, 5 

Léxico/morfologia 
(EF67LP35) Distinguir palavras derivadas por 
acréscimo de afixos e palavras compostas. 

Coesão 

(EF67LP36) Utilizar, ao produzir texto, recursos de 
coesão referencial (léxica e pronominal) e sequencial 
e outros recursos expressivos adequados ao gênero 
textual. 

Sequências textuais 

(EF67LP37) Analisar, em diferentes textos, os efeitos 
de sentido decorrentes do uso de recursos 
linguístico-discursivos de prescrição, causalidade, 
sequências descritivas e expositivas e ordenação de 
eventos. 

Figuras de linguagem 
(EF67LP38) Analisar os efeitos de sentido do uso de 
figuras de linguagem, como comparação, metáfora, 
metonímia, personificação, hipérbole, dentre outras. 

Léxico/morfologia 
(EF07LP03) Formar, com base em palavras primitivas, 
palavras derivadas com os prefixos e sufixos mais 
produtivos no português. 

Morfossintaxe 
(EF07LP04) Reconhecer, em textos, o verbo como o 
núcleo das orações. 

Morfossintaxe 
(EF07LP05) Identificar, em orações de textos lidos ou 
de produção própria, verbos de predicação completa 
e incompleta: intransitivos e transitivos. 

Análise 

linguística/ 

semiótica 

2, 5 

Morfossintaxe 

(EF07LP06) Empregar as regras básicas de 
concordância nominal e verbal em situações 
comunicativas e na produção de textos. 

(EF07LP07) Identificar, em textos lidos ou de 
produção própria, a estrutura básica da oração: 
sujeito, predicado, complemento (objetos direto e 
indireto). 

(EF07LP08) Identificar, em textos lidos ou de 
produção própria, adjetivos que ampliam o sentido 
do substantivo sujeito ou complemento verbal. 

(EF07LP09) Identificar, em textos lidos ou de 
produção própria, advérbios e locuções adverbiais 
que ampliam o sentido do verbo núcleo da oração. 

(EF07LP10) Utilizar, ao produzir texto, conhecimentos 
linguísticos e gramaticais: modos e tempos verbais, 
concordância nominal e verbal, pontuação etc. 

(EF07LP11) Identificar, em textos lidos ou de 
produção própria, períodos compostos nos quais 
duas orações são conectadas por vírgula, ou por 
conjunções que expressem soma de sentido 
(conjunção "e") ou oposição de sentidos (conjunções 
"mas", "porém"). 

Semântica Coesão 

(EF07LP12) Reconhecer recursos de coesão 
referencial: substituições lexicais (de substantivos por 
sinônimos) ou pronominais (uso de pronomes 
anafóricos - pessoais, possessivos, demonstrativos). 

Coesão 

(EF07LP13) Estabelecer relações entre partes do 
texto, identificando substituições lexicais (de 
substantivos por sinônimos) ou pronominais (uso de 
pronomes anafóricos - pessoais, possessivos, 
demonstrativos), que contribuem para a 
continuidade do texto. 

Modalização 
(EF07LP14) Identificar, em textos, os efeitos de 
sentido do uso de estratégias de modalização e 
argumentatividade. 
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CAMPOS DE ATUAÇÃO: PRÁTICAS DE ESTUDO E PESQUISA 

Leitura 1, 2, 3, 5, 10 Curadoria de informação 
(EF67LP20) Realizar pesquisa, a partir de recortes e 
questões definidos previamente, usando fontes 
indicadas e abertas. 

Produção de 
textos 

1, 2, 3, 5, 10 
Estratégias de escrita: 
textualização, revisão e edição 

(EF67LP21) Divulgar resultados de pesquisas por 
meio de apresentações orais, painéis, artigos de 
divulgação científica, verbetes de enciclopédia, 
podcasts científicos etc. 

(EF67LP22) Produzir resumos, a partir das notas e/ou 
esquemas feitos, com o uso adequado de paráfrases 
e citações. 

Oralidade 

1, 2, 3, 5, 10 Conversação espontânea 

(EF67LP23) Respeitar os turnos de fala, na 
participação em conversações e em discussões ou 
atividades coletivas, na sala de aula e na escola e 
formular perguntas coerentes e adequadas em 
momentos oportunos em situações de aulas, 
apresentação oral, seminário etc. 

1, 2, 3, 5, 10 
Procedimentos de apoio à 
compreensão 
Tomada de nota. 

(EF67LP24) Tomar nota de aulas, apresentações 
orais, entrevistas (ao vivo, áudio, TV, vídeo), 
identificando e hierarquizando as informações 
principais, tendo em vista apoiar o estudo e a 
produção de sínteses e reflexões pessoais ou outros 
objetivos em questão. 

Análise 
linguística/ 
semiótica 

1, 2, 3 
Textualização 
Progressão temática 

(EF67LP25) Reconhecer e utilizar os critérios de 
organização tópica (do geral para o específico, do 
específico para o geral etc.), as marcas linguísticas 
dessa organização (marcadores de ordenação e 
enumeração, de explicação, definição e 
exemplificação, por exemplo) e os mecanismos de 
paráfrase, de maneira a organizar mais 
adequadamente a coesão e a progressão temática de 
seus textos. 

1, 2, 3 Textualização 

(EF67LP26) Reconhecer a estrutura de hipertexto em 
textos de divulgação científica e proceder à remissão 
a conceitos e relações por meio de notas de rodapés 
ou boxes. 
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8º ANO  

CAMPO DE ATUAÇÃO: CAMPO JORNALÍSTICO MIDIÁTICO 

PRÁTICAS DE  
LÍNGUAGEM 

COMPETÊNCIAS 
ESPECÍFICAS 

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO 

HABILIDADES 

Leitura 1, 2, 3, 5, 6, 7, 10 

Reconstrução do contexto de 
produção, circulação e recepção 
de textos Caracterização do campo 
jornalístico e relação entre os 
gêneros em circulação, mídias e 
práticas da cultura digital 

(EF08LP01) Identificar e comparar as várias 
editorias de jornais impressos e digitais e de sites 
noticiosos, de forma a refletir sobre os tipos de 
fato que são noticiados e comentados, as escolhas 
sobre o que noticiar e o que não noticiar e o 
destaque/enfoque dado e a fidedignidade da 
informação. 

Relação entre textos 

(EF08LP02) Justificar diferenças ou semelhanças 
no tratamento dado a uma mesma informação 
veiculada em textos diferentes, consultando sites 
e serviços de checadores de fatos. 

Produção de 
textos 

1, 2, 3, 5, 6, 7, 10 
 

Textualização de textos 
argumentativos e apreciativos 

(EF08LP03) Produzir artigos de opinião, tendo em 
vista o contexto de produção dado, a defesa de 
um ponto de vista, utilizando argumentos e 
contra-argumentos e articuladores de coesão que 
marquem relações de oposição, contraste, 
exemplificação, ênfase. 

Leitura 1, 2, 3, 5, 6, 7, 10 

Reconstrução do contexto de 
produção, circulação e recepção 
de textos Caracterização do campo 
jornalístico e relação entre os 
gêneros em circulação, mídias e 
práticas da cultura digital 

(EF89LP01) Analisar os interesses que movem o 
campo jornalístico, os efeitos das novas 
tecnologias no campo e as condições que fazem 
da informação uma mercadoria, de forma a poder 
desenvolver uma atitude crítica frente aos textos 
jornalísticos. 

Reconstrução do contexto de 
produção, circulação e recepção 
de textos Caracterização do campo 
jornalístico e relação entre os 
gêneros em circulação, mídias e 
práticas da cultura digital. 

(EF89LP02) Analisar diferentes práticas (curtir, 
compartilhar, comentar, curar etc.) e textos 
pertencentes a diferentes gêneros da cultura 
digital (meme, gif, comentário, charge digital etc.) 
envolvidos no trato com a informação e opinião, 
de forma a possibilitar uma presença mais crítica 
e ética nas redes. 

Estratégia de leitura: apreender 
os sentidos globais do texto 
Apreciação e réplica 

(EF89LP03) Analisar textos de opinião (artigos de 
opinião, editoriais, cartas de leitores, 
comentários, posts de blog e de redes sociais, 
charges, memes, gifs etc.) e posicionar-se de 
forma crítica e fundamentada, ética e respeitosa 
frente a fatos e opiniões relacionados a esses 
textos. 

(EF69LP01AN) Analisar e compreender através de 
textos regionais e/ou locais as variedades da 
língua falada, o conceito de norma padrão e ode 
preconceito linguístico, valorizando a cultura local 
a qual percente e/ou representa. 

Estratégia de leitura: apreender 
os sentidos globais do texto 
Apreciação e réplica 

(EF89LP04) Identificar e avaliar 
teses/opiniões/posicionamentos explícitos e 
implícitos, argumentos e contra-argumentos em 
textos argumentativos do campo (carta de leitor, 
comentário, artigo de opinião, resenha crítica 
etc.), posicionando-se frente à questão 
controversa de forma sustentada. 

Efeitos de sentido 

(EF89LP05) Analisar o efeito de sentido produzido 
pelo uso, em textos, de recurso a formas de 
apropriação textual (paráfrases, citações, discurso 
direto, indireto ou indireto livre). 
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Leitura 1, 2, 3, 5, 6, 7, 10 

Efeitos de sentido 

(EF89LP06) Analisar o uso de recursos persuasivos 
em textos argumentativos diversos (como a 
elaboração do título, escolhas lexicais, 
construções metafóricas, a explicitação ou a 
ocultação de fontes de informação) e seus efeitos 
de sentido. 

Efeitos de sentido 
Exploração da multissemiose 

(EF89LP07) Analisar, em notícias, reportagens e 
peças publicitárias em várias mídias, os efeitos de 
sentido devidos ao tratamento e à composição 
dos elementos nas imagens em movimento, à 
performance, à montagem feita (ritmo, duração e 
sincronização entre as linguagens - 
complementaridades, interferências etc.) e ao 
ritmo, melodia, instrumentos e sampleamentos 
das músicas e efeitos sonoros. 

Produção de 
textos 

1, 2, 3, 5, 6, 7, 10 

Estratégia de produção: 
planejamento de textos 
informativos 

(EF89LP08) Planejar reportagem impressa e em 
outras mídias (rádio ou TV/vídeo, sites), tendo em 
vista as condições de produção do texto –
objetivo, leitores / espectadores, veículos e mídia 
de circulação etc. –, a partir da escolha do fato a 
ser aprofundado ou do tema a ser focado (de 
relevância para a turma, es- cola ou comunidade), 
do levantamento de da- dos e informações sobre 
o fato ou tema – que pode envolver entrevistas 
com envolvidos ou com especialistas, consultas a 
fontes diversas, análise de documentos, cobertura 
de eventos etc. –, do registro dessas informações 
e dados, da escolha de fotos ou imagens a 
produzir ou a utilizar etc., da produção de 
infográficos, quando for o caso, e da organização 
hipertextual (no caso a publicação em sites ou 
blogs noticiosos   ou   mesmo   de jornais 
impressos, por meio de boxes variados). 

Estratégia de produção: 
textualização de textos 
informativos 

(EF89LP09) Produzir reportagem impressa, com 
título, linha fina (optativa), organização 
composicional (expositiva, interpretativa e/ou 
opinativa), progressão temática e uso de recursos 
linguísticos compatíveis com as escolhas feitas e 
reportagens multimidiáticas, tendo em vista as 
condições de produção, as características do 
gênero, os recursos e mídias disponíveis, sua 
organização hipertextual e o manejo adequado de 
recursos de captação e edição de áudio e imagem 
e adequação à norma-padrão. 

Estratégia de produção: 
planejamento de textos 
argumentativos e apreciativos 

(EF89LP10) Planejar artigos de opinião, tendo em 
vista as condições de produção do texto – 
objetivo, leitores/espectadores, veículos e mídia 
de circulação etc. –, a partir da escolha do tema 
ou questão a ser discutido(a), da relevância para a 
turma, escola ou comunidade, do levantamento 
de dados e informações sobre a questão, de 
argumentos relacionados a diferentes 
posicionamentos em jogo, da definição – o que 
pode envolver consultas a fontes diversas, 
entrevistas com especialistas, análise de textos, 
organização esquemática das informações e 
argumentos –, dos (tipos de) argumentos e 
estratégias que se pretendem utilizar para 
convencer os leitores. 
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Produção de 
textos 

1, 2, 3, 5, 6, 7, 10 

Estratégias de produção: 
planejamento, textualização, 
revisão e edição de textos 
publicitários 

(EF89LP11) Produzir, revisar e editar peças e 
campanhas publicitárias, envolvendo o uso 
articulado e complementar de diferentes peças 
publicitárias: cartaz, banner, indoor, folheto, 
panfleto, anúncio de jornal/revista, para internet, 
spot, propaganda de rádio, TV, a partir da escolha 
da questão/problema/causa significativa para a 
escola e/ou a comunidade escolar, da definição 
do público-alvo, das peças que serão produzidas, 
das estratégias de persuasão e convencimento 
que serão utilizadas. 

Oralidade 1, 2, 3, 5, 6, 7, 10 

Estratégias de produção: 
planejamento e participação em 
debates regrados 

(EF89LP12) Planejar coletivamente a realização de 
um debate sobre tema previamente definido, de 
interesse coletivo, com regras acordadas e 
planejar, em grupo, participação em debate a 
partir do levantamento de informações e 
argumentos que possam sustentar o 
posicionamento a ser defendido (o que pode 
envolver entrevistas com especialistas, consultas 
a fontes diversas, o registro das informações e 
dados obtidos etc.), tendo em vista as condições 
de produção do debate - perfil dos ouvintes e 
demais participantes, objetivos do debate, 
motivações para sua realização, argumentos e 
estratégias de convencimento mais eficazes etc. e 
participar de debates regrados, na condição de 
membro de uma equipe de debatedor, 
apresentador/mediador, espectador (com ou sem 
direito a perguntas), e/ou de juiz/avaliador, como 
forma de compreender o funcionamento do 
debate, e poder participar de forma convincente, 
ética, respeitosa e crítica e desenvolver uma 
atitude de respeito e diálogo para com as ideias 
divergentes. 

Estratégias de produção: 
planejamento, realização e edição 
de entrevistas orais 

(EF89LP13) Planejar entrevistas orais com pessoas 
ligadas ao fato noticiado, especialistas etc., como 
forma de obter dados e informações sobre os 
fatos cobertos sobre o tema ou questão discutida 
ou temáticas em estudo, levando em conta o 
gênero e seu contexto de produção, partindo do 
levantamento de informações sobre o 
entrevistado e sobre a temática e da elaboração 
de um roteiro de perguntas, garantindo a 
relevância das informações mantidas e a 
continuidade temática, realizar entrevista e fazer 
edição em áudio ou vídeo, incluindo uma 
contextualização inicial e uma fala de 
encerramento para publicação da entrevista 
isoladamente ou como parte integrante de 
reportagem multimidiática, adequando-a a seu 
contexto de publicação e garantindo a relevância 
das informações mantidas e a continuidade 
temática. 
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Análise 
Linguística/ 
semiótica 

1, 2, 3, 5, 6, 7, 10 

Argumentação: 
movimentos argumentativos, tipos 
de argumento e força 
argumentativa 

(EF89LP14) Analisar, em textos argumentativos e 
propositivos, os movimentos argumentativos de 
sustentação, refutação e negociação e os tipos de 
argumentos, avaliando a força/tipo dos 
argumentos utilizados. 

1, 2, 3, 5, 6, 7, 10 Estilo 

(EF89LP15) Utilizar, nos debates, operadores 
argumentativos que marcam a defesa de ideia e 
de diálogo com a tese do outro: concordo, 
discordo, concordo parcialmente, do meu ponto 
de vista, na perspectiva aqui assumida etc. 

3, 4, 5 Modalização 

(EF89LP16) Analisar a modalização realizada em 
textos noticiosos e argumentativos, por meio das 
modalidades apreciativas, viabilizadas por classes 
e estruturas gramaticais como adjetivos, locuções 
adjetivas, advérbios, locuções adverbiais, orações 
adjetivas e adverbiais, orações relativas restritivas 
e explicativas etc., de maneira a perceber a 
apreciação ideológica sobre os fatos noticiados ou 
as posições implícitas ou assumidas. 

CAMPO DE ATUAÇÃO: CAMPO DE ATUAÇÃO NA VIDA PÚBLICA 

Leitura 

2, 3, 4, 5 
Reconstrução do contexto de 
produção, circulação e recepção de 
textos legais e normativos 

(EF89LP17) Relacionar textos e documentos legais 
e normativos de importância universal, nacional 
ou local que envolvam direitos, em especial, de 
crianças, adolescentes e jovens - tais como a 
Declaração dos Direitos Humanos, a Constituição 
Brasileira, o ECA -, e a regulamentação da 
organização escolar - por exemplo, regimento 
escolar -, a seus contextos de produção, 
reconhecendo e analisando possíveis motivações, 
finalidades e sua vinculação com experiências 
humanas e fatos históricos e sociais, como forma 
de ampliar a compreensão dos direitos e deveres, 
de fomentar os princípios democráticos e uma 
atuação pautada pela ética da responsabilidade (o 
outro tem direito a uma vida digna tanto quanto 
eu tenho). 

1, 2, 3, 5, 6, 7, 10 

Contexto de produção, circulação e 
recepção de textos e práticas 
relacionadas à defesa de direitos e à 
participação social 

(EF89LP18) Explorar e analisar instâncias e canais 
de participação disponíveis na escola (conselho de 
escola, outros colegiados, grêmio livre), na 
comunidade (associações, coletivos, movimentos, 
etc.), no munícipio ou no país, incluindo formas 
de participação digital, como canais e plataformas 
de participação (como portal e-cidadania), 
serviços, portais e ferramentas de 
acompanhamentos do trabalho de políticos e de 
tramitação de leis, canais de educação política, 
bem como de propostas e proposições que 
circulam nesses canais, de forma a participar do 
debate de ideias e propostas na esfera social e a 
engajar-se com a busca de soluções para 
problemas ou questões que envolvam a vida da 
escola e da comunidade. 
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Leitura 

1, 2, 3, 5, 6, 7, 10 

Relação entre contexto de produção 
e características composicionais e 
estilísticas dos gêneros 
Apreciação e réplica 

(EF89LP19) Analisar, a partir do contexto de 
produção, a forma de organização das cartas 
abertas, abaixo-assinados e petições on-line 
(identificação dos signatários, explicitação da 
reivindicação feita, acompanhada ou não de uma 
breve apresentação da problemática e/ou de 
justificativas que visam sustentar a reivindicação) 
e a proposição, discussão e aprovação de 
propostas políticas ou de soluções para 
problemas de interesse público, apresentadas ou 
lidas nos canais digitais de participação, 
identificando suas marcas linguísticas, como 
forma de possibilitar a escrita ou subscrição 
consciente de abaixo-assinados e textos dessa 
natureza e poder se posicionar de forma crítica e 
fundamentada frente às propostas 

1, 2, 3, 5, 6, 7, 10 
Estratégias e procedimentos de 
leitura em textos reivindicatórios ou 
propositivos 

(EF89LP20) Comparar propostas políticas e de 
solução de problemas, identificando o que se 
pretende fazer/implementar, por que 
(motivações, justificativas), para que (objetivos, 
benefícios e consequências esperados), como 
(ações e passos), quando etc. e a forma de avaliar 
a eficácia da proposta/solução, contrastando 
dados e informações de diferentes fontes, 
identificando coincidências, complementaridades 
e contradições, de forma a poder compreender e 
posicionar-se criticamente sobre os dados e 
informações usados em fundamentação de 
propostas e analisar a coerência entre os 
elementos, de forma a tomar decisões 
fundamentadas. 

Produção de 

textos 
1, 2, 3, 5, 6, 7, 10 

Estratégia de produção: 

planejamento de textos 

reivindicatórios ou propositivos 

(EF89LP21) Realizar enquetes e pesquisas de 
opinião, de forma a levantar prioridades, 
problemas a resolver ou propostas que possam 
contribuir para melhoria da escola ou da 
comunidade, caracterizar demanda/ necessidade, 
documentando- a de diferentes maneiras por 
meio de diferentes procedimentos, gêneros e 
mídias e, quando for o caso, selecionar 
informações e dados relevantes de fontes 
pertinentes diversas (sites, impressos, vídeos 
etc.), avaliando a qualidade e a utilidade dessas 
fontes, que possam servir de contextualização e 
fundamentação de propostas, de forma a 
justificar a proposição de propostas, projetos 
culturais e ações de intervenção. 

Oralidade 1, 2, 3, 5, 6, 7, 10 

Escuta 
Apreender o sentido geral dos 
textos 
Apreciação e réplica 
Produção/proposta 

(EF89LP22) Compreender e comparar as 
diferentes posições e interesses em jogo em uma 
discussão ou apresentação de propostas, 
avaliando a validade e força dos argumentos e as 
consequências do que está sendo proposto e, 
quando for o caso, formular e negociar propostas 
de diferentes naturezas relativas a interesses 
coletivos envolvendo a escola ou comunidade 
escolar. 
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Análise 
Linguística/ 
semiótica 

1, 2, 3, 5, 6, 7, 10 

Movimentos argumentativos 
e força dos argumentos 

(EF89LP23) Analisar, em textos argumentativos, 
reivindicatórios e propositivos, os movimentos 
argumentativos utilizados (sustentação, refutação 
e negociação), avaliando a força dos argumentos 
utilizados. 

Curadoria de informação 
(EF89LP24) Realizar pesquisa, estabelecendo o 
recorte das questões, usando fontes abertas e 
confiáveis. 

Produção de 
textos 

1, 2, 3, 5, 6, 7, 10 
Estratégias de escrita: textualização, 
revisão e edição 

(EF89LP25) Divulgar o resultado de pesquisas por 
meio de apresentações orais, verbetes de 
enciclopédias colaborativas, reportagens de 
divulgação científica, vlogs científicos, vídeos de 
diferentes tipos etc. 

(EF89LP26) Produzir resenhas, a partir das notas 
e/ou esquemas feitos, com o manejo adequado 
das vozes envolvidas (do resenhador, do autor da 
obra e, se for o caso, também dos autores citados 
na obra resenhada), por meio do uso de 
paráfrases, marcas do discurso reportado e 
citações. 

Oralidade 1, 2, 3, 5, 6, 7, 10 

Conversação espontânea 

(EF89LP27) Tecer considerações e formular 
problematizações pertinentes, em momentos 
oportunos, em situações de aulas, apresentação 
oral, seminário etc. 

Procedimentos de apoio à 
compreensão 
Tomada de nota 

(EF89LP28) Tomar nota de videoaulas, aulas 
digitais, apresentações multimídias, vídeos de 
divulgação científica, documentários e afins, 
identificando, em função dos objetivos, 
informações principais para apoio ao estudo e 
realizando, quando necessário, uma síntese final 
que destaque e reorganize os pontos ou conceitos 
centrais e suas relações e que, em alguns casos, 
seja acompanhada de reflexões pessoais, que 
podem conter dúvidas, questionamentos, 
considerações etc. 

Análise 
Linguística/ 
Semiótica 

2, 5 
Textualização 
Progressão temática 

(EF89LP29) Utilizar e perceber mecanismos de 
progressão temática, tais como retomadas 
anafóricas ("que, cujo, onde", pronomes do caso 
reto e oblíquos, pronomes demonstrativos, 
nomes correferentes etc.), catáforas (remetendo 
para adiante ao invés de retomar o já dito), uso de 
organizadores textuais, de coesivos etc., e analisar 
os mecanismos de reformulação e paráfrase 
utilizados nos textos de divulgação do 
conhecimento. 

1, 2, 3, 5, 6, 7, 10 Textualização 

(EF89LP30) Analisar a estrutura de hipertexto e 
hiperlinks em textos de divulgação científica que 
circulam na Web e proceder à remissão a 
conceitos e relações por meio de links. 
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Análise 
Linguística/ 
Semiótica 

1, 2, 3, 5, 6, 7, 10 Modalização 

(EF89LP31) Analisar e utilizar modalização epistêmica, 
isto é, modos de indicar uma avaliação sobre o valor 
de verdade e as condições de verdade de uma 
proposição, tais como os asseverativos - quando se 
concorda com ("realmente, evidentemente, 
naturalmente, efetivamente, claro, certo, lógico, sem 
dúvida" etc.) ou discorda de ("de jeito nenhum, de 
forma alguma") uma ideia; e os quase-asseverativos, 
que indicam que se considera o conteúdo como 
quase certo ("talvez, assim, possivelmente, 
provavelmente, eventualmente"). 

CAMPO DE ATUAÇÃO: CAMPO ARTÍSTICO-LITERÁRIO 

Leitura 

1, 2, 3, 5, 6, 7, 10 
Efeitos de sentido e 
mecanismos da textualidade 

(EF89LP32) Analisar os efeitos de sentido decorrentes 
do uso de mecanismos de intertextualidade 
(referências, alusões, retomadas) entre os textos 
literários, entre esses textos literários e outras 
manifestações artísticas (cinema, teatro, artes visuais 
e midiáticas, música), quanto aos temas, 
personagens, estilos, autores etc., e entre o texto 
original e paródias, paráfrases, pastiches, trailer 
honesto, vídeos-minuto, vidding, dentre outros. 

1, 2, 9 
Estratégias de leitura 
Apreciação e réplica 

(EF89LP33) Ler, de forma autônoma, e compreender - 
selecionando procedimentos e estratégias de leitura 
adequados a diferentes objetivos e levando em conta 
características dos gêneros e suportes - romances, 
contos contemporâneos, minicontos, fábulas 
contemporâneas, romances juvenis, biografias 
romanceadas, novelas, crônicas visuais, narrativas de 
ficção científica, narrativas de suspense, poemas de 
forma livre e fixa (como haicai), poema concreto, 
ciberpoema, dentre outros, expressando avaliação 
sobre o texto lido e estabelecendo preferências por 
gêneros, temas, autores. 

1, 2, 9 

Reconstrução da textualidade 
e compreensão dos efeitos de 
sentidos provocados pelos 
usos de recursos linguísticos e 
multissemióticos 

(EF89LP34) Analisar a organização de texto dramático 
apresentado em teatro, televisão, cinema, 
identificando e percebendo os sentidos decorrentes 
dos recursos linguísticos e semióticos que sustentam 
sua realização como peça teatral, novela, filme etc. 

Produção de 
textos 

1, 2, 9 

Construção da textualidade 

(EF89LP35) Criar contos ou crônicas (em especial, 
líricas), crônicas visuais, minicontos, narrativas de 
aventura e de ficção científica, dentre outros, com 
temáticas próprias aogênero, usando os 
conhecimentos sobre os constituintes estruturais e 
recursos expressivos típicos dos gêneros narrativos 
pretendidos, e, no caso de produção em grupo, 
ferramentas de escrita colaborativa. 

Relação entre textos 

(EF89LP36) Parodiar poemas conhecidos da literatura 
e criar textos em versos (como poemas concretos, 
ciberpoemas, haicais, liras, micro roteiros, lambe-
lambes e outros tipos de poemas), explorando o uso 
de recursos sonoros e semânticos (como figuras de 
linguagem e jogos de palavras) e visuais (como 
relações entre imagem e texto verbal e distribuição 
da mancha gráfica), de forma a propiciar diferentes 
efeitos de sentido. 

 

 



 

182 
 

CAMPO DE ATUAÇÃO: TODOS OS CAMPOS DE ATUAÇÃO 

Análise 
Linguística/ 
Semiótica 

1, 2, 5 

Fono-ortografia 

(EF08LP04) Utilizar, ao produzir texto, conhecimentos 
linguísticos e gramaticais: ortografia, regências e 
concordâncias nominal e verbal, modos e tempos 
verbais, pontuação etc. 

Léxico/morfologia 

(EF08LP05) Analisar processos de formação de palavras 
por composição (aglutinação e justaposição), 
apropriando-se de regras básicas de uso do hífen em 
palavras compostas. 

Morfossintaxe 

(EF08LP06) Identificar, em textos lidos ou de produção 
própria, os termos constitutivos da oração (sujeito e 
seus modificadores, verbo e seus complementos e 
modificadores). 

(EF08LP07) Diferenciar, em textos lidos ou de produção 
própria, complementos diretos e indiretos de verbos 
transitivos, apropriando-se da regência de verbos de 
uso frequente. 

(EF08LP08) Identificar, em textos lidos ou de produção 
própria, verbos na voz ativa e na voz passiva, 
interpretando os efeitos de sentido de sujeito ativo e 
passivo (agente da passiva). 

(EF08LP09) Interpretar efeitos de sentido de 
modificadores (adjuntos adnominais - artigos definido 
ou indefinido, adjetivos, expressões adjetivas) em 
substantivos com função de sujeito ou de 
complemento verbal, usando-os para enriquecer seus 
próprios textos. 

(EF08LP10) Interpretar, em textos lidos ou de produção 
própria, efeitos de sentido de modificadores do verbo 
(adjuntos adverbiais - advérbios e expressões 
adverbiais), usando-os para enriquecer seus próprios 
textos. 

(EF08LP11) Identificar, em textos lidos ou de produção 
própria, agrupamento de orações em períodos, 
diferenciando coordenação de subordinação. 

(EF08LP12) Identificar, em textos lidos, orações 
subordinadas com conjunções de uso frequente, 
incorporando-as às suas próprias produções. 

(EF08LP13) Inferir efeitos de sentido decorrentes do 
uso de recursos de coesão sequencial: conjunções e 
articuladores textuais. 

Semântica 

(EF08LP14) Utilizar, ao produzir texto, recursos de 
coesão sequencial (articuladores) e referencial (léxica e 
pronominal), construções passivas e impessoais, 
discurso direto e indireto e outros recursos expressivos 
adequados ao gênero textual. 

Coesão 

(EF08LP15) Estabelecer relações entre partes do texto, 
identificando o antecedente de um pronome relativo 
ou o referente comum de uma cadeia de substituições 
lexicais. 

Modalização 

(EF08LP16) Explicar os efeitos de sentido do uso, em 
textos, de estratégias de modalização e 
argumentatividade (sinais de pontuação, adjetivos, 
substantivos, expressões de grau, verbos e perífrases 
verbais, advérbios etc.). 

Figuras de linguagem 
(EF89LP37) Analisar os efeitos de sentido do uso de 
figuras de linguagem como ironia, eufemismo, antítese, 
aliteração, assonância, dentre outras. 
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9º ANO 

CAMPO DE ATUAÇÃO: CAMPO JORNALÍSTICO MIDIÁTICO 

PRÁTICAS DE  
LÍNGUAGEM 

COMPETÊNCIAS 
ESPECÍFICAS 

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO 

HABILIDADES 

Leitura 1, 2,  3,  5, 6, 7, 10 

Reconstrução do contexto de 
produção, circulação e 
recepção de textos 
Caracterização do campo 
jornalístico e relação entre os 
gêneros em circulação, mídias 
e práticas da cultura digital 

(EF09LP01) Analisar o fenômeno da disseminação de 
notícias falsas nas redes sociais e desenvolver 
estratégias para reconhecê-las, a partir da 
verificação/ avaliação do veículo, fonte, data e local 
da publicação, autoria, URL, da análise da 
formatação, da comparação de diferentes fontes, da 
consulta a sites de curadoria que atestam a 
fidedignidade do relato dos fatos e denunciam boatos 
etc. 

Relação entre textos 

(EF09LP02) Analisar e comentar a cobertura da 
imprensa sobre fatos de relevância social, 
comparando diferentes enfoques por meio do uso de 
ferramentas de curadoria. 

Produção de 
textos 

1, 2, 3, 5, 6, 7, 
10 

Textualização de textos 
argumentativos e apreciativos 

(EF09LP03) Produzir artigos de opinião, tendo em 
vista o contexto de produção dado, assumindo 
posição diante de tema polêmico, argumentando de 
acordo com a estrutura própria desse tipo de texto e 
utilizando diferentes tipos de argumentos – de 
autoridade, comprovação, exemplificação princípio 
etc. 

Leitura 1, 2,  3,  5, 6, 7, 10 

Reconstrução do contexto de 
produção, circulação e 
recepção de textos 
Caracterização do campo 
jornalístico e relação entre os 
gêneros em circulação, mídias 
e práticas da cultura digital 

(EF89LP01) Analisar os interesses que movem o 
campo jornalístico, os efeitos das novas tecnologias 
no campo e as condições que fazem da informação 
uma mercadoria, de forma a poder desenvolver uma 
atitude crítica frente aos textos jornalísticos. 

Reconstrução do contexto de 
produção, circulação e 
recepção de textos 
Caracterização do campo 
jornalístico e relação entre os 
gêneros em circulação, mídias 
e práticas da cultura digital 

(EF89LP02) Analisar diferentes práticas (curtir, 
compartilhar, comentar, curar etc.) e textos 
pertencentes a diferentes gêneros da cultura digital 
(meme, gif, comentário, charge digital etc.) 
envolvidos no trato com a informação e opinião, de 
forma a possibilitar uma presença mais crítica e ética 
nas redes. 

Estratégia de leitura: 
apreender 
os sentidos globais do texto 
Apreciação e réplica 

(EF89LP03) Analisar textos de opinião (artigos de 
opinião, editoriais, cartas de leitores, comentários, 
posts de blog e de redes sociais, charges, memes, gifs 
etc.) e posicionar-se de forma crítica e 
fundamentada, ética e respeitosa frente a fatos e 
opiniões relacionados a esses textos. 

Estratégia de leitura: 
apreender 
os sentidos globais do texto 
Apreciação e réplica 

(EF89LP04) Identificar e avaliar 
teses/opiniões/posicionamentos explícitos e 
implícitos, argumentos e contra-argumentos em 
textos argumentativos do campo (carta de leitor, 
comentário, artigo de opinião, resenha crítica etc.), 
posicionando-se frente à questão controversa de 
forma sustentada. 

Efeitos de sentido 

(EF89LP05) Analisar o efeito de sentido produzido 
pelo uso, em textos, de recurso a formas de 
apropriação textual (paráfrases, citações, discurso 
direto, indireto ou indireto livre). 
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Leitura 1, 2,  3,  5, 6, 7, 10 Efeitos de sentido 

(EF89LP06) Analisar o uso de recursos persuasivos em 
textos argumentativos diversos (como a elaboração 
do título, escolhas lexicais, construções metafóricas, a 
explicitação ou a ocultação de fontes de informação) 
e seus efeitos de sentido. 

Leitura 1, 2,  3,  5, 6, 7, 10 Efeitos de sentido 
Exploração da multissemiose 

(EF89LP07) Analisar, em notícias, reportagens e peças 
publicitárias em várias mídias, os efeitos de sentido 
devidos ao tratamento e à composição dos 
elementos nas imagens em movimento, à 
performance, à montagem feita (ritmo, duração e 
sincronização entre as linguagens - 
complementaridades, interferências etc.) e ao ritmo, 
melodia, instrumentos e sampleamentos das músicas 
e efeitos sonoros. 

Produção de 
textos 

1, 2, 3, 5, 6, 7, 10 

Estratégia de produção: 
planejamento de textos 
informativos 

(EF89LP08) Planejar reportagem impressa e em 
outras mídias (rádio ou TV/vídeo, sites), tendo em 
vista as condições de produção do texto – objetivo, 
leitores/espectadores, veículos e mídia de circulação 
etc. – a partir da escolha do fato a ser aprofundado 
ou do tema a ser focado (de relevância para a turma, 
es- cola ou comunidade), do levantamento de dados 
e informações sobre o fato ou tema – que pode 
envolver entrevistas com envolvi- dos ou com 
especialistas, consultas a fontes diversas, análise de 
documentos, cobertura de eventos etc.–, do registro 
dessas informações e dados, da escolha de fotos ou 
imagens a produzir ou a utilizar etc., da produção de 
infográficos, quando for o caso, e da organização 
hipertextual (no caso a publicação em sites ou blogs 
noticiosos   ou   mesmo   de   jornais impressos, por 
meio de boxes  variados). 

Estratégia de produção: 

textualização de textos 

informativos 

(EF89LP09) Produzir reportagem impressa, com 

título, linha fina (optativa), organização 

composicional (expositiva, interpretativa e/ ou 

opinativa), progressão temática e uso de recursos 

linguísticos compatíveis com as es- colhas feitas e 

reportagens multimidiáticas, tendo em vista as 

condições de produção, as características do gênero, 

os recursos e mídias disponíveis, sua organização 

hipertextual e o manejo adequado de recursos de 

captação e edição de áudio e imagem e adequação à 

norma-padrão. 

Estratégia de produção: 

planejamento de textos 

argumentativos e apreciativos 

(EF89LP10) Planejar artigos de opinião, tendo em 

vista as condições de produção do texto 

objetivo, leitores/espectadores, veículos e mídia de 

circulação etc. –, a partir da escolha do tema ou 

questão a serem discutidos, da relevância para a 

turma, escola ou comunidade, do levantamento de 

dados e informações sobre a questão, de argumentos 

relacionados a diferentes posicionamentos em jogo, 

da definição o que pode envolver consultas a fontes 

diversas, entrevistas com especialistas, aná- lise de 

textos, organização esquemática das informações e 

argumentos – dos (tipos de) argumentos e estratégias 

que pretende utilizar para convencer os leitores. 
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Produção de 
textos 

1, 2, 3, 5, 6, 7, 10 

Estratégias de produção: 

planejamento, textualização, 

revisão e edição de textos 

Publicitários 

(EF89LP11) Produzir, revisar e editar peças e 

campanhas publicitárias, envolvendo o uso articulado 

e complementar de diferentes peças publicitárias: 

cartaz, banner, indoor, folheto, panfleto, anúncio de 

jornal/revista, para internet, spot, propaganda de 

rádio, TV, a partir da escolha da 

questão/problema/causa significativa para a escola 

e/ou a comunidade es- colar, da definição do público-

alvo, das peças que serão produzidas, das estratégias 

de persuasão e convencimento que serão utilizadas. 

Oralidade 1, 2,  3,  5, 6, 7, 10 

Estratégias de produção: 
planejamento e participação 
em 
debates regrados 

(EF89LP12) Planejar coletivamente a realização de 
um debate sobre tema previamente definido, de 
interesse coletivo, com regras acordadas e planejar, 
em grupo, participação em debate a partir do 
levantamento de informações e argumentos que 
possam sustentar o posicionamento a ser defendido 
(o que pode envolver entrevistas com especialistas, 
consultas a fontes diversas, o registro das 
informações e dados obtidos etc.), tendo em vista as 
condições de produção do debate - perfil dos 
ouvintes e demais participantes, objetivos do debate, 
motivações para sua realização, argumentos e 
estratégias de convencimento mais eficazes etc. e 
participar de debates regrados, na condição de 
membro de uma equipe de debatedor, 
apresentador/mediador, espectador (com ou sem 
direito a perguntas), e/ou de juiz/avaliador, como 
forma de compreender o funcionamento do debate, 
e poder participar de forma convincente, ética, 
respeitosa e crítica e desenvolver uma atitude de 
respeito e diálogo para com as ideias divergentes. 

Estratégias de produção: 

planejamento, realização e 

edição de entrevistas orais 

(EF89LP13) Planejar entrevistas orais com pessoas 
ligadas ao fato noticiado, especialistas etc., como 
forma de obter dados e informações sobre os fatos 
cobertos sobre o tema ou questão discutida ou 
temáticas em estudo, levando em conta o gênero e 
seu contexto de produção, partindo do levantamento 
de informações sobre o entrevistado e sobre a 
temática e da elaboração de um roteiro de 
perguntas, garantindo a relevância das informações 
mantidas e a continuidade temática, realizar 
entrevista e fazer edição em áudio ou vídeo, 
incluindo uma contextualização inicial e uma fala de 
encerramento para publicação da entrevista 
isoladamente ou como parte integrante de 
reportagem multimidiática, adequando-a a seu 
contexto de publicação e garantindo a relevância das 
informações mantidas e a continuidade temática. 
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Análise 
Linguística/ 
semiótica 

1, 2,  3,  5, 6, 7, 10 

Argumentação: 

movimentos argumentativos, tipos 

de argumento e força 

argumentativa 

(EF89LP14) Analisar, em textos argumentativos e 
propositivos, os movimentos argumentativos de 
sustentação, refutação e negociação e os tipos de 
argumentos, avaliando a força/tipo dos 
argumentos utilizados. 

Estilo 

(EF89LP15) Utilizar, nos debates, operadores 
argumentativos que marcam a defesa de ideia e 
de diálogo com a tese do outro: concordo, 
discordo, concordo parcialmente, do meu ponto 
de vista, na perspectiva aqui assumida etc. 

3, 4, 5 Modalização 

(EF89LP16) Analisar a modalização realizada em 
textos noticiosos e argumentativos, por meio das 
modalidades apreciativas, viabilizadas por classes 
e estruturas gramaticais como adjetivos, locuções 
adjetivas, advérbios, locuções adverbiais, orações 
adjetivas e adverbiais, orações relativas restritivas 
e explicativas etc., de maneira a perceber a 
apreciação ideológica sobre os fatos noticiados ou 
as posições implícitas ou assumidas. 

CAMPO DE ATUAÇÃO: CAMPO DE ATUAÇÃO NA VIDA PÚBLICA 

Leitura 

2, 3, 4, 5 
Reconstrução do contexto de 
produção, circulação e recepção 
de textos legais e normativos 

(EF89LP17) Relacionar textos e documentos legais 
e normativos de importância universal, nacional 
ou local que envolvam direitos, em especial, de 
crianças, adolescentes e jovens - tais como a 
Declaração dos Direitos Humanos, a Constituição 
Brasileira, o ECA -, e a regulamentação da 
organização escolar - por exemplo, regimento 
escolar -, a seus contextos de produção, 
reconhecendo e analisando possíveis motivações, 
finalidades e sua vinculação com experiências 
humanas e fatos históricos e sociais, como forma 
de ampliar a compreensão dos direitos e deveres, 
de fomentar os princípios democráticos e uma 
atuação pautada pela ética da responsabilidade (o 
outro tem direito a uma vida digna tanto quanto 
eu tenho). 

1, 2,  3,  5, 6, 7, 10 

Contexto de produção, Circulação 
e recepção de textos e práticas 
relacionadas à defesa de direitos e 
à participação social 

(EF89LP18) Explorar e analisar instâncias e canais 
de participação disponíveis na escola (conselho de 
escola, outros colegiados, grêmio livre), na 
comunidade (associações, coletivos, movimentos, 
etc.), no munícipio ou no país, incluindo formas 
de participação digital, como canais e plataformas 
de participação (como portal e-cidadania), 
serviços, portais e ferramentas de 
acompanhamentos do trabalho de políticos e de 
tramitação de leis, canais de educação política, 
bem como de propostas e proposições que 
circulam nesses canais, de forma a participar do 
debate de ideias e propostas na esfera social e a 
engajar-se com a busca de soluções para 
problemas ou questões que envolvam a vida da 
escola e da comunidade. 
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Leitura 
1, 2, 3, 5, 6, 7, 10 

 

Relação entre contexto de 
produção e características 
composicionais e estilísticas dos 
gêneros 
Apreciação e réplica 

(EF89LP19) Analisar, a partir do contexto de 
produção, a forma de organização das cartas 
abertas, abaixo-assinados e petições on-line 
(identificação dos signatários, explicitação da 
reivindicação feita, acompanhada ou não de uma 
breve apresentação da problemática e/ou de 
justificativas que visam sustentar a reivindicação) 
e a proposição, discussão e aprovação de 
propostas políticas ou de soluções para 
problemas de interesse público, apresentadas ou 
lidas nos canais digitais de participação, 
identificando suas marcas linguísticas, como 
forma de possibilitar a escrita ou subscrição 
consciente de abaixo-assinados e textos dessa 
natureza e poder se posicionar de forma crítica e 
fundamentada frente às propostas 

Estratégias e procedimentos de 
leitura em textos reivindicatórios 
ou propositivos 

(EF89LP20) Comparar propostas políticas e de 
solução de problemas, identificando o que se 
pretende fazer/implementar, por que 
(motivações, justificativas), para que (objetivos, 
benefícios e consequências esperados), como 
(ações e passos), quando etc. e a forma de avaliar 
a eficácia da proposta/solução, contrastando 
dados e informações de diferentes fontes, 
identificando coincidências, complementaridades 
e contradições, de forma a poder compreender e 
posicionar-se criticamente sobre os dados e 
informações usados em fundamentação de 
propostas e analisar a coerência entre os 
elementos, de forma a tomar decisões 
fundamentadas. 

Produção de 
textos 

1, 2, 3, 5, 6, 7, 
10 

Estratégia de  produção: 
planejamento de  textos 
reivindicatórios ou propositivos 

(EF89LP21) Realizar enquetes e pesquisas de 
opinião, de forma a levantar prioridades, 
problemas a resolver ou propostas que 
possam contribuir para melhoria da escola ou 
da comunidade, caracterizar 
demanda/necessidade, documentando- a de 
diferentes maneiras por meio de diferentes 
procedimentos, gêneros e mídias e, quando 
for o caso, selecionar informações e dados 
relevantes de fontes pertinentes diversas 
(sites, impressos, vídeos etc.), avaliando a 
qualidade e a utilidade dessas fontes, que 
possam servir de contextualização e 
fundamentação de propostas, de forma a 
justificar a proposição de propostas, projetos 
culturais e ações de intervenção. 

Oralidade 
1, 2,  3,  5, 6, 7, 
10 

Escuta 
Apreender o sentido geral dos 
textos 
Apreciação e réplica 
Produção/proposta 

(EF89LP22) Compreender e comparar as 
diferentes posições e interesses em jogo em 
uma discussão ou apresentação de 
propostas, avaliando a validade e força dos 
argumentos e as consequências do que está 
sendo proposto e, quando for o caso, 
formular e negociar propostas de diferentes 
naturezas relativas a interesses coletivos 
envolvendo a escola ou comunidade escolar. 
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Análise 
Linguística/ 
Semiótica 

1, 2,  3,  5, 6, 7, 10 

Movimentos argumentativos 
e força dos argumentos 

(EF89LP23) Analisar, em textos argumentativos, 
reivindicatórios e propositivos, os movimentos 
argumentativos utilizados (sustentação, refutação 
e negociação), avaliando a força dos argumentos 
utilizados. 

Curadoria de informação 
(EF89LP24) Realizar pesquisa, estabelecendo o 
recorte das questões, usando fontes abertas e 
confiáveis. 

Produção de 
textos 

1, 2, 3, 5, 6, 7, 

10 

Estratégias de  escrita: 

textualização, revisão e edição 

(EF89LP25) Divulgar o resultado de pesquisas por 
meio de apresentações orais, verbetes de 
enciclopédias colaborativas, reportagens de 
divulgação científica, vlogs científicos, vídeos de 
diferentes tipos etc. 

(EF89LP26) Produzir resenhas, a 
partir das notas e/ou esquemas 
feitos, com o manejo adequado 
das vozes envolvidas (do 
resenhador, do autor da obra e, 
se for o caso, também dos 
autores citados na obra 
resenhada), por meio do uso de 
paráfrases, marcas do discurso 
reportado e citações 

(EF89LP26) Produzir resenhas, a partir das notas 
e/ou esquemas feitos, com o manejo adequado 
das vozes envolvidas (do resenhador, do autor da 
obra e, se for o caso, também dos autores citados 
na obra resenhada), por meio do uso de 
paráfrases, marcas do discurso reportado e 
citações. 

Oralidade 1, 2,  3,  5, 6, 7, 10 

Conversação espontânea 

(EF89LP27) Tecer considerações e formular 
problematizações pertinentes, em momentos 
oportunos, em situações de aulas, apresentação 
oral, seminário etc. 

Procedimentos de apoio à 
compreensão 
Tomada de nota 

(EF89LP28) Tomar nota de videoaulas, aulas 
digitais, apresentações multimídias, vídeos de 
divulgação científica, documentários e afins, 
identificando, em função dos objetivos, 
informações principais para apoio ao estudo e 
realizando, quando necessário, uma síntese final 
que destaque e reorganize os pontos ou conceitos 
centrais e suas relações e que, em alguns casos, 
seja acompanhada de reflexões pessoais, que 
podem conter dúvidas, questionamentos, 
considerações etc. 

Análise 
Linguística/ 
Semiótica 

2, 5 
Textualização 
Progressão temática 

(EF89LP29) Utilizar e perceber mecanismos de 
progressão temática, tais como retomadas 
anafóricas ("que, cujo, onde", pronomes do caso 
reto e oblíquos, pronomes demonstrativos, 
nomes correferentes etc.), catáforas (remetendo 
para adiante ao invés de retomar o já dito), uso de 
organizadores textuais, de coesivos etc., e analisar 
os mecanismos de reformulação e paráfrase 
utilizados nos textos de divulgação do 
conhecimento. 

1, 2, 3, 5, 6, 7, 10 Textualização 

(EF89LP30) Analisar a estrutura de hipertexto e 
hiperlinks em textos de divulgação científica que 
circulam na Web e proceder à remissão a 
conceitos e relações por meio de links. 
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Análise 
Linguística/ 
semiótica 

1, 2, 3, 5, 6, 7, 10 Modalização 

(EF89LP31) Analisar e utilizar modalização 
epistêmica, isto é, modos de indicar uma 
avaliação sobre o valor de verdade e as condições 
de verdade de uma proposição, tais como os 
asseverativos - quando se concorda com 
("realmente, evidentemente, naturalmente, 
efetivamente, claro, certo, lógico, sem dúvida" 
etc.) ou discorda de ("de jeito nenhum, de forma 
alguma") uma ideia; e os quase-asseverativos, que 
indicam que se considera o conteúdo como quase 
certo ("talvez, assim, possivelmente, 
provavelmente, eventualmente"). 

CAMPO DE ATUAÇÃO: CAMPO ARTÍSTICO-LITERÁRIO 

Leitura 

1, 2,  3,  5, 6, 7, 10 
Efeitos de sentido e mecanismos 

da textualidade 

(EF89LP32) Analisar os efeitos de sentido 
decorrentes do uso de mecanismos de 
intertextualidade (referências, alusões, retomadas) 
entre os textos literários, entre esses textos 
literários e outras manifestações artísticas (cinema, 
teatro, artes visuais e midiáticas, música), quanto 
aos temas, personagens, estilos, autores etc., e 
entre o texto original e paródias, paráfrases, 
pastiches, trailer honesto, vídeos-minuto, vidding, 
dentre outros. 

1, 2, 9 
Estratégias de leitura 
Apreciação e réplica 

(EF89LP33) Ler, de forma autônoma, e 
compreender - selecionando procedimentos e 
estratégias de leitura adequados a diferentes 
objetivos e levando em conta características dos 
gêneros e suportes - romances, contos 
contemporâneos, minicontos, fábulas 
contemporâneas, romances juvenis, biografias 
romanceadas, novelas, crônicas visuais, narrativas 
de ficção científica, narrativas de suspense, poemas 
de forma livre e fixa (como haicai), poema concreto, 
ciberpoema, dentre outros, expressando avaliação 
sobre o texto lido e estabelecendo preferências por 
gêneros, temas, autores. 

1, 2, 9 

Reconstrução da textualidade e 
compreensão dos efeitos de 
sentidos provocados pelos usos 
de recursos linguísticos e 
multissemióticos 

(EF89LP34) Analisar a organização de texto 
dramático apresentado em teatro, televisão, 
cinema, identificando e percebendo os sentidos 
decorrentes dos recursos linguísticos e semióticos 
que sustentam sua realização como peça teatral, 
novela, filme etc. 

Produção de 

textos 
1, 2, 9 

Construção da textualidade 

(EF89LP35) Criar contos ou crônicas (em especial, 
líricas), crônicas visuais, minicontos, narrativas de 
aventura e de ficção científica, dentre outros, com 
temáticas próprias aogênero, usando os 
conhecimentos sobre os constituintes estruturais e 
recursos expressivos típicos dos gêneros narrativos 
pretendidos, e, no caso de produção em grupo, 
ferramentas de escrita colaborativa. 

Relação entre textos 

(EF89LP36) Parodiar poemas conhecidos da 
literatura e criar textos em versos (como poemas 
concretos, ciberpoemas, haicais, liras, micro 
roteiros, lambe-lambes e outros tipos de poemas), 
explorando o uso de recursos sonoros e semânticos 
(como figuras de linguagem e jogos de palavras) e 
visuais (como relações entre imagem e texto verbal 
e distribuição da mancha gráfica), de forma a 
propiciar diferentes efeitos de sentido. 
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CAMPO DE ATUAÇÃO: TODOS OS CAMPOS DE ATUAÇÃO 

Análise 
Linguística/ 
semiótica 

1, 2, 4, 5 Figuras de linguagem 

(EF89LP37) Analisar os efeitos de sentido do uso 
de figuras de linguagem como ironia, 
eufemismo, antítese, aliteração, assonância, 
dentre outras. 

(EF69LP01AN) Analisar e compreender através 
de textos regionais e/ou locais as variedades da 
língua falada, o conceito de norma padrão e ode 
preconceito linguístico, valorizando a cultura 
local a qual percente e/ou representa. 

1, 2, 5 

Fono-ortografia 

(EF09LP04) Escrever textos corretamente, de 
acordo com a norma-padrão, com estruturas 
sintáticas complexas no nível da oração e do 
período. 

Morfossintaxe 

(EF09LP05) Identificar, em textos lidos e em 
produções próprias, orações com a estrutura 
sujeito-verbo de ligação-predicativo. 

(EF09LP06) Diferenciar, em textos lidos e em 
produções próprias, o efeito de sentido do uso 
dos verbos de ligação "ser", "estar", "ficar", 
"parecer" e "permanecer". 

1, 2, 4, 5 

Morfossintaxe 

(EF09LP07) Comparar o uso de regência verbal e 
regência nominal na norma-padrão com seu uso 
no português brasileiro coloquial oral. 

1, 2, 5 

(EF09LP08) Identificar, em textos lidos e em 
produções próprias, a relação que conjunções (e 
locuções conjuntivas) coordenativas e 
subordinativas estabelecem entre as orações 
que conectam. 

1, 2, 5 
Elementos notacionais da 
escrita/morfossintaxe 

(EF09LP09) Identificar efeitos de sentido do uso 
de orações adjetivas restritivas e explicativas em 
um período composto. 

1, 2, 4, 5 

Coesão 

(EF09LP10) Comparar as regras de colocação 
pronominal na norma-padrão com o seu uso no 
português brasileiro coloquial. 

1, 2, 5 
(EF09LP11) Inferir efeitos de sentido 
decorrentes do uso de recursos de coesão 
sequencial (conjunções e articuladores textuais. 

1, 2, 4, 5 Variação lingüística 

(EF09LP12) Identificar estrangeirismos, 
caracterizando-os segundo a conservação, ou 
não, de sua forma gráfica de origem, avaliando a 
pertinência, ou não, de seu uso. 
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A Arte é reconhecida como um fenômeno social e cultural de caráter universal que permite 

acessar dados e informações sobre a cultura a partir do conhecimento e análise crítico-reflexiva de 

quando as obras de arte foram realizadas, sua história, os elementos constitutivos junto ao 

processo formal de constituição de uma produção artística, tendo como um dos seus objetivos o 

desenvolvimento pleno e integral dos estudantes. 

Sendo a escola um local privilegiado de cultura, é imprescindível assegurar o lugar da arte na 

educação, requerendo dos educadores a compreensão da sua importância no desenvolvimento 

humano. 

Fowler (2001, pp. 9-13) nos elucida bem sobre isso, ao afirmar que a Arte ensina a pensar 

receptivamente, desenvolvendo a sensibilidade e consciência; a pensar esteticamente, tendo a 

consciência estética como modo de nos relacionarmos com o mundo, ainda permite a referência 

da arte para outros aspectos da vida; ensina a pensar criativamente, pois a ambiguidade das 

formas de expressão simbólica requer um pensamento de ordem superior e a pensar 

comunicativamente, pois sendo todas as formas de arte, meios de comunicação, dão acesso ao ser 

expressivo e comunicativo e à participação na criação do seu próprio mundo. 

Destarte, na estruturação do Currículo Bahia, a Arte se constitui como um componente 

curricular dentro da Área de Linguagens, o que, em nenhuma medida, reduz seu valor ou sua 

importância na formação das crianças e jovens, tendo em vista o necessário conhecimento de 

mundo a partir de múltiplas referências. Não se constitui disciplina acessória para ajudar a 

compreender conteúdo dos demais componentes. 

Dessa maneira, reafirmamos no Documento Curricular Referencial Municipal (DCRM) que, 

Arte se constitui como um Componente Curricular dentro da Área de Linguagens, o que, em 

nenhuma medida, reduz seu valor ou sua importância na formação das crianças e jovens, tendo 

em vista o necessário conhecimento de mundo a partir de múltiplas referências. Ela pode e deve 

ser trabalhada de forma contextualizada, interdisciplinar, assegurando-se que não haja negligência 

de seus conteúdos próprios que ajudam na reflexão e na crítica de objetos artístico-culturais, 

situados em diversos tempos históricos e em diferentes contextos culturais, tanto no contexto 

urbano quanto do campo, local, regional e nacionalmente.  

Assim, o Componente Curricular Arte, fica constituído por quatro linguagens: Artes Visuais, 

Música, Dança e Teatro, sendo perpassado de forma interdisciplinar por uma unidade do 
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conhecimento, ora denominada Artes Integradas, conforme estabelece a BNCC, que devem ser 

trabalhadas, considerando a especificidade dos grupos urbanos, bem como do campo, em seus 

contextos locais, regionais e nacionais. Sobre as linguagens: 

As Artes Visuais podem ser definidas como processos e produtos artísticos e culturais, 

criados nos diversos tempos históricos e contextos sociais, que têm a expressão visual como 

principal elemento de comunicação. Portanto, considera-se, aqui, como Arte Visual um conjunto 

de manifestações, desde a pintura e escultura, até vídeo-arte, animações, colagens, arte urbana, 

instalações artísticas, performances, arte corporal (BodyArt), apresentações de rua, história em 

quadrinhos, artes decorativas, arte multimídia, design gráfico, de produtor e de moda, entre 

outros (WANNER, 2010). 

O trabalho com Artes Visuais possibilita aos estudantes explorar múltiplas culturas visuais, 

dialogar com as diferenças e conhecer outros espaços e possibilidades inventivas e expressivas, de 

modo a ampliar os limites escolares e criar novas formas de interação artística e de produção 

cultural, sejam elas concretas, sejam elas simbólicas. 

A Dança constitui-se como prática artística pelo pensamento e sentimento do corpo, 

mediante a articulação dos processos cognitivos e das experiências sensíveis implicados no 

movimento dançado. Os processos de investigação e produção artística da dança centram-se 

naquilo que ocorre no e pelo corpo, discutindo e significando relações entre corporeidade e 

produção estética. 

Através da Dança, é possível desenvolver na criança o entendimento de como seu corpo 

funciona, suas possibilidades de movimento, expressando-se e relacionando-se com o mundo de 

forma integrada entre motricidade, cognição e afetividade. Em Dança pode-se trabalhar com 

estímulos sonoros ou o silêncio, com os jogos tradicionais infantis que têm grande carga de 

movimento, a exemplo das cirandas, amarelinhas e muitos outros que são importantes fontes de 

pesquisa. É essencial acolher e valorizar as manifestações populares, atentando-se para as 

especificidades da cultura da dança e suas manifestações em cada localidade. 

A Música é a expressão artística que se materializa por meio dos sons, que ganham forma, 

sentido e significado no âmbito da sensibilidade subjetiva das interações sociais, como resultado 

de saberes e valores diversos, estabelecidos no domínio de cada cultura. 

A ampliação e a produção dos conhecimentos musicais passam pela percepção, 

experimentação, reprodução, manipulação e criação de materiais sonoros diversos, dos mais 

próximos aos mais distantes da cultura musical dos alunos. Esse processo lhes possibilita vivenciar 
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a música inter-relacionada à diversidade e desenvolver saberes musicais fundamentais para sua 

inserção e participação crítica e ativa na sociedade. 

O Teatro instaura a experiência artística multissensorial de encontro com o outro em 

performance. Nessa experiência, o corpo é lócus de criação ficcional de tempos, espaços e sujeitos 

distintos de si próprios, por meio do verbal, não verbal e da ação física. Os processos de criação 

teatral passam por situações de criação coletiva e colaborativa, por intermédio de jogos, 

improvisações, atuações e encenações, caracterizadas pela interação entre atuantes e 

espectadores. 

O fazer teatral possibilita a intensa troca de experiências entre os alunos e aprimora a 

percepção estética, a imaginação, a consciência corporal, a intuição, a memória, a reflexão e a 

emoção. Ainda que, na BNCC, as linguagens artísticas das Artes visuais, da Dança, da Música e do 

Teatro sejam consideradas, em suas especificidades, as experiências e vivências dos sujeitos em 

sua relação com a Arte, não acontecem de forma compartimentada ou estanque. 

As quatro linguagens desse componente se articulam em seis dimensões do conhecimento 

artístico que se associam simultânea e indissociavelmente ao trabalho de Arte, a saber: (1) 

Criação; (2) Crítica; (3) Estesia; (4) Expressão; (5) Fruição; (6) Reflexão. Estas dimensões não são 

eixos temáticos, mas sim, “linhas maleáveis” que se interpenetram e constituem a especificidade 

do conhecimento em Arte no contexto escolar (BRASIL, 2016, p. 113). A seguir a definição da BNCC 

para cada uma destas dimensões: 

 Criação: refere-se ao fazer artístico, quando os sujeitos criam, produzem e constroem. Trata-

se de uma atitude intencional e investigativa que confere materialidade estética a 

sentimentos, ideias, desejos e representações em processos, acontecimentos e produções 

artísticas individuais ou coletivas. Esta dimensão trata do apreender o que está em jogo 

durante o fazer artístico, processo permeado por tomadas de decisão, entraves, desafios, 

conflitos, negociações e inquietações.  

 Crítica: refere-se às impressões que impulsionam os sujeitos em direção a novas 

compreensões do espaço em que vivem com base no estabelecimento de relações, por meio 

do estudo e da pesquisa, entre as diversas experiências e manifestações artísticas e culturais 

vividas e conhecidas. Essa dimensão articula ação e pensamento propositivos, envolvendo 

aspectos estéticos, políticos, históricos, filosóficos, sociais, econômicos e culturais. 

 Estesia: refere-se à experiência sensível dos sujeitos em relação ao espaço, ao tempo, ao som, 

à ação, às imagens, ao próprio corpo e aos diferentes materiais. Essa dimensão articula a 



 

194 
 

sensibilidade e a percepção, tomadas como forma de conhecer a si mesmo, o outro e o 

mundo. Nela, o corpo em sua totalidade (emoção, percepção, intuição, sensibilidade e 

intelecto) é o protagonista da experiência.  

 Expressão: refere-se às possibilidades de exteriorizar e manifestar as criações subjetivas por 

meio de procedimentos artísticos, tanto em âmbito individual quanto coletivo. Essa dimensão 

emerge da experiência artística com os elementos constitutivos de cada linguagem, dos seus 

vocabulários específicos e das suas materialidades. 

 Fruição: refere-se ao deleite, ao prazer, ao estranhamento e à abertura para se sensibilizar 

durante a participação em práticas artísticas e culturais. Essa dimensão implica 

disponibilidade dos sujeitos para a relação continuada com produções artísticas e culturais 

oriundas das mais diversas épocas, lugares e grupos sociais. 

A integração e a articulação de tais dimensões do conhecimento, as quatro linguagens 

permitem ultrapassar o tratamento do Componente Curricular Arte como uma atividade para 

ensino de técnicas e códigos. 

A Educação pela arte, por sua vez, constitui-se como forma de propiciar o desenvolvimento 

do pensamento artístico, além de proporcionar, a muitos indivíduos, uma relação afetiva com o 

meio em que vivem, possibilitando-lhes relacionar-se com o meio social de forma mais prazerosa, 

de forma ativa e protagonista, nessa perspectiva o DCRM vem propiciar o engajamento dos 

educadores e educandos para a inserção desse mundo plural e sublime. 

Em consonância com o que preconiza a BNCC, o objetivo geral do ensino em Arte prevê 

desenvolvimento integral do indivíduo, a saber: intelectual, cultural, emocional, social, perceptivo, 

físico, estético e criador, compreendendo, reconhecendo e aplicando os elementos que integram 

as diversas linguagens artísticas em sua vivência no contexto cultural e social em que está inserido. 

No processo de ensino aprendizagem do Componente Curricular Arte há que se tratar dos 

aspectos essenciais da criação e percepção estética dos alunos, bem como a apropriação de 

conteúdos imprescindíveis para a cultura do cidadão contemporâneo, de forma progressiva e 

contextualizada. A cultura de arte do estudante é desenvolvida ao fazer, conhecer e apreciar 

produções artísticas que são ações que integram o perceber, o pensar, o aprender, o recordar, o 

imaginar, o sentir, o expressar, o comunicar e acompanha o processo de desenvolvimento da 

criança e do jovem. As linguagens, bem como a unidade temática Arte Integrada, não deverão ser 

trabalhadas independentemente ou na ordem em que foram escritas. Desse modo, o 
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entendimento é que haja o entrelaçamento entre elas, sendo promovido um diálogo profícuo para 

a construção de um currículo na escola. 

Inclusive, o professor possui a liberdade para organizar e ampliar as ideias aqui propostas. 

Incentivamos o desenvolvimento de trabalhos com projetos e com a interdisciplinaridade, bem 

como sugerimos que esteja presente a abordagem de temáticas da diversidade na perspectiva da 

inclusão, a fim de convencer estes estudantes de que, com estratégias específicas, eles podem 

vivenciar as seis dimensões do conhecimento. Por exemplo, o surdo pode vivenciar a experiência 

sonora através do corpo, o cego, por meio de experiências táteis, dentre outras adaptações 

possíveis para qualquer tipo de necessidade educacional especial. 

A ação artística também costuma envolver criação grupal. Nesse momento, a arte contribui 

para o fortalecimento do conceito de grupo como socializador e criador de um universo 

imaginário, atualizando referências e desenvolvendo sua própria história. A arte torna presente o 

grupo para si mesmo, por meio de suas representações imaginárias. O aspecto lúdico dessa 

atividade é fundamental pois o Componente Curricular de Arte possui esta característica nata. 
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Explorar, conhecer, fruir e analisar criticamente práticas e produções artísticas e culturais do seu 

entorno social, dos povos indígenas, das comunidades tradicionais brasileiras e de diversas 

sociedades, em distintos tempos e espaços, para reconhecer a arte como um fenômeno cultural, 

histórico, social e sensível a diferentes contextos e dialogar com as diversidades. 

 

Compreender as relações entre as linguagens da Arte e suas práticas integradas, inclusive aquelas 

possibilitadas pelo uso das novas tecnologias de informação e comunicação, pelo cinema e pelo 

audiovisual, nas condições particulares de produção, na prática de cada linguagem e nas suas 

articulações. 

 

Pesquisar e conhecer distintas matrizes estéticas e culturais – especialmente aquelas manifestas 

na arte e nas culturas que constituem a identidade brasileira –, suas tradições e manifestações 

contemporâneas, reelaborando-as nas criações em Arte. 

 

Experienciar a ludicidade, a percepção, a expressividade e a imaginação, ressignificando espaços 

da escola e de fora dela no âmbito da Arte. 

 

Mobilizar recursos tecnológicos como formas de registro, pesquisa e criação artística. 

 

Estabelecer relações entre arte, mídia, mercado e consumo, compreendendo, de forma crítica e 

problematizadora, modos de produção e de circulação da arte na sociedade. 

 

Problematizar questões políticas, sociais, econômicas, científicas, tecnológicas e culturais, por 

meio de exercícios, produções, intervenções e apresentações artísticas. 

 

Desenvolver a autonomia, a crítica, a autoria e o trabalho coletivo e colaborativo nas artes. 

 

Analisar e valorizar o patrimônio artístico nacional e internacional, material e imaterial, com suas 

histórias e diferentes visões de mundo. 
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1º ANO 

UNIDADES 
TEMÁTICAS 

COMPETÊNCIAS 
ESPECÍFICAS 

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO 

HABILIDADES 

Artes Visuais 

1, 3, 4 Contextos e práticas 

(EF15AR01) Identificar e apreciar formas distintas das artes 
visuais tradicionais e contemporâneas, cultivando a 
percepção, o imaginário, a capacidade de simbolizar e o 
repertório imagético. 

(EF15AR01BA) Apontar e diferenciar a influência da matriz 
das artes visuais produzidas no contexto Urbano e Rural nas 
manifestações artísticas das culturas locais, regionais e 
nacionais. 

1, 3, 9 Elementos da linguagem 

(EF15AR02) Explorar e reconhecer elementos constitutivos 
das artes visuais (ponto, linha, forma, cor, espaço, 
movimento etc). 

(EF15AR02BA) Explorar e reconhecer elementos 
constitutivos das artes visuais nas obras das artes urbanas. 

1, 3, 4 
Matrizes estéticas e 
culturais 

(EF15AR03) Reconhecer e analisar a influência de distintas 
matrizes estéticas e culturais das artes visuais nas 
manifestações artísticas das culturas locais, regionais e 
nacionais. 

(EF01AR02BA) Identificar formas distintas das artes visuais 
tradicionais e contemporâneas, a partir de seu contexto 
histórico-artístico-cultural e suas manifestações. 

(EF01AR03BA) Reconhecer e analisar a influência de distintas 
matrizes estéticas e culturais presentes nas primeiras formas 
de arte dos diferentes povos brasileiros das culturas locais, 
regionais e nacionais 

1, 4, 5, 8 Materialidades 

(EF15AR04) Experimentar diferentes formas de expressão 
artística (desenho, pintura, colagem, quadrinhos, dobradura, 
escultura, modelagem, instalação, vídeo, fotografia etc.), 
fazendo uso sustentável de materiais, instrumentos, 
recursos e técnicas convencionais e não convencionais. 

(EF01AR04BA) Identificar e apreciar formas distintas das 
artes visuais com a criação de formas de moldes vazados 
com elementos: ponto, linha, forma, cor. 

4 Processos de criação 

(EF15AR05) Experimentar a criação em artes visuais de modo 
individual, coletivo e colaborativo, explorando diferentes 
espaços da escola e da comunidade. 

(EF15AR06) Dialogar sobre a sua criação e as dos colegas, 
para alcançar sentidos plurais. 

4, 8 Sistemas da linguagem 

(EF15AR07) Reconhecer algumas categorias do sistema das 
artes visuais (museus, galerias, instituições, artistas, 
artesãos, curadores etc.).  

(EF01AR05BA) Identificar as formas geométricas a partir do 
controle da motricidade, respeitando a percepção do 
imaginário. 
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Dança 

1, 3 Contextos e práticas 

(EF15AR08) Experimentar e apreciar formas distintas de 
manifestações da dança presentes em diferentes contextos, 
cultivando a percepção, o imaginário, a capacidade de 
simbolizar e o repertório corporal. 

(EF01AR06BA) Apreciar, reconhecer, identificar e produzir 
elementos constitutivos da dança. 

1, 3 Elementos da linguagem 
(EF15AR09) Estabelecer relações entre as partes do corpo e 
destas com o todo corporal na construção do movimento 
dançado. 

Dança 

1, 3 Elementos da linguagem 

(EF15AR10) Experimentar diferentes formas de orientação 
no espaço (deslocamentos, planos, direções, caminhos etc.) 
e ritmos de movimento (lento, moderado e rápido) na 
construção do movimento dançado. 

(EF01AR07BA) Interessar-se e desenvolver a disciplina 
necessária à prática das diversas modalidades de atividades 
físicas e artísticas, bem como de atividades rítmicas 
expressivas. 

1, 2, 3, 4, 8 
Matrizes estéticas e 
culturais 

(EF01AR08BA) Conscientizar-se da função dinâmica do 
corpo, do gesto e do movimento como uma manifestação 
pessoal e cultural, promovendo o autoconhecimento. 

(EF01AR09BA) Conhecer e descrever aspectos da dança, em 
suas diversas modalidades, formas de expressão, a saber: 
capoeira, samba de roda, etc., considerando a cultura local, 
regional e nacional. 

(EF01AR10BA) Contextualizar a história das diversas 
modalidades de dança e atividades rítmicas expressivas, a 
saber: Capoeira, Maculelê, Bate Barriga, Balé Clássico, dentre 
outras, por meio de vivências corporais. 

(EF01AR11BA) Vivenciar, contextualizar e executar a ginga e 
os golpes de defesa e ataque da capoeira a partir de 
dinâmicas em grupos, reconhecendo a capoeira como um 
processo artístico de dança, e não de violência. 

4, 8 Processos de criação 

(EF15AR11) Criar e improvisar movimentos dançados de 
modo individual, coletivo e colaborativo, considerando os 
aspectos estruturais, dinâmicos e expressivos dos elementos 
constitutivos do movimento, com base nos códigos de 
dança.  

(EF15AR12) Discutir, com respeito e sem preconceito, as 
experiências pessoais e coletivas em dança vivenciadas na 
escola, como fonte para a construção de vocabulários e 
repertórios próprios. 

(EF01AR12BA) Vivenciar práticas de dança e atividades 
rítmicas e expressivas culturais locais, regionais e nacionais, 
em suas diversas possibilidades na escola, na comunidade e 
em espaços culturais da região. 
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Música 

1, 4, 5, 8 Contexto e práticas 

(EF15AR13) Identificar e apreciar criticamente diversas 
formas e gêneros de expressão musical, reconhecendo e 
analisando os usos e as funções da música em diversos 
contextos de circulação, em especial, aqueles da vida 
cotidiana.  

(EF01AR13BA) Conhecer as propriedades do som em 
diversos contextos. 

1, 4, 8, 9 Elementos da linguagem 

(EF15AR14) Perceber e explorar os elementos constitutivos 
da música (altura, intensidade, timbre, melodia, ritmo etc.), 
por meio de jogos, brincadeiras, canções e práticas diversas 
de composição/criação, execução e apreciação musical. 

(EF01AR14BA) Identificar gêneros musicais em diferentes 
contextos de circulação, em especial aqueles da 
comunidade, vida cotidiana e de outros contextos culturais. 

1, 2, 3, 4 Materialidades 

(EF15AR15) Explorar fontes sonoras diversas, como as 
existentes no próprio corpo (palmas, voz, percussão 
corporal), na natureza e em objetos cotidianos, 
reconhecendo os elementos constitutivos da música e as 
características de instrumentos musicais variados. 

(EF01AR15BA) Experimentar improvisações e composições 
de modo individual, coletivo e colaborativo. 

1, 5 
Notação e registro 

musical 

(EF15AR16) Explorar diferentes formas de registro musical 
não convencional (representação gráfica de sons, partituras 
criativas etc.), bem como procedimentos e técnicas de 
registro em áudio e audiovisual, e reconhecer a notação 
musical convencional. 

1, 3 Processos de criação 

(EF15AR17) Experimentar improvisações, composições e 
sonorização de histórias, entre outros, utilizando vozes, sons 
corporais e/ou instrumentos musicais convencionais ou não 
convencionais, de modo individual, coletivo e colaborativo. 

1, 2, 3, 4, 8 
Matrizes esteticas e 
culturais. 

(EF01AR17BA) Apreciar, conhecer e identificar os 
instrumentos utilizados na capoeira . 

Teatro 

1, 4, 8 Contextos e práticas 

(EF15AR18) Reconhecer e apreciar formas distintas de 
manifestações do teatro presentes em diferentes contextos, 
aprendendo a ver e a ouvir histórias dramatizadas e 
cultivando a percepção, o imaginário, a capacidade de 
simbolizar e o repertório ficcional. 

1, 2, 3, 4, 5 Elementos da linguagem 

(EF15AR19) Descobrir teatralidades na vida cotidiana, 
identificando elementos teatrais (variadas entonações de 
voz, diferentes fisicalidades, diversidade de personagens e 
narrativas etc). 

1, 2, 4, 5 Processos de criação 

(EF01AR18BA) Reconhecer e apreciar formas distintas de 
manifestações do teatro, aprendendo a ver e a ouvir 
histórias dramatizadas e cultivar a percepção, o imaginário, a 
capacidade de simbolizar e o repertório ficcional. 

(EF15AR20) Experimentar o trabalho colaborativo, coletivo e 
autoral em improvisações teatrais e processos narrativos 
criativos em teatro, explorando desde a teatralidade dos 
gestos e das ações do cotidiano até elementos de diferentes 
matrizes estéticas e culturais. 
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Teatro 1, 2, 4, 5 Processos de criação 

(EF15AR21) Exercitar a imitação e o faz de conta, 
ressignificando objetos e fatos e experimentando-se no lugar 
do outro, ao compor e encenar acontecimentos cênicos, por 
meio de músicas, imagens, textos ou outros pontos de 
partida, de forma intencional e reflexiva. 

(EF15AR22) Experimentar possibilidades criativas de 
movimento e de voz na criação de um personagem teatral, 
discutindo estereótipos. 

(EF01AR19BA) Identificar, reconhecer e vivenciar diferentes 
estéticas teatrais. 

(EF15AR19) Descobrir teatralidades na vida cotidiana, 
identificando elementos teatrais (variadas entonações de 
voz, diferentes fisicalidades, diversidade de personagens e 
narrativas.  etc.).  

(EF01AR20BA) Produzir e contextualizar jogos teatrais para 
resolver situações cotidianas e em todos os lugares. 

Artes 
Integradas 

1, 2, 4, 8 Processos de Criação 
EF15AR23) Reconhecer e experimentar, em projetos 
temáticos, as relações processuais entre as diversas 
linguagens artísticas. 

1, 2, 3, 4, 5, 9 
Matrizes Estéticas 
Culturais 

(EF15AR24) Caracterizar e experimentar brinquedos, 
brincadeiras, jogos, danças, canções e histórias de diferentes 
matrizes estéticas e culturais, valorizando o patrimônio 
artístico e cultural do lugar onde vive, da sua região e 
nacionalidade. 

(EF01AR21BA) Realizar rodas de capoeira, dança e outras 
atividades rítmicas e expressivas culturais, locais, regionais e 
nacionais em suas diversas possibilidades. 

Artes 

Integradas 

3, 9 Patrimônio Cultural 

(EF15AR25) Conhecer e valorizar o patrimônio cultural, 
material e imaterial, de culturas diversas, em especial a 
brasileira, incluindo-se suas matrizes indígenas, africanas e 
europeias, de diferentes épocas, favorecendo a construção 
de vocabulário e repertório relativos às diferentes linguagens 
artísticas. 

5, 6 Arte e Tecnologia 

(EF15AR26) Explorar diferentes tecnologias e recursos 
digitais (multimeios, animações, jogos eletrônicos, gravações 
em áudio e vídeo, fotografia, softwares etc.) nos processos 
de criação artística. 
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2º ANO 

UNIDADES 
TEMÁTICAS 

COMPETÊNCIAS 
ESPECÍFICAS 

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO 

HABILIDADES 

Artes Visuais 

1, 3, 4 

Contextos e práticas 

(EF15AR01) Identificar e apreciar formas distintas das 
artes visuais tradicionais e contemporâneas, cultivando a 
percepção, o imaginário, a capacidade de simbolizar e o 
repertório imagético. 

(EF02AR01AN) Identificar e apreciar formas distintas das 
artes visuais do municipio de anguera, valorizando o 
contexto artístico cultural e suas manifestações para o 
desenvolvimento da percepção, do imaginário e do 
repertório imagético.  

(EF15AR02) Explorar e reconhecer elementos 
constitutivosdas artes visuais (ponto, linha, forma, cor, 
espaço, movimento etc). 

(EF02AR01BA) Diferenciar a influência da matriz das artes 
visuais produzidas no contexto Urbano e Rural nas 
manifestações artísticas das culturas locais, regionais e 
nacionais. 

Elementos da 
linguagem 

(EF02AR03BA) Identificar, descrever, explicar e apreciar 
formas distintas das artes visuais tradicionais e 
contemporâneas, cultivando a percepção, o imaginário, a 
capacidade de simbolizar. 

1, 3 
Matrizes estéticas e 
culturais 

(EF15AR03) Reconhecer e analisar a influência de distintas 
matrizes estéticas e culturais das artes visuais nas 
manifestações artísticas das culturas locais, regionais e 
nacionais. 

1, 2, 4, 8 Materialidades 

(EF15AR04) Experimentar diferentes formas de expressão 
artística (desenho, pintura, colagem, quadrinhos, 
dobradura, escultura, modelagem, instalação, vídeo, 
fotografia etc.), fazendo uso sustentável de materiais, 
instrumentos, recursos e técnicas convencionais e não 
convencionais. 

2, 6 Processos de criação 

(EF15AR05) Experimentar a criação em artes visuais de 
modo individual, coletivo e colaborativo, explorando 
diferentes espaços da escola e da comunidade. 

(EF15AR06) Dialogar sobre a sua criação e as dos colegas, 
para alcançar sentidos plurais. 

8,9 Sistemas da linguagem 
(EF15AR07) Reconhecer algumas categorias do sistema 
das artes visuais (museus, galerias, instituições, artistas, 
artesãos, curadores etc). 

Dança 

1, 3, 7 Contextos e práticas 

(EF15AR08) Experimentar e apreciar formas distintas de 
manifestações da dança presentes em diferentes 
contextos, cultivando a percepção, o imaginário, a 
capacidade de simbolizar e o repertório corporal. 

1, 3, 7 Contextos e práticas 

(EF02AR06BA) Experimentar e apreciar formas distintas 
de manifestações da dança presentes na cultura local 
(danças tradicionais e contemporâneas), percebendo sua 
relação com outras produções artísticas e culturais de 
tempos e lugares distintos, cultivando a percepção, o 
imaginário, a capacidade de simbolizar e o repertório 
corporal. 

1, 3, 4 
Elementos da 
linguagem 

(EF15AR09) Estabelecer relações entre as partes do corpo 
e destas com o todo corporal na construção do 
movimento dançado. 

(EF15AR10) Experimentar diferentes formas de 
orientação no espaço (deslocamentos, planos, direções, 
caminhos etc.) e ritmos de movimento (lento, moderado 
e rápido) na construção do movimento dançado. 
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Dança 

1, 3, 4 
Elementos da 
linguagem 

(EF02AR07BA) Interessar-se e desenvolver a disciplina 
necessária à prática das diversas modalidades de 
atividades físicas e artísticas, bem como de atividades 
rítmicas expressivas. 

(EF02AR08BA) Conscientizar-se da função dinâmica do 
corpo, do gesto e do movimento como uma manifestação 
pessoal e cultural, promovendo o autoconhecimento. 

1,3, 9 
Matrizes estéticas e 
culturais 

(EF02AR09BA) Conhecer e descrever aspectos da dança, 
em suas diversas modalidades, formas de expressão, a 
saber: capoeira, samba de roda, etc., considerando a 
cultura local, regional e nacional. 

(EF02AR10BA) Contextualizar a história das diversas 
modalidades de dança e atividades rítmicas expressivas, a 
saber: Capoeira, Maculelê, Bate Barriga, Balé Clássico, 
dentre outras, por meio de vivências corporais. 

(EF02AR11BA) Vivenciar, contextualizar e executar a ginga 
e os golpes de defesa e ataque da capoeira a partir de 
dinâmicas em grupos, reconhecendo a capoeira como um 
processo artístico de dança, e não de violência. 

1, 4, 8 Processos de criação 

(EF15AR11) Criar e improvisar movimentos dançados de 
modo individual, coletivo e colaborativo, considerando os 
aspectos estruturais, dinâmicos e expressivos dos 
elementos constitutivos do movimento, com base nos 
códigos de dança. 

(EF15AR12) Discutir, com respeito e sem preconceito, as 
experiências pessoais e coletivas em dança vivenciadas na 
escola, como fonte para a construção de vocabulários e 
repertórios próprios. 

Música 1,2 Contexto e Práticas 

(EF02AR13BA) Discutir, com respeito e sem preconceito, 
as experiências pessoais e coletivas em dança vivenciadas 
na escola, como fonte para a construção de vocabulários 
e repertórios próprios, a partir da recriação das danças 
locais. 

Música 

1,2 Contexto e Práticas 

(EF15AR13) Identificar e apreciar criticamente diversas 
formas e gêneros de expressão musical, reconhecendo e 
analisando os usos e as funções da música em diversos 
contextos de circulação, em especial, aqueles da vida 
cotidiana.  

(EF02AR14BA) Explorar os elementos constitutivos da 
música em diversos contextos musicais. 

1, 4 
Elementos da 
Linguagem 

(EF15AR14) Perceber e explorar os elementos 
constitutivos da música (altura, intensidade, timbre, 
melodia, ritmo etc.), por meio de jogos, brincadeiras, 
canções e práticas diversas de composição/criação, 
execução e apreciação musical. 

(EF02AR15BA) Explorar as propriedades do som e os 
elementos constitutivos da música em diversos contextos 
musicais. 

1, 4, 5, 6 Materialidades 

(EF15AR15) Explorar fontes sonoras diversas, como as 
existentes no próprio corpo (palmas, voz, percussão 
corporal), na natureza e em objetos cotidianos, 
reconhecendo os elementos constitutivos da música e as 
características de instrumentos musicais variados. 

(EF02AR16BA) Explorar diferentes fontes sonoras, 
inclusive do próprio corpo, através de jogos musicais, 
histórias, canções folclóricas, eruditas e populares, gestos, 
movimentos corporais, instrumentos de percussão, 
dentre outros. 
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Música 

1, 4, 5, 6 Materialidades 
(EF02AR17BA) Reconhecer os timbres das diferentes 
fontes sonoras. 

1, 5 
Notação e registro 
musical 

(EF15AR16) Explorar diferentes formas de registro musical 
não convencional (representação gráfica de sons, 
partituras criativas etc.), bem como procedimentos e 
técnicas de registro em áudio e audiovisual, e reconhecer 
a notação musical convencional. 

4, 8 Processos de criação 

(EF15AR17) Experimentar improvisações, composições e 
sonorização de histórias, entre outros, utilizando vozes, 
sons corporais e/ou instrumentos musicais convencionais 
ou não convencionais, de modo individual, coletivo e 
colaborativo 

(EF02AR18BA) Explorar diferentes fontes sonoras, 
inclusive do próprio corpo, através de jogos musicais, 
histórias, canções folclóricas, eruditas e populares, 
gestos, movimentos corporais, instrumentos de 
percussão, dentre outros. 

(EF02AR19BA) Experimentar improvisações e 
composições de modo individual, coletivo ecolaborativo. 

Teatro 

1 Contextos e práticas 

(EF15AR18) Reconhecer e apreciar formas distintas de 
manifestações do teatro presentes em diferentes 
contextos, aprendendo a ver e a ouvir histórias 
dramatizadas e cultivando a percepção, o imaginário, a 
capacidade de simbolizar e o repertório ficcional. 

(EF15AR19) Descobrir teatralidades na vida cotidiana, 
identificando elementos teatrais (variadas entonações de 
voz, diferentes fisicalidades, diversidade de personagens e 
narrativas. 

(EF02AR20BA) Reconhecer os diferentes elementos 
constitutivos do teatro, relacionando-os com suas 
utilizações e funções no cotidiano. 

1, 4, 8 
Elementos da 
linguagem 

(EF15AR20) Experimentar o trabalho colaborativo, 
coletivo e autoral em improvisações teatrais e processos 
narrativos criativos em teatro, explorando desde a 
teatralidade dos gestos e das ações do cotidiano até 
elementos de diferentes matrizes estéticas e culturais. 

(EF15AR21) Exercitar a imitação e o faz de conta, 
ressignificando objetos e fatos e experimentando-se no 
lugar do outro, ao compor e encenar acontecimentos 
cênicos, por meio de músicas, imagens, textos ou outros 
pontos de partida, de forma intencional e reflexiva. 

1, 3 Processos de criação 

(EF15AR22) Experimentar possibilidades criativas de 
movimento e de voz na criação de um personagem 
teatral, discutindo estereótipos. 

(EF02AR21BA) Identificar, reconhecer e vivenciar 
diferentes estéticas teatrais. 

(EF02AR22BA) Produzir e contextualizar jogos teatrais 
para resolver situações cotidianas e em todos os lugares. 
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Artes Integradas 

1 , 2 Processos de criação 
(EF15AR23) Reconhecer e experimentar, em projetos 
temáticos, as relações processuais entre as diversas 
linguagens artísticas. 

1, 3, 4, 5 8, 9 
Matrizes estéticas 

culturais 

(EF15AR24) Caracterizar e experimentar brinquedos, 
brincadeiras, jogos, danças, canções e histórias de 
diferentes matrizes estéticas e culturais. 

(EF02AR02AN) Produzir e vivenciar brinquedos, 
brincadeiras, jogos e danças da cultura anguerense, 
valorizando o patrimônio artístico e cultural do lugar onde 
vive. 

(EF02AR24BA) Realizar rodas de capoeira, dança e outras 
atividades rítmicas e expressivas culturais, locais, 
regionais e nacionais, em suas diversas possibilidades. 

Artes Integradas 

1, 3, 9 Patrimônio cultural 

(EF15AR25) Conhecer e valorizar o patrimônio cultural, 
material e imaterial, de culturas diversas, em especial a 
brasileira, incluindo-se suas matrizes indígenas, africanas 
e europeias, de diferentes épocas, favorecendo a 
construção de vocabulário e repertório relativos às 
diferentes linguagens artísticas. 

(EF02AR25BA) Conhecer e valorizar o patrimônio cultural 
material e imaterial de culturas diversas, em especial a 
local, favorecendo a construção de vocabulário e 
repertório relativos às diferentes linguagens artísticas. 

7 Artes e tecnologia 

(EF15AR26) Explorar diferentes tecnologias e recursos 
digitais (multimeios, animações, jogos eletrônicos, 
gravações em áudio e vídeo, fotografia, softwares etc.) 
nos processos de criação artística.  
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3º ANO 

UNIDADES 
TEMÁTICAS 

COMPETÊNCIAS 
ESPECÍFICAS 

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO 

HABILIDADES 

Artes visuais 

1, 4, 8 

Contextos e práticas 

(EF15AR01) Identificar e apreciar formas distintas das 
artes visuais tradicionais e contemporâneas, cultivando a 
percepção, o imaginário, a capacidade de simbolizar e o 
repertório imagético. 

(EF03AR01BA) Identificar e apreciar formas distintas das 
Artes Visuais, enfatizando a produção artística moderna 
brasileira como propositora da independência cultural do 
país e cultivar a percepção, o imaginário, a capacidade de 
simbolizar e o repertório imagético. 

Elementos da 
linguagem 

(EF15AR02) Explorar e reconhecer elementos 
constitutivos das artes visuais (ponto, linha, forma, cor, 
espaço, movimento etc.). 

(EF03AR02BA) Demonstrar, empregar e ilustrar elementos 
constitutivos das Artes Visuais (ponto, linha, forma, cor, 
espaço, movimento etc.), identificando-os e percebendo-
os nas manifestações artísticas visuais estudadas como 
elementos que caracterizam visualmente as obras de 
Artes Urbanas. 

1, 3, 8 
Matrizes estéticas e 
culturais 

(EF15AR03) Reconhecer e analisar a influência de distintas 
matrizes estéticas e culturais das artes visuais nas 
manifestações artísticas das culturas locais, regionais e 
nacionais. 

1, 4, 8 Materialidades 

(EF15AR04) Experimentar diferentes formas de expressão 
artística (desenho, pintura, colagem, quadrinhos, 
dobradura, escultura, modelagem, instalação, vídeo, 
fotografia etc.), fazendo uso sustentável de materiais, 
instrumentos, recursos e técnicas convencionais e não 
convencionais. 

7, 8 Processos de criação 

(EF15AR05) Experimentar a criação em artes visuais de 
modo individual, coletivo e colaborativo, explorando 
diferentes espaços da escola e da comunidade. 

(EF15AR06) Dialogar sobre a sua criação e as dos colegas, 
para alcançar sentidos plurais. 

(EF03AR03BA) Dialogar sobre a própria criação e as dos 
colegas, para alcançar sentidos plurais, ampliando a 
percepção da multiplicidade de significados atribuíveis às 
manifestações artísticas. 

1, 9 Sistemas da linguagem 
(EF15AR07) Reconhecer algumas categorias do sistema 
das artes visuais (museus, galerias, instituições, artistas, 
artesãos, curadores etc.). 

Dança 

1, 4 Contextos e práticas 

(EF15AR08) Experimentar e apreciar formas distintas de 
manifestações da dança presentes em diferentes 
contextos, cultivando a percepção, o imaginário, a 
capacidade de simbolizar e o repertório corporal. 

(EF03AR04BA) Apreciar, reconhecer e produzir elementos 
constitutivos do espetáculo de dança, reconhecendo seus 
limites e os cuidados necessários com o corpo. 

1, 3, 4, 8 
Elementos da 
linguagem 

(EF15AR09) Estabelecer relações entre as partes do corpo 
e destas com o todo corporal na construção do 
movimento dançado. 

(EF03AR05BA) Interessar-se e desenvolver a disciplina 
necessária à prática das diversas modalidades de 
atividades físicas e artísticas bem como de atividades 
rítmicas expressivas.  
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Dança 

1, 3, 4, 8 
Elementos da 
linguagem 

(EF03AR06BA) Conscientizar a função dinâmica do corpo, 
do gesto e do movimento como uma manifestação 
pessoal e cultural, promovendo o autoconhecimento. 

(EF15AR10) Experimentar diferentes formas de 
orientação no espaço (deslocamentos, planos, direções, 
caminhos etc.) e ritmos de movimento (lento, moderado 
e rápido) na construção do movimento dançado. 

1, 2, 3, 4, 8 
Matrizes estéticas e 
culturais 

(EF03AR07BA) Contextualizar a história das diversas 
modalidades de dança e atividades rítmicas expressivas, a 
saber: capoeira, maculelê, bate-barriga, bale clássico, 
dentre outras, por meio de vivências corporais.  

(EF03AR08BA) Vivenciar, contextualizar e executar a ginga 
e os golpes de defesa e ataque da capoeira, a partir de 
dinâmicas em grupos, reconhecendo a capoeira como um 
processo artístico de dança, e não de violência. 

3, 4, 8 
 

Processos de criação 

(EF15AR11) Criar e improvisar movimentos dançados de 
modo individual, coletivo e colaborativo, considerando os 
aspectos estruturais, dinâmicos e expressivos dos 
elementos constitutivos do movimento, com base nos 
códigos de dança. 

(EF15AR12) Discutir, com respeito e sem preconceito, as 
experiências pessoais e coletivas em dança vivenciadas na 
escola, como fonte para a construção de vocabulários e 
repertórios próprios. 

(EF03AR09BA) Vivenciar práticas de dança e atividades 
rítmicas expressivas na escola, na comunidade e em 
espaços culturais. 

(EF03AR10BA) Apreciar, analisar e relatar as 
apresentações de dança e de atividades rítmico-
expressivas ocorridas na escola, na comunidade e em 
espaços culturais. 

Música 

1, 4, 8 Contextos e práticas 

(EF15AR13) Identificar e apreciar criticamente diversas 
formas e gêneros de expressão musical, reconhecendo e 
analisando os usos e as funções da música em diversos 
contextos de circulação, em especial, aqueles da vida 
cotidiana. 

(EF03AR11BA) Identificar e apreciar criticamente diversas 
formas e gêneros de expressão musical, enfatizando a 
música popular brasileira e reconhecendo os usos e as 
funções da música em diversos contextos de circulação, 
em especial, aqueles da vida cotidiana.  

1, 2, 8 
Elementos da 
linguagem 

(EF15AR14) Perceber e explorar os elementos 
constitutivos da música (altura, intensidade, timbre, 
melodia, ritmo etc.), por meio de jogos, brincadeiras, 
canções e práticas diversas de composição/criação, 
execução e apreciação musical. 

(EF03AR12BA) Distinguir os elementos constitutivos da 
música em diversos contextos musicais.  

(EF03AR13BA) Distinguir as propriedades do som em 
diversos contextos. 

 

 

 

 

 



 

207 
 

Música 

2, 4, 5 Materialidades 

(EF15AR15) Explorar fontes sonoras diversas, como as 
existentes no próprio corpo (palmas, voz, percussão 
corporal), na natureza e em objetos cotidianos, 
reconhecendo os elementos constitutivos da música e as 
características de instrumentos musicais variados. 

(EF03AR14BA) Explorar diferentes fontes sonoras de 
modo individual, coletivo e colaborativo.  

(EF03AR15BA) Reconhecer os timbres das diferentes 
fontes sonoras. 

1, 5 
Notação e registro 
musical 

(EF15AR16) Explorar diferentes formas de registro musical 
não convencional (representação gráfica de sons, 
partituras criativas etc.), bem como procedimentos e 
técnicas de registro em áudio e audiovisual, e reconhecer 
a notação musical convencional. 

4, 8 Processos de criação 

(EF15AR17) Experimentar improvisações, composições e 
sonorização de histórias, entre outros, utilizando vozes, 
sons corporais e/ou instrumentos musicais convencionais 
ou não convencionais, de modo individual, coletivo e 
colaborativo. 

(EF35AR01AN) Apreciar a cultura do samba de roda do 
município de Anguera, valorizando a produção artesanal 
de seus instrumentos musicais, distinguindo as variações 
rítmicas de cada instrumento. 

2, 3, 4, 8 
Matrizes estéticas e 
culturais 

(EF03AR16BA) Conhecer, utilizar e aprender os toques 
básicos da capoeira a partir da utilização de instrumento.  

(EF35AR02AN) Promover a integração entre a escola e a 
comunidade no resgate e na valorização da cultura, 
contribuindo desta forma para o fortalecimento e 
preservação da identidade cultural do local. 

Teatro 

1, 4 Contextos e práticas 

(EF15AR18) Reconhecer e apreciar formas distintas de 
manifestações do teatro presentes em diferentes 
contextos, aprendendo a ver e a ouvir histórias 
dramatizadas e cultivando a percepção, o imaginário, a 
capacidade de simbolizar e o repertório ficcional. 

(EF15AR19) Descobrir teatralidades na vida cotidiana, 
identificando elementos teatrais (variadas entonações de 
voz, diferentes fisicalidades, diversidade de personagens e 
narrativas etc.).  

1, 3 
Elementos da 
linguagem 

(EF15AR20) Experimentar o trabalho colaborativo, 
coletivo e autoral em improvisações teatrais e processos 
narrativos criativos em teatro, explorando desde a 
teatralidade dos gestos e das ações do cotidiano até 
elementos de diferentes matrizes estéticas e culturais. 

1, 2, 4, 5, 8 Processo de criação 

(EF15AR21) Exercitar a imitação e o faz de conta, 
ressignificando objetos e fatos e experimentando-se no 
lugar do outro, ao compor e encenar acontecimentos 
cênicos, por meio de músicas, imagens, textos ou outros 
pontos de partida, de forma intencional e reflexiva. 

(EF15AR22) Experimentar possibilidades criativas de 
movimento e de voz na criação de um personagem 
teatral, discutindo estereótipos. 

(EF03AR18BA) Experimentar possibilidades criativas que 
levem a diferentes formas de expressão (entonação e 
timbre de voz e movimentos corporais expressivos), que 
caracterizarem diferentes personagens, levantando a 
discussão sobre o respeito às diferenças e à diversidade 
de pessoas e situações. 
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Artes integradas 

1, 2, 4 Processo de criação 

(EF15AR23) Reconhecer e experimentar, em projetos 
temáticos, as relações processuais entre diversas 
linguagens artísticas. 

(EF03AR19BA) Reconhecer e experimentar, em projetos 
temáticos, as relações processuais entre diversas 
linguagens artísticas, partindo do conhecimento já 
adquirido em Arte nas quatro linguagens estudadas. 

2, 3, 4, 8 
Matrizes estéticas e 
culturais 

(EF15AR24) Caracterizar e experimentar brinquedos, 
brincadeiras, jogos, danças, canções e histórias de 
diferentes matrizes estéticas e culturais. 

(EF03AR20BA) Realizar rodas de capoeira, dança e outras 
atividades rítmicas e expressivas culturais, local, regional 
e nacional em suas diversas possibilidades. 

1, 3, 9 Patrimônio cultural 

(EF15AR25) Conhecer e valorizar o patrimônio cultural, 
material e imaterial, de culturas diversas, em especial a 
brasileira, incluindo-se suas matrizes indígenas, africanas 
e europeias, de diferentes épocas, favorecendo a 
construção de vocabulário e repertório relativos às 
diferentes linguagens artísticas. 

1, 5, 6 Arte e tecnologia 

(EF15AR26) Explorar diferentes tecnologias e recursos 
digitais (multimeios, animações, jogos eletrônicos, 
gravações em áudio e vídeo, fotografia, softwares etc.) 
nos processos de criação artística. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

209 
 

4° ANO 

UNIDADES 
TEMÁTICAS 

COMPETÊNCIAS 
ESPECÍFICAS 

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO 

HABILIDADES 

Artes visuais 

1, 2, 3, 4, 8 Contextos e práticas 

(EF15AR01) Identificar e apreciar formas distintas das 
artes visuais tradicionais e contemporâneas, cultivando a 
percepção, o imaginário, a capacidade de simbolizar e o 
repertório imagético.   

(EF04AR01BA) Apontar e diferenciar a influência da matriz 
das Artes Visuais produzidas no contexto urbano e rural 
nas manifestações artísticas das culturas locais, regionais 
e nacionais.                      

(EF04AR02BA) Conectar, relacionar, diferenciar e 
interpretar formas distintas das Artes Visuais urbanas 
presentes na cultura local e regional (arte da Bahia, 
incluindo as mulheres artistas e os artistas de diferentes 
etnias) e perceber as influencias das matrizes estéticas 
que as constituem, cultivando a percepção, o imaginário, 
a capacidade de simbolizar e o repertório imagético.                

(EF04AR03BA) Conhecer, identificar, interpretar e 
produzir elementos constitutivos de instrumentos 
musicais locais e regionais, a exemplo do berimbau e do 
tambor, no contexto sociocultural local, regional e 
nacional.   

1, 2, 4, 8 
Elementos da 
linguagem 

(EF15AR02) Explorar e reconhecer elementos 
constitutivos das artes visuais (ponto, linha, forma, cor, 
espaço, movimento etc.).                       

(EF04AR04BA) Analisar, classificar, debater, distinguir e 
elaborar elementos constitutivos das Artes Visuais (ponto, 
linha, forma, cor, espaço, movimento etc.), das obras 
estudadas, de objetos culturais e de imagens do cotidiano 
escolar e das Artes Urbanas. 

1, 2, 3, 4, 8, 9 
Matrizes estética e 
culturais 

(EF15AR03) Reconhecer e analisar a influência de distintas 
matrizes estéticas e culturais das artes visuais nas 
manifestações artísticas das culturas locais, regionais e 
nacionais.    

(EF04AR05BA) Conhecer, identificar, interpretar e 
produzir elementos constitutivos de instrumentos 
musicais locais e regionais, a exemplo do berimbau e do 
tambor, tanto do contexto sociocultural local quanto no 
regional e nacional.                                      

(EF04AR06BA) Reconhecer e analisar a influência de 
distintas matrizes estéticas e culturais (arte e cultura de 
negros, de descendentes europeus e de diversas etnias 
que constituem o povo baiano) das Artes Visuais nas 
manifestações artísticas das culturas locais, regionais e 
nacionais. 

1, 2, 4, 8 Materialismo 

(EF15AR04) Experimentar diferentes formas de expressão 
artística (desenho, pintura, colagem, quadrinhos, 
dobradura, escultura, modelagem, instalação, vídeo, 
fotografia etc.), fazendo uso sustentável de materiais, 
instrumentos, recursos e técnicas convencionais e não 
convencionais.         

1, 2, 4, 5, 6, 8 Processos de criação 
(EF15AR05) Experimentar a criação em artes visuais de 
modo individual, coletivo e colaborativo, explorando 
diferentes espaços da escola e da comunidade.                    
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Artes visuais 

1, 2, 4, 5, 6, 8 Processos de criação 

(EF04AR07BA) Perceber e construir as materialidades que 
exigem fazer escolhas, de investigação e manipulação da 
matéria (materiais: tinta, argila, sucata, cola, materiais 
naturais, etc. e meios: tela, papel, tecido, madeira, aço, 
etc.). 

(EF15AR06) Dialogar sobre a sua criação e as dos colegas, 
para alcançar sentidos plurais. 

(EF04AR08BA) Experimentar a criação em Artes Visuais de 
modo individual, coletivo e colaborativo, explorando 
diferentes espaços da escola e da comunidade, incluindo 
a produção de cordéis, xilogravuras, ilustrações, pinturas, 
mosaicos, cerâmica, esculturas, instalações, fotografia, 
entre outros, estimulando o aluno a aprender a dialogar 
sobre o seu processo de criação e justificar suas escolhas. 

1, 8, 9 Sistemas da linguagem 
(EF15AR07) Reconhecer algumas categorias do sistema 
das artes visuais (museus, galerias, instituições, artistas, 
artesãos, curadores etc.).  

Dança 

1, 2, 4, 8 Contextos e práticas 

(EF15AR08) Experimentar e apreciar formas distintas de 
manifestações da dança presentes em diferentes 
contextos, cultivando a percepção, o imaginário, a 
capacidade de simbolizar e o repertório corporal.                                                   

(EF04AR09BA) Compor, articular, formular e executar 
elementos constitutivos do espetáculo de dança. 

1, 3, 4, 8 
Elementos da 
linguagem 

(EF15AR09) Estabelecer relações entre as partes do corpo 
e destas com o todo corporal na construção do 
movimento dançado.                                       

(EF15AR10) Experimentar diferentes formas de 
orientação no espaço (deslocamentos, planos, direções, 
caminhos etc.) e ritmos de movimento (lento, moderado 
e rápido) na construção do movimento dançado. 

(EF04AR10BA) Interessar-se e desenvolver a disciplina 
necessária à prática das diversas modalidades de 
atividades físicas e artísticas e de atividades rítmicas 
expressivas.                 

1, 3, 4, 8 
Elementos da 
linguagem 

(EF04AR11BA) Conscientizar a função dinâmica do corpo, 
do gesto e do movimento como uma manifestação 
pessoal e cultural, promovendo o autoconhecimento. 

1, 3, 4, 8 
Matrizes estéticas e 
culturais 

(EF04AR12BA) Vivenciar, contextualizar e executar a ginga 
e os golpes de defesa e ataque da capoeira a partir de 
dinâmicas em grupos, reconhecendo a capoeira como um 
processo artístico de dança e não de violência. 

(EF35AR01AN) Apreciar a cultura do samba de roda do 
município de Anguera, valorizando a produção artesanal 
de seus instrumentos musicais, distinguindo as variações 
rítmicas de cada instrumento. 

(EF35AR02AN) Promover a integração entre a escola e a 
comunidade no resgate e na valorização da cultura, 
contribuindo desta forma para o fortalecimento e 
preservação da identidade cultural do local. 

1, 4, 8 Processos de criação 

(EF15AR11) Criar e improvisar movimentos dançados de 
modo individual, coletivo e colaborativo, considerando os 
aspectos estruturais, dinâmicos e expressivos dos 
elementos constitutivos do movimento, com base nos 
códigos de dança.              

(EF15AR12) Discutir, com respeito e sem preconceito, as 
experiências pessoais e coletivas em dança vivenciadas na 
escola, como fonte para a construção de vocabulários e 
repertórios próprios. 
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Dança 1, 4, 8 Processos de criação 

(EF04AR13BA) Vivenciar práticas de dança e atividades 
rítmicas expressivas na escola, na comunidade e em 
espaços culturais.                                 

(EF04AR14BA) Apreciar, analisar e relatar as 
apresentações de dança e de atividades rítmicas 
expressivas ocorridas na escola, na comunidade e em 
espaços culturais. 

Música 

1, 2, 3, 4, 8 Contextos e práticas 

(EF15AR13) Identificar e apreciar criticamente diversas 
formas e gêneros de expressão musical, reconhecendo e 
analisando os usos e as funções da música em diversos 
contextos de circulação, em especial, aqueles da vida 
cotidiana.                           

(EF04AR15BA) Identificar e apreciar criticamente diversas 
formas e gêneros de expressão musical, reconhecendo os 
estilos musicais brasileiros, tais como: músicas africanas, 
congo, reggae, hip hop, forró, MPB, samba, gospel, 
músicas indígenas, sertanejo, entre outros. 

1, 4 
Elementos da 
linguagem 

(EF15AR14) Perceber e explorar os elementos 
constitutivos da música (altura, intensidade, timbre, 
melodia, ritmo etc.), por meio de jogos, brincadeiras, 
canções e práticas diversas de composição/criação, 
execução e apreciação musical.   

(EF04AR16BA) Analisar os usos e as funções da música em 
diversos contextos de circulação, em especial aqueles da 
vida cotidiana. 

 (EF04AR17BA) Explorar as propriedades do som que 
influenciam as dimensões emocionais e espirituais. 

1, 4, 8 Materialidades 

(EF15AR15) Explorar fontes sonoras diversas, como as 
existentes no próprio corpo (palmas, voz, percussão 
corporal), na natureza e em objetos cotidianos, 
reconhecendo os elementos constitutivos da música e as 
características de instrumentos musicais variados. 

1, 3, 4 
Notação e registro 
musical 

(EF15AR16) Explorar diferentes formas de registro musical 
não convencional (representação gráfica de sons, 
partituras criativas etc.), bem como procedimentos e 
técnicas de registro em áudio e audiovisual, e reconhecer 
a notação musical convencional. 

1, 4 Processo de criação 

(EF15AR17) Experimentar improvisações, composições e 
sonorização de histórias, entre outros, utilizando vozes, 
sons corporais e/ou instrumentos musicais convencionais 
ou não convencionais, de modo individual, coletivo e 
colaborativo.  

(EF04AR18BA) Experimentar improvisações e 
composições de diversos gêneros musicais de modo 
individual, coletivo e colaborativo.             

Teatro 

1, 2, 4 Contextos e práticas 

(EF15AR18) Reconhecer e apreciar formas distintas de 
manifestações do teatro presentes em diferentes 
contextos, aprendendo a ver e a ouvir histórias 
dramatizadas e cultivando a percepção, o imaginário, a 
capacidade de simbolizar e o repertório ficcional. 

(EF04AR19BA) Identificar, utilizar e desenvolver os toques 
básicos da capoeira a partir da utilização de um 
instrumento musical. 

1, 2, 4, 5, 8 
Elementos da 
linguagem 

(EF15AR19) Descobrir teatralidades na vida cotidiana, 
identificando elementos teatrais (variadas entonações de 
voz, diferentes fisicalidades, diversidade de personagens e 
narrativas etc.). 
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Teatro 1, 2, 4, 5, 8 
Elementos da 
linguagem 

(EF04AR21BA) Reconhecer, analisar e manusear os 
diferentes elementos constitutivos do teatro, 
relacionando-os com suas utilizações e funções no 
cotidiano. 

Teatro 1, 4, 8 Processos de criação 

(EF15AR20) Experimentar o trabalho colaborativo, 
coletivo e autoral em improvisações teatrais e processos 
narrativos criativos em teatro, explorando desde a 
teatralidade dos gestos e das ações do cotidiano até 
elementos de diferentes matrizes estéticas e culturais.             

(EF15AR21) Exercitar a imitação e o faz de conta, 
ressignificando objetos e fatos e experimentando-se no 
lugar do outro, ao compor e encenar acontecimentos 
cênicos, por meio de músicas, imagens, textos ou outros 
pontos de partida, de forma intencional e reflexiva. 

 (EF15AR22) Experimentar possibilidades criativas de 
movimento e de voz na criação de um personagem 
teatral, discutindo estereótipos.       

(EF04AR22BA) Produzir e contextualizar jogos teatrais 
para resolver situações cotidianas e em todos os lugares. 

 (EF04AR23BA) Experimentar possibilidades criativas de 
movimento e de voz na criação de um personagem 
teatral, discutindo estereótipos, levando a discussão 
sobre o respeito às diferenças e à diversidade de pessoas 
e situações. 

Artes integradas 

1, 2, 3, 4, 8 Processos de criação 

(EF15AR23) Reconhecer e experimentar, em projetos 
temáticos, as relações processuais entre diversas 
linguagens artísticas. 

 (EF04AR24BA) Analisar, experimentar e executar projetos 
temáticos, as relações processuais entre diversas 
linguagens artísticas, valorizando os elementos e recursos 
processuais específicos de cada uma das linguagens na 
cultura baiana. 

1, 2, 3, 4, 5, 6, 8 
Matrizes estéticas e 
culturais 

(EF15AR24) Caracterizar e experimentar brinquedos, 
brincadeiras, jogos, danças, canções e histórias de 
diferentes matrizes estéticas e culturais. 

(EF04AR25BA) Realizar rodas de capoeira, dança e outras 
atividades rítmicas e expressivas culturais locais, regionais 
e nacionais em suas diversas possibilidades.     

(EF04AR26BA) Identificar elementos visuais, de dança e 
musicais do berimbau. 

1, 9 Patrimônio cultural 

(EF15AR25) Conhecer e valorizar o patrimônio cultural, 
material e imaterial, de culturas diversas, em especial a 
brasileira, incluindo-se suas matrizes indígenas, africanas 
e europeias, de diferentes épocas, favorecendo a 
construção de vocabulário e repertório relativos às 
diferentes linguagens artísticas. 

1, 5 Patrimônio cultural 

(EF15AR26) Explorar diferentes tecnologias e recursos 
digitais (multimeios, animações, jogos eletrônicos, 
gravações em áudio e vídeo, fotografia, softwares etc.) 
nos processos de criação artística. 
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5º ANO 

UNIDADES 
TEMÁTICAS 

COMPETÊNCIAS 
ESPECÍFICAS 

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO 

HABILIDADES 

Artes visuais 

1, 2, 3, 4, 5, 8 Contextos e  práticas 

(EF15AR01) Identificar e apreciar formas distintas das 
artes visuais tradicionais e contemporâneas, 
cultivando a percepção, o imaginário, a capacidade de 
simbolizar e o repertório imagético.  

(EF05AR01BA) Estruturar, relacionar, interpretar, 
organizar e produzir formas distintas das Artes Visuais 
e Artes Urbanas produzidas a partir das tecnologias 
contemporâneas, tais como: o cinema, a fotografia, a 
Arte Cibernética, Arte de computador, Arte digital, 
entre outros, percebendo essas manifestações 
artísticas em seu entorno e em diferentes partes do 
mundo, cultivando a percepção, o imaginário, a 
capacidade de simbolizar e o repertório imagético. 

1, 3, 4, 8 

Elementos da 
linguagem 

(EF15AR02) Explorar e reconhecer elementos 
constitutivos das artes visuais (ponto, linha, forma, 
cor, espaço, movimento etc.). 

(EF05AR02BA) Analisar, interpretar, debater, distinguir 
e elaborar elementos constitutivos das Artes Visuais 
urbanas presentes nas manifestações artísticas que 
utilizam tecnologias contemporâneas, de objetos 
culturais e de imagens do cotidiano escolar. 

Matrizes estéticas e 
culturais 

(EF15AR03) Reconhecer e analisar a influência de 
distintas matrizes estéticas e culturais das artes visuais 
nas manifestações artísticas das culturas locais, 
regionais e nacionais.  

(EF05AR03BA) Conhecer, identificar, interpretar e 
produzir elementos constitutivos de instrumentos 
musicais locais e regionais, a exemplo do berimbau e 
do tambor, no contexto sociocultural local, regional e 
nacional. 

(EF05AR04BA) Reconhecer e analisar a influência de 
distintas matrizes estéticas e culturais (arte e cultura 
de negros, de descendentes europeus e de diversas 
etnias que constituem o povo baiano) das Artes 
Visuais nas manifestações artísticas das culturas locais, 
regionais e nacionais. 

1, 2, 4, 8 Materialidades 

(EF15AR04) Experimentar diferentes formas de 
expressão artística (desenho, pintura, colagem, 
quadrinhos, dobradura, escultura, modelagem, 
instalação, vídeo, fotografia etc.), fazendo uso 
sustentável de materiais, instrumentos, recursos e 
técnicas convencionais e não convencionais. 

Artes visuais 1, 4, 8 Processos de criação 

(EF15AR05) Experimentar a criação em artes visuais 
de modo individual, coletivo e colaborativo, 
explorando diferentes espaços da escola e da 
comunidade 

(EF15AR06) Dialogar sobre a sua criação e as dos 
colegas, para alcançar sentidos plurais. 

(EF05AR05BA) Dialogar sobre a criação pessoal e as 
dos colegas, para alcançar sentidos plurais, ampliando 
a percepção da multiplicidade de significados 
atribuíveis às manifestações artísticas. 
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Artes visuais 1, 2, 4, 8 
Sistema de 
linguagens 

(EF15AR07) Reconhecer algumas categorias do 
sistema das artes visuais (museus, galerias, 
instituições, artistas, artesãos, curadores etc.). 

(EF05AR06BA) Reconhecer algumas categorias do 
sistema das Artes Visuais (museus, galerias, 
instituições, artistas, artesãos, curadores etc.), 
destacando a presença dos museus de arte moderna 
em diferentes capitais do Brasil. 

Dança 

1, 4, 8 Contextos e práticas 

(EF15AR08) Experimentar e apreciar formas distintas 
de manifestações da dança presentes em diferentes 
contextos, cultivando a percepção, o imaginário, a 
capacidade de simbolizar e o repertório corporal. 

1, 3, 4, 8 

Elementos da 
linguagem 

(EF15AR09) Estabelecer relações entre as partes do 
corpo e destas com o todo corporal na construção do 
movimento dançado. 

(EF15AR10) Experimentar diferentes formas de 
orientação no espaço (deslocamentos, planos, 
direções, caminhos etc.) e ritmos de movimento 
(lento, moderado e rápido) na construção do 
movimento dançado.  

(EF05AR07BA) Interessar-se e desenvolver a disciplina 
necessária à prática das diversas modalidades de 
atividades físicas e artísticas e de atividades rítmicas 
expressivas. 

(EF05AR08BA) Conscientizar-se da função dinâmica do 
corpo, do gesto e do movimento como uma 
manifestação pessoal e cultural, promovendo o 
autoconhecimento. 

Matrizes culturais e 
estéticas 

(EF05AR09BA) Vivenciar, contextualizar e executar a 
ginga e os golpes de defesa e ataque da capoeira a 
partir de dinâmicas em grupos, reconhecendo a 
capoeira como um processo artístico de dança, e não 
de violência. 

1, 2, 4, 8 Processos de criação 

(EF15AR11) Criar e improvisar movimentos dançados 
de modo individual, coletivo e colaborativo, 
considerando os aspectos estruturais, dinâmicos e 
expressivos dos elementos constitutivos do 
movimento, com base nos códigos de dança.  

(EF15AR12) Discutir, com respeito e sem preconceito, 
as experiências pessoais e coletivas em dança 
vivenciadas na escola, como fonte para a construção 
de vocabulários e repertórios próprios. 

(EF05AR10BA) Vivenciar práticas de dança e atividades 
rítmicas expressivas na escola, na comunidade e em 
espaços culturais. 

(EF05AR11BA) Apreciar, analisar e relatar as 
apresentações de dança e de atividades rítmico-
expressivas ocorridas na escola, na comunidade e em 
espaços culturais. 

(EF35AR01AN) Apreciar a cultura do samba de roda do 
município de Anguera, valorizando a produção 
artesanal de seus instrumentos musicais, distinguindo 
as variações rítmicas de cada instrumento. 

(EF35AR02AN) Promover a integração entre a escola e 
a comunidade no resgate e na valorização da cultura, 
contribuindo desta forma para o fortalecimento e 
preservação da identidade cultural do local. 
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Música 

1, 3, 4, 5, 8 Contextos e práticas 

(EF15AR13) Identificar e apreciar criticamente 
diversas formas e gêneros de expressão musical, 
reconhecendo e analisando os usos e as funções da 
música em diversos contextos de circulação, em 
especial, aqueles da vida cotidiana. 

 (EF05AR12BA) Identificar e apreciar criticamente 
diversas formas e gêneros de expressão  musical, 
reconhecendo os estilos musicais brasileiros, tais 
como: músicas africanas, congo, reggae, hip hop, 
forró, MPB, samba, gospel, músicas indígenas, 
sertanejo, entre outros. 

1, 3, 4, 8 
Elementos da 
linguagem 

(EF15AR14) Perceber e explorar os elementos 
constitutivos da música (altura, intensidade, timbre, 
melodia, ritmo etc.), por meio de jogos, brincadeiras, 
canções e práticas diversas de composição/criação, 
execução e apreciação musical.  

(EF05AR13BA) Empregar, ilustrar e contextualizar os 
usos e as funções da música em diversos contextos de 
circulação, em especial aqueles da vida cotidiana. 

(EF05AR14BA) Explorar as propriedades do som que 
influenciam as dimensões emocionais e espirituais. 

1, 4, 8 Materialidades 

(EF15AR15) Explorar fontes sonoras diversas, como as 
existentes no próprio corpo (palmas, voz, percussão 
corporal), na natureza e em objetos cotidianos, 
reconhecendo os elementos constitutivos da música e 
as características de instrumentos musicais variados. 

1, 5 
Notação e registro 
musical 

(EF15AR16) Explorar diferentes formas de registro 
musical não convencional (representação gráfica de 
sons, partituras criativas etc.), bem como 
procedimentos e técnicas de registro em áudio e 
audiovisual, e reconhecer a notação musical 
convencional. 

1, 4, 8 Processos de criação 

(EF15AR17) Experimentar improvisações, composições 
e sonorização de histórias, entre outros, utilizando 
vozes, sons corporais e/ou instrumentos musicais 
convencionais ou não convencionais, de modo 
individual, coletivo e colaborativo. 

(EF05AR15BA) Experimentar improvisações e 
composições de diversos gêneros musicais de modo 
individual, coletivo e colaborativo. 

1, 3, 4, 8 
Matrizes estéticas e 
culturais 

(EF05AR16BA) Identificar, utilizar e desenvolver os 
toques básicos da capoeira a partir da utilização de um 
instrumento musical. 

Teatro 1, 2, 4, 5, 8 

Contextos e práticas 

(EF15AR18) Reconhecer e apreciar formas distintas de 
manifestações do teatro presentes em diferentes 
contextos, aprendendo a ver e a ouvir histórias 
dramatizadas e cultivando a percepção, o imaginário, 
a capacidade de simbolizar e o repertório ficcional. 

(EF05AR17BA) Estruturar, relacionar, interpretar, 
organizar e produzir diferentes estéticas e suas 
estruturas cênicas e textuais. 

Elementos da 
linguagem 

(EF15AR19) Descobrir teatralidades na vida cotidiana, 
identificando elementos teatrais (variadas entonações 
de voz, diferentes fisicalidades, diversidade de 
personagens e narrativas etc.).  

(EF05AR18BA) Aplicar, experimentar, articular e 
formular os diferentes elementos constitutivos do 
teatro, relacionando-os com suas utilizações e funções 
no cotidiano. 
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Teatro 1, 4, 8 Processos de criação 

(EF15AR20) Experimentar o trabalho colaborativo, 
coletivo e autoral em improvisações teatrais e 
processos narrativos criativos em teatro, explorando 
desde a teatralidade dos gestos e das ações do 
cotidiano até elementos de diferentes matrizes 
estéticas e culturais. 

(EF15AR21) Exercitar a imitação e o faz de conta, 
ressignificando objetos e fatos e experimentando-se 
no lugar do outro, ao compor e encenar 
acontecimentos cênicos, por meio de músicas, 
imagens, textos ou outros pontos de partida, de forma 
intencional e reflexiva. 

(EF15AR22) Experimentar possibilidades criativas de 
movimento e de voz na criação de um personagem 
teatral, discutindo estereótipos. 

(EF05AR19BA) Produzir e contextualizar jogos teatrais 
para resolver situações cotidianas e em todos os 
lugares. 

(EF05AR20BA) Experimentar possibilidades criativas 
de movimento e de voz na criação de um personagem 
teatral, discutindo estereótipos, levantando a 
discussão  sobre o respeito às diferenças e à 
diversidade de pessoas e situações. 

Artes integradas 

1, 2, 3, 4, 8 Processos de criação 

(EF15AR23) Reconhecer e experimentar, em projetos 
temáticos, as relações processuais entre diversas 
linguagens artísticas. 

(EF05AR21BA) Estruturar, relacionar, interpretar, 
organizar e produzir projetos temáticos, as relações 
processuais entre diversas linguagens artísticas, 
valorizando os elementos e recursos processuais 
específicos de cada uma das linguagens na cultura 
local, regional e nacional. 

1, 2, 3, 4, 5, 6, 8 
Matrizes estéticas e 
culturais 

(EF15AR24) Caracterizar e experimentar brinquedos, 
brincadeiras, jogos, danças, canções e histórias de 
diferentes matrizes estéticas e culturais. 

(EF05AR22BA) Identificar elementos visuais, de dança 
e musicais do berimbau. 

1, 9 Patrimônio cultural 

(EF15AR25) Conhecer e valorizar o patrimônio 
cultural, material e imaterial, de culturas diversas, em 
especial a brasileira, incluindo-se suas matrizes 
indígenas, africanas e europeias, de diferentes épocas, 
favorecendo a construção de vocabulário e repertório 
relativos às diferentes linguagens artísticas. 

1, 5 Artes e tecnologia 

(EF15AR26) Explorar diferentes tecnologias e recursos 
digitais (multimeios, animações, jogos eletrônicos, 
gravações em áudio e vídeo, fotografia, softwares etc.) 
nos processos de criação artística. 
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6º ANO 

UNIDADES 
TEMÁTICAS 

COMPETÊNCIAS 
ESPECÍFICAS 

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO 

HABILIDADES 

Artes Visuais 

1, 9 Contextos e práticas 

(EF69AR01) Pesquisar, apreciar e analisar formas distintas 
das artes visuais tradicionais e contemporâneas, em obras 
de artistas brasileiros e estrangeiros de diferentes épocas 
e em diferentes matrizes estéticas e culturais, de modo a 
ampliar a experiência com diferentes contextos e práticas 
artístico-visuais e cultivar a percepção, o imaginário, a 
capacidade de simbolizar e o repertório imagético.  

(EF69AR02) Pesquisar e analisar diferentes estilos visuais, 
contextualizando-os no tempo e no espaço. 

(EF69AR03) Analisar situações nas quais as linguagens das 
artes visuais se integram às linguagens audiovisuais 
(cinema, animações, vídeos etc.), gráficas (capas de livros, 
ilustrações de textos diversos etc.), cenográficas, 
coreográficas, musicais etc. 

(EF69AR01BA) Reconhecer e explorar as cores primárias, 
secundárias e terciárias, quentes e frias, dialogando com 
os diversos contextos da Arte Urbana e Rural (do campo).  

(EF69AR02BA) Apreciar as artes visuais através de 
visitação e pesquisa. 

1, 3  
Elementos da 
linguagem 

(EF69AR04) Analisar os elementos constitutivos das Artes 
Visuais (ponto, linha, forma, direção, cor, tom, escala, 
dimensão, espaço, movimento etc.) na apreciação de 
diferentes produções artísticas. 

(EF06AR03BA) Conhecer e manipular os diversos 
instrumentos e utensílios específicos do fazer artístico 
visual e artesanal. 

(EF06AR04BA) Experimentar e aplicar diferentes técnicas 
de produção manual em Artes Visuais. 

3 
Matrizes estéticas e 
culturais 

(EF06AR05BA) Experimentar a criação em Artes Visuais na 
modalidade do grafite, de modo individual, coletivo e 
colaborativo, explorando diferentes espaços da escola e 
da comunidade. 

(EF06AR06BA) Reconhecer, identificar e recriar sentidos 
estéticos presentes nas produções visuais de cunho 
histórico e identitário. 

(EF06AR07BA) Conhecer e validar as diversas formas de 
expressão das Artes Visuais presentes na cultura afro-
brasileira. 

Artes Visuais 

1, 6 Materialidades  

(EF69AR05) Experimentar e analisar diferentes formas de 
expressão artística (desenho, pintura, colagem, 
quadrinhos, dobradura, escultura, modelagem, instalação, 
vídeo, fotografia, performance etc.). 

(EF69AR08BA) Reconhecer as categorias do sistema das 
artes visuais (museus, galerias, instituições, artistas, 
artesãos, curadores etc.), de forma conceitual e prática, 
envolvendo visitação. 

1  Processos de criação 

(EF69AR06) Desenvolver processos de criação em artes 
visuais, com base em temas ou interesses artísticos, de 
modo individual, coletivo e colaborativo, fazendo uso de 
materiais, instrumentos e recursos convencionais, 
alternativos e digitais.  

(EF69AR07) Dialogar com princípios conceituais, 
proposições temáticas, repertórios imagéticos e 
processos de criação nas suas produções visuais. 
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Artes Visuais 

1  Processos de criação 

(EF69AR09BA) Conhecer, analisar e relacionar os 
diferentes aspectos estéticos que marcam as Artes Visuais 
na história. 

(EF06AR10BA) Identificar e distinguir os traços e os 
elementos que caracterizam as Artes Visuais afro-
brasileira contemporânea. 

(EF06AR01AN) Pesquisar, apreciar e desenvolver 
processos de criação das Artes Visuais em obras de 
artistas anguerenses. 

4 
Sistemas da 
linguagem 

(EF69AR08) Diferenciar as categorias de artista, artesão, 
produtor cultural, curador, designer, entre outras, 
estabelecendo relações entre os profissionais do sistema 
das artes visuais. 

(EF69AR12BA) Experimentar e aplicar diferentes técnicas 
de produção manual em Artes Visuais. 

(EF69AR13BA) Dialogar com princípios conceituais, 
proposições temáticas, repertórios imagéticos e 
processos de criação nas produções visuais. 

Dança 

3 Contextos e práticas 

(EF69AR09) Pesquisar e analisar diferentes formas de 
expressão, representação e encenação da dança, 
reconhecendo e apreciando composições de dança de 
artistas e grupos brasileiros e estrangeiros de diferentes 
épocas. 

(EF69AR15BA) Conhecer, identificar e explorar a 
diversidade de possibilidades que a dança mobiliza com 
os seus vários ritmos, movimentos e jogos de corpo 
através  da prática da capoeira, hip hop, dança de salão, 
forró, xote, samba de roda, arrocha, valsa, salsa, lambada, 
dança contemporânea e dança afro- brasileira. 

(EF06AR02AN) Explorar elementos do movimento 
cotidiano fazendo uma arbodagem dos ritmos mais 
experimentados no contexto social local. 

1, 3, 4 
Elementos da 
linguagem 

(EF69AR10) Explorar elementos constitutivos do 
movimento cotidiano e do movimento dançado, 
abordando, criticamente, o desenvolvimento das formas 
da dança em sua história tradicional e contemporânea. 

(EF69AR11) Experimentar e analisar os fatores de 
movimento (tempo, peso, fluência e espaço) como 
elementos que, combinados, geram as ações corporais e o 
movimento dançado. 

(EF69AR16BA) Reconhecer, validar e aplicar um amplo 
repertório de movimentos corporais que dialogue com a 
linguagem da reflexão e fruição. 

3, 4 
Matrizes estéticas e 
culturais 

(EF69AR17BA) Analisar e experimentar diferentes 
elementos (figurino, iluminação, cenário, trilha sonora 
etc.) e espaços (convencionais e não convencionais) para 
composição cênica e apresentação coreográfica. 

3, 9 Materialidades 

(EF69AR18BA) Analisar e valorizar o patrimônio cultural, 
material e imaterial, de culturas diversas, em especial a 
brasileira, incluindo suas matrizes indígenas, africanas e 
europeias de diferentes épocas, favorecendo a afirmação 
de identidades, cidadanias e a construção de vocabulário 
e repertório relativos às diferentes linguagens artísticas 
do corpo. 

(EF69AR19BA) Pesquisar e analisar diferentes formas de 
expressão corporal, representação e encenação da dança, 
reconhecendo e apreciando composições de dança, de 
artistas locais, de grupos artísticos, culturais, brasileiros e 
estrangeiros de diferentes épocas. 
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Dança 

3, 9 Materialidades 
(EF69AR20BA) Relacionar e conectar as práticas artísticas 
da dança às diferentes dimensões da vida social, cultural, 
política, histórica, econômica, estética e ética. 

1, 3, 8 Processos de criação 

(EF69AR12) Investigar e experimentar procedimentos de 
improvisação e criação do movimento como fonte para a 
construção de vocabulários e repertórios próprios. 

(EF69AR13) Investigar brincadeiras, jogos, danças 
coletivas e outras práticas de dança de diferentes 
matrizes estéticas e culturais como referência para a 
criação e a composição de danças autorais, 
individualmente e em grupo. 

(EF69AR14) Analisar e experimentar diferentes elementos 
(figurino, iluminação, cenário, trilha sonora etc.) e 
espaços (convencionais e não convencionais) para 
composição cênica e apresentação coreográfica.  

1, 3, 8 Processos de criação 

(EF69AR15) Discutir as experiências pessoais e coletivas 
em dança vivenciadas na escola e em outros contextos, 
problematizando estereótipos e preconceitos. 

(EF06AR21BA) Discutir as experiências pessoais e coletivas 
em dança vivenciadas na escola e em outros contextos 
sociais, problematizando estereótipos e preconceitos 
étnicos, de gênero e sexualidade nas suas 
interseccionalidades. 

1 
Sistemas de 
linguagem 

(EF69AR24BA) Identificar, validar e vivenciar práticas de 
dança na escola, na comunidade e em espaços culturais 
locais. 

(EF69AR25BA) Pesquisar, reconhecer e visitar espaços 
artísticos voltados para ensaios de dança e de produções 
de artistas e de grupos de dança da comunidade local. 

(EF69AR26BA) Apreciar, analisar e criticar as produções e 
apresentações de dança ocorridas na escola, na 
comunidade e em espaços culturais locais e nacionais. 

(EF69AR27BA) Conhecer e entrevistar estudantes, artistas 
dançarinos, produtores da escola, da comunidade e 
também artistas e produtores artísticos, reconhecendo o 
valor de sua produção. 

Música 1 Contextos e práticas 

(EF69AR16) Analisar criticamente, por meio da apreciação 
musical, usos e funções da música em seus contextos de 
produção e circulação, relacionando as práticas musicais 
às diferentes dimensões da vida social, cultural, política, 
histórica, econômica, estética e ética. 

(EF69AR17) Explorar e analisar, criticamente, diferentes 
meios e equipamentos culturais de circulação da música e 
do conhecimento musical. 

(EF69AR18) Reconhecer e apreciar o papel de músicos e 
grupos de música brasileiros e estrangeiros que 
contribuíram para o desenvolvimento de formas e 
gêneros musicais. 

(EF69AR19) Identificar e analisar diferentes estilos 
musicais, contextualizando-os no tempo e no espaço, de 
modo a aprimorar a capacidade de apreciação da estética 
musical. 

(EF06AR29BA) Pesquisar, identificar e desenvolver os 
diferentes modos de produção musical, através dos 
ciberespaços, numa dinâmica que conecte o contexto 
social e as Artes Urbanas com o rap, hip hop, street 
dance, música eletrônica etc. 
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Música 

1 
Elementos da 
linguagem 

(EF69AR20) Explorar e analisar elementos constitutivos da 
música (altura, intensidade, timbre, melodia, ritmo etc.), 
por meio de recursos tecnológicos (games e plataformas 
digitais), jogos, canções e práticas diversas de 
composição/criação, execução e apreciação musicais. 

1, 3 
Matrizes estéticas 

culturais 

(EF06AR30BA) Conhecer, utilizar e aprender os toques 
básicos da capoeira como elemento histórico e cultural 
estético, a partir da utilização de instrumentos de 
percussão apropriados. 

1, 6 Materialidades 

(EF69AR21) Explorar e analisar fontes e materiais sonoros 
em práticas de composição/criação, execução e 
apreciação musical, reconhecendo timbres e 
características de instrumentos musicais diversos. 

(EF69AR31BA) Conhecer, utilizar e aprender os toques 
básicos da capoeira como elemento histórico e cultural 
estético, a partir da utilização de instrumentos de 
percussão apropriados. 

(EF69AR32BA) Pesquisar fontes históricas de materiais 
sonoros para as práticas de composição, criação, 
apreciação e produção musical, reconhecendo os valores 
culturais como parte integrante na identificação de 
instrumentos musicais diversos. 

1 

Notação e registro 

musical 

(EF69AR22) Explorar e identificar diferentes formas de 
registro musical (notação musical tradicional, partituras 
criativas e procedimentos da música contemporânea), 
bem como procedimentos e técnicas de registro em áudio 
e audivisual. 

Processos de criação 

(EF69AR23) Explorar e criar improvisações, composições, 
arranjos, jingles, trilhas sonoras, entre outros, utilizando 
vozes, sons corporais e/ou instrumentos acústicos ou 
eletrônicos, convencionais ou não convencionais, 
expressando ideias musicais de maneira individual, 
coletiva e colaborativa. 

(EF06AR33BA) Identificar e reconhecer a utilidade de 
objetos e materiais sustentáveis na produção musical, 
numa dinâmica que envolve saberes históricos e 
ancestralidades na produção de sons e efeitos sonoros 
diversos. 

(EF69AR34BA) Identificar e reconhecer a utilidade de 
objetos e materiais sustentáveis na produção musical, 
numa dinâmica que envolve saberes históricos e 
ancestralidades na produção de sons e efeitos sonoros 
diversos. 

Sistemas da 

linguagem 

(EF06AR35BA) Pesquisar e Identificar diferentes estilos 
musicais, contextualizando-os no tempo e no espaço, de 
modo a aprimorar a capacidade de apreciação da estética 
musical e ampliação de repertórios na sua diversidade. 

Teatro 3 Contextos e práticas 

(EF69AR24) Reconhecer e apreciar artistas e grupos de 
teatro brasileiros e estrangeiros de diferentes épocas, 
investigando os modos de criação, produção, divulgação, 
circulação e organização da atuação profissional em 
teatro. 

(EF69AR25) Identificar e analisar diferentes estilos 
cênicos, contextualizando-os no tempo e no espaço de 
modo a aprimorar a capacidade de apreciação da estética 
teatral. 
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Teatro 

3 Contextos e práticas 

(EF06AR36BA) Pesquisar e criar formas de dramaturgias e 
espaços cênicos urbanos e rurais (do campo) para o 
acontecimento teatral, em diálogo com a arte cênica 
contemporânea. 

4, 8 
Elementos da 
linguagem 

(EF69AR26) Explorar diferentes elementos envolvidos na 
composição dos acontecimentos cênicos (figurinos, 
adereços, cenário, iluminação e sonoplastia) e reconhecer 
seus vocabulários. 

(EF06AR37BA) Reconhecer e explorar os diferentes tipos 
de personagens relacionados às estéticas teatrais 
estudadas. 

2, 7, 8 Processos de criação 

(EF69AR27) Pesquisar e criar formas de dramaturgias e 
espaços cênicos para o acontecimento teatral, em diálogo 
com o teatro contemporâneo. 

(EF69AR28) Investigar e experimentar diferentes funções 
teatrais e discutir os limites e desafios do trabalho 
artístico coletivo e colaborativo. 

(EF69AR29) Experimentar a gestualidade e as construções 
corporais e vocais de maneira imaginativa na 
improvisação teatral e no jogo cênico. 

(EF69AR30) Compor improvisações e acontecimentos 
cênicos com base em textos dramáticos ou outros 
estímulos (música, imagens, objetos etc.), caracterizando 
personagens (com figurinos e adereços), cenário, 
iluminação e sonoplastia e considerando a relação com o 
espectador. 

(EF06AR38BA) Reconhecer e explorar os diferentes tipos 
de personagens relacionados às estéticas teatrais 
estudadas. 

 Artes 
Integradas 

2 

Contextos e práticas 
(EF69AR31) Relacionar as práticas artísticas às diferentes 
dimensões da vida social, cultural, política, histórica, 
econômica, estética e ética. 

Processos de criação 

(EF69AR32) Analisar e explorar, em projetos temáticos, as 
relações processuais entre diversas linguagens artísticas. 

(EF69AR41BA) Estruturar, relacionar, interpretar, 
organizar e produzir projetos temáticos, as relações 
processuais entre diversas linguagens artísticas, 
valorizando os elementos e recursos processuais 
específicos de cada uma das linguagens na cultura local. 

8 
Matrizes estéticas e 
culturais 

(EF69AR33) Analisar aspectos históricos, sociais e políticos 
da produção artística, problematizando as narrativas 
eurocêntricas e as diversas categorizações da arte (arte, 
artesanato, folclore, design etc.). 

(EF06AR42BA) Pesquisar e experimentar a pratica do hip 
hop como forma de arte que integra a música, a dança e o 
texto poético ritmado. 

1 Patrimônio cultural 

(EF69AR34) Analisar e valorizar o patrimônio cultural, 
material e imaterial, de culturas diversas, em especial a 
brasileira, incluindo suas matrizes indígenas, africanas e 
europeias, de diferentes épocas, e favorecendo a 
construção de vocabulário e repertório relativos às 
diferentes linguagens artísticas. 

5 Arte e tecnologia 

(EF69AR35) Identificar e manipular diferentes tecnologias 
e recursos digitais para acessar, apreciar, produzir, 
registrar e compartilhar práticas e repertórios artísticos, 
de modo reflexivo, ético e responsável. 
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Artes 
Integradas 

5 Arte e tecnologia 

(EF06AR44BA) Pesquisar e elaborar diferentes modos de 
acesso às tecnologias e recursos digitais (multimeios, 
animações, jogos eletrônicos, gravações em áudio e 
vídeo, fotografia, softwares etc.) nos processos de 
criação, produção e montagens de peças artísticas que in-
tegrem as diversas linguagens. 
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7º ANO 

UNIDADES 
TEMÁTICAS 

COMPETÊNCIAS 
ESPECÍFICAS 

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO 

HABILIDADES 

Artes Visuais 

1 Contextos e práticas 

(EF69AR01) Pesquisar, apreciar e analisar formas distintas das 
Artes Visuais tradicionais e contemporâneas, em obras de 
artistas brasileiros e estrangeiros de diferentes épocas e em 
diferentes matrizes estéticas e culturais, de modo a ampliar a 
experiência com diferentes contextos e práticas artístico-
visuais e cultivar a percepção, o imaginário, a capacidade de 
simbolizar e o repertório imagético. 

(EF69AR02) Pesquisar e analisar diferentes estilos visuais, 
contextualizando-os no tempo e no espaço. 

(EF69AR03) Analisar situações nas quais as linguagens das artes 
visuais se integram às linguagens audiovisuais (cinema, 
animações, vídeos etc.), gráficas (capas de livros, ilustrações de 
textos diversos etc.), cenográficas, coreográficas, musicais etc. 

(EF69AR01BA) Apreciar as artes visuais através de visitação e 
pesquisa. 

(EF07AR01AN) Apreciar os elementos do contexto artístico-
cultural local (monumentos, casarões, praças, igrejas, etc.) 
atráves de visitação e pesquisa. 

1, 4 Elementos da linguagem 

(EF69AR04) Analisar os elementos constitutivos das artes 
visuais (ponto, linha, forma, direção, cor, tom, escala, 
dimensão, espaço, movimento etc.) na apreciação de 
diferentes produções artísticas. 

(EF69AR02BA) Experimentar e aplicar diferentes técnicas de 
produção manual em artes visuais  

(EF69AR03BA) Conhecer e manipular os diversos instrumentos 
e utensílios específicos do fazer artístico-visual e artesanal. 

3 
Matrizes esteticas e 
culturais 

(EF69AR04BA) Conhecer e experimentar a criação em Artes 
Visuais na modalidade do grafite, de modo individual, coletivo 
e colaborativo, explorando diferentes espaços da escola e da 
comunidade. (EF69AR05BA) Reconhecer, identificar e recriar 
sentidos estéticos presentes nas produções visuais de cunho 
histórico e identitário.  

(EF07AR05BA) Reconhecer, identificar e recriar sentidos 
estéticos presentes nas produções visuais de cunho histórico e 
identitário. 

1, 2 Materialidades 

(EF69AR05) Experimentar e analisar diferentes formas de 
expressão artística (desenho, pintura, colagem, quadrinhos, 
dobradura, escultura, modelagem, instalação, vídeo, fotografia, 
performance etc.) 

1, 2, 6, 8 Processos de criação 

(EF69AR06) Desenvolver processos de criação em Artes Visuais, 
com base em temas ou interesses artísticos, de modo 
individual, coletivo e colaborativo, fazendo uso de materiais, 
instrumentos e recursos convencionais, alternativos e digitais. 

(EF69AR07) Dialogar com princípios conceituais, proposições 
temáticas, repertórios imagéticos e processos de criação nas 
suas produções visuais. 

(EF69AR07BA) Conhecer, analisar e relacionar os diferentes 
aspectos estéticos que marcam as Artes Visuais na história. 

(EF69AR08BA) Identificar e distinguir os traços e os elementos 
que caracterizam a arte visual afro- brasileira contemporânea. 

(EF69AR09BA) Desenvolver processos de criação em Artes 
Visuais que mobilizem diálogos entre o passado e o presente. 
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Artes Visuais 

1, 2, 6, 8 Processos de criação 

(EF69AR10BA) Conhecer categorias do sistema das Artes 
Visuais, a saber: museus, galerias, instituições, artistas, 
artesãos, curadores, feiras regionais e mercados de arte, 
dentre outros, reconhecendo sua importância para o campo 
das artes. 

1 Sistemas da linguagem 

(EF69AR08) Diferenciar as categorias de artista, artesão, 
produtor cultural, curador, designer, entre outras, 
estabelecendo relações entre os profissionais do sistema das 
artes visuais. 

(EF69AR11BA) Experimentar e aplicar diferentes técnicas de 
produção manual em Artes Visuais. 

(EF69AR12BA) Dialogar com princípios conceituais, proposições 
temáticas, repertórios imagéticos e processos de criação nas 
produções visuais. 

Dança 

3 Contextos e práticas 

(EF69AR09) Pesquisar e analisar diferentes formas de 
expressão, representação e encenação da dança, 
reconhecendo e apreciando composições de dança de artistas 
e grupos brasileiros e estrangeiros de diferentes épocas. 

(EF69AR13BA) Identificar, reconhecer, analisar, vivenciar e 
contextualizar diferentes estéticas de expressão, 
representação e encenação da dança e suas respectivas 
estruturas rítmicas e coreográficas. 

(EF69AR14BA) Conhecer, identificar e explorar a diversidade de 
possibilidades que a dança mobiliza com os seus vários ritmos, 
movimentos e jogos de corpo através da prática da capoeira, 
hip hop, dança de salão, forró, xote, samba de roda, arrocha, 
valsa, salsa, lambada, dança contemporânea e dança afro-
brasileira etc. 

1, 3, 4 Elementos da linguagem 

(EF69AR10) Explorar elementos constitutivos do movimento 
cotidiano e do movimento dançado, abordando, criticamente, 
o desenvolvimento das formas da dança em sua história 
tradicional e contemporânea. 

(EF69AR11) Experimentar e analisar os fatores de movimento 
(tempo, peso, fluência e espaço) como elementos que, 
combinados, geram as ações corporais e o movimento 
dançado. 

(EF69AR15BA) Reconhecer, validar e aplicar um amplo 
repertório de movimentos corporais que dialogue com a 
linguagem da reflexão e fruição. 

3, 4 
Matrizes estéticas e 

culturais 

(EF69AR16BA) Analisar e experimentar diferentes elementos 
(figurino, iluminação, cenário, trilha sonora etc.) e espaços 
(convencionais e não convencionais) para composição cênica e 
apresentação coreográfica. 

(EF69AR17BA) Analisar e valorizar o patrimônio cultural, 
material e imaterial de culturas diversas, em especial a 
brasileira, incluindo suas matrizes indígenas, africanas e 
europeias de diferentes épocas, favorecendo a afirmação de 
identidades, cidadanias e a construção de vocabulário e 
repertório relativos às diferentes linguagens artísticas do 
corpo. 

3, 9 Materialidades 

(EF69AR18BA) Pesquisar e analisar diferentes formas de 
expressão corporal, representação e encenação da dança, 
reconhecendo e apreciando composições de dança, de artistas 
locais, de grupos artísticos, culturais, brasileiros e estrangeiros 
de diferentes épocas. 

(EF69AR19BA) Relacionar e conectar as práticas artísticas da 
dança às diferentes dimensões da vida social, cultural, política, 
histórica, econômica, estética e ética. 
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Dança 

3, 9 Materialidades 

(EF69AR20BA) Conhecer e se apropriar da história das 
estéticas da dança em estudos dirigidos sobre as danças 
circulares, samba de roda, forró, sapateado, jazz, dança afro - 
brasileira, hip hop, dança de rua e as diversas danças de salão, 
contextualizando-as no tempo e no espaço. 

1, 3, 8 Processo de criação 

(EF69AR12) Investigar e experimentar procedimentos de 
improvisação e criação do movimento como fonte para a 
construção de vocabulários e repertórios próprios. 

(EF69AR13) Investigar brincadeiras, jogos, danças coletivas e 
outras práticas de dança de diferentes matrizes estéticas e 
culturais como referência para a criação e a composição de 
danças autorais, individualmente e em grupo. 

(EF69AR14) Analisar e experimentar diferentes elementos 
(figurino, iluminação, cenário, trilha sonora etc.) e espaços 
(convencionais e não convencionais) para composição cênica e 
apresentação coreográfica. 

(EF69AR15) Discutir as experiências pessoais e coletivas em 
dança vivenciadas na escola e em outros contextos, 
problematizando estereótipos e preconceitos. 

(EF69AR21BA) Discutir as experiências pessoais e coletivas em 
dança vivenciadas na escola e em outros contextos sociais, 
problematizando estereótipos e preconceitos étnicos, de 
gênero e sexualidade nas suas interseccionalidades. 

(EF69AR22BA) Descrever a partir de experimentações que 
possibilitem dançar o passado, dançar a ancestralidade e suas 
mitologias, dançar o silêncio, os sons do corpo identitário e os 
sons do mundo na sua diversidade. 

1, 4 Sistemas de linguagem 

(EF69AR23BA) Identificar, validar e vivenciar práticas de dança 
na escola, na comunidade e em espaços culturais locais. 

(EF69AR24BA) Pesquisar, reconhecer e visitar espaços artísticos 
voltados para ensaios de dança e de produções de artistas e de 
grupos de dança da comunidade local. 

(EF69AR25BA) Apreciar, analisar e criticar as produções e 
apresentações de dança ocorridas na escola, na comunidade e 
em espaços culturais locais e nacionais. 

(EF69AR26BA) Conhecer, validar e entrevistar estudantes, 
artistas dançarinos, produtores da escola, da comunidade e 
também artistas e produtores de grande circulação midiática. 

Música 1 Contextos e práticas 

(EF69AR16) Analisar criticamente, por meio da apreciação 
musical, usos e funções da música em seus contextos de 
produção e circulação, relacionando as práticas musicais às 
diferentes dimensões da vida social, cultural, política, histórica, 
econômica, estética e ética. 

(EF69AR17) Explorar e analisar, criticamente, diferentes meios 
e equipamentos culturais de circulação da música e do 
conhecimento musical. 

(EF69AR18) Reconhecer e apreciar o papel de músicos e grupos 
de música brasileiros e estrangeiros que contribuíram para o 
desenvolvimento de formas e gêneros musicais. 

(EF69AR19) Identificar e analisar diferentes estilos musicais, 
contextualizando-os no tempo e no espaço, de modo a 
aprimorar a capacidade de apreciação da estética musical. 

(EF69AR27BA) Identificar, reconhecer e explorar fontes 
históricas de materiais sonoros provenientes dos sintetizadores 
de som, reconhecendo timbres de instrumentos musicais na 
sua diversidade artística e cultural.  
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Música  

1 Contextos e práticas 

(EF69AR28BA) Pesquisar e reconhecer os usos e funções da 
música em seus contextos de produção e circulação, 
especialmente a trilha sonora de propagandas e Jingles, 
relacionando essa prática musical às diferentes dimensões da 
vida social, cultural, política, histórica, econômica, estética e 
ética. 

(EF07AR02AN) Analisar e explorar diferentes instrumentos 
musicais pertencentes ao contexto das comunidades 
anguerense. 

1, 2 Elementos da linguagem 

(EF69AR20) Explorar e analisar elementos constitutivos da 
música (altura, intensidade, timbre, melodia, ritmo etc.), por 
meio de recursos tecnológicos (games e plataformas digitais), 
jogos, canções e práticas diversas de composição/criação, 
execução e apreciação musicais. 

1, 2 Elementos da linguagem 

(EF69AR29BA) Pesquisar, identificar e desenvolver os 
diferentes modos de produção musical, através dos 
ciberespaços, numa dinâmica que conecte o contexto social e a 
arte urbana com o rap, hip hop, street dance, música 
eletrônica, etc. 

1 
Notação e registro 
musical 

(EF69AR22) Explorar e identificar diferentes formas de registro 
musical (notação musical tradicional, partituras criativas e 
procedimentos da música contemporânea), bem como 
procedimentos e técnicas de registro em áudio e audiovisual. 

 3 
Matrizes estéticas e 
culturais 

(EF69AR30BA) Conhecer, utilizar e aprender os toques básicos 
da capoeira como elemento histórico e cultural estético, a 
partir da utilização de instrumentos de percussão apropriados. 

1, 2, 4 Materialidades 

(EF69AR21) Explorar e analisar fontes e materiais sonoros em 
práticas de composição/criação, execução e apreciação 
musical, reconhecendo timbres e características de 
instrumentos musicais diversos. 

(EF69AR31BA) Pesquisar fontes históricas de materiais sonoros 
para as práticas de composição, criação, apreciação e produção 
musical, reconhecendo os valores culturais como parte 
integrante na identificação de instrumentos musicais diversos.  

(EF69AR32BA) Reconhecer e analisar diferentes estilos 
musicais, contextualizando-os no tempo e no espaço, de modo 
a aprimorar a capacidade de apreciação da estética musical e 
sua diversidade. 

1, 2 Processos de criação 

(EF69AR23) Explorar e criar improvisações, composições, 
arranjos, jingles, trilhas sonoras, entre outros, utilizando vozes, 
sons corporais e/ou instrumentos acústicos ou eletrônicos, 
convencionais ou não convencionais, expressando ideias 
musicais de maneira individual, coletiva e colaborativa. 

(EF69AR33BA) Identificar e reconhecer a utilidade de objetos e 
materiais sustentáveis na produção musical, numa dinâmica 
que envolve saberes históricos e ancestralidades na produção 
de sons e efeitos sonoros diversos.  

(EF69AR34BA)Explorar e criar improvisações, composições, 
arranjos, jingles, trilhas sonoras, entre outros, utilizando vozes, 
sons corporais e/ou instrumentos acústicos ou eletrônicos, 
convencionais ou não convencionais, expressando ideias 
musicais de maneira individual, coletiva e colaborativa. 

1 Sistemas da linguagem 

(EF69AR35BA) Pesquisar e Identificar diferentes estilos 
musicais, contextualizando-os no tempo e no espaço, de modo 
a aprimorar a capacidade de apreciação da estética musical e 
ampliação de repertórios na sua diversidade. 
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Teatro 

3 Contextos e práticas 

(EF69AR24) Reconhecer e apreciar artistas e grupos de teatro 
brasileiros e estrangeiros de diferentes épocas, investigando os 
modos de criação, produção, divulgação, circulação e 
organização da atuação profissional em teatro. 

(EF69AR25) Identificar e analisar diferentes estilos cênicos, 
contextualizando-os no tempo e no espaço de modo a 
aprimorar a capacidade de apreciação da estética teatral. 

(EF69AR36BA) Pesquisar e criar formas de dramaturgias e 
espaços cênicos urbanos para o acontecimento teatral, em 
diálogo com a arte cênica contemporânea. 

3, 5 Elementos da linguagem 

(EF69AR26) Explorar diferentes elementos envolvidos na 
composição dos acontecimentos cênicos (figurinos, adereços, 
cenário, iluminação e sonoplastia) e reconhecer seus 
vocabulários. 

(EF69AR37BA) Reconhecer e explorar os diferentes tipos de 
personagens relacionados às estéticas teatrais estudadas. 

1, 2, 6, 8 Processos de criação 

(EF69AR27) Pesquisar e criar formas de dramaturgias e espaços 
cênicos para o acontecimento teatral, em diálogo com o teatro 
contemporâneo. 

(EF69AR28) Investigar e experimentar diferentes funções 
teatrais e discutir os limites e desafios do trabalho artístico 
coletivo e colaborativo. 

(EF69AR29) Experimentar a gestualidade e as construções 
corporais e vocais de maneira imaginativa na improvisação 
teatral e no jogo cênico. 

(EF69AR30) Compor improvisações e acontecimentos cênicos 
com base em textos dramáticos ou outros estímulos (música, 
imagens, objetos etc.), caracterizando personagens (com 
figurinos e adereços), cenário, iluminação e sonoplastia e 
considerando a relação com o espectador. 

(EF69AR38BA) Vivenciar e executar práticas diversas de teatro 
na escola, na comunidade e em espaços culturais. 

(EF69AR26) Explorar diferentes elementos envolvidos na 
composição dos acontecimentos cênicos (figurinos, adereços, 
cenário, iluminação e sonoplastia) e reconhecer seus 
vocabulários. 

 (EF69AR39BA) Experimentar possibilidades criativas de 
movimento e de voz na criação de um personagem teatral, 
problematizando estereótipos e debatendo sobre o respeito às 
diferenças e a diversidade de gênero, raça, sexualidade e suas 
interseccionalidades. 

Artes 
Integradas 

2 

Contextos e práticas 
(EF69AR31) Relacionar as práticas artísticas às diferentes 
dimensões da vida social, cultural, política, histórica, 
econômica, estética e ética. 

Processos de criação 

(EF69AR32) Analisar e explorar, em projetos temáticos, as 
relações processuais entre diversas linguagens artísticas. 

(EF69AR40BA)Estruturar, relacionar, interpretar, organizar e 
produzir projetos temáticos, as relações processuais entre 
diversas linguagens artísticas, valorizando os elementos e 
recursos processuais específicos de cada uma das linguagens 
na cultura local. 

(EF69AR41BA) Experimentar criações artísticas de acordo com 
a afinidade de cada educando, incentivando o 
desenvolvimento através da prática. 

8 
Matrizes estéticas 
culturais 

(EF69AR33) Analisar aspectos históricos, sociais e políticos da 
produção artística, problematizando as narrativas 
eurocêntricas e as diversas categorizações da arte (arte, 
artesanato, folclore, design etc.). 
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Artes 
Integradas 

8 
Matrizes estéticas 
culturais 

(EF07AR42BA) Identificar elementos visuais no letramento de 
dança e músicas através de instrumentos de percussão. 

(EF69AR43BA) Pesquisar e experimentar a pratica do hip hop 
como forma de arte que integra a música, a dança e o texto 
poético ritmado. 

1 Patrimônio cultural 

(EF69AR34) Analisar e valorizar o patrimônio cultural, material 
e imaterial, de culturas diversas, em especial a brasileira, 
incluindo suas matrizes indígenas, africanas e europeias, de 
diferentes épocas, e favorecendo a construção de vocabulário 
e repertório relativos às diferentes linguagens artísticas. 

(EF07AR44BA) Identificar e validar os diversos elementos 
constitutivos das Artes Urbanas como patrimônio artístico e 
cultural. 

5, 7 Arte e tecnologia 

(EF69AR35) Identificar e manipular diferentes tecnologias e 
recursos digitais para acessar, apreciar, produzir, registrar e 
compartilhar práticas e repertórios artísticos, de modo 
reflexivo, ético e responsável. 

(EF07AR45BA) Pesquisar e elaborar diferentes modos de 
acesso às tecnologias e recursos digitais (multimeios, 
animações, jogos eletrônicos, gravações em áudio e vídeo, 
fotografia, softwares etc.) nos processos de criação, produção 
e montagens de peças artísticas que integrem as diversas 
linguagens. 
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8º ANO 

UNIDADES 
TEMÁTICAS 

COMPETÊNCIAS 
ESPECÍFICAS 

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO 

HABILIDADES 

Artes Visuais 

1 Contextos e práticas 

(EF69AR01) Pesquisar, apreciar e analisar formas distintas 
das artes visuais tradicionais e contemporâneas, em obras 
de artistas brasileiros e estrangeiros de diferentes épocas e 
em diferentes matrizes estéticas e culturais, de modo a 
ampliar a experiência com diferentes contextos e práticas 
artístico-visuais e cultivar a percepção, o imaginário, a 
capacidade de simbolizar e o repertório imagético.  

(EF69AR02) Pesquisar e analisar diferentes estilos visuais, 
contextualizando-os no tempo e no espaço. 

(EF69AR03) Analisar situações nas quais as linguagens das 
artes visuais se integram às linguagens audiovisuais 
(cinema, animações, vídeos etc.), gráficas (capas de livros, 
ilustrações de textos diversos etc.), cenográficas, 
coreográficas, musicais etc. 

(EF08AR01BA) Apreciar as Artes Visuais através de visitação 
e pesquisa). 

1, 2, 4, 6, 8 
Elementos da 
linguagem 

(EF69AR04) Analisar os elementos constitutivos das Artes 
Visuais (ponto, linha, forma, direção, cor, tom, escala, 
dimensão, espaço, movimento etc.) na apreciação de 
diferentes produções artísticas. 

(EF08AR02BA) Analisar os elementos constitutivos das Artes 
Visuais: efeitos de luz e sombra, ilusão de ótica e a cor 
ligada ao significado e à emoção, na apreciação de 
diferentes produções artísticas. 

1, 3, 7 
Matrizes estéticas e 
culturais 

(EF08AR03BA) Apreciar e analisar a influência de distintas 
matrizes estéticas e culturais das Artes Visuais nas 
manifestações artísticas das culturas ocidental e oriental. 

1, 4 Materialidades 

(EF69AR05) Experimentar e analisar diferentes formas de 
expressão artística (desenho, pintura, colagem, quadrinhos, 
dobradura, escultura, modelagem, instalação, vídeo, 
fotografia, performance etc.). 

5, 8 Processos de criação 

(EF69AR06) Desenvolver processos de criação em Artes 
Visuais, com base em temas ou interesses artísticos, de 
modo individual, coletivo e colaborativo, fazendo uso de 
materiais, instrumentos e recursos convencionais, 
alternativos e digitais. 

(EF69AR07) Dialogar com princípios conceituais, 
proposições temáticas, repertórios imagéticos e processos 
de criação nas suas produções visuais. 

3, 7 Sistemas da linguagem 

(EF69AR08) Diferenciar as categorias de artista, artesão, 
produtor cultural, curador, designer, entre outras, 
estabelecendo relações entre os profissionais do sistema 
das Artes Visuais. 

(EF08AR04BA) Reconhecer e diferenciar as diversas 
categorias do sistema das Artes Visuais (museus, galerias, 
instituições, artistas, artesãos etc.) e as categorias de 
artista, artesão, produtor cultural, curador, designer, entre 
outras, estabelecendo relações entre os profissionais do 
sistema das Artes Visuais e destacando a presenças dos 
museus de Arte Moderna em diferentes capitais do Brasil. 
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Dança 

1, 2, 5  Contextos e práticas 

(EF69AR09) Pesquisar e analisar diferentes formas de 
expressão, representação e encenação da dança, 
reconhecendo e apreciando composições de dança de 
artistas e grupos brasileiros e estrangeiros de diferentes 
épocas. 

1, 3 
Elementos da 
linguagem 

(EF69AR10) Explorar elementos constitutivos do 
movimento cotidiano e do movimento dançado, 
abordando, criticamente, o desenvolvimento das formas da 
dança em sua história tradicional e contemporânea. 

(EF69AR11) Experimentar e analisar os fatores de 
movimento (tempo, peso, fluência e espaço) como 
elementos que, combinados, geram as ações corporais e o 
movimento dançado. 

(EF08AR05BA) Explorar elementos constitutivos do 
movimento cotidiano urbano e do movimento dançado, 
abordando, criticamente, o desenvolvimento das formas da 
dança em sua história tradicional e contemporânea. 

8 Processos de criação 

(EF69AR12) Investigar e experimentar procedimentos de 
improvisação e criação do movimento como fonte para a 
construção de vocabulários e repertórios próprios. 

(EF69AR13) Investigar brincadeiras, jogos, danças coletivas 
e outras práticas de dança de diferentes matrizes estéticas 
e culturais como referência para a criação e a composição 
de danças autorais, individualmente e em grupo.  

(EF69AR14) Analisar e experimentar diferentes elementos 
(figurino, iluminação, cenário, trilha sonora etc.) e espaços 
(convencionais e não convencionais) para composição 
cênica e apresentação coreográfica. 

(EF69AR15) Discutir as experiências pessoais e coletivas em 
dança vivenciadas na escola e em outros contextos, 
problematizando estereótipos e preconceitos. 

Música  1, 3  Contextos e práticas 

(EF69AR16) Analisar criticamente, por meio da apreciação 
musical, usos e funções da música em seus contextos de 
produção e circulação, relacionando as práticas musicais às 
diferentes dimensões da vida social, cultural, política, 
histórica, econômica, estética e ética. 

(EF69AR17) Explorar e analisar, criticamente, diferentes 
meios e equipamentos culturais de circulação da música e 
do conhecimento musical. 

(EF69AR18) Reconhecer e apreciar o papel de músicos e 
grupos de música brasileiros e estrangeiros que 
contribuíram para o desenvolvimento de formas e gêneros 
musicais. 

(EF69AR19) Identificar e analisar diferentes estilos musicais, 
contextualizando-os no tempo e no espaço, de modo a 
aprimorar a capacidade de apreciação da estética musical. 

(EF08AR06BA) Identificar e apreciar criticamente diversas 
formas e gêneros de expressão musical, reconhecendo os 
estilos musicais brasileiros, tais como: músicas africanas, 
congo, reggae, hip hop, forró, MPB, samba, gospel, músicas 
indígenas, sertanejo, entre outros, reconhecendo e 
analisando os usos e as funções da música em diversos 
contextos de circulação, em especial o contexto urbano. 

(EF08AR07) Identificar, reconhecer e explorar fontes 
históricas de materiais sonoros provenientes dos 
sintetizadores de som, reconhecendo timbres de 
instrumentos musicais na sua diversidade artística e 
cultural. 
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Música 

1, 3 Contextos e práticas 

(EF08AR08) Pesquisar e reconhecer os usos e funções da 
música em seus contextos de produção e circulação, 
especialmente a trilha sonora de propagandas e jingles, 
relacionando essa prática musical às diferentes dimensões 
da vida social, cultural, política, histórica, econômica, 
estética e ética.  

4, 6 
Elementos da 
linguagem 

(EF69AR20) Explorar e analisar elementos constitutivos da 
música (altura, intensidade, timbre, melodia, ritmo etc.), 
por meio de recursos tecnológicos (games e plataformas 
digitais), jogos, canções e práticas diversas de 
composição/criação, execução e apreciação musicais. 

(EF08AR09) Pesquisar, identificar e desenvolver os 
diferentes modos de produção musical, através dos 
ciberespaços, numa dinâmica que conecte o contexto social 
e as Artes Urbanas e do Campo com o rap, hip hop, street 
dance, música eletrônica e músicas do campo. 

2, 6, 8 Materialidades 

(EF69AR21) Explorar e analisar fontes e materiais sonoros 
em práticas de composição/criação, execução e apreciação 
musical, reconhecendo timbres e características de 
instrumentos musicais diversos. 

2, 6, 8 Materialidades 

(EF08AR10) Reconhecer e analisar diferentes estilos 
musicais, contextualizando-os no tempo e no espaço, de 
modo a aprimorar a capacidade de apreciação da estética 
musical e sua diversidade. 

(EF08AR11) Pesquisar fontes históricas de materiais 
sonoros para as práticas de composição, criação, apreciação 
e produção musical, reconhecendo os valores culturais 
como parte integrante na identificação de instrumentos 
musicais diversos. 

3 

Matrizes estéticas e 
culturais 

(EF08AR12) Conhecer, utilizar e aprender os toques básicos 
da capoeira como elemento histórico e cultural estético, a 
partir da utilização. 

(EF08AR01AN) Pesquisar, analizar e registrar por meios de 
apreciação musical em diferentes dimensões sociais as 
cantigas de trabalho local. 

Notação e registro 
musical 

(EF69AR22) Explorar e identificar diferentes formas de 
registro musical (notação musical tradicional, partituras 
criativas e procedimentos da música contemporânea), bem 
como procedimentos e técnicas de registro em áudio e 
audiovisual. 

(EF08AR13) Identificar a cifra e a notação musical não 
convencional contemporânea com seus diversos tipos de 
registro. 

1, 3 Processo de criação 

(EF69AR23) Explorar e criar improvisações, composições, 
arranjos, jingles, trilhas sonoras, entre outros, utilizando 
vozes, sons corporais e/ou instrumentos acústicos ou 
eletrônicos, convencionais ou não convencionais, 
expressando ideias musicais de maneira individual, coletiva 
e colaborativa. 

(EF08AR14) Explorar e criar improvisações, composições, 
arranjos, jingles, trilhas sonoras, entre outros, utilizando 
vozes, sons corporais e/ou instrumentos acústicos ou 
eletrônicos, convencionais ou não convencionais, expres-
sando ideias musicais de maneira individual, coletiva e 
colaborativa. 

(EF08AR15) Identificar e reconhecer a utilidade de objetos e 
materiais sustentáveis na produção musical, numa dinâmica 
que envolve saberes históricos e ancestralidades na 
produção de sons e efeitos sonoros diversos. 
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Teatro 

3 Contextos e práticas 

(EF69AR24) Reconhecer e apreciar artistas e grupos de 
teatro brasileiros e estrangeiros de diferentes épocas, 
investigando os modos de criação, produção, divulgação, 
circulação e organização da atuação profissional em teatro. 

(EF69AR25) Identificar e analisar diferentes estilos cênicos, 
contextualizando-os no tempo e no espaço de modo a 
aprimorar a capacidade de apreciação da estética teatral. 

3, 5  
Elementos da 
linguagem 

(EF69AR26) Explorar diferentes elementos envolvidos na 
composição dos acontecimentos cênicos (figurinos, 
adereços, cenário, iluminação e sonoplastia) e reconhecer 
seus vocabulários. 

Teatro 3, 4, 8 Processos de criação 

(EF69AR27) Pesquisar e criar formas de dramaturgias e 
espaços cênicos para o acontecimento teatral, em diálogo 
com o teatro contemporâneo. 

(EF69AR28) Investigar e experimentar diferentes funções 
teatrais e discutir os limites e desafios do trabalho artístico 
coletivo e colaborativo. (EF69AR29) Experimentar a 
gestualidade e as construções corporais e vocais de 
maneira imaginativa na improvisação teatral e no jogo 
cênico. 

(EF69AR29) Experimentar a gestualidade e as construções 
corporais e vocais de maneira imaginativa na improvisação 
teatral e no jogo cênico. 

(EF69AR30) Compor improvisações e acontecimentos 
cênicos com base em textos dramáticos ou outros 
estímulos (música, imagens, objetos etc.), caracterizando 
personagens (com figurinos e adereços), cenário, 
iluminação e sonoplastia e considerando a relação com o 
espectador. 

(EF08AR07BA) Experimentar possibilidades criativas de 
movimento e de voz na criação de um personagem teatral, 
problematizando estereótipos e debatendo sobre o 
respeito às diferenças e à diversidade de gênero, raça, se-
xualidade e suas interseccionalidades. 

(EF08AR02AN) Pesquisar e criar experimentações com o 
propósito de descorberta e aproveitamento dos talentos 
das artes cênicas do município.    

 Artes 
Integradas 

2 Contextos e práticas 

(EF69AR31) Relacionar as práticas artísticas às diferentes 
dimensões da vida social, cultural, política, histórica, 
econômica, estética e ética. 

(EF08AR08BA) Estruturar, relacionar, interpretar, organizar 
e produzir projetos temáticos, as relações processuais entre 
diversas linguagens artísticas, valorizando os elementos e 
recursos processuais específicos de cada uma das lin-
guagens na cultura local. 

(EF08AR09BA) Experimentar criações artísticas de acordo 
com a afinidade de cada educando, incentivando o 
desenvolvimento através da prática. 

8 Processo de criação 

(EF69AR32) Analisar e explorar, em projetos temáticos, as 
relações processuais entre diversas linguagens artísticas. 

(EF08AR19) Estruturar, relacionar, interpretar, organizar e 
produzir projetos temáticos, as relações processuais entre 
diversas linguagens artísticas, valorizando os elementos e 
recursos processuais específicos de cada uma das lin-
guagens na cultura local. 

1 
Matrizes estéticas e 
culturais 

(EF69AR33) Analisar aspectos históricos, sociais e políticos 
da produção artística, problematizando as narrativas 
eurocêntricas e as diversas categorizações da arte (arte, 
artesanato, folclore, design etc.). 
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Artes 
Integradas 

1 
Matrizes estéticas e 
culturais 

(EF08AR20) Pesquisar e experimentar a prática do hip hop 
como forma de arte que integra a música, a dança e o texto 
poético ritmado.  

(EF08AR21) Identificar elementos visuais no letramento de 
dança e músicas através de instrumentos de percussão. 

9 Patrimônio cultural 

(EF69AR34) Analisar e valorizar o patrimônio cultural, 
material e imaterial, de culturas diversas, em especial a 
brasileira, incluindo suas matrizes indígenas, africanas e 
europeias, de diferentes épocas, e favorecendo a 
construção de vocabulário e repertório relativos às 
diferentes linguagens artísticas. 

(EF08AR22) Identificar e validar os diversos elementos 
constitutivos das Artes Urbanas como patrimônio artístico e 
cultural. 

5, 7 Arte e tecnologia 

(EF08AR23) Pesquisar e elaborar diferentes modos de 
acesso às tecnologias e recursos digitais (multimeios, 
animações, jogos eletrônicos, gravações em áudio e vídeo, 
fotografia, softwares etc.) nos processos de criação, 
produção e montagens de peças artísticas que integrem as 
diversas linguagens. 

(EF69AR35) Identificar e manipular diferentes tecnologias e 
recursos digitais para acessar, apreciar, produzir, registrar e 
compartilhar práticas e repertórios artísticos, de modo 
reflexivo, ético e responsável. 
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9º ANO 

UNIDADES 
TEMÁTICAS 

COMPETÊNCIAS 
ESPECÍFICAS 

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO 

HABILIDADES 

Artes Visuais 

1, 3 Contextos e práticas 

(EF69AR01) Pesquisar, apreciar e analisar formas distintas das 
Artes Visuais tradicionais e contemporâneas, em obras de 
artistas brasileiros e estrangeiros de diferentes épocas e em 
diferentes matrizes estéticas e culturais, de modo a ampliar a 
experiência com diferentes contextos e práticas artístico-visuais 
e cultivar a percepção, o imaginário, a capacidade de simbolizar 
e o repertório imagético. 

(EF69AR02) Pesquisar e analisar diferentes estilos visuais, 
contextualizando-os no tempo e no espaço. 

(EF69AR03) Analisar situações nas quais as linguagens das artes 
visuais se integram às linguagens audiovisuais (cinema, 
animações, vídeos etc.), gráficas (capas de livros, ilustrações de 
textos diversos etc.), cenográficas, coreográficas, musicais etc. 

(EF09AR01BA) Pesquisar e analisar diferentes estilos visuais, 
contextualizando-os no tempo e no espaço, através da prática do 
desenho, grafite, pintura, colagem, histórias em quadrinhos, 
dobradura, gravura, escultura, fotografia e vídeo. 

(EF69AR02BA) Apreciar as artes visuais através de visitação e 
pesquisa. 

1, 2 
Elementos da 
linguagem 

(EF69AR04) Analisar os elementos constitutivos das Artes Visuais 
(ponto, linha, forma, direção, cor, tom, escala, dimensão, espaço, 
movimento etc.) na apreciação de diferentes produções 
artísticas. 

(EF09AR03BA) Conhecer e manipular os diversos instrumentos e 
utensílios específicos do fazer artístico visual e artesanal. 

(EF09AR04BA) Experimentar e aplicar diferentes técnicas de 
produção manual em Artes Visuais. (EF69AR05BA) Analisar os 
elementos constitutivos das Artes Visuais: efeitos de luz e 
sombra, ilusão de ótica e a cor ligada ao significado e à emoção, 
na apreciação de diferentes produções artísticas. 

(EF09AR05BA) Analisar os elementos constitutivos das Artes 
Visuais: efeitos de luz e sombra, ilusão de ótica e a cor ligada ao 
significado e à emoção, na apreciação de diferentes produções 
artísticas. 

Artes Visuais 

1, 7 
Matrizes estéticas e 
culturais 

(EF09AR06BA) Apreciar e analisar a influência de distintas 
matrizes estéticas e culturais das Artes Visuais nas manifestações 
artísticas das culturas ocidental e oriental. 

(EF09AR07BA) Reconhecer, identificar e recriar sentidos 
estéticos presentes nas produções visuais de cunho histórico e 
identitário.  

(EF09AR08BA) Conhecer e validar as diversas formas de 
expressão das Artes Visuais presentes na cultura afro- brasileira. 

1, 6 Materialidades 

(EF69AR05) Experimentar e analisar diferentes formas de 
expressão artística (desenho, pintura, colagem, quadrinhos, 
dobradura, escultura, modelagem, instalação, vídeo, fotografia, 
performance etc.). 

1, 5, 6, 7, 8 Processos de criação 

(EF69AR06) Desenvolver processos de criação em artes visuais, 
com base em temas ou interesses artísticos, de modo individual, 
coletivo e colaborativo, fazendo uso de materiais, instrumentos e 
recursos convencionais, alternativos e digitais.  

(EF69AR07) Dialogar com princípios conceituais, proposições 
temáticas, repertórios imagéticos e processos de criação nas 
suas produções visuais. 
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Artes Visuais 

1, 5, 6, 7, 8 Processos de criação 

(EF09AR09BA) Conhecer, identificar, analisar, relacionar e 
distinguir os traços e os elementos que caracterizam as Artes 
Visuais Afro-brasileiras Contemporâneas bem como os diferentes 
aspectos estéticos e políticos que marcam as Artes Visuais na 
história. 

(EF09AR10BA) Desenvolver processos de criação em Artes 
Visuais que mobilizem diálogos entre o passado e o presente, 
entre diferentes culturas e entre diferentes linguagens. 

(EF09AR01AN) Experimentar e aplicar diferentes formas de 
expressões artísticas (desenho, pintura, fotografia, artesanato, 
dentre outras) no contexto do municipio de Anguera. 

1, 3, 5 
Siatema de 
linguagens 

(EF69AR08) Diferenciar as categorias de artista, artesão, 
produtor cultural, curador, designer, entre outras, estabelecendo 
relações entre os profissionais do sistema das artes visuais. 

(EF09AR11BA) Reconhecer e diferenciar as diversas categorias do 
sistema das Artes Visuais (museus, galerias, instituições, artistas, 
artesãos etc.) e as categorias de artista, artesão, produtor 
cultural, curador, designer, entre outras, estabelecendo relações 
entre os profissionais do Sistema das Artes Visuais e destacando 
a presença dos museus de Arte Moderna em diferentes capitais 
do Brasil. 

(EF09AR12BA) Pesquisar, analisar e reconhecer situações nas 
quais as linguagens das Artes Visuais se integram às linguagens 
audiovisuais (cinema, animações, vídeos etc.), gráficas (capas de 
livros, ilustrações de textos diversos etc.), cenográficas, 
coreográficas, musicais etc. 

Dança 

1, 2, 5 Contextos e práticas 

(EF69AR09) Pesquisar e analisar diferentes formas de expressão, 
representação e encenação da dança, reconhecendo e 
apreciando composições de dança de artistas e grupos 
brasileiros e estrangeiros de diferentes épocas. 

(EF09AR13BA) Identificar, reconhecer, analisar, vivenciar e 
contextualizar diferentes estéticas de expressão, representação 
e encenação da dança, e suas respectivas estruturas rítmicas e 
coreográficas. 

(EF09AR14BA) Conhecer, identificar e explorar a diversidade de 
possibilidades que a dança mobiliza com os seus vários ritmos, 
movimentos e jogos de corpo através da prática da capoeira, hip 
hop, dança de salão, forró, xote, samba de roda, arrocha, valsa, 
salsa, lambada, dança contemporânea e dança afro-brasileira. 

1, 3, 8 
Elementos da 
linguagem 

(EF69AR10) Explorar elementos constitutivos do movimento 
cotidiano e do movimento dançado, abordando, criticamente, o 
desenvolvimento das formas da dança em sua história 
tradicional e contemporânea. 

(EF69AR11) Experimentar e analisar os fatores de movimento 
(tempo, peso, fluência e espaço) como elementos que, 
combinados, geram as ações corporais e o movimento dançado. 

(EF09AR15BA) Explorar elementos constitutivos do movimento 
cotidiano urbano e do movimento dançado, abordando, 
criticamente, o desenvolvimento das formas da dança em sua 
história tradicional e contemporânea. 

1, 3, 4 
Matrizes estéticas e 
culturais 

(EF09AR16BA) Investigar brincadeiras, jogos, danças coletivas e 
outras práticas de dança de diferentes matrizes estéticas e 
culturais como referência para a criação e a composição de 
danças autorais, individualmente e em grupo.  

1, 3, 8 Processos de criação 
(EF69AR12) Investigar e experimentar procedimentos de 
improvisação e criação do movimento como fonte para a 
construção de vocabulários e repertórios próprios. 
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Dança 1, 3, 8 Processos de criação 

(EF69AR13) Investigar brincadeiras, jogos, danças coletivas e 
outras práticas de dança de diferentes matrizes estéticas e 
culturais como referência para a criação e a composição de 
danças autorais, individualmente e em grupo.  

(EF69AR14) Analisar e experimentar diferentes elementos 
(figurino, iluminação, cenário, trilha sonora etc.) e espaços 
(convencionais e não convencionais) para composição cênica e 
apresentação coreográfica. 

(EF69AR15) Discutir as experiências pessoais e coletivas em 
dança vivenciadas na escola e em outros contextos, 
problematizando estereótipos e preconceitos. 

(EF09AR17BA) Discutir as experiências pessoais e coletivas em 
dança vivenciadas na escola e em outros contextos sociais, 
problematizando estereótipos e discutindo preconceitos étnicos, 
de gênero e sexualidade, nas suas interseccionalidades. 

Música 

1, 3 Contextos e práticas 

(EF69AR16) Analisar criticamente, por meio da apreciação 
musical, usos e funções da música em seus contextos de 
produção e circulação, relacionando as práticas musicais às 
diferentes dimensões da vida social, cultural, política, histórica, 
econômica, estética e ética. 

(EF69AR17) Explorar e analisar, criticamente, diferentes meios e 
equipamentos culturais de circulação da música e do 
conhecimento musical. (EF69AR18) Reconhecer e apreciar o 
papel de músicos e grupos de música brasileiros e estrangeiros 
que contribuíram para o desenvolvimento de formas e gêneros 
musicais. 

(EF69AR19) Identificar e analisar diferentes estilos 
 musicais, contextualizando-os no tempo e no espaço, de modo a 
aprimorar a capacidade de apreciação da estética musical. 

(EF09AR19BA) Identificar e apreciar criticamente diversas formas 
e gêneros de expressão musical, reconhecendo os estilos 
musicais brasileiros, tais como: músicas africanas, congo, reggae, 
hip hop, forró, MPB, samba, gospel, músicas indígenas, 
sertanejo, entre outros, reconhecendo e analisando os usos e as 
funções da música em diversos contextos de circulação, em 
especial o contexto urbano. 

(EF09AR20BA) Identificar, reconhecer e explorar fontes históricas 
de materiais sonoros provenientes dos sintetizadores de som, 
reconhecendo timbres de instrumentos musicais na sua 
diversidade artística e cultural. 

1, 3, 4, 8 
Elementos da 
linguagem 

(EF69AR20) Explorar e analisar elementos constitutivos da 
música (altura, intensidade, timbre, melodia, ritmo etc.), por 
meio de recursos tecnológicos (games e plataformas digitais), 
jogos, canções e práticas diversas de composição/criação, 
execução e apreciação musicais. 

(EF09AR22BA) Pesquisar, identificar e desenvolver os diferentes 
modos de produção musical, através dos ciberespaços, numa 
dinâmica que conecte o contexto social e as Artes Urbanas com o 
rap, hip hop, street dance, música eletrônica etc. 

(EF09AR02AN) Pesquisar, identificar e analisar as diferentes 
manifestações de samba de roda do município para fins de 
validar sua relevância local. 

1, 2, 4 Materialidades 

(EF69AR21) Explorar e analisar fontes e materiais sonoros em 
práticas de composição/criação, execução e apreciação musical, 
reconhecendo timbres e características de instrumentos musicais 
diversos. 
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Música 

1, 2, 4 Materialidades 

(EF09AR23BA) Pesquisar fontes históricas de materiais sonoros 
para as práticas de composição, criação, apreciação e produção 
musical, reconhecendo os valores culturais como parte 
integrante na identificação de instrumentos musicais diversos. 

(EF09AR24BA) Reconhecer e analisar diferentes estilos musicais, 
contextualizando-os no tempo e no espaço, de modo a 
aprimorar a capacidade de apreciação da estética musical e sua 
diversidade. 

1, 3 
Notação e registro 
musical 

(EF69AR22) Explorar e identificar diferentes formas de registro 
musical (notação musical tradicional, partituras criativas e 
procedimentos da música contemporânea), bem como 
procedimentos e técnicas de registro em áudio e audiovisual. 

(EF09AR25BA) Explorar e identificar diferentes formas de 
registro musical (notação musical tradicional, partituras criativas 
e procedimentos da música popular contemporânea) e pro-
cedimentos e técnicas de registro em áudio e audiovisual. 

(EF09AR26BA) Identificar a cifra e a notação musical não 
convencional contemporânea com seus diversos tipos de 
registro. 

1, 2 Processos de criação 

(EF69AR23) Explorar e criar improvisações, composições, 
arranjos, jingles, trilhas sonoras, entre outros, utilizando vozes, 
sons corporais e/ou instrumentos acústicos ou eletrônicos, 
convencionais ou não convencionais, expressando ideias 
musicais de maneira individual, coletiva e colaborativa. 

(EF09AR27BA) Identificar e reconhecer a utilidade de objetos e 
materiais sustentáveis na produção musical, numa dinâmica que 
envolve saberes históricos e ancestralidades na produção de 
sons e efeitos sonoros diversos. 

Teatro 

1 Contextos e práticas 

(EF69AR24) Reconhecer e apreciar artistas e grupos de teatro 
brasileiros e estrangeiros de diferentes épocas, investigando os 
modos de criação, produção, divulgação, circulação e 
organização da atuação profissional em teatro. 

(EF69AR25) Identificar e analisar diferentes estilos cênicos, 
contextualizando-os no tempo e no espaço de modo a aprimorar 
a capacidade de apreciação da estética teatral. 

(EF09AR28BA) Pesquisar e criar formas de dramaturgias e 
espaços cênicos para o acontecimento teatral, em diálogo com o 
teatro contemporâneo e diversidade da linguagem gestual. 

1, 8 
Elementos da 
linguagem 

(EF69AR26) Explorar diferentes elementos envolvidos na 
composição dos acontecimentos cênicos (figurinos, adereços, 
cenário, iluminação e sonoplastia) e reconhecer seus 
vocabulários 

3, 4, 8 Processos de criação 

(EF69AR27) Pesquisar e criar formas de dramaturgias e espaços 
cênicos para o acontecimento teatral, em diálogo com o teatro 
contemporâneo.  

(EF69AR28) Investigar e experimentar diferentes funções teatrais 
e discutir os limites e desafios do trabalho artístico coletivo e 
colaborativo. 

(EF69AR29) Experimentar a gestualidade e as construções 
corporais e vocais de maneira imaginativa na improvisação 
teatral e no jogo cênico. 

(EF69AR29) Experimentar a gestualidade e as construções 
corporais e vocais de maneira imaginativa na improvisação 
teatral e no jogo cênico. 

(EF69AR30) Compor improvisações e acontecimentos cênicos 
com base em textos dramáticos ou outros estímulos (música, 
imagens, objetos etc.), caracterizando personagens (com 
figurinos e adereços), cenário, iluminação e sonoplastia e 
considerando a relação com o espectador. 
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 Artes 
Integradas 

2 Contextos e práticas 

(EF69AR31) Relacionar as práticas artísticas às diferentes 
dimensões da vida social, cultural, política, histórica, econômica, 
estética e ética. 

(EF09AR30BA) Estruturar, relacionar, interpretar, organizar e 
produzir projetos temáticos, as relações processuais entre 
diversas linguagens artísticas, valorizando os elementos e 
recursos processuais específicos de cada uma das linguagens na 
cultura local. 

(EF09AR31BA) Experimentar criações artísticas de acordo com a 
afinidade de cada educando, incentivando o desenvolvimento 
através da prática. 

1, 8 Processos de criação 

(EF69AR32) Analisar e explorar, em projetos temáticos, as 
relações processuais entre diversas linguagens artísticas. 

(EF09AR32BA) Estruturar, relacionar, interpretar, organizar e 
produzir projetos temáticos, as relações processuais entre 
diversas linguagens artísticas, valorizando os elementos e 
recursos processuais específicos de cada uma das linguagens na 
cultura local. 

1 
Matrizes  estéticas e 
culturais 

(EF69AR33) Analisar aspectos históricos, sociais e políticos da 
produção artística, problematizando as narrativas eurocêntricas 
e as diversas categorizações da arte (arte, artesanato, folclore, 
design etc.). 

(EF09AR33BA) Pesquisar e experimentar a prática do hip hop e 
capoeira como forma de arte que integra uma diversidade de 
elementos; a música, a dança, a luta, o ritmo, o jogo e o texto 
poético ritmado. 

(EF09AR34BA) Identificar elementos rítmicos e visuais no 
letramento de dança e da música, através de instrumentos de 
percussão (atabaque, timbau, pandeiro). 

Artes 
Integradas 

9 Patrimônio cultural 

(EF69AR34) Analisar e valorizar o patrimônio cultural, material e 
imaterial, de culturas diversas, em especial a brasileira, incluindo 
suas matrizes indígenas, africanas e europeias, de diferentes 
épocas, e favorecendo a construção de vocabulário e repertório 
relativos às diferentes linguagens artísticas. 

(EF09AR35BA) Identificar e validar os diversos elementos 
constitutivos das Artes Urbanas e do Campo, considerando os 
contextos locais, regionais e nacionais como patrimônio artístico 
e cultural. 

5 Artes e tecnologia 

(EF09AR36BA) Pesquisar e elaborar diferentes modos de acesso 
às tecnologias e recursos digitais (multimeios, animações, jogos 
eletrônicos, gravações em áudio e vídeo, fotografia, softwares 
etc.) nos processos de criação, produção e montagens de peças 
artísticas que integrem as diversas linguagens. 

(EF69AR35) Identificar e manipular diferentes tecnologias e 
recursos digitais para acessar, apreciar, produzir, registrar e 
compartilhar práticas e repertórios artísticos, de modo reflexivo, 
ético e responsável. 
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O Documento Curricular Referencial Municipal de Anguera (DCRM), em consonância com o 

pensamento de Gonzáles e Fraga (2012, p. 37) compreende que o componente, Educação Física, 

“*...+ insere-se na área de linguagens. De um modo geral, se justifica pelo uso da linguagem 

corporal, sem dúvida um elemento central no processo de interação dos alunos com a cultura 

corporal de movimento”. Dessa forma, faz-se necessário pensar um currículo que seja coerente 

com o avanço teórico-metodológico que obedeça à área supracitada. 

Sendo assim, pensar o currículo da Educação Física Escolar (EFE) constitui-se, 

pedagogicamente, como possibilidade de construção da cidadania com pensamentos de caráter 

científico, crítico, criativo, ético e moral, por meio dos conhecimentos historicamente construídos 

e fundamentados legalmente neste componente curricular obrigatório da Educação Básica, 

integrado à proposta pedagógica da escola. Adicionalmente, compreende-se que este 

componente deverá ser ofertado em todos os níveis e modalidades de ensino, ministrado por 

docentes licenciados em Educação Física. 

Como tal, a EFE, no contexto da Área das Linguagens, configura-se como relevante no 

processo de formação e desenvolvimento integral dos estudantes, durante o Ensino Fundamental, 

oferecendo possibilidades enriquecedoras de ampliação cultural do potencial dos escolares de 

intervirem de maneira crítica, autônoma e criativa na realidade social, por meio da pluralidade das 

práticas corporais sistematizadas e das representações sociais. 

Assim, a ampliação cultural aqui referendada compreende saberes e práticas corporais, 

experiências estéticas, emotivas e lúdicas, que se inscrevem, mas não se restringem à 

racionalidade típica dos saberes científicos que, comumente, orientam as práticas pedagógicas na 

escola. Além disso, as experiências irrestritas com as práticas corporais e a segurança que esse 

conhecimento pode oferecer a cada estudante lhe oportunizarão experiências de autonomia e 

segurança em contextos de saúde e lazer, que na vida do ser humano moderno, tomam contornos 

ainda mais relevantes e fundamentais. 

Diante do compromisso com a formação estética, sensível e ética, a Educação Física, aliada 

aos demais componentes curriculares, assume, nessa composição curricular, o papel com a 

qualificação para a leitura, a produção e a vivência das práticas corporais. Para tanto, entende-se 

que os professores devem buscar formas de trabalho pedagógico pautadas no diálogo, 
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considerando a impossibilidade de ações uniformes ou lineares, que possam atender às demandas 

específicas de grupos naturalmente não incluídos. 

Com base na BNCC (2018), as aulas, as práticas corporais poderão ser compreendidas como 

fenômeno cultural dinâmico, diversificado, pluridimensional, singular e contraditório. Desse modo, 

é possível assegurar aos estudantes a (re)construção de um conjunto de conhecimentos que 

permitam ampliar sua consciência a respeito de seus movimentos e dos recursos para o cuidado 

de si e dos outros, além de desenvolver autonomia para apropriação e utilização da cultura 

corporal em diversas finalidades humanas, favorecendo sua participação de forma confiante e 

autoral na sociedade. 

Sendo assim, considera-se que haverá ampliação do acervo cultural corporal dos estudantes 

do Ensino Fundamental, se todos os conhecimentos tematizados contemplarem a inclusão como 

princípio de suas ações pedagógicas, de modo que tanto o público excluído, quanto aqueles que 

não demandam tratamento específico desfrutem das aprendizagens desejadas para essa etapa 

educacional. 

No panorama da Base Nacional Comum Curricular (BNCC), a Educação Física Escolar é 

compreendida como fenômeno cultural dinâmico, diversificado, pluridimensional, singular e 

contraditório, tematizada por meio das práticas corporais em suas diversas formas de “codificação 

e significação social, entendidas como manifestações das possibilidades expressivas dos sujeitos, 

produzidas por diversos grupos sociais no decorrer da história”. (BRASIL, 2018, p. 217). Nesse 

documento, compreende-se que há três elementos fundamentais comuns às práticas corporais: 

“movimento corporal como elemento essencial; organização interna (de maior ou menor grau), 

pautada por uma lógica específica; e produto cultural vinculado com o lazer/entretenimento e/ou 

o cuidado com o corpo e a saúde”. (BRASIL, 2018, p. 211). 

A Educação Física no Ensino Fundamental oferece, por meio das práticas corporais 

sistematizadas e das possibilidades de se movimentar, acesso a uma dimensão de conhecimentos 

e de experiências complementadas dentro e fora do ambiente escolar. A experimentação da 

prática é uma forma de gerar um tipo de saber muito particular e insubstituível e, para que ele 

seja significativo é preciso problematizar, desnaturalizar e evidenciar a multiplicidade de sentidos 

e significados que os grupos sociais conferem às diferentes manifestações da cultura corporal de 

movimento. Logo, as práticas corporais são textos culturais passíveis de leitura e produção. 

A proposta curricular deste documento sugere que os conhecimentos da EFE, delimitados 

pela BNCC em habilidades e competências que privilegiem oito dimensões do conhecimento, nas 
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quais utilizaremos os exemplos que envolvam casos de inclusão e busquem facilitar o 

entendimento do docente: 

 Experimentação: refere-se à dimensão do conhecimento que se origina pela vivência das 

práticas corporais, pelo envolvimento corporal na realização dessas práticas. São conhecimentos 

que não podem ser acessados sem passar pela vivência corporal, sem que sejam efetivamente 

experimentados. Trata-se de uma possibilidade de apreender as manifestações culturais 

tematizadas pela Educação Física e de se perceber como sujeito “de carne e osso”. Faz parte dessa 

dimensão, além do imprescindível acesso à experiência, cuidar para que as sensações geradas no 

momento da realização de uma determinada vivência sejam positivas ou, pelo menos, não sejam 

desagradáveis a ponto de gerar rejeição à prática em si.  

 Uso e apropriação: refere-se ao conhecimento que possibilita ao estudante ter condições 

de realizar de forma autônoma uma determinada prática corporal. Trata-se do mesmo tipo de 

conhecimento gerado pela experimentação (saber fazer), mas dele se diferencia por possibilitar ao 

estudante a competência necessária para potencializar o seu envolvimento com práticas corporais 

no lazer ou para a saúde. Diz respeito ainda ao rol de conhecimentos que viabilizam a prática 

efetiva das manifestações da cultura corporal de movimento não só durante as aulas, como 

também para além delas. A partir da experimentação, o estudante poderá e deverá desenvolver 

melhor, a utilização de seus sentidos táteis e auditivos. 

 Fruição: implica a apreciação estética das experiências sensíveis geradas pelas vivências 

corporais, bem como das diferentes práticas corporais oriundas das mais diversas épocas, lugares 

e grupos. Essa dimensão está vinculada à apropriação de um conjunto de conhecimentos que 

permita ao estudante desfrutar e ser competente em uma prática corporal, de poder dar conta 

das exigências colocadas no momento de sua realização no contexto da sala de aula. 

 Trata-se de um grau de domínio da prática que permite ao sujeito uma atuação que lhe 

produz satisfação. Ao incorporar em sua vida conhecimentos que podem lhe ser úteis no dia a dia, 

o estudante também apresentará a condição de fruição acerca desse conhecimento, na medida 

em que se enxergará competente e mais seguro. 

Reflexão sobre a ação: refere-se aos conhecimentos originados na observação e na análise 

das próprias vivências corporais e daquelas realizadas por outros. Vai além da reflexão espontânea 

gerada em toda experiência corporal. Trata-se de um ato intencional, orientado a formular e 

empregar estratégias de observação e análise para: (a) resolver desafios peculiares à prática 
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realizada; (b) apreender novas modalidades; e (c) adequar as práticas aos interesses dos 

educandos, na medida do possível.  

O contato com esses conhecimentos permitirá aos educandos refletir sobre as condições 

sociais que envolvem sua vida cotidiana, tornando-os, um agente efetivo na luta por condições 

melhores de vida. 

 Construção de valores: vincula-se aos conhecimentos originados em discussões e vivências 

no contexto da tematização das práticas corporais que possibilitam a aprendizagem de valores e 

normas voltadas ao exercício da cidadania em prol de uma sociedade democrática. A produção e 

partilha de atitudes, normas e valores (positivos e negativos) são inerentes a qualquer processo de 

socialização. No entanto, essa dimensão está diretamente associada ao ato intencional de ensino 

e de aprendizagem e, portanto, demanda intervenção pedagógica orientada para tal fim. Por esse 

motivo, deve-se focar na construção de valores relativos ao respeito às diferenças e no combate 

aos preconceitos de qualquer natureza.  

 Análise: está associada aos conceitos necessários para entender as características e o 

funcionamento das práticas corporais (saber sobre). Essa dimensão reúne conhecimentos como a 

classificação dos esportes, os sistemas táticos de uma modalidade, o efeito de determinado 

exercício físico no desenvolvimento de uma capacidade física, entre outros. Essa dimensão do 

conhecimento permitirá ao estudante adentrar o mundo olímpico, em suas regras, normas e 

modos de pensar o esporte e as práticas corporais, a ponto de compreender conceitos como 

“classificação funcional” e perceber sua relevância e interferência na prática esportiva profissional 

olímpica. 

 Compreensão: em linhas gerais, essa dimensão está relacionada a temas que permitem aos 

estudantes interpretar as manifestações da cultura corporal em relação às dimensões éticas e 

estéticas, à época e à sociedade que as gerou e as modificou, as razões da sua produção e 

transformação e a vinculação local, nacional e global, por exemplo, o estudo das condições que 

permitem o surgimento de uma determinada prática corporal, em uma dada região e época, ou os 

motivos pelos quais os esportes praticados por homens têm uma visibilidade e um tratamento 

midiático diferente dos esportes praticados por mulheres, ou ainda, estudos que mostrem os 

estereótipos construídos acerca da inutilidade de uma pessoa com necessidades especiais podem 

oferecer elementos concretos que, imbricados nas dimensões anteriores, fortalecem a condição 

de esclarecimento acerca dos contextos socioculturais em que vivem. 
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 Protagonismo comunitário: refere-se as atitudes/ações e conhecimentos necessários para 

os estudantes participarem de forma confiante e autoral de decisões e ações orientadas a 

democratizar o acesso das pessoas as práticas corporais, tomando como referência valores 

favoráveis à convivência social. Contempla a reflexão sobre as possibilidades que eles e a 

comunidade tem (ou não) de acessar uma determinada prática no lugar em que moram, os 

recursos disponíveis (públicos e privados) para tal, os agentes envolvidos nessa configuração, bem 

como as iniciativas que se dirigem para ambientes além da sala de aula, orientadas a interferir no 

contexto em busca da materialização dos direitos sociais vinculados a esse universo. De posse 

desse perfil de conhecimentos, certamente pode-se criar a expectativa de que o estudante com 

essa formação tornar-se-á um agente protagonista das ações em sua comunidade. 

Vale ressaltar que não há nenhuma hierarquia entre essas dimensões, tampouco uma ordem 

necessária para o desenvolvimento do trabalho no âmbito didático. Cada uma delas exige 

diferentes abordagens e graus de complexidade para que se tornem relevantes e significativas. 

Porém, é fundamental que cada uma dessas dimensões sirvam referência para o trabalho 

pedagógico, e, por consequência, sejam o ponto de diálogo com os processos avaliativos dos 

docentes da Educação Física, de modo que estes tenham bem claro o que estão ensinando e, 

portanto, o que devem verificar na aprendizagem dos estudantes no processo avaliativo. 

Na organização curricular, os eixos temáticos estão articulados, pedagogicamente, 

considerando as características dos conhecimentos acumulados da Educação Física, dos 

professores, do contexto social e cultural da escola, dos alunos atrelados às competências gerais e 

específicas do componente curricular e das habilidades propostas do quadro organizador. Além 

disso, a escola e o docente devem considerar esses pressupostos e observar a articulação com as 

competências gerais da BNCC e as competências específicas da Área de Linguagens, de modo que 

o componente curricular de Educação Física possa garantir aos estudantes o desenvolvimento de 

competências específicas ao final de cada ciclo. 

Jogos e Brincadeiras: exploram atividades voluntárias exercidas dentro de determinados 

limites de tempo e espaço, caracterizadas pela criação e alteração de regras, pela obediência de 

cada participante ao que foi combinado coletivamente, bem como pela apreciação do ato do 

brincar em si. Essas práticas não possuem um conjunto estável de regras e, portanto, ainda que 

possam ser reconhecidos jogos similares em diferentes épocas e partes do mundo, esses são 

recriados, constantemente, pelos diversos grupos culturais. Mesmo assim, é possível reconhecer 

que um conjunto grande dessas brincadeiras e jogos é difundido por meio de redes de 

sociabilidade informais, o que permite denominá-los populares. 
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É importante fazer uma distinção entre jogo como conteúdo específico e jogo como 

ferramenta auxiliar de ensino. Não é raro que, no campo educacional, jogos e brincadeiras sejam 

inventados com o objetivo de provocar interações sociais específicas entre seus participantes ou 

para fixar determinados conhecimentos. O jogo, nesse sentido, é entendido como meio para se 

aprender outra coisa. 

A BNCC (2018) concebe que as brincadeiras e os jogos têm valor em si e precisam ser 

organizados de acordo com as características específicas do compnente em voga  para ser 

estudados os jogos e as brincadeiras presentes na memória dos povos indígenas e das 

comunidades tradicionais que faz parte da realidade do Municipio anguerense., que trazem 

consigo formas de conviver, oportunizando o reconhecimento de seus valores culturais por 

meiodo brincar. 

Esportes: reúne tanto as manifestações mais formais dessa prática quanto as derivadas. O 

esporte como uma das práticas mais conhecidas da contemporaneidade, por sua grande presença 

nos meios de comunicação, caracteriza-se por ser orientado pela comparação de um determinado 

desempenho entre indivíduos ou grupos (adversários), regido por um conjunto de regras formais, 

institucionalizadas por organizações (associações, federações e confederações esportivas), as 

quais definem as normas de disputa e promovem o desenvolvimento das modalidades em todos 

os níveis de competição. No entanto, essas características não possuem um único sentido ou 

somente um significado entre aqueles que o praticam, especialmente quando o esporte é 

realizado no contexto do lazer, da educação e da saúde. Como toda prática social, o esporte é 

passível de recriação por quem se envolve com ele. 

As práticas derivadas dos esportes mantêm, essencialmente, suas características formais de 

regulação das ações, mas adaptam as demais normas institucionais aos interesses dos 

participantes, às características do espaço, ao número de jogadores, ao material disponível etc. 

Isso permite afirmar, por exemplo, que, em um jogo de dois contra dois em uma cesta de 

basquetebol, os participantes estão jogando basquetebol, mesmo não obedecendo o regulamento 

oficial da modalidade. 

Para a estruturação dessa unidade temática, é utilizado um modelo de classificação baseado 

na lógica interna, tendo como referência os critérios de cooperação, interação com o adversário, 

desempenho motor e objetivos táticos da ação. Esse modelo possibilita a distribuição das 

modalidades esportivas em categorias, privilegiando as ações motoras intrínsecas, reunindo 

esportes que apresentam exigências motrizes semelhantes no desenvolvimento de suas práticas. 

Assim, o DCRM de Anguera elencará abaixo sete categorias de esportes (observe que, as 
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modalidades citadas na descrição das categorias servem apenas para facilitar a compreensão das 

características de cada uma das categorias).  

Marca: conjunto de modalidades que se caracterizam por comparar os resultados 

registrados em segundos, metros ou quilos (todas as provas do atletismo, corrida, natação, 

ciclismo, levantamento de peso, etc.). 

 Precisão: conjunto de modalidades que se caracterizam por arremessar/lançar um objeto, 

procurando acertar um alvo específico, estático ou em movimento, comparando-se o número de 

tentativas empreendidas, a pontuação estabelecida em cada tentativa (maior ou menor do que a 

do adversário) ou a proximidade do objeto arremessado ao alvo (mais perto ou mais longe do que 

o adversário conseguiu deixar), como nos seguintes casos: bocha, curling, golfe, tiro com arco, tiro 

esportivo, etc. 

Técnico-combinatório: reúne modalidades nas quais o resultado da ação motora comparado 

é a qualidade do movimento segundo padrões técnico-combinatórios (ginástica artística, ginástica 

rítmica, nado sincronizado, patinação artística, saltos ornamentais, etc.). 

Rede/quadra: reúne modalidades que se caracterizam por arremessar, lançar ou rebater a 

bola em direção a setores da quadra adversária nos quais o rival seja incapaz de devolvê-la da 

mesma forma ou que leve o adversário a cometer um erro dentro do período de tempo em que o 

objeto do jogo está em movimento. Alguns exemplos de esportes de rede são voleibol, vôlei de 

praia, tênis de campo, tênis de mesa, badminton e peteca.  

Campo e taco: categoria que reúne as modalidades que se caracterizam por rebater a bola 

lançada pelo adversário o mais longe possível, para tentar percorrer o maior número de vezes as 

bases ou a maior distância possível entre as bases, enquanto os defensores não recuperam o 

controle da bola, e, assim, somar pontos (beisebol, críquete, softbol, etc.). 

Invasão ou territorial: conjunto de modalidades que se caracterizam por comparar a 

capacidade de uma equipe introduzir ou levar uma bola (ou outro objeto) a uma meta ou setor da 

quadra/campo defendida pelos adversários (gol, cesta, touchdown etc.), protegendo, 

simultaneamente, o próprio alvo, meta ou setor do campo (basquetebol, futebol, futsal, futebol, 

rúgbi, etc.). 

Combate: reúne modalidades caracterizadas como disputas nas quais o oponente deve ser 

subjugado, com técnicas, táticas e estratégias de desequilíbrio, contusão, imobilização ou exclusão 

de um determinado espaço, por meio de combinações de ações de ataque e defesa (judô, boxe, 

tae kwon do, etc.). 



 

246 
 

Ginásticas: são propostas práticas com formas de organização e significados muito 

diferentes, o que leva à necessidade de explicitar a classificação adotada:  

(a) Ginástica Geral: também conhecida como ginástica para todos, reúne as práticas 

corporais que têm como elemento organizador a exploração das possibilidades acrobáticas e 

expressivas do corpo, a interação social, o compartilhamento do aprendizado e a não 

competitividade. Combinam um conjunto bem variado de piruetas, rolamentos, paradas de mão, 

pontes, pirâmides humanas, etc. Integram também essa prática os denominados jogos de malabar 

ou malabarismo. 

(b) Ginástica de Condicionamento Físico: se caracteriza pela exercitação corporal orientada 

à melhoria do rendimento, à aquisição e à manutenção da condição física individual ou à 

modificação da composição corporal. Geralmente, são organizadas em sessões planejadas de 

movimentos repetidos, com frequência e intensidade definidas. Podem ser orientadas, como a 

ginástica para gestantes a ginástica laboral. 

(c) Ginástica de Conscientização Corporal: reúne práticas que empregam movimentos 

suaves e lentos, tal como a recorrência a posturas ou à conscientização de exercícios respiratórios, 

voltados para a obtenção de uma melhor percepção sobre o próprio corpo. Por sua vez, a unidade 

temática  

Danças: explora o conjunto das práticas corporais caracterizadas por movimentos rítmicos, 

organizados em passos e evoluções específicas, muitas vezes também integradas a coreografias. 

As danças podem ser realizadas de forma individual, em duplas ou em grupos, sendo essas duas 

últimas as formas mais comuns. Diferentes de outras práticas corporais rítmico-expressivas, elas 

se desenvolvem em codificações particulares, historicamente constituídas, que permitem 

identificar movimentos e ritmos musicais peculiares associados a cada uma delas. 

Lutas: focaliza as disputas corporais, nas quais os participantes empregam técnicas, táticas e 

estratégias específicas para imobilizar, desequilibrar, atingir ou excluir o oponente de um 

determinado espaço, combinando ações de ataque e defesa dirigidas ao corpo do adversário, a 

exemplo da capoeira, do judô, jiu-jítsu, boxe, etc.  

Por fim, na unidade temática, Práticas Corporais de Aventura: exploram-se expressões e 

formas de experimentação corporal centradas nas proezas provocadas pelas situações de 

imprevisibilidade que se apresentam quando o praticante interage com um ambiente desafiador. 

Algumas dessas práticas costumam receber outras denominações, como esportes de risco, 

esportes alternativos e esportes extremos. As práticas de aventura na natureza são, por exemplo, 
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corrida orientada, corrida de aventura, corridas de mountain bike, rapel, tirolesa, arborismo, etc. 

Já as práticas de aventura urbanas exploram a “paisagem de cimento” durante a prática de 

parkour, skate, patins, bike etc. 

Em princípio, todas as práticas corporais podem ser objeto do trabalho pedagógico em 

qualquer etapa e modalidade de ensino. Ainda assim, alguns critérios de progressão do 

conhecimento devem ser atendidos, tais como os elementos específicos das diferentes práticas 

corporais, as características dos sujeitos e os contextos de atuação, sinalizando tendências de 

organização dos conhecimentos.  

Na BNCC, as unidades temáticas de Jogos e brincadeiras, Danças e Lutas estão organizadas 

em objetos de conhecimento conforme a ocorrência social dessas práticas corporais, das esferas 

sociais mais familiares (localidade e região) às menos familiares (esferas nacional e mundial).  

Na organização curricular, as unidades temáticas estão articuladas, pedagogicamente, 

considerando as características dos conhecimentos acumulados da Educação Física, dos 

professores, do contexto social e cultural das escolas pertencentes ao Município de Anguera, dos 

alunos e alunas atreladas às competências gerais e específicas do componente curricular e das 

habilidades propostas do quadro organizador. Além disso, a escola e o docente devem considerar 

esses pressupostos e observar a articulação com as competências gerais da BNCC e as 

competências específicas da Área de Linguagens, de modo que, o componente curricular, 

Educação Física, possa garantir aos estudantes o desenvolvimento das aprendizagens específicas 

ao final do ciclo do Ensino Fundamental. 

A BNCC apresenta 10 competencias especificas para o componente, Educação Física, ao final 

do Ensino Fundamental, será definida pela orientação a partir dos Eixos Temáticos nos quais 

estarão elencadas diversas habilidades a serem desenvolvidas pelos docentes. As proposições 

temáticas poderão ser ampliadas a partir das experiências dos professores, das características da 

realidade local, dos avanços da produção científica da área, das tecnologias disponíveis, bem 

como, através da articulação com outras áreas do conhecimento, considerando a identidade 

étnico-racial, religiosa, de gênero, sexualidade e os interesses dos estudantes, público-alvo do 

Ensino Fundamental. 
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Compreender a origem da cultura corporal de movimento e seus vínculos com a organização da 

vida coletiva e individual. 

Planejar e empregar estratégias para resolver desafios e aumentar as possibilidades de 

aprendizagem das práticas corporais, além de se envolver no processo de ampliação do acervo 

cultural nesse campo. 

Refletir, criticamente, sobre as relações entre a realização das práticas corporais e os processos 

de saúde/doença, inclusive no contexto das atividades laborais. 

Identificar a multiplicidade de padrões de desempenho, saúde, beleza e estética corporal, 

analisando, criticamente, os modelos disseminados na mídia e discutir posturas consumistas e 

preconceituosas. 

Identificar as formas de produção dos preconceitos, compreender seus efeitos e combater 

posicionamentos discriminatórios em relação às práticas corporais e aos seus participantes. 

Interpretar e recriar os valores, os sentidos e os significados atribuídos às diferentes práticas 

corporais, bem como aos sujeitos que delas participam. 

Reconhecer as práticas corporais como elementos constitutivos da identidade cultural dos povos 

e grupos. 

Usufruir das práticas corporais de forma autônoma para potencializar o envolvimento em 

contextos de lazer, ampliar as redes de sociabilidade e a promoção da saúde. 

Reconhecer o acesso às práticas corporais como direito do cidadão, propondo e produzindo 

alternativas para sua realização no contexto comunitário. 
 

Experimentar, desfrutar, apreciar e criar diferentes brincadeiras, jogos, danças, ginásticas, 

esportes, lutas, práticas corporais de aventura, valorizando o trabalho coletivo e o protagonismo. 
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1º ANO 

UNIDADES 
TEMÁTICAS 

COMPETÊNCIAS 
ESPECÍFICAS 

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO 

HABILIDADES 

Possibilidades do 
movimentar-se 

1, 2, 10 Corpo e movimento 
(EF12EF01BA) Experimentar e fruir as qualidades do 
movimento a partir da manipulação de objetos e suas 
possibilidades expressivas. 

Jogos e 
Brincadeiras 

1, 2, 10 

Brincadeiras e jogos 
da cultura popular 
presentes no 
contexto 
comunitário e 
regional 

(EF12EF01) Experimentar, fruir e recriar diferentes 
brincadeiras e jogos da cultura popular presentes no contexto 
comunitário e regional, reconhecendo e respeitando as 
diferenças individuais de desempenho dos colegas. 

(EF12EF02) Explicar, por meio de múltiplas linguagens 
(corporal, visual, oral e escrita), as brincadeiras e os jogos 
populares do contexto comunitário e regional, reconhecendo 
e valorizando a importância desses jogos e brincadeiras para 
suas culturas de origem. 

(EF12EF03) Planejar e utilizar estratégias para resolver 
desafios de brincadeiras e jogos populares do contexto 
comunitário e regional, com base no reconhecimento das 
características dessas práticas. 

(EF12EF04) Colaborar na proposição e na produção de 
alternativas para a prática, em outros momentos e espaços, 
de brincadeiras e jogos e demais práticas corporais 
tematizadas na escola, produzindo textos (orais, escritos, 
audiovisuais) para divulgá-los na escola e na comunidade. 

Esportes 2, 10 
Esportes de marca 
Esportes de 
precisão 

(EF12EF05) Experimentar e fruir, prezando pelo trabalho 
coletivo e pelo protagonismo, a prática de esportes de marca 
e de precisão, identificando os elementos comuns a esses 
esportes. 

(EF12EF06) Discutir a importância da observação das normas e 
das regras dos esportes de marca e de precisão para assegurar 
a integridade própria e as dos demais participantes. 

Ginásticas 
 10 Ginástica geral 

(EF12EF07) Experimentar, fruir e identificar diferentes 
elementos básicos da ginástica (equilíbrios, saltos, giros, 
rotações, acrobacias, com e sem materiais) e da ginástica 
geral, de forma individual e em pequenos grupos, adotando 
procedimentos de segurança. 

(EF12EF08) Planejar e utilizar estratégias para a execução de 
diferentes elementos básicos da ginástica e da ginástica geral. 

(EF12EF09) Participar da ginástica geral, identificando as 
potencialidades e os limites do corpo, e respeitando as 
diferenças individuais e de desempenho corporal. 

(EF12EF10) Descrever, por meio de múltiplas linguagens 
(corporal, oral, escrita e audiovisual), as características dos 
elementos básicos da ginástica e da ginástica geral, 
identificando a presença desses elementos em distintas 
práticas corporais.  
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Danças 2, 10 
Danças do contexto 
comunitário e 
regional 

(EF12EF11) Experimentar e fruir diferentes danças do 
contexto comunitário e regional (rodas cantadas, brincadeiras 
rítmicas e expressivas), e recriá-las, respeitando as diferenças 
individuais e de desempenho corporal. 

(EF12EF12) Identificar os elementos constitutivos (ritmo, 
espaço, gestos) das danças do contexto comunitário e 
regional, valorizando e respeitando as manifestações de 
diferentes culturas. 

Capoeira 1, 2, 7 

Capoeira no 
contexto 
comunitário e 
regional 

(EF12EF02BA) Experimentar e fruir as musicalidades e 
fundamentos da capoeira, dos instrumentos e dos cânticos. 
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2º ANO 

UNIDADES 
TEMÁTICAS 

COMPETÊNCIAS 
ESPECÍFICAS 

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO 

HABILIDADES 

Possibilidades do 
movimentar- se 

1, 2, 10 Corpo e movimento 
(EF12EF01BA) Experimentar e fruir as qualidades do 
movimento a partir da manipulação de objetos e suas 
possibilidades expressivas. 

Jogos e Brincadeiras 1, 2, 10 

Brincadeiras e jogos 
da cultura popular 
presentes no 
contexto 
comunitário e 
regional 

(EF12EF01) Experimentar, fruir e (re)criar diferentes 
brincadeiras e jogos da cultura popular presentes no contexto 
comunitário e regional, reconhecendo e respeitando as 
diferenças individuais de desempenho dos colegas. 

(EF12EF02) Explicar, por meio de múltiplas linguagens 
(corporal, visual, oral e escrita), as brincadeiras e os jogos 
populares do contexto comunitário e regional, reconhecendo e 
valorizando a importância desses jogos e brincadeiras para 
suas culturas de origem. 

(EF12EF03) Planejar e utilizar estratégias para resolver desafios 
de brincadeiras e jogos populares do contexto comunitário e 
regional, com base no reconhecimento das características 
dessas práticas. 

(EF12EF04) Colaborar na proposição e na produção de 
alternativas para a prática, em outros momentos e espaços, de 
brincadeiras e jogos e demais práticas corporais tematizadas na 
escola, produzindo textos (orais, escritos, audiovisuais) para 
divulgá-los na escola e na comunidade. 

Esporte 2, 10 
Esportes de marca 
Esportes de 
precisão 

(EF12EF05) Experimentar e fruir, prezando pelo trabalho 
coletivo e pelo protagonismo, a prática de esportes de marca e 
de precisão, identificando os elementos comuns a esses 
esportes. 

(EF12EF06) Discutir a importância da observação das normas e 
das regras dos esportes de marca e de precisão para assegurar 
a integridade própria e as dos demais participantes. 

Ginásticas 10 Ginástica geral 

(EF12EF07) Experimentar, fruir e identificar diferentes 
elementos básicos da ginástica (equilíbrios, saltos, giros, 
rotações, acrobacias, com e sem materiais) e da ginástica geral, 
de forma individual e em pequenos grupos, adotando 
procedimentos de segurança. 

(EF12EF08) Planejar e utilizar estratégias para a execução de 
diferentes elementos básicos da ginástica e da ginástica geral. 

Ginásticas 10 Ginástica geral 

(EF12EF09) Participar da ginástica geral, identificando as 
potencialidades e os limites do corpo, respeitando as 
diferenças individuais e de desempenho corporal. 

(EF12EF10) Descrever, por meio de múltiplas linguagens 
(corporal, oral, escrita e audiovisual), as características dos 
elementos básicos da ginástica e da ginástica geral, 
identificando a presença desses elementos em distintas 
práticas corporais.  

Danças 2, 10 
Danças do contexto 
comunitário e 
regional 

(EF12EF11) Experimentar e fruir diferentes danças do contexto 
comunitário e regional (rodas cantadas, brincadeiras rítmicas e 
expressivas), e recriá-las, respeitando as diferenças individuais 
e de desempenho corporal. 

(EF12EF12) Identificar os elementos constitutivos (ritmo, 
espaço, gestos) das danças do contexto comunitário e regional, 
valorizando e respeitando as manifestações de diferentes 
culturas. 

 
Capoeira 

 
1, 2, 7 

Capoeira no 
contexto 
comunitário e 
regional 

(EF12EF02BA) Experimentar e fruir as musicalidades e 
fundamentos da capoeira, dos instrumentos e dos cânticos. 
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3º ANO 

UNIDADES 
TEMÁTICAS 

COMPETÊNCIAS 
ESPECÍFICAS 

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO 

HABILIDADES 

Brincadeiras e 
jogos 

2, 10 

Brincadeiras e jogos 
populares do Brasil e 
do mundo 

(EF35EF01) Experimentar e fruir brincadeiras e jogos populares 
do Brasil e do mundo, incluindo aqueles de matriz indígena e 
africana, e recriá-los, valorizando a importância desse 
patrimônio histórico cultural. 

Brincadeiras e jogos 
de matriz indígena e 
africana 

(EF35EF02) Planejar e utilizar estratégias para possibilitar a 
participação segura de todos os alunos em brincadeiras e jogos 
populares do Brasil e de matriz indígena e africana. 

(EF35EF03) Descrever, por meio de múltiplas linguagens 
(corporal, oral, escrita, audiovisual), as brincadeiras e os jogos 
populares do Brasil e de matriz indígena e africana, explicando 
suas características e a importância desse patrimônio histórico-
cultural na preservação das diferentes culturas. 

(EF35EF04) Recriar, individual e coletivamente, e experimentar, 
na escola e fora dela, brincadeiras e jogos populares do Brasil e 
do mundo, incluindo aqueles de matriz indígena e africana, e 
demais práticas corporais tematizadas na escola, adequando-as 
aos espaços públicos disponíveis. 

Possibilidades do 
movimentar-se 

2, 10 Corpo e movimento 

(EF35EF01BA) Experimentar e fruir as qualidades do 
movimento a partir da manipulação de objetos e suas 
possibilidades expressivas.  

(EF35EF02BA) Compreender a capacidade, a estrutura, o 
funcionamento do corpo e os elementos que compõem o seu 
movimento. 

Esportes 10 

Esportes de campo e 
taco 
Esportes de 
rede/parede 
Esportes de invasão 

(EF35EF05) Experimentar e fruir diversos tipos de esportes de 
campo e taco, rede/parede e invasão, identificando seus 
elementos comuns e criando estratégias individuais e coletivas 
básicas para sua execução, prezando pelo trabalho coletivo e 
pelo protagonismo. 

(EF35EF06) Diferenciar os conceitos de jogo e esporte, 
identificando as características que os constituem na 
contemporaneidade e suas manifestações (profissional e 
comunitária/lazer). 

Ginásticas 2, 10 Ginástica geral 

(EF35EF07) Experimentar e fruir, de forma coletiva, 
combinações de diferentes elementos da ginástica geral 
(equilíbrios, saltos, giros, rotações, acrobacias, com e sem 
materiais), propondo coreografias com diferentes temas do 
cotidiano. 

(EF35EF08) Planejar e utilizar estratégias para resolver desafios 
na execução de elementos básicos de apresentações coletivas 
de ginástica geral, reconhecendo as potencialidades e os 
limites do corpo e adotando procedimentos de segurança. 

Danças 2, 10 

Danças do Brasil e do 
mundo 
Danças de matriz 
indígena e africana 

(EF35EF09) Experimentar, recriar e fruir danças populares do 
Brasil e do mundo e danças de matriz indígena e africana, 
valorizando e respeitando os diferentes sentidos e significados 
dessas danças em suas culturas de origem. 

(EF35EF10) Comparar e identificar os elementos constitutivos 
comuns e diferentes (ritmo, espaço, gestos) em danças 
populares do Brasil e do mundo e danças de matriz indígena e 
africana. 
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Danças 2, 10 

Danças do Brasil e do 
mundo 
Danças de matriz 
indígena e africana 

(EF35EF11) Formular e utilizar estratégias para a execução de 
elementos constitutivos das danças populares do Brasil e do 
mundo, e das danças de matriz indígena e africana. 

(EF35EF12) Identificar situações de injustiça e preconceito 
geradas e/ou presentes no contexto das danças e demais 
práticas corporais e discutir alternativas para superá-las. 

Lutas 2, 10 

Lutas do contexto 
comunitário e 
regional 
Lutas de matriz 
indígena e africana 

(EF35EF13) Experimentar, fruir e recriar diferentes lutas 
presentes no contexto comunitário e regional e lutas de matriz 
indígena e africana. 

(EF35EF14) Planejar e utilizar estratégias básicas das lutas do 
contexto comunitário e regional e lutas de matriz indígena e 
africana experimentadas, respeitando o colega como oponente e 
as normas de segurança. 

(EF35EF15) Identificar as características das lutas do contexto 
comunitário, regional e lutas de matriz indígena e africana, 
reconhecendo as diferenças entre lutas e brigas, e entre lutas e 
as demais práticas corporais. 

Capoeira 2, 10 

Capoeira, história e 
cultura: o ritual, 
malícia, a dança, a 
teatralização, o jogo, 
a luta, o canto, o 
toque dos 
instrumentos e a 
ética da capoeira 

(EF35EF03BA) Experimentar, fruir e recriar as musicalidades e 
fundamentos da capoeira, dos instrumentos, dos cânticos e das 
ladainhas, conhecendo a origem dessa cultura. 

(EF35EF04BA) Compreender a capoeira como patrimônio 
imaterial, que constitui a cultura e história afro-brasileira. 

(EF35EF05BA) Identificar as origens, contextos e significado 
histórico-social da capoeira na Bahia e no Brasil e seu papel na 
luta e resistência dos povos negros. 
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4° ANO 

UNIDADES 
TEMÁTICAS 

COMPETÊNCIAS 
ESPECÍFICAS 

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO 

HABILIDADES 

Possibilidades 
do movimentar-
se 

2, 10 Corpo e movimento 

(EF35EF01BA) Experimentar e fluir as qualidades do movimento 
a partir da manipulação de objetos e suas possibilidades 
expressivas. 

(EF35EF02BA) Compreender a capacidade, a estrutura, o 
funcionamento do corpo e os elementos que compõem o seu 
movimento. 

Brincadeiras e 
jogos 

2, 10 

Brincadeiras e jogos 
populares do Brasil e 
do mundo 

(EF35EF01) Experimentar e fruir    brincadeiras e jogos populares 
do Brasil e do mundo, incluindo aqueles de matriz indígena e 
africana, e recriá-los, valorizando a importância desse patrimônio 
histórico cultural. 

Brincadeiras e jogos 
de matriz indígena e 
africana 

(EF35EF02) Planejar e utilizar estratégias para possibilitar a 
participação segura de todos os alunos em brincadeiras e jogos 
populares do Brasil e de matriz indígena e africana. 

(EF35EF03) Descrever, por meio de múltiplas linguagens 
(corporal, oral, escrita, audiovisual), as brincadeiras e os jogos 
populares do Brasil e de matriz indígena e africana, explicando 
suas características e a importância desse patrimônio histórico-
cultural na preservação das diferentes culturas. 

(EF35EF04) Recriar, individual e coletivamente, e experimentar, 
na escola e fora dela, brincadeiras e jogos populares do Brasil e 
do mundo, incluindo aqueles de matriz indígena e africana, e 
demais práticas corporais tematizadas na escola, adequando-as 
aos espaços públicos disponíveis. 

Esportes 10 

Esportes de campo e 
taco 
Esportes de 
rede/parede 
Esporte de invasão 

(EF35EF05) Experimentar e fruir diversos tipos de esportes de 
campo e taco, rede/parede e invasão, identificando seus 
elementos comuns e criando estratégias individuais e coletivas 
básicas para sua execução, prezando pelo trabalho coletivo e 
pelo protagonismo. 

(EF35EF06) Diferenciar os conceitos de jogo e esporte, 
identificando as características que os constituem na 
contemporaneidade e suas manifestações (profissional e 
comunitária/lazer). 

Ginásticas 2, 10 Ginástica geral 

(EF35EF07) Experimentar e fruir, de forma coletiva, combinações 
de diferentes elementos da ginástica geral (equilíbrios, saltos, 
giros, rotações, acrobacias, com e sem materiais), propondo 
coreografias com diferentes temas do cotidiano.  

(EF35EF08) Planejar e utilizar estratégias para resolver desafios 
na execução de elementos básicos de apresentações coletivas de 
ginástica geral, reconhecendo as potencialidades e os limites do 
corpo, adotando procedimentos de segurança. 

Danças 2, 10 

Danças do Brasil e do 
mundo 
Danças de matriz 
indígena e africana 

(EF35EF09) Experimentar, recriar e fruir danças populares do 
Brasil e do mundo, e danças de matriz indígena e africana, 
valorizando e respeitando os diferentes sentidos e significados 
dessas danças em suas culturas de origem. 

(EF35EF10) Comparar e identificar os elementos constitutivos 
comuns e diferentes (ritmo, espaço, gestos) em danças 
populares do Brasil e do mundo, e danças de matriz indígena e 
africana. 

(EF35EF11) Formular e utilizar estratégias para a execução de 
elementos constitutivos das danças populares do Brasil e do 
mundo, e das danças de matriz indígena e africana, valorizando e 
respeitando os diferentes sentidos e significados dessas danças 
em suas culturas de origem. 
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Danças 2, 10 

Danças do Brasil e do 
mundo 
Danças de matriz 
indígena e africana 

(EF35EF12) Identificar situações de injustiça e preconceito 
geradas e/ou presentes no contexto das danças e demais 
práticas corporais, e discutir alternativas para superá-las. 

Lutas 2, 10 

Lutas do contexto 
comunitário e 
regional 
Lutas de matriz 
indígena e africana 

(EF35EF13) Experimentar, fruir e recriar diferentes lutas 
presentes no contexto comunitário e regional, e lutas de matriz 
indígena e africana. 

(EF35EF14) Planejar e utilizar estratégias básicas das lutas do 
contexto comunitário e regional, e lutas de matriz indígena e 
africana experimentadas, respeitando o colega como oponente e 
as normas de segurança.       

(EF35EF15) Identificar as características das lutas do contexto 
comunitário e regional, e lutas de matriz indígena e africana, 
reconhecendo as diferenças entre lutas e brigas, e entre lutas e 
as demais práticas corporais. 

Capoeira 2, 10 

Capoeira, história e 
cultura: o ritual, 
malícia, a 
teatralização, o jogo, 
a luta, o canto, o 
toque dos 
instrumentos e a 
ética da capoeira 

(EF35EF03BA) Experimentar, fruir e recriar as musicalidades e 
fundamentos da capoeira, dos instrumentos, dos cânticos e das 
ladainhas, conhecendo a origem dessa cultura. 

(EF35EF04BA) Compreender a capoeira como patrimônio 
imaterial, que constitui a cultura e história afro-brasileira. 

(EF35EF05BA) Identificar as origens, contextos e significado 
histórico-social da capoeira na Bahia e no Brasil e seu papel na 
luta e resistência dos povos negros.   
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5º ANO 

UNIDADES 
TEMÁTICAS 

COMPETÊNCIAS 
ESPECÍFICAS 

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO 

HABILIDADES 

Possibilidades 
do movimentar- 
se 

2, 10 Corpo e movimento 

(EF35EF01BA) Experimentar e fruir as qualidades do movimento 
a partir da manipulação de objetos e suas possibilidades 
expressivas.  

(EF35EF02BA) Compreender a capacidade, a estrutura, o 
funcionamento do corpo e os elementos que compõem o seu 
movimento. 

Brincadeiras e 
jogos 

2, 10 

 
Brincadeiras e jogos 
populares do Brasil e 
do mundo 

(EF35EF01) Experimentar e fruir brincadeiras e jogos populares 
do Brasil e do mundo, incluindo aqueles de matriz indígena e 
africana, e recriá-los, valorizando a importância desse 
patrimônio histórico-cultural.  

Brincadeiras e jogos 
de matriz indígena e 
africana 

(EF35EF02) Planejar e utilizar estratégias para possibilitar a 
participação segura de todos os alunos em brincadeiras e jogos 
populares do Brasil, e de matriz indígena e africana. 

(EF35EF03) Descrever, por meio de múltiplas linguagens 
(corporal, oral, escrita, audiovisual), as brincadeiras e os jogos 
populares do Brasil, e de matriz indígena e africana, explicando 
suas características e a importância desse patrimônio histórico-
cultural na preservação das diferentes culturas. 

(EF35EF04) Recriar, individual e coletivamente, e experimentar, 
na escola e fora dela, brincadeiras e jogos populares do Brasil e 
do mundo, incluindo aqueles de matriz indígena e africana, e 
demais práticas corporais tematizadas na escola, adequando-as 
aos espaços públicos disponíveis 

Esportes 10 

Esportes de campo e 
taco 
Esportes de 
rede/parede 
Esportes de invasão 

(EF35EF05) Experimentar e fruir diversos tipos de esportes de 
campo e taco, rede/parede e invasão, identificando seus 
elementos comuns e criando estratégias individuais e coletivas 
básicas para sua execução, prezando pelo trabalho coletivo e 
pelo protagonismo. 

(EF35EF06) Diferenciar os conceitos de jogo e esporte, 
identificando as características que os constituem na 
contemporaneidade e suas manifestações (profissional e 
comunitária/lazer). 

Ginásticas 2, 10 Ginástica geral 

(EF35EF07) Experimentar e fruir, de forma coletiva, combinações 
de diferentes elementos da ginástica geral (equilíbrios, saltos, 
giros, rotações, acrobacias, com e sem materiais), propondo 
coreografias com diferentes temas do cotidiano.  

(EF35EF08) Planejar e utilizar estratégias para resolver desafios 
na execução de elementos básicos de apresentações coletivas 
de ginástica geral, reconhecendo as potencialidades e os limites 
do corpo e adotando procedimentos de  segurança. 

Danças 2, 10 

Danças do Brasil e do 
mundo 
Danças de matriz 
indígena e africana 

(EF35EF09) Experimentar, recriar e fruir danças populares do 
Brasil e do mundo, e danças de matriz indígena e africana, 
valorizando e respeitando os diferentes sentidos e significados 
dessas danças em suas culturas de origem.  

(EF35EF10) Comparar e identificar os elementos constitutivos 
comuns e diferentes (ritmo, espaço, gestos) em danças 
populares do Brasil e do mundo, e danças de matriz indígena e 
africana. 

(EF35EF11) Experimentar, recriar e fruir danças populares do 
Brasil e do mundo, e danças de matriz indígena e africana, 
valorizando e respeitando os diferentes sentidos e significados 
dessas danças em suas culturas de origem. 

(EF35EF12) Comparar e identificar os elementos constitutivos 
comuns e diferentes (ritmo, espaço, gestos) em danças 
populares do Brasil e do mundo, e danças de matriz indígena e 
africana. 
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Lutas 2, 10 

Lutas do contexto 
comunitário e 
regional 
Lutas de matriz 
indígena e africana 

(EF35EF13) Experimentar, fruir e recriar diferentes lutas 
presentes no contexto comunitário e regional incluindo as lutas 
de matriz indígena e africana.  

(EF35EF14) Planejar e utilizar estratégias básicas das lutas do 
contexto comunitário e regional, e lutas de matriz indígena e 
africana experimentadas, respeitando o colega como oponente e 
as normas de segurança. 

(EF35EF15) Experimentar, fruir e recriar diferentes lutas 
presentes no contexto comunitário e regional, e lutas de matriz 
indígena e africana. 

Capoeira 2, 10 

Capoeira, história e 
cultura: o ritual, 
malícia, a dança, a 
teatralização, o jogo, 
a luta, o canto, o 
toque dos 
instrumentos e a 
ética da capoeira 

(EF35EF03BA) Experimentar, fruir e recriar as musicalidades e 
fundamentos da capoeira, dos instrumentos, dos cânticos e das 
ladainhas, conhecendo a origem dessa cultura. 

(EF35EF04BA) Compreender a capoeira como patrimônio 
imaterial, que constitui a cultura e história afro-brasileira. 

(EF35EF05BA) Identificar as origens, contextos e significado 
histórico-social da capoeira na Bahia e no Brasil, e seu papel na 
luta e resistência dos povos negros. 
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6º ANO 

UNIDADES 
TEMÁTICAS 

COMPETÊNCIAS 
ESPECÍFICAS 

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO 

HABILIDADES 

Esportes 2, 10 

Esportes de campo e 

taco  

Esportes de rede/ 

parede  

Esportes de invasão  

Esportes técnico-

combinatórios  

Relações culturais 

(EF67EF03) Experimentar e fruir esportes de marca, precisão, 
invasão e técnico-combinatórios, valorizando o trabalho coletivo 
e o protagonismo. 

(EF67EF04) Praticar um ou mais esportes de marca, precisão, 
invasão e técnico-combinatórios oferecidos pela escola, usando 
habilidades técnico-táticas básicas e respeitando as regras. 

(EF67EF05) Planejar e utilizar estratégias para solucionar os 
desafios técnicos e táticos, tanto nos esportes de marca, 
precisão, invasão e técnico-combinatórios como nas 
modalidades esportivas escolhidas para praticar de forma 
específica. 

(EF67EF06) Analisar as transformações na organização e na 
prática dos esportes em suas diferentes manifestações 
(profissional e comunitário/lazer). 

(EF67EF07) Propor e produzir alternativas para experimentação 
dos esportes não disponíveis e/ou acessíveis na comunidade e 
das demais práticas corporais tematizadas na escola. 

(EF67EF05BA) Construir o conceito de esporte, identificando e 
diferenciando as principais características do elemento esporte. 
Conhecendo e classificando os diferentes tipos de esportes. 

Ginásticas 2, 10 

Ginástica geral 

Ginástica circense 

Ginástica de 

condicionamento 

físico 

(EF67EF08) Experimentar e fruir exercícios físicos que solicitem 
diferentes capacidades físicas, identificando seus tipos (força, 
velocidade, resistência, flexibilidade) e as sensações corporais 
provocadas pela sua prática. 

(EF67EF09) Construir, coletivamente, procedimentos e normas 
de convívio que viabilizem a participação de todos na prática de 
exercícios físicos, com o objetivo de promover a saúde. 

(EF67EF10) Diferenciar exercício físico de atividade física e 
propor alternativas para a prática de exercícios físicos dentro e 
fora do ambiente escolar. 

(EF67EF06BA) Realizar movimentos ginásticos e reconhecer as 
sensações afetivas e/ou sinestésicas, como prazer, medo, 
tensão, desagrado, enrijecimento, relaxamento, no processo de 
autoconhecimento da corporalidade.  

(EF67EF10BA) Diferenciar atividade física/sedentarismo, 
saúde/doença, lazer/trabalho, inatividade física/sedentarismo e 
propor formas de reversão desses comportamentos. 

Danças 2, 7, 10 

Danças do Brasil e do 
mundo 
Danças de matriz 
indígena e africana 
Danças urbanas 

(EF67EF11) Experimentar, fruir e recriar danças urbanas, 
identificando seus elementos constitutivos (ritmo, espaço, 
gestos). 

(EF67EF12) Planejar e utilizar estratégias para aprender 
elementos constitutivos das danças urbanas. 

(EF67EF13) Diferenciar as danças urbanas das demais 
manifestações da dança, valorizando e respeitando os sentidos e 
significados atribuídos a eles por diferentes grupos sociais. 

(EF06EF01AN) Experimentar, fruir e recriar danças da cultura 
local, suas possibilidades e finalidades, fomentando o respeito ao 
próximo e suas crenças. 
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Práticas 

corporais de 

aventura 

2, 10 
Práticas corporais de 

aventura 

(EF67EF18) Experimentar e fruir diferentes práticas corporais 
de aventura urbanas, valorizando a própria segurança e 
integridade física, bem como as dos demais. 

(EF67EF19) Identificar os riscos durante a realização de práticas 
corporais de aventura urbanas e planejar estratégias para sua 
superação. 

(EF67EF20) Executar práticas corporais de aventura urbanas, 
respeitando o patrimônio público, utilizando alternativas para a 
prática segura em diversos espaços. 

(EF67EF21) Identificar a origem das práticas corporais de 
aventura e as possibilidades de recriá-las, reconhecendo as 
características (instrumentos, equipamentos de segurança, 
indumentária, organização) e seus tipos de práticas. 

(EF06EF02AN) Conhecer os grupos locais que realizam práticas 
corporais de aventura, evidenciando suas histórias e 
identidades aliadas à discussão da importância da prática 
regular de exercícios físicos. 

Saúde, lazer e 

práticas 

corporais 

3, 4, 5, 8 

Saúde, doença, 

lazer ativo, práticas 

corporais, atividade 

física, sedentarismo 

(EF67EF10) Diferenciar exercício físico de atividade física e 
propor alternativas para a prática de exercícios físicos dentro e 
fora do ambiente escolar. 

(EF67EF10BA) Diferenciar atividade física/sedentarismo, 
saúde/doença, lazer/trabalho, inatividade física/sedentarismo 
e propor formas de reversão desses comportamentos. 

(EF67EF11BA) Experimentar e fruir diversas práticas corporais 
que solicitem diferentes capacidades físicas relacionadas à 
saúde, identificando seus tipos (força e resistência muscular, 
flexibilidade, resistência aeróbica e composição corporal) e as 
sensações corporais provocadas pela sua prática. 

Saúde, lazer e 

práticas 

corporais 

3, 4, 5, 8 

Saúde, doença, 

lazer ativo, práticas 

corporais, atividade 

física, sedentarismo 

(EF67EF12BA) Construir, coletivamente, procedimentos e 
normas de convívio que viabilizem a participação de todos nas 
práticas corporais/atividades físicas, com o objetivo de 
promover a saúde e o lazer ativo. 

(EF67EF13BA) Compreender os diversos paradigmas 
contemporâneos do ser humano e sua corporeidade, a partir 
das discussões sobre as questões da saúde, do lazer ativo e 
atividade física, oportunizando a formação de hábitos e estilos 
de vida saudáveis. 
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7º ANO  

UNIDADES 
TEMÁTICAS 

COMPETÊNCIAS 
ESPECÍFICAS 

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO 

HABILIDADES 

Jogos e 
Brincadeiras 

2, 8, 10 

Jogos eletrônicos 
Jogos e brincadeiras 
populares 
Jogos adaptados e 
Jogos de tabuleiro 

(EF67EF01) Experimentar e fruir, na escola e fora dela, jogos 
eletrônicos diversos, valorizando e respeitando os sentidos e 
significados atribuídos a eles por diferentes grupos sociais e 
etários.  

(EF67EF02) Identificar as transformações nas características dos 
jogos eletrônicos em função dos avanços das tecnologias e nas 
respectivas exigências corporais colocadas por esses diferentes 
tipos de jogos.  

(EF67EF01BA) Recriar, individual e coletivamente, e 
experimentar, na escola e fora dela, brincadeiras e jogos 
populares do Brasil e do mundo, incluindo aqueles de matriz 
indígena e africana, e demais práticas corporais tematizadas na 
escola, adequando-as aos espaços públicos disponíveis. 

(EF67EF02BA) Identificar as transformações nas características 
dos jogos populares e indígenas devido às novas tecnologias. 

(EF67EF03BA) Experimentar e utilizar jogos como instrumento 
pedagógico. 

 (EF67EF04BA) Problematizar a prática excessiva de jogos 
eletrônicos, estabelecendo os seus pontos positivos e negativos 
para a aprendizagem. 

Lutas 2, 10 

Lutas do Brasil e do 
mundo 
Lutas de matriz 
indígena e africana 

(EF67EF14) Experimentar, fruir e recriar diferentes lutas do 
Brasil, valorizando a própria segurança e integridade física, bem 
como as dos demais. 

(EF67EF15) Planejar e utilizar estratégias básicas das lutas do 
Brasil, respeitando o colega como oponente. 

(EF67EF16) Identificar as características (códigos, rituais, 
elementos técnico-táticos, indumentária, materiais, instalações, 
instituições) das lutas do Brasil. 

(EF67EF17) Problematizar preconceitos e estereótipos 
relacionados ao universo das lutas e demais práticas corporais, 
propondo alternativas para superá-los, com base na 
solidariedade, na justiça, na equidade e no respeito. 

Capoeira 7, 8, 10 

Capoeira, história e 
cultura: o ritual, 
malícia, a dança, a 
teatralização, o jogo, 
a luta, o canto, o 
toque dos 
instrumentos, 
gestualidade e a ética 
da capoeira 

(EF67EF07BA) Experimentar e fruir as musicalidades, os 
movimentos básicos da capoeira, dos instrumentos e dos 
cânticos. 

(EF67EF08BA) Compreender a capoeira como jogo e dança e seu 
significado como patrimônio imaterial. 

(EF67EF09BA) Identificar e compreender a relevância social dos 
grandes mestres da capoeira, com ênfase na Bahia. 

(EF07EF01AN) Conhecer grupos de capoeira locais para fins de 
adotar uma postura não preconceituosa ou descriminátoria de 
qualquer natureza. 
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8º ANO  

UNIDADES 
TEMÁTICAS 

COMPETÊNCIAS 
ESPECÍFICAS 

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO 

HABILIDADES 

Esportes 2, 7, 10 

Esportes de campo e 
taco 
Esportes de 
rede/parede 
Esportes de invasão 
Esportes 
Técnico-
combinatórios 
Relações culturais 
Eventos esportivos 

(EF89EF01) Experimentar diferentes papéis (jogador, árbitro e 
técnico) e fruir os esportes de rede/parede, campo e taco, 
invasão e combate, valorizando o trabalho coletivo e o 
protagonismo. 

(EF89EF02) Praticar um ou mais esportes de rede/parede, campo 
e taco, invasão e combate oferecidos pela escola, usando 
habilidades técnico-táticas básicas. 

(EF89EF03) Formular e utilizar estratégias para solucionar os 
desafios técnicos e táticos, tanto nos esportes de campo e taco, 
rede/parede, invasão e combate como nas modalidades 
esportivas escolhidas para praticar de forma específica. 

(EF89EF04) Identificar os elementos técnicos ou técnico-táticos 
individuais, combinações táticas, sistemas de jogo e regras das 
modalidades esportivas praticadas, bem como diferenciar as 
modalidades esportivas com base nos critérios da lógica interna 
das categorias de esporte: rede/parede, campo e taco, invasão e 
combate. 

(EF89EF05) Identificar as transformações históricas do fenômeno 
esportivo e discutir alguns de seus problemas (doping, 
corrupção, violência, etc.) e a forma como as mídias os 
apresentam. 

(EF89EF06) Verificar locais disponíveis na comunidade para a 
prática de esportes e das demais práticas corporais tematizadas 
na escola, propondo e produzindo alternativas para utilizá-los no 
tempo livre. 

(EF89EF01BA) Reconhecer, refletir e argumentar sobre as 
questões conceituais, culturais e históricas do esporte. 

(EF08EF01AN) Conhecer os torneios e campeonatos locais (seus 
desafios, suas ligações às empresas privadas e/ou obras 
filantrópicas) e os torneios/campeonatos escolares. 

Lutas 7, 9, 10 

Lutas do contexto 
comunitário e 
regional  
Lutas de matriz 
indígena e africana  
Gestualidade nas 
lutas 

(EF89EF16) Experimentar e fruir a execução dos movimentos 
pertencentes às lutas do mundo, adotando procedimentos de 
segurança e respeitando o oponente. 

(EF89EF17) Planejar e utilizar estratégias básicas das lutas 
experimentadas, reconhecendo as suas características técnico-
táticas. 

(EF89EF18) Discutir as transformações históricas, o processo de 
esportivização e a midiatização de uma ou mais lutas, 
valorizando e respeitando as culturas de origem. 
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9º ANO 

UNIDADES 
TEMÁTICAS 

COMPETÊNCIAS 
ESPECÍFICAS 

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO HABILIDADES 

Ginásticas 8, 10 

Ginástica Geral 
Ginástica Circense 
Ginástica de 
Condicionamento 
Físico 

(EF89EF07) Experimentar e fruir um ou mais programas de 
exercícios físicos, identificando as exigências corporais desses 
diferentes programas e reconhecendo a importância de uma 
prática individualizada, adequada às características e 
necessidades de cada sujeito. 

(EF89EF08) Discutir as transformações históricas dos padrões de 
desempenho, saúde e beleza, considerando a forma como são 
apresentados nos diferentes meios (científico, midiático, etc.). 

(EF89EF09) Problematizar a prática excessiva de exercícios físicos 
e o uso de medicamentos para a ampliação do rendimento ou 
potencialização das transformações corporais. 

(EF89EF10) Experimentar e fruir um ou mais tipos de ginástica de 
conscientização corporal, identificando as exigências corporais 
dos mesmos. 

(EF89EF11) Identificar as diferenças e semelhanças entre a 
ginástica de conscientização corporal e as de condicionamento 
físico e discutir como a prática de cada uma dessas 
manifestações pode contribuir para a melhoria das condições de 
vida, saúde, bem-estar e cuidado consigo mesmo. 

(EF09EF01AN) Discutir hábitos e comportamentos da sociedade 
local no tocante a atividade física/exercício físico, a importância 
de espaços para a prática das mais destintas ginásticas. 

Danças 7, 8, 10 

Danças do Brasil e do 
mundo 
Danças de matriz 
indígena e africana 
Danças urbanas 

(EF89EF12) Experimentar, fruir e recriar danças de salão, 
valorizando a diversidade cultural e respeitando a tradição 
dessas culturas. 

(EF89EF13) Planejar e utilizar estratégias para se apropriar dos 
elementos constitutivos (ritmo, espaço, gestos) das danças de 
salão. 

(EF89EF14) Discutir estereótipos e preconceitos relativos às 
danças de salão e demais práticas corporais e propor alternativas 
para sua superação. 

(EF89EF15) Analisar as características (ritmos, gestos, 
coreografias e músicas) das danças de salão, bem como suas 
transformações históricas e os grupos de origem. 

Práticas 
corporais de 
aventura 

2, 7, 10 
Práticas corporais de 
aventura 

(EF89EF19) Experimentar e fruir diferentes práticas corporais de 
aventura na natureza, valorizando a própria segurança e 
integridade física, bem como as dos demais, respeitando o 
patrimônio natural e minimizando os impactos de degradação 
ambiental.  

(EF89EF20) Identificar riscos, formular estratégias e observar 
normas de segurança para superar os desafios na realização de 
práticas corporais de aventura na natureza. 

Práticas 
corporais de 
aventura 

2, 7, 10 
Práticas corporais de 
aventura 

(EF89EF21) Identificar as características (equipamentos de 
segurança, instrumentos, indumentária, organização) das 
práticas corporais de aventura na natureza, bem como suas 
transformações históricas. 

Capoeira 2, 7, 10 

Capoeira, história e 
cultura: o ritual, 
malícia, a dança, a 
teatralização, o jogo, 
a luta, o canto, o 
toque dos 
instrumentos, 
gestualidade e a ética 
da capoeira 

(EF89EF02BA) Experimentar e compreender as musicalidades e 
os movimentos da capoeira, dos instrumentos e dos cânticos. 

(EF89EF03BA) Compreender e refletir a capoeira como 
patrimônio imaterial, que constitui a cultura e a história afro-
brasileira 

(EF89EF04BA) Identificar e compreender a relevância social dos 
grandes mestres da capoeira, com ênfase na Bahia. 
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Saúde, lazer e 
práticas 
corporais 

3, 4, 5, 8, 10 

Saúde, doença, lazer 
ativo, práticas 
corporais, promoção 
da saúde  
Noções básicas de 
primeiros socorros 

(EF89EF05BA) Diferenciar saúde, lazer e qualidade vida, e como 
esses constructos estão relacionados. 

(EF89EF06BA) Refletir sobre os baixos níveis de atividades físicas, 
lazer e a exposição a comportamentos sedentários como 
potenciais riscos à saúde.  

(EF89EF07BA) Compreender adaptações fisiológicas relacionadas 
à saúde em detrimento das atividades físicas. 

(EF89EF08BA) Compreender a relevância e o papel do lazer e das 
práticas corporais nas ocorrências diárias de conflitos 
interpessoais, escolares e sociais. 

(EF89EF09BA) Refletir sobre a multiplicidade de padrões de 
desempenho, saúde, beleza e estética corporal, analisando, 
criticamente, os modelos disseminados na mídia e discutir 
posturas consumistas e preconceituosas. 

(EF89EF10BA) Identificar as características do corpo humano e os 
comportamentos nas diferentes fases da vida e nos diferentes 
gêneros, aproximando-se da noção de ciclo vital do ser humano. 

(EF89EF11BA) Experimentar e compreender a importância das 
práticas corporais/atividades físicas de forma autônoma para 
potencializar o envolvimento em contextos diversos, ampliando 
as redes de sociabilidade e a promoção da saúde mental e física. 

(EF89EF12BA) Experimentar e compreender a organização 
alimentar nos processos de gasto calórico e suas relações antes, 
durante e depois das atividades físicas. 

(EF89EF13BA) Identificar quais as primeiras providências a serem 
tomadas em situações de emergência e urgência. 
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É através da linguagem que nós enxergamos o mundo. Vygotsky dizia que “a relação entre o 

pensamento e a palavra é um processo vivo: o pensamento nasce através das palavras” (p. 131-

132). Ou seja, nos expressamos através da linguagem e pertencemos também através dela. Ao 

mudarmos uma forma como um povo se comunica e entende a língua, interferimos também na 

sociedade em que estes estão inseridos e é nesse contexto que a língua Inglesa ganha maior 

importância, por ser um agente causador de mudanças na sociedade. 

Nessa direção, a sociedade Anguerense, se atualizando e respeitando as novas demandas 

oriundas da BNCC, documento normativo que estrutura os currículos nas escolas, inicia a 

abordagem, reflexões e construções do seu currículo próprio a despeito da Língua Inglesa, 

destacando, desde já, sua essencialidade, em conformidade ao que a norma estabelece, a saber: 

“Aprender a língua inglesa propicia a criação de novas formas de engajamento e 

participação dos alunos em um mundo social cada vez mais globalizado e plural, em que 

as fronteiras entre países e interesses pessoais, locais, regionais, nacionais e 

transnacionais estão cada vez mais difusas e contraditórias.” (BRASIL, 2018 p. 241). 

Esse documento tem como objetivo atualizar o município de Anguera no que tange as novas 

perspectivas de ensino de uma língua, partindo do entendimento da Língua Inglesa  como uma 

língua franca, ou seja, uma língua de caráter global, pela sua multiplicidade e variedade de usos  

(p. 484). 

A visão da língua inglesa enquanto língua franca a “desterritoriza”, possibilitando seu uso 

desprovido de preconceitos e considerando as identidades plurais de seus falantes. Sendo assim, o 

uso da LI torna-se cada vez mais híbrido e miscigenado, adotando um caráter mais formativo, em 

consonância com a sociedade contemporânea que se insere. 

Ensinar inglês com essa finalidade tem, para o currículo, três implicações importantes. A 
primeira é que esse caráter formativo obriga a rever as relações entre língua, território e 
cultura, na medida em que os falantes de inglês já não se encontram apenas nos países 
em que essa é a língua oficial. Esse fato provoca uma série de indagações, dentre elas, 
“Que inglês é esse que ensinamos na escola?”. (BRASIL, 2018 p. 241). 

A BNCC confere ao professor de línguas estrangeiras e a seus alunos a licença e o poder legal 

para refletir sobre os valores e interesses de outras culturas, a fim de que os sujeitos, em transição 

da infância para a adolescência, possam exercer seu protagonismo social.  

Assim sendo, a análise linguística desprovida de preconceitos ou baixa autoestima em relação 

à sua língua materna também tem seu lugar dentre as seis competências elencadas: deve o aluno 

ser capaz, ao final desse percurso formativo, identificar similaridades e diferenças entre a língua 
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que esteja aprendendo e sua língua materna/outras línguas. Porém, não de forma deslocada, 

puramente gramatical; mas de maneira a articular essas línguas a aspectos da sociedade, da 

cultura e da identidade. Para tanto, observando o momento formativo do aluno, podem ser 

usados vídeos, mapas, tirinhas, cartuns, gibis, músicas, áudios, imagens, mapas mentais etc, a fim 

de que o aprendizado seja o mais significativo e concreto quanto possível. 

Em se tratando dos anos finais, dentro da perspectiva cultural, na BNCC, a Língua Inglesa é 

vista como ferramenta que pode contribuir para que o aluno reconheça e ocupe seu lugar no 

mundo, em especial, no que concerne seu projeto de vida, seu lugar a ser conquistado no mundo 

do trabalho. 

Para tanto, é necessário que a sala de aula de língua estrangeira crie vida e arrisque-se, 

permitindo e possibilitando, tanto aos alunos como aos professores, comunicarem-se na Língua 

Inglesa, reafirmando o compromisso da Educação Brasileira em ampliar as perspectivas, 

possibilidades e escolhas dos alunos. 

Nessa proposta, a língua inglesa não é mais aquela do “estrangeiro”, oriundo de países 
hegemônicos, cujos falantes servem de modelo a ser seguido, nem tampouco trata-se de 
uma variante da língua inglesa. Nessa perspectiva, são acolhidos e legitimados os usos que 
dela fazem falantes espalhados no mundo  inteiro, com diferentes repertórios linguísticos 
e culturais, o que possibilita, por exemplo, questionar a visão de que o único inglês 
“correto” – e a ser ensinado – é aquele falado por estadunidenses ou britânicos. (BRASIL, 
2018 p. 241). 

Ainda na direção do encorajamento de professores e alunos, as competências abrem um novo 

horizonte: o de educar com as tecnologias, utilizando as mesmas para que surja o aluno autor, 

elaborando repertórios linguístico-discursivos da língua estrangeira e abraçando a diversidade 

linguística como direito, valorizando seus diferentes usos sociais contemporâneos. 

Com esse ideal traçado, é necessário que o aprendiz tenha acesso a diferentes manifestações 

artístico-culturais para que o contato com os patrimônios culturais e materiais difundidos pela 

Língua Inglesa se concretize. Nesse sentido, as mídias têm papel fundamental nas aulas de Língua 

Estrangeiras, uma vez que possibilita a visualização – em 360º, em alguns casos – de museus, 

landmarks (marcos geográficos), obras, lugares etc. 

Todas as competências específicas, podem ser alcançadas pelo trabalho dos cinco eixos: 

oralidade, leitura, escrita, conhecimento linguístico e dimensão intercultural. Dessa forma, rompe-

se com o ensino descontextualizado do conhecimento linguístico e enfatiza-se, no fazer 

pedagógico diário do chão de sala, a formação de leitores críticos e autônomos, falantes da língua 

franca sem qualquer melindre em relação à sua pronúncia ou acuidade, e autores de seus próprios 

enunciados. 
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Aprende-se uma língua usando-a, e o ensino da língua inglesa não deve ter um fim em si 

mesmo, ou seja, o estudo deve priorizar sua função comunicativa, e não apenas a análise de sua 

estrutura. Nesse sentido, a proposta curricular de ensino de Língua Inglesa no município de 

Anguera assim como a que compõe o Referencial Curricular do Estado da Bahia, destaca que o 

ensino da língua inglesa nas escolas deve ocorrer, por meio de seu uso, como ferramenta de 

acesso ao conhecimento e a bens culturais. Dessa forma, alunos e alunas podem identificar o lugar 

de si e do outro em um mundo plurilíngue e multicultural de forma crítica e reflexiva. Para tanto, a 

autonomia da aprendizagem pelos estudantes deve ser incentivada e promovida 

permanentemente, a fim de despertar o protagonismo social, já que saber um idioma estrangeiro 

pode contribuir para a elevação da autoestima e o fortalecimento da autoconfiança. 

A avaliação, como vem sendo, há muito, discutida por profissionais e teóricos em Educação, 

não é vista pela BNCC e tampouco pelos professores de língua estrangeira da rede municipal de 

Anguera como um fim em si, mas como instrumento fundamental que permite verificar se as 

ações pedagógicas atingiram seu objetivo. Assim, faz-se necessária a reflexão acerca dos dados 

colhidos por meio dos instrumentos avaliativos escolhidos e aplicados pelo professor e, mediante 

os dados ali apresentados, observar, registrar e diagnosticar quaisquer dificuldades no processo de 

ensino e de aprendizagem. 

Pensando em um currículo espirilado, que considera a aprendizagem de modo que o aluno 

possa ir do conhecimento geral ao conhecimento especializado de forma mais natural possível, 

num modelo de aprendizagem contínua que evita que os conceitos caiam facilmente no 

esquecimento, a proposta curricular do município de Anguera, atendendo ao que demanada a 

Base Nacional Curricular, dividiu os organizadores curriculares em eixos, a saber: 

O EIXO ORALIDADE  que compreende práticas de compreensão e produção oral de língua 

inglesa, em diferentes contextos discursivos presenciais ou simulados, com repertório de falas 

diversas, incluída a fala do professor. 

EIXO LEITURA com práticas de leitura de textos diversos em língua inglesa (verbais, verbo-

visuais, multimodais) presentes em diferentes suportes e esferas de circulação. Tais práticas 

envolvem articulação com os conhecimentos prévios dos alunos em língua materna e/ou outras 

línguas. 

EIXO ESCRITA trazendo as práticas de produção de textos em língua inglesa relacionados ao 

cotidiano dos alunos, em diferentes suportes e esferas de circulação. Tais práticas envolvem a 
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escrita mediada pelo professor ou colegas e articulada com os conhecimentos prévios dos alunos 

em língua materna e/ou outras línguas. 

O EIXO CONHECIMENTOS LINGUÍSTICOS ressalta as práticas de análise linguística para a 

reflexão sobre o funcionamento da língua inglesa, com base nos usos de linguagem trabalhados 

nos eixos Oralidade, Leitura, Escrita e Dimensão intercultural. 

E por fim, e não menos importante, o EIXO DIMENSÃO INTERCULTURAL que busca a reflexão 

sobre aspectos relativos à interação entre culturas dos alunos e aquelas relacionadas aos demais 

falantes de língua inglesa, de modo a favorecer o convívio, o respeito, a superação de conflitos e a 

valorização da diversidade entre os povos. 

Aprende-se uma língua usando-a, e o ensino da língua inglesa não deve ter um fim em si 

mesmo, ou seja, o estudo deve priorizar sua função comunicativa, e não apenas a análise de sua 

estrutura. Nesse sentido, o plano de curso para o ensino da Língua Inglesa no município de 

Anguera, assim como a BNCC e o Referencial Curricular do Estado da Bahia, destaca que o ensino 

da língua inglesa nas escolas deve ocorrer, por meio de seu uso, como ferramenta de acesso ao 

conhecimento e a bens culturais. Dessa forma, alunos e alunas podem identificar o lugar de si e do 

outro em um mundo plurilíngue e multicultural de forma crítica e reflexiva. 

Neste sentido e pensando em um currículo espirilado, que considera a aprendizagem de 

modo que o aluno possa ir do conhecimento geral ao conhecimento especializado de forma mais 

natural possível, num modelo de aprendizagem contínua que evita que os conceitos caiam 

facilmente no esquecimento, o plano de curso do município de Anguera, apoiado na proposta 

curricular Anguerense e visando atender ao que demanada a Base Nacional Curricular, apresenta o 

plano de curso  anual para o ensino da  Língua Inglesa, enquanto língua escolhida pelos 

parâmetros curriculares. 

De forma criteriosa e respeitosa, esse documento de referência escolar foi construído para 

apoiar o professor em suas vivências no chão da escola. Servirá como apoio ao professor em sua 

prática na sala de aula e no ensino da Língua Inglesa como uma língua franca, podendo o 

professor, a partir daqui, traçar sequências didáticas que melhor atendam a sua prática. 

Ao final dos planos de cursos direcionados aos anos finais, estão expostos nos anexos, 

sugestões de temas integradores por série/ano, podendo o professor inferir sobre o seu uso no 

percurso letivo. 
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Identificar o lugar de si e o do outro em um mundo plurilíngue e multicultural, refletindo, 

criticamente, sobre como a aprendizagem da língua inglesa contribui para a inserção dos sujeitos 

no mundo globalizado, inclusive no que concerne ao mundo do trabalho. 

Comunicar-se na língua inglesa, por meio do uso variado de linguagens em mídias impressas ou 

digitais, reconhecendo-a como ferramenta de acesso ao conhecimento, de ampliação das 

perspectivas e de possibilidades para a compreensão dos valores e interesses de outras culturas e 

para o exercício do protagonismo social. 

Identificar similaridades e diferenças entre a língua inglesa e a língua materna/outras línguas, 

articulando-as à aspectos sociais, culturais e identitários, em uma relação intrínseca entre língua, 

cultura e identidade. 

Elaborar repertórios linguístico-discursivos da língua inglesa usados em diferentes países e por 

grupos sociais distintos dentro de um mesmo país, de modo a reconhecer a diversidade linguística 

como direito e valorizar os usos heterogêneos, híbridos e multimodais emergentes nas sociedades 

contemporâneas. 

Utilizar novas tecnologias, com novas linguagens e modos de interação, para pesquisar, selecionar, 

compartilhar, posicionar-se e produzir sentidos em práticas de letramento na língua inglesa, de 

forma ética, crítica e responsável. 

Conhecer diferentes patrimônios culturais, materiais e imateriais, difundidos na língua inglesa, 

com vistas ao exercício da fruição e da ampliação de perspectivas no contato com diferentes 

manifestações artístico-culturais. 
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6º ANO 

UNIDADES 
TEMÁTICAS 

COMPETÊNCIAS 
ESPECÍFICAS 

OBJETO DO 
CONHECIMENTO 

HABILIDADES 

Interação 
discursiva 

1, 2, 3, 4, 5 

Construção de 
laços afetivos e 
convívio social 

(EF06LI01) Interagir em situações de intercâmbio oral, 
demonstrando iniciativa para utilizar a língua inglesa. 

(EF06LI02) Coletar informações do grupo, perguntando e 
respondendo sobre a família, os amigos, a escola e a comunidade.. 

Funções e usos da 
língua inglesa em 
sala de aula 
(Classroom 
Language) 

(EF06LI03) Solicitar esclarecimentos em língua inglesa sobre o que 
não entendeu e o significado de palavras ou expressões 
desconhecidas. 

Compreensão 
oral 

Estratégias de 
compreensão de 
textos orais: 
palavras cognatas 
do contexto 
discursivo 

(EF06LI04) Reconhecer, com o apoio de palavras cognatas e pistas 
do contexto discursivo, o assunto e as informações principais em 
textos orais sobre temas familiares. 

Produção oral 

Produção de textos 
orais, com a 
mediação do 
professor  

(EF06LI05) Aplicar os conhecimentos da língua inglesa para falar 
de si e de outras pessoas, explicitando informações pessoais e 
características relacionadas a gostos, preferências e rotinas. 

(EF06LI06) Planejar apresentação sobre a família, a comunidade e 
a escola, compartilhando-a oralmente com o grupo. 

Estrátegias de 
leitura 

2, 3, 4, 5, 6 
Hipóteses sobre a 
finalidade de um 
texto 

(EF06LI07) Formular hipóteses sobre a finalidade de um texto em 
língua inglesa, com base em sua estrutura, organização textual e 
pistas gráficas. 

 Práticas de 
leitura e de 
construção de 
repertório  
lexical 

2, 3, 4 

Compreensão geral 

e específica: leitura 

rápida (skimming, 

scanning) 

(EF06LI08) Identificar o assunto de um texto, reconhecendo sua 
organização textual e palavras cognatas. 

(EF06LI09) Localizar informações específicas em texto. 

Construção de 

repertório lexical e 

autonomia leitora 

(EF06LI10) Conhecer a organização de um dicionário bilíngue 

(impresso e/ou on-line) para construir repertório lexical. 

(EF06LI11) Explorar ambientes virtuais e/ou aplicativos para 

construir repertório lexical na língua inglesa. 

Partilha de leitura, 

com mediação do 

professor 

(EF06LI12) Interessar-se pelo texto lido, compartilhando suas 

ideias sobre o que o texto informa/comunica. 

Estratégias de 
pré-escrita 

1, 2, 3, 4, 5 

Planejamento do 
texto: 
brainstorming 

(EF06LI13) Listar ideias para a produção de textos, considerando o 
tema e o assunto. 

Planejamento do 
texto: organização 
de ideias 

(EF06LI14) Organizar ideias, selecionando-as em função da 
estrutura e do objetivo do texto. 

Práticas de 
escrita 

1, 2, 3, 4, 5 

Produção de textos 
escritos, em 
formatos diversos, 
com a mediação do 
professor 

(EF06LI15) Produzir textos escritos em língua inglesa (histórias em 
quadrinhos, cartazes, chats, blogues, agendas, fotolegendas, entre 
outros), sobre si mesmo, sua família, seus amigos, gostos, 
preferências e rotinas, sua comunidade e seu contexto escolar. 
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Estudo do 
léxico 

1, 2, 3 

Construção de 
repertório lexical 

(EF06LI16) Construir repertório relativo às expressões usadas para 
o convívio social e o uso da língua inglesa em sala de aula. 

(EF06LI17) Construir repertório lexical relativo a temas familiares 
(escola, família, rotina diária, atividades de lazer, esportes, entre 
outros). 

Pronúncia 
(EF06LI18) Reconhecer semelhanças e diferenças na pronúncia de 
palavras da língua inglesa e da língua materna e/ou outras línguas 
conhecidas. 

Gramática 1, 2, 4, 5 

Presente simples e 
contínuo (formas 
afirmativa, 
negativa e 
interrogativa) 

(EF06LI19) Utilizar o presente do indicativo para identificar 
pessoas (verbo to be) e descrever rotinas diárias. 

(EF06LI20) Utilizar o presente contínuo para descrever ações em 
progresso. 

Imperativo 
(EF06LI21) Reconhecer o uso do imperativo em enunciados de 
atividades, comandos e instruções. 

Caso genitivo (‘s) (EF06LI22) Descrever relações por meio do uso de apóstrofo (’) + s. 

Adjetivos 
possessivos 

(EF06LI23) Empregar, de forma inteligível, os adjetivos 
possessivos. 

A língua inglesa 
no mundo 

1, 2, 3, 5, 6 

Países que têm a 
língua inglesa como 
língua materna 
e/ou oficial 

(EF06LI24) Investigar o alcance da língua inglesa no mundo: como 
língua materna e/ou oficial (primeira ou segunda língua). 

(EF06LI01BA) Reconhecer a Língua Inglesa como língua franca. 

A língua inglesa 
no cotidiano da 
sociedade 
brasileira/comu
nidade 

Presença da língua 
inglesa no 
cotidiano 

(EF06LI25) Identificar a presença da língua inglesa na sociedade 
brasileira/comunidade (palavras, expressões, suportes e esferas 
de circulação e consumo) e seu significado. 

(EF67LI01AN) Analisar o alcance da Língua Inglesa em Anguera 
através da internacionalização, mobilidade estudantil/ou 
intercâmbio.  

(EF06LI26) Avaliar, problematizando elementos/produtos culturais 
de países de língua inglesa absorvidos pela sociedade 
brasileira/comunidade. 

(EF67LI02AN) Pesquisar elementos/produtos oriundos de países 
de Língua Inglesa disponíveis em Anguera (alimentos, roupas, 
objetos, brinquedos, etc.). 
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7º ANO 

UNIDADES 
TEMÁTICAS 

COMPETÊNCIA 
ESPECÍFICA 

OBJETO DO CONHECIMENTO HABILIDADES 

Interação 
discursiva 

1, 2, 3, 4, 5, 6 

Funções e usos da língua 
inglesa: convivência e 
colaboração em sala de aula 

(EF07LI01) Interagir em situações de intercâmbio oral para 
realizar as atividades em sala de aula, de forma respeitosa e 
colaborativa, trocando ideias e engajando-se em 
brincadeiras e jogos. 

Práticas investigativas 
(EF07LI02) Entrevistar os colegas para conhecer suas 
histórias de vida. 

Compreensão 
oral 

Estratégias de compreensão 
de textos orais: 
conhecimentos prévios 

(EF07LI03) Mobilizar conhecimentos prévios para 
compreender texto oral. 

Compreensão de textos orais 
de cunho descritivo ou 
narrativo 

(EF07LI04) Identificar o contexto, a finalidade, o assunto e 
os interlocutores em textos orais presentes no cinema, na 
internet, na televisão, entre outros. 

Produção oral 
Produção de textos orais, 
com mediação do professor 

(EF07LI05) Compor, em língua inglesa, narrativas orais 
sobre fatos, acontecimentos e personalidades marcantes 
do passado. 

Estratégias de 
leitura 

1, 2, 3, 4, 5, 6 

Compreensão geral e 
específica: leitura rápida 
(skimming, scanning) 

(EF07LI06) Antecipar o sentido global de textos em língua 
inglesa por inferências, com base em leitura rápida, 
observando títulos, primeiras e últimas frases de parágrafos 
e palavras-chave repetidas. 

(EF07LI07) Identificar a(s) informação(ões)-chave de partes 
de um texto em língua inglesa (parágrafos). 

Construção do sentido global 
do texto 

(EF07LI08) Relacionar as partes de um texto (parágrafos) 
para construir seu sentido global. 

Práticas de 
leitura e  
pesquisa 

Objetivos de leitura 
(EF07LI09) Selecionar, em um texto, a informação desejada 
como objetivo de leitura. 

Leitura de textos digitais 
para estudo 

(EF07LI10) Escolher, em ambientes virtuais, textos em 
língua inglesa, de fontes confiáveis, para estudos/pesquisas 
escolares. 

Estratégias de 
escrita: pré- 
escrita e escrita 

Partilha de leitura 
(EF07LI11) Participar de troca de opiniões e informações 
sobre textos, lidos na sala de aula ou em outros ambientes. 

2, 3, 4, 5 

Pré-escrita: planejamento de 
produção escrita, com 
mediação do professor 

(EF07LI12) Planejar a escrita de textos em função do 
contexto (público, finalidade, layout e suporte). 

Escrita: organização em 
parágrafos ou tópicos, com 
mediação do professor 

(EF07LI13) Organizar texto em unidades de sentido, 
dividindo-o em parágrafos ou tópicos e subtópicos, 
explorando as possibilidades de organização gráfica, de 
suporte e de formato do texto. 

 

Práticas de 

escrita 

 

Produção de textos escritos, 
em formatos diversos, com 
mediação do professor 

(EF07LI14) Produzir textos diversos sobre fatos, 
acontecimentos e personalidades do passado (linha do 
tempo/ timelines, biografias, verbetes de enciclopédias, 
blogues, entre outros). 

Estudo do léxico 2, 4, 5 

Construção de repertório 

lexical 

(EF07LI15) Construir repertório lexical relativo a verbos 
regulares e irregulares (formas no passado), preposições de 
tempo (in, on, at) e conectores (and, but, because, then, so, 
before, after, entre outros). 

(EF07LI02BA) Praticar, por meios de jogos e brincadeiras, o 
conhecimento lexical para a consolidação do repertório. 

Pronúncia 
(EF07LI16) Reconhecer a pronúncia de verbos regulares no 
passado (-ed). 

Polissemia 
(EF07LI17) Explorar o caráter polissêmico de palavras de 
acordo com o contexto de uso. 

 



 

272 
 

Gramática 2, 4, 5 

Passado simples e contínuo 

(formas afirmativa, negativa 

e interrogativa) 

(EF07LI18) Utilizar o passado simples e o passado contínuo 
para produzir textos orais e escritos, mostrando relações de 
sequência e causalidade 

Pronomes do caso reto e do 

caso oblíquo 

(EF07LI19) Discriminar sujeito de objeto utilizando 
pronomes a eles relacionados. 

Verbo modal can (presente e 

passado) 

(EF07LI20) Empregar, de forma inteligível, o verbo modal 
can para descrever habilidades (no presente e no passado). 

A língua inglesa 

no mundo 

1, 5, 6 

A língua inglesa como língua 
global na sociedade 
contemporânea 

(EF07LI21) Analisar o alcance da língua inglesa e os seus 
contextos de uso no mundo globalizado. 

(EF67LI02AN) Pesquisar elementos/produtos oriundos de 
países de Língua Inglesa disponíveis em Anguera (alimentos, 
roupas, objetos, brinquedos, etc.). 

Comunicação 

intercultural 
Variação linguística 

(EF07LI22) Explorar modos de falar em língua inglesa, 
refutando preconceitos e reconhecendo a variação 
linguística como fenômeno natural das línguas. 

(EF67LI01AN) Analisar o alcance da Língua Inglesa em 
Anguera através da internacionalização, mobilidade 
estudantil/ou intercâmbio. 

(EF07LI23) Reconhecer a variação linguística como 
manifestação de formas de pensar e expressar o mundo. 
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8º ANO 

UNIDADES 

TEMÁTICAS 

COMPETÊNCIA 

ESPECÍFICA 

OBJETO DO 

CONHECIMENTO 
HABILIDADES 

Interação 
discursiva 

2, 3, 4, 5 

Negociação de sentidos 
(mal-entendidos no uso 
da língua inglesa e conflito 
de opiniões) 

(EF08LI01) Fazer uso da língua inglesa para resolver mal-
entendidos, emitir opiniões e esclarecer informações por meio 
de paráfrases ou justificativas. 

Usos de recursos 
linguísticos e 
paralinguísticos no 
intercâmbio oral 

(EF08LI02) Explorar o uso de recursos linguísticos (frases 
incompletas, hesitações, entre outros) e paralinguísticos 
(gestos, expressões faciais, entre outros) em situações de 
interação oral. 

Compreensão 
Oral 

Compreensão de textos 
orais, multimodais, de 
cunho informativo/ 
jornalístico 

(EF08LI03) Construir o sentido global de textos orais, 
relacionando suas partes, o assunto principal e informações 
relevantes. 

Produção Oral 
Produção de textos orais 
com autonomia 

(EF08LI04) Utilizar recursos e repertório linguísticos 
apropriados para informar/ comunicar/ falar do futuro: planos, 
previsões, possibilidades e probabilidades. 

Estratégias de 
leitura 

1, 2, 3, 4, 5, 6 

Construção de sentidos 
por meio de inferências e 
reconhecimento de 
implícitos 

(EF08LI05) Inferir informações e relações que não aparecem de 
modo explícito no texto para construção de sentidos. 

Práticas de 
leitura e fruição 

Leitura de textos de cunho 
artístico/literário 

(EF08LI06) Apreciar textos narrativos em língua inglesa 
(contos, romances, entre outros, em versão original ou 
simplificada), como forma de valorizar o patrimônio cultural 
produzido em língua inglesa. 

(EF08LI07) Explorar ambientes virtuais e/ou aplicativos para 
acessar e usufruir do patrimônio artístico literário em língua 
inglesa. 

Avaliação dos 
textos lidos  

Reflexão pós-leitura 
(EF08LI08) Analisar, criticamente, o conteúdo de textos, 
comparando diferentes perspectivas apresentadas sobre um 
mesmo assunto. 

Estratégias de 
escrita:  escrita e 
pós-escrita  

1, 2, 3, 4, 5 

Revisão de textos com a 
mediação do professor 

(EF08LI09) Avaliar a própria produção escrita e a de colegas, 
com base no contexto de comunicação (finalidade e 
adequação ao público, conteúdo a ser comunicado, 
organização textual, legibilidade, estrutura de frases). 

(EF08LI10) Reconstruir o texto, com cortes, acréscimos, 
reformulações e correções, para aprimoramento, edição e 
publicação final. 

Práticas de 

escrita 

Produção de textos 
escritos com mediação do 
professor/colegas 

(EF08LI11) Produzir textos (comentários em fóruns, relatos 
pessoais, mensagens instantâneas, tweets, reportagens, 
histórias de ficção, blogues, entre outros), com o uso de 
estratégias de escrita (planejamento, produção de rascunho, 
revisão e edição final), apontando sonhos e projetos para o 
futuro (pessoal, da família, da comunidade ou do planeta). 

Estudo do 
léxico 

3, 4, 5 

Construção de repertório 
lexical 

(EF08LI12) Construir repertório lexical relativo a planos, 
previsões e expectativas para o futuro. 

Formação de palavras: 
prefixos e sufixos 

(EF08LI13) Reconhecer sufixos e prefixos comuns utilizados na 
formação de palavras em língua inglesa. 

Grámatica 3, 4, 5 

Verbos para indicar o 
futuro 

(EF08LI14) Utilizar formas verbais do futuro para descrever 
planos e expectativas e fazer previsões. 

Comparativos e 
superlativos 

(EF08LI15) Utilizar, de modo inteligível, as formas comparativas 
e superlativas de adjetivos para comparar qualidades e 
quantidades. 

Quantificadores 
(EF08LI16) Utilizar, de modo inteligível, corretamente, some, 
any, many, much. 

Pronomes relativos 
(EF08LI17) Empregar, de modo inteligível, os pronomes 
relativos (who, which, that, whose) para construir períodos 
compostos por subordinação. 
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Manifestações 
culturais 

1, 3, 5, 6 

Construção de repertório 
artístico-cultural 

(EF08LI18) Construir repertório cultural por meio do contato 
com manifestações artístico-culturais vinculadas à língua 
inglesa (artes plásticas e visuais, literatura, música, cinema, 
dança, festividades, entre outros), valorizando a diversidade 
entre culturas. 

Comunicação 
intercultural 

Impacto de aspectos 
culturais na comunicação 

(EF08LI19) Investigar de que forma expressões, gestos e 
comportamentos são interpretados em função de aspectos 
culturais. 

(EF08LI20) Examinar fatores que podem impedir o 
entendimento entre pessoas de culturas diferentes que falam 
a língua inglesa. 
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9º ANO 

UNIDADES 

TEMÁTICAS 

COMPETÊNCIA 
ESPECÍFICA 

OBJETO DE 

CONHECIMENTO 
HABILIDADES 

Interação 
discursiva 

2, 4, 5 

Funções e usos da língua 

inglesa: persuasão 

(EF09LI01) Fazer uso da língua inglesa para expor 
pontos de vista, argumentos e contra-argumentos, 
considerando o contexto e os recursos linguísticos 
voltados para a eficácia da comunicação. 

Compreensão 
oral 

Compreensão de textos orais, 

multimodais, de cunho 

argumentativo 

(EF09LI02) Compilar as ideias-chave de textos por meio 
de tomada de notas. 

(EF09LI03) Analisar posicionamentos defendidos e 
refutados em textos orais sobre temas de interesse 
social e coletivo. 

(EF09LI02BA) Planejar apresentações orais para propor 
soluções para situações-problema. 

Produção oral  
Produção de textos orais com 

autonomia 

(EF09LI04) Expor resultados de pesquisa ou estudo com 
o apoio de recursos, tais como notas, gráficos, tabelas, 
entre outros, adequando as estratégias de construção 
do texto oral aos objetivos de comunicação e ao 
contexto. 

Estratégias de 
leitura 

2, 3, 4, 5, 6 

Recursos de persuasão 

(EF09LI05) Identificar recursos de persuasão (escolha e 
jogo de palavras, uso de cores e imagens, tamanho de 
letras), utilizados nos textos publicitários e de 
propaganda, como elementos de convencimento. 

Recursos de argumentação 

(EF09LI06) Distinguir fatos de opiniões em textos 
argumentativos da esfera jornalística. 

(EF09LI07) Identificar argumentos principais e as 
evidências/exemplos que os sustentam. 

Práticas de leitura 
e novas  
tecnologias 

Informações em ambientes 

virtuais 

(EF09LI08) Explorar ambientes virtuais de informação e 
socialização, analisando a qualidade e a validade das 
informações veiculadas. 

Avaliação dos 
textos lidos 

Reflexão pós-leitura 
(EF09LI09) Compartilhar, com os colegas, a leitura dos 
textos escritos pelo grupo, valorizando os diferentes 
pontos de vista defendidos, com ética e respeito. 

Estratégias de 

leitura 

1, 2, 3, 4, 5 

Escrita: construção da 

argumentação 

(EF09LI10) Propor potenciais argumentos para expor e 
defender ponto de vista em texto escrito, refletindo 
sobre o tema proposto e pesquisando dados, evidências 
e exemplos para sustentar os argumentos, organizando-
os em sequência lógica. 

Escrita: construção da 

persuasão 

(EF09LI11) Utilizar recursos verbais e não verbais para 
construção da persuasão em textos da esfera 
publicitária, de forma adequada ao contexto de 
circulação (produção e compreensão). 

Práticas de 

escrita 

Produção de textos escritos, 

com mediação do 

professor/colegas 

(EF09LI12) Produzir textos (infográficos, fóruns de 
discussão on-line, fotorreportagens, campanhas 
publicitárias, memes, entre outros) sobre temas de 
interesse coletivo local ou global, que revelem 
posicionamento crítico. 
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Estudo do léxico 

2, 4, 5 

Usos de linguagem em meio 

digital: “internetês” 

(EF09LI13) Reconhecer, nos novos gêneros digitais 
(blogues, mensagens instantâneas, tweets, entre 
outros), novas formas de escrita (abreviação de 
palavras, palavras com combinação de letras e 
números, pictogramas, símbolos gráficos, entre outros) 
na constituição das mensagens. 

Conectores (linking words) 

(EF09LI14) Utilizar conectores indicadores de adição, 
condição, oposição, contraste, conclusão e síntese 
como auxiliares na construção da argumentação e 
intencionalidade discursiva. 

Gramática 

Orações condicionais (tipos 1 

e 2) 

(EF09LI15) Empregar, de modo inteligível, as formas 
verbais em orações condicionais dos tipos 1 e 2 (If-
clauses). 

Verbos modais: should, must, 

have to, may e 

might 

(EF09LI16) Empregar, de modo inteligível, os verbos 
should, must, have to, may e might para indicar 
recomendação, necessidade ou obrigação e 
probabilidade. 

A língua inglesa 

no mundo 

1, 3, 5, 6 

Expansão da língua inglesa: 

contexto histórico 

(EF09LI17) Debater sobre a expansão da língua inglesa 
pelo mundo, em função do processo de colonização nas 
Américas, África, Ásia e Oceania. 

A língua inglesa e seu papel 

no intercâmbio científico, 

econômico e político 

(EF09LI18) Analisar a importância da língua inglesa para 
o desenvolvimento das ciências (produção, divulgação e 
discussão de novos conhecimentos), da economia e da 
política no cenário mundial. 

Comunicação 

intercultural 

Construção de identidades no 

mundo globalizado 

(EF09LI19) Discutir a comunicação intercultural por 
meio da língua inglesa como mecanismo de valorização 
pessoal e de construção de identidades no mundo 
globalizado. 
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O Documento Curricular Referencial Municipal (DCRM) de Anguera compreende a 

Matemática como uma área de conhecimento que abrange sigfnificativos conheciemntos 

aplicáveis na sociedade contemporânea, bem como favorece o desenvolvimento do pensamento e 

raciocínio lógico e contribui coma  formação de cidadãos críticos e conscientes das 

responsabilidades sociais. 

Nesta perspectiva, o documento propõe de forma gradativa a ampliação dos significados 

matemáticos explorados na escola buscando semelhança com situações da vida cotidiana 

observadas na sociedade. 

Assim, a Matemática não se restringe aos princípios numéricos, ou à quantificação e 

mensuração. Ela se afirma como ciência que possibilita a abstração e estruturação do pensamento 

lógico, permite previsões e embasa acontecimentos do cotidiano. 

Pensar na contribuição da Matemática na construção do currículo por competência tem sido 

um desafio para os educadores na atualidade. Ela nasceu do esforço de lidar com questões 

cotidianas, formalizando os conceitos matemáticos, das práticas sociais, da relação do homem 

com o seu meio e da necessidade de resolver problemas postos em seu contexto de vida, 

valorizando o conhecimento preexistente ao ingressar na escola; porém, histopricamente foi 

confundida como uma ‘ciência pronta e acabada’. Nos tempos atuais, amis que nunca, a escola 

requer a prática pedagógica que contemple uma matemática viva”.   

Deste modo, a matemática trabalhada na escola deve contemplar desafios da vida cotidiana, 

fazendo uso dos conheciemntos e descobertas dos antepassados para apllicar no presente, 

vislumbrando também o futuro. 

Assim, espera-se que a escola, paralelamente ao ensino dos objetos de conhecimento, esteja 

apta para habilitar os jovens estudantes com competências que lhes permitam trabalhar em 

equipe e intervir de forma crítica, consciente e autônoma. Ou seja, exige-se a construção de um 

Currículo por Competência, aqui proposto, que possa oferecer uma educação de qualidade para 

todos: uma educação plural, democrática, inclusiva e hábil na construção de uma sociedade 

baseada em valores de cooperação, parceria e solidariedade. No entanto, esse referencial só terá 

significado se todos os atores implicados no processo educativo, se apropriarem dele. 
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A Matemática se configura como componente curricular abrangendo cinco eixos temáticos 

que dialogam entre si: NÚMEROS, ÁLGEBRA, GEOMETRIA, GRANDEZAS E MEDIDAS E 

PROBABILIDADE E ESTATÍSTICA, correlacionadas, que orientam a formulação de habilidades a ser 

desenvolvidas ao longo do Ensino Fundamental. Cada uma delas pode receber ênfase diferente, a 

depender do ano de escolarização. 

Números: o eixo temático de Números pressupõe o desenvolvimento do pensamento 

numérico, que engloba a noção de número, de contagem, de ideia de quantidade, de escrita 

numérica e de notações matemáticas. As atividades cotidianas estão permeadas pelas diversas re-

presentações do número nos vários contextos em que ele aparece. Logo, é imprescindível a 

assimilação dos conceitos e a realização de procedimentos que os envolvam, no intuito de que os 

aprendizes possam perceber a Matemática como parte integrante da sua vida, e não como objeto 

de estudo exclusivo da escola. 

Ademais, as atividades cotidianas estão permeadas pelas diversas representações do 

número. Logo, é imprescindível a assimilação dos conceitos e a realização de procedimentos que 

expressem a Matemática como parte integrante de sua vida, e não como objeto de estudo 

exclusivo da escola. 

Com relação aos Anos Finais do Ensino Fundamental, espera-se que os alunos possam 

resolver problemas com números naturais, inteiros e racionais envolvendo as operações 

fundamentais. Para que possam aprofundar a noção de número os alunos devem ser colocados 

diante de problemas que só possam ser representados pelos números negativos e irracionais, 

abrangendo significados mais abstratos para o conceito de número. Além disso, precisam estar 

capacitados para reconhecer, comparar e ordenar números reais, relacionando-os com pontos na 

reta numérica. Nessa fase, os alunos também devem dominar o cálculo de porcentagem, juros, 

descontos e acréscimos prevendo o estudo de conceitos básicos de economia e finanças, com o 

foco na educação financeira dos alunos. Mas para além disso, favorecendo um estudo 

interdisciplinar envolvendo as dimensões culturais, sociais, políticas e psicológicas, além da 

econômica, sobre as questões do consumo, trabalho e dinheiro. 

Álgebra: a inserção da temática Álgebra sistematiza o que já constava em outras 

recomendações, como os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN). Nos PCN, o pensamento 

algébrico estava em algumas propostas, principalmente em Números. Agora é um eixo destacado, 
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com uma unidade específica, a ideia é organizar de maneira mais coesa os objetivos de 

aprendizagem ao longo do Ensino Fundamental e melhorar a aprendizagem.  

No Ensino Fundamental, em particular nos Anos Finais os alunos devem compreender os 

diferentes significados das variáveis numéricas em uma expressão, estabelecer uma generalização 

de uma propriedade, investigar a regularidade de uma sequência numérica, indicar um valor 

desconhecido em uma sentença algébrica e estabelecer a variação entre duas grandezas. Assim, o 

aluno precisa dominar os conhecimentos algébricos a ponto de estabelecer conexões entre 

variável e função, entre incógnita e equação e entre parâmetro e fórmula. Também, devem ser 

preparados para aplicar as técnicas de resolução de equações e inequações, inclusive no plano 

cartesiano. Esta unidade permite também trabalhar com o desenvolvimento do pensamento 

computacional dos alunos, e em especial, com a linguagem algorítmica. 

Além disso, a ideia é desenvolver o parâmetro algébrico e organizar de maneira mais coesa 

os objetivos da aprendizagem. Isto porque, é de fundamental importância que os alunos 

compreendam os procedimentos utilizados, em vez de apenas memoriza-los. 

Geometria: é um dos eixos temáticos que devem ser desenvolvidas no decorrer dos Anos 

Iniciais do Ensino Fundamental. As ideias matemáticas fundamentais associadas a essa temática 

devem envolver o estudo de um amplo conjunto de conceitos e procedimentos necessários para 

resolver problemas do mundo físico e de diferentes áreas do conhecimento. É importante, 

também, considerar o aspecto funcional que deve estar presente no estudo da Geometria: as 

transformações geométricas, sobretudo as simétricas. As ideias matemáticas fundamentais 

associadas a essa temática são, principalmente, construção, representação e interdependência. 

As ideias matemáticas associadas à unidade temática, Geometria, para o Ensino 

Fundamental Anos Finais, é que o ensino de Geometria precisa ser visto como consolidação e 

ampliação das aprendizagens realizadas. Nessa etapa, devem ser enfatizadas as tarefas que 

analisam e produzem transformações e ampliações/reduções de figuras geométricas planas, 

identificando seus elementos variantes e invariantes, desenvolvendo os conceitos de congruência 

e semelhança. Esses conceitos devem ter destaque nessa fase do Ensino Fundamental, de modo 

que, os alunos sejam capazes de reconhecer as condições necessárias e suficientes para obter 

triângulos congruentes ou semelhantes e que saibam aplicar esse conhecimento para realizar 

demonstrações simples, contribuindo para a formação de um tipo de raciocínio importante para a 

Matemática, o raciocínio hipotético-dedutivo. 
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Assim, a Geometria não pode ficar reduzida a mera aplicação de fórmulas de cálculo de área 

e de volume, nem as aplicações numéricas inéditas de teoremas sobre relações de 

proporcionalidade em situações relativas a feixes de retas paralelas cortadas por retas secantes ou 

do Teorema de Pitágoras. 

Grandezas e Medidas: as medidas quantificam grandezas do mundo físico e são funda-

mentais para a compreensão da realidade. As grandezas e medidas de que tratamos referem-se à 

medição do tempo, do comprimento, da capacidade, da massa e da superfície. Tais 

conhecimentos estão articulados com as diversas tarefas cotidianas e, quanto maior o contato 

com estas medidas, maiores são as possibilidades de o estudante aprendê-los de forma 

significativa. 

A estruturação didática para esse eixo deve possibilitar a compreensão de que o processo de 

medição nada mais é que a comparação entre uma unidade e aquilo que se pretende medir. Aqui 

é fundamental que o professor proponha situações que envolvam medições efetivas 

contextualizadas com problemas pertinentes à realidade do estudante, tais como utilização de 

instrumentos não convencionais para medição (pés, palmos ou outras partes do corpo), entre 

outros. A expectativa é que os estudantes reconheçam que medir é comparar uma grandeza com 

uma unidade e expressar o resultado da comparação por meio de um número. 

No Ensino Fundamental Anos Finais, os alunos devem ser preparados para relacionar 

comprimento, área, volume e abertura de ângulo com figuras geométricas e para resolver 

problemas usando unidades de medida padronizadas. Além disso, compreendam que uma mesma 

medida pode ser expressa por valores diferentes e que, quando usamos medidas padrão 

(centímetros ou metros, por exemplo), existe uma relação de proporção entre elas. O terceiro 

ponto importante é a relação de medidas entre grandezas diferentes, como capacidade (medida 

em unidades cúbicas) e volume (medida em litros). As expressões de cálculo de áreas de 

quadriláteros, triângulos e círculos e de volumes de prismas e cilindros são outros conteúdos que 

o professor precisa desenvolver com a turma nessa fase de ensino. A unidade também abre 

espaço para o trabalho com a linguagem computacional, a partir do estudo de medidas de 

capacidade e de armazenamento de computadores como grandeza. 

Estatística e Probabilidade: considerando que as pessoas precisam compreender as informa-

ções que estão à sua volta, a temática Probabilidade e Estatística pretende contribuir para que o 

estudante interprete e compreenda representações visuais expressas por meio de gráficos e 

tabelas. Ela propõe a abordagem de conceitos, fatos e procedimentos presentes em muitas 

situações-problema da vida cotidiana, das ciências e da tecnologia.   
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No Ensino Fundamental Anos Iniciais, a expectativa em relação a essa temática é que os 

alunos resolvam problemas com números naturais e números racionais cuja representação 

decimal é finita, envolvendo diferentes significados das operações, argumentem e justifiquem os 

procedimentos utilizados para a resolução e avaliem a plausibilidade dos resultados encontrados. 

No tocante aos cálculos, espera-se que os alunos desenvolvam diferentes estratégias para a 

obtenção dos resultados, sobretudo por estimativa e cálculo mental, além de algoritmos e uso de 

calculadoras. Nessa fase espera-se também o desenvolvimento de habilidades no que se refere à 

leitura, escrita e ordenação de números naturais e números racionais por meio da identificação e 

compreensão de características do sistema de numeração decimal, sobretudo o valor posicional 

dos algarismos. Na perspectiva de que os alunos aprofundem a noção de número, é importante 

colocá-los diante de tarefas, como as que envolvem medições, nas quais os números naturais não 

são suficientes para resolvê-las, indicando a necessidade dos números racionais tanto na 

representação decimal quanto na fracionária. 

Pretende-se potencializar junto com a BNCC, que traz na sua proposta o foco do que precisa 

ser desenvolvido no aluno, para que o conhecimento matemático seja uma ferramenta para ler, 

compreender, divertir, transformar a realidade. Assim, propõe-se um compromisso muito forte 

com o letramento matemático, definido como as competências e habilidades de raciocinar, 

representar, comunicar e argumentar matematicamente, de modo a favorecer o estabelecimento 

de conjecturas, a formulação e a resolução de problemas em uma variedade de contextos, 

utilizando conceitos, procedimentos, fatos e ferramentas matemáticas. O desenvolvimento dessas 

habilidades está intrinsecamente relacionado a algumas formas de organização da aprendizagem 

matemática, com base na análise de situações da vida cotidiana, de outras áreas do conhecimento 

e da própria Matemática. 

Assim, todos os cidadãos precisam desenvolver habilidades para coletar, organizar, 

representar, interpretar e analisar dados em uma variedade de contextos, de maneira a fazer 

julgamentos bem fundamentados e tomar as decisões adequadas. Isso inclui raciocinar e utilizar 

conceitos, representações e índices estatísticos para descrever, explicar e predizer fenômenos.  

Salienta-se que o uso de tecnologias merece destaque, como calculadoras, para avaliar e 

comparar resultados, e planilhas eletrônicas, que ajudam na construção de gráficos e nos cálculos 

das medidas de tendência central.  

Nos Anos Finais do Ensino Fundamental, o estudo deve ser ampliado e aprofundado, por 

meio de atividades nas quais os alunos façam experimentos aleatórios e simulações para 

confrontar os resultados obtidos com a probabilidade. Além disso, a proposta é que eles 
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aprendam a planejar uma pesquisa e a interpretá-la, passando por todas as etapas necessárias: 

coleta, organização de dados, comunicação das conclusões do estudo e etc. Em relação à 

estatística, deve haver ênfase no desenvolvimento das habilidades de planejar e construir 

relatórios de pesquisas estatísticas descritivas. Ainda nessa fase, os alunos devem ser preparados 

para tomar decisões sobre a população a ser pesquisada, a necessidade de usar amostra e 

compreender o significado das medidas de tendência central e dispersão. 

Portanto, de maneira geral para o desenvolvimento do Ensino Fundamental – Anos Finais, é 

imprescindível levar em conta as experiências e os conhecimentos matemáticos já vivenciados 

pelos alunos, criando situações nas quais possam fazer observações sistemáticas de aspectos 

quantitativos e qualitativos da realidade, estabelecendo inter-relações entre eles e desenvolvendo 

ideias mais complexas. Essas situações precisam articular múltiplos aspectos dos diferentes 

conteúdos, visando ao desenvolvimento das ideias fundamentais da matemática, como 

equivalência, ordem, proporcionalidade, variação e interdependência. 

Assim como na fase anterior a aprendizagem em matemática também está relacionada à 

apreensão de significados dos objetos matemáticos. Nessa fase, precisa ser destacada a 

importância da comunicação em linguagem matemática com o uso da linguagem simbólica, da 

representação e da argumentação. 

Então, a partir deste documento pretende-se potencializar junto com a BNCC, o que precisa 

ser desenvolvido no aluno, para que o conhecimento matemático seja uma ferramenta para ler, 

compreender, divertir, transformar a realidade. Assim, propõe-se um compromisso muito forte 

com o letramento matemático, definido como as competências e habilidades de relacionar, 

representar, comunicar e argumentar matematicamente, de modo a favorecer o estabelecimento 

de conjecturas, a formulação e a resolução de problemas em uma variedade de contextos, 

utilizando conceitos, procedimentos, fatos e ferramentas matemáticas. 
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Reconhecer que a Matemática é uma ciência humana, fruto das necessidades e preocupações de 

diferentes culturas, em diferentes momentos históricos, e é uma ciência viva, que contribui para 

solucionar problemas científicos e tecnológicos e para alicerçar descobertas e construções, 

inclusive com impactos no mundo do trabalho. 

Desenvolver o raciocínio lógico, o espírito de investigação e a capacidade de produzir argumentos 

convincentes, recorrendo aos conhecimentos matemáticos para compreender e atuar no mundo. 

Compreender as relações entre conceitos e procedimentos dos diferentes campos da Matemática 

(Aritmética, Álgebra, Geometria, Estatística e Probabilidade) e de outras áreas do conhecimento, 

sentindo segurança quanto à própria capacidade de construir e aplicar conhecimentos 

matemáticos, desenvolvendo a autoestima e a perseverança na busca de soluções. 

Fazer observações sistemáticas de aspectos quantitativos e qualitativos presentes nas práticas 

sociais e culturais, de modo a investigar, organizar, representar e comunicar informações 

relevantes, para interpretá-las e avaliá-las crítica e eticamente, produzindo argumentos 

convincentes. 

Utilizar processos e ferramentas matemáticas, inclusive tecnologias digitais disponíveis, para 

modelar e resolver problemas cotidianos, sociais e de outras áreas de conhecimento, validando 

estratégias e resultados. 

Enfrentar situações-problema em múltiplos contextos, incluindo-se situações imaginadas, não 

diretamente relacionadas com o aspecto prático-utilitário, expressar suas respostas e sintetizar 

conclusões, utilizando diferentes registros e linguagens (gráficos, tabelas, esquemas, além de texto 

escrito na língua materna e outras linguagens para descrever algoritmos, como fluxogramas e 

dados). 

Desenvolver e/ou discutir projetos que abordem, sobretudo, questões de urgência social, com 

base em princípios éticos, democráticos, sustentáveis e solidários, valorizando a diversidade de 

opiniões de indivíduos e de grupos sociais, sem preconceitos de qualquer natureza. 

Interagir com seus pares de forma cooperativa, trabalhando coletivamente no planejamento e 

desenvolvimento de pesquisas, para responder a questionamentos e na busca de soluções para 

problemas, de modo a identificar aspectos consensuais ou não na discussão de uma determinada 

questão, respeitando o modo de pensar dos colegas e aprendendo com eles. 
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1º ANO 

UNIDADES 

TEMÁTICAS 

COMPETÊNCIAS 

ESPECÍFICAS 

OBJETOS DE 

CONHECIMENTO 
HABILIDADES 

Números 

1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8 

Contagem de rotina 
Contagem ascendente 
e descendente 
Reconhecimento de 
números no contexto 
diário: indicação de 
quantidades, indicação 
de ordem ou indicação 
de código para a 
organização de 
informações 

(EF01MA01BA) Utilizar números naturais como indicador 
de quantidade ou de ordem em diferentes situações 
cotidianas e reconhecer situações em que os números não 
indicam contagem nem ordem, mas sim código de 
identificação. 
Ex.: número do registro de nascimento, RG, CPF, nº da 
matrícula da escola e outros, que devem ser retomados no 
segundo ano. 

Quantificação de 
elementos de uma 
coleção: estimativas, 
contagem um a um, 
pareamento ou outros 
agrupamentos e 
comparação 

(EF01MA01) Utilizar números naturais como indicador de 
quantidade ou de ordem em diferentes situações 
cotidianas e reconhecer situações em que os números não 
indicam contagem nem ordem, mas sim código de 
identificação. 

(EF01MA02) Contar de maneira exata ou aproximada, 
utilizando diferentes estratégias como o pareamento e 
outros agrupamentos. 

Leitura, escrita e 
comparação de 
números naturais (até 
100) 
Reta numérica 

(EF01MA03) Estimar e comparar quantidades de objetos de 
dois conjuntos (em torno de 20 elementos), por estimativa 
e/ou por correspondência (um a um, dois a dois) para 
indicar “tem mais”, “tem menos” ou “tem a mesma 
quantidade”. 

(EF01MA04) Contar a quantidade de objetos de coleções 
até 100 unidades e apresentar o resultado por registros 
verbais e simbólicos, em situações de seu interesse, como 
jogos, brincadeiras, materiais da sala de aula, brincadeiras 
regionais, entre outros. 

(EF01MA05) Comparar números naturais de até duas 
ordens em situações cotidianas, com e sem 
suporte da reta numérica. 

1, 2, 3, 4, 5, 6, 7 
Construção de fatos 
básicos da adição 

(EF01MA06) Construir fatos básicos da adição e utilizá-los 
em procedimentos de cálculo para resolver problemas. 

Álgebra 1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8 

Composição e 
decomposição de 
números naturais 

(EF01MA07) Compor e decompor número de até duas 
ordens, por meio de diferentes adições, com o suporte de 
material manipulável, contribuindo para a compreensão de 
características do sistema de numeração decimal e o 
desenvolvimento de estratégias de cálculo. 

Problemas envolvendo 
diferentes significados 
da adição e da 
subtração (juntar, 
acrescentar, separar, 
retirar) 

(EF01MA08) Resolver e elaborar problemas de adição e de 
subtração, envolvendo números de até dois algarismos, 
com os significados de juntar, acrescentar, separar e retirar, 
com o suporte de imagens e/ou material manipulável, 
utilizando estratégias e formas de registro pessoais. 
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Álgebra 1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8 

Padrões figurais e 
numéricos: 
investigação de 
regularidades ou 
padrões em sequências 

(EF01MA09) Organizar e ordenar objetos familiares ou 
representações por figuras, por meio de atributos, tais 
como cor, forma e medida. 

Sequências recursivas: 
observação de regras 
usadas utilizadas em 
seriações numéricas 
(mais 1, mais 2, 
menos 1, menos 2, por 
exemplo) 

(EF01MA10) Descrever, após o reconhecimento e a 
explicitação de um padrão (ou regularidade), os elementos 
ausentes em sequências recursivas de números naturais, 
objetos ou figuras. 

Geometria 1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8 

Localização de objetos 
e de pessoas no 
espaço, utilizando 
diversos pontos de 
referência e 
vocabulário apropriado 

(EF01MA11) Descrever a localização de pessoas e de 
objetos no espaço em relação à sua própria posição, 
utilizando termos como à direita, à esquerda, em frente, 
atrás. 

(EF01MA12) Descrever a localização de pessoas e de 
objetos no espaço segundo um dado ponto de referência, 
compreendendo que, para a utilização de termos que se 
referem à posição, como direita, esquerda, em cima, em 
baixo, é necessário explicitar-se o referencial. 

Figuras geométricas 
espaciais: 
reconhecimento e 
relações com objetos 
familiares do mundo 
físico 

(EF01MA13) Relacionar figuras geométricas espaciais 
(cones, cilindros, esferas e blocos retangulares) a objetos 
familiares do mundo físico. 

Figuras geométricas 
planas: 
reconhecimento do 
formato das faces de 
figuras geométricas 
espaciais 

(EF01MA14) Identificar e nomear figuras planas (círculo, 
quadrado, retângulo e triângulo) em desenhos 
apresentados em diferentes disposições ou em contornos 
de faces de 
sólidos geométricos. 

Grandezas e 
Medidas 

1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8 

Medidas de 
comprimento, massa e 
capacidade: 
comparações e 
unidades de medida 
não convencionais 

(EF01MA15) Comparar comprimentos, capacidades ou 
massas, utilizando termos como mais alto, mais baixo, mais 
comprido, mais curto, mais grosso, mais fino, mais largo, 
mais pesado, mais leve, cabe mais, cabe menos, entre 
outros, para ordenar objetos de uso cotidiano. 

Medidas de tempo: 
unidades de medida de 
tempo, suas relações e 
o uso do calendário 

(EF01MA16) Relatar, em linguagem verbal ou não verbal, 
sequência de acontecimentos relativos a um dia, utilizando, 
quando possível, os horários dos eventos. 

Grandezas e 
Medidas 

1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8 

Medidas de tempo: 
unidades de medida de 
tempo, suas relações e 
o uso do calendário. 

(EF01MA17) Reconhecer e relacionar períodos do dia, dias 
da semana e meses do ano, utilizando calendário, quando 
necessário. 

Medidas de tempo: 
unidades de medida de 
tempo, suas relações e 
o uso do calendário 

(EF01MA18) Produzir a escrita de uma data, apresentando 
o dia, o mês e o ano, e indicar o dia da semana de uma 
data, 
consultando calendários. 

Sistema monetário 
brasileiro: 
reconhecimento de 
cédulas e moedas 

(EF01MA19) Reconhecer e relacionar valores de moedas e 
cédulas do sistema monetário brasileiro para resolver 
situações simples do cotidiano do estudante. 
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Probabilidade e 

estatística 
1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8 

Noção de acaso 
(EF01MA20) Classificar eventos envolvendo o acaso, tais 
como “acontecerá com certeza”, “talvez aconteça” e “é 
impossível acontecer”, em situações do cotidiano. 

Leitura de tabelas e de 
gráficos de colunas 
simples. 

(EF01MA21) Ler dados expressos em tabelas e em gráficos 
de colunas simples. 

(EF01M02BA) Construir gráficos tendo como base a idade 
dos alunos da turma e elaborar situações- problema, 
coletivamente, e fazendo a resolução delas. 

Coleta e organização de 
informações 
Registros pessoais para 
comunicação de 
informações coletadas 

(EF01MA22) Realizar pesquisa, envolvendo até duas 
variáveis categóricas de seu interesse e universo de até “n” 
elementos, e organizar dados por meio de representações 
pessoais. 

(EF01MA03BA) Realizar pesquisas e organizar dados em 
tabelas e gráficos envolvendo contexto local referentes à 
cultura baiana. 
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2º ANO 

UNIDADES 
TEMÁTICAS 

COMPETÊNCIAS 
ESPECÍFICAS 

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO 

HABILIDADES 

Números 1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8 

Leitura, escrita, 
comparação e 
ordenação de números 
de até três ordens pela 
compreensão de 
características do 
sistema de numeração 
decimal (valor 
posicional e papel do 
zero) 

(EF02MA01) Comparar e ordenar números naturais (até a 
ordem de centenas) pela compreensão de características 
do sistema de numeração decimal 

(EF02MA02) Fazer estimativas por meio de estratégias 
diversas a respeito da quantidade de objetos de coleções e 
registrar o resultado da contagem desses objetos (até 1000 
unidades). 

(EF02MA03)Comparar quantidades de objetos de dois 
conjuntos, por estimativa e/ou por correspondência (um a 
um, dois a dois, entre outros), para indicar “tem mais”, 
“tem menos” ou “tem a mesma quantidade”, indicando, 
quando for o caso, quantos a mais e quantos a menos. 

Composição e 
decomposição de 
números naturais (até 
1000) 

(EF02MA04) Compor e decompor números naturais de até 
três ordens, com suporte de material manipulável, por 
meio de diferentes adições. 

Construção de fatos 
fundamentais da 
adição e da subtração 

(EF02MA05) Construir fatos básicos da adição e subtração e 
utilizá-los no cálculo mental ou escrito. 

Problemas envolvendo 
diferentes significados 
da adição e da 
subtração (juntar, 
acrescentar, separar, 
retirar) 

(EF02MA06) Resolver e elaborar problemas de adição e de 
subtração, envolvendo números de até três ordens, com os 
significados de juntar, acrescentar, separar, retirar, 
utilizando estratégias pessoais ou convencionais. 

Problemas envolvendo 
adição de parcelas 
iguais (multiplicação) 

(EF02MA07) Resolver e elaborar problemas de 
multiplicação (por 2, 3, 4 e 5) com a ideia de adição de 
parcelas iguais por meio de estratégias e formas de registro 
pessoais, utilizando ou não suporte de imagens e/ou 
material manipulável. 

Problemas envolvendo 
significados de dobro, 
metade, triplo e terça 
parte 

(EF02MA08) Resolver e elaborar problemas envolvendo 
dobro, metade, triplo e terça parte, com o suporte de 
imagens ou material manipulável, (valor posicional e 
função do zero) utilizando estratégias pessoais. 

Álgebra 1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8 

Construção de 
sequências repetitivas 
e de sequências 
recursivas 

(EF02MA09) Construirsequências de números naturais em 
ordem crescente ou decrescente a partir de um número 
qualquer,utilizado uma regularidade estabelecida. 

Identificação de 
regularidade de 
sequências e 
determinação de 
elementos ausentes na 
sequência 

(EF02MA10) Descrever um padrão (ou regularidade) de 
sequências repetitivas e em sequências recursivas de 
números naturais, objetos ou figuras.  

 (EF02MA11) Descrever os elementos ausentes em 
sequências repetitivas e em sequências recursivas de 
números naturais, objetos ou figuras. 
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Geometria 1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8 

Localização e 
movimentação de 
pessoas e objetos no 
espaço, segundo 
pontos de referência, e 
indicação de 
mudanças de direção e 
sentido 

(EF02MA12) Identificar e registrar, em linguagem verbal ou 
não verbal, a localização e os deslocamentos de pessoas e 
de objetos no espaço, considerando mais de um ponto de 
referência, e indicar as mudanças de direção e de sentido. 

Esboço de roteiros e 
de plantas simples 

(EF02MA13) Esboçar roteiros a ser seguidos ou plantas de 
ambientes familiares, assinalando entradas, saídas e alguns 
pontos de referência. 

Figuras geométricas 
espaciais (cubo, bloco 
retangular, pirâmide, 
cone, cilindro e 
esfera): 
reconhecimento e 
características 

(EF02MA14) Reconhecer, nomear e comparar figuras 
geométricas espaciais 
(cubo, bloco retangular, pirâmide, cone, cilindro e esfera), 
relacionando-as com objetos do mundo físico. 

(EF02MA15) Reconhecer, comparar e nomear figuras 
planas (círculo, quadrado, retângulo e triângulo), por meio 
de características comuns, em desenhos apresentados em 
diferentes disposições ou em sólidos geométricos. 

 
 

Grandezas e 

medidas 
1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8 

Medida de 
comprimento: 
unidades não 
padronizadas e 
padronizadas (metro, 
centímetro e 
milímetro) 

(EF02MA16) Estimar, medir e comparar comprimentos de 
lados de salas (incluindo contorno) e de polígonos, 
utilizando unidades de medida não padronizadas e 
padronizadas (metro, centímetro e milímetro) e 
instrumentos adequados. 

Medida de capacidade 
e de massa: unidades 
de medida não 
convencionais e 
convencionais (litro, 
mililitro, cm3, grama e 
quilograma) 

(EF02MA17) Estimar, medir e comparar capacidade e 
massa, utilizando estratégias pessoais e unidades de 
medida não padronizadas ou padronizadas (litro, mililitro, 
grama e quilograma). 
 

Medidas de tempo: 
intervalo de tempo, 
uso do calendário, 
leitura de horas em 
relógios digitais e 
ordenação de datas 

(EF02MA18) Indicar a duração de intervalos de tempo 
entre duas datas, como dias da semana e meses do ano, 
utilizando calendário, para planejamentos e organização de 
agenda. 

(EF02MA19) Medir a duração de um intervalo de tempo 
por meio de relógio digital e registrar o horário do início e 
do fim do intervalo. 

Sistema monetário 
brasileiro: 
reconhecimento de 
cédulas e moedas e 
equivalência de 
valores 

(EF02MA20) Estabelecer a equivalência de valores entre 
moedas e cédulas do sistema monetário brasileiro para 
resolver situações cotidianas. 

Probabilidade e 

estatística 
1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8 

Análise da ideia de 
aleatório em situações 
do cotidiano 

(EF02MA21) Classificar resultados de eventos cotidianos 
aleatórios como “pouco prováveis”, “muito prováveis”, 
“improváveis” e “impossíveis”. 

Coleta, classificação e 
representação de 
dados em tabelas 
simples e de dupla 
entrada e em gráficos 
de colunas 

(EF02MA22) Comparar informações de pesquisas 
apresentadas por meio de tabelas de dupla entrada e em 
gráficos de colunas simples ou barras, para melhor 
compreender aspectos da realidade próxima. 

(EF02MA23) Realizar pesquisa em universo de até 30 
elementos, escolhendo até três variáveis categóricas de seu 
interesse, organizando os dados coletados em listas, 
tabelas e gráficos de colunas simples. 
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3º ANO 

UNIDADES 

TEMÁTICAS 

COMPETÊNCIAS 

ESPECÍFICAS 

OBJETOS DE 

CONHECIMENTO 
HABILIDADES 

Números 1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8 

Leitura, escrita, 
comparação e 
ordenação de 
números naturais de 
quatro ordens 

(EF03MA01) Ler, escrever e comparar números naturais de 
até a ordem de unidade de milhar, estabelecendo relações 
entre os registros numéricos e em língua materna. 

Composição e 
decomposição de 
números naturais 

(EF03MA02) Identificar características do sistema de 
numeração decimal, utilizando a composição e a 
decomposição de número natural de até quatro ordens. 

Construção de fatos 
fundamentais da 
adição, subtração e 
multiplicação Reta 
numérica 

(EF03MA03) Construir e utilizar fatos básicos da adição e da 
multiplicação para o cálculo mental ou escrito. 

(EF03MA04) Estabelecer a relação entre números naturais e 
pontos da reta numérica para utilizá-la na ordenação dos 
números naturais e também na construção de fatos da 
adição e da subtração, relacionando-os com deslocamentos 
para a direita ou para a esquerda. 

Procedimentos de 
cálculo (mental e 
escrito) com números 
naturais: adição e 
subtração 

(EF03MA05) Utilizar diferentes procedimentos de cálculo 
mental e escrito para resolver problemas significativos 
envolvendo adição e subtração com números naturais. 

Problemas envolvendo 
significados da adição 
e da subtração: juntar, 
acrescentar, separar, 
retirar, comparar e 
completar 
quantidades 

(EF03MA06) Resolver e elaborar problemas de adição e 
subtração com os significados de juntar, acrescentar, 
separar, retirar, comparar e completar quantidades, 
utilizando diferentes estratégias de cálculo exato ou 
aproximado, incluindo cálculo mental. 

Problemas envolvendo 
diferentes significados 
da multiplicação e da 
divisão: adição de 
parcelas iguais, 
configuração 
retangular, repartição 
em partes iguais e 
medida 

(EF03MA07) Resolver e elaborar problemas de 
multiplicação (por 2, 3, 4, 5 e 10) com os significados de 
adição de parcelas iguais e elementos apresentados em 
disposição retangular, utilizando diferentes estratégias de 
cálculo e registros. 

(EF03MA08) Resolver e elaborar problemas de divisão de 
um número natural por outro (até 10), com resto zero e 
com resto diferente de zero, com os significados de 
repartição equitativa e de medida, por meio de estratégias 
e registros pessoais. 

Significados de 
metade, terça parte, 
quarta parte, quinta 
parte e décima parte 

(EF03MA09) Associar o quociente de uma divisão com resto 
zero de um número natural por 2, 3, 4, 5 e 10 às ideias de 
metade, terça, quarta, quinta e décima partes. 

Álgebra 1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8 

Identificação e 
descrição de 
regularidades em 
sequências numéricas 
recursivas 

(EF03MA10) Identificar regularidades em sequências 
ordenadas de números naturais, resultantes da realização 
de adições ou subtrações sucessivas, por um mesmo 
número, descrever uma regra de formação da sequência e 
determinar elementos faltantes ou seguintes. 

Relação de igualdade 

(EF03MA11) Compreender a ideia de igualdade para 
escrever diferentes sentenças de adições ou de subtrações 
de dois números naturais que resultem na mesma soma ou 
diferença. 
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Geometria 1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8 

Localização e 
movimentação: 
representação de 
objetos e pontos de 
referência 

(EF03MA12) Descrever e representar, por meio de esboços 
de trajetos ou utilizando croquis e maquetes, a 
movimentação de pessoas ou de objetos no espaço, 
incluindo mudanças de direção e sentido, com base em 
diferentes pontos de referência. 

Figuras geométricas 
espaciais (cubo, bloco 
retangular, pirâmide, 
cone, cilindro e esfera): 
reconhecimento, 
análise de 
características e 
planificações 

(EF03MA13) Associar figuras geométricas espaciais (cubo, 
bloco retangular, pirâmide, cone, cilindro e esfera) a 
objetos do mundo físico e nomear essas figuras. 

(EF03MA14) Descrever características de algumas figuras 
geométricas espaciais (prismas retos, pirâmides, cilindros, 
cones), relacionando-as com suas planificações. 

Figuras geométricas 
planas (triângulo, 
quadrado, retângulo, 
trapézio e 
paralelogramo): 
reconhecimento e 
análise de 
características 

(EF03MA15) Classificar e comparar figuras planas 
(triângulo, quadrado, retângulo, trapézio e paralelogramo) 
em relação a seus lados (quantidade, posições relativas e 
comprimento) e vértices. 

Congruência de figuras 
geométricas planas 

(EF03MA16) Reconhecer figuras congruentes, usando 
sobreposição e desenhos em malhas quadriculadas ou 
triangulares, incluindo o uso de tecnologias digitais. 

Grandezas e 

medidas 
1, 2, 3, 4, 5, 

6, 7, 8 

Significado de medida 
e de unidade de 
medida 

(EF03MA17) Reconhecer que o resultado de uma medida 
depende da unidade de medida utilizada. 

(EF03MA18) Escolher a unidade de medida e o instrumento 
mais apropriado para medições de comprimento, tempo e 
capacidade. 

Medidas de 
comprimento 
(unidades não 
convencionais e 
convencionais): 
registro, instrumentos 
de medida, estimativas 
e comparações 

(EF03MA19) Estimar, medir e comparar comprimentos, 
utilizando unidades de medida não padronizadas e 
padronizadas mais usuais (metro, centímetro e milímetro) e 
diversos instrumentos de medida. 

Medidas de 
capacidade e de massa 
(unidades não 
convencionais e 
convencionais): 
registro, estimativas e 
comparações 

(EF03MA20) Estimar e medir capacidade e massa, 
utilizando unidades de medida não padronizadas e 
padronizadas mais usuais (litro, mililitro, quilograma, grama 
e miligrama), reconhecendo-as em leitura de rótulos e 
embalagens, entre outros. 

Comparação de áreas 
por superposição 

(EF03MA21) Comparar, visualmente ou por superposição, 
áreas de faces de objetos, de figuras planas ou de 
desenhos. 

Medidas de tempo: 
leitura de horas em 
relógios digitais e 
analógicos, duração de 
eventos e 
reconhecimento de 
relações entre 
unidades de medida de 
tempo 

(EF03MA22) Ler e registrar medidas e intervalos de tempo, 
utilizando relógios (analógico e digital) para informar os 
horários de início e término de realização de uma atividade 
e sua duração. 

(EF03MA23) Ler horas em relógios digitais e em relógios 
analógicos e reconhecer a relação entre hora e minutos e 
entre minuto e segundos. 
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Grandezas e 
medidas 

1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8 

Sistema monetário 
brasileiro: 
estabelecimento de 
equivalências de um 
mesmo valor na 
utilização de diferentes 
cédulas e moedas 

(EF03MA24) Resolver e elaborar problemas que envolvam a 
comparação e a equivalência de valores monetários do 
sistema brasileiro em situações de compra, venda e troca. 

Probabilidade e 
estatística 

1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8 

Análise da ideia de 
acaso em situações do 
cotidiano: espaço 
amostral 

(EF03MA25) Identificar, em eventos familiares aleatórios, 
todos os resultados possíveis, estimando os que têm 
maiores ou menores chances de ocorrência. 

Leitura, interpretação 
e representação de 
dados em tabelas de 
dupla entrada e 
gráficos de barras 

(EF03MA26) Resolver problemas cujos dados estão 
apresentados em tabelas de dupla entrada, gráficos de 
barras ou de colunas. 

(EF03MA27) Ler, interpretar e comparar dados 
apresentados em tabelas de dupla entrada, gráficos de 
barras ou de colunas, envolvendo resultados de pesquisas 
significativas, utilizando termos como maior e menor 
frequência, apropriando-se desse tipo de linguagem para 
compreender aspectos da realidade sociocultural 
significativos. 

Coleta, classificação e 
representação de 
dados referentes a 
variáveis categóricas, 
por meio de tabelas e 
gráficos 

(EF03MA28) Realizar pesquisa envolvendo variáveis 
categóricas em um universo de até 50 elementos, organizar 
os dados coletados utilizando listas, tabelas simples ou de 
dupla entrada e representá-los em gráficos de colunas 
simples, com e sem uso de tecnologias digitais. 
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4° ANO 

UNIDADES 
TEMÁTICAS 

COMPETÊNCIAS 
ESPECÍFICAS 

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO 

HABILIDADES 

Números 1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8 

Sistema de numeração 
decimal: leitura, 
escrita, comparação e 
ordenação de números 
naturais de até cinco 
ordens 

(EF04MA01) Ler, escrever e ordenar números naturais até a 
ordem de dezenas de milhar. 

Composição e 
decomposição de um 
número natural de até 
cinco ordens, por meio 
de adições e 
multiplicações por 
potências de 10 

(EF04MA02) Mostrar, por decomposição e composição, que 
todo número natural pode ser escrito por meio de adições e 
multiplicações por potências de dez, para compreender o 
sistema de numeração decimal e desenvolver estratégias de 
cálculo. 

Propriedades das 
operações para o 
desenvolvimento de 
diferentes estratégias 
de cálculo com 
números naturais 

(EF04MA03) Resolver e elaborar problemas com números 
naturais envolvendo adição e subtração, utilizando 
estratégias diversas, como cálculo, cálculo mental e 
algoritmos, além de fazer estimativas do resultado.  

 (EF04MA04) Utilizar as relações entre adição e subtração, 
bem como entre multiplicação e divisão, para ampliar as 
estratégias de cálculo. 

(EF04MA05) Utilizar as propriedades das operações para 
desenvolver estratégias de cálculo.    

Problemas envolvendo 
diferentes significados 
da multiplicação e da 
divisão: adição de 
parcelas iguais, 
configuração 
retangular, 
proporcionalidade, 
repartição e medida 

(EF04MA06) Resolver e elaborar problemas envolvendo 
diferentes significados da multiplicação (adição de parcelas 
iguais, organização retangular e proporcionalidade), 
utilizando estratégias diversas, como cálculo por estimativa, 
cálculo mental e algoritmos.  

(EF04MA07) Resolver e elaborar problemas de divisão cujo 
divisor tenha no máximo dois algarismos, envolvendo os 
significados de repartição equitativa e de medida, 
utilizando estratégias diversas, como cálculo por estimativa, 
cálculo mental e algoritmos. 

Números 1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8 

Problemas de 
contagem 

(EF04MA08) Resolver, com o suporte de imagem e/ou 
material manipulável, problemas simples de contagem, 
como a determinação do número de agrupamentos 
possíveis ao se combinar cada elemento de uma coleção 
com todos os elementos de outra, utilizando estratégias e 
formas de registro pessoais. 

Números racionais: 
frações unitárias mais 
usuais (1/2, 1/3, 1/4, 
1/5, 1/10 e 1/100) 

(EF04MA09) Reconhecer as frações unitárias mais usuais 
(1/2, 1/3, 1/4, 1/5, 1/10 e 1/100) como unidades de medida 
menores do que uma unidade, utilizando a reta numérica 
como recurso. 

Números racionais: 
representação decimal 
para escrever valores 
do sistema monetário 
brasileiro 

(EF04MA10) Reconhecer que as regras do sistema de 
numeração decimal podem ser estendidas para a 
representação decimal de um número racional e relacionar 
décimos e centésimos com a representação do sistema 
monetário brasileiro. 
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Álgebra 1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8 

Sequência numérica 
recursiva formada por 
múltiplos de um 
número natural 

(EF04MA11) Identificar regularidades em sequências 
numéricas compostas por múltiplos de um número natural. 

Sequência numérica 
recursiva formada por 
números que deixam o 
mesmo resto ao serem 
divididos por um 
mesmo número 
natural diferente de 
zero 

(EF04MA12) Reconhecer, por meio de investigações, que há 
grupos de números naturais para os quais as divisões por 
um determinado número resultam em restos iguais, 
identificando regularidades. 
 

Relações entre adição 
e subtração e entre 
multiplicação e divisão 

(EF04MA13) Reconhecer, por meio de investigações, 
utilizando a calculadora quando necessário, as relações 
inversas entre as operações de adição e de subtração e de 
multiplicação e de divisão, para aplicá-las na resolução de 
problemas. 

Propriedades da 
igualdade 

(EF04MA14) Reconhecer e mostrar, por meio de exemplos, 
que a relação de igualdade existente entre dois termos 
permanece quando se adiciona ou se subtrai um mesmo 
número a cada um desses termos.  

(EF04MA15) Determinar o número desconhecido que torna 
verdadeira uma igualdade que envolve as operações 
fundamentais com números naturais. 

Geometria 1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8 

Localização e 
movimentação: pontos 
de referência, direção 
e sentido Paralelismo e 
Perpendicularismo 

(EF04MA16) Descrever deslocamentos e localização de 
pessoas e de objetos no espaço, por meio de malhas 
quadriculadas e representações como desenhos, mapas, 
planta baixa e croquis, empregando termos como direita e 
esquerda, mudanças de direção e sentido, intersecção, 
transversais, paralelas e perpendiculares. 

Figuras geométricas 
espaciais (prisma e 
pirâmides): 
reconhecimento, 
representações, 
planificações e 
características 

(EF04MA17) Associar prismas e pirâmides a suas 
planificações e analisar, nomear e comparar seus atributos, 
estabelecendo relações entre as representações planas e 
espaciais. 

Ângulos retos e não 
retos: uso de 
dobraduras, esquadros 
e softwares 

(EF04MA18) Reconhecer ângulos retos e não retos em 
figuras poligonais com o uso de dobraduras, esquadros ou 
softwares de geometria. 

Simetria de reflexão 

(EF04MA19) Reconhecer simetria de reflexão em figuras e 
em pares de figuras geométricas planas e utilizá-la na 
construção de figuras congruentes, com o uso de malhas 
quadriculadas e de softwares de geometria. 

Grandezas e 
medidas 

1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8 

Medidas de 
comprimento, massa e 
capacidade: 
estimativas, utilização 
de instrumentos de 
medida e de unidades 
de medida 
convencionais mais 
usuais 

(EF04MA20) Medir e estimar comprimentos (incluindo 
perímetros), massas e capacidades, utilizando unidades de 
medida padronizadas mais usuais, valorizando e 
respeitando a cultura local. 
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Grandezas e 

medidas 
1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8 

Áreas de figuras 
construídas em malhas 
quadriculadas 

(EF04MA21) Medir, comparar e estimar área de figuras 
planas desenhadas em malha quadriculada, pela contagem 
dos quadradinhos ou de metades de quadradinho, 
reconhecendo que duas figuras com formatos diferentes 
podem ter a mesma medida de área. 

Medidas de tempo: 
leitura de horas em 
relógios digitais e 
analógicos, duração de 
eventos e relações 
entre unidades de 
medidas de tempo 

(EF04MA22) Ler e registrar medidas e intervalos de tempo 
em horas, minutos e segundos em situações relacionadas 
ao seu cotidiano, como informar os horários de início e 
término de realização de uma tarefa e sua duração. 

Medidas de 
temperatura em grau 
Celsius: construção de 
gráficos para indicar a 
variação da 
temperatura (mínima e 
máxima) medida em 
um dado dia ou em 
uma semana 

(EF04MA23) Reconhecer temperatura como grandeza e o 
grau Celsius como unidade de medida a ela associada e 
utilizá-lo em comparações de temperaturas em diferentes 
regiões do Brasil ou no exterior ou, ainda, em discussões 
que envolvam problemas relacionados ao aquecimento 
global. 

(EF04MA24) Registrar as temperaturas máxima e mínima 
diárias, em locais do seu cotidiano, e elaborar gráficos de 
colunas com as variações diárias da temperatura, 
utilizando, inclusive, planilhas eletrônicas. 

Problemas utilizando o 
sistema monetário 
brasileiro 

(EF04MA25) Resolver e elaborar problemas que envolvam 
situações de compra e venda e formas de pagamento, 
utilizando termos como troco e desconto, enfatizando o 
consumo ético, consciente e responsável. 

Probabilidade e 
estatística 

1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8 

Análise de chances de 
eventos aleatórios 

(EF04MA26) Identificar, entre eventos aleatórios 
cotidianos, aqueles que têm maior chance de ocorrência, 
reconhecendo características de resultados mais prováveis, 
sem utilizar frações. 

Leitura, interpretação 
e representação de 
dados em tabelas de 
dupla entrada, gráficos 
de colunas simples e 
agrupadas, gráficos de 
barras e colunas e 
gráficos pictóricos 

(EF04MA27) Analisar dados apresentados em tabelas 
simples ou de dupla entrada e em gráficos de colunas ou 
pictóricos, com base em informações das diferentes áreas 
do conhecimento, e produzir texto com a síntese de sua 
análise. 

Diferenciação entre 
variáveis categóricas e 
variáveis numéricas 
Coleta, classificação e 
representação de 
dados de pesquisa 
realizada 

(EF04MA28) Realizar pesquisa envolvendo variáveis 
categóricas e numéricas e organizar dados coletados por 
meio de tabelas e gráficos de colunas simples ou agrupadas, 
com e sem uso de tecnologias digitais. 
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5º ANO 

UNIDADES 
TEMÁTICAS 

COMPETÊNCIAS 
ESPECÍFICAS 

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO 

HABILIDADES 

Números 1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8 

Sistema de numeração 
decimal: leitura, escrita 
e ordenação de 
números naturais (de 
até seis ordens) 

(EF05MA01) Ler, escrever eordenar números naturais até 
a ordem das centenas de milhar com compreensão das 
principais características do sistema    de numeração 
decimal. 

Números racionais 
expressos na forma 
decimal e sua 
representação na reta 
numérica 

(EF05MA02) Ler, escrever e ordenar números racionais na 
forma decimal com compreensão das principais  
características do sistema de numeração decimal, 
utilizando, como recursos, a    composição e    
decomposição e a reta    numérica. 

Representação 
fracionária dos 
números racionais: 
reconhecimento, 
significados, leitura e 
representação na reta 
numérica 

(EF05MA03) Identificar e  representar frações (menores e 
maiores que a unidade), associando-as ao resultado de 
uma divisão ou à ideia de parte de um todo, utilizando a 
reta numérica    como recurso. 

Comparação e 
ordenação de números 
racionais na 
representação decimal 
e na fracionária, 
utilizando a noção  de 
equivalência 

(EF05MA04) Identificar frações equivalentes. 

(EF05MA05) Comparar e ordenar números racionais 
positivos (representações fracionária e decimal), 
relacionando-os a pontos na reta numérica. 

Cálculo de 
porcentagens 
e representação 
fracionária 

(EF05MA06) Associar as    representações 10%, 25%, 50%, 
75% e 100% respectivamente à décima    parte, quarta 
parte, metade, três quartos e um inteiro, para calcular 
porcentagens, utilizando estratégias  pessoais, cálculo 
mental e calculadora, em contextos    de educação 
financeira,    entre outros.    

Problemas: 
adição  e subtração  
com  números 
naturais e 
com números racionais 
cuja representação 
decimal é finita 

(EF05MA07) Resolver e    elaborar problemas de adição e 
subtração com números naturais e com números 
racionais, cuja representação decimal seja    finita, 
utilizando estratégias    diversas, como cálculo por 
estimativa, cálculo mental e algoritmos. 

Problemas: 
multiplicação 
e divisão de números 
racionais 
cuja representação 
decimal é finita por 
números naturais 

(EF05MA08) Resolver e elaborar problemas de 
multiplicação e divisão com números naturais e com 
números racionais cuja representação decimal é finita 
(com multiplicador natural e divisor natural e diferente de 
zero), utilizando estratégias diversas, como cálculo por 
estimativa, cálculo mental e algoritmos.    
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Números 1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8 

Problemas de 
Contagem do tipo:  
“Se cada objeto de 
uma  coleção A 
for combinado 
com todos os 
elementos de 
uma coleção B, 
quantos agrupamentos 
desse tipo podem ser 
formados?’’ 

(EF05MA09) Resolver e elaborar problemas simples de 
contagem envolvendo o princípio multiplicativo, como a 
determinação do número de agrupamentos possíveis ao 
se combinar cada elemento de uma coleção com todos os 
elementos de outra coleção, por meio de diagramas de 
árvore ou por tabelas. 

Álgebra 1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8 

Propriedades 
da igualdade 
e noção de 
equivalência 

(EF05MA10) Concluir, por meio de      investigações, que a 
relação de igualdade existente entre dois membros 
permanece ao adicionar, subtrair, multiplicar ou dividir 
cada um desses membros por um mesmo número, para 
construir a noção de equivalência. 

(EF05MA11) Resolver e elaborar problemas cuja 
conversão em sentença matemática seja uma igualdade 
com uma operação em que um dos termos é 
desconhecido. 

Grandezas 
diretamente 
proporcionais 
Problemas 
envolvendo a 
partição de um todo 
em duas partes 
proporcionais 

(EF05MA12) Resolver problemas que  envolvam variação 
de proporcionalidade direta entre duas grandezas, para 
associar a     quantidade de um produto ao valor a pagar, 
alterar as quantidades de ingredientes de receitas, 
ampliar ou reduzir escala em mapas, entre outros.   

Álgebra 1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8 

Grandezas 
diretamente 
proporcionais 
Problemas envolvendo 
a partição de um todo 
em duas partes 
proporcionais 

(EF05MA13) Resolver problemas envolvendo a partilha de 
uma quantidade em duas partes desiguaistais como 
dividir uma quantidade em duas partes, de modo que 
uma seja o dobro da outra, com compreensão da ideia de 
razão entre as partes e delas com o todo. 

Geometria 1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8 

Plano cartesiano: 
coordenada 
cartesianas (1º 
quadrante) e 
representação de 
deslocamentos no 
plano cartesiano  

(EF05MA14) Utilizar e compreender diferentes 
representações para a localização de objetos no plano, 
como mapas, células em planilhas eletrônicas e 
coordenadas geográficas, a fim de desenvolver as 
primeiras noções de coordenadas cartesianas. 

(EF05MA15) Interpretar, descrever e representar a 
localização ou movimentação de objetos no plano 
cartesiano (1º quadrante), utilizando coordenadas 
cartesianas, indicando mudanças de direção e de sentido 
e giros. 

Figuras geométricas 
espaciais: 
reconhecimento, 
representações, 
planificações e 
características 

(EF05MA16) Associar figuras espaciais a suas planificações 
(prismas, pirâmides, cilindros e cones) e analisar, nomear 
e comparar seus atributos. 

Figuras geométricas 
planas: características, 
representações 
e ângulos 

(EF05MA17) Reconhecer, nomear e comparar polígonos, 
considerando lados, vértices e ângulos, e desenhá-los, 
utilizando material de desenho ou tecnologias digitais. 
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Geometria 1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8 

Ampliação e redução 
de figuras poligonais 
em malhas 
quadriculadas: 
reconhecimento da 
congruência dos 
ângulos e da 
proporcionalidade dos 
lados correspondentes 

(EF05MA18) Reconhecer a congruência dos ângulos e a 
proporcionalidade entre os lados correspondentes de 
figuras poligonais em situações de ampliação e de 
redução em malhas quadriculadas e usando tecnologias 
digitais. 
 
 
 

Grandezas e 
Medidas 

1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8 

Medidas de 
comprimento, área, 
massa, tempo, 
temperatura 
e capacidade: 
utilização de unidades 
convencionais e 
relações entre as 
unidades de medida 
mais usuais 

(EF05MA19) Resolver e elaborar problemas envolvendo 
medidas das grandezas comprimento, área, massa, 
tempo, temperatura e capacidade, recorrendo a 
transformações entre as unidades mais usuais em 
contextos socioculturais. 

Áreas e perímetros de 
figuras poligonais: 
algumas relações 

(EF05MA20) Concluir, por meio de investigações, que 
figuras de perímetros iguais podem ter áreas diferentes e 
que, também, figuras que têm a mesma área podem ter 
perímetros diferentes 

Noção de 
volume 

(EF05MA21) Reconhecer volume como grandeza 
associada a sólidos geométricos e medir volumes por 
meio de empilhamento de cubos, utilizando, 
preferencialmente, objetos concretos. 

Probabilidade e 
estatística 

1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8 

Espaço amostral: 
análise de chance de 
eventos aleatórios 

(EF05MA22) Apresentar todos os possíveis resultados de 
um experimento aleatório, estimando se esses resultados 
são igualmente prováveis ou não. 

Cálculo de 
probabilidade de 
eventos equiprováveis 

(EF05MA23) Determinar a probabilidade de ocorrência de 
um resultado em eventos aleatórios, quando todos os 
resultados possíveis têm a mesma chance de ocorrer 
(equiprováveis). 

Leitura, coleta, 
classificação 
interpretação e 
representação 
de dados em tabelas 
de dupla entrada, 
gráfico de colunas 
agrupadas, gráficos 
pictóricos e gráfico de 
linhas 

(EF05MA24) Interpretar dados estatísticos apresentados 
em textos, tabelas e gráficos (colunas ou linhas), 
referentes a outras áreas do conhecimento ou a outros 
contextos, como saúde e trânsito,          e produzir textos 
com o objetivo de sintetizar conclusões. 

(EF05MA25) Realizar pesquisa envolvendo variáveis 
categóricas e numéricas, organizar dados coletados por 
meio de tabelas, gráficos de colunas, pictóricos e de 
linhas, com e sem uso de tecnologias digitais, e 
apresentar texto escrito sobre a finalidade da pesquisa e 
a síntese dos resultados. 
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6º ANO  

UNIDADES 
TEMÁTICAS 

COMPETÊNCIAS 
ESPECÍFICAS 

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO 

HABILIDADES 

Números 1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8 

Sistema de numeração 
decimal: 
características, leitura, 
escrita e comparação 
de números naturais e 
de números racionais 
representados na 
forma decimal 

(EF06MA01) Comparar, ordenar, ler e escrever números 
naturais e números racionais cuja representação decimal 
é finita, fazendo uso da reta numérica. 

(EF06MA02) Reconhecer os sistemas de numeração 
decimal, como o que prevaleceu no mundo ocidental, e 
destacar semelhanças e diferenças com outros sistemas, 
de modo a sistematizar suas principais características 
(base, valor posicional, e função do zero), utilizando 
inclusive, a composição e decomposição de números 
naturais e números racionais em sua representação 
decimal. 

Operações (adição, 
subtração, 
multiplicação, divisão e 
potenciação) com 
números naturais 

(EF06MA03) Resolver e elaborar problemas que envolvam 
cálculos (mentais ou escritos, exatos ou aproximados) 
com números naturais, por meio de estratégias variadas, 
com compreensão dos processos neles envolvidos com e 
sem uso de calculadora. 

Fluxograma para 
determinar a paridade 
de um número natural; 
múltiplos e divisores 
de um número natural; 
Números primos e 
compostos 

(EF06MA04) Construir algoritmo em linguagem natural e 
representa-lo por fluxograma que indique a resolução de 
um problema simples (por exemplo, se um número 
natural qualquer é par). 

(EF06MA05) Classificar números naturais em primos e 
compostos, estabelecer relações entre números, 
expressas pelos termos “é múltiplo de”, “é divisor de”, “é 
fator de”, e estabelecer, por meio de investigações, 
critérios de divisibilidade por 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8, 9, 10, 100 e 
1000. 

(EF06MA06) Resolver e elaborar problemas que envolvam 
as ideias de múltiplo e de divisor. 

(EF06MA04BA) Resolver situações- problema de 
contagem, que envolvam o princípio multiplicativo, por 
meio de estratégias variadas, como a construção de 
diagramas, tabelas e esquemas sem aplicação de 
fórmulas.  

Frações: significados 
(parte/todo, 
quociente), 
equivalência, 
comparação, adição e 
subtração; cálculo da 
fração de um número 
natural; adição e 
subtração de frações 

(EF06MA07) Compreender, comparar e ordenar frações 
associadas às ideias de partes de inteiros e resultado de 
divisão, identificando frações equivalentes. 

(EF06MA08) Reconhecer que os números racionais 
positivos podem ser expressos nas formas fracionária e 
decimal, estabelecer relações entre essas representações, 
passando de uma representação para outra, e relacioná-
los a pontos na reta numérica. 

(EF06MA09) Resolver e elaborar problemas que envolvam 
o cálculo da fração de uma quantidade e cujo resultado 
seja um número natural, com e sem uso de calculadora. 

(EF06MA10) Resolver e elaborar problemas que envolvam 
adição ou subtração com números racionais, positivos na 
representação fracionária. 

Operações (adição, 
subtração, 
multiplicação, divisão e 
potenciação) com 
números racionais. 

(EF06MA11) Resolver e elaborar problemas com números 
racionais positivos na representação decimal, envolvendo 
as quatro operações fundamentais e a potenciação, por 
meio de estratégias diversas, utilizando estimativas e 
arredondamentos para verificar a razoabilidade de 
respostas, com e sem o uso de calculadora. 
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Números 1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8 

Aproximação de 
números para 
múltiplos de potências 
de 10 

(EF06MA12) Fazer estimativas de quantidades e 
aproximar números para múltiplos da potência de 10 mais 
próxima. 

Cálculo de 
porcentagens por meio 
de estratégias diversas, 
sem fazer uso da 
“regra de três” 

(EF06MA13) Resolver e elaborar problemas que envolvam 
porcentagens, com base na ideia de proporcionalidade, 
sem fazer uso da “regra de três, utilizando estratégias 
pessoais, cálculo mental e calculadora, em contextos de 
educação financeira, entre outros. 

Álgebra 1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8 

Propriedades da 
igualdade 

(EF06MA14) Reconhecer que a relação de igualdade 
matemática não se altera ao adicionar, subtrair, 
multiplicar ou dividir ou seus dois membros por um 
mesmo número e utilizar essa noção para determinar 
valores desconhecidos na resolução de problemas. 

Problemas que tratam 
da participação de um 
todo em duas partes 
desiguais, envolvendo 
razões entre as partes 
e entre uma das partes 
e o todo 

(EF06MA15) Resolver e elaborar problemas que envolvam 
a partilha de uma quantidade em duas partes desiguais, 
envolvendo relações aditivas e multiplicativas, bem como 
a razão entre as partes e entre uma das partes e o todo. 

Geometria 

1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8 

Plano cartesiano: 
associação dos vértices 
de um polígono a pares 
ordenados 

(EF06MA16) Associar pares ordenados de números a 
pontos do plano cartesiano do 1º quadrante, em 
situações como a localização dos vértices de um polígono.  

Prismas e pirâmides: 
planificações e 
relações entre seus 
elementos (vértices, 
faces e arestas) 

(EF06MA17) Quantificar e estabelecer relações entre o 
número de vértice, faces e arestas de prismas e 
pirâmides, em função do seu polígono da base, para 
resolver problemas e desenvolver a percepção espacial. 

Polígonos; 
classificações quanto 
ao número de vértices, 
às medidas de lados e 
ângulos e ao 
paralelismo e 
perpendicularismo dos 
lados 

(EF06MA18) Reconhecer, nomear e comparar polígonos, 
considerando lados, vértices e ângulos, e classifica-los em 
regulares e não regulares, tanto em suas representações 
no plano como em faces de poliedros. 

(EF06MA19) Identificar características dos triângulos e 
classifica-los em relação às medidas dos lados e dos 
ângulos. 

(EF06MA20) Identificar características dos quadriláteros, 
classifica-los em relação a lados e a ângulos e reconhecer 
a inclusão e a intersecção de classes entre eles. 

1, 3, 5, 6 
(EF06MA01AN) Reconhecer figuras planas em áreas 
públicas no município de Anguera. 

1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8 

Construção de figuras 
semelhantes: 
ampliação e redução 
de figuras planas em 
malhas quadriculadas 

(EF06MA21) Construir figuras planas semelhantes em 
situações de ampliação e de redução, com o uso de 
malhas quadriculadas, plano cartesiano ou tecnologias 
digitais. 

(EF06MA06BA) Desenvolver noções de semelhança de 
figuras planas a partir de ampliações ou reduções, 
identificando as medidas que se alteram (ângulos) e as 
que se modificam (dos lados, da superfície e do 
perímetro. 

(EF06MA22) Utilizar instrumentos, como réguas e 
esquadros, ou softwares para representações de retas 
paralelas e perpendiculares e construção de 
quadriláteros, entre outros. 
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Geometria 1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8 

Construção de retas 
paralelas e 
perpendiculares, 
fazendo uso de réguas, 
esquadros e softwares 

(EF06MA23) Construir algoritmo para resolver situações 
passo a passo (como na construção de dobraduras ou na 
indicação de deslocamento de um objeto no plano 
segundo pontos de referência e distância fornecidas etc.). 

Grandezas e 
medidas 

1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8 

Problemas sobre 
medidas envolvendo 
grandezas como 
comprimento, massa, 
tempo, temperatura, 
área, capacidade e 
volume 

(EF06MA24) Resolver e elaborar problemas que envolvam 
as grandezas comprimento, massa, tempo, temperatura, 
área (triângulos e retângulos), capacidade e volume 
(sólidos formados por blocos retangulares), sem uso de 
fórmulas, inseridos, sempre que possível, em contextos 
oriundos de situações reais e/ou relacionadas às outras 
áreas do conhecimento.  

(EF06MA07BA) Mobilizar ideias referentes ao contexto 
histórico das grandezas e medidas.  

Ângulos: noção, usos e 
medida 

(EF06MA25) Reconhecer a abertura do ângulo como 
grandeza associada às figuras geométricas. 

(EF06MA26) Resolver problemas que envolvam a noção 
de ângulos em diferentes contextos e em situações reais, 
como ângulo de visão. 

(EF06MA27) Determinar medidas da abertura de ângulos, 
por meio de transferidor e/ou tecnologias digitais. 

Plantas baixas e vistas 
aéreas 

(EF06MA28) Interpretar, descrever e desenhar plantas 
baixas simples de residências e vistas aéreas. 

 
Perímetro de um 
quadrado como 
grandeza proporcional 
à medida do lado 

(EF06MA29) Analisar e descrever mudanças que ocorrem 
no perímetro e na área de um quadrado ao se ampliarem 
ou reduzirem, igualmente, as medidas de seus lados, para 
compreender que o perímetro é proporcional à medida 
do lado, o que não ocorre com a área. 

Probabilidade e 
estatística 

1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8 

Cálculo de 
probabilidade, como a 
razão entre o número 
de resultados 
favoráveis e o total de 
resultados possíveis 
em um espaço 
amostral equiprovável 
Cálculo de 
probabilidade por 
meio de muitas 
repetições de um 
experimento 
(frequências de 
ocorrências e 
probabilidade 
frequentistas) 

(EF06MA30) Calcular a probabilidade de um evento 
aleatório, expressando-a por número racional (forma 
fracionária, decimal e percentual) e comparar esse 
número com a probabilidade obtida por meio de 
experimentos sucessivos. 

Leitura e interpretação 
de tabelas e gráficos 
(de colunas ou barras 
simples ou múltiplas) 
referentes a variáveis 
categóricas e as 
variáveis numéricas 

(EF06MA31) Identificar as variáveis e suas frequências e 
os elementos constitutivos (título, eixos, legendas, fontes 
e datas) em diferentes tipos de gráfico. 

(EF06MA32) Interpretar e resolver situações que 
envolvam dados de pesquisas sobre contextos 
ambientais, sustentabilidade, trânsito, consumo 
responsável, entre outros, apresentadas pela mídia em 
tabelas e em diferentes tipos de gráficos e redigir textos 
escritos com o objetivo de sintetizar conclusões. 
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Probabilidade e 
estatística 

1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8 

Coleta de dados, 
organização e registro 
Construção de diferentes 
tipos de gráficos para 
representa-los e 
interpretação das 
informações 

(EF06MA33) Planejar e coletar dados de pesquisa 
referente a práticas sociais escolhidas pelos alunos e 
fazer uso de planilhas eletrônicas para registro, 
representação e interpretação das informações, em 
tabelas, vários tipos de gráficos e textos.  

Diferentes tipos de 
representação de 
informações: gráficos e 
fluxogramas 

(EF06MA34) Interpretar e desenvolver fluxogramas 
simples, identificando as relações entre os objetos 
representados (por exemplo, posição de cidades 
considerando as estradas que as unem, hierarquia 
dos funcionários de uma empresa etc.). 
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7º ANO  

UNIDADES 
TEMÁTICAS 

COMPETÊNCIAS 
ESPECÍFICAS 

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO 

HABILIDADES 

Números 

1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8 

Múltiplos e divisores 
de um número natural 

(EF07MA01) Resolver e elaborar problemas com números 
naturais, envolvendo as noções de divisor e de múltiplo, 
podendo incluir máximo divisor comum ou mínimo 
múltiplo comum, por meio de estratégias diversas, sem a 
aplicação de algoritmos. 

Cálculo de 
porcentagem e de 
acréscimos e 
decréscimos simples 

(EF07MA02) Resolver e elaborar problemas que envolvam 
porcentagens, como os que lidam com acréscimos e 
decréscimos simples, utilizando estratégias pessoais, 
cálculo mental e calculadora, no contexto de educação 
financeira, entre outros. 

Números inteiros: 
usos, história, 
ordenação, associação 
com pontos da reta 
numérica e operações 

(EF07MA03) Comparar e ordenar números inteiros em 
diferentes contextos, incluindo o histórico, associá-los a 
pontos da reta numérica e utilizá-los em situações que 
envolvam adição e subtração. 

(EF07MA04) Resolver e elaborar problemas que envolvam 
operações com números inteiros.  

(EF07MA01BA) Calcular, mentalmente ou por escrito, as 
operações com números inteiros (por meio de estratégias 
variadas), compreendendo os processos nelas envolvidas. 

Fração e seus 
significados: como 
parte de inteiros, 
resultado da divisão, 
razão e operador 

(EF07MA05) Resolver um mesmo problema utilizando 
diferentes algoritmos. 
(EF07MA06) Reconhecer que as resoluções de um grupo 
de problemas que têm a mesma estrutura podem ser 
obtidas utilizando os mesmo procedimentos. 

(EF07MA07) Representar, por meio de um fluxograma, os 
passos utilizados para resolver um grupo de problemas.  

(EF07MA08) Comparar e ordenar frações associadas às 
ideias de partes de inteiros, resultado da divisão, razão e 
do operador. 

(EF07MA09) Utilizar, na resolução de problemas, a 
associação entre razão e fração, como a fração 2/3 para 
expressar a razão de duas partes de uma grandeza para 
três partes da mesma ou três partes de outra grandeza. 

Números racionais na 
representação 
fracionária e na 
decimal: usos, 
ordenação e 
associação com pontos 
da reta numérica e 
operações 

(EF07MA10) Comparar e ordenar números racionais em 
diferentes contextos e associá-los a pontos da reta 
numérica. 

(EF07MA11) Compreender e utilizar a multiplicação e a 
divisão de números racionais, a relação entre elas e suas 
propriedades operatórias. 

(EF07MA12) Resolver e elaborar problemas que envolvam 
as operações com números racionais. 

1, 2, 3, 6, 7 

(EF07MA01AN) Representar números racionais em 
diferentes formas: decimal, fracionária e porcentagem 
para aplicação em compras, descontos e valorização no 
comércio do seu município. 
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Álgebra 1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8 

Linguagem algébrica: 
variável e incógnita 

(EF07MA13) Compreender a ideia de variável, 
representada por letra ou símbolo, para expressar relação 
entre duas grandezas, diferenciando-a da ideia de 
incógnita. 

(EF07MA02BA) Produzir diferentes escritas algébricas. 

(EF07MA14) Classificar sequências, em recursivas e não 
recursivas, reconhecendo que o conceito de recursão está 
presente não apenas na matemática, mas também nas 
artes e na literatura. 

(EF07MA15) Utilizar a simbologia algébrica para expressar 
regularidades encontradas em sequências numéricas. 

Equivalência de 
expressões algébricas: 
identificação da 
regularidade de uma 
sequência numérica 

(EF07MA16) Reconhecer se duas expressões algébricas 
obtidas para descrever a regularidade de uma mesma 
sequência numérica são ou não equivalentes. 

Problemas envolvendo 
grandezas diretamente 
proporcionais e 
grandezas 
inversamente 
proporcionais 

(EF07MA17) Resolver e elaborar problemas que envolvam 
variação de proporcionalidade direta e de 
proporcionalidade inversa entre duas grandezas, 
utilizando sentença algébrica para expressar a relação 
entre elas. 

Equações polinomiais 
do 1º grau 

(EF07MA18) Resolver e elaborar problemas que possam 
ser representados por equações polinomiais do 1º grau, 
redutíveis à forma ax + b = c, fazendo uso das 
propriedades da igualdade. 

Geometria 1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8 

Transformações 
geométricas de 
polígonos no plano 
cartesiano: 
multiplicação das 
coordenadas por um 
número inteiro e 
obtenção de simétricos 
em relação aos eixos e 
à origem 

(EF07MA19) Realizar transformações de polígonos 
representados no plano cartesiano, decorrentes da 
multiplicação das coordenadas de seus vértices por um 
número inteiro. 

(EF07MA20) Reconhecer e representar, no plano 
cartesiano, o simétrico de figuras em relação aos eixos e à 
origem. 

Simetrias de 
translação, rotação e 
reflexão 

(EF07MA21) Reconhecer e construir figuras obtidas por 
simetrias de translação, rotação e reflexão, usando 
instrumentos de desenho ou softwares de geometria 
dinâmica e vincular esse estudo a representações planas 
de obras de arte, elementos arquitetônicos, entre outros. 

A circunferência como 
lugar geométrico 

(EF07MA22) Construir circunferências, utilizando 
compasso, reconhece-las como lugar geométrico e utilizá-
las para fazer composição artísticas e resolver problemas 
que envolvam objetos equidistantes. 

Relações entre os 
ângulos formados por 
retas paralelas 
intersectadas por uma 
transversal 

(EF07MA23) Verificar relações entre os ângulos formados 
por retas paralelas cortadas por uma transversal, com e 
sem o uso de softwares de geometria dinâmica. 

Triângulos: construção, 
condição de existência 
e soma das medidas 
dos ângulos internos 

(EF07MA24) Construir triângulos, usando régua e 
compasso, reconhecer a condição de existência do 
triângulo quanto á medida dos lados e verificar que a 
soma das medidas dos ângulos internos de um triângulo é 
180°. 
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Geometria 1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8 

Triângulos: construção, 
condição de existência 
e soma das medidas 
dos ângulos internos 

(EF07MA25) Reconhecer a rigidez geométrica dos 
triângulos e suas aplicações, como na construção de 
estruturas arquitetônicas (telhados, estruturas metálicas 
e outras) ou nas artes plásticas. 

(EF07MA26) Descrever, por escrito e por meio de um 
fluxograma, um algoritmo para a construção de um 
triângulo qualquer, conhecidas as medidas dos três lados. 

Polígonos regulares: 
quadrado e triângulo 
equilátero 

(EF07MA27) Calcular medidas de ângulos internos de 
polígonos regulares, sem o uso de fórmulas, e estabelecer 
relações entre ângulos internos e externos de polígonos, 
preferencialmente vinculadas à construção de mosaicos e 
de ladrilhamentos. 

(EF07MA28) Descrever, por escrito e por meio de um 
fluxograma, um algoritmo para a construção de um 
polígono regular (como quadrado e triângulo equilátero), 
conhecida a medida de seu lado.  

Grandezas e 
medidas 

1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8 

Problemas envolvendo 
medições 

(EF07MA29) Resolver e elaborar problemas que envolvam 
medidas de grandezas, inseridos em contextos oriundos 
de situações cotidianas ou de outras áreas do 
conhecimento, reconhecendo que toda medida empírica 
é aproximada. 

Cálculo de volume de 
blocos retangulares, 
utilizando unidades de 
medida convencionais 
mais usuais 

(EF07MA30) Resolver e elaborar problemas de cálculo de 
medida do volume de blocos retangulares, envolvendo as 
unidades usuais (metro cúbico, decímetro cúbico e 
centímetro cúbico). 

Equivalência de área 
de figuras planas: 
cálculo de áreas de 
figuras que podem ser 
decompostas por 
outras, cujas áreas 
podem ser facilmente 
determinadas como 
triângulos e 
quadriláteros 

(EF07MA31) Estabelecer expressões de cálculo de área de 
triângulos e de quadriláteros. 

(EF07MA32) Resolver e elaborar problemas de cálculo de 
medida de área de figuras planas que podem ser 
decompostas por quadrados, retângulos e/ou triângulos, 
utilizando a equivalência entre áreas. 

Medida do 
comprimento da 
circunferência 

(EF07MA33) Estabelecer o número como a razão entre a 
medida de uma circunferência e seu diâmetro, para 
compreender e resolver problemas, inclusive os de 
natureza histórica. 

Probabilidade e 
estatística 

1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8 
 

Experimentos 
aleatórios: espaço 
amostral e estimativa 
de probabilidade por 
meio de frequência de 
ocorrências 

(EF07MA34) Planejar e realizar experimentos aleatórios 
ou simulações que envolvem cálculo de probabilidades ou 
estimativas por meio de frequência de ocorrências. 

Estatística: média e 
amplitude de um 
conjunto de dados 

(EF07MA35) Compreender, em contextos significativos, o 
significado de média estatística como indicador da 
tendência de uma pesquisa, calcular seu valor e relacioná-
los, intuitivamente, com a amplitude do conjunto de 
dados. 

Pesquisa amostral e 
pesquisa censitária 

(EF07MA36) Planejar e realizar pesquisa envolvendo tema 
da realidade social, identificando a necessidade de ser 
censitária ou de usar amostra, e interpretar os dados para 
comunica-los por meio de relatório escrito, tabelas e 
gráficos, com o apoio de planilhas eletrônicas. 
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Probabilidade e 
estatística 

1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8 
 

Gráficos de setores: 
interpretação, 
pertinência e 
construção para 
representar conjunto 
de dados 

(EF07MA37) Interpretar e analisar dados apresentados 
em gráfico de setores divulgados pela mídia e 
compreender quando é possível ou conveniente sua 
utilização. 
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8º ANO 

UNIDADES 
TEMÁTICAS 

COMPETÊNCIAS 
ESPECÍFICAS 

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO 

HABILIDADES 

Números 1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8 

Notação científica 
(EF08MA01) Efetuar cálculos com potências de 
expoentes inteiros e aplicar esse conhecimento na 
representação de números em notação científica. 

Potenciação e radiciação 

(EF08MA02) Resolver e elaborar problemas usando 
a relação entre potenciação e radiciação, para 
representar uma raiz como potência de expoente 
fracionário. 

O princípio multiplicativo 
(EF08MA03) Resolver e elaborar problemas de 
contagem cuja resolução envolva a aplicação do 
princípio multiplicativo.  

Porcentagens 
(EF08MA04) Resolver e elaborar problemas, 
envolvendo cálculo de porcentagens, incluindo o 
uso de tecnologias digitais. 

Dízimas periódicas: fração 
geratriz 

(EF08MA05) Reconhecer e utilizar procedimentos 
para a obtenção de uma fração geratriz para uma 
dízima periódica. 

Álgebra 

1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8 

Valor numérico de 
expressões algébricas 

(EF08MA06) Resolver e elaborar problemas que 
envolvam cálculo do valor numérico de expressões 
algébricas, utilizando as propriedades das 
operações. 

2, 4, 5, 6, 8 
(EF08MA01AN) Determinar a expressão algébrica 
que representa a área ou o perímetro aplicado em 
seu cotidiano e no seu município. 

1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8 

Associação de uma 
equação linear de 1º grau 
a uma reta no plano 
cartesiano 

(EF08MA07) Associar uma equação linear de 1º 
grau com duas incógnitas a uma reta no plano 
cartesiano. 

Sistema de equações 
polinomiais de 1º grau: 
resolução algébrica e 
representação no plano 
cartesiano 

(EF08MA08) Resolver e elaborar problemas 
relacionados ao seu contexto próximo, que possam 
se representados por sistemas de equações de 1º 
grau com duas incógnitas e interpretá-los, 
utilizando, inclusive, o plano cartesiano como 
recurso. 

Equação polinomial do 2º 
grau do tipo ax² = b 

(EF08MA09) Resolver e elaborar, com e sem uso de 
tecnologias, problemas que possam se 
representados por equações polinomiais do 2º grau 
do tipo ax² = b. 

Sequências recursivas e 
não recursivas 

(EF08MA10) Identificar a regularidade de uma 
sequência numérica ou figural não recursiva e 
construir um algoritmo por meio de um fluxograma 
que permita indicar os números ou as figuras 
seguintes. 

(EF08MA11) Identificar a regularidade de uma 
sequência numérica recursiva e construir um 
algoritmo por meio de um fluxograma que permita 
indicar os números seguintes. 

Variação de grandezas: 
diretamente 
proporcionais, 
inversamente 
proporcionais ou não 
proporcionais 

(EF08MA12) Identificar a natureza da variação de 
duas grandezas, diretamente, inversamente 
proporcionais ou não proporcionais, expressando a 
relação existente por meio de sentença algébrica e 
representá-la no plano cartesiano. 



 

307 
 

 

Álgebra 1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8 

Variação de grandezas: 
diretamente 
proporcionais, 
inversamente 
proporcionais ou não 
proporcionais 

(EF08MA13) Resolver e elaborar problemas que 
envolvam grandezas diretamente ou inversamente 
proporcionais, por meio de estratégias variadas.  

Geometria 1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8 

Congruência de triângulos 
e demonstrações de 
propriedades de 
quadriláteros 

(EF08MA14) Demonstrar propriedades de 
quadriláteros por meio da identificação da 
congruência de triângulos. 

Construções geométricas: 
ângulos de 90°, 60°, 45° e 
30° e polígonos regulares 

(EF08MA15) Construir, utilizando instrumentos de 
desenho ou softwares de geometria dinâmica, 
mediatriz, bissetriz, ângulos de 90°, 60°, 45° e 30° e 
polígonos regulares.  

(EF08MA16) Descrever, por escrito e por meio de 
um fluxograma, um algoritmo para a construção de 
um hexágono regular de qualquer área, a partir da 
medida do ângulo central e da utilização de 
esquadros e compasso. 

Mediatriz e bissetriz como 
lugares geométricos: 
construção e problemas 

(EF08MA17) Aplicar os conceitos de mediatriz e 
bissetriz como lugares geométricos na resolução de 
problemas. 

Transformações 
geométricas: simetrias de 
translação, reflexão e 
rotação 

(EF08MA18) Reconhecer e construir figuras obtidas 
por composições de transformações geométricas 
(translação, reflexão e rotação), com o uso de 
instrumentos de desenho ou de softwares de 
geometria dinâmica. 

Grandezas e medidas 1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8 

Área de figuras planas 
Área do círculo e 
comprimento de sua 
circunferência 

(EF08MA02BA) Calcular área de figuras planas bem 
como o volume de blocos retangulares. 

(EF08MA19) Resolver e elaborar problemas que 
envolvam medidas de área de figuras geométricas, 
utilizando expressões de cálculo de área 
(quadriláteros, triângulos e círculos), em situações 
como determinar medida de terrenos. 

Grandezas e medidas 1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8 
Volume de cilindro reto 
Medidas de capacidade 

(EF08MA20) Reconhecer a relação entre um litro e 
um decímetro cúbico e a relação entre litro e metro 
cúbico, para resolver problemas de cálculo de 
capacidade de recipientes. 

(EF08MA21) Resolver e elaborar problemas que 
envolvam o cálculo do volume de recipiente cujo 
formato é o de um bloco retangular 

Probabilidade e 
estatística 

1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8 

Princípio multiplicativo da 
contagem 
Soma das probabilidades 
de todos os elementos de 
um espaço amostral 

(EF08MA22) Calcular a probabilidade de eventos, 
com base na construção do espaço amostral, 
utilizando o princípio multiplicativo, e reconhecer 
que a soma das probabilidades de todos os 
elementos do espaço amostral é igual a 1. 

Gráficos de barras, 
colunas, linhas ou setores 
e seus elementos 
constitutivos e adequação 
para determinado 
conjunto de dados 

(EF08MA23) Avaliar a adequação de diferentes 
tipos de gráficos para representar um conjunto de 
dados de uma pesquisa.  
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Probabilidade e 
estatística 

1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8 

Organização dos dados de 
uma variável contínua em 
classes 

(EF08MA24) Classificar as frequências de uma 
variável contínua de uma pesquisa em classes, de 
modo que resumam os dados de maneira 
adequada para a tomada de decisões. 

Medidas de tendência 
central e de dispersão 

(EF08MA25) Obter os valores de medidas de 
tendência central de uma pesquisa estatística 
(média, moda e mediana) com a compreensão de 
seus significados e relacioná-los com à dispersão de 
dados, indicada pela amplitude. 

Pesquisas censitária ou 
amostral 
Planejamento e execução 
de pesquisa amostral 

(EF08MA26) Selecionar razões, de diferentes 
naturezas (física, ética ou econômica), que 
justificam a realização de pesquisas amostrais e 
não censitárias, e reconhecer que a seleção da 
amostra pode ser feita de diferentes maneiras 
(amostra casual simples, sistemática e 
estratificada). 

(EF08MA27) Planejar e executar pesquisa amostral, 
selecionando uma técnica de amostragem 
adequada, e escrever relatório que contenha os 
gráficos apropriados para representar os conjuntos 
de dados, destacando aspectos como as medidas 
de tendência central, a amplitude e as conclusões. 
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9º ANO  

UNIDADES 
TEMÁTICAS 

COMPETÊNCIAS 
ESPECÍFICAS 

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO 

HABILIDADES 

Números 1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8 

Números reais para medir 
qualquer segmento de 
reta 

(EF09MA01) Reconhecer que, uma vez fixada uma 
unidade de comprimento, existem segmentos de 
reta cujo comprimento não é expresso por número 
racional (como as medidas de diagonais de um 
polígono e alturas de um triângulo, quando se toma 
a medida de cada lado como unidade). 

Números irracionais: 
reconhecimento e 
localização de alguns na 
reta numérica 

(EF09MA02) Reconhecer um número irracional 
como um número real cuja representação decimal 
é infinita e não periódica, e estimar a localização. 

Potências com expoentes 
negativos e fracionários 

(EF09MA03) Efetuar cálculos com números reais, 
inclusive potências com expoentes fracionários. 

Números reais: notação 
científica e problemas 

(EF09MA04) Resolver e elaborar problemas com 
números reais, inclusive em notação científica, 
envolvendo diferentes operações. 

Porcentagens: problemas 
que envolvem cálculo de 
percentuais sucessivos 

(EF09MA05) Resolver e elaborar problemas que 
envolvam porcentagens, com a ideia de aplicação 
de percentuais sucessivos e a determinação das 
taxas percentuais, preferencialmente com o uso de 
tecnologias digitais, no contexto da educação 
financeira. 

Álgebra 1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8 

Funções: representações 
numérica, algébrica e 
gráfica 

(EF09MA06) Compreender as funções como 
relações de dependência unívoca entre duas 
variáveis e suas representações numérica, algébrica 
e gráfica e utilizar esse conceito para analisar 
situações que envolvam relações funcionais entre 
duas variáveis.  

Razão entre grandezas de 
espécies diferentes 

(EF09MA07) Resolver problemas que envolvam a 
razão entre duas grandezas de espécies diferentes, 
como velocidade e densidade demográfica. 

Grandezas diretamente 
proporcionais e grandezas 
inversamente 
proporcionais 

(EF09MA08) Resolver e elaborar problemas que 
envolvam relações de proporcionalidade direta e 
inversa entre duas ou mais grandezas, inclusive 
escala, divisão em partes proporcionais e taxa de 
variação, em contextos socioculturais, ambientais e 
de outras áreas.  

Expressões algébricas: 
fatoração e produtos 
notáveis 
Resolução de equações 
polinomiais do 2º grau por 
meio de fatorações 

(EF09MA09) Compreender os processos de 
fatoração de expressões algébricas, com base em 
suas relações com os produtos notáveis, para 
resolver e elaborar problemas que possam ser 
representados por equações polinomiais do 2º 
grau. 
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Geometria 1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8 

Demonstrações de 
relações entre os ângulos 
formados por retas 
paralelas intersectadas 
por uma transversal 

(EF09MA10) Demonstrar relações simples entre os 
ângulos formados por retas paralelas cortadas por 
uma transversal. 

Relações entre arcos e 
ângulos na circunferência 
de um circulo 

(EF09MA11) Resolver problemas por meio do 
estabelecimento de relações entre arcos, ângulos 
centrais e ângulos inscritos na circunferência, 
fazendo uso, inclusive, de softwares de geometria 
dinâmica. 

Semelhança de triângulos 
(EF09MA12) Reconhecer as condições necessárias e 
suficientes para que dois triângulos sejam 
semelhantes. 

Relações métricas no 
triângulo retângulo 
Teorema de Pitágoras: 
verificações experimentais 
e demonstração 
Retas paralelas cortadas 
por transversais: teoremas 
de proporcionalidade e 
verificações experimentais 

(EF09MA13) Demonstrar relações métricas do 
triângulo retângulo, entre elas o teorema de 
Pitágoras, utilizando, inclusive, a semelhança de 
triângulos 

Retas paralelas cortadas 
por transversais: teoremas 
de proporcionalidade e 
verificações experimentais 

(EF09MA14) Resolver e elaborar problemas de 
aplicação do teorema de Pitágoras ou das relações 
de proporcionalidade envolvendo retas paralelas 
cortadas por secantes. 

Polígonos regulares 

(EF09MA15) Descrever, por escrito e por meio de 
um fluxograma, um algoritmo para a construção de 
um polígono regular cuja medida do lado é 
conhecida, utilizando régua e compasso, como 
também softwares. 

(EF09MA02BA) Analisar em poliedros a posição 
relativa de duas arestas (paralelas, 
perpendiculares, reversas) e de duas faces 
(paralelas, perpendiculares). 

Distância entre pontos no 
plano cartesiano 

(EF09MA16) Determinar o ponto médio de um 
segmento de reta e a distância entre dois pontos 
quaisquer, dadas as coordenadas desses pontos no 
plano cartesiano, sem o uso de fórmulas, e utilizar 
esse conhecimento para calcular, por exemplo, 
medidas de perímetros e áreas de figuras planas 
construídas no plano.  

Geometria 1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8 
Vistas ortogonais de 
figuras espaciais 

(EF09MA17) Reconhecer vistas ortogonais de 
figuras espaciais e aplicar tal conhecimento para 
desenhar objetos em perspectiva. 

Grandezas e 
medidas 

1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8 

Unidades de medida para 
medir distâncias muito 
grandes e muito pequenas 
Unidades de medida 
utilizadas na informática 

(EF09MA18) Reconhecer e empregar unidades 
usadas para expressar medidas muito grandes ou 
muito pequenas, tais como distância entre planetas 
e sistemas solares, tamanho de vírus ou de células, 
capacidade de armazenamento de computadores 
entre outros.  

Volume de prismas e 
cilindros 

(EF09MA19) Resolver e elaborar problemas que 
envolvam medidas de volumes de prismas e de 
cilindros retos, inclusive com uso de expressões de 
cálculo, em situações cotidianas. 
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Probabilidade e 
estatística 

1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8 

Análise de probabilidade 
de eventos aleatórios: 
eventos dependentes e 
independentes 

(EF09MA20) Reconhecer, em experimentos 
aleatórios, eventos independentes e dependentes 
e calcular a probabilidade de sua ocorrência, nos 
dois casos. 

Análise de gráficos 

divulgados pela mídia: 

elementos que podem 

induzir a erros de leitura 

ou de interpretação 

(EF09MA21) Analisar e identificar, em gráficos 
divulgados pela mídia, os elementos que podem 
induzir, às vezes propositadamente, erros de 
leitura, como escalas inapropriadas, legendas não 
explicitadas corretamente, omissão de informações 
importantes (fontes e datas), entre outros. 

5, 6, 7, 8 

(EF09MA01AN) Interpretar e resolver situações que 
envolvam dados de pesquisas sobre situações 
ambientais, sustentabilidade, trânsito, consumo 
responsável, saúde, violência e entre outros, 
apresentadas pela mídia de seu município em 
tabelas e em tipos de gráficos com o objetivo de 
sintetizar conclusões. 

 

Leitura, interpretação e 
representação de dados 
de pesquisa expressos em 
tabelas de dupla entrada, 
gráficos de colunas 
simples e agrupadas, 
gráficos de barras e de 
setores e gráficos 
pictóricos 

(EF09MA22) Escolher e construir o gráfico mais 
adequado (colunas, setores, linhas), com ou sem 
uso de planilhas eletrônicas, para apresentar um 
determinado conjunto de dados, destacando 
aspectos como as medidas de tendência central. 

Planejamento e execução 
de pesquisa amostral e 
apresentação de relatório 

(EF09MA23) Planejar e executar pesquisa amostral 
envolvendo tema da realidade social e comunicar 
os resultados por meio de relatório contendo 
avaliação de medidas de tendência central e da 
amplitude, tabelas e gráficos adequados, 
construídos com o apoio de planilhas eletrônicas.  

(EF09MA05BA) Aplicar conceitos de álgebra na 
exploração de pesquisas estatísticas. 
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Ao longo do Ensino Fundamental, a área de Ciências da Natureza tem o compromisso 

com o desenvolvimento do letramento científico, que envolve a capacidade de compreender 

e interpretar o mundo (natural, social e tecnológico), mas também de transformá-lo com 

base nos aportes teóricos e processuais das ciências. 

As ciências naturais ou ciências da natureza compõem em uma classificação que 

abarca as áreas da ciência que visam a estudar a natureza em seus aspectos mais gerais e 

basais, isso é, o universo como um todo, que é entendido como regulado por preceitos ou 

leis de procedência natural e com validade universal, fazendo-o de forma a focar-se nos 

aspectos físicos e não no homem ou em aspectos comportamentais. 

A sociedade contemporânea está fortemente organizada com base no 

desenvolvimento científico e tecnológico. Os diferentes marcos na história da humanidade 

são determinados por domínios de técnicas que facilitaram a interação homem-natureza. O 

homem é um ser que atua na natureza em função de suas necessidades e o faz para 

sobreviver como espécie, mas não o faz como os outros animais. A ação humana sobre a 

natureza se dá pela incorporação de experiências e conhecimentos produzidos e 

transmitidos de geração a geração; essa transmissão pela educação e pela cultura permite 

que a nova geração não volte ao ponto de partida da que a precedeu. 

A presença de ciências da natureza tem como finalidade a observação sistemática de 

tudo que está ao nosso redor, com seus objetos, espécies, sistemas artificiais e naturais, 

substâncias, fenômenos e processos, compreendendo definições e conceitos de cada um e 

formulando hipóteses e teorias, tendo o questionamento como base da investigação. 

Nessa perspectiva, a área de Ciências da Natureza, por meio de um olhar articulado de 

diversos campos do saber, precisa assegurar aos alunos do Ensino Fundamental o acesso à 

diversidade de conhecimentos científicos produzidos ao longo da história, bem como a 

aproximação gradativa aos principais processos, práticas e procedimentos da investigação 

científica. 

 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Ci%C3%AAncia
https://pt.wikipedia.org/wiki/Natureza
https://pt.wikipedia.org/wiki/Universo
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O componente curricular “Ciências” deve contribuir para que os estudantes 

compreendam o mundo em que vivem e suas múltiplas relações biológicas, físicas, químicas 

e históricas. Segundo Laszlo (1996), o mundo é uma totalidade formada por partes 

interligadas permanentemente uma com as outras. Observando por esse aspecto, o ensino 

de Ciências não pode ser fragmentado, ele deve integrar o conhecimento relativo ao 

componente curricular de forma que o estudante perceba o elo entre as partes. Dessa 

maneira, é importante salientar que várias áreas do conhecimento são mobilizadas, como 

Física, Química, Biologia, Astronomia, Meteorologia etc. Uma vez que Ciências busca fazer 

um estudo dos fenômenos, a presença dessas áreas do conhecimento torna-se 

imprescindível. O ensino de Ciências deve provocar a construção de conhecimento para 

além da memorização, identificação e conceituação. 

O levantamento dos conhecimentos prévios, a análise, questionamento, 

argumentação e a aplicabilidade do conhecimento científico são de vital importância na 

esfera pessoal, social e global. A isso chamamos de letramento científico. Esse tipo de 

letramento dá sentido às análises das situações do cotidiano, permite o desenvolvimento do 

senso crítico e garante a tomada de decisões de forma ética, analítica e responsável. Para 

garantir uma educação com foco na alfabetização ou letramento científico, torna-se 

necessário proporcionar situações de ensino que permitam a observação, investigação de 

problemas, proposição de hipóteses e possibilidade de testá-las. Para tanto, é imprescindível 

que os estudantes sejam progressivamente estimulados e apoiados no planejamento e na 

realização cooperativa de atividades investigativas, bem como no compartilhamento dos 

resultados dessas investigações. Pressupõe organizar as situações de aprendizagem partindo 

de questões que sejam desafiadoras e, reconhecendo a diversidade cultural, estimulem o 

interesse e a curiosidade científica dos estudantes e possibilite definir problemas, levantar, 

analisar e representar resultados, comunicar conclusões e propor intervenções. 

 Dessa forma, o processo investigativo deve ser entendido como elemento central na 

formação dos estudantes, em um sentido mais amplo, cujo desenvolvimento deve ser 

atrelado a situações didáticas planejadas ao longo de toda a Educação Básica, de modo a 

possibilitar aos estudantes revisitar de forma reflexiva seus conhecimentos e sua 
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compreensão acerca do mundo em que vivem. Sendo assim, a BNCC afirma que o ensino de 

Ciências deve promover situações na quais os alunos exerçam seu senso de investigação e 

sejam chamados a resolver situações-problemas com base nos conhecimentos específicos da 

área de Ciências da Natureza, especificados na mesma. 

A Base Nacional Comum Curricular traz as aprendizagens essenciais a serem 

asseguradas em Ciências, organizadas em três eixos temáticos que se repetem ao longo de 

todo o Ensino Fundamental: 

 Matéria e energia contemplam o estudo de materiais e suas transformações, fontes 

e tipos de energia utilizados na vida em geral, na perspectiva de construir conhecimento 

sobre a natureza da matéria e os diferentes usos da energia. Esse eixo traz estudos 

referentes à ocorrência, à utilização e ao processamento de recursos naturais e energéticos 

empregados na geração de diferentes tipos de energia e na produção e no uso responsável 

de materiais diversos em uma perspectiva histórica. Nos anos iniciais, valorizam-se os 

elementos mais concretos e os ambientes que os cercam (casa, escola e bairro), oferecendo 

aos alunos a oportunidade de interação, compreensão e ação no seu entorno. Nos anos 

finais, a ampliação da relação dos jovens com o ambiente possibilita que se estenda à 

exploração dos fenômenos relacionados aos materiais e à energia ao âmbito do sistema 

produtivo e ao seu impacto na qualidade ambiental.  

 Vida e evolução propõe o estudo de questões relacionadas aos seres vivos, suas 

características e necessidades, e à vida como fenômeno natural e social, destacando-se as 

interações dos seres vivos entre si e com os fatores abióticos do ambiente. Aborda-se, ainda, 

a importância da preservação da biodiversidade e como ela se distribui nos principais 

ecossistemas brasileiros. 

Outro foco é a percepção de que o corpo humano é um todo dinâmico e articulado, e 

que a manutenção e o funcionamento harmonioso desse conjunto dependem da integração 

entre as funções específicas desempenhadas pelos diferentes sistemas que o compõem, 

abrindo espaço para discutir o que é preciso para promover a saúde individual e coletiva, 

inclusive no âmbito das políticas públicas. Nos anos iniciais, as características dos seres vivos 

são trabalhadas a partir das ideias, representações, disposições emocionais e afetivas que os 

alunos trazem para a escola. Esses saberes dos alunos vão sendo organizados a partir de 

observações orientadas com o propósito da compreensão do ambiente natural. Pretende-se 
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também que as crianças ampliem  os seus conhecimentos e apreço pelo seu corpo, 

identifiquem os cuidados necessários para a manutenção da saúde e integridade do 

organismo e desenvolvam atitudes de respeito e acolhimento pelas diferenças individuais, 

tanto no que diz respeito à diversidade étnico-cultural quanto em relação à inclusão de 

alunos com necessidades especiais. 

Nos Anos Finais, a partir do reconhecimento das relações que ocorrem na natureza, 

evidencia-se a participação do ser humano nas cadeias alimentares e como elemento 

modificador do ambiente, seja evidenciando maneiras mais eficientes de usar os recursos 

naturais sem desperdícios, seja discutindo as implicações do consumo excessivo e descarte 

inadequado dos resíduos. Contempla-se, também, o incentivo à proposição e adoção de 

alternativas individuais e coletivas ancoradas na aplicação do conhecimento científico, que 

concorram para a sustentabilidade socioambiental. São abordados temas de grande 

interesse e relevância social nessa faixa etária, como sistema reprodutor e sexualidade, 

conhecimento das condições de saúde e de saneamento básico, qualidade do ar e condições 

nutricionais da população brasileira. 

 Terra e Universo  busca-se a compreensão de características da Terra, do Sol, da Lua 

e de outros corpos celestes – suas dimensões, composição, localizações, movimentos e 

forças que atuam entre eles. Ampliam-se experiências de observação do céu, do planeta 

Terra, particularmente das zonas habitadas pelo ser humano e demais seres vivos, bem 

como de observação dos principais fenômenos celestes, valorizando os aspectos históricos 

associados a essas observações. O efeito estufa e a camada de ozônio, fenômenos naturais 

como vulcões, tsunamis e terremotos, bem como aqueles mais relacionados aos padrões de 

circulação atmosférica e oceânica e ao aquecimento desigual causado pela forma e pelos 

movimentos da Terra são abordados neste eixo temático. 

Os estudantes dos Anos Iniciais se interessam com facilidade pelos objetos celestes, 

dessa forma a intenção é aguçar ainda mais a curiosidade das crianças pelos fenômenos 

naturais e desenvolver o pensamento espacial a partir das experiências cotidianas de 

observação do céu e dos fenômenos a elas relacionados. 

Nos Anos Finais, o intuito é de desenvolver nos estudantes uma visão mais sistêmica 

do planeta com base em princípios de sustentabilidade socioambiental, além disso, o 

conhecimento espacial é ampliado e aprofundado por meio da articulação entre os 
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conhecimentos e as experiências de observação vivenciadas nos anos iniciais, por um lado, e 

os modelos explicativos desenvolvidos pela ciência, por outro. 

Alguns temas transversais podem ser trabalhados no componente curricular de 

“Ciências” como, por exemplo: Meio Ambiente, Ética, Saúde, Orientação Sexual, Pluralidade 

Cultural, Direitos Humanos, Tecnologia e Inclusão. Os temas transversais expressam 

conceitos e valores básicos à democracia e à cidadania e obedecem a questões importantes 

e urgentes para a sociedade, pois atuam como eixo unificador, em torno do qual se 

organizam os componentes curriculares, devendo ser trabalhados de modo coordenados e 

não como um assunto descontextualizado nas aulas. 

O Documento Curricular Referencial Municipal está em consonância com o objetivo 

da BNCC e DCRB, que é incluir, integrar, o que implica ter presente seus valores subjetivos 

além dos objetivos, proporcionando aos estudantes condições de uma formação adequada, 

de tal maneira que possam descobrir, por si sós, suas tendências e valores próprios bem como 

sua finalidade de existir, seus deveres naturais para com a sociedade, incluindo valores que 

envolvam as pessoas, o ambiente e o equilíbrio dinâmico destas relações (BARRETO, 2016). 

Nesse contexto, as unidades temáticas estão estruturadas em um conjunto de 

habilidades cuja complexidade cresce progressivamente ao longo dos anos. Essas 

habilidades mobilizam conhecimentos conceituais, linguagens e alguns dos principais 

processos, práticas e procedimentos de investigação envolvidos na dinâmica da construção 

de conhecimentos na ciência. Articulando com as competências gerais da Educação Básica, a 

área de Ciências da Natureza  e, por consequência, o componente curricular de Ciências 

deve garantir aos estudantes o desenvolvimento de competências específicas.  
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Compreender as Ciências da Natureza como empreendimento humano, e o conhecimento 

científico como provisório, cultural e histórico. 

Compreender conceitos fundamentais e estruturas explicativas das Ciências da Natureza, 

bem como dominar processos, práticas e procedimentos da investigação científica, de modo a 

sentir segurança no debate de questões científicas, tecnológicas, socioambientais e do 

mundo do trabalho, continuar aprendendo e colaborar para a construção de uma sociedade 

justa, democrática e inclusiva. 

Analisar, compreender e explicar características, fenômenos e processos relativos ao mundo 

natural, social e tecnológico (incluindo o digital), como também as relações que se 

estabelecem entre eles, exercitando a curiosidade para fazer perguntas, buscar respostas e 

criar soluções (inclusive tecnológicas) com base nos conhecimentos das Ciências da 

Natureza. 

Avaliar aplicações e implicações políticas, socioambientais e culturais da ciência e de suas 

tecnologias para propor alternativas aos desafios do mundo contemporâneo, incluindo 

aqueles relativos ao mundo do trabalho. 

Construir argumentos com base em dados, evidências e informações confiáveis e negociar e 

defender idéias e pontos de vista que promovam a consciência socioambiental e o respeito a 

si próprio e ao outro, acolhendo e valorizando a diversidade de indivíduos e de grupos 

sociais, sem preconceitos de qualquer natureza. 

Utilizar diferentes linguagens e tecnologias digitais de informação e comunicação para se 

comunicar, acessar e disseminar informações, produzir conhecimentos e resolver problemas 

das Ciências da Natureza de forma crítica, significativa, reflexiva e ética. 

Conhecer, apreciar e cuidar de si, do seu corpo e bem-estar, compreendendo-se na 

diversidade humana, fazendo-se respeitar e respeitando o outro, recorrendo aos 

conhecimentos das Ciências da Natureza e às suas tecnologias. 

Agir pessoal e coletivamente com respeito, autonomia, responsabilidade, flexibilidade, 

resiliência e determinação, recorrendo aos conhecimentos das Ciências da Natureza para 

tomar decisões frente a questões científico-tecnológicas e socioambientais e a respeito da 

saúde individual e coletiva, com base em princípios éticos, democráticos, sustentáveis e 

solidários. 
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1º ANO 

UNIDADES 
TEMÁTICAS 

COMPETÊNCIAS 
ESPECÍFICAS 

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO 

HABILIDADES 

Matéria e 
Energia 

3, 4, 8 
Características dos 
materiais 

(EF01CI01) Comparar características de  diferentes materiais 
presentes em objetos de uso cotidiano, discutindo sua 
origem,os modos como são descartados e como podem ser 
usados de forma mais consciente. 

4, 7, 8 

Problemas 
ocasionados pelo 
mau uso dos 
materiais 

(EF01CI01BA) Identificar ações humanas que provocam 
poluição ou degradação do meio ambiente nos espaços de 
convivência, que levam a perda da qualidade de vida de 
plantas, animais e do próprio homem. 

(EF01CI02BA) Identificar práticas que ocorrem na sua região 
que promovam o uso mais consciente de materiais, como 
metais, papéis, plásticos e madeira. 

(EF01CI03BA) Relatar problemas ocasionados pelo lixo, 
principalmente nos espaços de convivência. 

Vida e Evolução 

2, 7 Corpo humano 

(EF01CI02) Localizar, nomear e representar graficamente (por 
meio de desenhos) partes do corpo humano e explicar suas 
funções. 

(EF01CI03) Discutir as razões pelas quais os hábitos de 
higiene do corpo (lavar as mãos antes de comer, escovar os 
dentes, limpar os olhos, o nariz e as orelhas etc.) são 
necessários para a manutenção da saúde. 

(EF01CI04BA) Pesquisar práticas para uma vida saudável e 
discutir aimportância delas para uma melhor qualidade de 
vida. 

2, 8 
Respeito à 
diversidade 

(EF01CI04) Comparar características físicas entre os colegas, 
reconhecendo a diversidade e a importância da valorização, 
do acolhimento e do respeito  às diferenças. 

Terra e 
universo 

1, 2 Escalas de tempo 

(EF01CI05) Identificar e nomear diferentes escalas de tempo: 
os períodos diários (manhã, tarde, noite) e a sucessão de dias, 
semanas, meses e anos. 

(EF01CI06) Selecionar exemplos de como a sucessão de dias e 
noites orienta o ritmo de atividades diárias de seres humanos 
e de outros seres vivos 

(EF01CI05BA) Identificar as características de cada período do 
ano associando as estações do ano.  

(EF01CI06BA) Identificar tecnologias do cotidiano que 
auxiliam na medição do tempo. 
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2º ANO 

UNIDADES 
TEMÁTICAS 

COMPETÊNCIAS 
ESPECÍFICAS 

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO 

HABILIDADES 

Matéria e Energia 

1, 2, 3, 4 
Propriedades e 
usos dos materiais 

(EF02CI01) Identificar de que materiais (metais, madeira, vidro 
etc.) são feitos os objetos que fazem parte da vida cotidiana, 
como esses objetos são utilizados e com quais materiais eram 
produzidos no passado. 

(EF02CI02) Propor o uso de diferentes materiais para a 
construção de objetos de uso cotidiano, tendo em vista 
algumas propriedades desses materiais (flexibilidade, dureza, 
transparência etc.). 

(EF02CI01BA) Localizar, através de relatos de familiares e/ou 
visitas a museus físicos e virtuais, os diversos usos dos 
materiais em diferentes períodos históricos. 

(EF02CI02BA) Resolver problemas do cotidiano que envolvam o 
conhecimento de materiais com diferentes características. 

(EF02CI03BA) Identificar quais materiais de uso cotidiano são 
produzidos a partir 
de matéria-prima da região. 

3, 4, 7 
Prevenção de 
acidentes 
domésticos 

(EF02CI03) Discutir os cuidados necessário à prevenção de 
acidentes domésticos (objetos cortantes e inflamáveis, 
eletricidade, produtos de limpeza, medicamentos e etc.). 

Vida e Evolução 

1, 2, 3, 4 
Seres vivos no 
ambiente 

(EF02CI04) Descrever características de plantas e animais 
(tamanho, forma, cor, fase da vida, local onde se desenvolvem 
etc.) que fazem parte de seu cotidiano e relacioná-las ao 
ambiente em que eles vivem. 

(EF02CI06BA) Identificar exemplos de ambientes preservados e 
ambientes não preservados e analisar a importância da 
preservação e conservação do ambiente para manutenção da 
vida na Terra. 

2, 3, 4 Plantas 

(EF02CI05) Investigar a importância da água e da luz para a 
manutenção da vida de plantas em geral. 

(EF02CI06) Identificar as principais partes de uma planta (raiz, 
caule, folhas, flores e frutos) e a função desempenhada por 
cada uma delas, e analisar as relações entre as plantas, o 
ambiente e os demais seres vivos. 

(EF02CI07BA) Identificar e valorizar a flora local estabelecendo 
relação com as condições climáticas da região. 

Terra e Universo 

1, 2, 6, 7 
Movimento 
aparente do Sol no 
céu 

(EF02CI07) Descrever as posições do Sol em diversos horários 
do dia e associá-las ao tamanho da sombra projetada. 

1, 2 
O Sol como fonte 
de luz e calor 

(EF02CI08) Comparar o efeito da radiação solar (aquecimento e 
reflexão) em diferentes tipos de superfície (água, areia, solo, 
superfícies escuras, claras, metálicas, etc.). 

(EF02CI08BA) Relatar a influência do sol e do raio ultravioleta 
sobre o corpo humano (benefícios e cuidados). 

6 Energia solar 
(EF02CI09BA) Reconhecer as tecnologias que envolvem os 
conhecimentos da energia solar. 
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3º ANO 

UNIDADES 
TEMÁTICAS 

COMPETÊNCIAS 
ESPECÍFICAS 

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO 

HABILIDADES 

Matéria e energia 

1, 2 Produção de som 
(EF03CI01) Produzir diferentes sons a partir da vibração de 
variados objetos e identificar variáveis que influem nesse 
fenômeno. 

5, 6 
Efeitos da luz nos 

materiais 

(EF03CI02) Experimentar e relatar o que ocorre com a 
passagem da luz através de objetos transparentes (copos, 
janelas de vidro, lentes, prismas, água etc.), no contato com 
superfícies polidas (espelhos) e na intersecção com objetos 
opacos (paredes, pratos, pessoas e outros objetos de uso 
cotidiano). 

7, 8 
Saúde auditiva e 

visual 

(EF03CI03) Discutir hábitos necessários para a manutenção 
da saúde auditiva e visual considerando as condições do 
ambiente em termos de som e luz. 

(EF03CI01BA) Perceber paisagens sonoras de distintos 
espaços geográficos (campo, litoral, centro de uma 
metrópole, cachoeira etc.) através de áudio e vídeo ou 
visitas a campo. 

(EF03CI02BA) Comparar o som produzido pelos objetos e 
associar essas particularidades com a composição dos 
diferentes materiais.  

(EF03CI03BA) Perceber sons presentes no corpo e nos 
espaços de convivência em que está inserido. 

(EF03CI04BA) Discutir os possíveis danos que o uso 
excessivo do fone de ouvido pode ocasionar ao aparelho 
auditivo. 

Vida e evolução 

2, 3 

Características e 

desenvolvimento 

dos animais 

(EF03CI04) Identificar características sobre o modo de vida 
(o que comem, como se reproduzem, como se deslocam 
etc.) dos animais mais comuns no ambiente próximo. 

(EF03CI05) Descrever e comunicar as alterações que 
ocorrem desde o nascimento em animais de diferentes 
meios terrestres ou aquáticos, inclusive o homem. 

(EF03CI06) Comparar alguns animais e organizar grupos 
com base em características externas comuns (presença de 
penas, pelos, escamas, bico, garras, antenas, patas etc.). 

(EF03CI05BA) Identificar as características de gênero nos 
animais, inclusive do ser humano. 

8 Preservação 

(EF03CI06BA) Conhecer alternativas para preservação de 
plantas e animais ameaçados de extinção. 

(EF35CI01AN) Valorizar iniciativas e práticas de reutilização, 
reciclagem de materiais que seriam descartados, 
mobilizando as escolas e as comunidades do município de 
Anguera, sobre a importância da separação dos materiais 
recicláveis. 
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Terra e Universo 

1, 2, 6 
Características da 
Terra 

(EF03CI07) Identificar características da Terra (como seu 
formato esférico, a presença de água, solo etc.), com base 
na observação, manipulação e comparação de diferentes 
formas de representação do planeta (mapas, globos, 
fotografias etc.). 

1, 2, 3, 6 Observação do céu 
(EF03CI08) Observar, identificar e registrar os períodos 
diários (dia e/ou noite) em que o Sol, demais estrelas, Lua e 
planetas estão visíveis no céu.  

4, 5 Usos do solo 

(EF03CI09) Comparar diferentes amostras de solo do 
entorno da escola com base em características como cor, 
textura, cheiro, tamanho das partículas, permeabilidade 
etc. 

(EF03CI10) Identificar os diferentes usos do solo (plantação 
e extração de materiais, dentre outras possibilidades), 
reconhecendo a importância do solo para a agricultura e 
para a vida. 

1, 2, 6 Leis universais 
(EF03CI07BA) Discutir a existência de leis que regem nosso 
universo como, por exemplo, a lei de gravidade. 
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4° ANO 

UNIDADES 
TEMÁTICAS 

COMPETÊNCIAS 
ESPECÍFICAS 

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO 

HABILIDADES 

Matéria energia 

2, 3 Misturas 
(EF04CI01) Identificar misturas na vida diária, com base em 
suas propriedades físicas observáveis, reconhecendo sua 
composição. 

2, 3, 4, 5 
Transformações 
reversíveis e não 
reversíveis 

(EF04CI02) Testar e relatar transformações nos materiais do 
dia a dia quando expostos a diferentes condições 
(aquecimento, resfriamento, luz e umidade). 

(EF04CI03) Concluir que algumas mudanças causadas por 
aquecimento ou resfriamento são reversíveis (como as 
mudanças de estado físico da água) e outras não (como o 
cozimento do ovo, a queima do papel etc.). 

(EF04CI01BA) Entender alguns processos simples de 
separação de misturas (filtração, catação, peneiração, 
flotação, decantação). 

(EF35CI01AN) Valorizar iniciativas e práticas de reutilização, 
reciclagem de materiais que seriam descartados, 
mobilizando as escolas e as comunidades do município de 
Anguera, sobre a importância da separação dos materiais 
recicláveis. 

Vida e evolução 

1, 2, 3 
Cadeias 
alimentares simples 

(EF04CI04) Analisar e construir cadeias alimentares simples, 
reconhecendo a posição ocupada pelos seres vivos nessas 
cadeias e o papel do Sol como fonte primária de energia na 
produção de alimentos. 

(EF04CI05) Descrever e destacar semelhanças e diferenças 
entre o ciclo da matéria e o fluxo de energia entre os 
componentes vivos e não vivos de um ecossistema. 

(EF04CI06) Relacionar a participação de fungos e bactérias 
no processo de decomposição, reconhecendo a importância 
ambiental desse processo. 

1, 2, 3, 6, 7 Microrganismo 

(EF04CI07) Verificar a participação de microrganismos na 
produção de alimentos, combustíveis, medicamentos, entre 
outros. 

(EF04CI08) Propor, a partir do conhecimento das formas de 
transmissão de alguns microrganismos (vírus, bactérias e 
protozoários), atitudes e medidas adequadas para 
prevenção de doenças a eles associadas. 

Terra e Universo 

2, 3, 5 Pontos cardeais 

(EF04CI09) Identificar os pontos cardeais, com base no 
registro de diferentes posições relativas do Sol e da sombra 
de uma vara (gnômon). 

(EF04CI10) Comparar as indicações dos pontos cardeais 
resultantes da observação das sombras de uma vara 
(gnômon) com aquelas obtidas por meio de uma bússola. 

2, 3, 5, 6 
Calendários, 
fenômenos cíclicos 
e cultura 

(EF04CI11) Associar os movimentos cíclicos da Lua e da 
Terra a períodos de tempo regulares e ao uso desse 
conhecimento para a construção de  calendários em 
diferentes culturas. 

1, 2, 3 
Escalas 
astronômicas 

(EF04CI02BA) Utilizar diferentes escalas (espaço/tempo) 
para criar representações do Universo. 

(EF04CI03BA) Identificar a grandiosidade das distâncias 
envolvidas nas escalas astronômicas. 
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5º ANO 

UNIDADES 
TEMÁTICAS 

COMPETÊNCIAS 
ESPECÍFICAS 

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO 

HABILIDADES 

Matéria e 
energia 

2, 3, 4 
Propriedades físicas 
dos materiais 

(EF05CI01) Explorar fenômenos da vida cotidiana que 
evidenciem propriedades físicas dos materiais - como 
densidade, condutibilidade térmica e elétrica, respostas a 
forças magnéticas, solubilidade, respostas a forças 
mecânicas (dureza, elasticidade etc.), entre outras. 

(EF05CI01BA) Identificar, através de experimentos, as 
diferentes propriedades de alguns materiais. 

2, 3, 4, 6, 8 

Ciclo hidrológico 

(EF05CI02) Aplicar os conhecimentos sobre as mudanças de 
estado físico da água para explicar o ciclo hidrológico e 
analisar suas implicações na agricultura, no clima, na 
geração de energia elétrica, no provimento de água potável 
e no equilíbrio dos ecossistemas regionais (ou locais). 

(EF05CI03) Selecionar argumentos que justifiquem a 
importância da cobertura vegetal para a manutenção do 
ciclo da água, a conservação dos solos, dos cursos de água e 
da qualidade do ar atmosférico. 

Impactos 
ambientais 

(EF05CI02BA) Comparar aspectos entre ambientes naturais 
preservados daqueles que sofreram intervenção humana.  

(EF05CI03BA) Associar que a poluição do ar e da água pode 
ser consequência de uma intervenção humana.  

(EF05CI04BA) Identificar na região em que vive a existência 
ou não de saneamento básico e compreender a 
importância do tratamento de água e do esgoto para a 
qualidade de vida da população. 

(EF05CI05BA) Justificar a importância da preservação dos 
recursos naturais para o município. 

(EF35CI01AN) Valorizar iniciativas e práticas de reutilização, 
reciclagem de materiais que seriam descartados, 
mobilizando as escolas e as comunidades do município de 
Anguera, sobre a importância da separação dos materiais 
recicláveis. 

Consumo 
consciente 
Reciclagem 

(EF05CI04) Identificar os principais usos da água e de outros 
materiais nas atividades cotidianas para discutir e propor 
formas sustentáveis de utilização desses recursos. 

(EF05CI05) Construir propostas coletivas para um consumo 
mais consciente e criar soluções tecnológicas para o 
descarte adequado e a reutilização ou reciclagem de 
materiais consumidos na escola e/ou na vida cotidiana. 

(EF05CI06BA) Identificar os símbolos característicos de 
reciclagem e discutir a importância da separação dos 
materiais  do ponto de vista ambiental, social e econômico. 

Vida e  evolução 

5 
Nutrição do 
organismo 

(EF05CI06) Selecionar argumentos que justifiquem por que 
os sistemas digestório e respiratório são considerados 
corresponsáveis pelo processo de nutrição do organismo, 
com base na identificação das funções desses sistemas. 

2, 7 

Integração entre os 
sistemas digestório, 
respiratório e 
circulatório 

(EF05CI07) Justificar a relação entre o funcionamento do 
sistema circulatório, a distribuição dos nutrientes pelo 
organismo e a eliminação dos resíduos produzidos.  

(EF05CI07BA) Justificar a importância da mastigação dos 
alimentos para sua saúde. 
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Vida e evolução 6, 7, 8 
Hábitos 
alimentares 

(EF05CI08) Organizar um cardápio equilibrado com base nas 
características dos grupos alimentares (nutrientes e 
calorias) e nas necessidades individuais (atividades 
realizadas, idade, sexo etc.) para a manutenção da saúde do 
organismo. 

(EF05CI09) Discutir a ocorrência de distúrbios nutricionais 
(como obesidade, subnutrição etc.) entre crianças e jovens 
a partir da análise de seus hábitos (tipos e quantidade de 
alimento ingerido, prática de atividade física etc.). 

(EF05CI08BA) Associar a alimentação humana a questões 
sociais, condições ambientais e culturais, como fome, 
indústria alimentícia etc. 

(EF05CI09BA) Analisar e interpretar rótulos de alimentos, 
identificando prazos de validade, toxidez, presença ou não 
de gorduras, açúcares e outros nutrientes. 

Terra e 
Universo 

1, 2, 3 

Constelações e 
mapas celestes 

(EF05CI10) Identificar algumas constelações no céu, com o 
apoio derecursos (como mapas celestes e aplicativos 
digitais, entre outros), e os períodos do ano em que elas 
são visíveis no início da noite. 

(EF05CI10BA) Identificar as diferenças entre os 
conhecimentos astronômicos e outras representações 
simbólicas que utilizam os astros, como astrologia, 
parlendas, mitos e estórias nos diferentes períodos 
históricos por diversos povos. 

Movimento de 
rotação da Terra 

(EF05CI11) Associar o movimento diário do Sol e das demais 
estrelas no céu ao movimento de rotação da Terra. 

1, 2, 3, 5, 6 
Periodicidade das 

fases da Lua 

(EF05CI12) Concluir sobre a periodicidade das fases da Lua, 
com base na observação e no registro das formas aparentes 
da Lua no céu ao longo de, pelo menos, dois meses. 

2, 3, 5, 6 
Instrumentos 

ópticos 

(EF05CI13) Projetar e construir dispositivos para observação 
à distância (luneta, periscópio, etc.), para observação 
ampliada de objetos (lupas, microscópios) ou para registro 
de imagens (máquinas fotográficas) e discutir usos sociais 
desses dispositivos. 

1, 2, 3, 5, 6 
Criação do 
Universo 

(EF05CI11BA) Identificar diferentes modelos cosmológicos 
sobre a criação do Universo. 
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6º ANO 

UNIDADES 
TEMÁTICAS 

COMPETÊNCIAS 
ESPECÍFICAS 

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO 

HABILIDADES 

Matéria e 
energia 

1, 2, 3 
Misturas 
homogêneas e 
heterogêneas 

(EF06CI01) Classificar como homogênea ou heterogênea a 
mistura de dois ou mais materiais (água e sal, água e óleo, 
água e areia, etc). 

1, 2, 3, 4, 5, 6 
Transformações 
químicas 

(EF06CI02) Identificar evidências de transformações 
químicas a partir do resultado de misturas de materiais que 
originam produtos diferentes dos que foram misturados 
(mistura de ingredientes para fazer um bolo, mistura de 
vinagre com bicarbonato de sódio, etc.). 

(EF06CI02BA) Identificar e propor experimentos que 
demonstrem as transformações químicas. 

(EF06CI03BA) Analisar, registrar e discutir os resultados dos 
experimentos realizados sobre transformações químicas. 

2, 3, 4, 5, 6 
Separação de 
materiais 

(EF06CI03) Selecionar métodos mais adequados para a 
separação de diferentes sistemas heterogêneos a partir da 
identificação de processos de separação de materiais (como 
a produção de sal de cozinha, a destilação de petróleo, 
entre outros). 

1, 2, 3, 4, 5, 6, 8 

Materiais sintéticos 
(plásticos, 
medicamentos, 
fertilizantes, tintas, 
detergentes, etc.) e 
os impactos 
negativos que pode 
causar ao meio 
ambiente 

(EF06CI05BA) Relatar a importância de descartar os 
resíduos em locais adequados, bem como as vantagens 
ambientais, econômicas e sociais da implantação da coleta 
seletiva. 

(EF06CI06BA) Construir instrumentos que ajudem a fazer 
levantamento de dados sobre a prática de coleta seletiva na 
cidade em que mora, bem como das possíveis formas de 
reutilização de materiais sintéticos. 

Vida e evolução 

2 
Célula como 
unidade da vida 

(EF06CI05) Explicar a organização básica das células e seu 
papel como unidade estrutural e funcional dos seres vivos. 

2, 3, 6 
Níveis de 
organização 

(EF06CI06) Concluir, com base na análise de ilustrações 
e/ou modelos (físicos ou digitais), que os organismos são 
um complexo arranjo de sistemas com diferentes níveis de 
organização. 

1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8 

Interação entre os 
sistemas locomotor 
e nervoso 

(EF06CI07) Justificar o papel do sistema nervoso na 
coordenação das ações motoras e sensoriais do corpo, com 
base na análise de suas estruturas básicas e respectivas 
funções. 

(EF06CI09) Deduzir que a estrutura, a sustentação e a 
movimentação dos animais resultam da interação entre os 
sistemas muscular, ósseo e nervoso.  

O sentido da visão 
e o uso de lentes 
corretivas 

(EF06CI08) Explicar a importância da visão (captação e 
interpretação das imagens) na interação do organismo com 
o meio e, com base no funcionamento do olho humano, 
selecionar lentes adequadas para a correção de diferentes 
defeitos da visão. 

(EF06CI01AN) Destacar a importância de usar óculos 
realizando um levantamento em sua cidade levando em 
consideração a idade média dos habitantes. 

(EF06CI08BA) Destacar as contribuições da ciência e 
tecnologia para facilitar a vida daqueles que possuem 
deficiência visual. 

(EF06CI09BA) Propor experimentos que possam 
demonstrar o funcionamento do olho humano. 
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Vida e evolução 1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8 

Substâncias 
psicoativas 

(EF06CI10) Explicar como o funcionamento do sistema 
nervoso pode ser afetado por substância psicoativas.  

(EF06CI10BA) Discutir a ação de bebidas alcoólicas no 
funcionamento do cérebro e de que forma isso afeta o 
sistema locomotor, podendo causar acidentes no trânsito, 
no trabalho, etc. 

Forma, estrutura e 
movimentos da 
Terra 

(EF06CI11) Identificar diferentes camadas que estruturam o 
planeta Terra (da estrutura interna à atmosfera) e suas 
principais características. 

(EF06CI12) Identificar diferentes tipos de rocha, 
relacionando a formação de fósseis a rochas sedimentares 
em diferentes períodos geológicos. 

(EF06CI13) Selecionar argumentos evidências que 
demonstrem a esfericidade da Terra. 

(EF06CI14) Inferir que as mudanças na sombra de uma vara 
(gnômon) ao longo do dia em diferentes períodos do ano 
são uma evidência dos movimentos relativos entre a Terra 
e o Sol. Estes podem ser explicados por meio dos 
movimentos de rotação e translação da Terra e da 
inclinação de seu eixo de rotação em relação ao plano de 
sua órbita em torno do Sol.  
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7º ANO 

UNIDADES 
TEMÁTICAS 

COMPETÊNCIAS 
ESPECÍFICAS 

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO 

HABILIDADES 

Matéria e 
energia 

1, 2, 3 Máquinas simples 
(EF07CI01) Discutir a aplicação, ao longo da história, das 
máquinas simples e propor soluções e invenções para a 
realização de tarefas mecânicas cotidianas. 

2, 3, 4, 5, 6 
Formas de 
propagação de 
calor 

(EF07CI02) Diferenciar temperatura, calor e sensação 
térmica nas diferentes situações de equilíbrio 
termodinâmico cotidianas. 

(EF07CI03) Utilizar o conhecimento das formas de 
propagação do calor para justificar a utilização de 
determinados materiais (condutores e isolantes) na vida 
cotidiana, explicar o principio de funcionamento de alguns 
equipamentos (garrafas térmicas, coletor solar, etc.) e/ou 
construir soluções tecnológicas a partir desse 
conhecimento. 

1, 2, 3, 4, 6 

Equilíbrio 
termodinâmico e 
vida na Terra 

(EF07CI04) Avaliar o papel do equilíbrio termodinâmico 
para a manutenção da vida na Terra, para o funcionamento 
de máquinas térmicas e em outras situações cotidianas. 

História dos 
combustíveis e das 
máquinas térmicas 
e fontes de energia 

(EF07CI05) Discutir o uso de diferentes tipos de combustível 
e máquinas térmicas ao longo do tempo, para avaliar 
avanços, questões econômicas e problemas 
socioambientais causados pela produção e uso desses 
materiais e máquinas. 

(EF07CI06) Discutir e avaliar mudanças econômicas, 
culturais e sociais, tanto na vida cotidiana quanto no 
mundo do trabalho, decorrentes do desenvolvimento de 
novos materiais e tecnologias (como automação e 
informatização). 

(EF07CI2BA) Identificar e comparar as variadas fontes de 
energia (hidrelétrica, solar, eólica, nuclear, etc.), 
ressaltando os pontos positivos e negativos de cada uma 
delas. 

Vida e evolução 

2, 3, 4, 6 
Diversidade de 
ecossistemas 

(EF07CI07) Caracterizar os principais ecossistemas 
brasileiros quanto à paisagem, à quantidade de água, ao 
tipo de solo, à disponibilidade de luz solar, à temperatura, 
etc., correlacionando essas características à flora e à fauna 
específicas. 

(EF07CI03BA) Identificar os ecossistemas presentes no 
Estado da Bahia, caracterizando-os e destacando todo 
potencial positivo de cada um deles. 

(EF07CI04BA) Propor a construção de cadeias e teias 
alimentares possíveis de acontecer no ecossistema em que 
a escola está inserida. 

2, 3, 4 
Fenômenos 
naturais e impactos 
ambientais 

(EF07CI08) Avaliar como os impactos provocados por 
catástrofes naturais ou mudanças nos componentes físicos, 
biológicos ou sociais de um ecossistema afetam suas 
populações, podendo ameaçar ou provocar a extinção de 
espécies, alteração de hábitos, migração, etc. 

2, 3, 4, 5, 6, 8 
Programas e 
indicadores de 
saúde pública 

(EF07CI09) Interpretar as condições de saúde da 
comunidade, cidade ou estado, com base na análise e 
comparação de indicadores de saúde (como taxa de 
mortalidade infantil, cobertura de saneamento básico e 
incidência de doenças de veiculação hídrica, atmosférica 
entre outras) e dos resultados de políticas públicas 
destinadas à saúde. 
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Vida e evolução 

2, 3, 4, 5, 6, 8 

Programas e 
indicadores de 
saúde pública 

(EF07CI10) Argumentar sobre a importância da vacinação 
para a saúde pública, com base em informações sobre a 
maneira como a vacina atua no organismo e o papel 
histórico da vacinação para a manutenção da saúde 
individual e coletiva e para a erradicação de doenças. 

1, 2, 3, 4, 5, 6, 8 
(EF07CI01AN)Pesquisar e analisar a eficiência das 
campanhas de vacinação no seu município. 

2, 3, 4, 5, 6, 8 

(EF07CI11) Analisar historicamente o uso da tecnologia, 
incluindo a digital, nas diferentes dimensões da vida 
humana, considerando indicadores ambientais e de 
qualidade de vida.  

(EF07CI08BA) Identificar os principais animais peçonhentos 
em sua região e discutir a importância da prevenção de 
acidentes com esses animais.  

Terra e 
Universo 

1, 2, 3, 4, 5, 6, 8 Composição do ar 
(EF07CI12) Demonstrar que o ar é uma mistura de gases, 
identificando sua composição, e discutir fenômenos 
naturais ou antrópicos que podem alterar essa composição. 

2, 3, 4, 6, 8 Efeito estufa 

(EF07CI13) Descrever o mecanismo natural do efeito estufa, 
seu papel fundamental para o desenvolvimento da vida na 
Terra, discutir as ações humanas responsáveis pelo seu 
aumento artificial (queima dos combustíveis fósseis, 
desmatamento, queimadas, etc.) e selecionar e 
implementar propostas de reversão ou controle desse 
quadro. 

3, 4 Camada de ozônio 

(EF07CI14) Justificar a importância da camada de ozônio 
para a vida na Terra, identificando os fatores que 
aumentam ou diminuem sua presença na atmosfera, e 
discutir propostas individuais e coletivas para sua 
preservação. 

(EF07CI09BA) Construir argumentos sobre o efeito estufa 
associando estes fenômenos a origem da vida e 
manutenção da vida no planeta. 

3 

Fenômenos 
naturais (vulcões, 
terremotos e 
tsunamis) 

(EF07CI15) Interpretar fenômenos naturais (como vulcões, 
terremotos e tsunamis) e justificar a rara ocorrência desses 
fenômenos no Brasil, com base no modelo das placas 
tectônicas. 

Placas tectônicas e 
deriva continental 

(EF07CI16) Justificar o formato das costas brasileira e 
africana, com base na teoria da deriva dos continentes. 
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8º ANO 

UNIDADES 
TEMÁTICAS 

COMPETÊNCIAS 
ESPECÍFICAS 

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO 

HABILIDADES 

Matéria e 
energia 

2, 3, 4, 5, 6, 8 
Fontes e tipos de 
energia 

(EF08CI01) Identificar e classificar diferentes fontes 
(renováveis e não renováveis) e tipos de energia utilizados 
em residências, comunidades ou cidades. 

(EF08CI01AN) Investigar o uso de energia renováveis em 
seu município, sendo um dos parâmetros a quantidade de 
imóveis que usufruem deste tipo de energia.   

(EF08CI01BA) Comparar as fontes de energia renováveis e 
não renováveis, destacando os pontos favoráveis e não 
favoráveis delas, e argumentar sobre a importância 
ambiental do uso de fontes renováveis. 

1, 2, 3, 4, 5, 6, 7 

A natureza elétrica 
da matéria – o 
estudo da 
construção dos 
circuitos elétricos 

(EF08CI02) Construir circuitos elétricos com pilha/bateria, 
fios e lâmpada ou outros dispositivos e compará-los a 
circuitos elétricos residenciais. 

(EF08CI04BA) Identificar alguns materiais que conduzem 
corrente elétrica com facilidade e outros que impedem ou 
dificultam a passagem de corrente. 

(EF08CI05BA) Descrever como ocorrem os relâmpagos e 
entender como pode ocorrer o choque elétrico, e os 
cuidados para evita-los. 

1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8 
Cálculo de 
consumo de 
energia elétrica 

(EF08CI04) Calcular o consumo de eletrodomésticos a partir 
dos dados de potência (descritos no próprio equipamento) 
e tempo médio de uso para avaliar o impacto de cada 
equipamento no consumo doméstico mensal. 

4 
Uso consciente de 
energia elétrica 

(EF08CI05) Propor ações coletivas para otimizar o uso de 
energia elétrica em sua escola e/ou comunidade, com base 
na seleção de equipamentos segundo critérios de 
sustentabilidade (consumo de energia e eficiência 
energética) e hábitos de consumo responsável. 

2, 3, 4, 5, 6, 8 
Transformação e 
distribuição de 
energia 

(EF08CI03) Classificar equipamentos elétricos residenciais 
(chuveiro, ferro, lâmpadas, TV, rádio, geladeira, etc.) de 
acordo com o tipo de transformação de energia (da energia 
elétrica para a térmica, luminosa, sonora e mecânica, por 
exemplo). 

(EF08CI06) Discutir e avaliar usinas de geração de energia 
elétrica (termelétricas, hidrelétricas, eólicas, etc.)  

Vida e Evolução 1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8 

Mecanismos 

reprodutivos e sua 

relação com a 

(EF08CI07) Comparar diferentes processos reprodutivos em 
plantas e animais em relação aos mecanismos adaptativos e 
evolutivos. 

 adaptação e 

evolução dos seres 

vivos 

(EF08CI08BA) Descrever a importância da reprodução 
sexuada para a variabilidade dos descendentes. 

Sexualidade: a ação 
dos hormônios 
sexuais no corpo e 
nas emoções 

(EF08CI08) Analisar e explicar as transformações que 
ocorrem na puberdade considerando a atuação dos 
hormônios sexuais e do sistema nervoso. 

Métodos 
contraceptivos e 
infecções 
sexualmente 
transmissíveis (IST) 

(EF08CI09) Comparar o modo de ação e a eficácia dos 
diversos métodos contraceptivos e justificar a necessidade 
de compartilhar a responsabilidade na escolha e na 
utilização do método mais adequado à prevenção da 
gravidez precoce e indesejada e de Doenças Sexualmente 
Transmissíveis (DST). 
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Vida e Evolução 

1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8 

Métodos 
contraceptivos e 
infecções 
sexualmente 
transmissíveis (IST) 

(EF08CI10) Identificar os principais sintomas, modos de 
transmissão e tratamento de algumas DST (com ênfase na 
AIDS), e discutir estratégias e métodos de prevenção 

2, 3, 4, 5 

Múltiplas 
dimensões da 
sexualidade 
humana (biológica, 
psicológica, 
cultural, ética) 

(EF08CI11) Selecionar argumentos que evidenciem as 
múltiplas dimensões da sexualidade humana (biológica, 
sociocultural, afetiva e ética). 

Terra e 
Universo 

1, 2, 3, 5, 6 

Sistema Solar, Terra 
e Lua e respectivos 
movimentos 

(EF08CI12) Justificar, por meio da construção de modelos e 
da observação da Lua no céu, a ocorrência das fases da Lua 
e dos eclipses, com base nas posições relativas entre Sol, 
Terra e Lua. 

(EF08CI13) Representar os movimentos de rotação e 
translação da Terra e analisar o papel da inclinação do eixo 
de rotação da Terra em relação à sua órbita na ocorrência 
das estações do ano, com aa utilização de modelos 
tridimensionais.  

(EF08CI10BA) Elaborar hipóteses sobre acontecimentos, 
situações ou fenômenos ocasionados pelo movimento da 
Terra. 

Clima e sua relação 
com a 
movimentação das 
massas de ar 

(EF08CI14) Relacionar climas regionais aos padrões de 
circulação atmosférica e oceânica e ao aquecimento 
desigual causado pela forma e pelos movimentos da Terra. 

(EF08CI15) Identificar as principais variáveis envolvidas na 
previsão do tempo e simular situações nas quais elas 
possam ser medidas. 

(EF08CI16) Discutir iniciativas que contribuam para 
restabelecer o equilíbrio ambiental a partir da identificação 
de alterações climáticas regionais e globais provocadas pela 
intervenção humana. 

(EF08CI12BA) Demonstrar, através de modelos, por que os 
polos terrestres são mais frios do que as regiões 
equatoriais. 
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9º ANO 

UNIDADES 
TEMÁTICAS 

COMPETÊNCIAS 
ESPECÍFICAS 

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO 

HABILIDADES 

Matéria e 
energia 

2, 3 

Aspectos 
quantitativos das 
transformações 
químicas 

(EF09CI01) Investigar as mudanças de estado físico da 
matéria e explicar essas transformações com base no modelo 
de constituição sub-microscópica.    

(EF09CI02) Comparar quantidades de reagentes e produtos 
envolvidos em transformações químicas, estabelecendo a 
proporção entre suas massas. 

Estrutura da 
matéria 

(EF09CI03) Identificar modelos que descrevem a estrutura da 
matéria (constituição do átomo e composição de moléculas 
simples) e reconhecer sua evolução histórica. 

2, 3, 4, 5 
Radiação e suas 
aplicações na 
saúde 

(EF09CI04) Planejar e executar experimentos que evidenciem 
que todas as cores de luz podem ser formadas pela 
composição das três cores primárias da luz e que a cor de um 
objeto está relacionada também à cor da luz que o ilumina. 

(EF09CI05) Investigar os principais mecanismos envolvidos na 
transmissão e recepção de imagem e som, que 
revolucionaram o sistema de comunicação humana. 

(EF09CI06) Classificar as radiações eletromagnéticas por suas 
frequências, fontes e aplicações, discutindo e avaliando as 
implicações de seu uso em controle remoto, telefone celular, 
raio-X, forno de micro-ondas, fotocélulas, etc. 

(EF09CI07) Discutir o papel do avanço tecnológico na 
aplicação das radiações na medicina diagnóstica (raio-X, 
ultrassom, ressonância nuclear magnética) e no tratamento 
de doenças (radioterapia, cirurgia ótica a laser, 
infravermelho, ultravioleta, etc.). 

Vida e evolução 

2, 3, 4 Hereditariedade 

(EF09CI08) Associar os gametas à transmissão das 
características, estabelecendo relações entre ancestrais e 
descendentes. 

(EF09CI09) Discutir as ideias de Mendel sobre 
hereditariedade (fatores hereditários, segregação, gametas, 
fecundação), considerando-as para resolver problemas 
envolvendo a transmissão de características hereditárias em 
diferentes organismos. 

1, 2, 3, 4, 5 Origem da vida 
(EF09CI03BA) Identificar e se posicionar sobre as diferentes 
teorias que explicam a origem da vida na Terra. 

1, 2, 3, 5 
Ideias 
evolucionistas 

(EF09CI10) Comparar as ideias evolucionistas de Lamarck e 
Darwin apresentadas em textos científicos e históricos, 
identificando semelhanças e diferenças entre essas ideias e 
sua importância para explicar a diversidade biológica. 

(EF09CI11) Discutir a evolução e a diversidade das espécies 
com base na atuação da seleção natural sobre as variantes de 
uma mesma espécie, resultantes de processo reprodutivo. 

2, 4, 5, 8 
Preservação da 
biodiversidade 

(EF09CI12) Justificar a importância das unidades de 
conservação para a preservação da biodiversidade e do 
patrimônio nacional, (parques, reservas e florestas 
nacionais), as populações humanas e as atividades a eles 
relacionadas. 

(EF09CI13) Propor iniciativas individuais e coletivas para a 
solução de problemas ambientais da cidade ou da 
comunidade, com base na análise de ações de consumo 
consciente e de sustentabilidade bem-sucedidas. 
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Terra e 
Universo 

1, 2, 3, 4, 6 

Composição 
estrutura e 
localização do 
Sistema Solar no 
Universo 

(EF09CI14) Descrever a composição e a estrutura do Sistema 
Solar (Sol, planetas rochosos, planetas gigantes gasosos e 
corpos menores), assim como a localização do Sistema Solar 
na nossa Galáxia (a Via Láctea) e dela no Universo (apenas 
uma galáxia dentre bilhões). 

Astronomia e 
cultura 

(EF09CI15) Relacionar diferentes leituras do céu e explicações 
sobre a origem da Terra, do Sol ou do Sistema Solar às 
necessidades de distintas culturas (agricultura, caça, mito, 
orientação especial e temporal etc.). 

Vida humana fora 
da Terra 

(EF09CI16) Selecionar argumentos sobre a viabilidade da 
sobrevivência humana fora da Terra, com base nas condições 
necessárias à vida, nas características dos planetas e nas 
distâncias e nos tempos envolvidos em viagens 
interplanetárias e interestelares. 

(EF09CI04BA) Coletar e interpretar informações sobre as 
implicações da exploração do espaço pelo ser humano. 

2, 3, 4, 6 

Ordem de 
grandeza 
astronômicas e 
evolução estelar 

(EF09CI17) Analisar o ciclo evolutivo do Sol (nascimento, vida 
e morte) baseado no conhecimento das etapas de evolução 
de estrelas de diferentes dimensões e os efeitos desse 
processo no nosso planeta. 
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As ciências humanas são compostas por componentes curriculares que estudam o 

homem enquanto um ser social, por isso a sua importância na educação, visto que a 

educação também possui relações sociais e é constituída por diferentes pessoas. Segundo 

Chizzotta (2016, p. 1) a área das ciências humanas foi desencadeada e expandida no século 

XX. Além disso a ciências humanas foi marcada por evoluções históricas que transformaram 

os fundamentos epistemológicos, metodológicos. 

A área de Ciências Humanas, segundo a Base Nacional Comum Curricular (BNCC), visa 

contribuir para que os estudantes tenham uma percepção sobre o que compõem os 

conceitos fundamentais dessa área: O tempo e o espaço. Logo, essa área se refere a um 

conjunto de conhecimentos, métodos e leis que têm o ser humano e sua atuação no tempo 

e espaço como objeto de conhecimento e com isso os estudantes passarão a interpretar e a 

avaliar os significados das ações realizadas no passado ou no presente. 

Nessa perspectiva, o desenvolvimento do raciocínio acerca do espaço e tempo no 

ensino de ciências humanas, favorecem a compreensão dos estudantes a respeito dos 

tempos sociais e da natureza e das suas relações com os diferentes espaços. 

As ciências humanas é uma área do conhecimento que possui uma abrangência em 

diferentes componentes curriculares e perpassa por diversos assuntos atuais e também do 

passado. De acordo com a BNCC (2018), o desenvolvimento do raciocínio acerca do espaço e 

tempo no ensino de ciências humanas, favorecem a compreensão dos estudantes a respeito 

dos tempos sociais e da natureza e das suas relações com os diferentes espaços. 

As Ciências Humanas devem, assim, estimular uma formação ética, elemento 
fundamental para a formação das novas gerações, auxiliando os alunos a construir 
um sentido de responsabilidade para valorizar: os direitos humanos; o respeito ao 
ambiente e à própria coletividade; o fortalecimento de valores sociais, tais como a 
solidariedade, a participação e o protagonismo voltados para o bem comum; e, 
sobretudo, a preocupação com as desigualdades sociais. (BRASIL, 2018, p. 354). 
 

Cabe as ciências humanas proporcionar aos alunos uma reflexão, e valorização de suas 

próprias identidades, ou seja, construir um espaço de debate e articulação para discussões 

de assuntos relacionados aos aspectos, sociais, políticos, econômicos, culturais e 

principalmente discussões de vivencias cotidianas dos próprios alunos. 
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A partir do Referencial Curricular do Estado da Bahia, documento que norteia o 

currículo anguerense, as Ciências Humanas visam desenvolver competências e habilidades 

capazes de lidar com a sociedade no que tange à consciência cívica, social e ambiental, 

trabalhando na dimensão da construção humana através das gerações; na compreensão do 

espaço ocupado pelo homem, suas construções e intervenções; na constituição das 

individualidades e respeito às coletividades. 

As Ciências Humanas no Ensino Fundamental, constituem-se como espaço de 
debate, reflexão, compreensão e de valorização da diversidade humana, em suas 
múltiplas identidades. Sua contribuição para o percurso formativo dos estudantes 
ocorre por meio do relacionamento e da articulação das vivências cotidianas aos 
aspectos político, sociais, cultural e econômico, promovendo o desenvolvimento 
das identidades e contribuindo para a valorização da diversidade humana e 
cultural. (BAHIA, 2020, p. 400). 

Em consonância com a BNCC e o documento curricular do Estado da Bahia, a rede 

Municipal de ensino da cidade de Anguera, entende as Ciências Humanas como instrumento 

que estimula os estudantes a terem uma formação ética, uma prática social responsável, 

além de valorizar: os direitos humanos, o respeito ao ambiente e a própria coletividade, o 

fortalecimento de valores sociais, a participação voltada para o bem comum e ainda, a 

preocupação com as desigualdades sociais. 

Ao longo de toda a Educação Básica, o ensino das Ciências Humanas deve 
promover explorações sociocognitivas, afetivas e lúdicas capazes de potencializar 
sentidos e experiências com saberes sobre a pessoa, o mundo social e a natureza. 
Dessa maneira, a área contribui para o adensamento de conhecimentos sobre a 
participação no mundo social e a reflexão sobre questões sociais, éticas e políticas, 
fortalecendo a formação dos alunos e o desenvolvimento da autonomia intelectual, 
bases para uma atuação crítica e orientada por valores democráticos. (BRASIL, 
2018, p. 354). 

Com isso, segundo a afirmação da BNCC a área de Ciências Humanas deve propiciar 

aos alunos a capacidade de interpretar o mundo, de compreender processos e fenômenos 

sociais, políticos e culturais e de atuar de forma ética, responsável e autônoma diante de 

fenômenos sociais e naturais. 

Formada pelos Componentes Curriculares de Geografia e História, assim como as 

demais áreas do conhecimento, esta área tem um papel importante na formação integral do 

aluno e prevê que sejam desenvolvidas sete competências específicas que estão 

diretamente relacionadas com as dez competências gerais presente na Base Nacional 

Comum Curricular. 
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Compreender a si e ao outro como identidades diferentes, de forma a exercitar o 

respeito à diferença em uma sociedade plural e promover os direitos humanos. 

 

Analisar o mundo social, cultural e digital e o meio técnico-científico-informacional com 

base nos conhecimentos das Ciências Humanas, considerando suas variações de 

significado no tempo e no espaço, para intervir em situações do cotidiano e se 

posicionar diante de problemas do mundo contemporâneo. 

 

Identificar, comparar e explicar a intervenção do ser humano na natureza e na 

sociedade, exercitando a curiosidade e propondo ideias e ações que contribuam para a 

transformação espacial, social e cultural, de modo a participar efetivamente das 

dinâmicas da vida social. 

 

Interpretar e expressar sentimentos, crenças e dúvidas com relação a si mesmo, aos 

outros e às diferentes culturas, com base nos instrumentos de investigação das 

Ciências Humanas, promovendo o acolhimento e a valorização da diversidade de 

indivíduos e de grupos sociais, seus saberes, identidades, culturas e potencialidades, 

sem preconceitos de qualquer natureza. 

 

Comparar eventos ocorridos simultaneamente no mesmo espaço e em espaços 

variados, e eventos ocorridos em tempos diferentes no mesmo espaço e em espaços 

variados. 

 

Construir argumentos, com base nos conhecimentos das Ciências Humanas, para 

negociar e defender ideias e opiniões que respeitem e promovam os direitos humanos 

e a consciência socioambiental, exercitando a responsabilidade e o protagonismo 

voltados para o bem comum e a construção de uma sociedade justa, democrática e 

inclusiva. 

 

Utilizar as linguagens cartográfica, gráfica e iconográfica e diferentes gêneros textuais e 

tecnologias digitais de informação e comunicação no desenvolvimento do raciocínio 

espaço-temporal relacionado a localização, distância, direção, duração, simultaneidade, 

sucessão, ritmo e conexão. 
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O ensino da Geografia passou a ganhar novos desafios e possibilidades de rearranjos 

pedagógicos nunca vistos antes em nossa história. O dinamismo mediado pelas tecnologias 

da informação e comunicação – TICs promovem novas formas de investigar, aprender, 

pensar e produzir o espaço de vivência cotidiana, demandando de professores e estudantes 

uma revisão dos métodos de produção, articulação e aplicação do conhecimento. 

A Geografia auxilia os estudantes a compreenderem a sociedade em que estão 

inseridos e aborda as ações humanas construídas nas distintas sociedades existentes nas 

diversas regiões do planeta. De acordo com a BNCC o ensino da Geografia contribui para a 

formação do conceito de identidade, expresso de diferentes formas: na compreensão 

perceptiva da paisagem, que ganha significado à medida que, ao observá-la, nota-se a 

vivência dos indivíduos e da coletividade; nas relações com os lugares vividos; nos costumes 

que resgatam a nossa memória social; na identidade cultural; e na consciência de que somos 

sujeitos distintos.  

Para fazer a leitura do mundo em que vivem, com base nas aprendizagens em 

Geografia, os alunos precisam ser estimulados a pensar espacialmente, desenvolvendo o 

raciocínio geográfico. Essa interação visa à resolução de problemas que envolvem mudanças 

de escala, orientação e direção de objetos localizados na superfície terrestre, efeitos de 

distância, relações hierárquicas, tendências à centralização e à dispersão, efeitos da 

proximidade e vizinhança etc. 

O desenvolvimento integral em suas dimensões física, cognitiva, afetiva, simbólica, 

ética, moral e social é fundamental para a promoção e compreensão do mundo no qual o 

aluno se insere. A capacidade de abordar, discutir e intervir nas demandas da complexidade-

mundo e as intervenções sociedade-natureza são fundamentos da Geografia. A ciência 

geográfica contribui para formação cidadã, uma vez que reconhece e estimula o 

questionamento sobre a apropriação e transformação do arranjo sociedade-natureza, no 

âmbito local, regional, nacional ou global. Dessa forma, contribui com uma aprendizagem 

continuada baseada em pensamento crítico, reflexivo e participativo. 

As competências de Geografia a serem desenvolvidas no Ensino Fundamental estão 

voltadas para produção de um sujeito reflexivo e comprometido com a intervenção social 
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através da tomada de consciência de si, do outro, de sua localidade e do mundo. A partir da 

BNCC, são propostas sete competências básicas que transitam pelo direito de aprendizagem 

construído a partir da prática reflexiva, argumentação, aplicação e produção de 

conhecimentos sobre a vida coletiva, interação entre a sociedade e natureza, com uso dos 

conhecimentos cartográficos e técnicas de investigação geográfica. 

A contribuição da Geografia para o fortalecimento do currículo da Educação 

Fundamental requer um resgate à trajetória do pensamento geográfico, já que o ensino 

deste componente curricular foi fortemente influenciado pelas transformações na própria 

ciência em diferentes contextos históricos. O espaço passa a ser visto através de sua 

singularidade, envolvendo outros saberes, principalmente a Sociologia, a Antropologia, as 

Ciências Política e Biológica, aprofundando sua identidade interdisciplinar. O espaço então 

passa a ser, também, compreendido a partir das vivências dos grupos humanos. 

O Documento Curricular Referencial Municipal, visa assegurar aos estudantes da 

educação básica um direcionamento capaz de atender as demandas e particularidades do 

Município. Essa tendência vêm resgatar um conjunto de ideias, sentimentos e percepções 

que as pessoas têm do seu lugar de experiências, que tem o potencial de reforçar o 

compromisso cidadão das pessoas com as futuras gerações, como é expresso nesta proposta 

formativa em todo o Ensino Fundamental, desde os anos iniciais até o anos finais. 

Desde os Anos Iniciais, os alunos são incentivados a desenvolver habilidades que 

venham à possibilitar uma compreensão do mundo a partir da perspectiva geográfica. A 

possibilidade de leitura de mundo pode ser facilitada com a introdução de conhecimento 

específicos da ciência geográfica, sobretudo na abordagem da cartografia escolar. 

Entretanto, esse entendimento dar-se-á mediante a metodologia concisa e voltada 

principalmente à vida cotidiana do aluno, a partir do conhecimento do próprio espaço 

corporal e da sua relação com o espaço vivido. 

Uma das bases epistemológicas da Geografia é a interdisciplinaridade que colabora 

com o diálogo e a articulação com outros saberes e o conhecimento geográfico, o qual 

requer uma construção de práticas significativas a partir de saberes que não podem ser 

fragmentados e descontextualizados. História, Arte, Ciências da Natureza, Matemática e 

Linguagem apresentam textos, imagens, mapas, gráficos, ilustrações que exploram o 

conteúdo de forma interdisciplinar. Assim, precisa-se assegurar o fortalecimento das 
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relações entre as diferentes áreas do conhecimento para a real compreensão do todo. Para 

dar conta desse desafio, o componente curricular de Geografia foi dividido em cinco eixos 

temáticos comuns ao longo do Ensino Fundamental, em uma progressão das habilidades. 

 O sujeito e seu lugar no mundo: focalizam-se as noções de pertencimento e identidade. 

No Ensino Fundamental – Anos Iniciais, busca-se ampliar as experiências com o espaço e 

o tempo vivenciadas pelas crianças em jogos e brincadeiras na Educação Infantil, por 

meio do aprofundamento de seu conhecimento sobre si mesmas e de sua comunidade, 

valorizando-se os contextos mais próximos da vida cotidiana. Espera-se que as crianças 

percebam e compreendam a dinâmica de suas relações sociais e étnico-raciais, 

identificando-se com a sua comunidade e respeitando os diferentes contextos 

socioculturais. Ao tratar do conceito de espaço, estimula-se o desenvolvimento das 

relações espaciais topológicas, projetivas e euclidianas, além do raciocínio geográfico, 

importantes para o processo de alfabetização cartográfica e a aprendizagem com as 

várias linguagens (formas de representação e pensamento espacial). 

 Conexões e escalas: a atenção está na articulação de diferentes espaços e escalas de 

análise, possibilitando que os alunos compreendam as relações existentes entre fatos nos 

níveis local e global. Portanto, no decorrer do Ensino Fundamental, os alunos precisam 

compreender as interações multiescalares existentes entre sua vida familiar, seus grupos 

e espaços de convivência e as interações espaciais mais complexas. A conexão é um 

princípio da Geografia que estimula a compreensão do que ocorre entre os componentes 

da sociedade e do meio físico natural. Ela também analisa o que ocorre entre quaisquer 

elementos que constituem um conjunto na superfície terrestre e que explicam um lugar 

na sua totalidade. Conexões e escalas explicam os arranjos das paisagens, a localização e 

a distribuição de diferentes fenômenos e objetos técnicos, por exemplo. 

 Mundo do trabalho: abordam-se, no Ensino Fundamental – Anos Iniciais, os processos e 

as técnicas construtivas e o uso de diferentes materiais produzidos pelas sociedades em 

diversos tempos. São igualmente abordadas as características das inúmeras atividades e 

suas funções socioeconômicas nos setores da economia e os processos produtivos 

agroindustriais, expressos em distintas cadeias produtivas. 

 Formas de representação e pensamento espacial: além da ampliação gradativa da 

concepção do que é um mapa e de outras formas de representação gráfica, são reunidas 
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aprendizagens que envolvem o raciocínio geográfico. Espera-se que, no decorrer do 

Ensino Fundamental, os alunos tenham domínio da leitura e elaboração de mapas e 

gráficos, iniciando-se na alfabetização cartográfica. Fotografias, mapas, esquemas, 

desenhos, imagens de satélites, audiovisuais, gráficos, entre outras alternativas, são 

frequentemente utilizados no componente curricular. Quanto mais diversificado for o 

trabalho com linguagens, maior o repertório construído pelos alunos, ampliando a 

produção de sentidos na leitura de mundo. Compreender as particularidades de cada 

linguagem, em suas potencialidades e em suas limitações, conduz ao reconhecimento dos 

produtos dessas linguagens não como verdades, mas como possibilidades. No Ensino 

Fundamental – Anos Iniciais, os alunos começam, por meio do exercício da localização 

geográfica, a desenvolver o pensamento espacial, que gradativamente passa a envolver 

outros princípios metodológicos do raciocínio geográfico, como os de localização, 

extensão, correlação, diferenciação e analogia espacial. 

 Natureza, ambientes e qualidade de vida: busca-se a unidade da geografia, articulando 

geografia física e geografia humana, com destaque para a discussão dos processos físico-

naturais do planeta Terra. No Ensino Fundamental – Anos Iniciais, destacam-se as noções 

relativas à percepção do meio físico natural e de seus recursos. Com isso, os alunos 

podem reconhecer de que forma as diferentes comunidades transformam a natureza, 

tanto em relação às inúmeras possibilidades de uso ao transformá-la em recursos quanto 

aos impactos socioambientais delas provenientes. 
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Utilizar os conhecimentos geográficos para entender a interação sociedade/natureza e 

exercitar o interesse e o espírito de investigação e de resolução de problemas. 

 

Estabelecer conexões entre diferentes temas do conhecimento geográfico, reconhecendo a 

importância dos objetos técnicos para a compreensão das formas como os seres humanos 

fazem uso dos recursos da natureza ao longo da história. 

 

Desenvolver autonomia e senso crítico para compreensão e aplicação do raciocínio 

geográfico na análise da ocupação humana e produção do espaço, envolvendo os princípios 

de analogia, conexão, diferenciação, distribuição, extensão, localização e ordem. 

 

Desenvolver o pensamento espacial, fazendo uso das linguagens cartográficas e 

iconográficas, de diferentes gêneros textuais e das geotecnologias para a resolução de 

problemas que envolvam informações geográficas. 

 

Desenvolver e utilizar processos, práticas e procedimentos de investigação para 

compreender o mundo natural, social, econômico, político e o meio técnico-científico e 

informacional, avaliar ações e propor perguntas e soluções (inclusive tecnológicas) para 

questões que requerem conhecimentos científicos da Geografia. 

 

Construir argumentos com base em informações geográficas, debater e defender ideias e 

pontos de vista que respeitem e promovam a consciência socioambiental e o respeito à 

biodiversidade e ao outro, sem preconceitos de qualquer natureza. 

 

Agir pessoal e coletivamente com respeito, autonomia, responsabilidade, flexibilidade, 

resiliência e determinação, propondo ações sobre as questões socioambientais, com base em 

princípios éticos, democráticos, sustentáveis e solidários. 
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1º ANO 

UNIDADES 
TEMÁTICAS 

COMPETÊNCIAS 
ESPECÍFICAS 

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO 

HABILIDADES 

O sujeito e seu 
lugar no mundo 

3, 6 O modo de vida das 

crianças em 

diferentes lugares 

(EF01GE01) Descrever características observadas 
de seus lugares de vivência (moradia, escola  etc.) 
e identificar semelhanças e diferenças entre esses 
lugares. 

1, 2, 3 
 (EF01GE02) Identificar semelhanças e diferenças 
entre jogos e brincadeiras de diferentes épocas e 
lugares . 

2, 3 
Situações de convívio 

em diferentes lugares 

(EF01GE03) Identificar e relatar semelhanças e 
diferenças de usos do espaço público (praças, 
parques)para o lazer e diferentes manifestações.  

(EF01GE01AN) Identificar e relatar semelhanças e 
diferenças referentes aos espaços públicos no 
municipio de anguera (praças, parques, ruas, 
jardins, campos, quadras de futebol, dentre 
outros) para o lazer e de diferentes 
manifestações, culturais. 

6, 7 
(EF01GE04) Discutir e elaborar, coletivamente, 
regras de convívio em diferentes espaços  (sala de 
aula, escola etc. 

Conexões e 
escalas 

5, 6, 3 
Ciclos naturais e a vida 

cotidiana 

(EF01GE05) Observar e descrever ritmos naturais 
(dia e noite, variação de temperatura e umidade 
etc.) em diferentes escalas espaciais e temporais, 
comparando a sua realidade com outras. 

Mundo do 
Trabalho 

5, 6, 3 

Diferentes tipos de 
trabalho existentes no dia 

a dia 

(EF01GE06) Descrever e comparar diferentes tipos 
de moradia ou objetos de uso cotidiano 
(brinquedos, roupas, mobiliários), considerando 
técnicas e materiais utilizados em sua produção. 

6, 2, 3 
(EF01GE07) Descrever atividades de trabalho 
relacionadas com o dia a dia da sua comunidade. 

6, 7 

(EF01GE01BA) Identificar necessidades e desafios 
impostos pelo mundo do trabalho, a partir do 
contexto e demandas de sua comunidade, 
pensando alternativas para superá-los. 

Formas de 
representação e 
pensamento 
espacial 

4, 2, 3 

Pontos de referência 

(EF01GE08) Criar mapas mentais e desenhos com 
base em seus Itinerários, contos literários, 
histórias inventadas e brincadeiras. 

4, 5, 2 

(EF01GE09) Elaborar e utilizar mapas simples para 
localizar elementos do local de vivência, 
considerando referenciais espaciais(frente e atrás, 
esquerda e direita, em cima e embaixo, dentro e 
fora) e tendo o corpo como referência. 
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Natureza, 
ambientes e 
qualidade de 
vida 

6, 1, 2 

Condições de vida nos 
lugares de 
Vivência 

(EF01GE10) Descrever características de seus 
lugares de vivência relacionadas aos ritmos da 
natureza (chuva, vento, calor etc.). 

1, 2, 5 

(EF01GE11) Associar mudanças de vestuário e 
hábitos alimentares em sua comunidade ao longo 
do ano, decorrentes da variação de temperatura 
e umidade no ambiente. 

1, 4, 6, 7 

(EF01GE02BA) Levantar problemas na relação do 
homem com a natureza a partir local em que vive 
(degradação, poluição, desperdício, etc.), 
pensando em alternativas para superá-los. 
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2º ANO 

UNIDADES 

TEMÁTICAS 

COMPETÊNCIAS 

ESPECÍFICAS 

OBJETOS DE 

CONHECIMENTO 
HABILIDADES 

Sujeito e seu lugar 
no mundo 

6, 5, 4, 3, 2 

Convivência e 
interações entre 
pessoas na 
comunidade 

(EF02GE01) Descrever a história das migrações no 
bairro ou comunidade em que vive. 

3, 7, 1, 2 

(EF02GE02) Comparar costumes e tradições de 
diferentes populações inseridas no bairro ou 
comunidade em que vive, reconhecendo a 
importância 
do respeito às diferenças. 

6, 7 
(EF02GE01BA) Descrever costumes e tradições de 
outros povos e cultura. 

4, 5, 7 
(EF02GE02BA) Listar atitudes de respeito e 
valorização das diferentes culturas. 

1, 2, 3, 6, 7 
Riscos e cuidados nos 
meios de transporte e 
de comunicação 

(EF02GE03) Comparar diferentes meios de 
transporte e de comunicação, indicando o seu 
papel na conexão entre lugares, e discutir os 
riscos para a vida e para o ambiente e seu uso 
responsável. 

Conexões e 
Escalas 

2, 1 
Experiências da 
comunidade no tempo 
e no espaço 

(EF02GE04) Reconhecer semelhanças e diferenças 
nos hábitos, nas relações com a natureza  e no 
modo de viver de pessoas em diferentes lugares. 

4, 2, 3, 5 
Mudanças e 
permanências 

(EF02GE05) Analisar mudanças e permanências, 
comparando imagens de um mesmo lugar em 
diferentes tempos. 

Mundo do 
trabalho 

3, 1, 2 

Tipos de trabalho em 
lugares e tempos 
diferentes 

(EF02GE06) Relacionar o dia e a noite a diferentes 
tipos de atividades sociais (sono, horário escolar, 
comercial, cultivos agrícolas, pesca, etc.). 

6, 1, 2, 3 

(EF02GE07) Descrever as atividades extrativas 
(minerais, agropecuárias e industriais) 
desenvolvidas em seu município, estado e em 
outros lugares, identificando os seus impactos 
ambientais. 

Formas de 
representação e 
pensamento 
espacial 

3, 4, 5 

Localização, 
orientação e 
representação 
espacial 

(EF02GE08) Identificar e elaborar diferentes 
formas de representação (desenhos, mapas 
mentais, maquetes) para representar 
componentes da paisagem dos lugares de 
vivência. 

1, 2, 3, 4, 5 

(EF02GE09) Identificar objetos e lugares de 
vivência (escola e moradia) em imagens aéreas e 
mapas (visão vertical) e fotografias (visão oblíqua). 

(EF02GE10) Aplicar princípios de localização e 
posição de objetos (referenciais espaciais, como 
frente e atrás, esquerda e direita, em cima e 
embaixo, dentro e fora) por meio de 
representações espaciais da sala de aula e da 
escola. 

Natureza, 
ambientes e 
qualidade de vida 

1, 2, 3, 6 
Os usos dos recursos 
naturais: solo e água 
no campo e na cidade 

(EF02GE11) Reconhecer a importância do solo e da 
água para a vida, identificando seus diferentes 
usos (plantação e extração de materiais, entre 
outras possibilidades) e os impactos desses usos 
no cotidiano da cidade e do campo. 

 

 



 

344 
 

3º ANO 

UNIDADES 
TEMÁTICAS 

COMPETÊNCIAS 
ESPECÍFICAS 

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO 

HABILIDADES 

O sujeito e seu 
lugar no mundo 

2, 3, 5, 6 

A cidade e o campo: 
aproximações e 
diferenças 

(EF03GE01) Identificar e comparar aspectos culturais 
dos grupos sociais de seus lugares de vivência, seja na 
cidade, seja no campo. 

2, 3, 5 
(EF03GE02) Identificar, em seus lugares de vivência, 
marcas de contribuição cultural e econômica de 
grupos de diferentes origens. 

1, 2, 3, 4, 5 
(EF03GE03) Reconhecer os diferentes modos de vida 
de povos e comunidades tradicionais em distintos 
lugares. 

6, 7 
(EF03GE01BA) Listar e/ou descrever atitudes que 
garantam a liberdade de expressão e respeito à 
diversidade nos espaços de vivência.  

Conexões e escalas 6, 1, 2, 3 
Paisagens naturais e 
antrópicas em 
transformação 

(EF03GE04) Explicar como os processos naturais e 
históricos atuam na produção e na mudança das 
paisagens naturais e antrópicas nos seus lugares de 
vivência, comparando-os a outros lugares. 

Mundo do trabalho 5, 3, 1, 2 
Matéria-prima e 
indústria 

(EF03GE05) Identificar alimentos, minerais e outros 
produtos cultivados e extraídos da natureza, 
comparando as atividades de trabalho em diferentes 
lugares.  

Formas de 
representação e 
pensamento 
espacial 

5, 4 

Representações 
cartográficas 

(EF03GE06) Identificar e interpretar imagens 
bidimensionais e tridimensionais em diferentes tipos 
de representação cartográfica. 

2, 3, 4, 5 

(EF03GE07) Reconhecer e elaborar legendas com 
símbolos de diversos tipos de representações em 
diferentes escalas cartográficas. 

(EF35GE01AN) Conhecer as paisagens do local em que 
vive, o relevo, o clima e os rios, bem como as 
mudanças ocorridas ao longo do tempo.   

Natureza, 
ambientes e 
qualidade de vida 

3, 1, 2, 5 
Produção, circulação 
e consumo 

(EF03GE08) Relacionar a produção de lixo doméstico 
ou da escola aos problemas causados pelo consumo 
excessivo e construir propostas para o consumo 
consciente, considerando a ampliação de hábitos de 
redução, reúso e reciclagem/descarte de materiais 
consumidos em casa, na escola e/ou no entorno. 

(EF35GE02AN) Identificar os principais aspectos da 
economia bem como os fluxos econômicos presentes 
no município de Anguera. 

1, 2, 3, 5, 7 

Impactos das 
atividades humanas 

(EF03GE09) Investigar os usos dos recursos naturais, 
com destaque para os usos da água em atividades 
cotidianas (alimentação, higiene, cultivo de plantas 
etc.), e discutir os problemas ambientais provocados 
por esses usos. 

1, 2, 4, 5, 6, 7 

(EF03GE10) Identificar os cuidados necessários para 
utilização da água na agricultura e na geração de 
energia de modo a garantir a manutenção do 
provimento de água potável. 

1, 2, 3, 4, 5, 6, 7 

(EF03GE11) Comparar impactos das atividades 
econômicas urbanas e rurais sobre o ambiente físico 
natural, assim como os riscos provenientes do uso de 
ferramentas e máquinas. 
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4° ANO 

UNIDADES 
TEMÁTICAS 

COMPETÊNCIAS 
ESPECÍFICAS 

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO 

HABILIDADES 

O sujeito e seu 
lugar no mundo 

1, 2, 3, 4, 5, 7 
Território e 
diversidade cultural 

(EF04GE01) Selecionar, em seus lugares de vivência e 
em suas histórias familiares e/ou da comunidade, 
elementos de distintas culturas (indígenas, afro-
brasileiras, de outras regiões do país, latino-americanas, 
europeias, asiáticas etc.), valorizando o que é próprio 
em cada uma delas e sua contribuição para a formação 
da cultura local, regional e brasileira. 

1, 2, 3, 5 
Transformações e 
premências no 
espaço 

(EF04GE01BA) Descrever paisagens como resultado da 
ação do ser humano no tempo e no espaço. 

2, 3, 5, 6 
Processos 
migratórios no Brasil 

(EF04GE02) Descrever processos migratórios e suas 
contribuições para a formação da sociedade brasileira. 

3, 5, 7 
Instâncias do poder 
público e canais de 
participação social 

(EF04GE03) Distinguir funções e papéis dos órgãos do 
poder público municipal e canais de participação social 
na gestão do Município, incluindo a Câmara de 
Vereadores e Conselhos Municipais. 

(EF04GE02BA) Descrever os meios de acesso aos 
principais órgãos públicos que atuam em sua 
comunidade. 

Conexões e escalas 

1, 2, 3, 4, 5 
Relação campo e 
cidade 

(EF04GE04) Reconhecer especificidades e analisar a 
interdependência do campo e da cidade, considerando 
fluxos econômicos, de informações, de ideias e de 
pessoas. 

2, 3, 4, 5 
Unidades político- 
administrativas do 
Brasil 

(EF04GE05) Distinguir unidades político-administrativas 
oficiais nacionais (Distrito, Município, Unidade da 
Federação e grande região), suas fronteiras e sua 
hierarquia, localizando seus lugares de vivência. 

2, 4, 5, 6, 7 
Territórios étnicos-
culturais 

(EF04GE06) Identificar e descrever territórios étnico-
culturais existentes no Brasil, tais como terras indígenas 
e de comunidades remanescentes de quilombos, 
reconhecendo a legitimidade da demarcação desses 
territórios. 

Mundo do trabalho 

1, 2, 3, 5, 6 
Trabalho no campo e 
na cidade 

(EF04GE07) Comparar as características do trabalho no 
campo e na cidade. 

1, 3, 5, 6 
Produção, circulação 
e consumo 

(EF04GE08) Descrever e discutir o processo de produção 
(transformação de matérias-primas), circulação e 
consumo de diferentes produtos. 

(EF35GE02AN) Identificar os principais aspectos da 
economia bem como os fluxos econômicos presentes no 
município de Anguera. 

Formas de 
representações e 
pensamento 
espacial 

2, 3, 4, 5, 6 
Sistema de 
orientação 

(EF04GE09) Utilizar as direções cardeais na localização 
de componentes físicos e humanos nas paisagens rurais 
e urbanas. 

3, 4, 5 
Elementos 
constitutivos dos 
mapas 

(EF04GE10) Comparar tipos variados de mapas, 
identificando suas características, elaboradores, 
finalidades, diferenças e semelhanças. 

 

 

 



 

346 
 

Natureza, ambiente 
e qualidade de vida 

1, 2, 5, 6, 7 
Conservação e 
degradação da 
natureza 

(EF04GE11) Identificar as características das paisagens 
naturais e antrópicas (relevo, cobertura vegetal, rios 
etc.) no ambiente em que vive, bem como a ação 
humana na conservação ou degradação dessas áreas.  

(EF35GE01AN) Conhecer as paisagens do 
local em que vive, o relevo, o clima e os rios, bem como 
as mudanças ocorridas ao longo do tempo.   

(EF04GE03BA) Discutir a importância de viver em um 
ambiente preservado de maneira sustentável. 

(EF04GE04BA) Levantar as principais necessidades em 
relação à qualidade ambiental onde vivem, para pensar 
atitudes em defesa do meio ambiente e promoção da 
vida saudável. 
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5º ANO 

UNIDADES 
TEMÁTICAS 

COMPETÊNCIAS 
ESPECÍFICAS 

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO 

HABILIDADES 

O sujeito e seu 
lugar no  mundo 

1, 2, 3, 4, 6 
Dinâmica 
populacional 

(EF05GE01) Descrever e analisar dinâmicas populacionais 
na Unidade da Federação em que vive, estabelecendo 
relações entre migrações e condições de infraestrutura. 

2, 3, 4, 5, 7 Diferenças étnico- 
raciais e étnico- 
culturais e 
desigualdades 
sociais 

(EF05GE02) Identificar diferenças étnico- raciais e étnico-
culturais e desigualdades sociais entre grupos em 
diferentes territórios. 

5, 6, 7 
(EF05GE01BA) Discutir as principais manifestações de 
discriminação racial, buscando coletivamente formas de 
combatê- las. 

Conexõe s e 
escalas 

2, 3, 4, 5 
Território, redes e 
urbanização 

(EF05GE03) Identificar as formas e funções das cidades e 
analisar as mudanças sociais, econômicas e ambientais 
provocadas pelo seu crescimento. 

1, 2, 3, 5 
 
Território, redes e 
urbanização 

(EF05GE04) Reconhecer as características da cidade e 
analisar as interações entre a cidade e o campo e entre 
cidades na rede urbana. 

Mundo  do 
trabalho 

2, 3, 5 
Trabalho e 
inovação 
tecnológica 

(EF05GE05) Identificar e comparar as  mudanças dos tipos 
de trabalho e desenvolvimento tecnológico na 
agropecuária, no extrativismo, na ndústria, no comércio e 
nos serviços. 

(EF35GE02AN) Identificar os principais aspectos da 
economia bem como os fluxos econômicos presentes no 
município de Anguera.  

2, 3, 4, 5 
Trabalho e 
inovação 
tecnológica 

(EF05GE06) Identificar e comparar transformações dos 
meios de transporte e de comunicação. 

1, 2, 3, 5 
(EF05GE07) Identificar os diferentes tipos de energia 
utilizados na produção industrial, agrícola e extrativa e no 
cotidiano das populações. 

Formas de 
representação e 
pensamento 
espacial 

1, 2, 3, 4, 5 
Mapas e imagens 
de satélite 

(EF05GE08) Analisar transformações de paisagens nas 
cidades, comparando sequência de fotografias, 
fotografias aéreas e imagens de satélite de  épocas 
diferentes. 

2, 3, 4, 5 
Representação 
das cidades e do 
espaço urbano 

(EF05GE09) Estabelecer conexões e hierarquias entre 
diferentes cidades, utilizando mapas temáticos e 
representações gráficas. 

Natureza, 
ambientes e 
qualidade de vida 

1, 2, 3, 5, 7 
Qualidade 
ambiental 

(EF05GE10) Reconhecer e comparar atributos da 
qualidade ambiental e algumas formas de poluição dos 
cursos de água, lagos e dos oceanos (esgotos, efluentes 
industriais, marés negras etc.) 

(EF35GE01AN) Conhecer as paisagens do local em que 
vive, o relevo, o clima e os rios, bem como as mudanças 
ocorridas ao longo do tempo.   

1, 2, 3, 5, 6, 7 
Diferentes tipos           de 
poluição 

(EF05GE11) Identificar e descrever problemas ambientais 
que ocorrem no entorno da escola e da residência (lixões, 
indústrias poluentes, destruição do patrimônio histórico 
etc.), propondo soluções (inclusive tecnológicas) para 
esses problemas. 

3, 5, 6, 7 
Gestão pública da 
qualidade de vida 

(EF05GE12) Identificar órgãos do poder público e canais 
de participação social responsáveis por buscar soluções 
para a melhoria da qualidade de vida (em áreas como 
meio ambiente, mobilidade, moradia e direito à cidade) e 
discutir as propostas implementadas por esses órgãos que 
afetam a comunidade em que vive. 
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6º ANO 

UNIDADES 
TEMÁTICAS 

COMPETÊNCIAS 
ESPECÍFICAS 

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO 

HABILIDADES 

O sujeito e seu lugar 
no mundo 

1, 2, 3, 5 
Identidade 
sociocultural 

(EF06GE01) Comparar modificações das paisagens nos 
lugares de vivência e os usos desses lugares em diferentes 
tempos. 

(EF06GE01AN) Analisar as diversas paisagens existentes na 
cidade de Anguera ao longo do espaço\tempo e as 
principais causas das modificações. 

1, 2, 3, 5, 7 
(EF06GE02) Analisar modificações de paisagens por 
diferentes tipos de sociedade, com destaque para os povos 
originários. 

Conexões e escalas 

2, 3, 5, 6 

Relações entre os 
componentes físico- 
naturais 

(EF06GE03) Descrever os movimentos do planeta e sua 
relação com a circulação geral da atmosfera, o tempo 
atmosférico, os padrões climáticos. 

2, 4, 5, 6 

(EF06GE04) Descrever o ciclo da água, comparando o 
escoamento superficial no ambiente urbano e rural, 
reconhecendo os principais componentes da morfologia 
das bacias e das redes hidrográficas e a sua localização no 
modelado da superfície terrestre e da cobertura vegetal. 

2, 3, 4, 5 
(EF06GE05) Relacionar padrões climáticos, tipos de solo, 
relevo e formações vegetais. 

Mundo do trabalho 
1, 2, 3, 5 Transformação das 

paisagens naturais e 
antrópicas 

(EF06GE06) Identificar as características das paisagens 
transformadas pelo trabalho humano a partir do 
desenvolvimento da agropecuária e do processo de 
industrialização. 

1, 2, 3, 6, 7 
(EF06GE07) Explicar as mudanças na interação humana 
com a natureza a partir do surgimento das cidades. 

Formas de 
representação e 
pensamento espacial 

2, 5 
Fenômenos naturais 
e sociais 
representados de 
diferentes maneiras 

(EF06GE08) Medir distâncias na superfície pelas escalas 
gráficas e numéricas dos mapas. 

2, 4, 5 

(EF06GE09) Elaborar modelos tridimensionais, blocos-
diagramas e perfis topográficos e de vegetação, visando à 
representação de elementos e estruturas da superfície 
terrestre. 

Natureza, ambientes 
e qualidade de vida 

1, 2, 3, 5, 6 

Biodiversidade e 
ciclo hidrológico 

(EF06GE10) Explicar as diferentes formas de uso do solo 
(rotação de terras, terraceamento, aterros etc.) e de 
apropriação dos recursos hídricos (sistema de irrigação, 
tratamento e redes de distribuição), bem como suas 
vantagens e desvantagens em diferentes épocas e lugares. 

1, 2, 3, 4, 5 

(EF06GE11) Analisar distintas interações das sociedades 
com a natureza, com base na distribuição dos 
componentes físico-naturais, incluindo as transformações 
da biodiversidade local e do mundo. 

(EF06GE12) Identificar o consumo dos recursos hídricos e o 
uso das principais bacias hidrográficas no Brasil e no 
mundo, enfatizando as transformações nos ambientes 
urbanos. 

1, 2, 3, 6, 7 
Atividades humanas 
e dinâmica climática 

(EF06GE13) Analisar consequências, vantagens e 
desvantagens das práticas humanas na dinâmica climática 
(ilha de calor etc.). 
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7º ANO 

UNIDADES 
TEMÁTICAS 

COMPETÊNCIAS 
ESPECÍFICAS 

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO 

HABILIDADES 

O sujeito e seu 
lugar no mundo 

3, 5 
Ideias e concepções 
sobre a formação 
territorial do Brasil 

(EF07GE01) Avaliar, por meio de exemplos extraídos dos 
meios de comunicação, ideias e estereótipos acerca das 
paisagens e da formação territorial do Brasil. 

(EF07GE01AN) Compreender a formação do município de 
anguera a partir do conceito de Territorio e Estado-Nação. 

Conexões e 
Escalas 

1, 2, 3, 4, 5 

Formação Territorial do 
Brasil 

(EF0GE02) Analisar a influência dos fluxos econômicos e 
populacionais na formação socioeconômica e territorial do 
Brasil, compreendendo os conflitos e as tensões históricas 
e contemporanêas. 

3, 5, 6, 7 

(EF0GE03) Seleceionar argumentos que reconheçam as 
terriorialidades dos povos indígenas originários, das 
comunidades remanescentes de quilombos, de povos das 
florestas e do cerrado, de ribeirinhos e caiçaras, entre 
outros grupos sociais do campo e da cidade, como direitos 
legais dessas comunidades. 

2, 3, 4, 5 
Características da 
população brasileira 

(EF07GE04) Analisar a distribuição territorial da população 
brasileira, considerando a diversidade étnico-cultural 
(indígena, africana, europeia e asiática), assim como 
aspectos de renda, sexo e idade nas regiões brasileiras. 

Mundo do 
trabalho 

2, 3, 5 
Produção, circulação e  
consumo de 
mercadorias 

(EF07GE05) Analisar fatos e situações representativas das 
alterações ocorridas entre o período mercantilista e o 
advento do capitalismo. 

1, 2, 3, 4, 6 

(EF07GE06) Discutir em que medida a produção, a 
circulação e o consumo de mercadorias provocam 
impactos ambientais, assim como influem na distribuição 
de riquezas, em diferentes lugares. 

2, 3, 4, 5 
Desigualdade social e o 
trabalho 

(EF07GE07) Analisar a influência e o papel das redes de 
transporte e comunicação na configuração do território 
brasileiro. 

2, 3, 5 
(EF07GE08) Estabelecer relações entre os processos de 
industrialização e inovação tecnológica com as 
transformações socioeconômicas do território brasileiro. 

Formas de 
representação e 
pensamento 
espacial 

3, 4, 5 
Mapas temáticos do 
Brasil 

(EF07GE09) Interpretar e elaborar mapas temáticos e 
históricos, inclusive utilizando tecnologias digitais, com 
informações demográficas e econômicas do Brasil 
(cartogramas), identificando padrões espaciais, 
regionalizações e analogias espaciais. 

2, 3, 4, 5 
(EF07GE10) Elaborar e interpretar gráficos de barras, 
gráficos de setores e histogramas, com base em dados 
socioeconômicos das regiões brasileiras. 

Natureza, 
ambientes e 
qualidade de 
vida 

3, 4, 5, 6 

Biodiversidade 
brasileira 

(EF07GE11) Caracterizar dinâmicas dos componentes 
físico-naturais no território nacional, bem como sua 
distribuição e biodiversidade (Florestas Tropicais, 
Cerrados, Caatingas, Campos Sulinos e Matas de 
Araucária). 

1, 2, 3, 4, 5 

(EF07GE12) Comparar unidades de conservação existentes 
no Município de residência e em outras localidades 
brasileiras, com base na organização do Sistema Nacional 
de Unidades de Conservação (SNUC). 
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8º ANO 

UNIDADES 
TEMÁTICAS 

COMPETÊNCIAS 
ESPECÍFICAS 

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO 

HABILIDADES 

O sujeito e seu 
lugar no 
mundo 

1, 2, 3, 4, 6 

Distribuição da 
população mundial e 
deslocamentos 
populacionais 

(EF08GE01) Descrever as rotas de dispersão da população 
humana pelo planeta e os principais fluxos migratórios em 
diferentes períodos da história, discutindo os fatores 
históricos e condicionantes físico-naturais associados à 
distribuição da população humana pelos continentes. 

1, 2, 3, 5 

Diversidade e 
dinâmica da 
população mundial e 
local 

(EF08GE02) Relacionar fatos e situações representativas da 
história das famílias do Município em que se localiza a 
escola, considerando a diversidade e os fluxos migratórios da 
população mundial. 

3, 4, 5 
 (EF08GE03) Analisar aspectos representativos da dinâmica 
demográfica, considerando características da população 
(perfiletário, crescimento vegetativo e mobilidade espacial). 

1, 2, 3, 5, 7 

(EF08GE01BA) Identificar as desigualdades presentes na 
população a partir dos indicadores demográficos, pensando 
alternativas para fortalecer o desenvolvimento social na 
Bahia, no Brasil e no mundo. 

1, 2, 3, 4, 5 

(EF08GE04) Compreender os fluxos de migração na América 
Latina (movimentos voluntários e forçados, assim como 
fatores e áreas de expulsão e atração) e as principais 
políticas migratórias da região. 

Conexões e 
escalas 

2, 3, 4, 5 Corporações e 
organismos 
internacionais e do 
Brasil na ordem 
econômica mundial 

(EF08GE05) Aplicar os conceitos de Estado, nação, território, 
governo e país para o entendimento de conflitos e tensões 
na contemporaneidade, com destaque para as situações 
geopolíticas na América e na África e suas múltiplas 
regionalizações a partir do pós-guerra. 

3, 5, 7 

(EF08GE06) Analisar a atuação das organizações mundiais 
nos processos de integração cultural e econômica nos 
contextos americano e africano, reconhecendo, em seus 
lugares de vivência, marcas desses processos. 

2, 3, 4, 5, 7 

Corporações e 
organismos 
internacionais e do 
Brasil na ordem 
econômica mundial 

(EF08GE07) Analisar os impactos geoeconômicos, 
geoestratégicos e geopolíticos da ascensão dos Estados 
Unidos da América no cenário internacional em sua posição 
de liderança global e na relação com a China e o Brasil. 

3, 4, 5, 7 
(EF08GE08) Analisar a situação do Brasil e de outros países 
da América Latina e da África, assim como da potência 
estadunidense na ordem mundial do pós-guerra. 

3, 4, 5 

(EF08GE09) Analisar os padrões econômicos mundiais de 
produção, distribuição e intercâmbio dos produtos agrícolas 
e industrializados, tendo como referência os Estados Unidos 
da América e os países denominados de Brics (Brasil, Rússia, 
Índia, China e África do Sul). 

2, 3, 5, 7 

(EF08GE10) Distinguir e analisar conflitos e ações dos 
movimentos sociais brasileiros e baiano, no campo e na 
cidade, comparando com outros movimentos sociais 
existentes nos países latino-americanos. 

3, 4, 5 

(EF08GE11) Analisar áreas de conflito e tensões nas regiões 
de fronteira do continente latino-americano e o papel de 
organismos internacionais e regionais de cooperação nesses 
cenários. 

3, 5 

(EF08GE12) Compreender os objetivos e analisar a 
importância dos organismos de integração do território 
americano (Mercosul, OEA, OEI, Nafta, Unasul, Alba, 
Comunidade Andina, Aladi, entre outros). 



 

351 
 

 

Mundo do 
trabalho 

3, 5 
Os diferentes 
contextos e os meios 
técnico e tecnológico 
na produção 

(EF08GE13) Analisar a influência do desenvolvimento 
científico e tecnológico na caracterização dos tipos de 
trabalho e na economia dos espaços urbanos e rurais da 
América e da África. 

3, 4, 5 

(EF08GE14) Analisar os processos de desconcentração, 
descentralização e recentralização das atividades econômicas 
a partir do capital estadunidense e chinês em diferentes 
regiões no mundo, com destaque para o Brasil. 

Mundo do 
trabalho 

1, 2, 3, 5, 6, 7 

Transformações do 
espaço na sociedade 
urbano- industrial na 
América Latina 

(EF08GE15) Analisar a importância dos principais recursos 
hídricos da America Latina (Aquífero Guarani, Bacias do rio da 
Prata, do Amazonas e do Orinoco, sistemas de nuvens na 
Amazônia e nos Andes, entre outros) e discutir os desafios 
relacionados à gestão e comercialização da água. 

3, 5 

(EF08GE16) Analisar as principais problemáticas comuns às 
grandes cidades latino-americanas, particularmente àquelas 
relacionadas à distribuição, estrutura e dinâmica da população 
e às condições de vida e trabalho. 

3, 4, 5 

(EF08GE17) Analisar a segregação socioespacial em ambientes 
urbanos e rurais da América Latina, com atenção especial ao 
estudo de favelas, alagados 
e zona de riscos. 

Formas de 
representação 
e pensamento 
espacial 

2, 3, 4, 5 

Cartografia: 
anamorfose, croquis e 
mapas temáticos da 
América e África 

(EF08GE18) Elaborar mapas ou outras formas de 
representação cartográfica para analisar as redes e as 
dinâmicas urbanas e rurais, ordenamento territorial, 
contextos culturais, modo de vida e usos e ocupação de solos 
da África e América. 

(EF08GE19) Interpretar cartogramas, mapas esquemáticos 
(croquis) e anamorfoses geográficas com informações 
geográficas acerca da África e América. 

Natureza, 
ambientes e 
qualidade de 
vida 

1, 2, 3, 6 
Identidades e 
interculturalidades 
regionais: Estados 
Unidos da América, 
América espanhola e 
portuguesa e África 

(EF08GE20) Analisar características de países e grupos de 
países da América e da África no que se refere aos aspectos 
populacionais, urbanos, políticos e econômicos e discutir as 
desigualdades sociais e econômicas e as pressões sobre a 
natureza e suas riquezas (sua apropriação e valoração na 
produção e circulação), o que resulta na espoliação desses 
povos. 

1, 2, 3 

(EF08GE21) Analisar o papel ambiental e territorial da 
Antártica no contexto geopolítico, sua relevância para os 
países da América do Sul e seu valor como área destinada à 
pesquisa e à compreensão do ambiente global. 

1, 2, 3, 4, 5, 6, 7 

Diversidade ambiental e 
as transformações nas 
paisagens na América 
Latina 

(EF08GE22) Identificar os principais recursos naturais dos 
países da América Latina, analisando seu uso para a produção 
de matéria-prima e energia e sua relevância para a 
cooperação entre os países do Mercosul. 

1, 2, 3, 4, 5 

(EF08GE23) Identificar paisagens da América Latina e associá-
las, por meio da cartografia, aos diferentes povos da região, 
com base em aspectos da geomorfologia, da biogeografia e da 
climatologia. 

(EF08GE24) Analisar as principais características produtivas 
dos países latino-americanos (como exploração mineral na 
Venezuela; agricultura de alta especialização e exploração 
mineira no Chile; circuito da carne nos pampas argentinos e 
no Brasil; circuito da cana- de-açúcar em Cuba; polígono 
industrial do sudeste brasileiro e plantações de soja no centro-
oeste; maquiladoras mexicanas, entre outros). 
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9º ANO 

UNIDADES 
TEMÁTICAS 

COMPETÊNCIAS 
ESPECÍFICAS 

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO 

HABILIDADES 

O sujeito e seu lugar 
no mundo 

2, 3, 4, 5 
A hegemonia europeia 
na economia, na política 
e na cultura 

(EF09GE01) Analisar criticamente de que forma a 
hegemonia europeia foi exercida em várias regiões do 
planeta, notadamente em situações de conflito, 
intervenções militares e/ou influência cultural em 
diferentes tempos e lugares. 

2, 3, 5, 7 
Corporações e 
organismos 
internacionais 

(EF09GE02) Analisar a atuação das corporações 
internacionais e das organizações econômicas mundiais 
na vida da população em relação ao consumo, à cultura 
e à mobilidade. 

1, 2, 3, 5, 7 
As manifestações 

culturais na formação 

populacional 

(EF09GE03) Identificar diferentes manifestações 
culturais de minorias étnicas, como forma de 
compreender a multiplicidade cultural na escala 
mundial, defendendo o princípio do respeito às 
diferenças. 

1, 2, 3, 4, 5, 7 

(EF09GE04) Relacionar diferenças de paisagens aos 
modos de viver de diferentes povos na Europa, Ásia e 
Oceania, valorizando identidades e interculturalidades 
regionais. 

Conexões e escalas 

1, 3, 5 

Integração mundial e 
suas interpretações: 
globalização e 
mundialização 

(EF09GE05) Analisar fatos e situações para 
compreender a integração mundial (econômica, 
política e cultural), comparando as diferentes 
interpretações: globalização e mundialização. 

(EF09GE01AN) Compreender o fenômeno de 
globalização na conjutura da realidade local. 

(EF09GE02AN) Analisar as interferências e os impactos 
(positivos e negativos) da globalização em Anguera.   

2, 3, 4, 5 
A divisão do mundo em 
Ocidente e Oriente 

(EF09GE06) Associar o critério de divisão do mundo em 
Ocidente e Oriente com o Sistema Colonial implantado 
pelas potências europeias. 

1, 2, 3, 4, 5 

Intercâmbios históricos 
e culturais entre 
Europa, Ásia e Oceania 

(EF09GE07) Analisar os componentes físico-naturais da 
Eurásia e os determinantes histórico-geográficos de sua 
divisão em Europa e Ásia. 

(EF09GE08) Analisar transformações territoriais, 
considerando o movimento de fronteiras, tensões, 
conflitos e múltiplas regionalidades na Europa, na Ásia 
e na Oceania. 

1, 2, 3, 4, 5, 7 

(EF09GE09) Analisar características de países e grupos 
de países europeus, asiáticos e da Oceania em seus 
aspectos populacionais, urbanos, políticos e 
econômicos, e discutir suas desigualdades sociais e 
econômicas e pressões sobre seus ambientes físico- 
naturais. 

Mundo do trabalho 

1, 2, 3, 4, 5 
Transformações do 
espaço na sociedade 
urbano- industrial 

(EF09GE10) Analisar os impactos do processo de 
industrialização na produção e circulação de produtos e 
culturas na Europa, na Ásia e na Oceania. 

2, 3, 5 

(EF09GE11) Relacionar as mudanças técnicas e 
científicas decorrentes do processo de industrialização 
com as transformações no trabalho em diferentes 
regiões do mundo e suas consequências no Brasil. 
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Mundo do trabalho 

2, 3, 5 
Cadeias industriais e 
inovação no uso dos 
recursos naturais e 
matérias- primas 

(EF09GE12) Relacionar o processo de urbanização às 
transformações da produção agropecuária, à expansão 
do desemprego estrutural e ao papel crescente do 
capital financeiro em diferentes países, com destaque 
para o Brasil. 

1, 2, 3, 5 

(EF09GE13) Analisar a importância da produção 
agropecuária na sociedade urbano-industrial ante o 
problema da desigualdade mundial de acesso aos 
recursos alimentares e à matéria-prima. 

Formas de 

representação e 

pensamento espacial 

3, 4, 5, 7 
Leitura e elaboração 
de mapas temáticos, 
croquis e outras 
formas de 
representação para 
analisar informações 
geográficas 

(EF09GE14) Elaborar e interpretar gráficos de barras e 
de setores, mapas temáticos e esquemáticos (croquis) e 
anamorfoses geográficas para analisar, sintetizar e 
apresentar dados e informações sobre diversidade, 
diferenças e desigualdades sociopolíticas e geopolíticas 
mundiais. 

3, 4, 5 

(EF09GE15) Comparar e classificar diferentes regiões do 
mundo com base em informações populacionais, 
econômicas e socioambientais representadas em mapas 
temáticos e com diferentes projeções cartográficas. 

Natureza, ambientes e 

qualidade de vida 

3, 4, 5 

Diversidade ambiental 
e as 
transformações nas 
paisagens na Europa, 
na Ásia e na Oceania 

(EF09GE16) Identificar e comparar diferentes domínios 
morfoclimáticos da Europa, da Ásia e da Oceania. 

1, 2, 3, 4, 5, 7 

(EF09GE17) Explicar as características físico-naturais e a 
forma de ocupação e usos da terra em diferentes 
regiões da Europa, da Ásia e da Oceania. 

(EF09GE18) Identificar e analisar as cadeias industriais e 
de inovação e as consequências dos usos de recursos 
naturais e das diferentes fontes de energia (tais como 
termoelétrica, hidrelétrica, eólica e nuclear) em 
diferentes países. 
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A palavra história se origina na Grécia e significa conhecimento por meio de uma indagação 

e deriva de histor: “sábio ou conhecedor”. Alguns estudiosos deram definições diferentes para 

história, como o filósofo e escritor alemão Johann Gottfried Von Herder, para o qual a história é o 

estudo do passado, o historiador francês Marc Bloc,  definiu como sendo a ciência dos homens no 

decurso do tempo, já o francês Lucien Febvre define a história como um processo de modificações 

contínuas da sociedade humana. 

Aurélio Buarque de Holanda define que, história é a “narração metódica dos fatos notáveis 

ocorridos na vida dos povos, em particular, e na vida da humanidade, em geral”. Para Sérgio 

Buarque de Holanda, historiador e sociólogo, “a história é o estudo do que os homens do passado 

fizeram da maneira pela qual viviam, das idéias que tinham”. 

Tomando como base as conceituações apresentadas acima, pode-se deduzir que a História 

é a soma do estudo dos costumes do passado, com a descrição dos fatos ocorridos, fazendo com 

que conheçamos a historia de um povo e de muitas civilizações . Para que isso possa ser feito, 

é necessário que pessoas especializadas, os historiadores, entrem em cena. Seu trabalho consiste 

em estudar documentos, registros, vestígios e marcas deixadas pelos povos que viveram no 

passado. 

As questões que nos levam a pensar a História como um saber necessário para a 
formação das crianças e jovens na escola são as originárias do tempo presente. O passado 
que deve impulsionar a dinâmica do ensino-aprendizagem no Ensino Fundamental é 
aquele que dialoga com o tempo atual. (BRASIL, 2018, p. 39). 

Ao historicizar o ensino de História, compreende-se que este, assim como seus objetos de 

estudos, é fruto da produção humana e por isso se localiza no tempo e no espaço. Responder o 

porquê ensinar e/ou estudar História é uma oportunidade de expor o conhecimento histórico e 

sua produção, bem como auxiliar os estudantes a compreenderem as continuidades e rupturas 

que marcam a sociedade na qual eles estão inseridos, além de pensar o papel de cada sujeito no 

processo histórico. 

Na atualidade, nos deparamos diariamente com a velocidade em que as notícias são 

espalhadas, o ensino de História, ao longo de toda a educação básica, visa orientar os estudantes a 

realizar problematizações acerca de tudo que está no seu entorno, levando-os a compreender os 



 

355 
 

limites e as ambiguidades da condição humana, respeitando cada etapa de desenvolvimento dos 

alunos. 

Na Educação Básica, ao longo de todas as etapas de ensino, a História tem o objetivo de 

promover um desenvolvimento social, crítico e cultural, com base em uma metodologia que 

afirme o educando enquanto um sujeito histórico ativo. o ensino de História está focado em 

competências e habilidades e busca desenvolver a capacidade de lidar com a informação através 

de processos que levem à sua apropriação, transpondo-as para novas situações e assim garantindo 

o aprendizado.  

Nos Anos Iniciais o ensino de História está pautado na concepção do “Eu”, do “Outro” e do 

“Nós”, a valorização dos diferentes modos de vida bem como o início do desenvolvimento da 

criticidade acerca do local em que está inserido. 

Na Educação Infantil, as crianças são estimuladas a descobrirem e a refletirem sobre sua 

História, vivenciando experiências e interagindo com o meio natural e social se apropriando de 

aprendizados de sua própria história e de forma lúdica construir novos significados, adquirindo 

conhecimentos sobre si mesmos, sobre outras pessoas e lugares, formulando hipóteses, e, 

construindo um entendimento da história local e do mundo. 

No Ensino Fundamental, o ensino de história deve ter caráter transformador, despertando 

o estudante para a condição de sujeitos que fazem História ao longo do tempo e dos espaços. Os 

objetos de conhecimento devem estar voltados para a reflexão de conceitos sobre a atividade 

cotidiana, sobre o tempo e sobre o sujeito histórico. Partindo desse princípio, a História se torna 

relevante para a construção das identidades sociais e é responsável pela construção de repertórios 

de atuação e compreensão da realidade. 

Na transição entre os anos, observa-se que as habilidades vão ganhando robustez e os 

estudantes, progressivamente, ao longo das séries iniciais do ensino fundamental, identificam, 

descrevem, conhecem e reconhecem, distinguem, selecionam, copilam, mapeiam, relacionam, 

comparam e analisam. Estas ações tornam os aprendizes, durante os quatro anos do ensino 

fundamental, aptos a associar, inventariar, discutir, caracterizar, explicar e aplicar. 

No processo de ensino-aprendizagem é necessário incentivar que o educando compreenda 

os conteúdos, no intuito, de que os mesmos sejam capazes de formular conceitos a cerca dos 

fatos, e assim, terem seu senso de criticidade aguçado, levando-os a serem sujeitos da sua própria 
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historia, e não apenas reproduzindo pensamentos e concepções de terceiros. O currículo 

anguerense presa pelo desenvolvimento do conhecimento com base nos saberes pré-existentes, 

inclusive tendo em seus planos  de curso, o fazer saber a historia local, que é de fundamental 

importância para que os mesmos possam compreender até mesmo fatos que ocorrem no 

momento presente. 

Para o desenvolvimento das competências e habilidades do componente de História, 

professores podem utilizar diferentes estratégias e situações didáticas, como atividades que 

explorem as diferentes noções de tempo e temporalidades, a partir, por exemplo, do estudo de 

diferentes calendários; trabalho com diversas fontes históricas, explorando as formas de 

oralidade, diferentes tipologias textuais; pesquisa em campo, podendo percorrer espaços 

desconhecidos ou pouco explorados pelos/as estudantes, através de (re)visitas a acervos 

familiares e estudo da história local e territorial. Explorar as possibilidades de ensino e 

aprendizagem ativa/colaborativa que permitam estimular o engajamento de estudantes no seu 

processo de aprendizagem e extrapolar as formas de aprender e ensinar, dentro e fora da sala de 

aula. Assim, a BNCC pauta sete competências gerais para o ensino de História durante os nove 

anos do Ensino Fundamental: 
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Compreender acontecimentos históricos, relações de poder e processos e mecanismos de 

transformação e manutenção das estruturas sociais, políticas, econômicas e culturais, ao 

longo do tempo e em diferentes espaços, para analisar, posicionar-se e intervir no mundo 

contemporâneo. 

 

Compreender a historicidade no tempo e no espaço, relacionando acontecimentos e 

processos de transformação e manutenção das estruturas sociais, políticas, econômicas e 

culturais, bem como problematizar os significados das lógicas de organização cronológica. 

 

Elaborar questionamentos, hipóteses, argumentos e proposições em relação a documentos, 

interpretações e contextos históricos específicos, recorrendo a diferentes linguagens e 

mídias, exercitando a empatia, o diálogo, a resolução de conflitos, a cooperação e o 

respeito. 

 

Identificar interpretações que expressem visões de diferentes sujeitos, culturas e povos 

com relação a um mesmo contexto histórico, e posicionar-se criticamente com base em 

princípios éticos, democráticos, inclusivos, sustentáveis e solidários. 

 

Analisar e compreender o movimento de populações e mercadorias no tempo e no espaço e 

seus significados históricos, levando em conta o respeito e a solidariedade com as diferentes 

populações. 

 

Compreender e problematizar os conceitos e procedimentos norteadores da produção 

historiográfica. 

 

Produzir, avaliar e utilizar tecnologias digitais de informação e comunicação de modo 

crítico, ético e responsável, compreendendo seus significados para os diferentes grupos ou 

estratos sociais. 
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1º ANO 

UNIDADES 
TEMÁTICAS 

COMPETÊNCIAS 
ESPECÍFICAS 

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO 

HABILIDADES 

Mundo pessoal: 
meu lugar no 
mundo 

1, 2, 3, 4, 5, 6, 7 

As fases da vida e a 
ideia de 
temporalidade 
(passado, presente 
futuro) 

(EF01HI01) Identificar aspectos do seu crescimento por 
meio do registro das lembranças particulares ou de 
lembranças dos membros de sua família e/ou de sua 
comunidade. 

As diferentes 
formas de 
organização da 
família e da 
comunidade: os 
vínculos pessoais e 
as relações de 
Amizade. 

(EF01HI02) Identificar a relação entre  suas histórias e as 
histórias de sua família e de sua comunidade. 

(EF01HI01BA) Conhecer a história da sua comunidade a 
partir de mitos documentários, livros e contos populares 
locais ou regionais, que estabeleçam relações com a 
história local. 

(EF01HI03) Descrever e distinguir os seus papéis e 
responsabilidades relacionados à família, à escola e à 
comunidade. 

A escola e a 
diversidade do 
grupo social 
envolvido 

(EF01HI04) Identificar as diferenças entre os variados 
ambientes em que vive (doméstico, escolar e da 
comunidade), reconhecendo as especificidades dos hábitos 
e das regras que os regem. 

Mundo pessoal: 
eu, meu grupo 
social e meu 
tempo 

1, 2, 3, 4, 5, 6, 7 

A vida em casa, a 
vida na escola e 
formas de 
representação 
social e espacial: os 
jogos e brincadeiras 
como forma de 
interação social e 
espacial 

(EF01HI05) Identificar semelhanças e diferenças entre jogos 
e brincadeiras atuais e de outras épocas e lugares. 

A vida em família: 
Diferentes 
configurações e 
Vínculos 

(EF01HI06) Conhecer as histórias da família e da escola e 
identificar o papel desempenhado por diferentes sujeitos 
em diferentes espaços. 

(EF01HI07) Identificar mudanças e permanências nas 
formas de organização familiar. 

(EF01H102BA) Conhecer e comparar diferentes 
organizações familiares na sociedade à qual está inserido e 
em outras sociedades. 

A escola, sua 
representação 
espacial sua 
história e seu papel 
na comunidade 

(EF01HI08) Reconhecer o significado das comemorações e 
festas escolares diferenciando-as das datas festivas 
comemoradas no âmbito familiar, da comunidade. 
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2º ANO 

UNIDADES 
TEMÁTICAS 

COMPETÊNCIAS 
ESPECÍFICAS 

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO 

HABILIDADES 

A comunidade 
e seus 
registros 

1, 2, 3, 4, 5, 6, 7 

A noção do “Eu” e 
do“Outro”: 
comunidade 
convivências e 
interações entre 
pessoas 

(EF02HI01) Reconhecer espaços de sociabilidade e identificar 
os motivos que aproximam e separam as pessoas em 
diferentes grupos sociais ou de parentesco. 

(EF02HI02) Identificar e descrever práticas e papéis sociais 
que as pessoas exercem em diferentes comunidades. 

(EF02HI03) Selecionar situações cotidianas que remetam à 
percepção de mudança, pertencimento e memória. 

1, 2, 3, 4, 5, 6, 7 

A noção do “Eu” e 
do“Outro”: 
registros de 
experiências 
pessoais e da 
comunidade tempo 
e no espaço 

(EF02HI04) Selecionar e compreender o significado de 
objetos e documentos pessoais como fontes de memórias e 
histórias nos âmbitos pessoal, familiar, escolar e comunitário. 

Formas de registrar 
e narrar histórias 
(marcos  de 
memória materiais 
e imateriais) 

(EF02HI05) Selecionar objetos e documentos pessoais e de 
grupos próximos ao seu convívio e compreender sua função, 
seu uso e seu significado. 

O tempo como 
medida 

(EF02HI06) Identificar e organizar temporalmente, fatos da 
vida cotidiana, usando noções relacionadas ao tempo (antes 
durante, ao mesmo tempo e depois). 

(EF02HI07) Identificar e utilizar diferentes 
marcadores do tempo presentes na comunidade, como 
relógio e calendário. 

As formas de 
registra as 
experiências da 
comunidade 

1, 2, 3, 4, 5, 6, 7 

As fontes: relatos 
orais,objetos,image
ns orais, (pinturas 
fotografias, vídeos), 
músicas,escrita 
tecnologias digitais 
de informação e 
comunicação e 
inscrições nas 
paredes, ruas e 
espaços sociais 

(EF02HI08) Compilar histórias da família e/ou da comunidade 
registradas em diferentes fontes. 

(EF02HI01AN) Conhecer a história do município de Anguera 
através de registros  (orais, escritos, fotografia, contos 
populares, locais etc). 

(EF02HI09) Identificar objetos e documentos pessoais que 
remetam à própria experiência no âmbito da família e/ou da 
comunidade discutindo as razões pelas quais alguns objetos 
são preservados e outros são descartados. 

O trabalho 
sustentabilidade 
na comunidade 

1, 2, 3, 4, 5, 6, 7 
A sobrevivência e a 
relação com a 
natureza 

(EF02HI10) Identificar diferentes formas de trabalho 
existentes na comunidade em que  vive, seus significados, 
suas especificidades e importância. 

(EF02HI11) Identificar impactos no ambiente causados pelas 
diferentes formas de trabalho e ações do homem existentes 
na comunidade em que vive. 
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3º ANO 

UNIDADES 
TEMÁTICAS 

COMPETÊNCIAS 
ESPECÍFICAS 

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO 

HABILIDADES 

As pessoas e os 
grupos que 
compõem a 
cidade e o 
município 

1, 2, 3, 4, 5, 6, 7 

O “Eu”, o “Outro” e 
os diferentes 
grupos sociais e 
étnicos que 
compõem a cidade 
e os municípios: os 
desafios sociais, 
culturais e 
ambientais do lugar 
onde vive 

(EF03HI01) Identificar os grupos populacionais que formam 
a cidade, o município e a região, as relações estabelecidas 
entre eles e os eventos que marcam a formação da cidade, 
como fenômenos migratórios (vida rural/vida urbana), 
desmatamentos, estabelecimento de grandes empresas 
etc. 

(EF03HI02) Selecionar, por meio da consulta de fontes de 
diferentes naturezas, e registrar acontecimentos ocorridos 
ao longo do tempo na cidade ou região em que vive. 

(EF03HI03) Identificar e comparar pontos de vista em 
relação a eventos significativos do local em que vive, 
aspectos relacionados a condições sociais e à presença de 
diferentes grupos sociais e culturais, com especial destaque 
para as culturas africanas, indígenas e de migrantes. 

Os patrimônios 
históricos e 
culturais da cidade 
e/ou do município 
em que vive 

(EF03HI04) Identificar os patrimônios históricos e culturais 
de sua cidade ou região e discutir as razões culturais, sociais 
e políticas para que assim sejam considerados. 

O lugar em que 
vive 

1, 2, 3, 4, 5, 6, 7 

A produção dos 
marcos da 
memória: os 
lugares de memória 
(ruas, praças, 
escolas, 
monumentos, 
museus etc.) 

(EF03HI05) Identificar os marcos históricos do lugar em que 
vive e compreender seus significados. 

(EF03HI06) Identificar os registros de memória na cidade 
(nomes de ruas, monumentos, edifícios etc.), discutindo os 
critérios que explicam a escolha desses nomes. 

A produção dos 
marcos da 
memória: formação 
cultural da 
população 

(EF03HI07) Identificar semelhanças e diferenças existentes 
entre comunidades de sua cidade ou região, e descrever o 
papel dos diferentes grupos sociais que as formam. 

(EF35HI01AN) Oportunizar as crianças o acesso a 
documentos que possibilitem conhecer sobre a origem e 
desenvolvimento do município de Anguera. 

(EF35HI02AN) Conhecer, resgatar e valorizar a história e a 
diversidade cultural do município de Anguera. 

A produção dos 
marcos da 
memória: a cidade 
e o campo, 
aproximações e 
diferenças 

(EF03HI08) Identificar modos de vida na cidade e no campo 
no presente, comparando-os com os do passado. 

A noção de 
espaço público e 
privado 

1, 2, 3, 4, 5, 6, 7 

A cidade, seus 
espaços públicos e 
privados e suas 
áreas de 
conservação 
ambiental 

(EF03HI09) Mapear os espaços públicos no lugar em que 
vive (ruas, praças, escolas, hospitais, prédios da Prefeitura e 
da Câmara de Vereadores etc.) e identificar suas funções. 

(EF03HI10) Identificar as diferenças entre o espaço 
doméstico, os espaços públicos e as áreas de conservação 
ambiental, compreendendo a importância dessa distinção. 

A cidade e suas 
atividades: 
trabalho, cultura e 
lazer 

(EF03HI11) Identificar diferenças entre formas de trabalho 
realizadas na cidade e no campo, considerando também o 
uso da tecnologia nesses diferentes contextos. 

(EF03HI12) Comparar as relações de trabalho e lazer do 
presente com as de outros tempos e espaços, analisando 
mudanças e permanências. 
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4° ANO 

UNIDADES 
TEMÁTICAS 

COMPETÊNCIAS 
ESPECÍFICAS 

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO 

HABILIDADES 

Transformações e 
permanências 
nas trajetórias 
dos grupos 
humanos 

1, 2, 3, 4, 5, 6, 7 

A ação das pessoas, 
grupos sociais e 
comunidades no 
tempo e no espaço: 
nomadismo, 
agricultura, escrita, 
navegações, 
indústria, entre 
outras 

(EF04HI01) Reconhecer a história como resultado da ação do 
ser humano no tempo e no espaço, com base na identificação 
de mudanças e permanências ao longo do tempo. 

(EF04HI02) Identificar mudanças e permanências ao longo do 
tempo, discutindo os sentidos dos grandes marcos da história 
da humanidade (nomadismo, desenvolvimento da agricultura 
e do pastoreio, criação da indústria etc.). 

(EF04HI01BA) Identificar e analisar os deslocamentos e 
desapropriações das comunidades locais advindas dos 
avanços da sociedade moderna, na produção de energia e 
exploração dos recursos naturais. 

O passado e o 
presente: a noção 
de permanência e 
as lentas 
transformações 
sociais e culturais 

(EF04HI03) Identificar as transformações ocorridas  na cidade 
ao longo do tempo e discutir suas interferências nos modos 
de vida de seus habitantes, tomando como ponto de partida 
o presente. 

Circulação de 
pessoas, 
produtos e 
culturas 

1, 2, 3, 4, 5, 6, 7 

A circulação de 
pessoas e as 
transformações no 
meio natural 

(EF04HI04) Identificar as relações entre os indivíduos e a 
natureza e discutir o significado do nomadismo e da fixação 
das primeiras comunidades humanas. 

(EF04HI05) Relacionar os processos de ocupação do campo a 
intervenções na natureza, avaliando os resultados dessas 
intervenções. 

A invenção do 
comércio e a 
circulação de 
produtos 

(EF04HI06) Identificar as transformações ocorridas nos 
processos de deslocamento das pessoas e mercadorias, 
analisando as formas de adaptação ou marginalização. 

As rotas terrestres, 
fluviais e marítimas 
e seus impactos 
para a formação de 
cidades e as 
transformações do 
meio natural 

(EF04HI07) Identificar e descrever a importância dos 
caminhos terrestres, fluviais e marítimos para a dinâmica da 
vida comercial.  

(EF04HI02BA) Relacionar a história do município e território 
em que vive aos rios e bacias hidrográficas presentes na 
localidade.  

O mundo da 
tecnologia: a 
integração de 
pessoas e as 
exclusões sociais e 
culturais 

(EF04HI08) Identificar as transformações ocorridas nos meios 
de comunicação (cultura oral, imprensa, rádio, televisão, 
cinema, internet e demais tecnologias digitais de informação 
e comunicação) e discutir seus significados para os diferentes 
grupos ou estratos sociais. 

(EF04HI03BA) Identificar meios de comunicação presentes no 
município em que vive, no passado e no presente, 
relacionando com a história local.  
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As questões 
históricas 
relativas às 
migrações 

1, 2, 3, 4, 5, 6, 7 

O surgimento da 
espécie humana no 
continente africano 
e sua expansão 
pelo mundo 

(EF04HI09) Identificar as motivações dos processos 
migratórios em diferentes tempos e espaços e avaliar o 
papel desempenhado pela migração nas regiões de destino. 

1, 2, 3, 4, 5, 6, 7 

Os processos 
migratórios para a 
formação do Brasil: 
os grupos 
indígenas, a 
presença 
portuguesa e a 
diáspora forçada 
dos africanos 
Os processos 
migratórios do final 
do século XIX e 
início do século XX 
no Brasil 
As dinâmicas 
internas de 
migração no Brasil 
a partir dos anos 
1960 

(EF04HI10) Analisar diferentes fluxos populacionais e suas 
contribuições para a formação da sociedade brasileira. 

(EF35HI01AN) Oportunizar as crianças o acesso a 
documentos que possibilitem conhecer sobre a origem e 
desenvolvimento do município de Anguera. 

(EF35HI02AN) Conhecer, resgatar e valorizar a história e a 
diversidade cultural do município de Anguera. 

(EF04HI04BA) Analisar as diferentes etnias e grupos sociais 
na cidade em que reside e suas influências socioculturais. 

(EF04HI11) Analisar, na sociedade em que vive, a existência 
ou não de mudanças associadas à migração (interna e 
internacional). 
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5º ANO 

UNIDADES 
TEMÁTICAS 

COMPETÊNCIAS 
ESPECÍFICAS 

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO 

HABILIDADES 

Povos e culturas: 
meu lugar no 
mundo e meu 
grupo social 

1, 2, 3, 4, 5, 6, 7 

O que forma um 
povo: do 
nomadismo aos 
primeiros povos 
sedentarizados 

(EF05HI01) Identificar os processos de formação das culturas 
e dos povos, relacionando-os com o espaço geográfico 
ocupado. 

As formas de 
organização social e 
política: a noção de 
Estado 

(EF05HI02) Identificar os mecanismos de organização do 
poder político com vistas à compreensão da ideia de Estado 
e/ou de outras formas de ordenação social. 

O papel das 
religiões e da 
cultura para a 
formação dos 
povos antigos 

(EF05HI03) Analisar o papel das culturas e das religiões na 
composição identitária dos povos antigos. 

Cidadania, 
diversidade cultural 
e respeito às 
diferenças sociais, 
culturais e 
históricas 

(EF05HI04) Associar a noção de cidadania com os princípios 
de respeito à diversidade, à pluralidade e aos direitos 
humanos. 

(EF05HI05) Associar o conceito de cidadania à conquista de 
direitos dos povos e das sociedades, compreendendo-o como 
conquista histórica.    

Registros da 
história: 
línguagens e 
culturas 

1, 2, 3, 4, 5, 6, 7 

As tradições orais 
e a valorização 
da memória 
O surgimento da 
escrita e a noção 
de fonte para a 
transmissão de 
saberes, culturas e 
histórias 

(EF05HI06) Comparar o uso de diferentes linguagens e 
tecnologias no processo de comunicação e avaliar os 
significados sociais, políticos e culturais atribuídos a elas. 

(EF05HI07) Identificar os processos de produção, 
hierarquização e difusão dos marcos de memória e discutir a 
presença e/ou a ausência de diferentes grupos que 
compõem a sociedade na nomeação desses marcos de 
memória. 

(EF05HI08) Identificar formas de marcação da passagem do 
tempo em distintas sociedades, incluindo os povos indígenas 
originários e os povos africanos, valorizando suas tradições 
orais como registros históricos.    

As tradições orais 
e a valorização 
da memória 
O surgimento da 
escrita e a noção de 
fonte para a 
transmissão de 
saberes, culturas e 
histórias 

(EF35HI01AN) Oportunizar as crianças o acesso a documentos 
que possibilitem conhecer sobre a origem e desenvolvimento 
do município de Anguera. 

(EF35HI02AN) Conhecer, resgatar e valorizar a história e a 
diversidade cultural do município de Anguera. 

(EF05HI09) Comparar pontos de vista sobre temas que 
impactam a vida cotidiana no tempo presente, por meio do 
acesso a diferentes fontes, incluindo orais. 

Os patrimônios 
materiais e 
imateriais da 
humanidade 

(EF05HI10) Conhecer e inventariar os patrimônios materiais e 
imateriais da humanidade e analisar mudanças e 
permanências desses patrimônios ao longo do tempo. 
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6º ANO 

UNIDADES 
TEMÁTICAS 

COMPETÊNCIAS 
ESPECÍFICAS 

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO 

HABILIDADES 

História: tempo, 
espaço e formas 
de registros 

1, 2, 3, 4, 5, 6, 7 

A questão do 
tempo, sincronias e 
diacronias: 
reflexões sobre o 
sentido das 
cronologias 

(EF06HI01) Identificar diferentes formas de compreensão 
da noção de tempo e de periodização dos processos 
históricos (continuidades e rupturas).  

Formas de registro 
da história e da 
produção do 
conhecimento 
histórico 

(EF06HI02) Identificar a gênese da produção do saber 
histórico e analisar o significado das fontes que originaram 
determinadas formas de registro em sociedades e épocas 
distintas. 

(EF06HI01AN) Conhecer a história do município a partir da 
análise de diferentes tipos de registros (orais, escritos, 
visuais, etc.). 

As origens da 
humanidade, seus 
deslocamentos e os 
processos de 
sedentarização 

(EF06HI03) Identificar as hipóteses científicas sobre o 
surgimento da espécie humana e sua historicidade e 
analisar os significados dos mitos de fundação. 

(EF06HI04) Conhecer as teorias sobre a origem do homem 
americano. 

(EF06HI05) Descrever modificações da natureza e da 
paisagem realizadas por diferentes tipos de sociedade, com 
destaque para os povos indígenas originários e povos 
africanos, e discutir a natureza e a lógica das 
transformações ocorridas.  

(EF06HI06) Identificar geograficamente as rotas de 
povoamento no território americano. 

A invenção do 
mundo clássico e 
o contraponto 
com outras 
sociedades 

1, 2, 3, 4, 5, 6, 7 

Povos da 
Antiguidade na 
África (egípcios), 
no Oriente Médio 
(mesopotâmicos) e 
nas Américas (pré- 
colombianos) Os 
povos indígenas 
originários do atual 
território brasileiro 
e seus hábitos 
culturais e sociais 

(EF06HI07) Identificar aspectos e formas de registro das 
sociedades antigas na África, no Oriente Médio e nas 
Américas, distinguindo alguns significados presentes na 
cultura material e na tradição oral dessas sociedades. 

(EF06HI08) Identificar os espaços territoriais ocupados e os 
aportes culturais, científicos, sociais e econômicos dos 
astecas, maias e incas e dos povos indígenas de diversas 
regiões brasileiras. 

O Ocidente 
Clássico: aspectos 
da cultura na 
Grécia e em Roma 

(EF06HI09) Discutir o conceito de Antiguidade Clássica, seu 
alcance e limite na tradição ocidental, assim como os 
impactos sobre outras sociedades e culturas. 
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Lógicas de 
organização 
política 

1, 2, 3, 4, 5, 6, 7 

As noções de 
cidadania e política 
na Grécia e em 
Roma 
Domínios e 
expansão das 
culturas grega e 
romana 
Significados do 
conceito de 
“império” e as 
lógicas de 
conquista, conflito 
e negociação dessa 
forma de 
organização 
política As 
diferentes formas 
de organização 
política na África: 
reinos, impérios, 
cidades-estados e 
sociedades 
linhageiras ou 
aldeias 

(EF06HI10) Explicar a formação da Grécia Antiga, com 
ênfase na formação da pólis e nas transformações políticas, 
sociais e culturais. 

(EF06HI11) Caracterizar o processo de formação da Roma 
Antiga e suas configurações sociais e políticas nos períodos 
monárquico e republicano. 

(EF06HI12) Associar o conceito de cidadania a dinâmicas de 
inclusão e exclusão na Grécia e Roma antigas. 

(EF06HI13) Conceituar “império” no mundo antigo, com 
vistas à análise das diferentes formas de equilíbrio e 
desequilíbrio entre as partes envolvidas. 

A passagem do 
mundo antigo para 
o mundo medieval; 
A fragmentação do 
poder político na 
Idade Média 

(EF06HI14) Identificar e analisar diferentes formas de 
contato, adaptação ou exclusão entre populações em 
diferentes tempos e espaços. 

O mediterrâneo 
como espaço de 
interação entre as 
sociedades da 
Europa, da África e 
do Oriente Médio 

(EF06HI15) Descrever as dinâmicas de circulação de 
pessoas, produtos e culturas no Mediterrâneo e seu 
significado. 
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Trabalho e 

formas de 

organização 

social e cultural 

 

1, 2, 3, 4, 5, 6, 7 

 

Senhores e servos 
no mundo antigo e 
medieval; 
Escravidão e 
trabalho livre em 
diferentes 
temporalidades e 
espaços (Roma 
Antiga, Europa 
Medieval e África); 
Lógicas comerciais 
na Antiguidade 
Romana e no 
mundo medieval 

(EF06HI16) Caracterizar e comparar as dinâmicas de 
abastecimento e as formas de organização do trabalho e da 
vida social em diferentes sociedades e períodos, com 
destaque para as relações entre senhores e servos. 

(EF06HI17) Diferenciar escravidão, servidão e trabalho livre 
no mundo antigo. 

(EF06HI02AN) Identificar a importância do comércio local 
para o desenvolvimento das cidades na atualidade, 
comparando com as dinâmicas comerciais e o crescimento 
urbano da antiguidade e da idade média. 

O papel da religião 
cristã, dos 
mosteiros e da 
cultura na Idade 
Média 

(EF06HI18) Analisar o papel da religião cristã na cultura e 
nos modos de organização social no período medieval. 

O papel da mulher 
em Grécia e em 
Roma e no período 
medieval 

(EF06HI19) Descrever e analisar os diferentes papéis sociais 
das mulheres no mundo antigo e nas sociedades medievais 
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7º ANO 

UNIDADES 
TEMÁTICAS 

COMPETÊNCIAS 
ESPECÍFICAS 

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO 

HABILIDADES 

O mundo 
moderno e a 
conexão entre 
sociedades 
africanas, 
americanas e 
europeias 

1, 2, 3, 4, 5, 6, 7 

A construção da 
ideia de 
modernidade e 
seus impactos na 
concepção de 
História; A ideia de 
“Novo Mundo” 
ante o Mundo 
Antigo: 
permanências e 
rupturas de saberes 
e práticas na 
emergência do 
mundo moderno 

(EF07HI01) Explicar o significado de “modernidade” e suas 
lógicas de inclusão e exclusão, com base em uma 
concepção européia 

(EF07HI02) Identificar conexões e interações entre as 
sociedades do Novo Mundo, da Europa, da África e da Ásia 
no contexto das navegações e indicar a complexidade e as 
interações que ocorrem nos Oceanos Atlântico, Índico e 
Pacífico. 

Saberes dos povos 
africanos e pré-
colombianos 
expressos na 
cultura material e 
imaterial 

(EF07HI03) Identificar aspectos e processos específicos das 
sociedades africanas e americanas antes da chegada dos 
europeus, com destaque para as formas de organização 
social e o desenvolvimento de saberes e técnicas. 

Humanismos, 
renascimentos e 
o novo mundo 

1, 2, 3, 4, 5, 6, 7 

Humanismos: uma 
nova visão de ser 
humano e de 
mundo; 
Renascimentos 
artísticos e culturais 

(EF07HI04) Identificar as principais características dos 
Humanismos e dos Renascimentos e analisar seus 
significados. 

Reformas 
religiosas: a 
cristandade 
fragmentada 

(EF07HI05) Identificar e relacionar as vinculações entre as 
reformas religiosas e os processos culturais e sociais do 
período moderno na Europa e na América. 

(EF07HI01AN) Discutir o crescimento do número de igrejas 
protestante em Anguera, fazendo uma relação com as 
reformas religiosas que ocorrerão no seu XIV. 

As descobertas 
científicas e a 
expansão marítima 

(EF07HI06) Comparar as navegações no Atlântico e no 
Pacífico entre os séculos XIV e XVI. 

A organização do 

poder e as 

dinâmicas do 

mundo colonial 

americano 

1, 2, 3, 4, 5, 6, 7 

A formação e o 
funcionamento das 
monarquias 
europeias: a lógica 
da centralização 
política e dos 
conflitos na Europa 

(EF07HI07) Descrever os processos de formação e 
consolidação das monarquias e suas principais 
características com vistas à compreensão das razões da 
centralização política. 

A conquista da 
América e as 
formas de 
organização política 
dos indígenas e 
europeus: conflitos, 
dominação e 
conciliação 

(EF07HI08) Descrever as formas de organização das 
sociedades americanas no tempo da conquista com vistas à 
compreensão dos mecanismos de alianças, confrontos e 
resistências. 

(EF07HI01BA) Diferenciar o conceito de conquista e 
colonização. 

(EF07HI09) Analisar os diferentes impactos da conquista 
europeia da América para as populações ameríndias e 
identificar as formas de resistência. 
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A organização do 

poder e as 

dinâmicas do 

mundo colonial 

americano 

1, 2, 3, 4, 5, 6, 7 

A estruturação dos 
vice-reinos nas 
Américas; 
Resistências 
indígenas, invasões 
e expansão na 
América 
Portuguesa 

(EF07HI10) Analisar, com base em documentos históricos, 
diferentes interpretações sobre as dinâmicas das 
sociedades americanas no período colonial. 

(EF07HI11) Analisar a formação histórico-geográfica do 
território da América portuguesa por meio de mapas 
históricos. 

(EF07HI12) Identificar a distribuição territorial da população 
brasileira em diferentes épocas, considerando a diversidade 
étnico-racial e étnico-cultural (indígena, africana, europeia 
e asiática). 

Lógicas 
comerciais e 
mercantis da 
modernidade 

1, 2, 3, 4, 5, 6, 7 

A estruturação dos 
vice-reinos nas 
Américas; 
Resistências 
indígenas, invasões 
e expansão na 
América 
Portuguesa 

(EF07HI13) Caracterizar a ação dos europeus e suas lógicas 
mercantis visando ao domínio no mundo atlântico. 

As lógicas 
mercantis e o 
domínio europeu 
sobre os mares e o 
contraponto 
oriental 

(EF07HI14) Descrever as dinâmicas comerciais das 
sociedades americanas e africanas e analisar suas 
interações com outras sociedades do Ocidente e do 
Oriente. 

As lógicas internas 
das sociedades 
africanas; as formas 
de organização das 
sociedades 
ameríndias; 
A escravidão 
moderna e o tráfico 
de escravizados 

(EF07HI15) Discutir o conceito de escravidão moderna e 
suas distinções em relação ao escravismo antigo e à 
servidão medieval. 

(EF07HI16) Analisar os mecanismos e as dinâmicas de 
comércio de escravizados em suas diferentes fases, 
identificando os agentes responsáveis pelo tráfico e as 
regiões e zonas africanas de procedência dos escravizados. 

A emergência do 
capitalismo 

(EF07HI17) Discutir as razões da passagem do 
mercantilismo para o capitalismo. 

(EF07HI04BA) Comparar e relacionar feudalismo, 
mercantilismo e capitalismo. 
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8º ANO 

UNIDADES 
TEMÁTICAS 

COMPETÊNCIAS 

ESPECÍFICAS 

OBJETOS DE 

CONHECIMENTO 
HABILIDADES 

O mundo 
contemporâneo: 
o antigo regime 
em crise 

1, 2, 3, 4, 5, 6, 7 

A questão do 
iluminismo e da 
ilustração 

(EF08HI01) Identificar os principais aspectos conceituais do 
iluminismo e do liberalismo e discutir a relação entre eles e 
a organização do mundo contemporâneo. 

As Revoluções 
inglesas e os 
princípios do 
liberalismo 

(EF08HI02) Identificar as particularidades político-sociais da 
Inglaterra do século XVII e analisar os desdobramentos 
posteriores à Revolução Gloriosa. 

A Revolução 
industrial e seus 
impactos na 
produção e 
circulação de 
povos, produtos e 
culturas 

(EF08HI03) Analisar os impactos da Revolução Industrial na 
produção e circulação de povos, produtos e culturas. 

Revolução Francesa 
e seus 
desdobramentos 

(EF08HI04) Identificar e relacionar os processos da 
Revolução Francesa e seus desdobramentos na Europa e no 
mundo. 

Rebeliões na 
América 
portuguesa: as 
conjurações 
Mineira e Baiana 

(EF08HI05) Explicar os movimentos e as rebeliões da 
América portuguesa, articulando as temáticas locais e suas 
interfaces com processos ocorridos na Europa e nas 
Américas. 

(EF08HI01BA) Identificar os objetivos da Revolta dos Búzios 
e relacioná-los aos ideários da Revolução Francesa. 

Os processos de 
independência 
nas américas 

1, 2, 3, 4, 5, 6, 7 

Independência dos 
Estados Unidos da 
América; 
Independência da 
América Espanhola 
A Revolução dos 
escravizados em 
São Domingo e 
seus multiplos 
significados e 
desdobramento: o 
caso do Haiti; Os 
caminhos até a 
Independência do 
Brasil. 

(EF08HI06) Aplicar os conceitos de Estado, nação, território, 
governo e país para o entendimento de conflitos e tensões. 

(EF08HI07) Identificar e contextualizar as especificidades 
dos diversos processos de independência nas Américas, 
seus aspectos populacionais e suas conformações 
territoriais. 

(EF08HI08) Conhecer o ideário dos líderes dos movimentos 
independentistas e seu papel nas revoluções que levaram à 
independência das colônias hispano-americanas. 

(EF08HI09) Conhecer as características e os principais 
pensadores do Pan-americanismo. 

(EF08HI10) Identificar a Revolução de São Domingo como 
evento singular e desdobramento da Revolução Francesa e 
avaliar suas implicações. 

(EF08HI11) Identificar e explicar os protagonismos e a 
atuação de diferentes grupos sociais e étnicos nas lutas de 
independência no Brasil, na América espanhola e no Haiti. 

(EF08HI02BA) Analisar os movimentos pela independência 
nas províncias brasileiras e a guerra pela independência do 
Brasil na Bahia. 

(EF08HI12) Caracterizar a organização política e social no 
Brasil desde a chegada da Corte portuguesa, em 1808, até 
1822 e seus desdobramentos para a história política 
brasileira. 

(EF08HI13) Analisar o processo de independência em 
diferentes países latino-americanos e comparar as formas 
de governo neles adotadas. 
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Os processos de 
independência 
nas américas 

1, 2, 3, 4, 5, 6, 7 

A tutela da 
população 
indígena, a 
escravidão dos 
negros e a tutela 
dos egressos da 
escravidão. 

(EF08HI14) Discutir a noção da tutela dos grupos indígenas 
e a participação dos negros na sociedade brasileira do final 
do período colonial, identificando permanências na forma 
de preconceitos, estereótipos e violências sobre as 
populações indígenas e negras no Brasil e nas Américas. 

O Brasil no século 
XIX 

1, 2, 3, 4, 5, 6, 7 

Brasil: Primeiro 
Reinado; O período 
Regencial e as 
contestações ao 
poder central. 
O Brasil do 
Segundo Reinado: 
política e 
economia; A lei de 
terras e seus 
desdobramentos na 
política do Segundo 
Reinado; Territórios 
e fronteiras: a 
Guerra do Paraguai 

(EF08HI15) Identificar e analisar o equilíbrio das forças e os 
sujeitos envolvidos nas disputas políticas durante o 
Primeiro e o Segundo Reinado. 

(EF08HI03BA) Analisar a Revolta dos Malês e seus objetivos 
e consequências, no contexto do período Regencial 
brasileiro. 

(EF08HI16) Identificar, comparar e analisar a diversidade 
política, social e regional nas rebeliões e nos movimentos 
contestatórios ao poder centralizado. 

(EF08HI17) Relacionar as transformações territoriais, em 
razão de questões de fronteiras, com as tensões e conflitos 
durante o Império. 

(EF08HI18) Identificar as questões internas e externas sobre 
a atuação do Brasil na Guerra do Paraguai e discutir 
diferentes versões sobre o conflito. 

O escravismo no 
Brasil do século XIX: 
plantations e 
revolta de 
escravizados, 
abolicionismo e 
políticas 
migratórias no 
Brasil Imperial 

(EF08HI19) Formular questionamentos sobre o legado da 
escravidão nas Américas, com base na seleção e consulta de 
fontes de diferentes naturezas. 

(EF08HI20) Identificar e relacionar aspectos das estruturas 
sociais da atualidade com os legados da escravidão no Brasil 
e discutir a importância de ações afirmativas. 

Política de 
extermínio do 
indígena durante o 
Império. 

(EF08HI21) Identificar e analisar as políticas oficiais com 
relação ao indígena durante o Império. 

A produção do 
imaginário nacional 
brasileiro: cultura 
popular, 
representações 
visuais, letras e o 
Romantismo no 
Brasil 

(EF08HI22) Discutir o papel das culturas letradas, não 
letradas e das artes na produção das identidades no Brasil 
do século XIX. 
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Configurações do 
mundo no século 
XIX 

1, 2, 3, 4, 5, 6, 7 

Nacionalismos, 
Revoluções e as 
novas nações 
europeias. 

(EF08HI23) Estabelecer relações causais entre as ideologias 
raciais e o determinismo no contexto do imperialismo 
europeu e seus impactos na África e na Ásia. 

Uma nova ordem 
econômica: as 
demandas do 
capitalismo 
industrial e o lugar 
das economias 
africanas e asiáticas 
nas dinâmicas 
globais. 

(EF08HI24) Reconhecer os principais produtos, utilizados 
pelos europeus, procedentes do continente africano 
durante o imperialismo e analisar os impactos sobre as 
comunidades locais na forma de organização e exploração 
econômica. 

Os Estados Unidos 
da América e a 
América Latina no 
século XIX. 

(EF08HI25) Caracterizar e contextualizar aspectos das 
relações entre os Estados Unidos da América e a América 
Latina no século XIX. 

O Imperialismo 
europeu a partilha 
da Ásia e da África. 

(EF08HI26) Identificar e contextualizar o protagonismo das 
populações locais na resistência ao imperialismo na África e 
Ásia. 

Pensamento e 
cultura no século 
XIX: Darwinismo e 
racismo; O discurso 
civilizatório nas 
Américas, o 
silenciamento dos 
saberes indígenas e 
as formas de 
integração e 
destruição de 
comunidades e 
povos indígenas; 
A resistência dos 
povos e 
comunidades 
indígenas diante da 
ofensiva 
civilizatória. 

(EF08HI27) Identificar as tensões e os significados dos 
discursos civilizatórios, avaliando seus impactos negativos 
para os povos indígenas originários e as populações negras 
nas Américas. 
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9º ANO 

UNIDADES 
TEMÁTICAS 

COMPETÊNCIAS 
ESPECÍFICAS 

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO 

HABILIDADES 

O nascimento da 
república no 
Brasil e os 
processos 
históricos até a 
metade do século 
XX 

1, 2, 3, 4, 5, 6, 7 

Experiências 
republicanas e 
práticas 
autoritárias: as 
tensões e disputas 
do mundo 
contemporâneo; 
A proclamação da 
República e seus 
primeiros 
desdobramentos 

(EF09HI01) Descrever e contextualizar os principais 
aspectos sociais, culturais, econômicos e políticos da 
emergência da República no Brasil.    

 
(EF00HI01BA) Analisar e relacionar os impactos dos 
movimentos sociais (Canudos, Cangaço, entre outros) 
inseridos no contexto do sertão nordestino, no início da 
República brasileira. 

(EF09HI02) Caracterizar e compreender os ciclos da história 
republicana, identificando particularidades da história local 
e regional até 1954. 

A questão da 
inserção dos negros 
no período 
republicano no pós-
abolição; 
Os movimentos 
sociais e a imprensa 
negra; a cultura 
afro-brasileira 
como elemento de 
resistência e 
superação das 
discriminações 

(EF09HI03) Identificar os mecanismos de inserção dos 
negros na sociedade brasileira pós-abolição e avaliar os 
seus resultados. 

(EF09HI04) Discutir a importância da participação da 
população negra na formação econômica, política e social 
do Brasil. 

Primeira República 
e suas 
características; 
Contestações e 
dinâmicas da vida 
cultural no Brasil 
entre 1900 e 1930. 

(EF09HI05) Identificar os processos de urbanização e 
modernização da sociedade brasileira e avaliar suas 
contradições e impactos na região em que vive. 

O período varguista 
e suas 
contradições; A 
emergência da vida 
urbana e a 
segregação 
espacial; O 
trabalhismo e seu 
protagonismo 
político. 

(EF09HI06) Identificar e discutir o papel do trabalhismo 
como força política, social e cultural no Brasil, em 
diferentes escalas (nacional, regional, cidade, comunidade). 

A questão Indígena 
durante a 
República 

(EF09HI07) Identificar e explicar, em meio a lógicas de 
inclusão e exclusão, as pautas dos povos indígenas, no 
contexto republicano (até 1964), e das populações 
afrodescendentes. 
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O nascimento da 
república no 
Brasil e os 
processos 
históricos até a 
metade do século 
XX 

1, 2, 3, 4, 5, 6, 7 
Anarquismo e 
protagonismo 
feminino 

(EF09HI08) Identificar as transformações ocorridas no 
debate sobre as questões da diversidade no Brasil durante 
o século XX e compreender o significado das mudanças de 
abordagem em relação ao tema. 

(EF09HI09) Relacionar as conquistas de direitos políticos, 
sociais e civis à atuação de movimentos sociais 

Totalitarismos e 
conflitos 
mundiais 

1, 2, 3, 4, 5, 6, 7 

O mundo em 
conflito: a Primeira 
Guerra Mundial; A 
questão da 
Palestina; A 
Revolução Russa; A 
Crise capitalista de 
1929 

(EF09HI10) Identificar e relacionar as dinâmicas do 
capitalismo e suas crises, os grandes conflitos mundiais e os 
conflitos vivenciados na Europa. 

(EF09HI11) Identificar as especificidades e os 
desdobramentos mundiais da Revolução Russa e seu 
significado histórico. 

(EF09HI12) Analisar a crise capitalista de 1929 e seus 
desdobramentos em relação à economia global. 

A emergência do 
fascismo e do 
Nazismo; A 
Segunda Guerra 
Mundial; Judeus e 
outras vítimas do 
holocausto. 

(EF09HI13) Descrever e contextualizar os processos da 
emergência do fascismo e do nazismo, a consolidação. 

O colonialismo na 
África; As guerras 
mundiais, a crise do 
colonialismo, e o 
advento dos 
nacionalismos 
africanos e 
asiáticos. 

(EF09HI14) Caracterizar e discutir as dinâmicas do 
colonialismo no continente africano e asiático e as lógicas 
de resistência das populações locais diante das questões 
internacionais. 

A Organização das 
Nações Unidas 
(ONU) e a questão 
dos direitos 
Humanos. 

(EF09HI15) Discutir as motivações que levaram à criação da 
Organização das Nações Unidas (ONU) no contexto do pós-
guerra e os propósitos dessa organização. 

Rotalitarismos e 
conflitos 
mundiais 

1, 2, 3, 4, 5, 6, 7 

A Organização das 
Nações Unidas 
(ONU) e a questão 
dos direitos 
Humanos. 

(EF09HI16) Relacionar a Carta dos Direitos Humanos ao 
processo de afirmação dos direitos fundamentais e de 
defesa da dignidade humana, valorizando as instituições 
voltadas para a defesa desses direitos e para a identificação 
dos agentes responsáveis por sua violação. 

Modernização, 
ditadura civil-
militar e 
redemocratizaçã
o: o Brasil após 
1946 

1, 2, 3, 4, 5, 6, 7 

O Brasil da era de 
JK e o ideal de uma 
nação moderna: a 
urbanização e seus 
desdobramentos 
em um país em 
transformação. 

(EF09HI17) Identificar e analisar processos sociais, 
econômicos, culturais e políticos do Brasil a partir de 1946. 

(EF09HI18) Descrever e analisar as relações entre as 
transformações urbanas e seus impactos na cultura 
brasileira entre 1946 e 1964 e na produção das 
desigualdades regionais e sociais. 

(EF09HI19) Identificar e compreender o processo que 
resultou na ditadura civil-militar no Brasil e discutir a 
emergência de questões relacionadas à memória e à justiça 
sobre os casos de violação dos direitos humanos. 

(EF09HI20) Discutir os processos de resistência e as 
propostas de reorganização da sociedade brasileira durante 
a ditadura civil-militar. 

(EF09HI21) Identificar e relacionar as demandas indígenas e 
quilombolas como forma de contestação ao modelo 
desenvolvimentista da ditadura 
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Modernização, 
ditadura civil-
militar e 
redemocratizaçã
o: o Brasil após 
1946 

1, 2, 3, 4, 5, 6, 7 

O processo de 
redemocratização; 
A constituição de 
1988 e a 
emancipação das 
cidadanias 
(analfabetos, 
indigenas, negros, 
jovens, etc.); 
A História recente 
do Brasil: 
transformações 
políticas, 
econômicas, sociais 
e culturais de 1989 
aos dias atuais; 
Os protagonismos 
da sociedade civil e 
as alterações da 
sociedade 
brasileira; 
A questão da 
violência contra a 
população 
marginalizada; 
O Brasil e suas 
relações 
internacionais na 
era da 
Globalização. 

(EF09HI22) Discutir o papel da mobilização da sociedade 
brasileira do final do período ditatorial até a Constituição 
de 1988. 

(EF09HI23) Identificar direitos civis, políticos e sociais 
expressos na Constituição de 1988 e relacioná-los à noção 
de cidadania e ao pacto da sociedade brasileira de combate 
a diversas formas de preconceito, como o racismo. 

(EF09HI24) Analisar as transformações políticas, 
econômicas, sociais e culturais de 1989 aos dias atuais, 
identificando questões prioritárias para a promoção da 
cidadania e dos valores democráticos. 

(EF09HI25) Relacionar as transformações da sociedade 
brasileira aos protagonismos da sociedade civil após 1989. 

(EF09HI26) Discutir e analisar as causas da violência contra 
populações marginalizadas (negros, indígenas, mulheres, 
homossexuais, camponeses, pobres etc.) com vistas à 
tomada de consciência e à construção de uma cultura de 
paz, empatia e respeito às pessoas. 

(EF09HIA1AN) Discutir as causas de violência contra jovens, 
negros e mulheres no município sugerindo possíveis ações 
de conscientização à população e políticas públicas para 
diminuir os casos de violência na cidade. 

(EF09HI27) Relacionar aspectos das mudanças econômicas, 
culturais e sociais ocorridas no Brasil a partir da década de 
1990 ao papel do País no cenário internacional na era da 
globalização. 
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A história  
recente 

1, 2, 3, 4, 5, 6, 7 

A Guerra Fria: 
confrontos de dois 
modelos políticos; 
A Revolução 
chinesa e as 
tensões entre China 
e Rússia; A 
Revolução cubana e 
as tensões entre 
Estados Unidos da 
América e Cuba. 

(EF09HI28) Identificar e analisar aspectos da Guerra Fria, 
seus principais conflitos e as tensões geopolíticas no 
interior dos blocos liderados por soviéticos e 
estadunidenses. 

As experiências 
ditatoriais na 
América Latina 

(EF09HI29) Descrever e analisar as experiências ditatoriais 
na América Latina, seus procedimentos e vínculos com o 
poder, em nível nacional e internacional, e a atuação de 
movimentos de contestação às ditaduras. 

(EF09HI30) Comparar as características dos regimes 
ditatoriais latino-americanos, com especial atenção para a 
censura política, a opressão e o uso da força, bem como 
para as reformas econômicas e sociais e seus impactos. 

Os processos de 
descolonização na 
África e na Ásia 

(EF09HI31) Descrever e avaliar os processos de 
descolonização na África e na Ásia. 

O fim da Guerra 
Fria e o processo de 
globalização 
políticas e 
econômicas na 
América Latina 

(EF09HI32) Analisar mudanças e permanências associadas 
ao processo de globalização, considerando os argumentos 
dos movimentos críticos às políticas globais. 

(EF09HI33) Analisar as transformações nas relações 
políticas locais e globais geradas pelo desenvolvimento das 
tecnologias digitais de informação e comunicação. 

(EF09HI34) Discutir as motivações da adoção de diferentes 
políticas econômicas na América Latina, assim como seus 
impactos sociais nos países da região. 

Os conflitos do 
século XXI e a 
questão do 
Terrorismo; 
Pluralidades e 
diversidades 
dentitárias na 
atualidade; As 
pautas dos povos 
indígenas no século 
XXI e suas formas 
de inserção no 
debate local, 
regional, nacional e 
internacional. 

(EF09HI35) Analisar os aspectos relacionados ao fenômeno 
do terrorismo na contemporaneidade, incluindo os 
movimentos migratórios e os choques entre diferentes 
grupos e culturas. 

(EF09HI36) Identificar e discutir as diversidades identitárias 
e seus significados históricos no início do século XXI, 
combatendo qualquer forma de preconceito e violência. 
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A Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, LDB 9.394 de 20 de Dezembro de 1996, 

estabelece a presença do Ensino Religioso no contexto escolar, em consonância com a 

Constituição Federal de 1988.  

Anos depois, a Resolução CNE/CEB Nº 07/2010 elevou o Ensino Religioso a uma Área do 

conhecimento no Ensino Fundamental de 09 Anos. 

Nesse contexto, o Ensino Religioso se fortaleceu como componente curricular autônomo, 

voltado para a formação e o exercício da cidadania de maneira consciente e respeitosa, articulada 

ainda ao combate das práticas de intolerância, injúria e até casos mais extremos de práticas 

agressivas e transgressoras que violam o direito ao culto e a integridade física do outro.  

Constituem elementos de pauta do Ensino Religioso: Diversidade Religiosa; Organizações 

Religiosas; Símbolos e Festas Religiosas; Locais e Ritos Sagrados; dentre outros. Sempre 

articulados aos preceitos teóricos-metodológicos pré-estabelecido pela LDB com o intuito de 

manter equidade das ações pedagógicas, buscando não privilegiar nenhuma instituição 

eclesiástica e nem mesmo promover proselitismo religioso.  

Espera-se que o Ensino Religioso reflita na formação dos educandos, que pela via do 

conhecimento se tornarão mais propensos à agirem na sociedade de forma consciente e 

responsável, pois os números crescentes dos atos de intolerância religiosa em pleno Século XXI, 

têm se constituído como instrumento letal, e combatê-los tornou-se um grande desafio para a 

sociedade como um todo. 

 

 O componente curricular Ensino Religioso objetiva fomentar o conhecimento que diz 

respeito aos diversos tipos de manifestações religiosas, pregando o respeito a diversidade e 

promovendo a construção de habilidades e competências que valorizam a vida e prezam pelo 

respeito aos Direitos Humanos, bem como evidencia as diversas expressões religiosas como uma 

extensão da expressão cultural de um povo. 
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 Ao longo da história da educação brasileira, o Ensino Religioso assumiu diferentes 

vertentes teórico-metodológicas, geralmente de caráter confessional-cristão, mostrando-se 

estreitamente vinculado aos interesses de determinados grupos religiosos. Com a inserção dos 

princípios educacionais preconizados pela Base Nacional Comum Curricular (BNCC), as diversas 

áreas do conhecimento passou a receber uma nova configuração, que busca afastar os interesses 

hegemônicos implementando um ensino pautado na diversidade e na contextualização dos fatos. 

Em função dos promulgados ideais de democracia, inclusão social e educação integral, 

vários setores da sociedade civil passaram a reivindicar uma nova abordagem acerca do 

conhecimento religioso, bem como o reconhecimento da diversidade religiosa no âmbito dos 

currículos escolares, imprimindo um grande desafio ao Ensino Religioso, no sentido de promover 

uma realidade plurirreligiosa da sociedade, em que se exige cada vez mais um diálogo inter-

religioso, inter-cultural e uma escola plural. 

A Constituição Federal de 1988 (artigo 210) e a LDB nº 9.394/1996 (artigo 33, alterado pela 

Lei nº 9.475/1997) estabeleceram os princípios e os fundamentos que devem alicerçar 

epistemologias e pedagogias do Ensino Religioso. Posteriormente, a Resolução CNE/CEB nº 

04/2010 e a Resolução CNE/CEB nº 07/2010 reconheceram o Ensino Religioso como uma das cinco 

áreas de conhecimento do Ensino Fundamental. 

Mais recentemente, a BNCC (2017) incluiu novamente orientações sobre o Ensino Religioso 

nas escolas, trazendo como competências para esse ensino a convivência com a diversidade de 

identidades, crenças, pensamentos, convicções, modos de ser e viver.  

Nesse sentindo, o DCRM de Anguera pauta-se nos preceitos da BNCC que dizem respeito 

aos aspectos que fundamentam o Ensino Religioso, com o objetivo de fomentar e articular por 

meio da educação, o conhecimento sobre os diversos tipos de manifestações religiosas associadas 

a construção de indivíduos capazes de respeitar as diversidades culturais presentes em nosso país.  

Além disso, o Ensino Religioso aqui proposto, busca construir por meio do estudo dos 

conhecimentos religiosos e das filosofias de vida, atitudes de reconhecimento e respeito às 

alteridades. Visto que, deve ser papel da educação desenvolver um currículo que trabalhe o 

transcendente, o imanente e a interdisciplinaridade, na perspectiva de uma educação integral. 

Através da BNCC, o componente curricular, Ensino Religioso, tornou-se uma áreas do 

conhecimento científico, Ciência(s) da(s) Religião(ões), com o intuito de investigar como se dá as 
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diferentes manifestações dos fenômenos religiosos em diferentes culturas e sociedades como um 

dos bens simbólicos resultantes da busca humana por respostas aos enigmas do mundo, da vida e 

da morte. 

 De modo plural, os fenômenos religiosos alicerçaram-se sob distintos sentidos e 

significados de vida e diversas ideias de divindade(s), em torno dos quais constroem cosmovisões, 

linguagens, saberes, crenças, mitologias, narrativas, textos, símbolos, ritos, doutrinas, tradições, 

movimentos, práticas, princípios éticos e morais. Os fenômenos religiosos em suas múltiplas 

manifestações são parte integrante do substrato cultural da humanidade. 

 Assim sendo, os conhecimentos religiosos devem ser trabalhados a partir de pressupostos 

éticos e científicos, sem privilégio de nenhuma crença ou convicção. Isso implica abordar esses 

conhecimentos com base nas diversas culturas e tradições religiosas, sem desconsiderar a 

existência de filosofias seculares de vida, de acordo com os fundamentos da BNCC. 

 Dessa forma, o DCRM de Anguera pressupõe que as unidades escolares do Município 

supracitado devem articular o Ensino Religioso à pesquisa e ao diálogo, como princípios 

mediadores e articuladores dos processos de observação, identificação, análise, apropriação e 

(re)ssignificação dos saberes, visando o desenvolvimento de competências específicas. 

 Nessa perspectiva, o docente deve problematizar representações sociais preconceituosas 

sobre o outro, com o intuito de combater a intolerância, a discriminação e a exclusão dos diversos 

tipos de manifestações religiosas. Favorecendo, o reconhecimento e o respeito às histórias, 

memórias, crenças e valores de diferentes culturas, tradições e filosofias de vida. 

 Assim, propõe-se um modelo curricular por competência, inter-religioso e plural, 

concebido de forma a abranger as diversas modalidades religiosas e as filosofias de vida. Essa ação 

no contexto escolar não pressupõe que o estudante se identifique com algum credo ou religião, 

mas que este se torne capaz de respeitar as diversas formas de manifestações religiosas pela via 

do conhecimento. O Ensino Religioso traz como função educacional, enquanto parte integrante da 

formação básica do cidadão, assegurar a formação integral do indivíduo numa perspectiva 

inclusiva, respeitando a diversidade cultural religiosa, sem proselitismos. 

No Documento Curricular Referencial Municipal, o Ensino Religioso enquanto componente 

curricular dialoga com as diretrizes e orientações curriculares construídos nas últimas décadas, 

tendo como respaldo legal a própria BNCC. Considerando os marcos normativos e, em 
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conformidade com as competências gerais estabelecidas no âmbito da BNCC, o Ensino Religioso 

deve atender aos seguintes objetivos: 

 Proporcionar a aprendizagem dos conhecimentos religiosos, culturais e estéticos, a partir 

das manifestações religiosas percebidas na realidade dos estudantes; 

 Propiciar conhecimentos sobre o direito à liberdade de consciência e de crença, no 

constante propósito de promoção dos direitos humanos; 

 Desenvolver competências e habilidades que contribuam para o diálogo entre perspectivas 

religiosas e seculares de vida, exercitando o respeito à liberdade de concepções e o pluralismo de 

ideias, de acordo com a Constituição Federal; 

 Contribuir para que os estudantes construam seus sentidos pessoais de vida a partir de 

valores, princípios éticos e da cidadania. 

 Favorecer estudo e práticas de meditação, caracterizados como caminho teórico e prático 

do exercício da atenção plena à consciência do momento presente, no sentido de contribuir para 

um maior bem-estar mental, emocional e físico dos estudantes; 

 Despertar, construir e/ou desenvolver a consciência do educando, em prol da sua 

formação integral, para compreender o comportamento humano e os desafios das relações 

cotidianas;  

 Promover o autoconhecimento do educando, através do conhecimento e 

consequentemente, através do desenvolvimento e de uso do seu potencial humano individual; 

Portanto, cabe aos docentes responsáveis pelo componente curricular, Ensino Religioso, 

tratar os conhecimentos sobre o assunto a partir de pressupostos morais, éticos e científicos, sem 

privilégio de nenhuma crença ou convicção. Isso implica abordar esses conhecimentos com base 

nas diversas culturas e tradições religiosas, sem desconsiderar a existência de filosofias seculares 

de vida. 

O Ensino Religioso pluralista deve apresentar uma visão positiva da diversidade religiosa, 

situando-a como parte de um contexto democrático em que a liberdade de pensamento e de 

credo deve ser respeitada quando expressada por seus grupos. Neste sentido, o docente deve 

estimular o diálogo e a interação entre os alunos de diferentes tradições religiosas, buscando 

superar os preconceitos e revelar seus pontos de convergência, numa perspectiva histórica e 

sociológica das religiões buscando desvendar as razões de muitos conflitos que dividem grupos e 

pessoas. 
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Assim, o DCRM de Anguera buscou contemplar fundamentos teóricos e metodológicos 

capazes de tratar a religião com fundamentação teórico-prática articulada ao respeito à 

diversidade cultural e religiosa do Brasil. Aborda ainda, os aspectos religiosos da história da 

humanidade, suas diversas culturais e doutrinas religiosas, considerando uma linha cronológica de 

tempo, em que se contemplem as tradições, os patrimônios orais e imateriais, o respeito às 

ancestralidades, a exemplo dos povos indígenas e ciganos, às religiões de matrizes africanas e 

orientais, destacando as concepções antropológicas, sociais e culturais de cada segmento, bem 

como ressaltando as manifestações religiosas presentes no Município de Anguera.  

O Ensino Religioso deve ainda, valorizar práticas de ciência de interioridade, a exemplo da 

Meditação, que proporciona um estado de ser que, naturalmente, produz nos estudantes e 

educadores uma ação potencializadora do desenvolvimento das competências socioemocionais, 

em consonância com o indicado nas competências gerais da BNCC. 

Os objetos de conhecimento deste componente curricular serão apresentados por meio de 

uma relação transversal, a partir de uma construção epistemológica fundamentada em diferentes 

campos de estudo, como a História, a Filosofia, a Antropologia, a Sociologia, a Política, a Cultura, a 

Psicologia, entre outros. Com o objetivo de construir uma educação consciente, cidadã, laica e 

mais autônoma no que tange às questões da religiosidade. Sem perder de vista que a finalidade 

não é a construção de uma neutralidade ou uma visão cética da religião, mas a compreensão da 

importância do seu estudo para a formação integral do ser humano. 

Destaca-se a importância do componente Ensino Religioso para a formação do educando 

na etapa fundamental do seu processo educacional, especialmente nos anos iniciais, cabendo aos 

pedagogos uma abordagem sistêmica dos aspectos da religião para a formação do indivíduo 

enquanto cidadão (sem proselitismo), possibilitando a esses sujeitos uma vivência responsável e 

harmoniosa em sociedade.  

Com base no que está determinado na BNCC e no DCRB, o componente curricular, Ensino 

Religioso, está dividido nos seguintes eixos temáticos: 

 Identidades e Alteridades: viabilizam para que os estudantes reconheçam, valorizem e 

acolham o caráter singular e diverso do ser humano, por meio da identificação e do respeito às 

semelhanças e diferenças entre o eu (subjetividade) e os outros (alteridades), da compreensão dos 

símbolos e significados, e da relação entre imanência e transcendência, que está mediada por 
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linguagens específicas, tais como o símbolo, o mito e o rito. 

 Manifestações Religiosas: pretende proporcionar o conhecimento, a valorização e o 

respeito às distintas experiências e manifestações religiosas e a compreensão das relações 

estabelecidas entre as lideranças e denominações religiosas e as distintas esferas sociais. Esse eixo 

temático contemplará ainda as Crenças Religiosas e Filosofias de Vida, em que serão trabalhados 

aspectos estruturantes das diferentes tradições/movimentos religiosos e filosofias de vida, 

particularmente sobre mitos, ideia(s) de divindade(s), crenças e doutrinas religiosas, tradições 

orais e escritas, ideias de imortalidade, princípios e valores morais, éticos e estéticos. 

 Meditação: tem por objetivo ampliar o autoconhecimento, desenvolver a autoconsciência, 

o autocontrole físico, mental e emocional do educando, bem como ampliar a sua competência 

socioemocional. Através de parábolas, fábulas, mitologias e histórias, o estudante buscará 

identificar a importância da Meditação para sua formação humana. Será oportunizado ao 

estudante identificar a dimensão da atemporalidade, da espiritualidade e da transcendentalidade, 

através de práticas cotidianas de exercícios de interioridade. 

 Consciência: objetiva auxiliar os educadores/estudantes/pais/comunidade no que 

concerne à construção do caráter, na medida em que desperta seus sentimentos e organiza seus 

pensamentos, a fim de que seus atos reflitam o todo dessa construção de forma significativa; além 

de oferecer uma base sólida para a construção do pensamento, segundo a noção de virtude e tudo 

que equivalha. Tem ainda como finalidade, viabilizar ao educando identificar que no Universo tudo 

são Leis Naturais e que a partir delas o ser humano cria as leis materiais; que as relações humanas 

devem estar pautadas em valores universais e princípios racionais. Visa também identificar a 

importância da religiosidade para o despertamento, construção e desenvolvimento da Consciência 

do ser humano; bem como identificar o papel da Consciência para a ação integral (sentir, pensar e 

agir) do indivíduo. 

 Autoconhecimento: nesse momento, é importante a experiência pessoal/individual de 

liberdade para inserção no pluralismo, e é necessário que sejam trabalhados valores universais 

(amizade, amor, solidariedade, equanimidade etc.) e virtudes para a superação do eu pessoal. 

Evidencia-se que, em todos os ciclos e unidades temáticas, é necessário reforçar a atenção do 

educador quanto às práticas religiosas de cada estudante.  
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Conhecer os aspectos estruturantes das diferentes tradições/movimentos religiosos e 

filosofias de vida, a partir de pressupostos científicos, filosóficos, estéticos e éticos.  

 

Compreender, valorizar e respeitar as manifestações religiosas e filosofias de vida, suas 

experiências e saberes, em diferentes tempos, espaços e territórios. 

 

Reconhecer e cuidar de si, do outro, da coletividade e da natureza, enquanto expressão de 

valor da vida. 

 

Conviver com a diversidade de crenças, pensamentos, convicções, modos de ser e viver. 

 

Analisar as relações entre as tradições religiosas e os campos da cultura, da política, da 

economia, da saúde, da ciência, da tecnologia e do meio ambiente. 

 

Debater, problematizar e posicionar-se frente aos discursos e práticas de intolerância, 

discriminação e violência de cunho religioso, de modo a assegurar os direitos humanos no 

constante exercício da cidadania e da cultura de paz 
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1º ANO 

UNIDADES 
TEMÁTICAS 

COMPETÊNCIAS 
ESPECÍFICAS 

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO 

HABILIDADES 

Identidades e 
alteridades 

3, 4 
O eu, o outro e o 
nós 

(EF01ER01) Identificar e acolher as semelhanças 
e diferenças entre o eu, o outro e o nós. 

(EF01ER02) Reconhecer que o seu nome e o das 
demais pessoas os identificam e os diferenciam. 

1, 2, 3, 4, 6 
Imanência e 
transcendência 

(EF01ER03) Reconhecer e respeitar as 
características físicas e subjetivas de cada um. 

(EF01ER04) Valorizar a diversidade de formas de 
vida. 

Manifestações 
religiosas 

3, 4, 5 

Sentimentos, 
lembranças, 
memórias e 
saberes 

(EF01ER05) Identificar e acolher sentimentos, 
lembranças, memórias e saberes de cada um. 

(EF01ER06) Identificar as diferentes formas pelas 
quais as pessoas manifestam sentimentos, ideias, 
memórias, gostos e crenças em diferentes 
espaços. 

Meditação 2, 3, 4 
Foco, Atenção e 
Concentração 

(EF01ER01BA) Experimentar a atenção ao 
momento presente, pela respiração, de maneira 
a descansar e acalmar os pensamentos.  

(EF01ER02BA) Experimentar a prática do silêncio 
interior e exterior. 

(EF01ER03BA) Reconhecer o valor da oração e 
meditação na centração individual e grupal. 

Consciência 2, 3 
Valores 
importantes para si 
e para o coletivo 

(EF01ER04BA) Refletir sobre crenças 
fundamentais, valores importantes para si 
próprio e aqueles que têm em comum com 
outras pessoas com as quais convive no 
cotidiano, tais como valores de leis naturais e o 
universo religioso. 

(EF01ER05BA) Interagir com questões, 
oportunidades, desafios e problemas do mundo 
real. 

Autoconhecimento 3 
Origem, identidade 
pessoal e virtudes 
humanas 

(EF03ER06BA) Identificar a importância da 
origem do ser humano para a compreensão das 
questões existenciais, tais como: Quem sou? De 
onde vim? Para onde vou?.  

(EF01ER07BA) Reconhecer sua identidade e 
diferenças a partir de suas características e seus 
interesses. 

(EF01ER08BA) Reconhecer em si as virtudes 
religiosas predominantes. 
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2º ANO 

UNIDADES 
TEMÁTICAS 

COMPETÊNCIAS 
ESPECÍFICAS 

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO 

HABILIDADES 

Identidades e 
alteridades 

1, 2, 4 
O eu, a família e o 
ambiente de 
convivência 

(EF02ER01) Reconhecer os diferentes espaços de 
convivência. 

(EF02ER02) Identificar costumes,crenças e 
formas diversas de viver em variados ambientes 
de convivência. 

1, 2 

Memórias e 
símbolos 

(EF02ER03) Identificar as diferentes formas de 
registro das memórias pessoais, familiares e 
escolares (fotos, músicas, narrativas, álbuns...). 

(EF02ER04) Identificar os símbolos presentes nos 
variados espaços de convivência. 

Símbolos religiosos 
(EF02ER05) Identificar, distinguir e respeitar 
símbolos religiosos de distintas manifestações, 
tradições e instituições religiosas. 

Manifestações 
religiosas 

2, 4, 5 Alimentos sagrados 

(EF02ER06) Exemplificar alimentos considerados 
sagrados por diferentes culturas, tradições e 
expressões religiosas. 

(EF02ER07) Identificar significados atribuídos a 
alimentos em diferentes manifestações e 
tradições religiosas. 

Meditação 1, 2, 4 
Atenção e 
convivência 

(EF02ER01BA) Reconhecer o significado e valor 
da meditação.  

(EF02ER02BA) Aprender a conviver e a respeitar 
uns aos outros, para além do universo das 
crenças.  

(EF02ER03BA) Experimentar e reconhecer 
melhorias na capacidade de comunicação e 
relacionamentos inter-religioso. 

Consciência 1, 2 
Valores, 
coletividade e meio 
ambiente 

(EF02ER04BA) Reconhecer valores importantes 
para si e para os demais em situações 
multiculturais. 

(EF02ER05BA) Reconhecer o impacto das ações 
de cada um sobre o coletivo e o meio ambiente. 

(EF02ER06BA) Expressar o interesse pela 
comunidade e pelo meio ambiente local. 

Autoconhecimento 3 
Interações sociais 
edesenvolvimento 
pessoal 

(EF02ER07BA) Identificar-se como parte 
integrante e relevante do meio em que vive. 

(EF02ER08BA) Conceber as dimensões 
intrapessoal e interpessoal e cuidar da saúde 
física e emocional. 

(EF02ER09BA) Reconhecer pontos fortes e 
fragilidades e identificar habilidades que deseja 
desenvolver. 
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3º ANO 

UNIDADES 
TEMÁTICAS 

COMPETÊNCIAS 
ESPECÍFICAS 

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO 

HABILIDADES 

Identidades e 
alteridades 

2, 4 
Espaços e 
territórios religiosos 

(EF03ER01) Identificar e respeitar os diferentes 
espaços e territórios religiosos de diferentes 
tradições e movimentos religiosos. 

(EF03ER02) Caracterizar os espaços e territórios 
religiosos como locais de realização das práticas 
celebrativas. 

Manifestações 
religiosas 

2, 4 
Práticas 
celebrativas 

(EF03ER03) Identificar e respeitar práticas 
celebrativas (cerimônias, orações, festividades, 
peregrinações, entre outras) de diferentes 
tradições religiosas. 

(EF03ER04) Caracterizar as práticas celebrativas 
como parte integrante do conjunto das 
manifestações religiosas de diferentes culturas 
e sociedades. 

1, 2, 4 
Indumentárias 
religiosas 

(EF03ER05) Reconhecer as indumentárias 
(roupas, acessórios, símbolos, pinturas 
corporais) utilizadas em diferentes 
manifestações e tradições religiosas. 

(EF03ER06) Caracterizar as indumentárias como 
elementos integrantes das identidades 
religiosas. 

Meditação 1, 3, 4 
O pensar e 
estratégias de 
pensamento 

(EF03ER01BA) Reconhecer os desafios das 
concepções religiosas e suas crenças com 
clareza mental e tranquilidade. 

(EF03ER02BA) Identificar o pensar e suas 
manifestações. 

Consciência 3, 4, 6 

Valores, direitos 
humanos, dilemas 
morais e tomada de 
decisões 

(EF03ER03BA) Identificar iniciativas voltadas à 
promoção dos direitos humanos e à 
sustentabilidade social e ambiental. 

(EF03ER04BA) Identificar o senso do que é certo 
e errado, pelo reconhecimento das questões 
éticas, morais e estéticas. 

(EF03ER05BA) Exercitar dilemas morais 
vinculados às diversas situações do cotidiano. 

Autoconhecimento 3, 4 

Conhecimentos, 
habilidades, 
atitudes e 
estratégias para 
desafios presentes 
e futuros 

(EF03ER06BA) Reconhecer conhecimentos, 
habilidades e atitudes, de maneira a 
demonstrar confiança para realizar novas 
tarefas, identificando desafios e facilidades 
mediante o universo das religiões. 
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  4° ANO 

UNIDADES 

TEMÁTICAS 

COMPETÊNCIAS 

ESPECÍFICAS 

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO 

HABILIDADES 

Manifestações 
religiosas 

1, 2 Ritos religiosos 

(EF04ER01) Identificar ritos presentes no 
cotidiano pessoal, familiar, escolar e comunitário. 

(EF04ER02) Identificar ritos e suas funções em 
diferentes manifestações e tradições religiosas. 

(EF04ER03) Caracterizar ritos de iniciação e de 
passagem em diversos grupos religiosos 
(nascimento, casamento e morte). 

(EF04ER04) Identificar as diversas formas de 
expressão da espiritualidade (orações, cultos, 
gestos, cantos, dança, meditação) nas diferentes 
tradições religiosas. 

1, 2 
Representações 
religiosas na arte 

(EF04ER05) Identificar representações religiosas 
em diferentes expressões artísticas (pinturas, 
arquitetura, esculturas, ícones, símbolos, 
imagens), reconhecendo-as como parte da 
identidade de diferentes culturas e tradições 
religiosas. 

Crenças religiosas e 
filosofias de vida 

1, 2, 4 
Ideia (s) de 
divindade(s) 

(EF04ER06) Identificar nomes, significados e 
representações de divindades nos contextos 
familiar e comunitário. 

(EF04ER07) Reconhecer e respeitar as ideias de 
divindades de diferentes manifestações e 
tradições religiosas. 

Meditação 3, 4 
Inteligências e 
habilidades 
socioemocionais 

(EF04ER01BA) Experimentar a meditação 
concentrativa. 

(EF04ER02BA) Identificar a importância da 
atenção constante durante atividades contínuas 
e repetitivas. 

(EF04ER03BA) Reconhecer as habilidades 
socioemocionais como base para a educação 
emocional.  

Consciência 1, 2, 4, 6 

Direitos e deveres 
Leis naturais 
Consciência 
socioambiental e 
sustentabilidade 

(EF04ER04BA) Identificar, respeitar e promover 
os direitos humanos, os deveres, a consciência 
socioambiental e o consumo sustentável. 

(EF04ER05BA) Reconhecer interesse pelas 
questões globais e compreender causas e 
consequências. 

Autoconhecimento 1, 3 
Autossustetabilidad

e 

(EF04ER06BA) Identificar a autossustentabilidade 
humana nas dimensões do corpo, das emoções, 
da cognição, da cultura, das relações sociais, 
inter-religiosa e da espiritualidade.  
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5º ANO 

UNIDADES 
TEMÁTICAS 

COMPETÊNCIAS 
ESPECÍFICAS 

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO 

HABILIDADES 

Crenças religiosas e 
filosofias de vida 

1, 2 

Narrativas religiosas 

(EF05ER01) Identificar e respeitar 
acontecimentos sagrados de diferentes culturas 
e tradições religiosas como recurso para 
preservar a memória. 

Mito nas tradições 
religiosas 

(EF05ER02) Identificar mitos de criação em 
diferentes culturas e tradições religiosas. 

(EF05ER03) Reconhecer funções e mensagens 
religiosas contidas nos mitos de criação 
(concepções de mundo, natureza, ser humano, 
divindades, vida e morte). 

1, 2, 4 
Ancestralidade e 
tradição oral 

(EF05ER04) Reconhecer a importância da 
tradição oral para preservar memórias e 
acontecimentos religiosos. 

(EF05ER05) Identificar elementos da tradição 
oral nas culturas e religiosidades indígenas, afro- 
brasileiras, ciganas, entre outras.  

(EF05ER06) Identificar o papel dos sábios e 
anciãos na comunicação e preservação da 
tradição oral.  

(EF05ER07) Reconhecer, em textos orais, 
ensinamentos relacionados a modos de ser e 
viver. 

Meditação 3 
Pensar, pensamento 
e cérebro 

(EF05ER01BA) Identificar na meditação a 
possibilidade de redução de pensamentos 
distrativos e análise de novas formas de pensar, 
se necessário. 

(EF05ER02BA) Reconhecer pontos fortes e fracos 
da própria forma de pensar, mediante símbolos e 
narrativas inter-religiosas. 

(EF05ER03BA) Identificar e reconhecer o bem-
estar mental, emocional e físico. 

Consciência 1, 2, 3, 4 
Ética, moral e 
cuidado 

 (EF05ER04BA) Exercitar o posicionamento ético 
em relação ao cuidado de si mesmo, dos outros 
e do planeta. 

(EF05ER05BA) Identificar os níveis de 
desenvolvimento moral e sua relação com o 
comportamento humano.  

(EF04ER06BA) Reconhecer  questões éticas 
básicas e compreender as suas inter-relações, 
comparando situações mais positivas ou 
negativas do ponto de vista ético e moral. 

Autoconhecimento 1, 2 , 4 
Dimensão humana e 
religiosa 

(EF05ER07BA) Compreender a importância da 
religiosidade para a formação do ser humano.  

(EF05ER08BA) Reconhecer a identidade humana, 
suas emoções e as dos outros no universo de 
diversidades, com autocrítica e capacidade para 
lidar com elas. 
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6º ANO 

UNIDADES 
TEMÁTICAS 

COMPETÊNCIAS 

ESPECÍFICAS 

OBJETOS DE 

CONHECIMENTO 
HABILIDADES 

Crenças religiosas e 
filosofia de vida 

1, 2 

Tradição escrita: 
registro dos 
ensinamentos 
sagrados 

(EF06ER01) Reconhecer o papel da tradição escrita 
na preservação de memórias, acontecimentos e 
ensinamentos religiosos. 

(EF06ER02) Reconhecer e valorizar a diversidade de 
textos religiosos escritos (textos do Budismo, 
Cristianismo, Espiritismo, Hinduísmo, Islamismo, 
Judaísmo, entre outros). 

1, 2, 4, 6 
Ensinamentos da 
Tradição escrita 

(EF06ER03) Reconhecer, em textos escritos, 
ensinamentos relacionados a modos de ser e viver.  

(EF06ER04) Reconhecer que os textos escritos são 
utilizados pelas tradições religiosas de maneiras 
diversas.  

(EF06ER05) Discutir como o estudo e a interpretação 
dos textos religiosos influenciam os adeptos a 
vivenciarem os ensinamentos das tradições 
religiosas. 

1, 2 
Símbolos, ritos e 
mitos religiosos 

(EF06ER06) Reconhecer a importância dos mitos, 
ritos, símbolos e textos na estruturação das 
diferentes crenças, tradições e movimentos 
religiosos.  

(EF06ER07) Exemplificar a relação entre mito, rito e 
símbolo nas práticas celebrativas de diferentes 
tradições religiosas. 

Meditação 3, 4 

Concentração 
mental e o 
desenvolvimento 
da mente 
emocional 

(EF06ER01BA) Identificar a importância dos 
diferentes tipos de meditação.  

(EF06ER02BA) Reconhecer o aumento da satisfação 
e produtividade para melhor compreensão da 
realidade. 

Consciência 5, 6 
Valores e 
comportamento 
humano 

(EF06ER03BA) Exercitar a empatia, o diálogo, a 
resolução de conflitos e a cooperação.  

(EF06ER04BA) Identificar e reconhecer valores de 
leis naturais importantes para si e para o coletivo. 

Autoconhecimento 3, 6 

Virtudes e vícios 
humanos, 
emoções e 
contexto social 

(EF06ER05BA) Correlacionar as virtudes e os vícios 
na perspectiva religiosa que o ser humano possui e 
suas respectivas condutas.  

(EF06ER06BA) Reconhecer o impacto das emoções e 
sentimentos no contexto escolar e social. 
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7º ANO 

UNIDADES 
TEMÁTICAS 

COMPETÊNCIAS 
ESPECÍFICAS 

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO 

HABILIDADES 

Manifestações Religiosas 

1, 2, 3, 4 
Místicas e 

espiritualidades 

(EF07ER01) Reconhecer e respeitar as práticas de 
comunicação com as divindades em distintas 
manifestações e tradições religiosas. 

(EF07ER01AN) Identificar as diferentes vertentes 
religiosas presentes no município, abordando as 
diferentes ações realizadas por cada uma delas e os 
diferentes espaços ocupados por esses grupos na 
sociedade anguerense. 

(EF07ER02) Identificar e respeitar práticas de 
espiritualidade utilizadas pelas pessoas em 
determinadas situações (acidentes, doenças, 
fenômenos climáticos). 

1, 2, 3, 4, 6 
Lideranças 

Religiosas 

(EF07ER03) Reconhecer os papéis atribuídos às 
lideranças de diferentes tradições religiosas. 

(EF07ER04) Exemplificar líderes religiosos que se 
destacaram por suas contribuições à sociedade. 

(EF07ER05) Discutir estratégias que promovam a 
convivência ética e respeitosa entre as religiões. 

Crenças religiosas e 
Filosofias de vida 

1, 4, 6 

Princípios éticos e 
valores religiosos 

(EF07ER06) Identificar princípios éticos em 
diferentes tradições religiosas e filosofias de vida, 
discutindo como podem influenciar condutas 
pessoais e práticas sociais. 

Liderança e direitos 
humanos 

(EF07ER07) Identificar e discutir o papel das 
lideranças religiosas e seculares na defesa e 
promoção dos direitos humanos.  

(EF07ER08) Reconhecer o direito à liberdade de 
consciência, crença ou convicção, questionando 
concepções e práticas sociais que a violam. 

Consciência 1, 2, 4, 6 Valores e ação 

(EF07ER03BA) Exercitar o acolhimento de si e do 
outro nas ações cotidianas. 

(EF07ER04BA) Reconhecer os valores essenciais 
sobre o que é o certo a se fazer antes de agir e, em 
seguida, agir de acordo com essa reflexão. 

Autoconhecimento 3, 6 
Auto-observação, 
autonomia e 
libertação 

(EF07ER05BA) Reconhecer a importância da auto-
obervação para identificação da autonomia com 
vistas ao alcance da liberdade. 

(EF07ER06BA) Reconhecer, acolher e lidar com 
mudanças relativas à adolescência e aos fatores 
que afetam o crescimento pessoal, físico, social e 
espiritual. 

 

 

 

 

 

 



 

390 
 

8º ANO 

UNIDADES 
TEMÁTICAS 

COMPETÊNCIAS 

ESPECÍFICAS 

OBJETOS DE 

CONHECIMENTO 
HABILIDADES 

Crenças religiosas e 
filosofias de vida 

1, 2, 3, 4 
Crenças, 
convicções e 
atitudes 

(EF08ER01) Discutir como as crenças e convicções 
podem influenciar escolhas e atitudes pessoais e 
coletivas. 

(EF08ER02) Analisar filosofias de vida, 
manifestações e tradições religiosas, destacando 
seus princípios éticos. 

1, 4, 6 Doutrinas religiosas 
(EF08ER03) Analisar doutrinas das diferentes 
tradições religiosas e suas concepções de mundo, 
vida e morte. 

1, 2, 4, 5, 6 
Crenças, filosofias 
de vida e esfera 
pública 

(EF08ER04) Discutir como filosofias de vida, 
tradições e instituições religiosas podem influenciar 
diferentes campos da esfera pública (política, 
saúde, educação, economia).  

(EF08ER05) Debater sobre as possibilidades e os 
limites da interferência das tradições religiosas na 
esfera pública.  

(EF08ER06) Analisar práticas, projetos e políticas 
públicas que contribuem para a promoção da 
liberdade de pensamento, crenças e convicções. 

1, 2, 4, 6 
Tradições 
religiosas, mídias e 
tecnologias 

(EF08ER07) Analisar as formas de uso das mídias e 
tecnologias pelas diferentes denominações 
religiosas. 

Meditação 3, 4 
Criatividade e 
resiliência 

(EF08ER01BA) Identificar o valor da reflexão, da 
imaginação e da criatividade para a solução de 
situações cotidianas. 

(EF08ER02BA) Reconhecer o aumento da tolerância 
nas relações interpessoais. 

(EF08ER03BA) Reconhecer maiores níveis de 
resiliência e criatividade nos diálogos inter-
religiosos 

Consciência 2, 3, 4 
Sociedade e 
saberes 

(EF08ER05BA) Identificar a importância dos valores, 
da generosidade e da compaixão para consigo e 
com o outro. 

Autoconhecimento 2, 3, 4 

Identidade, limites 
e potencialidades 
individuais e 
coletivas 

(EF08ER06BA) Identificar o autoconhecimento 
como processo do ser humano que o leva a 
reconhecer seus limites e suas potencialidades. 
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9º ANO 

UNIDADES 
TEMÁTICAS 

COMPETÊNCIAS 
ESPECÍFICAS 

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO 

HABILIDADES 

Crenças religiosas e 
filosofias de vida 

1, 2, 3, 4, 6 

Imanência e 

transcendência 

(EF09ER01) Analisar princípios e orientações para 
o cuidado da vida e nas diversas tradições 
religiosas e filosofias de vida. 

(EF09ER02) Discutir as diferentes expressões de 
valorização e de desrespeito à vida, por meio da 
análise de matérias nas diferentes mídias. 

Vida e Morte 

(EF09ER03) Identificar sentidos do viver e do 
morrer em diferentes tradições religiosas, através 
do estudo de mitos fundantes. 

(EF09ER04) Identificar concepções de vida e 
morte em diferentes tradições religiosas e 
filosofias de vida, por meio da análise de 
diferentes ritos fúnebres. 

(EF09ER05) Analisar as diferentes ideias de 
imortalidade elaboradas pelas tradições religiosas 
(ancestralidade, reencarnação, transmigração e 
ressurreição). 

1, 2, 3, 4, 5, 6 
Princípios e valores 

éticos 

(EF09ER06) Reconhecer a coexistência como uma 
atitude ética de respeito à vida e à dignidade 
humana. 

(EF09ER07) Identificar princípios éticos 
(familiares, religiosos e culturais) que possam 
alicerçar a construção de projetos de vida. 

(EF09ER08) Construir projetos de vida assentados 
em princípios e valores éticos. 

Meditação 3, 4 

Afetos positivos, 
redução de estresse 
e melhoria de 
eficácia 

(EF09ER02BA) Reconhecer potencialidades e 
melhores maneiras de se relacionar com o 
mundo. 

Consciência 1, 2, 4 

Comportamento 
humano, ação 
integral e 
responsabilidade 
social 

(EF09ER06BA) Reconhecer o papel da consciência 
para a ação integral (sentir, pensar e agir) do ser 
humano, no dia a dia das relações individuais, 
sociais e ambientais 

Autoconhecimento 3, 4 
Autonomia e 
transcendência 

(EF09ER07BA) Identificar o autoconhecimento 
como o processo do Ser Humano, que o leva a 
emancipação e autonomia. 
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A parte diversificada do currículo respeita e valoriza as características locais e regionais, 

complementando e enriquecendo a Base Nacional Comum Curricular. Possibilita a abordagem na 

escola de diversos saberes historicamente construídos pelas gearções no meio em que o aluno 

vive. 

Se a história local for vista como estratégia pedagógica propiciará maior inserção na 
comunidade criando historicidades e localizando professores e alunos dentro da História. 
Esta postura valoriza o processo de lutas e conquistas sociais dos grupos de referência dos 
educandos e comunidade, além de fazer perceber a existência de diferentes visões sobre 
os acontecimentos cotidianos e fazer diversas leituras de mundo. (NIKITIUK, 2000, p.161-
162). 

Torna-se significativo que a escola, em sua prática pedagógica, aproveite experiências 

vicenciadas pelos alunos no cotidiano. O artigo 26 d LDB afirma que: 

Os currículos da educação infantil, do ensino fundamental e do ensino médio devem ter 
base nacional comum, a ser complementada, em cada sistema de ensino e em cada 
estabelecimento escolar, por uma parte diversificada, exigida pelas características 
regionais e locais da sociedade, da cultura, da economia e dos educandos. (BRASIL, 2018, 
p. 19). 

 O Documento Curricular Referencial Municipal (DCRM) de Anguera reconhece, que é 

necessário dar a devida importância ao contexto local e regional no currículo, contemplado 

conhecimentos específicos do município, despertando na escola a compreensão de que cada 

aluno traz uma história de vida, seus conhecimentos e suas experiências de mundo, a partir da 

realidade que o cerca. 

A Parte Diversificada se constitui em uma política que apresenta um espaço narrativo para 
se produzir práticas curriculares com base na cultura local por meio de ações políticas 
cotidianas, mas em interlocução com políticas educacionais que são interpretadas e 
traduzidas no contexto da prática. (PEREIRA; SOUZA, 2016, p. 452). 

 

A Educação Infantil busca o desenvolvimento da criança de forma integral, por meio dos 

Campos de Experiência e dos Objetivos de Aprendizagem e Desenvolvimento. Desde essa etapa é 

importante que a criança interaja com o meio social, no sentido de ter conhecimento embasado 

na realidade local, o que favorece a busca por uma visão mais ampla, tendo como referência as 

vivências, para agregar aos seus saberes. Para tanto, é importante propor estratégias que 
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promovam vias de entendimento por parte das crianças, enriquecendo as experiências para que 

se construa esse conhecimento diversificado da cultura local de forma muito mais significativa. 

Nesse sentido, a parte diversificada surge como uma possibilidade pedagógica de 

contextualização dos diversos temas que abordam a transversalidade, permitindo que desde a 

primeira infância a escola valorize as experiências vivenciadas na família e no meio em que vive. 

Os Objetivos de Aprendizagem e Desenvolvimento relacionados à parte diversificada visa à 

valorização das características locais por meio de temas como: Meio Ambiente, Valores, Respeito 

à Cultura e Música. Trabalhar essas temáticas na Educação Infantil possibilita que a proposta 

pedagógica torne-se mais significativa, permitindo assim, que as crianças compreendam desde 

cedo a preservar/cuidar do meio ambiente, conscientizando-as que o futuro das próximas 

gerações depende desse cultivo com o agora. Alinhavado a esse aspecto, é importante conhecer, 

valorizar o lugar onde vivem e as pessoas que fazem parte do seu enredo, apreciando também os 

artistas locais, bem como, o seu aparato artístico e musical. 

Ressalta-se, também, que o currículo da Educação Infantil precisa permitir que as crianças estejam 

engajadas nesse processo da (re)construção histórica, cultural e social do lugar onde vivem. Essa 

prática realizar-se-á através de projetos educativos amparados no Projeto Político Pedagógico das 

unidades escolares da Rede Municipal, possibilitando a vivência dos temas diversificados, de 

forma ativa e colaborativa para a inserção e disseminação dos saberes prévio e futuros. 

 

No intuito de conhecer e valorizar a cultura local, o DCRM de Anguera contempla, do 1º ao 

5º Ano, habilidades específicas referentes à história do Município de Anguera, com o objetivo de 

que os educandos conheçam, compreendam, se apropriem e valorizem a história local, desde a 

origem aos dias atuais. 

Nesta perspectiva, consta neste documento habilidades específicas nas quais são 

contemplados aspectos próprios do Município de Anguera, que perpassam pelos diversos 

componentes curriculares, oferecendo contribuições para  a construção da identidade dos sujeitos 

a partir das questões pessoais, históricas, sociais, culturais e do lugar de vivência. 

[...] a história local se vista como eixo curricular demonstra ser o local de construção e 
espaço identitário e facilitador de relações solidárias num mundo planetário e global. 
Propicia olhar o ontem com os valores de hoje e facilita tornar mais significativos os 
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conteúdos universalmente postos como saberes escolares [...]. (NIKITIUK, 2000, p. 161-
162). 

A presença da parte diversificada no DCRM de Anguera contempla, nos anos iniciais do 

Ensino Fundamental, aspectos da história local, da cultura, da economia e da localização 

geográfica, como relevo, clima, bacias hidrográficas, as mudanças e permanências na paisagem ao 

longo do tempo. 

 

Nos Anos Finais do Ensino Fundamental o DCRM de Anguera continua a garantir a parte 

diversificada, sugerindo-se que seja trabalhada de maneira interdisciplinar em todos os 

componentes curriculares. Para tanto, no ato de planejar, os professores devem identificar 

potencialidades locais e regionais que ofereçam contribuições aos objetos de conhecimento 

norteados neste documento. 

A BNCC, por sua vez preconiza que: 

Ao longo do Ensino Fundamental – Anos Finais, os estudantes se deparam com desafios de 
maior complexidade, sobretudo devido à necessidade de se apropriarem das diferentes 
lógicas de organização dos conhecimentos relacionados às áreas. Tendo em vista essa 
maior especialização, é importante, nos vários componentes curriculares, retomar e 
ressignificar as aprendizagens do Ensino Fundamental – Anos Iniciais no contexto das 
diferentes áreas, visando ao aprofundamento e à ampliação de repertórios dos 
estudantes. Nesse sentido, também é importante fortalecer a autonomia desses 
adolescentes, oferecendo-lhes condições e ferramentas para acessar e interagir 
criticamente com diferentes conhecimentos e fontes de informação." (BNCC, 2018, p. 60). 

Além da inserção de habilidades específicas do município, outro elemento que norteia esse 

documento refere-se à orientação de que os objetos de conhecimento sejam tratados de forma 

contextualizada, abordando assuntos que contemplem sabres locais e regionais, contemplando 

assim a inserção dos Temas Integradores previstos pelo currículo. Orienta-se, por exemplo, a 

realização de projetos pedagógicos com o foco na realidade do meio em que o aluno vive.  

Existem múltiplas possibilidades de projetos que visem resultados voltados para a vida 

comunitária, tais como os que envolvem a questão do lixo, o desperdício, a necessidade 

de reciclagem e reaproveitamento de materiais, a qualidade ambiental da comunidade, o 

que fazer em casa, na escola, no bairro, e que podem ter resultados significativos na 

mudança de atitudes e práticas de todos os envolvidos, sendo o principal deles o fato de 

que os alunos se vejam como verdadeiros cidadãos. (MENEZES, 2001). 

Para além das possibilidades apresentadas, as ideias discutidas durante a trajetória de 

construção do Documento Curricular Referencial Municipal (DCRM) de Anguera culminaram para a 
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decisão em inserir, no currículo dos Anos Finais do Ensino Fundamental, o componente curricular 

EMPREDEDORISMO LOCAL E REGIONAL. A inserção deste componente curricular se fundamenta 

no que diz o artigo 7º da Resolução CNE/CP Nº 2, de 22 de dezembro de 2017: 

Os currículos escolares relativos a todas as etapas e modalidades da Educação Básica 
devem ter a BNCC como referência obrigatória e incluir uma parte diversificada, definida 
pelas instituições ou redes escolares de acordo com a LDB, as diretrizes curriculares 
nacionais e o atendimento das características regionais e locais, segundo normas 
complementares estabelecidas pelos órgãos normativos dos respectivos Sistemas de 
Ensino. 

              A formação integral do aluno, prevista na Base Comum Curricular, além da estrutura 

preestabelecida em amplitude, requer o acesso a conhecimentos locais e regionais. Por sua vez, a 

escola ao cumprir seu papel de explorar as competências gerais da BNCC, se depara com o desafio 

de abordar contextos sociais, culturais, econômicos e tecnológicos, conforme novas posturas e 

valores necessários aos estudantes da educação básica. 

 Esse cenário favorece que a escola adentre nas temáticas que podem desencadear o 

conhecimento local e regional, explorando as realidades presentes no meio em que o aluno 

vive, facilitando o despertar de atitudes e comportamentos inovadores, a identificação e uso de 

oportunidades, o desenvolvimento de trabalhos coletivos, a atuação em projetos temáticos e a 

prática de intervenções na sociedade. 

 A atuação da escola frente a um currículo dessa natureza, o torna uma instituição “viva”. 

Além de busca garantir as competências e habilidades previstas na BNCC, propicia ao aluno 

chances de contato com o meio em que vive de forma investigatória, reflexiva, prática e 

construtiva. 

 A valorização do conhecimento local e regional ganha notória importância na atualidade, 

quando o cenário aponta para mudanças aceleradas na sociedade, como crescente inovação 

instrumental e tecnológica, volume excessivo de informações, aumento das desigualdades 

sociais, registros de elevados índices de exclusão social, crise de valores, supervalorização do 

ter em detrimento do ser, êxodo rural, saída de jovens das pequenas cidades em busca de 

melhoria de vida em centros maiores, elevada taxa de desemprego e crise sanitária. A 

compreensão acerca das potencialidades locais e incentivo prático quanto à exploração, pode 

tornar o sujeito mais compreensivo acerca das oportunidades dentro do meio em que vive e 

sobrevive. 
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Empreender é o ato de realizar sonhos, transformar idéias em oportunidades e agir para 
concretizar objetivos, gerando valor para a sociedade (José Dornelas). 

 Quanto à forma de inserção dos estudos locais e regionais, busca-se integrar às áreas do 

conhecimento, de forma que não se torne algo que caracterize uma ruptura em blocos dentro 

do processo de ensino e aprendizagem. O artigo 7º da Resolução CNE/CP Nº 2, de 22 de 

dezembro de 2017, versa em seu parágrafo único: 

Os currículos da Educação Básica, tendo como referência a BNCC, devem ser 
complementados em cada instituição escolar e em cada rede de ensino, no âmbito de 
cada sistema de ensino, por uma parte diversificada, as quais não podem ser consideradas 
como dois blocos distintos justapostos, devendo ser planejadas, executadas e avaliadas 
como um todo integrado. 
 

  

O componente curricular “Empreendedorismo Local e Regional” terá uma organização 

sistêmica que busca ampliar a ação das áreas de conhecimento já presentes na BNCC. Para cada 

série dos anos finais do Ensino Fundamental, serão abordados objetos do conhecimento que se 

relacionam a uma respectiva área. 
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 Como expectativa, espera-se que seja oportunizada a expansão do conhecimento sobre 

as potencialidades locais e regionais, possibilitando ao estudante a busca de pertencimento sobre 

os aspectos do meio ao redor, oportunidades em vivenciar o desenvolvimento de atividades 

práticas e o despertar da vocação empreendedora. 

 Em linhas gerais, a inserção do componente Empreendedorismo Local e Regional no 

currículo, objetiva contribuir com a formação de estudantes, a partir da compreensão das 

características históricas e culturais, buscando potencializar produções locais e regionais, bem 

como abordar soluções favoráveis ao conhecimento e desenvolvimento de habilidades e atitudes 

empreendedoras que capazes de gerar soluções inovadoras que contribuirão com a geração de 

benefícios e prosperidade para si e para comunidade envolta. 
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Conhecer modelos de ambientes empreendedores, para fins de desenvolver diferentes formas 

de pensar atitudes positivas e relevantes de criatividade e confiança, principalmente partindo 

da realidade local; 

Trabalhar o autoconhecimento potencializando o desenvolvimento de habilidades de pesquisa, 

de planejamento, de organização e de realização; 

Desenvolver atitude e mentalidade empreendedora, que visam estimular o raciocínio lógico e a 

busca por aprender conceitos e conhecimentos a serem aplicados na sociedade, a começar pela 

comunidade local; 

Despertar sonhos e desenhar visão de futuro pessoal, incentivando a criação de projetos de 

empreendimentos inovadores, aproveitando oportunidades oferecidas pelo ambiente que o 

cerca; 

Identificar e explorar ambientes com oportunidade de negócios e a partir daí estabelecer 

parcerias promissoras com intuito de gerar lucros individuais e coletivos. 

Buscar alternativas para solucionar problemas, principalmente ambientais e nessa busca 

identificar formas de cuidados, preservação e ao mesmo tempo geração de renda sem agressão 

ao meio; 

Incentivar a busca pelo protagonismo da sua própria história a partir da descoberta de seus 

antepassados e ancestrais sempre vislumbrando um potencial positivo e de sucesso para vida 

social de modo geral; 

Gerar pesquisas relacionadas aos empreendedores locais e observar características 

empreendedoras em pessoas que estão à frente de empreendimentos; 

Estimular conversas referentes aos sonhos pessoais e profissionais que possibilitem a 

desenvoltura de habilidades como planejar negócios, pesquisar informações, estabelecer metas 

e parcerias, ser persistentes, autoconfiantes, protagonistas, dentre outros. 

Identificar interpretações que expressem visões de diferentes sujeitos e culturas com relação 

aos aspectos históricos e geográficos do município, posicionando-se com olhar crítico 

ressaltando as transformações nas diferentes épocas e valorizando as raízes históricas. 

Produzir textos orais e escritos a partir da cultura local com compreensão, autonomia, fluência 

e criticidade de modo a partilhar informações, experiências, ideias e sentimentos. 

Utilizar processos e ferramentas matemáticas para desenvolver o raciocínio lógico e a 

capacidade de produzir argumentos convincentes recorrendo aos conhecimentos matemáticos 

e geométricos observados no município.  

398 
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EPREENDEDORISMO LOCAL E REGIONAL (CIÊNCIAS HUMANAS) – 6º ANO 

UNIDADE 
TEMÁTICA 

COMPETÊNCIAS 
ESPECÍFICAS 

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO 

HABILIDADES 

Fatos 

históricos 
1 , 2, 7, 10, 11 

História genealógica e 

anscestralidade do 

estudante 

A importância do 

contexto histórico do 

município: Origem, 

presença de 

descendencias 

indígenas e africanos 

Os povoados de 

Anguera, história e 

origem dos nomes 

Registros históricos e 

influências regionais 

Manifestações 

religiosas 

Conceitos de religião e 

religiosidade 

A história das religiões, 

suas diferenças e o 

atual conceito das 

mesmas 

(EF06EM01AN) Pesquisar e produzir textos narrando sua 

própria história. 

(EF06EM02AN) Conhecer a história do município a partir de 
mitos, documentários e contos populares. 

(EF06EM03AN) Identificar os significados dos nomes das 

comunidades e dos povoados do município. 

(EF06EM04AN) Realizar pesquisas sobre os principais 

personagens históricos do município de Anguera. 

(EF06EM05AN) Identificar e registrar a existência de casas e 
prédios antigos da localidade. 

(EF06EM06AN) Identificar as diferenças étnico-raciais da 

formação dos povos anguerense. 

(EF06EM07AN) Conhecer através de viagem de campo os 

órgãos públicos e as autoridades atuais do município. 

(EF06EM08AN) Reconhecer as diferentes manifestações 
culturais existentes no município. 

(EF06EM09AN) Descrever costumes e tradições dos povos 

anguerenses. 

Aspectos 
geográficos 

5, 10 

Aspectos geográficos 
do município: 
localização e 
características 
geográficas 

Representação 
cartográfica 

Espaço urbano e rural: 
características e 
potencialidade do 
campo e da cidade 

Densidade 
Demográfica do 
município e as 
características da vida 
da população 
anguerense 

(EF06EM10AN) Localizar e caracterizar os aspectos físicos 
(relevo, clima, vegetação e hidrografia) do município de 
Anguera. 

(EF06EM11AN) Descrever e discutir as transformações nas 
paisagens de Anguera comparando sequências de fotografias 
de diferentes épocas.  

(EF06EM12AN) Caracterizar os limites geográficos do município 
e sua importância para rotas comerciais. 

(EF06EM13AN) Identificar e descrever as diferentes formas de 
trabalho existentes no campo, destacando sua importância e 
seus impactos ao meio ambiente. 

(EF06EM14AN) Relacionar os modos de vida na cidade e no 
campo atualmente comparando-os com o passado. 

(EF06EM15AN) Analisar a distribuição da população 
anguerense e os aspectos representativos de renda. 
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Aspectos 
geográficos 

5, 10 

Aspectos físicos do 
município: Clima, 
relevo, vegetação e 
hidrogafia 

Categorias da 
Geografia: conceito de 
paisagem, lugar, 
território, região e 
espaço 

Conceito de limite e 
fronteira 

Localização do 
município de Anguera 
e sua limitação com 
municípios da região 

Meios de transporte, 
suas especificidades e 
o contexto histórico do 
município 

 

(EF06EM10AN) Localizar e caracterizar os aspectos físicos 
(relevo, clima, vegetação e hidrografia) do município de 
Anguera. 

(EF06EM11AN) Descrever e discutir as transformações nas 
paisagens de Anguera comparando sequências de fotografias 
de diferentes épocas.  

(EF06EM12AN) Caracterizar os limites geográficos do município 
e sua importância para rotas comerciais. 
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EPREENDEDORISMO LOCAL E REGIONAL (CIÊNCIAS DA NATUREZA) – 7º ANO 

UNIDADE 
TEMÁTICA 

COMPETÊNCIAS 
ESPECÍFICAS 

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO 

HABILIDADES 

Preservação 
ambiental 
local 

5, 6 

Importância da 
preservação ambiental 
local 

Ações para melhorias 
do meio ambiente 

O cuidado com a água 

Conceito de turismo e 
turismo ecológico 

Exploração de 
alternativas ambientais 
para solucionar 
possíveis problemas 
encontrados 

(EF07EM01AN) Pesquisar, observar e analisar as lagoas 
existentes no município de acordo com suas especificidades 
locais. 

(EF07EM02AN) Identificar o nível de contaminação das lagoas 
pesquisadas  através da coleta de amostra da água. 

(EF07EM03AN) Propor ações mobilizadoras (utilização de 
hipoclorito de sódio, utilização de filtros, evitar o descarte 
incorreto de esgotos e outras) a comunidade vizando a 
melhoria da qualidade da água. 

(EF07EM04AN) Explorar a àrea local afim do aproveitamento 
para o turismo, encontros sociais, lazer e outros. 

(EF07EM05AN) Realizar uma pesquisa de campo para conhecer 
e fazer um levantamento de dados com os moradores das 
proximidades das lagoas, visando identificar a relação dos 
moradores com o ambiente local.  

Alternativas 
Sustentáveis 

5, 6 

Conceito de 
sustentabilidade 

Ações sustentáveis 

Cuidado com o solo: 
erosão, desertificação 
e queimadas 

Reaproveitamento do 
lixo 

A importância da 
reutilização do uso de 
resíduos orgânicos 
 
Os impactos positivos 
gerados a partir do 
reaproveitamento dos 
resíduos sólidos 
 
Artesanato sustentável 

(EF07EM06AN) Pesquisar e discutir coneceitos de 
sustentabilidade e ações sustentavéis. 

(EF07EM07AN) Identificar no local onde vive situações 
cotidianas que necessitem de práticas sustentavéis para tentar 
amenizar os possivéis  problemas encontrados. 

(EF07EM08AN) Planejar e realizar ações  sustentáveis 
(distribuição de folderes, exposição de cartazes, entre outros.) 
icentivando as famílias, amigos e vizinhos conscientizando-os 
da importância de se preservar o meio ambiente, como: não 
jogue lixo no chão, adote uma sacola sustentável, diminua o 
tempo no banho, e outros.  

(EF07EM09AN) Produzir textos propondo iniciativas individuais 
e coletivas  de conscientização após a avaliação dos impactos 
provocados pelo descarte inadequado de esgotos e lixos. 

(EF07EM10AN) Reconhecer a importância da preservação dos 
recursos naturais para comunidade. 

(EF07EM11AN) Construir propostas de ações conscientes 
(reutilizar resíduos orgânicos, garrafas pets e outros) para que 
haja o reaproveitamento de resíduos descartados no meio 
ambiente local e identificar lugares existentes no município 
que realizam ações de sustentáveis. 

(EF07EM12AN) Identificar através de pesquisa de campo a 
produção e o descarte de lixo do município, considerando a 
ampliação de hábitos de redução, reúso e reciclagem.  

(EF07EM13AN) Reconhecer, reaproveitar e construir objetos 
com resíduos sólidos. 

(EF07EM14AN) Propor ações coletivas para otimizar a 
preservação das árvores e o plantios de novas mudas em locais 
devastados. 

(EF07EM15AN) Utilizar canteiros vazios da escola para fazer 
plantios de hortaliças compreendendo todo o processo 
necessário para que o plantio seja feito corretamente. 

(EF07EM16AN) Despertar o interesse dos alunos para o cultivo 
da horta na escola criando uma área produtiva pela qual todos 
se sintam responsáveis e conhecedores do processo de 
germinação. 
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Agricultura 
familiar 

1 ,3, 4, 5, 8, 9 

Agicultura familiar 

Como empreender na 
agricultura familiar 

Destino dos produtos 
agricolas produzidos na 
localidade 

Dificuldades e 
potencialidades 
enfrentadas pelos 
agricultores familiares 
local 

(EF07EM17AN) Pesquisar e discutir a agricultura familiar no 
contexto local e compreender a importância da mesma para o 
desenvolvimento do município.  

(EF07EM18AN) Identificar os orgãos locais envolvidos na 
agricultura do município e os benefícios que os mesmos 
propocionam para os agricultores locais. 

(EF07EM19AN) Realizar visitas de campo a núcleos de 
agricultores familiares. 

(EF07EM20AN) Identificar os principais produtos cultivados 
pelos agricultores familiar local. 

(EF07EM21AN) Identificar através de pesquisas o que é feito 
com os produtos da agricultura familiar local. 

(EF07EM22AN) Conhecer e criar alternativas de acordo com as 
dificuldades encontradas pelos agricultores familiares em meio 
as condições climáticas locais. 
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EPREENDEDORISMO LOCAL E REGIONAL (LINGUAGENS) – 8º ANO 

UNIDADE 
TEMÁTICA 

COMPETÊNCIAS 
ESPECÍFICAS 

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO 

HABILIDADES 

Leitura e  
literatura 

2, 4, 9, 10, 11 

Função social de textos 

Os escritores 
anguerenses 

Relação entre texto: 
Textos poéticos e não 
poéticos existentes no 
município de Anguera 

Estratégias de Leitura 

Literatura Popular 

(EF08EM01AN) Identificar a função social de textos publicados 
por escritores anguerenses para que foram produzidos, onde 
circulam, quem os produziu e a quem se destinam. 

(EF08EM02AN) Identificar informações relevantes ao município 
explícitas e implícitas contidas nos textos produzidos por 
autores e autoras angurenses. 

(EF08EM03AN) Ler e compeender a ideia central de textos 
literários de escritores anguerenses. 

(EF08EM04AN) Produzir textos literários valorizando a 
diversidade cultural como patrimônio artístico do município.  

(EF08EM05AN) Comparar e identificar as diferenças entre 
textos poéticos e não poéticos. 

(EF08EM06AN) Produzir textos referentes a literatura popular 
(cordel, poemas e outros). 

Biografias 2, 4, 9, 10, 11 

História dos escritores 
anguerenses 

Biografia e 
autobiografia dos 
escritores anguerenses 

Registro de memórias 
com nome de 
personalidades de 
Anguera 

(EF08EM07AN) Pesquisar e catalogar dados biográficos de 
escritores anguerenses. 

(EF08EM08AN) Explorar e reconhecer por meio de entrevistas 
escritores anguerenses. 

(EF08EM09AN) Identificar os registros de memória no 
município (nome de ruas, estradas, associação, cooperativa, 
prédios públicos e outros.) explicando a forma de escolha 
desses nomes. 

Artes 2, 4, 9, 10, 11 

Artistas Locais: 
Habilidades dos 
artistas do município 
de Anguera 

A descoberta dos 
artistas de Anguera no 
âmbito escolar 

As linguagens artísticas 
local e influência 
regional 

Reverberar confecções 
de elementos artísticos 
produzidos para venda 
em festas religiosas 

(EF08EM10AN) Pesquisar e registrar por segmentos os artistas 
locais fazendo a analogia das habilidades artisticas de cada um. 

(EF08EM11AN) Identificar os artistas presentes no âmbito 
escolar, destacando suas habilidades artísticas.  

(EF08EM12AN) Mostrar-se interessado e envolvido pela leitura 
de livros de escritores locais e pela valorização de outros 
artistas anguerenses. 

(EF08EM13AN) Utilizar em sala de aula livros e textos 
produzidos por artistas locais valorizando a cultura popular, 
identificando os recursos linguísticos. 

(EF08EM14AN) Produzir e apresentar uma amostra artística 
cultural revitalizando os valores locais. 
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Personagens 
da história da 
cultura local e 
regional  

2, 5, 7, 10, 11 

Festejos Populares 

As Influências regionais 
presentes na cultura 
anguerense 

Personagens folclóricas 
que influenciaram a 
cultura do município 
de Anguera 

Cavalgadas e festas de 
vaqueiros 

Samba de roda e suas 
diferentes nuances 

Festejos religiosos: Um 
olhar relevante no 
contexto do 
cristianismo para a 
padroeira do município 

(EF08EM15AN) Pesquisar as diferenças exitentes entre os 
festejos de cavalo e as figuras que se destacam.  

(EF08EM16AN) Identificar as manifestações culturais 
existentes no município diferenciando-as. 

(EF08EM17AN) Selecionar objetos de festejos populares e 
expor na escola, contando através de relatos (orais ou escritos) 
a história dos mesmos valorizando a contribuição de cada um.  
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EPREENDEDORISMO LOCAL E REGIONAL (MATEMÁTICA) – 9º ANO 

UNIDADE 
TEMÁTICA 

COMPETÊNCIAS 
ESPECÍFICAS 

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO 

HABILIDADES 

Espaço e 

Forma 
1, 2, 3, 4, 5, 8, 9, 

12 

Leitura, interpretação 
e representação de 
dados de pesquisa 

Espaços 
empreendedores da 
Sede e das localidades 
de Anguera 

As influências do 
empreender e os 
impactos positivos no 
desenvolvimento 
econômico 

Ascensão dos 
pequenos mercados e 
bares das regiões do 
município substituindo 
as pequenas estruturas 
denominadas “vendas” 

A relação das figuras 
geométricas com os 
formatos dos 
estabelecimentos 
comerciais 

(EF09EM01AN) Conhecer, comparar e diferenciar os espaços 
empreendedores locais. 

(EF09EM02AN) Descrever os espaços e as formas de 
empreendedorismo do município. 

(EF09EM03AN) Reconhecer a importância do 
empreendedorismo para o desenvolvimento econômico da 
população local. 

(EF09EM04AN) Identificar os desafios enfrentados pelos os 
empreendedores locais. 

(EF09EM05AN) Pesquisar a quantidade de estabelecimentos 
comercias existentes em sua localidade. 

(EF09EM06AN) Representar por meio de esboço utilizando 
croquis e maquetes alguns estabelecimentos comerciais local. 

(EF09EM07AN) Relacionar figuras geométricas espaciais (cubo, 
bloco retangular, pirâmide, cone, cilindro e esfera) a objetos 
do mundo físico (escola, praças, casas e outros) e nomear 
essas figuras. 

Tecnologias 
1, 2, 3, 4, 5, 8, 9, 

12 

Pesquisa amostral e 
apresentação de 
relatório 

Tecnologia e Educação 

Meio de comunicação 
e as TICS 

As influências das 
redes sociais no meio 
empreendedor 

(EF09EM08AN) Compreender o conceito de Tecnologia da 
Informação e Comunicação (TICs) de forma crítica e 
significativa.  

(EF09EM09AN) Produzir, avaliar e utilizar tecnologias digitais 
de informação e comunicação de modo crítico, ético e 
responsável compreendendo seus significados para os 
diferentes grupos. 

(EF09EM10AN) Identificar as diferentes tecnologias e recursos 
digitais existentes na escola e na localidade para acessar, 
apreciar, produzir, registrar e compartilhar práticas. 

(EF09EM11AN) Realizar uma pesquisa de campo em sua 
localidade para verificar o número de estabelecimentos 
empreendedores que fazem uso das novas tecnologias, 
identificando os benefícios que os mesmos trazem para 
melhoria do empreendimento. 

(EF09EM12AN) Analisar os dados com base em informações 
obtidos em pesquisas e apresentar os resultados por meio de 
relatório contendo a avaliação.    
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Aspectos da 
Produção Local 

1, 2, 3, 4, 5, 8, 9, 
12 

Comércio: As relações 
comerciais do 
município de Anguera 
e região 

Mercado: As relações 
existentes entre o 
trabalho do campo e 
da cidade e sua 
relevância para a 
economia 

Renda: Fontes de 
emprego no município 
de Anguera e as 
influências regionais 

(EF09EM13AN) Analisar as semelhanças e diferenças entre as 
formas de trabalho realizadas no campo e na cidade 
relacionando as características específicas. 

(EF09EM14AN) Identificar os serviços e comércios presentes no 
município relacionando aos profissionais existentes e descrever 
atividades de trabalho. 

(EF09EM15AN) Identificar as diferentes fontes de renda 
existentes no município de Anguera através de entrevistas e 
pesquisa de dados.  

Prática 
Empreendedora 

1, 2, 3, 4, 5, 8, 9 

Aspectos 
motivacionais: 
Conceito de 

motivação; 

Autoconfiança; 

Coragem para riscos; 

Comprometimento; 

Metas e objetivos a 

serem alcançados; 

Persistência 

Aspectos de realização: 

Planejamento; 

Conceitos de 

oportunidades de 

negócios; 

Busca de 

aprendizagem 

Inovação 

Aspectos da relação: 

Conceitos de liderança; 

A importância do líder; 

Formação de rede; 

Networks (rede de 

contatos) 

(EF09EM16AN) Confiar na própria capacidade, especialmente 
na execução de tarefas difíceis ao enfrentar desafios. 

(EF09EM17AN) Manter crenças e opiniões mesmo mediante 
oposições ou resultados desanimadores. 

(EF09EM18AN) Estimar possíveis riscos, avaliando alternativas 
e possibilidades, de modo a prever resultados, ao se envolver 
em situações desafiadoras. 

(EF09EM19AN) Desenvolover esforços e ações que buscam 
aprimorar as práticas a partir da tomada de decisões. 

(EF09EM20AN) Desenvolver a capacidade de ação perante 
obstáculos e desafios, variando o comportamento quando 
necessário, mas mantendo-se firme rumo às metas e objetivos. 

(EF09EM21AN) Planejar atividades, tarefas e objetivos de 
maneira a estipular prazos e datas de execução, detalhando 
estratégias e modos de execução, e mantendo o controle sobre 
atividades presentes e futuras dos negócios/projetos. 

(EF09EM22AN) Atualizar constantemente banco de dados e 
informações sobre clientes, fornecedores, concorrentes e 
sobre o próprio negócio. 

(EF09EM23AN) Desenvolver habilidades pessoais relacionadas 
ao talento para técnicas empreendedoras. 

(EF09EM24AN) Identificar e também criar oportunidades de 
negócios, com novos produtos e serviços. 

(EF09EM25AN) Aproveitar possibilidades de expandir e agregar 
valores aos negócios/projetos em andamento. 

(EF09EM26AN) Desenvolver a capacidade criativa ao buscar 
resolver impasses e problemas, criando soluções efetivas a 
partir da investigação das causas. 

(EF09EM27AN) Construir conexões, criando e mantendo uma 
rede de relações de maneira a pôr-se em contato com pessoas-
chaves que possam auxiliar no alcance dos objetivos, bem 
como na expansão e desenvolvimento dos negócios. 

(EF09EM28AN) Potencializar as redes de relação para a 
identificação de novas oportunidades de negócios, a ampliação 
do impacto social e cultural de um empreendimento e a 
disseminação sistemática de inovações. 

(EF09EM29AN) Disseminar influência a indivíduos, reforçando-
os positivamente quanto à execução de ações rumo ao alcance 
de objetivos de negócios. 

(EF09EM30AN) Exercer a liderança a favor das ações que visam 
sucesso dos negócios empreendidos. 
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